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laboratório  de  Pathologia  Vegetal  do  Estado  da  Bahia 


Campo  de  Experiência  e  Demonstração,  ;to  lado  do  pavilhão 
de  Pathologia  Vegetal 


Js  quadros  numéricos  constantes  deste  volume  completam  a  serie  das 
çj  ^^informações  colhidas  no  censo  da  agricultura,  muitas  das  quaes  já 
Qr^  divulgadas  nos  dous  volumes  anteriores,  referentes  ás  explorações 
agro-pecuarias  existentes  no  Brazil  em  1920.  As  tabeliãs  publicadas  na 
Ia  parte  do  Volume  III  fornecem  os  elementos  necessários  para  um  juizo  mais 
ou  menos  perfeito  sobre  as  condições  do  paiz,  não  só  relativamente  á  extensão 
dos  immoveis  recenseados,  ao  seu  respectivo  valor,  ao  systema  de  exploração 
adoptado  na  lavoura  e  á  categoria  ou  nacionalidade  dos  proprietários  (indiví- 
duos ou  collectividade),  como  também  no  que  diz  respeito  ao  total  effectivo 
dos  rebanhos  das  varias  espécies  pecuárias.  Os  algarismos  reunidos  e  con- 
frontados na  2a  parte  registram  os  esclarecimentos  precisos  sobre  o  ren- 
dimento das  colheitas,  a  extensão  das  áreas  cultivadas  e  a  producção 
annual  das  fazendas  e  dos  sitios  arrolados.  Emfim,  as  tabeliãs  ora  divulgadas, 
na  3a  e  ultima  parte,  reúnem  as  informações  numéricas  sobre  o  estado  dos 
estabelecimentos  ruraes,  no  ponto  de  vista  da  sua  apparelhagem  mecânica, 
quer  quanto  ao  trabalho  externo  da  lavoura,  quer  quanto  ao  beneficiamento 
ou  trato  dos  productos  oriundos  da  cultura  de  varias  espécies  vegetaes,  sendo 
apresentados  os  dados  estatisticos  em  13  quadros,  dos  quaes  8  com  infor- 
mações de  conjuncto,  em  referencia  ás  diversas  unidades  da  Federação,  e 
os  5  restantes  com  idênticos  esclarecimentos,  correspondentes  a  cada  um  dos 
municípios  que  constituem  o  território  nacional. 

No  que  concerne  á  apparelhagem  utilizada  nos  trabalhos  de  campo, 
registram  os  algarismos  os  diversos  typos  de  machinas  (arados,  grades, 
ceif adores,  tractores,  etcM),  indicando  não  só  o  numero  de  fazendas  que  pos- 
suem esses  apparelhos,  como  ainda  a  sua  quantidade  em  cada  uma  das  regiões 
incluídas  no  inventario  económico.  Relativamente  ao  preparo  ou  beneficia- 
mento das  colheitas,  indicam  as  tabeliãs  os  recursos  de  que  dispõem  as  varias 
localidades  para  a  execução  dos  serviços  agrários,  assignalando,  no  tocante 
a  cada  município,  os  meios  mecânicos  de  que  se  servem  os  lavradores,  de 
accordo  com  a  natureza  da  força  motriz  utilizada  (animal,  hydraulica,  vapor, 
electricidade,  etc).  E'  também  indicado  o  destino  das  machinas,  conforme  o 
respectivo  emprego  :  beneficiamento  do  arroz,  do  café  e  do  matte  ;  fabrica- 
ção do  assucar  e  da  manteiga  ;  descaroçamento  do  algodão  ;  moagem  dós 
cereaes  e  outros  misteres  agrícolas.  Finalmente,  são  ainda  fornecidos  escla- 
recimentos mais  precisos  sobre  o  beneficiamento  do  algodão  e  da  canna  de 
assucar. 
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Segundo  o  plano  adoptado  nas  publicações  anteriores  (Ia  e  2a  partes)  e 
tia  presentemente  divulgada  (3*  e  ultima  parte),  obedecem  as  informações 
colligidas  no  recenseamento  da  agricultura  á   seguinte  orientação  ; 


Eeeeagea&entõ  &  Âgnattísra 

YOltVME  III 


Ia    Parte 
Tomo  X 


(  Estabelecimentos  ru- 
raes 


Recenseamento    do 


2a    Farte 
Tomo   II 


r  Producção  agrícola 


r  Kxtensão. 

Valor 

Systema  de  exploração  rural  adoptado 
fi  Nacionalidade  e  categoria  dos  proprietários 

r  Gado  existente  nos  estabelecimentos  ruraes 
Gado  estabulado  (fora   dos  estabelecimentos 
ruraes) 
a  Nacionalidade  e  categoria  dos  proprietários. 

Producção  propriamente  dita 
Área  cultivada. 


Producção  pecuária 
»  Producção  florestai  (das  fazendas  recenseadas) 


3*    Parte 
Tomo  III 


Apparelhagem    me- 
cânica em  geral 


Instrumentos  agrários 
,  Machinas  de  beneficiamento* 


Beneficiamento  da  canna  de  assucar* 
»  do  arroz. 

»  »   algodão* 


De  accôrdo  com  os  dados  colligidos  no  inquérito  levado  a  ef feito  em  I 
de  Setembro  de  1920,  o  valor  dos  machinismos  e  instrumentos  agrários,  per- 
tencentes ás  propriedades  ruraes  recenseadas,  representa  menos  da  trige^ 
sima  parte  do  valor  total  dos  mesmos  immoveis  : 


Terras 

Bemf  eitorias  ....••,*•......•......... 

Machinismos  e  instrumentos  agrários 


8.325.275:527|000,  ou    78,8 

1.918.186:7221000,    »      18,2 

324.546;442|000,    »        3,0 


XOTAI,. 


10.568,008:691#000,    »    100,0 


E',  geralmente,  muito  reduzida  a  quota  porcentual  que  representa,  nos 
vários  Estados  da  União,  o  valor  dos  machinismos  e  instrumentos  agra* 
rios.  As  mais  notáveis  porcentagens  correspondem  á  Alagoas  (6,6  %),  ao 
Rio  de  Janeiro  ,(5,8  %),  a  Sergipe  (5,4  %),  ao  Rio  Grande  do  Norte  (4,5%), 
ao  Ceará,  ao  Espirito  Santo,  ao  Maranhão  fe  a  São  Paulo  (4,1  %).  Entre* 
tanto,  convém  não  esquecer  que  nessas  regiões  está  cornprehendida,  póde-se 
dizer,  a  maior  parte  da  zona  assucareira  do  Brazil.  Por  isso,  é  de  presumir 
que  resulte  o  elevado  coefficiente,  em  certas  localidades,  do  alto  preço  dos 
apparelhos  ínstallados  nas  fazendas  para  o  fabrico  do  assucar,  taes  como  ma- 
chinas a  vapor,  motores  hydraulicos  ou  animados,  o  que  torna  evidente  a  neces- 
sidade de  novas  usinas  centraes,  além  das  já  existentes,  afim  de  assim  favo- 
recer ás  zonas  productoras  de  assucar  de  canna,  assas  oneradas  pelo  custo  do 
seu  fabrico.  De  facto,  é  nos  Estados  productores  de  assucar  que  mais  avulta 
o  numero  de  installações  a  vapor,  as  mais  dispendiosas  dentre  todas  as  appa- 
relhagens  mecânicas.  Em  relação  ao  numero  das  propriedades  arroladas, 
corresponde  á  Alagoas  o  coefficiente  máximo,  isto  é,  quasi  5  installações  a 
vapor  em  cada  100  immoveis  ruraes  recenseados  ;  seguindo-se  o  Rio  Grande 
do  Norte  com  4,  2  %,  Pernambuco  com  3,8  %,  Sergipe  com  3,1  %  e  outros 
Estados  çom  porcentagem  mais  reduzida. 

Na  mesma  região  abrangida  pelos  Estados  acima  mencionados,  dis- 
põe a  agricultura,  também,  de  numerosos  apparelhos,  applicaveis  não  sd 
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á  lavra  dos  campos,  mas  ainda  ao  preparo  mecânico  das  colheitas,  para  o 
beneficiamento  das  safras  (engenhos  de  café,  queijarias,  moinhos,  etc.).  Em 
São  Paulo,  existem  nada  menos  de  2.466  installações  a  vapor,  das  quaes 
2.948  para  o  fabrico  de  assucar,  além  de  2.579  engenhos  para  o  trato  do 
café,  689  ma  chinas  para  o  beneficiamento  do  arroz ,  152  apparelhos  para  des* 
caroçar  algodão,  etc,  No  Estado  do  Espirito  Santo,  foram  recenseadas  1.675 
fazendas  com  motores  animados,  3.222  com  motores  hydraulicos,  além  de 
muitos  outros  estabelecimentos  com  diversos  typos  de  motores  mecânicos. 
Depois  de  São  Paulo  e  Minas  Geraes,  o  Espirito  Santo  é  o  Estado  onde  existe 
o  maior  numero  de  fazendas  com  machinismos  adequados  ao  beneficiamento 
do  café,  o  que  justifica  a  sua  inclusão  entre  os  de  maior  porcentagem  quanto 
ao  valor  dos  instrumentos  e  machinismos  agrários. 


INSTRUMENTOS  AGBABIOS 

A  substituição  dos  actuaes  processos  de  cultura  pela  apparelhagem  agrí- 
cola é  um  melhoramento  indispensável  num  paiz,  como  o  Brazil,  onde  a  falta 
de  braços  se  torna  cada  vez  mais  premente.  Somente  a  mecânica  agrícola, 
auxiliada  pelos  methodos  intelligentes  de  lavrar  a  terra,  poderá  transformar  a 
nossa  lavoura  e  collocal-a  em  condições  de  satisfazer  as  necessidades  do  paiz. 
Nesse  sentido  se  tem  esforçado  bastante  o  Ministério  da  Agricultura,  por 
intermédio  dos  campos  de  cooperação,  isto  é,  as  estações  de  lavra,  deven- 
do os  fazendeiros  dar  o  terreno  e  pagar  aos  trabalhadores,  e  ao  governo  ca- 
bendo o  encargo  de  distribuir  as  sementes  e  fornecer  os  instrumentos  de  campo, 
assim  como  providenciar  quanto  ao  auxilio  do  pessoal  technico,  —  methodo 
pratico  de  propaganda  em  prol  dos  melhoramentos  agrários.  Effeetivamente, 
segundo  as  declarações  da  Mensagem  Presidencial  de  3  de  Maio  de  1925, 
existiam  nessa  época,  em  pleno  funccionamento  na  Republica,  138  campos  de 
cooperação  para  as  diversas  espécies  de  lavoura,  numa  área  equivalente  a 
mais  de  720  hectares  cultivados  e  assim  distribuídos  pelo  território  nacional. 


ESTADOS 

Rio  cie  Janeiro 

Minas  Geraes 

Rio  Grande  do  Sul 

São  Paulo 

Ceará».....'.,.,..,. ..... 

Santa  Catharina. ........ 

Matto  Grosso.. 

Alagoas 

Goyaz 

Pará 


Campos  h 
co»pera$to 

21 

19 

12 

12 

9 
9 

7 
5 
5 
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ESTADOS  E  TERRITÓRIO 

Sergipe 

Amazonas.... .  »* 

Bahia 

Maranhão , 

Paraná.  ........................ 

Espirito  Santo.. .».....*.,,..... 

Parahyba. ...................... 

Piauhy.... 

Pernambuco 

Território  do  Acre 


Cimpas  àt 
cooperação 

5 

4 

4 

4 

4 

3 

3 

3 

2 

2 


Graças  a  idênticas  iniciativas,  é  já  assas  notável,  segundo  o  próprio  tes- 
temunho official,  o  interesse  que  vae  despertando,  entre  os  nossos  lavradores» 
o  emprego  dos  modernos  processos  de  cultura.  A  influencia  benéfica  dessa 
cooperação  tem  sido  efficazmente  secundada  pelo  concurso  de  vários  órgãos 
da  administração  central,  que  superintende  os  serviços  agrícolas,  taes  como 
as  estações  experimentaes  de  cultura,  no  Rio  de  Janeiro,  em  Pernambuco, 
no  Rio  Grande  do  Sul,  na  Bahia  e  no  Espirito  Santo;  os  campos  de  demonsira- 
fão}  dos  Aprendizados  Agrícolas,  em  Minas  Geraes,  em  Alagoas,  na  Bahia 
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e  no  Rio  Grande  do  Sul  ;  os  campos  experimentaes  de  cultura  do  trigo,  no 
Rio  Grande  do  Sul  e  no  Paraná;  as  estações  de  pomicultura  e  viticultura  no 
Districto  Federal,  em  São  Paulo,  etc. 

Os  resultados  geraes  do  censo  da  lavoura,  levado  a  effeito  no  Brazil  em 
1  de  Setembro  de  1920,  permittem  registrar  que,  num  total  de  648.153  esta- 
belecimentos ruraes  recenseados,  apenas  97.301,  ou  pouco  mais  de  15  %, 
possuem  instrumentos  e  machinismos  destinados  á  cultura  dos  campos,  appa- 
relhos  agrários  assim  distribuidos,  conforme  os  diversos  typos  de  machinas. 

ESTABELECIMENTOS  RURAES  ONDE 

EXISTEM  INSTRUMENTOS 

AGRÁRIOS 


Numero 
de 


Por  100  e&tabele- 


SSPECIE  *££  Mú-  à=^$ 

Arados 141.196  90.124  13,9 

Grades 58.255  39.626  7,1 

Semeadeiras 11.343  8.097  1,2 

Cultivadores 25.386  11.029  1,7 

Ceifadores 14.199  5.392  0,8 

Tractores 1.706  1.398  0,2 

Muito  restricto  é  ainda  no  Brazil  o  uso  de  apparelhos  mecânicos  nos  ser- 
viços peculiares  á  lavoura.  A  charrua,  considerada  a  "machina  mais  impor- 
tante nos~trabalhos  de  campo",  é  apenas  utilizada  em  90.124  estabeleci- 
mentos ruraes,  ou  cerca  da  sétima  parte  (13,9  %)  das  explorações  agro-pecua- 
rias  recenseadas.  O  numero  médio  desses  apparelhos  não  attinge  ainda  a  3 
unidades,  por  kílometro  quadrado  da  superfície  cultivada,  numa  extensão 
total  de  6.642.057  hectares. 

Em  ordem  decrescente,  são  estes  os  Estados  que  registram  as  maiores 
médias,  por  kilometro  quadrado  da  área  destinada  ás  plantações. 

NUMERO  DE  ARADOS 

Por  km2 

ESTADOS  Total  ^^ 

Fda 

Rio  Grande  do  Sul j 73.403  9,70 

Santa  Catharina, 6. 126  5,23 

Districto  Federal 154  3,58 

Paraná -. 7.000  3,14 

Rio  de  Janeiro 4.234  1,48 

São  Paulo « 27.922  1,41 

Sergipe 678  1,29 

Minas    Geraes 17.513  1,12 

Matto  Grosso 222  1,09 

Outros  Estados 3.944  0,24 

TOTAI, 141.196  2,13 

Nas  outras  divisões  territoriaes  do  Brazil,  não  attinge  alo  numero  mé- 
dio de  arados,  por  kilometro  quadrado,  sendo  Pernambuco  o  Estado  que 
registra  o  maior  coefficiente  (0,95  por  km2),  seguindo-se,  em  ordem  decres- 
cente, Alagoas  (0,32),  Amazonas  e  Rio  Grande  do  Norte  (0,31),  Parahyba 
(0,18),  Território  do  Acre  (0,14),  Bahia  (0,13),  Maranhão  (0,12),  Ceará  e 
Piauhy  (0,07),  Espirito  Santo  (0,06),  Pará  (0,04)  e,  finalmente,  Goyaz  (0,03). 


Cultura  da  alfafa.  Instituto  «João  Pinheiro»  (Bello  Horizonte) 
Estado  de  Minas  Geraes 


Gado  Hereford  da  Fazenda  ífCambuhy»  (Município  de  Mattão) 
Estado  de  São  Paulo 
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Nesse  agrupamento  territorial,  onde  é  tão  fraca  a  densidade  dos  appa- 
relhos  mecânicos  para  a  lavra  da  terra,  figuram,  com  excepção  de  Sergipe, 
quasi  todos  os  Estados  que  constituem  a  região  do  nordeste,  a  ella  incorpo- 
rando-se  todas  as  unidades  federativas  que  formam  o  extremo  norte  do  Bra- 
zil.  Na  zona  meridional,  apenas  o  Estado  do  Espirito  Santo  e,  na  zona  central, 
somente  o  Estado  de  Goyaz  registram  coefficientes  semelhantes  aos  verifi- 
cados nas  alludidas  regiões  do  norte  e  nordeste  do  Brazil. 

O  seguinte  quadro  assignala,  na  mesma  parte  do  território  nacional, 
não  só  o  numero  de  municipios  onde  existem  arados,  como  também  o  numero 
de  estabelecimentos  agrícolas  possuidores  daquelles  apparelhos,  sendo  feito 
o  confronto  do  respectivo  numero  com  a  totalidade  dos  municipios  e  das 
propriedades  ruraes  onde  foram  recenseados. 

1  —  Municipios  e  estabelecimentos  ruraes  onde  existem  arados 


ESTADOS 


NUMERO  DE  MUNICÍPIOS 


Total 


Onde  existem  arados 


Total 


Per  100  mani 
ciptos 

recenseados 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  RURAES 


ToUl 


Onde  existem  arados 


Tctal 


Por  100  esta- 


Alagrôas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Pará 

Parahyba 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  Grande  do  Norte. 

Território  do  Acre 

Total 


35 

15 

42,9 

8-840 

106 

27 

10 

37,0 

4.946 

29 

136 

40 

29,4 

65-181 

191 

85 

21 

24,7 

16.223 

56 

31 

20 

64,5 

20.941 

87 

49 

13 

26,5 

16.634 

26 

6* 

14 

21,9 

6.674 

21 

54 

10 

18,5 

26.907 

24 

39 

17 

43.6 

18-378 

57 

59 

33 

61,4 

23.336 

1-020 

39 

9 

23,1 

9.511 

17 

37 

12 

32,4 

5.678 

20 

5 

3 

60,0 

1.170 

8 

660 

222 

33,6 

224.419 

1.662 

1,2 
0,6 
0.3 
0,3 
0,4 
0.2' 
0,3- 
(D  - 
0.3 
4.4 
0,2 
0.4 
0,7 
0,7 


Quasi  toda  a  superfície  abrangida  pelas  regiões  septentrional  e  nordes- 
tina já  atravessou  naturalmente  as  duas  phases  por  onde  começa,  nos  pai- 
zes  tropicaes,  segundo  Dafert,  a  evolução  peculiar  ao  regimen  da  explo- 
ração da  terra.  (2)  Está,  porém,  ainda  naphase  terciária,  isto  é,  no  regimen  que 
se  caracterisa  pela  derrubada  e  pela  queima  das  mattas,  com  o  emprego  sub- 
sidiário de  apparelhos  rudimentares  quanto  á  plantação  e  ao  trato  dos 
vegetaes. 

O  mesmo  que  suecede  relativamente  aos  arados,  occorre,  também,  no  tocan- 
te aos  apparelhos  denominados  grades,  cuja  quantidade  proporcional  é  igual- 
mente muito  pouco  notável  na  referida  região,  não  attingindo  nella  o  numero 


(1)  Não  attingre  sequer  á  proporção  de  0,05  °/0. 

(2)  Carlos  de  Souza  Duarte,  do  Serviço  de  Inspecção  e  Fomento  Agricolas.  —  O  trabalho  agrícola  no 
Brasil,  1925,  pag-.  34 
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de  grades  á  unidade  por  kilometro  quadrado  da  superfície  occupada  com  plan- 
tações, E*j  entretanto,  maior  a  proporção  verificada  na  zona  a  que  perten- 
cem as  seguintes  circumscrípções  do  .território  nacional. 

NUMERO  DE  GRAOES 

, « ^ 

Por  km2 
da 
ESTADOS  E  DISTRICtO  FEDERAI,  áre*  tslíi- 

Tolal  vzèâ 

Rio  Grande  do  Sul 33.014  4,4 

Santa   Catharina 3.903  3,3 

Paraná 5.681  2,5 

Districto   Federal 80  1,9 

Outros  Estados .........  15.577  0,3 

ToXAX,  ............... .......  58,255  0,9 

Entre  os  Estados  excluídos  da  relação  supra,  figuram  São  Paulo,  com 
8.376  grades,  e  Minas  Geraes,  com  2.647,  não  attingindo  nenhum  dos  dous 
á  unidade,  por  kilometro  quadrado,  quanto  ao  numero  relativo  de  grades, 
(0,4  grades  em.  São  Paulo  e  0,2  grades  em  Minas  Geraes),  sendo,  respecti- 
vamente, de  1,984.825  hectares,  no  primeiro  Estado,  e  1.557.459  hectares, 
no  segundo,  a  extensão  das  áreas  cultivadas.  Quanto  ao  numero  de  tractores 
em  uso  nos  trabalhos  ruraes,  assim  se  classificam,  em  ordem  decrescente,  os 
diversos  Estados  do  Brazil. 

Nu  sen 

ESTADOS,  DISTRICTO  FEDER IL  E  TERRITÓRIO  de 

tractores 

Rio  Grande  do  Sul, '. 817 

São  Paulo. 401 

Minas  Geraes,  ...........................................  153 

Paraná. .    ....... .....................................  95 

Santa  Catharina . . 94 

Rio  de  Janeiro. . .  58 

Pernambuco.. ............. , . 36 

Parahyba.  .......................................  ^ ....... .  12 

Bahia ."..  12 

Districto  Federal 6 

Amazonas 5 

Maranhão 4 

Sergipe ! 4 

Alagoas. ................................ .............  2 

Ceará 2 

Pará 2 

Espirito  Santo 1 

Goyaz , 1 

Matto  Grosso.  ......«...,..•...,•...„... 1 

Píauhy .... — 

Rio  Grande  do  Norte — 

Território  do  Acre , — 

ToTAlv 1.706 

Sendo  em  numero  de  1.706  os  tractores  recenseados  em  1920,  corres- 
pondem as  maiores  porcentagens  aos  Estados  do  .Rio  Grande  do  Sul 
(47,9  %),  de  São  Paulo  (23,5  %),  de  Minas  Geraes  (9  %).  do  Paraná, 
(5,6  %),  de  Santa  Catharina  (5,5  °/o),do  Rio  âe  Janeiro  (3,4)  e  de  Pernam- 
buco (2,1  %)>  não  registrando  o  arrolamento  censitário  nenhum  tractor  nos 
Estados  do  Piauhy   e  Rio  Grande  do  Norte,  assim  como  no  Território  do  Acre. 
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RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


IX 


NUMERO  DE  ARADOS 

A 

Âfea  cuti- 
vadt 

Hectares 

Numero 
total 

Per  km2 

di 
área  ( ulti- 

vada 

7.552 

3.677 

48,7 

26.277 

3.346 

12,7 

20.323 

3.057 

15,0 

66.550 

3.010 

4,5 

12.636 

2.936 

23,2 

34.681 


2.733 


7,9 


Em  toda  a  Republica,  são  estes  os  municípios  onde  se  encontra  o  maior 
numero  de  arados. 


municípios 

Santa  Maria  ,da  Bocca  do  Monte  (Rio 

Grande  do  Sul) * 

Cachoeira   (Rio    Grande    do   Sul) 

Blumenau  (Santa  Catharina) 

Guaporé  (Rio  Grande  do  Sul) 

Pelotas  (Rio  Grande  do    Sul) 

S.    João    do   Montenegro   (Rio 

Grande  do  Sul) 

S.  Sebastião  do  Cahy  (Rio  Grande 

do  Sul) 

Erechim  (Rio   Grande  do  Sul) 

Cangussú  (Rio  Grande  do  Sul) 

L,ageado   (Rio    Grande  do    Sul) 

Venâncio  Ayres  (Rio  Grande  do  Sul) . . 

Ijuhy  (Rio  Grande  do  Sul) 

S.  José  do  Norte  (Rio  Grande  do  Sul) 

S.  Jveopoldo  (Rio  Grande  do  Sul) 

S.  José  dos  Pinhaes    (Paraná) 

Alegrete  (Rio  Grande  do  Sul) 

Alfredo  Chaves  (Rio  Grande  do  Sul) .  . 

Santa  Crnz  (Rio  Grande  do  Sul) 

Viamão  (Rio  Grande  do    Sul) 

Santa  Victoria  do  Palmar  (Rio  Grande 

do  Sul) ,.. 


14.053 

2.412 

17,2 

28.248 

2.359 

8,4 

19.672 

2.328 

11,8 

24.672 

2.267 

9,2 

25.085 

2.233 

3,9 

19.072 

2.125 

11,1 

1.087 

1.923 

56,5 

13.094 

1.861 

14,2 

5.631 

1.689 

30,0 

2.926 

1.680 

57,4 

32.738 

1.668 

5,1 

29.052 

1.611 

5,5 

3.910 

1.589 

40,6 

6.046 


1.57C 


26,0 


A  totalidade  dos  arados,  existentes  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  cor- 
responde a  mais  de  metade  (52  %)  da  mesma  apparelhagem  existente  no 
território  nacional.  O  município  de  Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte  é  o  maior 
possuidor  de  arados,  não  só  em  relação  á  totalidade  dos  municípios  do  Brazil, 
como  também  em  relação  á  maior  parte  dos  Estados,  exceptuados  apenas  São 
Paulo,  Minas  Geraes,  Paraná,  Santa  Catharina  e  Rio  de  Janeiro. 

Na  escala  decrescente,  ficam  assim  classificados  os  municípios  que  pos- 
suem mrior  quantidade  de  grades. 


MUNICÍPIOS  N9  de  grades 

Cangussú  (Rio  Grande  do  Sul) 3.444 

Pelotas  (Rio  Grande  do  Sul) 2.939 

São  Ivourenço    (Rio  Grande  do  Sul).  2.631 

Cachoeira  (Rio  Grande  do  Sul) 2.240 

Alegrete  (Rio  Grande  do  Sul) 2.182 

Blumenau  (Santa  Catharina) 2.009 

Viamão  (Rio  Grande  do  Sul) 1.617 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte  (Rio 

Grande  do  Sul) 1.309 

São  José  dos  Pinhaes   (Paraná) 1.183 

Alfredo  Chaves  (Rio  Grande  do  Sul).  1.159 


MUNICÍPIOS  NoJe  graíes 

São   José  do    Norte  (Rio    Grande    do 

Sul) 1.045 

Santa  Victoria  do  Palmar  (Rio  Grande 

do   Sul) 953 

Araucária  (Paraná) ....  840 

Estrella   (Rio  Grande  do  Sul) 826 

Rio  Pardo  (Rio  Grande  do  Sul) 815 

Guaporé  (Rio  Grande  do  Sul) 777 

Curityba  (Paraná) 759 

Campinas    (São  Paulo) 701 

Piracicaba  (São  Paulo) 683 

Taquary  (Rio  Grande  do  Sul) 639 
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Emfiin,  são  estes  os  municípios  que  registram  maior  numero  de  tractores. 


MUNICÍPIOS  N<?  de  tractores 

Erechim  (Rio  Grande  do  Sul),, 511 

Guaporé  (Rio  Grande  do  Sul) ...  88 

Estrella  (Rio  Grande  do  Sul)........  77 

Monte  Mor  (S.  Paulo).... ......  60 

Limeira  (S.  Paulo)............,.....  46 

Curityfoa  (Paraná) 43 

Pelotas  (Rio  Grande  do  Sul) 43 

Barretos  (S.   Paulo) 36 

Joinville  (Santa  Catharina) 34 

Julío  de  Castilhos  (Rio  Grande  do  Sul)  29 


MUNICÍPIOS  N9  de  tnctore* 

Alegrete   (Rio  Grande  do  Sul) 25 

Encruzilhada   (Rio  Grande  do  Sul)..  24 

Cachoeira    (Rio  Grande  do  Sul)......  23 

Porto  Alegre  (Rio  Grande  do  Sul)...  21 

Campos  Novos  (Santa  Catharina)....  21 

Blumenau   (Santa  Catharina). ...... .  20 

Campos    (Rio  de  Janeiro ) 19 

S.  Gothardo   (Minas  Geraes) 19 

Campinas  (S.  Paulo) 17 

Amparo  (S.   Paulo)   (1) 14 


Demostram  os  algarismos  que  é  exactamente  nas  regiões  em  que  predo- 
mina o  regimen  da  pequena  propriedade  onde  mais  frequentemente  são  usa- 
das as  maehinas  agrarias.  De  facto,  são  os  Estados  meridionaes  do  Brazil 
os  que  registram  maior  numero  de  estabelecimentos  agrícolas  com  menos  de 
101  hectares,  conforme  indicam  os  números  abaixo  registrados. 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 


ESTADOS  13  DISTKICTO  FEDERAI, 


Districto  Federal  . . . 
Espirito  "Santo, 
Santa  Catharina 
Rio  Grande  do  Sul . , 

Paraná 

Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo 


RURAES  (2) 

Porcentagem  <fa 
numero  de  estabe- 

de bimhm  de  101 

íiechres 

de  mais  de  101 

hectares 

lecimentos  de 
mettot  de  101  he- 
ctares 

2.051 

37 

98}2 

18.721 

2.220 

89,4 

29.474 

-  4.270 

87,3 

104.529 

20.461 

83,6 

24.560 

6.391 

79,4 

18.080 

5.619 

76,3 

59,600 

21.321 

73,7 

Ao  contrario  do  que  succede  na  zona  meridional,  prevalece  o  regimen  do& 
latifúndios  territoriaes  nos  Estados  que  fazem  parte  da  região  do  nordeste,, 
do  centro  e  do  extremo  norte  do  Brazil,  conforme  demonstram  as  reduzidas, 
porcentagens,  correspondentes  ás  propriedades  agrícolas  de  menos  de  101 
hectares,  recenseadas  nos  últimos  Estados. 


E3T&DOS  E  TERRITÓRIO 

Pará . 

Alagoas ................ 

Parahyba. ............ 

Amazonas . 

Minas    Geraes 

Território  do  Acre 

Piauhy 

Maranhão 

Pernambuco 

Ceará 

Rio  Grande  do    Norte. . . . . . 

Goyaz. ..................... 

Matto    Grosso.  . . . . . 


NUMERO  DE  ESTABELECIMEN- 
TOS RURAES  (2) 

A 

Porantagem  do 
pumero 

lie  menos 
de  101 
hectares 

de  mais 
di  101 
hectares 

mentos 
de  menos  de  101 

hectares 

19.752 

7.155 

73,4 

6.107 

2.733 

69,1 

11.940 

6.438 

65,0 

3.052 

1.894 

61,7 

70.025 

45.630 

60,5 

647 

523 

55,3 

5.056 

4.455 

53,2 

3.266 

3.408 

48,9 

11.219 

12.117 

48,1 

7.594 

8.629 

46,8 

2.349 

3.329 

41,4 

5.187 

11.447 

31,2 

598 

2.886 

17,2 

(1)  Existem  também  14   tractores  em    cada  um    dos  seguintes   municípios:  Ba&é   e  Ijuhy,   no  Estado  do 
Rio  Grande  do  Sul,  e  Pirassununga,  no  Estado  de  S.  Paulo. 

(2)  Recenseamento  do  Brazil  realizado  em  1   de  Setembro  de   1920,  Vol.  III   (19-  Parte).  —  Agri- 
cultura* íntroducção,  pag.  XIII  (quadro  4). 


«sí^ti»  íi  É,  flfcjT 


Colónia  moderna  da  Fazenda  aCambuliy»  (Município  de  Mattao) 
Estado  de  São  Paulo 


Casa  de  morada  do  colono  Donato  lorio.  Núcleo  Colonial  «Nova  Paulicéa», 
Estado  de  São  Paulo 


Da  região  do  nordeste  apenas  os  Estados  da  Bahia  e  Sergipe  accusam 
mais  notáveis  números  relativos  :  respectivamente,  82  e  80,8  pequenos  esta- 
belecimentos em*  cada  100  estabelecimentos  recenseados  de  todos  os  tamanhos, 

A  grande  extensão  da  propriedade  rural  e  o  exiguo  aproveitamento  da. 
terra,  mediante  o  auxilio  das  machinas  agrarias,  são  factos  económicos  de- 
correntes, quer  da  falta  de  immigração,  quer  também,  em  parte,  da  res- 
tricta  applicação  do  imposto  territorial  A  insufficiencia  dos  transportes,  a 
insalubridade  de  muitas  regiões  e  outros  obstáculos  não  menos  apreciáveis. 
são  causas  que  têm  influído  bastante  para  difficultar  o  progresso  da  agri- 
cultura. 

Em  geral,  não  ha  grande  differença  entre  o  valor  médio  do  hectare  nas, 
pequenas  propriedades  ruraes  dos  Estados  marítimos  do  norte  e  idêntico* 
valor  hectario  nos  estabelecimentos  localizados  nos  Estados  marítimos  do  sul, 
o  que  é  fácil  verificar  pelos  seguintes  algarismos  já  divulgados  na  Ia  parte  do* 
volume  referente  ao  censo  da  agricultura.    (1) 

Yalor  médio  do  hectare  nos  estabelecimentos  ruraes  cuja  extenç$o 
não  excede  de  100  hectares 

ESTADOS   (2)  fc^ 

S.   Paulo.,... 258$ 

Bahia. .*......•...... ........ .♦..♦.♦ .... ........ ......  224$ 

Sergipe.  .*.,.,.., ,.,,...............••*.->-  218$ 

Rio  de  Janeiro 206$ 

Ceará 182$ 

Piauhy....  .,,.,♦.,...........  ...........  ♦.....♦ ♦♦..,*.  180| 

Alagoas .......,.*.,.....»»....***.«.*........,.*.,*»..  1?$$ 

Rio  Grande  do  Sul... .............................  174$ 

espirito  Santo ......*......«.•...................•  160$ 

Farahyba  . . * » .  *  - 1S6$ 

Rio  Grande  do  Norte. .....*...  ♦ . .............. .  136$ 

Paraná : 129$ 

Pará '. 123$ 

Maranhão. ...... ,♦,..'* 122$ 

Pernambuco,  «.«.......*..*.«..•**•••••*••••*•••• -  H3$ 

Santa  :Catharina* 104$ 

Na  região  do  sul  do  Brazil  é,  entretanto,  maior  o  rendimento  das  expio* 
rações  agro-pecuarias,  para  o  que  muito  tem  eoncorrido  as  correntes  immi- 
gratorias,  augmentando  o  numero  dos  trabalhadores  agrícolas,  assas  numero- 
sos entre  os  estrangeiros  recenseados  em  1920. 


CD  Recenseamento  no  BRAZUn  Realizado  km  1  de  Setembro  de  1920,  Volume  III  (ia  parte)  — 
Agricultura-IntroducçãOy  pag1-  XVI  (quadro  7) . 

(2)  Segundo  as  informações  apuradas  tio  inquérito  censitário  de  1920,  a  Bahia  figura  entre  os  Estados- 
que  têm  menor  área  agrícola  comparativamente  com  a  superfície  total  do  território,  proporção  aue  não  nttinge 
a  17  %*  Apenas  registram  porcentagens  mais  reduzidas  Matto  Grosso  (13, 3  %),  Maranhão  (8,7%),  Pará  (7,  2  %)  e 
Amainas  (4,1%).  For  outro  lado»  as  pequenas  propriedades  ruraes,  recenseadas  no  Estado  da  Bahia,  repre- 
sentam cerca  de  8/ 10  do  total  dos  immoveis  arrolados,  sendo  muito  numerosas  nos  municípios  de  Ilhêos,  (4.305 
estabelecimentos),  Ttabuna  (1,950),  Cannavieiras  (1.352),  S-  Salvador  (915),  Belmonte  (712)  e  outros,  onde  as 
terras,  bastante  valorizadas»  principalmente  devido  á  cultura  do  cacáo,  accusam  preços  assas  elevados.  Assim 
se  explica,  portanto,  a  inclusão  da  Bahia  entre  os  Kstados  que  offerecem  médias  mais  favoráveis,  por  unidade 
de  superfície,  nos  immoveis  de  pequena  extensão  territorial- 
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Segundo  os  dados  colligidos  no  censo  demographico,  attinge  a  6.312.323 
o  numero  de  habitantes  do  Brazil  que  consagram  a  sua  actividade  á  lavoura 
e  á  criação,  distribuindo-se  da  forma  seguinte  pelas  diversas  unidades  fede- 
raes. 

2  —  Numero  de  pessoas  que  exerciam  profissões  agrícolas  e  pastoris  em  1920 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


NUMERO  DE  PESSOAS 


Total 


Agrittftnra 


Criação 


POR  1.000  PESSOAS  QUE  EXERCEM  PRO- 
FISSÕES AGRÍCOLAS  E  PASTORIS 


Agricultará 


Criação 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia , 

Ceará 

Districto  Federal 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso.. 

Minss  Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Pio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul. . . 

Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe 

Terriorio  do  Acre--. 
Total 


217-021 

90.712 
745.232 
277-809 

26.728 
131.872 
117.484 
200.993 

53.245 
.246.862 
228-570 
214-998 
154.997 
470.994 
123.149 
334-798 
109-848 
405.670 
162-970 
864.204 
102-929 

31.238 


6  312.323 


215.189 

89.450 
723-674 
262.790 

25.708 
131-685 
110.483 
192.423 

46.678 
1.236-339 
222.924 
209.519 
153-445 
462.175 
116-122 
333-127 
105-793 
367-816 
159-926 
840.703 
100.690 

31.092 


1.832 
1.262 

21.558 

15-019 
1.020 
187 
7-001 
8.570 
6.567 

10.523 
5.646 
5.479 
1.552 
8-819 
7-027 
1.671 
4-055 

37.854 
3.0(4 

23-501 

2.239 

146 


6.137.751 


174.572 


991,6 
936,1 
971,1 
945,9 
961,8 
998,6 
940,4 
957,4 
876,7 
991,6 
975,3 
974,5 
990,0 
981,3 
942,9 
995,0 
963,1 
906,7 
981,3 
972,8 
978,2 
995,3 


972,3 


8,4 
13,9 
28,9 
54,1 
38,2 

1,4 
59,6 
42,6 
123,3 
•  8,4 
24,7 
25,5 
10.0 
18,7 
57,1 

5,0 
36,9 
93.3 
18,7 
27,2 
21,8 

4,7 


27,7 


Comparadas  as  cifras  correspondentes  á  população  ■  occupada  nos  ser- 
viços de  lavoura  com  as  cifras  correspondentes  á' população  occupada  nos 
serviços  de  criação,  verifica-se  que,  no  Brazil,  o  numero  dos  indivíduos 
que  consagram  a  sua  actividade  á  cultura  dos  campos  é  quasi  40  vezes 
maior  que  o  numero  de  pessoas  que  se  dedicam  aos  labores  da  industria 
pastoril.  Esta  proporcionalidade,  verificada  para  o  conjuncto  da  Republi- 
ca, é  mais  ou  menos  semelhante  á  registrada  nos  vários  Estados  federaes, 
taes  como  a  Bahia,  o  Pará,  a  Parahyba,  São  Paulo  e  Sergipe,  sendo  pro- 
porcionalmente muito  menor  a  relação  correspondente  ás  regiões  pastoris 
por  excellencia,  taes  como  Matto  Grosso  e  Rio  Grande  do  Sul,  Goyaz  e 
Piauhy,  onde  para  1  criador  foram  recenseados,  em  1920,  cerca  de  10  ou 
20  lavradores,  respectivamente. 

Em  números  absolutos,  o  total  dos  criadores,  no  Rio  Grande  do  Sul,  re- 
presenta mais  de  1/5  do  numero  dos  que  exercem  a  mesma  profissão  no 
conjuncto  do  paiz;  em  São  Paulo  e  na  Bahia  attingem  os  criadores  a  cerca 
de  1/8;  no  Ceará  e  em  Minas  Geraes,  a  menos  de  1/10;  figurando,  fi- 
nalmente, nos  outros  Estados,    com  fracções  ainda  mais  reduzidas. 


Secção  de  «e vaporado res»  e  « vasos  de  cozimento».  Usina  assucareira 
«Alliança»  (Santo  Aniaro)  —  listado  da  Bahia 


Beneficiameuto  da  herva  matte.  Sala  de  preparo  dos  ífcylindros» 
«Fabrica  Fontana»  (Curityba)  —Estado  do  Paraná 
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Na  população  rural,  assim  se  repartem  os  habitantes,  segundo  a  nacio- 
nalidade. 

3  —  Pessoal  empregado  nas  explorações  agrícolas  e  pastoris  ein  1920,  segundo 

a   nacionalidade 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERR1CTORIO 


NUMERO  DE  PESSOAS 


Total 


Brazileiros 


Estrangei- 
ros 


De 

nacionalidade 
ignortda 


DE  1.000  PESSOAS  EMPREGADAS 
ERAM 


Brazileiros 


Estrsngei- 


De 
nacionalidade 

ignorada 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Distrjicto  Federal 

PJspirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte, 
Rio  Grande  do  Sul..-. 

Santa  Cathariua 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre... 
Total 


217.021 

90.712 
745.232 
277-809 

26.728 
131.872 
117.484 
200.993 

53-245 
1.246.862 
228-570 
214-998 
154.997 
470.991 
123-149 
334.798 
109.548 
405.670 
162.970 
864-204 
102.929 

31.238 


6-312.323 


216-954 

87-329 

744-484 

277-728 

16.922 

122.345 

117.215 

200.916 

.  45.227 

1.223.721 

226-908 

214.952 

134.223 

469.350 

123.124 

322.374 

109. S17 

358.994 

149-085 

630.007 

-  102-894 

30.170 


5.924.739 


43 

3.372 

632 

63 

9,-783 

.9.505 

253 

63 

7.976 

23.050 

1.652 

41 

20-747 

1.587 

7 

12.241 

25 

46.615 

13.820 

231.130 

30 

1-064 


336.700 


24 
11 
llft 
13 
23 
21 
16 
14 
4; 
91 
10 

5 
27 
57 
18 
183 

6 
61 
65 
67 
.  5 

4 


884 


999,7 

0,2 

962,7 

37,2 

999,0 

0,8 

999,7 

0,2 

633,1 

356,0 

927.7 

72,1 

997,7 

2,2 

939,6 

0,3 

849,4 

149,8 

981,4 

18,  S 

992,7 

7,2 

999,8 

0,2 

866,0 

133,8 

996,5 

3,< 

999,8 

0,1 

962,9 

36,6 

999,7 

0,2 

834,9 

134,9 

914,8 

84,8 

729,0 

270,9 

999,7 

0,3 

965,3 

34,1 

938,6 


0,1 
0,1 
0,2 
0,1 
0,9 
0,2 
0,1 
0,1 
0,8 
0,1 
0,1 

0,2 
0,1 
0,1 
0,5 
0,1 
0,2 
0,4 
0,1 

0,1 

0.1 


A  maior  quota  porcentual  da  população  estrangeira,  nos  trabalhos  de 
lavoura  e  criação,  corresponde  á  capital  da  Republica,  onde  representa 
mais  de  metade  da  população  nacional,  consagrada  ao  mesmo  género  de 
actividade.  Os  estrangeiros  representam,  porém,  cerca  de  1/4  dos  lavra- 
dores e  criadores  no  Estado  de  São  Paulo,  correspondendo  a  menos  de  1/6 
em  Matto  Grosso  e  no  Paraná,  e,  finalmente,  a  muito  menor  fracção  nas 
demais  circumscripções  federaes. 

De  accôrdo  com  as  informações  apuradas  no  censo  agro-pecuario,  a  pro- 
ducção  dos  estabelecimentos  ruraes  orça,  no  anno  agrícola  de  1919-1920, 
em  4.899.018:400$000í  correspondente  ás  seguintes  parcellas     (1) 

Valer  da  producção  f0 

Producção  agrícola 4.119.900:159$000  84, 1 

Producção  florestal 164.211 :010$000  3,4 

Producção  animal 614.907 :235$000  12,5 

ToTAiv 4.899.018: 4O4$0OO    100,0 


(1)  Recenseamento  do  Brazil  realizado  em  1  de   Setembro   de   1920,    Volume   III    (29-   parte) 
Agricultura- In froducção,  pag.  IV  (quadro  31). 
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Os  números  proporcionaes  revelam  que  o  valor  da  producção  animal 
das  fazendas  e  dos  sitios  arrolados  em  1920,  Isto  é  —  animaes  nascidos  du- 
rante o  armo,  lacticínios,  lã,  mel  e  cera  de  abelhas,  —  representa  cerca  de 
1/8  da  producção  geral  dos  mesmos  estabelecimentos;  ao  passo  que  o  valor 
da  producção  florestal,  isto  é — madeiras,  cascas,  resinas,  castanhas,  cocos  de 
diversas  espécies  não  cultivadas,  assim  como  a  borracha,  excluída  a  de 
maniçoba, —  corresponde  a  pouco  mais  de  1/30  da  referida  producção. 

Comparando  o  valor  total  da  proditcção  agrícola,  florestal  e  animal, 
com  o  numero  de  pessoas  recenseadas  como  agricultores  e  criadores,  obtêm- 
se  os  seguintes  valores  médios  per  capita,  nas  diversas  circumscripções  da 
Republica. 

ESTADOS,  DISTRICTO  FEDERAI,  E  TERRITÓRIO  ÍÈJta 


Bio  Grande  do  Sul. .............  ...................... .  1 : 469$ 

São  Paulo.  ......................... ................... .  1 :437$ 

Paraná *....,........ 1:116$ 

Espirito  Santo . 896$ 

Goyaz 859$ 

Minas  Geraes . . . ,  826$ 

Rio]  de  Janeiro 746$ 

Matto  Grosso • - .  - 720$ 

Sergipe. ...............................................  615$ 

Território  do  Acre. .....................................  608$ 

Pernambuco. ....  567$ 

Santa   Catharina 556$ 

Parahyba 507$ 

Rio  Grande  do  Norte. 454$ 

Bahia.............*.....-.»---.-...".---.-....  430$ 

Piauhy.......... ..................... ...................  429$ 

Alagoas 420$ 

Pará 401$ 

Amazonas 370$ 

Ceará 356$ 

Maranhão —  303$ 

Districto  Federai. 115$ 

Para  a  elevação  das  médias  per  capita,  no  Paraná,  Amazonas  e  Ter- 
ritório do  Acre,  muito  contribue  a  producção  florestal,  isto  é,  a  industria  ex- 
tractiva agrícola.  Facto  semelhante  occorre  em  relação  aos  Estados  de  Goyaz, 
Matto  Grosso,  Piauhy  e  Rio  Grande  do  Sul,  onde  a  producção  animal, 
isto  é,  a  industria  da  criação,  concorre  como  um  dos  prihçipaes  elementos 
económicos.  Com  effeito,  verifica-se  que}  em  algumas  dessas  regiões,  como, 
por  exemplo,  o  Território  do  Acre,  Matto  Grosso  e  Amazonas,  a  producção 
agrícola,  propriamente  dita,  corresponde  apenas,  approximadamente,  a  1/4 
do  valor  da  producção  total  recenseada  ;  ao  passo  que,  na  grande  maioria 
dos  outros  Estados,  a  producção  agrícola  representa  sempre  mais  da  metade 
do  mesmo  valor,  variando  entre  o  minimo  de  62,2  %,no  Paraná  (região  onde, 
aliás,  tem  grande  importância  a  industria  extractiva  vegetal)  e  o  máximo  de 
95,4%,  em  S,  Paulo,  O  reduzido  rendimento  do  Districto  Federal  é  devido  ao 
facto  de  terem  sido  excluidos  do  inquérito  agrícola  os  estabelecimentos  de  pe- 
quena lavoura, — -hortas,  pomares  e  jardins,  — figurando  todo.  [o  pessoal  em 
serviço  agrícola,  segundo  os  resultados  constantes  do  inquérito  demc^raphico. 


Edifício  da  Usina  assucareira  «Serra  Grande»  —  São  José  da  I^age, 

Estado  de  Alagoas 


Villa   operaria  pertencente  á    usina  «Serra    Grande»  São  José 
da  Lage  —  Estado  de  Alagoas 
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O  seguinte  quadro  registra  as  porcentagens,  referentes  á  cada  uma  das 
divisões  do  território  nacional. 

é  — Yalor  ila  produeçâo  à^rlcola^  florestal  e  animal  no  anno  agrícola  de  1919-1920 


ESTADOS 
E  DISTRICTO    FEDERAL 


PORCENTAGENS 

Valor  da  producção 


Agrícola 


Flore  tal 

% 


Animal 


ESTADOS 
E  TERRITÓRIO 


PORCENTAGENS 

Valor  da  producção 


Agrícola 


Flore;  tal 

% 


% 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia , 

Ceará 

Districto  Federal,, 
espirito  Santo..,. 
Goya^..  ......  ..*. 

Maranhão 

Matto  Grosso, 

Mmas  Geraes 

Fará 


0,6 
6*,5 
0,7 
1,? 
13,5 
1,7 
0,9 
1,7 
9,5 
0,7 
19,7 


6,9 

8,5 

11,7 

11,3 

9,2 

3,0 

36,4 

15,8 

65 ,2 

17,5 

8,7 


Parahyba. 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro* ......< 

Rio  Grande  do  Norte.. 
Rio  Grande  do  Sul, . . . 
Santa  Catharina. ...... 

São  Paulo .♦>.,., 

Sergipe............*.* 

Território  do  Acre. 


Total.. 


91,3 

0,3 

62,2 

32,8 

94,1 

0,4 

68,  l 

2,5 

93 ,5 

0,9 

89,1 

0,7 

71,7 

2,3 

72,2 

11,0 

95,4 

0,5 

91,7 

0,2 

28,6 

70,1 

84,1 

3,4 

8,4 

5.0 

5,5 

29,4 

5,6 

10.2 

26,0 

163 

4,1 

8,1 

1.3 


12,5 


Os  algarismos  revelam  que  os  Estados,  beneficiados  pela  immigração, 
subdivisão  da  propriedade  rural  e  mais  densa  apparelhagem  agraria,  são 
justamente  os  que  accusam  maiores  coefficientes  de  rendimento.  Na  região 
do  nordeste,  apenas  Sergipe,  Pernambuco  e  Parahyba  revelam  melhor  situa- 
ção no  confronto  das  cifras,  embora  em  condições  inferiores  ás  de  quasi  todos 
os  Estados  do  sul. 

Apreciando  factos  económicos  da  actualidade,  não  é  fora  de  propósito 
lembrar  alguns  conceitos,  ha  mais  de  um  século  formulados  pelo  patriarcha 
da  independência,  o  grande  José  Bonifácio.  Ao  propor  á  Assembléa  Con- 
stituinte, em  1823,  a  abolição  do  trafico  e  as  bases  para  a  gradual  emanci- 
pação do  elemento  servil,  dizia  elle  :  "No  Brazil  a  renda  dos  próprios  rús- 
ticos não  depende  da  extensão  e  do  valor  do  terreno,  nem  dos  braços  que  o 
cultivam,  mas  sim  da  mera  industria  e  intelligencia  dos  lavradores".  Assigna- 
lando  as  diversas  causas  que  então  contribuiam  para  diminuir  o  lucro  do 
lavrador,  observa  que  "20  escravos  de  trabalho  necessitão  de  20  enxadas, 
que  todas  se  poupariam  com  hum  só  arado".  Nas  grandes  agglomerações  de  ca- 
ptivos,  via  o  notável  estadista  do  primeiro  Império  a  desvantagem  económica 
de  não  serem  aproveitadas  "as  terras  já  abertas  e  livres  de  mattos,  que  jazem 
abandonadas  como  maninhas".  De  outra  forma,  "as  nossas  mattas,  preciosas 
em  madeiras  de  construcção  civil  e  náutica,  não  seriam  destruidas  pelo  ma- 
chado assassino  do  negro  e  pela  chammas  devastadoras  da  ignorância.  Os  cumes 
das  nossas  serras,  fonte  perenne  de  humidade  e  de  circulação  eléctrica,  não  esta- 
riam escalvados  e  tostados  pelos  ardentes  estios  do  nosso  clima",  sendo  certo 
que,  si  a  agricultura  fosse  feita  "com  os  braços  livres  de  pequenos  proprietá- 
rios, ou  por  jornaleiros,  por  necessidade  ou  interesse  seriam  aproveitadas  essas 
terras,  mormente  nas  visinhanças  das  grandes  povoações".  Os  captivos,  uma 
vez  libertados,  "aforariam  pequenas  porções  de  terras  descobertas  ou  tape- 
ras, que  nada   valiam",  desse  modo  tornando-se  os  "bens  ruraes  estáveis", 
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sem  jamais  confundir-se  "a -renda  da  terra  com  a  do  trabalho  ou  a  da  industria 
indivídualM.  Preoccupado  "em  combinar  sabiamente  tantos  elementos  dis- 
cordes e  contrários,  em  amalgar  tantos  metaes  diversos  para  que  saísse  um 
todo  homogéneo,  que  se  não  esfarelasse  ao  pequeno  toque  de  qualquer  nova 
convulsão  politica",  (1)  o  grande  patriarcha  da  nossa  independência  procurava 
resolver  um  dos  mais  graves  problemas  daquella  época,  cuja  solução  muito 
devia  interessar  ò  futuro  do  Brazil  no  ponto  de  vista  do  seu  desenvolvimento 
económico. 

Comparada  a  actual  situação  do  Brazil  com  a  dos  tempos  idos,  é  assas 
grato  reconhecer  que,  após  um  século  de  independência,  melhoraram  bas- 
tante e  se  tornaram  mais  promissoras  as  condições  da  agricultura  no  Brazil, 
senão  em  todo  o  território  nacional,  pelo  menos  em  uma  grande  extensão, 
já  utilmente  occupada  pelas  áreas  de  cultura  e  criação.  "Nada  menos  de 
6.157,751  habitantes*  da  Republica  dedicam  a  sua  actividade  ao  cultivo 
da  terra,  mais  de  10  milhões  e  meio  de  contos  de  réis  estão'  invertidos  nas 
explorações  agrícolas,,  realizadas  em  648.153  estabelecimentos  ruraes,  com 
uma  producção  superior  a  4  milhões  de  contos,  sem  considerar  os  artigos  não 
incluídos  nas  indagações  censitárias  -e  o  valor  dos  rebanhos,  representados 
por  uma  quantia  superior  a  6  milhões  de  contos  de  réis". (2) 

MACHIKAS  BE  BENEFICIAMBISITO 

O  inquérito  censitário  de  1920  conseguiu  obter  esclarecimentos,  mais  ou 
menos  satisfactorios,  não  só  em  relação  aos  instrumentos  agrários,  como  tam- 
6em  sobre  as  machinas  de  beneficiar  os  diversos  géneros  agrícolas. 

Segundo  a  natureza  da  força  motriz  empregada,  assim  se  distribuem  *  os 
116.870  estabelecimentos  ruraes,  que  dispõem  de  apparelhos  para  o  benefi- 
ciamento  da  producção:  (3) 

ESTABELECIMENTOS   RURAES 
COM  MÂCHWISMOS 


nnmt»  lOOabbele. 


FORÇA  MOTRIZ  estabeleci-  cimentos 


mentos 


raraes  recen- 
seados 


Motores  a   anitnaes 41 .  720  6 , 4 

Motores   hydraulicos 47,031  7,3 

Motores  a  vapor....... -, ,. .,,..,,« 6.801  1,0 

Motores   eléctricos. ...••.*•..•...............  1.526  0,2 

Outros  motores  ...,.."....„....,..............  23 .  653  3,6 

Motores   indeterminados.... 33.620  5,2 


(1)  Serviço  de  Protecção  aos  Índios  e  Localização  de  Trabalhadores  Nacionaes,  —  Homenagem 
a  José  Bonifácio  no  88°  anniversario  da  Independência  do  Brasil  — 1910,  pags.  43,  44,  50,  51  e  52. 

(2)  Da.  Pedro  I,ago.  —  Relatório  apresentado  á  Commissão  de  Finanças  do  Senado  sobre  o  Orçamento 
da  Agricultura,  na  sessão  realizada  em  25  de  Dezembro  de  1926. 

(3)  As  empresas  recenseadas  na  industria  e  destinadas  igualmente  ao  beneficia  mento  dos  productos 
agxo-pecuarios,  -inclusive  as  usiaas  assucareiras,  abrangem  .1.196  installações  a  .vapor,  183  installações  de 
combustão  interna  ,  42  L  installações  hydraullcas,  44  J  installações  eléctricas  e,  finalmente»  8  installações  diversas. 
Reunidas  as  empresas  agrícolas  ás  empregas  itidustriaes,  obtem-se  o  total  de  7.997  com  força  motriz  a  vapor, 
4M52  com  força  motriz  hydraulica,  1.695  com  força  motriz  eléctrica,  excluídas  as  empresas  com  motores 
animados,  de  outras  origens,  ou  mal  determinados. 


Moendas  da  Usina  assacarei ra  «São  Bento»  —  Santo  Amaro,  Estado  da  Bahia 


Secção  de  «evaporadores»  e  « vasos  de  cozimento»  da  Usina  «São  Bento» 
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Ao  Estado  deSão  Paulo  pertence  o  maior  numero  de  fazendas  onde  são  utiliza- 
dos motores  a  vapor,  figurando  os  outros  Estados  na  seguinte  ordem  decrescente : 

KSTADOS  t&aC«tttít$  *                Tícf  at»ac   x>  T^TO/rioT^Tr^   T?Tín-cMJ  A  t              íatCmBtí  8 

S.  Paulo , 2.466 

Minas  Geraes 891 

Pernambuco 884 

Alagoas . ....... A02 

Parahyba. . 401 

Rio  de  janeiro, ....................  392 

Sergipe , . , 251 

Rio  Grande  do  Norte 238 

Rio  Grande  do  Sul 227 

Ceará 148 

Maranhão. . . 82 


ESTADOS  13  DISTRICTO  FEDERAI, 

Pará 

Espirito  Santo, 

Bahia .  * 

Paraná. ,.....*.».. 

Amazonas 

Santa  Catharina. .................. 

Piauhy. *  * 

Goyaz 

Matto  Grosso,. 

Território  do  Acre 

Distrícto  Federal. ................. 


72 
71 
64 
56 
36 
35 
21 
11 
41 
9 
5 


Xotai, .................................      6.801 

Pela  comparação  das  cifras  absolutas,  é  fácil  vexificar  as  divisões  ter- 
ritoriaes  a  que  corresponde,  proporcionalmente,  mais  avultado  numero  de 
installações  a  vapor: 


ESTADOS 


Alagoas 

Rio  Grande  do  Norte. 
Pernambuco. ......... 

Sergipe... ............ 

São  Paulo 

Parahyba 

Rio  de   Janeiro 

Maranhão 

Outros  Estados 


ESTABELECIMENTOS  RU- 

RAES COM 

Tslal  4os 

MÂCHÍNÂS  A  VAPOR 

j 

\ 

atito- 

letimeato* 

raraes 

rewnseaito» 

Numas  dç 
ett&be- 

PérlOOeste- 

bílesnaestcs 
r«eea$eaáes 

8.840 

402 

4,5 

5.678 

238 

4,2 

23.339 

884 

3,8 

8.202 

251 

3,1 

80.921 

2.466 

3,0 

18.378 

401 

2,2 

23.699 

392 

1>7 

6.672 

82 

1,2 

472.424 

1.685 

0,4 

Xotai,. 


648.153 


6.801 


1,0 


A  relação  entre  o  numero  de  estabelecimentos,  com  machinismos  a  vapor, 
e  a  totalidade  dos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  é  mais  notável,  exa- 
ctamente, nos  Estados  que  fazem  parte  da  zona  assucareira,  por  excellencia, 
sendo  muito  reduzida  nas  demais  regiões,  onde  o  numero  de  fazendas,  com 
taes  melhoramentos,  não  attinge  sequer  á  unidade  em  109  estabelecimentos 
ruraes  recenseados. 

São  estes  os  municípios  que  mais  se  destacam  quanto  ao  numero  de  mo- 
tores a  vapor: 

municípios 

Nazareth   (Pernambuco) 

Agua  Preta  (Pernambuco) 

Piracicaba   (S.   Paulo) 

■  Atalaia  (Alagoas) ..... 

Xitubaiiba  (Pernambuco) .......... 

Areia  (Parahyba) ..... 

S.  José  do  Rio  Pardo  (S«  Paulo). 

Campinas  (S.   Paulo).. 

Araraquara  (S.  Paulo) 

São  Simão    (S.   Paulo) ........... 


Macbinas  a 
vapor 

171 

82 
76 

72 
70 
64 
62 
61 
58 
58 


municípios 

Goyanna    (Pernambuco) 

Itapira  (S.  Paulo)., 

Rio  Claro  (S.   Paulo) 

Amparo  (S.   Paulo) 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro  (S.  Paulo). 
Casa  Branca  (S.  Paulo) ............ 

Jaboticabal  (S.  Paulo)... 

Xaquaritinga  ($.   Paulo)  (1) 

São   José   d'Além    Parahyba  (Minas 

Geraes) ...... * 

Bspirito  Santo  (Parahyba) . ..... 


Madiíaas  » 
npnr 
56 
55 
54 
50 
47 
44 
44 
4* 

43 

42 


(1)    Existem  também  42  estabelecimentos  com  macbinas   a  vapor  aos  municípios- de  Botucatú  e  Mocóca 
(São  Paulo) . 
rec.  B 
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Os  motores  hydraulicos,  empregados  no  beneíici  amento  dos  productos 
agrícolas,  são,  geralmente,  mais  numerosos  nos  Estados  do  sul  da  Republica. 
Comparado  o  total  das  fazendas  que  possuem  força  motriz  hydraulica  com 
o  total  das  fazendas  recenseadas,  apuram-se  os  seguintes  resultados: 


estados 


Minas  Geraes. . . 
Rio  de  Janeiro. . 
Espirito  Santo.. 

Goyaz 

São  Paulo 

Santa  Catharina. 

Paraná 

Matto    Grosso. . . 

Alagoas 

Pernambuco 

Outros  estados.. 


ESTÂBE1ECIMENT0S  RURAES 

COM 

MOTORES  HYDRAUUCOS 

A 

Total  dos 

estabe- 
lecimentos 

raraes 
recenseadas 

Numero 

de 

eitabeleci- 

mentos 

Por 
100  estabele- 
cimentos 
recenseados 

115.655 

30.115 

26,0 

23.699 

3.736 

15,8 

20.941 

3.212 

15,4 

16.634 

1.109 

6,7 

80.921 

-4.707 

5,8 

33.744 

1.356 

4,0 

30.951 

1.116 

3,6 

3.484 

98 

2,8 

8.840 

107 

1,2 

23.336 

287 

1,2 

289.943 

1.178 

0,4 

Total . 


648.153 


47.031 


7,2 


Revelam  os  números  proporcionaes  a  preferencia  dada  aos  motores  hy- 
draulícos nos  Estados  do  sul  e  do  centro  do  paiz,  O  Estado  de  Minas  Geraes 
possue,  não  só  maior  numero  de  apparelhos  accionados  a  agua,  como  também 
maior  proporção  da  mesma  força  physíca,  empregada  nos  vários  misteres 
agrícolas  para  beneficiar  a  producção. 

Eis  os  municípios  onde  são  mais  numerosas  as  empresas  ruraes  que  usam 
da  energia  hydraulica: 


MUNICÍPIOS  Motores  hy- 

draulícos 
Caratinga  (Minas  Geraes) 1.808 

Carangola   (Minas  Geraes) 1 .  137 

Barbacena   (Minas  Geraes) 1.076 

Viçosa  (Minas  Geraes) ,   1.041 

923 
817 
741 
636 
625 
613 


Mauhuassú  (Minas  Geraes).., 
Ponte  Nova  (Minas  Geraes)... 
Juiz  de  Fora  (Minas  Geraes). 

Ubá    (Minas  Geraes) 

Santa  Izabel  (espírito  Santo). 
Piranga  (Minas  Geraes) 


MCTNICIPIOS  Motorís  hy- 

draulícos 

Cataguazes    (Minas  Geraes) 613 

Mar  do  Hespanha  (Minas  Geraes)..  594 

S.  Paulo  doMuriahé  (Minas  Geraes)  592 

Rio  Branco  ( Minas  Geraes) 518 

Queluz  (Minas  Geraes) 508 

Conceição  do  Serro  (Minas  Geraes).  506 

Rio  Preto  (Minas  Geraes) 497 

vS.  Miguel  de  Guanhães( Minas  Geraes)  475 

Jaguary  (Minas  Geraes) 417 

Ayuruoca   (Minas  Geraes) 409 


Conforme  demonstra  a  discriminação  dos  algarismos,  depois  dos  motores 
hydraulicos  são  os  motores  animados  (excluídas  as  machinas  movidas 
a  mão). os  apparelhos  quasi  sempre  preferidos  nos  serviços  agrícolas,  corres- 
pondendo 6,4  installações  dessa  espécie  para  cada  100  fazendas  recen- 
seadas ;  ao  passo  que,  em  relação  aos  motores  hydraulicos,  a  proporção  at- 
tinge  a  7,2  installações  em  cada  100  estabelecimentos  agrícolas,  E'  muito 
mais  reduzida  a  porcentagem  correspondente  aos  motores  de  outras  espé- 
cies (3,6  para  cada  100  fazendas),  figurando  entre  os  mesmos,  especialmente, 
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as  machinas  movidas  a  mão.  Mais  reduzida  ainda  é  a  porcentagem  das  machi- 
nas  a  vapor,  não  excedendo  o  coefficiente  de  1  installação  em  100  fazendas  re- 
censeadas. 

Eis  a^classificação,  em  ordem  decrescente,  dos  Estados  que  ainda  uti- 
lizam, nas  suas  propriedades  agrícolas,  os  motores  accionados  por  via  animal. 

ESTABELECIMENTOS  RU- 

RAES  COM 
MOTORES  A  ANIMAES 

A. 

Total 
ESTADOS,  DISTRICTO  FKDERAL  dos  estabele-  Numero  Por 

n  TERRITÓRIO  rnrMS  estabeleci-  cimentos 

recenseados  mentos  rect  meados 

Saata  Catharina 33.744  6.042  17,9 

Ceará 16.223  2.090  12,9 

Minas  Geraes 115.655  14.0S7  12,2 

Território  do  Acre 1.170  109  9,3 

Ooyaz 16 .  634  1 .  452  8,7 

Rio  de  Janeiro 23.699  1.971  8,3 

Kspirito  Santo 20.941  1.675  8,0 

Piauhy 9.511  755  7,9 

Maranhão 6.674  444  6,7 

Matto  Grosso , 3.484  207  5,9 

Bahia 65.181  3.655  5,6 

Rio  Grande  do  Norte 5.678  283  5,0 

São  Paulo 80.921  3.649  4,5 

Pernambuco 23.336  947  4,1 

Paraná : 30.951  1.248  4,0 

Alagoas 8.840  234  2,6 

Parahyba 18.378  478  2,6 

Amazonas 4 .  946  113  2,3 

Rio  Grande  do  Sul 124.990  1.873  1,5 

Pará 26.907  307  1,1 

Sergipe 8.202  82  3,0 

Districto  Federal 2.088  19  0,9 

Totai, 648.153  41.720  6,4 

Embora  menos  applicados  no  conjuncto  do  Brazil,  são,  todavia,  os  mo- 
tores- accionados  por  via  animal  os  mais  usados  normalmente  nas  varias 
regiões  do  território  nacional.  B'  o  que  se  deduz  dos  algarismos  censitários 
acima  registrados.  O  Districto  Federal  é  a  única  circumscripção  do  terri- 
tório nacional  onde  a  porcentagem  de  taes  machinas  não  attinge  á  unidade, 
coefficiente  esse  excedido,  porém,  em  todas  as  outras  divisões  do  paiz.  No 
que  diz  respeito  ás  machinas  movidas  a  agua,  o  Districto  Federal,  o  Ter- 
ritório do  Acre  e  11  Estados  (Amazonas,  Bahia,  Ceará,  Maranhão,  Pará, 
Parahyba,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Norte,  Rio  Grande  do  Sul  e  Sergipe) 
não  chegam  a  possuir,  proporcionalmente,  1  machinismo  em  cada  100  immo- 
veis  recenseados,  o  que  também  succede  no  Districto  Federal,  no  Território 
do  Acre  e  nos  Estados  —  Amazonas,  Bahia,  Ceará,  Espirito  Santo,  Goyaz, 
Matto  Grosso,  Minas  Geraes,  Pará,  Paraná,  Piauhy,  Rio  Grande  do  Sul 
e  Santa  Catharina,  —  quanto  ás  machinas  movidas  a  vapor. 
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São  estes  es  municípios  onde  existe  maior  numero  de  motores  accio- 
nados por  animaes. 


municípios 


Motores 
a  animaes 

712 

677 

659 

587 

497 

386 

377 

376 

351 

348 


MUNICÍPIOS 


Matores 


Serro   (Minas  Geraes) 

Cataguazes  (Minas  Geraes) 

S.  Leopoldo  (Rio  Grande  do  Sul) . . 
Carangola  (Minas  Geraes) ,,,.».,. 
Mar  de  Hespanha  (Minas  Geraes).. . 

Palhoça  (Santa    Catharina) 

Arassuahy    ( Minas  Geraes) 

Itaperuna  (Rio  de  Janeiro) 

Abaete  (Minas  Geraes) 

Paraty  (Santa  Catharina)  ...*..... 


340 
337 
320 
315 
306 
304 
299 
296 
285 
283 


Araranguá  (Santa  Catharina) 

Blumenau    (Santa  Catharina) . . 

Itajahy  (Santa  Catharina) ...,.,..., 

Tubarão  (Santa  Catharina) ..... 

Caratinga    (Minas  Geraes) 

Manhuassú    (Minas  Geraes) 

Theophilo  Ottoni  (Minas  Geraes) 

Macahubas   (Bahia) 

Paramírim   (Bahia) , 

Joinville  (Santa  Catharina) ......... 

Muito  restricto  é  o  aproveitamento  dos  motores  eléctricos  (energia 
fornecida  ou  transformada  pelos  motores  primários)  nos  serviços  industriaes 
das  diversas  colheitas,  representando  o  emprego  dessa  força  uma  proporção 
assas  medíocre,  isto  é,  menos  de  5  installações  em  cada  1.000  propriedades 
ruraes,  recenseadas  em  1920. 

Finalmente,  é  também  notável  o  numero  de  empresas  agrícolas  que  não 
mencionam  nos  questionários  nenhuma  informação  relativamente  ao  emprego 
das  varias  espécies  de  motores. 

Sob  o  ponto  de  vista  especial  da  sua  applicação,  assim  se  repartem  as  ma- 
chinas  agrícolas,  usadas  no  beneficiarnento-  ou  preparo  dos  produetos  deri- 
vados da  agricultura  ou  da  pecuária. 


DESTINO    DOS  APPARBTyHOS 


Benefidamento  do  arroz 

»  »     café. ..............;.,,.. 

»  »     matte 

Fabricação  de  assucar  (1) 

»  de  manteiga 

Descaroçamento  do  algodão 

Moagem  de  cereaes  e  outros  misteres  agrícolas 

Comprehende  o  resumo  numérico  apenas  as  installações  recenseadas  na 
agricultura,  isto  é,  as  que  fa2em  parte  dos  estabelecimentos  ruraes,  com  ex- 
clusão, portanto,  das  installações  da  mesma  espécie  existentes  fora  das  fa- 
zendas e  dos  sitios  arrolados,  as  quaes  figuram  juntamente  com  os  estabele- 
cimentos industriaes,  repartindo-se  da  forma  seguinte,  conforme  o  género 
do  produeto    beneficiado. 


ESTABELECIMENTOS  RI3RAES 

COM 

MACBINJSMOS 

A 

/ " 

Numero 
de 

estíbeleti- 

nentos 

Por  100  estabele- 
cimentos 
recenseados 

3.119 

0,5 

8.410 

1,3 

1.970 

0,3 

64.032 

9,9 

5.665 

0,9 

2.072 

0,3 

68.693 

10,6 

Benefidamento  do  algodão  ..................... 

»  »     arroz  *..,....,..,,...,.. 

í>  »     café ...«., 

»  »     matte 

Fabricação  de  assucar  (usinas  assneareiras) 

Refinação  de  assucar 

Fabricação  de  manteiga 

Beneficiatnento  da  manteiga  , .....,., 

Moagem  de  cereaes  e  outros  misteres   agrícolas. 


Estabelecimentos 
ifidastriaes 

736 

'303 

353 

43 
233 

88 
228 

16 
478 


(D  Não  comprehendidas   as  usinas  assucarezras-,  consideradas   como    estabelecimentos    ttidustriaes  para 
os  fins  censitários. 
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Observa-se  a  maior  applicação  dos  motores  mecânicos  na  moagem  dos 
cereaes  e  noutros  misteres  agrícolas,  entre  os  quaes  avulta  o  fabrico  da  fari* 
nha  de  mandioca,  —  cultura  peculiar  a  quasi  todas  as  zonas  do  Brazil.  No 
fabrico  do  assucar  é,  igualmente,  muito  notável  o  emprego  das  machinas, 
de  uso  assas  limitado  no  beneficiamento  do  arroz,  do  algodão,  etcM  natural- 
mente pelo  facto  de  se  tratar  de  culturas  pouco  generalizadas  no  paiz  e,  não 
raro,  dispensarem  o  recurso  de  machinismos,ern  geral  substituídos  pelos  meios 
manuaes,  salvo  nas  grandes  explorações,  em  que  se  tornam  quasi  sempre  in- 
dispensáveis os  motores  mecânicos. 

As  installações  existentes  nas  fazendas  e  destinadas  ao  beneficiamento 
do  café,  á  fabricação  da  manteiga,  assim  como  á  moagem  dos  cereaes,  in- 
clusive o  preparo  da  farinha  de  mandioca,  assim  se  distribuem  nos  diversos 
Estados  do  Brazil  : 


Beneficia  mento  do  café,  fabricação  de  manteiga,  moagem  de  cereaes  e  outros 

misteres  agricolas 


ESTADOS,  DISTRICTO  FEDERAL 
E  TERRITÓRIO 


BENEFICIAMEftrO  DO  CAFÉ 


Numero  ^ 
áe  estabslesi- 


Fer  LOBO 

estabeleciajea- 

h$  raraes 


FABRICAÇÃO  DE  MANTEIGA 


Numera 
de  éstabeleet- 

ffi«8Í«S 


Pôt  1.000 

estâbeleemies- 
íss  reraes 


MOAGEM  DE  CEREAES  E 
OUTROS  MISTERES  AGRÍCOLAS 


Namero 
de  esíaMeci- 


Por  1,000 


tçs  ruraes 
recenseadas 


Alagoas,*..*., 

Amazonas 

Bahia,.....-.,. ... 

Ceará................. 

Districto  Federal.... 

Espirito  Santo 

Goyaz ♦  •■ 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará....... 

Faiahyba............. 

Paraná.... — 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul. . . 

Saota  Catharinn 

São  Pauto 

Sergipe 

Território  do  Acre... 
Totai, 


2 

SS2 

95 

2 

1.555 

191 


1.719 

29 
76 
80 

736 

2 

32 

105 

2- 879 

7 

4 


8-410 


0,6 
0,4 
13,5 
5,9 
1.0 
74,3 
11,5 

2,3 
14,9 

1.6 

2,5 

3.4 

31,1 

0,4 
0,3 
3.1 
35,6 
0,9 
3,4 


13,0 


2 
16 

15 
4 
31 

21 
1 
9 
983 
1 
7 

31 
17 

115 

11 

2.661 

1.403 

331 

3 
3 


5.665 


0,4 
0,2 
0,9 
1,9 
1,5 
1,3 
0,1 
2,6 
8,5 

0,4 
1,0 
0,7 

4,9 
1,9 
21,3 
41,6 
4,1 
0,4 
2,6 


8,7 


428 

364 

4.133 

1.897 

50 

3.573 

553 

290 
65 
31.067 
1.458 
2.106 
2.419 
2-427 

528 
4-194 

275 

3.1S9 

3.283 

6.082 

58 

25* 


48,4 
73,6 
63,4 

116,9 
23,9 

170,6 
33,2 
43,5 
18,7 

268,6 
54,2 

114,6 
78,2 

104,0 
55,5 

177,0 
48,4 
25,5 
97,3 
75,2' 
7,1 

217,1 


68.693 


106,0 


Para  beneficiar  o  café  existem,  em  cada  1.000  estabelecimentos  agro- 
pecuarios,  74  installações  no  Espirito  Santo,  36  em  São  Paulo,  31  110  Rio 
de  Janeiro,  15  em  Minas  Geraes,  13  na  Bahia,  11  em  Goyaz,  6  no  Ceará, 
3  em  Santa  Cathari na,  3  em  Pernambuco,  3  no  Território  do  Acre,  2  no  Paraná, 
2  em  Matto  Grosso  e  1  no  Districto  Federal.  Para  fabricar  manteiga,  existem 
42  installações  em  Santa  Catharina,  21  no  Rio  Grande  do  Sul,  8  em  Minas 
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Geraes,  5  no  Rio  de  Janeiro,  4  em  São  Paulo,  3  em  Matto  Grosso,  3  no  Terri- 
tório do  Acre,  2  no  Districto  Federal,  2  no  Rio  Grande  do  Norte,  1  em  Goyaz 
e  1  no  Paraná  ;  sendo  quasi  sempre  muito  mais  notáveis  as  porcentagens  cor- 
respondentes aos  machinismos  destinados  á  moagem  de  cereaes  e  a  outros 
misteres   agrícolas. 

Na  segunda  parte  do  VoL  III  já  foram  divulgados  algarismos  relativos 
aos  productos  derivados  da  canna  de  assucar  e  da  mandioca.  Taes  esclare- 
cimentos são  agora  reproduzidos,  em  resumo,  e  completados  com  outras  in- 
formações igualmente  extensivas  ao  beneficiamento  do  algodão  e  do  arroz. 

Productos  derivados  da  canna  de  assucar.  —  Segundo  os  algarismos  cen- 
sitários, as  colheitas  da  canna  de  assucar  attingiram,  na  safra  de  1919-1920, 
a  13.985.999,5  toneladas  métricas,  sendo  os  productos  resultantes  de  sua 
transformação  industrial  assim  representados  em  quantidade  e  valor. 

6  —  Quantidade  e  valor  do  assucar,  do  álcool  e  da  aguardente 


PRODUCTOS 

Unidade 

ESTABELECIMENTOS  RURAES 

USINAS  ASSUCAREiRAS 
E  DESTILLARJAS INDUSIRUES 

TOTAL 

Porcenta- 
gens 
relativas 

QuiBtidade 

Valor 

Q  santidade 

Va!or 

Quantidade 

Valor 

ao 
valor  total 

Assucar 

Toneladas 
Hectolitros . 

455.522,9 
43.005 
1-389-274 

273-313:740$ 

2.709:315$ 

41.678:220$ 

239.739,0 

264.169 

315.261 

191-791:200$ 
16.642:647$ 

9-488:670$ 

695-261,9 
307.174 
1.704.535 

465.104=940$ 
19.351=962$ 
51.166:890$ 

86,8 
3,6 

Aguardente... . 

9,6 

Total 

- 

317.701:275$ 

- 

217.922:517$ 

- 

535-623:792$ 

100,0 

Revelam  os  números  acima  confrontados  que  o  assucar  fabricado  nos 
estabelecimentos  ruraes,  mediante  processos  jnais  ou  menos  primitivos,  re- 
presenta pouco  menos  de  2/3  da  producção  total,  correspondendo  a  quanti- 
dade de  álcool,  approximadamente,  a  1/6  e  a  de  aguardente  a  4/5  das 
respectivas   safras. 

.  O  assucar  corresponde  a  quasi  9/10  do  valor  da  producção  de  todos  os 
derivados  da  canna,  a  aguardente  equivale  a  pouco  menos  de  1/10  e  o  ál- 
cool não  attinge  a  1/20.  O  valor  da  aguardente  representa,  approximada- 
mente,  j^triplo  do  valor  do  álcool,  provindo,  em  grande  parte,  dos  estabe- 
lecimentos ruraes,  os  quaes  fornecem  mais  de  80  %  da  producção  geral. 

Segundo  as  estimativas  officiaes  das  ultimas  safras,  é  assim  represen- 
tado, em  números  absolutos  e  relativos,  o  valor  da  producção  de  assucar, 
de  álcool  e  de  aguardente,  em  confronto  com  o  valor  da  producção  agrí- 
cola nacional. 


ASSUCAR,  ALC03L  E  AGUARDENTE 


VALOR  DA  PR0DUCÇÁ0 

/ 

'      "VV  v 

AGRÍCOLA  (1) 

Valar 

agrícola 

1922-1923.., 

6.498.444: 194JS500 

623.373 :460$000 

9,7 

1923-1924. . . 

6.864.258:635$500 

710.471: 245^860 

10,3 

1924-1925... 

7. 843. 932:850^000 

965.235:961^000 

12,3 

(1)  Valor  correspondente  aos  seguintes  productos:  ag-uardente,  álcool,  alfafa,  algodão  descaroçado, 
arroz  em  casei,  assucar,  aveia,  batatinhas,  borracha,  cacau,  café,  centeio,  cevada,  coco  babassú,  farinha  de 
mandioca,  feijão,  fumo,  herva  matte,  milho,  trigro  e  vinho,  com  exclusão  do  coco  da  Bahia. 
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No  anno  agrícola  de  1919-1920,  a  safra  dos  vários  derivados  da  canna 
de  assucar  é  assim  representada,  segundo   os  diversos   centros  productores. 

7  —  Distribuição  úm  derivados  da  canna  de  assucar  pelog  centros  prodiictores  do  paiz 


ESTADOS,  D1STR1CTO  FEDERAL 
E  TERRITÓRIO 


Assacar 
Toneladas 


Afcasl 
Hectolitros 


Hectolitros 


Valar  i&Ul 

(Assucar, 
álcool  e  aguar- 
dente) 


Alagoas 

amazonas :•• 

Bahia 

Ceará 

Dlstrícto  Federal 

espirito  Santo... 

GoyaE 

Maranh&O"*-*  *•-""< 
Matto  Grosso,,...»,.. 
Minas  Geraes. ........ 

Fará 

Parahyba.... 

Faraaá * 

Pernambuco 

Piauhy.... 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul... 

Santa  Catharina. 

São  Paulo 

Srrgipe 

Território  do  Acre. . . 
Total..-..  ...... 


74 
2 

47 
14 

7 

6 

4 

3 

131 

3- 

22 

3 

141 

8. 

101 

7 

4 

16 

56, 

35 

2 


453,9 

273,5 
505,5 
560,0 
9,7 
587,5 
7/1,2 
182,2 
449,5 
006,6 
259,3 
3S3,4 
251,8 
182,1 
316,9 
806,2 
560,0 
433,4 
373,7 
373,6 
217,9 
.993,0 


695.261,9 


5.022 

12 

6-495 

82 

11 

no 

380 

245 

2.365 

15.014 

2.914 

5.309 

297 

122.666 

24 

87.125 

28 

2  Ml 

78  4 

55-270 

520 

43 


£07.174 


49.687 
19.293 

128-732 
33-457 
614 
20.317 
33-146 
19.00? 
16-638 

356.306 
72.779 
20.799 
42-605 

112.276 
18.879 

252.967 
11.611 
42.939 
29.S32 

299.770 

122.758 
1.449 


1.705.563 


49.543:936$ 
1.943:646$ 

37-486:588$ 
9.756:876$ 
24=933$ 
5-329:630$ 
5.081:040$ 
3.108.*â25$ 
2.973:455$ 

91.84^:182$ 
4.322:532$ 

15,070:197$ 

3.247:941$ 

114.256:998$ 

5.594:022$ 

85.585:605$ 
4.886:094$ 
4.105:371$ 

10.853:772$ 

51:451:130$ 

27.315:220$ 
1.841:979$ 


535.623^72$ 


De  accôrdo  com  as  estimativas  feitas  pelo  Serviço  de  Inspecção  e  Fo- 
mento Agricolas  do  Ministério  da  Agricultura,  são  esses  os  resultados  obti- 
dos nas  ultimas  safras,  em  relação  á  producção  do  assucar,  do  álcool  e  da 
aguardente. 

8  —  Producção  de  assucar,  álcool  e  aguardente  nas  ultimas  safras 


SAFRAS 


ASSUCAR 


Toneladas 


Valor 


ALC00L  EAGUARDENÍE 


Hectolitros 


Valer 


VALOR  T0TAI 


NÚMEROS  -  ÍNDICES  (1) 


Assacar 


Álcool « 

agsaníente 


19Í0 -1921 

1921  - 1922 

1922  -  1923 

1923  -  1924 
1924-1925 


695.516,4 

826.405,0 
761.353*8 
799.930,9 

831.432,5 


417.309:840$ 
4X3.202:500$ 
522.947:660$ 
607-947:45*$ 
851-482:493$ 


1.46Í. 64**8 
2.014-450,0 
1.650.658,0 
1-065.111,6 
990.102,2 


39-902:201$ 

68.928:200$ 
105.425:800$ 
102.523=791$ 
133.753:468$ 


457.212:041$ 
482430:700$ 
628.373:460$ 
710.471:246$ 
965-235:961$ 


100 
119 
109 
115 
120 


100 

137 

113 

73 

68 


Segundo  os  elementos  censitários,  referentes  ao  anno  agrícola  de  1919- 
1920,  a  cultura  da  canna  de  assucar  era  feita,  no  Brasil,  em  74.990  fazen- 
das, ou  sejam  11,6  %  dos  estabelecimentos  ruraes   recenseados,   distribuín- 


(l)  Producção  de  1920-1921  «=  100. 
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dose  da  forma  seguinte  as  fazendas  productoras,  conforme  o    destino   ou 
applicação  das  colheitas  in-natura. 


ESTáSEiECmENÍOS  RUEÂES 


DESTINO  DAS  COIJIEtTAS 


Fabricação  de  assucar,  exclusivamente..., 
»             »           »           e  venda  da  canna 
»  »     aguardente  e  álcool.. 

Venda  da  canna,    exclusivamente»  ........ 


Numera 

de 
estabeleci- 
mentos 

55.904 

2.632 

12.477 

16.371 


For 

100  estabe- 
lecimentos 

prodncíeres 
de  cansa 

74,5 

16,6 

21,8 


Cerca  de  três  quartas  partes  dos  estabelecimentos  productores  de  canna 
fabricam  exclusivamente  o  assucar  ;  pouco  mais  de  1/5  realiza  unicamente 
&  venda  da  sua  producção  in-natura,  sem  recorrer  a  nenhum  dos  processos 
Itsuaes  de  transformação  industrial  ;  apenas  uma  sexta  parte,  approximada- 
mente,  destina  as  colheitas  ao  preparo  da  aguardente  e  do  álcool  ;  e  só  um 
reduzido  numero,  que  não  attinge  a  1/20.  produz  o  assucar,  fornecendo,  ao 
mesmo  tempo,  a  terceiros  uma  parte  da  matéria  prima,  obtida  nas  respectivas 
culturas. 

Os  estabelecimentos  ruraes  productores  de  assucar,  em  numero  de 
58.536  (fornecedores  ou  não  fornecedores  de  canna),  representam,  portanto, 
mais  de  78  %  das  74.990  empresas  que  cultivam  a  referida  espécie  vegetal. 

Das  colheitas  de  canna,  num  total  de  13,985.999,6  toneladas  métricas, 
cerca  de  2/3  (64,5  %),  ou  9.019.800  toneladas,  se  transformam  em  assucar, 
álcool  e  aguardente  nos  próprios  estabelecimentos  productores,  sendo  ven- 
dida a  terceiros  a  parte  restante  da  producção  (35s5  %),  ou  4.966.188  to- 
neladas. 

Aos  Estados  do  Rio  de  Janeiro,  Alagoas,  Bahia,  Pernambuco,  e  Minas 
Geraes  pertencem  os  municípios  que  registram  maiores  colheitas  no  anno 
agrícola  de  19194920. 

MUNICÍPIOS  Toneladas  de  «asna 

Ponte  Nova  (Minas  Geraes) 145.352,2 

Cabo    (Pernambuco). 139.943,0 

Viçosa   (Minas  Geraes)  ........  139.833,0 

Cantagallo  (Rio  de  Janeiro) .....  123. 162,2 

Goyanua  (Pernambuco) 122.083,0 

Rio  Branco  (Minas  Geraes) 116.644,8 

Bonito  ( Pernambuco V.! 114.034,0 

Gamelleira  (Pernambuco)..... .,  112,660,0 

Parahyba  (Alagoas) 109.617,0 

São  Miguel  de    Guanhães  (Mi- 
nas  Geraes) 105.394,0 

As  colheitas  do  munícipio  de  Campos  excedem,  não  só  ás  de  todos- os 
outros  municípios  assucareiros,  como  também  ás  colheitas  de  todos  os  Es- 
tados, com  exclusão  apenas  de  Minas  Geraes  e  Pernambuco,  onde  as  safras 
attingem,  respectivamente,  a  2.817.301,4  e  2.370.320,8  toneladas  de  canna, 
no  anno  agrícola  de  1919-1920. 

Os  algarismos  proporcionaes  mostram  que,  na  industria  agrícola  da  canna 
de  assucar,  explorada  pelas  propriedades  ruraes  (excluídas  as  usinas  assuca- 


Macahé  (Rio  de  Janeiro) 

361.193,0 

Muricy  (Alasfôas). ............ 

280.656,4 

Santo  Amaro  (Bahia) ......... 

227.676,4 

Palmares  (Pernambuco) 

184.75S,0 

Escada    (Pernambuco) 

170.511,4 

Atalaia    (Alagoas) ............ 

158.159,0 

Agua  Preta  (Pernambuco) 

154.404,4 

Jaboatão  (Pernambuco) 

153.956,0 

Nazareth  (Pernambuco) 

145.702,2 
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reiras)}  têm  pouca  appHcação  os  motores  hydraulicos,  representando  apenas 
pouco  mais  de  uma  decima  parte  das  installações  existentes  em  todas  as  pro- 
priedades recenseadas»  Muito  mais  notáveis  são  as  installações  a  vapor,  cor- 
respondentes a  mais  de  1/3,  e  as  installações  accionadas  por  animaes,  que  re- 
presentam mais  de  3/4  da  apparelhagem  geral  recenseada. 

Os  números  seguintes  estabelecem  a  comparação  dos  estabelecimentos 
que  dispõem  de  motores,  para  o  beneficiamento  da  canna  de  assucar,  com  o 
total  dos  estabelecimentos  que  possuem  motores  para  o  beneficiamento  dos 
productos  agrícolas  em  geral,  realizandose  o  confronto  segundo  a  natureza 
da  força  motriz  empregada. 

ESTABELECIMENTOS  RURAES 

COM  MOTORES 

t j\ * 

P«raita< 

FORÇA  MOTRIZ  J53„  p„a  «SStáS- 

a  beneficiar  mentos  que 

producção  a  canna  btneficiara 

geral  (1)  de  asincar  a  canna 

Motores  a  vapor 6.801  2.289  33,7  . 

»          »  agua 47.031  5.62L  12,0 

»          »  animaes.,.,,..... 41.720  32.30S  77,4 

»          indeterminados 33.620  23.821  70,9 

As  informações  que  se  seguem  completam,  com  maiores  detalhes,  a  apre- 
ciação dos  algarismos  colligidos  no  censo  da  agricultura. 

í>  —  Motores  para  beneficiar  a  i>rodncç0o  em  geral  e  especialmente  a  cauiia  de  assacar 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


ESTABELECIMENTOS  COM  MOTORES 


A  vapor 


Hydraulicos 


A  animaes 


PARA  BENEFICIAR 


a  prídacçãí 
tm  geral 


a  canna 
4e  assacar 


em  gera! 


a  canas 

de  assacar 


a  preáacçg»         a  canna 
em  geral         de  assacar 


Alagoas . ... 

Amazonas 

Bahia * 

Ceará 

Districto  Federal. 

Espirito  Santo 

Goyaz.. 

Maranhão- ,.,,.,., 

Matto  Grosso. .......... 

Minas  Geraes 

Pará., 

Parahyba  

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro ......... 

Rio  Grande  do  Norte. 
Rio  Grande  do  Sul..... 

Santa  Catharina 

Sâo  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre 


Xotai,. 


402 
36 
64 

14S 
3 

71 
11 
82 
41 

891 
72 

401 
56 

834 
21 

392 

23S 

227 

35 

2.466 

251 
9 


355 
19 
44 

35 

14 

4 

37 

18 

153 

27 

178 

3 

695 

4 

129 

87 

11 

10 

248 

215 

3 


6.801 


2.289 


107 

3 

315 

14 

4 

3.222 

1.109 

3 

93 

30.  HS 

10 

18 

1.116 

287 

93 

3.736 

7 

702 

1.356 

4.707 

1 


47.031 


107 

2 

99 

2 

183 

62 

2 

n 

3.170 
4 

6 

49 

227 

93 

510 

2 

21 

453 

597 

1 

4 


234 

113 

3.655 

2.090 

19 

1.675 

1.452 

444 

207 

14.037 

307 

478 

1.248 

947 

755 

1.971 

285 

1.873 

6.042 

3.649 

S2 

109 


5.621 


41.720 


215 

110 

2.256 

1.559 

19 

1.3W 

1-263 

306 

166 

13.032 

78 

330 

510 

808 

649 

1.523 

129 

684 

4-056 

3-115 

73 

87 


32.308 


(1)  excluídos  do  confronto  os   motores  de    outras   espécies*  em  cuja  classe  são   multo  numerosas  as  ma- 
chinas  movidas  a  mão. 
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A  tabeliã  seguinte  registra  as  porcentagens  conforme  o  emprego  dos  di- 
versos motores  na  industria  agricola   da  canna  de   assucar. 

10  —  Porcentagem  dos  estabelecimentos  produetores  de  canna  de  assucar  que 

dispõem   de  motores 


ESTADOS  il 
DISTRICTO  FEDERAL 


Porcentagem 

das  eittbelecimentos  que  dhpõtm 

de  nwtores 


a  agua     i  animaes 


em  relição  á  tota'idade  d« 
mesmos  estabelecimentos 


ESTADOS 
E  TERRITÓRIO 


Porcentagem 

doa  estabelecimentos  que  dispõem 

de  motores 


a  vapor      a  agua    a  anunaes 


em  relaçã»  á  totalidade  doi 
mesmas  estabelecimentos 


AlagrÔ3S„ 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Districto  Federal- 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 


88,3 

100,0 

52,  S 

66,7 

68,7 

31,4 

23,6 

14,3 

19,7 

5,7 

36,4 

5,6 

45,1 

65,7 

43,9 

22,4 

17,2 

10,5 

37,5 

40,0 

91.9 
97,3 
61,7 
74,6 
100,0 
80,0 
87  ,0 
63,9 
80,2 
92.5 
25,4 


Parahyba. 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy , 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte. - 

Rio  Grande  do  Sul 

Santa  Catharina.. 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre 


Total.  . 


44,4 

33,3 

5,4 

4,4 

73,6 

79,1 

19,0 

100,0 

32,9 

18,6 

36,6 

23,6 

4,8 

3,0 

28,6 

33,8 

10,1 

12,7 

85,7 

100,0 

33,3 

50,0 

33,7 

12,0 

69,0 
40,9 
85,3 
86,0 
77,3 
45  ,6 
36,5 
67,1 
85,4 
89,0 
79,8 


77,5 


Os  algarismos  proporcionaes  revelam  o  pouco  uso,  que  fazem  os  Estados 
do  sul  e  do  centro  dos  motores  a  vapor  para  beneficiar  a  producção  da  canna 
de  assucar,  contrariamente  ao  que,  em  geral,  occorre  na  região  do  norte, 
apropriada  ao  cultivo  da  alludida  espécie  vegetal.  Facto  mais  ou  menos 
idêntico  se  verifica  quanto  ao  emprego  dos  motores  hydraulicos,  na 
lavoura  da  canna,  o  que  não  se  observa,  entretanto,  em  relação  aos  motores 
de  força  animal,  igualmente  preferidos  numa  e  noutra  região,  sendo  propor- 
cionalmente notável  o  seu  emprego,  quer  nas  fazendas  quer  nos  sitios  produ- 
etores de  canna, 

Producção  e  beneficiamenío  do  arroz.  —  Na  cultura  do  arroz,  onde  a 
producção  attinge  a  13.858.252  saccos  de  60  kilogrammas,  ou  '831.495,1 
toneladas,  a  quantidade  beneficiada  corresponde  a  1.881.418  saccos,  ou 
112.885,1  toneladas,  representando  pouco  mais  de  13  %  da  safra  total.  As 
plantações  de  arroz  oceupam  uma  área  equivalente  a  532 .  384  hectares,  ou  cer- 
ca de  8  %  da  superfície  total  consagrada   ás   diversas   espécies   agrícolas. 

Producção  e  beneficiamenío  do  algodão.  —  No  inquérito  censitário  rela- 
tivo á  producção  e  ao  beneficiamento  da  safra  algodoeira  de  1919-1920,  não 
foram  obtidas  todas  as  informações  necessárias  para  o  conhecimento  perfeito 
dessa  exploração  industrial.  Houve  omissão,  por  exemplo,  dos  esclareci* 
mentos  referentes  á  capacidade  diária  dos  diversos  apparelhos  de  benefi- 
ciamento, installados  em  cada  uma  das  propriedades  agrícolas  recenseadas. 
Foi,  comtudOj  possível  conseguir  alguns  elementos  interessantes.  Registra 
a  «-apuração  91.785  estabelecimentos  produetores  de  algodão,  com  uma  área 
de  plantação  equivalente  a  378.599  hectares,  ou  5,7  %  da  área  total  culti- 
vada, referente  á  safra  de  1919-1920,    tendo  produzido  as  fazendas  arroladas 


Área  occupada  com  plantaçãd  de  Arroz 

NO  ANND  AGRÍCOLA  DE  13MZD 


São  Paulo 


Z1B5ZZ 

HECTARES 


Rio  G.  do  Sul 


54530 

HECTARES 


GOYAZ 


25.063 

< HECTARES; 


(Dimas  Geraes 


PflRft 


25048 

i HECTARES; 


ÍDaranhao 


Jauhy     Bahia  S.C^mm^zjma 


(D. Grosso  ParamÁ    Sergipe 


E-Sam-to    Alagoas     CcflR^  F%hi»a«ibuco         Pa««hyba  R.GoofW 

A.711 1         (osso)         (sÕiaS        ^CRE  flrwizoriAs  D.Fcdebal 

O      O      O      o       o       o 


HA. 


Ha, 


361 
Ha. 


948 
Ha 


844 

KA. 


606 
Ha, 


527 
ha, 


HA 
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110.779,4  toneladas  de  algodão  em  pluma  e  beneficiado  a  sua  producção  nas 
2.072  installações,  abaixo  distribuídas,  segundo  o  typo  dos  apparelhos. 

ESTABELECIMENTOS 

RURAES 
COM  MACHINAS  m 

SYSTEV1A  DOS  MACHINISMOS  BENEFI0AMENTÔ 

, * , 

Numero  Porcentagem 

Machinas  de  serra 709  34,2 

»  )>    cylinclro 79  3,8 

Bolandeiras. ,......,.....,...,,... ......  4S4  23,4 

Systema  indeterminado 800  38,6 

Xotai, 2.07.2  100,0 

Obedecem  á  seguinte  classificação  as  709  propriedades,   onde  funccio- 

nam  machinas  de  serra  para  o  preparo  de  algodão. 

ide 


ESTADOS  E  DISTRECTO  FEDERAR  mfà 

Parahyba 197 

Rio  Grande  do  Norte 120 

Pernambuco, ....... , . . . . , . . . . 103 

São  Paulo,  . . . . . ...................................  90 

Bahia. ...... . . . . . .  55 

Minas  Geraes 30 

Ceará , *  . .  .  27 

Maranhão 27 

Sergipe. .................................................  22 

Piauhy .  ......... 13 

Alagoas 10 

Rio  de  Janeiro 9 

Amazonas. «...  2 

Pará................*......... 2 

Paraná ....  2 

Dístricto  Federal. 1 

Santa  Catharina , 1 

Das  79  propriedades  ruraes  que  possuem  machinas  de  cylindro,  18  perten- 
cem a  Pernambuco,  17  á  Parahyba,  13  ao  Rio  Grande  do  Norte,  10  a  São 
Paulo,  6  ao  Ceará,  2  á  Alagoas,  á  Bahia,  ao  Maranhão  e  á  Minas  Geraes,  3  ao 
Piauhy  e  a  Sergipe  e,  finalmente,  1  ao  Paraná. 

Convém  declarar,  entretanto,  que  as  informações  censitárias,  algo  omis- 
sas, não  fornecem  nenhum  esclarecimento  quanto  ás  machinas  de  serra 
existentes  nos  Estados  do  Espirito  Santo,  de  Goyaz,  de  Matto  Grosso,  do  Rio 
Grande  do  Sul  e  no  Território  do  Acre.  Com  alguma  difficuldade  é  possível, 
porém,  classificar  os  apparelhos,  segundo  a  sua  origem  industrial,  isto  é,  o 
nome  ou  a  firma   dos  respectivos  fabricantes. 

ESTABELECMENIOS 
RUKAES 

NOMES    OU  FIRMAS   V>U  FABRICANTES  COM  MACHINAS  DE 

8EHEHCÍAR  ALGODÃO 

Numero  Poicentagem 

Eagle  Cotton  Gin,  C.  e  Continental  Cottòn  Gin,  C.  570  27,5 

Bridgwater 48  2,3 

The  iAimimis  Gin,  C» ............................ .  15  0,7 

Outros  fabricantes , 955  46,2 

Bolandeiras   484  23,3 

ToTai, 2.072  100,0 
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De  conformidade  com  a  situação  das  fazendas,  assim  se  distribuem  as 
570  installações  mecânicas  dos  fabricantes  Eagle  Cotton  Gin  Co.f  etc.). 


ESTADOS 


Parahyba. ............. 

Rio  Grande  do  Norte. 

Pernambuco. : 

Bahia 

São  Paulo 

Minas  Geraes 

Maranhão , 

v^eara « « <  ..*••>.«.,,,,, 
Sergipe. . . . . 


Fabricantes 

Eagle 
Cotios  Cio, 
€9,  cte. 

164 

105 

87 

51 

45 

27 

25 

23 

14 


ESTADOS 
E  DISTRICTO  FEDERAI, 


Piauhy.  .......... 

Rio  de  Janeiro.... 

Alagoas 

Pará " 

Paraná 

Amazonas 

Districto  Federal. 
Santa  Catharina... 


Fabricantes 
Eagle 

C«Hop  Gin, 
C9,  etc 
9 
7 
6 
2 
2 
1 
1 
1 


Ás  bolandeiras,  machinas  primitivas,  são  mais  numerosas  em  Goyaz 
(224),  na  Parahyba  (54),  no  Maranhão  e  em  Minas  Geraes  (41),  no  Rio  Grande 
do  Norte  (32),  na  Bahia  (24),  em  Alagoas  (21),  em  Pernambuco  (20),  não  at- 
tingindo  a  uma  dezena  em  nenhum  dos  demais  Estados. 

Segundo  a  natureza  da  força  motriz  empregada,  é  esta  a  distribuição 
das  fazendas  onde  existem  motores  para  beneficiar  o  algodão. 


FORÇA  MOTRIZ 


Motores  a  animaes 

»         hydraulicos ...... 

»         a  vapor 

»  eléctricos-  ...... 

Outros  motores ....  * . 

Motores  indeterminados . 


ESTABELECIMENTOS 

COM  MACHINAS 

PARA  BENEFICIAR  A160DÍ0 

Namero 

de 
estabeleci- 
mentos 

520 

Por  160  estafeefe- 

cimfntos 

recenseados 

25,1 

127 

6,1 

670 

32,3 

66 

3,2 

381 

308 

18,4 
14,9 

Xotai,  . 


2.072 


100,0 


Em  ordem  decrescente  das  empresas  que  empregam  machinas  a  vapor, 
assim  se  classificam  os  vários  centros  productores  de  algodão  (1). 


estados 


Parahyba 178  Minas  Geraes 

Pernambuco. .......................  132  Piauhy. 

Rio  Grande  do  Norte...... . .........  127  Bahia.  ................-..•.*•••*••• 

São  Paulo 57  Amazonas.  ........................ 

Ceará 50  Pará, 

Maranhão 28  Paraná 

Sergipe 28  Matto  Grosso 

Alagoas 22  Rio  de  Janeiro 

O  maior  numero  de  installações  hydraulicas,  para  o  beneficiamento  do 
algodão,  encontra-se  nos  Estados  de  Minas  Geraes  (48),  São  Paulo  (24), 
Goyaz  (14)  e  Bahia  (11),  figurando  os  demais  Estados  com  reduzido  numero 
de  motores  nas  suas  fazendas;  Em  relação  aos  motores  eléctricos,  occupa  o 


ESTADOS 


Maehinas  a 

vapor 
17 
14 
9 
2 
2 
2 
1 
1 


(l)  Convém  insistir  que  não  figuram  entre  as  empresas  agrícolas,  que  dispõem  de  machmísmos  para  be- 
neficiar a  respectiva  produccáo,  as  installações  propriamente  iudustriaes,  existentes  fora  das  fazendas,  e  arro- 
ladas, portanto,  no  censo  das  industrias.  As  empresas  com  installações  a  vapor,  destinadas  ao  benehciamento 
do  algodão,  incluídas  no  inquérito  industrial,  são  em  numero  de  484. 


Vista  da  Usina  assucareira  «Terra  Nova»  (Santo  Amaro) 
Estado  da  Bailia 


Vista  geral  da  « Fabrica  Fontana))  de  beneficiar  herva  matte, 
Cnrityba  —  Estado  do  Paraná 
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primeiro  logar  São  Paulo,  com  42  installações,  isto  é,  quasi  2/3  do  total  apu- 
rado, seguindo~se  Parahyba  com  8  installações,  Rio  Grande  do  Norte 
com  6,  Bahia  com  3,  Ceará  com  2  e,  finalmente,  Maranhão,  Pernambuco  e 
Rio  de  Janeiro  apenas  com  1. 

Eis  os  municipios  onde  existe  maior  numero  de  fazendas  com  appare- 
lhos   accionados  por  machinas  a  vapor. 


MUNICÍPIOS 

Espirito  Santo  (Parahyba) 

Bom  Jardim  (Pernambuco) 

Pilar   (Parahyba) 

Alagôa  do  Monteiro  (Parahyba). 
Nazareth  ( Pernambuco) ......... 


ilâctóna*  a 
vapor 

21 

18 

17 

17 

n 


MUNICÍPIOS 

Taquaretinga  (Pernambuco) .  . , 

Ingá  (Parahyba) 

S.  João  do  Cariry  (Parahyba). 

Patos    (Parahyba)- 

Piancó  (Parahyba)   (1). ........ 


Machinas  a 

12 

12 
12 
11 
10 


Tendo  a  safra  algodoeira  attingido,  no  anno  agrícola  de  1919-1920,  a 

110.779,4   toneladas   de   algodão   em   pluma,   representa  a  parte  beneficiada 

25.469,4  toneladas,  ou  318.367  fardos  de  80  kilos,  cerca  de  1/4  (23   %)  da 

producção  total,  assim  distribuída  pelos  diversos  centros  productores  do  paiz. 

11  —  Prodaeção  e  benefíciameuto  do  algodão 


ESTADOS, 

DISTRiCTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 


Ntrnuro 
de 

€Stabeiedat«Blos 

prodactores 

de 

algodão 


Numero 

estabelecimentos 

com 

urnchiaismes 

para  beneficiar 

algodão 


Proilucíão  cie  algodão  em  rama 


Toneladas 


Média  por 

esíabetedíBeaio 

prôdacísr 

Kilogram- 

mas 


Algtdão  em 

rama 
Itenaficiado 
nos  estabeleci- 
mentos 
predadores 

Toneladas 


Porcentagem 

4» 

algodão 


relação 

ã  prodaeção 
total 


Alagoas 

Amazonas 

Bahia....... -. 

Ceará 

Districto  Federal...... 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Matto  Grosso-.,. .....> 

Minas  Geraes- . ........ 

Pará............... . 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Fiauhy 

Rio  de  Janeiro... 

Rio  Grande  do  Norte.. 
Rio  Grande  do  Sul.... 

Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre . » . . . 


TOTAL.. 


5.225 

65 

5-211,4 

997,4 

725,0 

42 

4 

17,2 

40?  ,5 

4,5 

3.886 

208 

5.303 ,3 

1.364,7 

1.894,3 

2.811 

150 

9.808,6 

3.489,4 

1.602,9 

1 

2 

1*2 

1.200,0 

1,1 

339 

1 

87,6 

258,4 

7,4 

5.117 

289 

308,4 

60,3 

84,4 

2.401 

96 

4-538,7 

1.890,3 

1.245,5 

162 

6 

26,6  | 

164,2 

3,1 

11.650 

136 

2  888,9 

247,1 

746,6 

8.380 

5 

1.345,4 

160,5 

63,2 

9.944 

351 

11.932,2 

1-199,9 

3.242,2 

482 

6 

593,9 

1.232.2 

107,6 

10.406 

237 

20-659,2 

1.985,3 

4.019,1 

2.486 

33 

1.771,7 

712,7 

675.9 

45 

25 

100,6 

2.235,6 

27,6 

2.052 

2S8 

6.114,6 

2.965,4 

1.685  3 

422 

15 

203,2 

4S1.5 

76,4 

2.068 

14 

123,8 

59,9 

12,6 

19.764 

152 

34-861,4 

1.763,9 

8.391,5 

4-021 

38 

4.864,5 

1.209,8 

843,0 

31 

1 

17,0 

548,4 

1,2 

91.785 

2  072 

110.779 ,4 

1.206,9 

25.469,4 

13,9 
26,2 

35,7 

91,7 
8,4 
27,4 
27,4 
11,7 
25,8 
4,7 
27,2 
18,1 
19,5 
38,1 
27,4 
27,6 
37,6 
10,2 
24,1 
17,3 
7,1 


23,0 


Segundo  os  resultados  censitários,  obtidos  em  1920  (referentes,  aliás, 
á  uma  quadra  calamitosa  para  a  lavoura  nortista),  cabe  a  São  Paulo  o  pri- 
meiro logar  entre  os  Estados  cultivadores  de  algodão,  representando  a  sua 
safra  pouco  menos  de  1/3  da  safra  total    do  paiz. 

Depois  de  São  Paulo,  seguem-se,  em  ordem  decrescente,  Pernambuco, 
Parahyba,  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte  e  outros  Estados  de  menor  pro- 
ducção. 

(l)    existem  também  10   machinas  a  vapor,  para  beneficiamento  doalg-odão,  nos  estabelecimentos  ruraes 
cultivadores  dessa  espécie  agrícola,  recenseados  no  mtmicipio  de  limoeiro  (Pernambuco) 


Jí.j\.2\~ 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


O  algodão  não  beneficiado,  nas  machinas  das  próprias  fazendas  produ- 
etoras,  pode  ter  sidof  porém,  beneficiado  nas  ínstallações  independentes,  que 
funccionam  nas  cidades,  villas  e  povoações  do  interior  e,  por  isso,  considera- 
das estabelecimentos  industriaes.  Em  1920,  foram  recenseadas  736  empresas 
desse  género,  das  quaes  167  na  Parahyba,  114  no  Rio  Grande  do  Norte,  90 
no  Ceará,  86  em  São  Paulo,  84  em  Alagoas,  80  em  Pernambuco,  41  no  Ma- 
ranhão, 16  em  Minas  Geraes,  4  na  Bahia,  4  no  Piauhy,  1  no  Paraná  e  1  no 
Rio  de  Janeiro.  Sommadas  estas  Ínstallações  com  2.072  existentes  nas  fazen- 
das, attingem  a  2.808  as  empresas  de  beneficiamento  do  algodão,  em  funcção 
no  Brazil,  durante  o  anno  de  1919.  (1) 

Segundo  as  estimativas  da  Directoria  do  Serviço  de  Inspecção  e 
Fomento  Agrícolas  do  Ministério  da  Agricultura,  a  produeção  do  algodão 
em  rama,  nas  ultimas  safras,  é  assim  avaliada.  (2) 

12  —  Produeção  do  algodão  em  rama  nas  safras  de  1921-22  a  11)25-26 


ESTADOS 


PROBireao  de  áicosAô  em  um 

TONELADAS 


1921-22 


1922-23 


1923-24 


1924-25 


1925-26 


Alagoas............... 

Amazonas.  ...,.,♦.,., 

Bahia 

Ceará 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão. •••••*•••>*- 

Minas  Geraes. 

Pará - 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro....... 

Rio  Grande  do  Norte 

São  Paulo 

Sergipe 

Outros  estados 

Total 


.855,4 
48,4 

•  801 ,8 
.772,1 

74,3 
118,4 

•  406,3 
.550,0 
.154.5 
.243,3 

2^8,1 
.160,3 
.632  A 
84,7 
•441,1 
.80>,0 
.861,2 


109.294,3 


6  2,0,0 

63,1 

3-211,2 

16.551,7 

96,1 

145,3 

10-885,3 

6.695,7 

1  259,3 

13.098,1 

28  i.  2 

12.754.4 

3-230,1 

103*4 

12-385,4 

27  8S5.5 

5.008,4 


119-Í99,? 


6-225,8 

85  3 

3.282,7 

17-050,5 

102,3 

162,4 

11.0*5,3 

6.251.5 

1.322,6 

13.633,8 

302,4 

13.403,5 

3-331,3 

125,4 

13-016,2 

30-418,1 

5.130,4 


124.875,0 


8.850,3 
128.4 

5.920,8 
21.627,5 

255,8 
412,7 

15.810,9 

8. SCO  ,9 

2.201.6 

18.715,9 

634,2 

19-380,6 

5.515,7 

370,5 

17.571,3 

38.435,4 

6-846,0 

452.7 


171.931,2 


6-200,0 
120,0 

2.500,0 
18.500,0 

200,0 

320,0 

32.900,0 

6.388,5 

2.350,0 

20.600,0 

400,0 

16-509,0 

4-200,0 

729,3 

17.700,0 

37.613,3 

2-900,0 

200,0 


130.421,1 


Da  simples  inspecção  dos  algarismos  deduz-se  que  houve  até  o  anno 
agrícola  de  1924-1925  uma  progressiva  tendência  para  o  augmento  das  co- 
lheitas em  quasi  todos  os  centros  cultivadores  do  paiz,  augmento  equivalente 
a  9,6  %,  entre  a  safra  de  1921-1922  e  a  safra  de  1922-1923  ;  equivalente  a 
4,1  %,  entre  a  safra  de  1922-1923  e  a  safra  de  1923-1924  ;  e,  finalmente,  equi- 
valente a  24,2  %,  entre  a  safra  de  1923-1924  e  a  safra  de  1924-1925.  Em  se- 
guida, porém,  verifica-se  a  baixa  notável  de  mais  de  24  %,  ou  cerca  de  1/4 
da  produeção  nacional,  entre  a  safra  de  1924-1925  e  a  safra  de  1925-1926, 
embora   não    tenham   soffrido   com   isso    certos   centros   produetores,    onde, 


(1)  Com  os  elementos  colhidos  no  recenseamento  foi  possível  organizar  uma  lista  nominativa,  mais  ou 
menos  completo,  de  todas  as  empresas  de  beneficiamento  do  algodão,  quer  de  caracter  agrícola  quer  de  cara- 
cter industrial,  recenseadas  em  1920,  com  a  indicação  precisa  das  localidades,  da  natureza  da  força  motriz  uti- 
lizada, do  systema  dos  respectivos  a ppa relhos  e,  também,  da  produeção  beneficiada  em  1919. 

(2)  F.  I,.  Alves  Costa.—  Relatório  apresentado  ao  Ministro  da  Agricultura,  pelo  Superintendente  do 
Seiviço  ão  Algodão,  1926,  tags.  76-77  (quadro) 


rf*m  * 
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Preparo  da  terra  para  plantação  de  algodão  na  Fazenda  «Salto  Grande» 
(Villa  Americana)  — Estado  de  São  Paulo 


Vista  dos  eamiaviaes  e  da  Usina  «Santa  Barbara»,  no  município 
do  mesmo  nome  —  Estado  de  São  Paulo 
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em  vez  de  diminuírem,  augmen taram  as  colhaitas,  facto  occorrido  no  Rio 
de  Janeiro  (97  %)  ,  na  Parahyba  (10  %),  no  Pará  (6,8  %)  e  no  Rio  Grande  do 
Norte   (0,7%), 

Os  números  proporcionaes,  constantes  da  seguinte  tabeliã,  facilitam  o 
estudo  das  contribuições,  correspondentes  aos  diversos  centros  productores, 
em  cada  uma  das  cinco  das  referidas  safras, 

13  —Porcentagens  referentes  ás  safras  de  algodão  nos  rarios  centros  productores 


ESTADOS 


PORCENFASEfê  DA  PRÔ&liCÇÀO  ALGODOEIRA 


1921-22 


1922-23 


1923-24 


1924-25 


1925-26 


Alagoas -.  —  . - 

Amazonas 

Bahia , 

Ceará 

espirito  Santo 

Goyaz 

Maranhão 

Minas  Geraes 

Pará , 

Parahyba 

Paraná.. 

Pernambuco.- ........ 

Píauhy. ,......,,,,..,, 

.Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 

São  Paulo 

Sergipe 

Outros  Estados 

Total 


5,20 
0,05 
2,61 

13,81 
0,03 
0,12 
9,03 
5,58 
1,05 

10,92 
0,24 

10,64 
2,69 
0,0? 

10,33 

23,26 
4,18 


100,00 


4,93 
0,07 
2,63 

13,65 
0,03 
0,13 
8.83 
5,01 
1,06 

10,92 
0,24 

10,74 
2,67 
0,10 

10,42 

24,36 
4,11 


5.15 
0,07 
3,44 

12,53 
0,15 
0,24 
9,19 
5,12 
1,28 

10,83 
0,40 

li,  27 
3,21 
0,21 

10,22 

22,35 
3,98 
0,26 


4*75 
0,09 
1,92 

14,19 
0,15 
0,25 
9,89 
4,90 
1,80 

15,80 
0,31 

12,65 
3,22 
0,56 

13.57 

13,50  . 
2,22 
0,23 


100,00 


100,00 


100,00 


Tendo  em  vista  as  áreas  consagradas  á  cultura  do  algodão  e  a  quanti- 
dade de  sementes,  assim  como  as  respectivas  produceoes,  são  estes  os  resul- 
tados obtidos,  de  accòrdo  com  a  alludida  avaliação. 

él  —  Protineçâo  algodoeira^  área  e  sementes  destinadas  m  plantações 


SAFRAS 


Área  pltaíaáa 
Hectares 


Algoáâs  ferato 
Toneladas 


Sementes 
Toneladas 


ÂLC0HÍ0  EM  RAMA 


Toneladas 


Fardos  de 
225  kilogrs. 


Nasíer«-mi~ 

ces  da 

çruáacçã» 

d&  aígoálo  em 

rama 

Cl) 


1921-1922 

1922-1923 

1923-1924 

1924-1925 

1925-1926 


479.360 

329.287,3 

611.948 

357.851,6 

627.512 

373-170,7 

636.803 

515.832,5 

534-357 

391.263,3 

219.993,0 

237.952,4 
243.195,7 
343.851,3 
260.842,2 


109.294,3 
119.899,2 
124-875,0 

171.981,2 
130.421,1 


435-752 
532.885 
555.000 
764.360 
579. 6 Í9 


100 

HO 
114 

157 
119 


Os  numeros-indiees  revelam  as  fluctuações  occorridas  na  cultura  algo- 
doeira, a  qual,  não  obstante  a  depressão  soffrida  no  ultimo  anno  agrícola, 
não  fica  em  condições  inferiores  ás  verificadas  nos  três  annos  precedentes. 


(1)    Safra  de  1921  ™  1922  - 


XXXII  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

Com  esta  publicação  completa  a  Directoria  Geral  de  Estatística  a  di- 
vulgação dos  elementos  colligidos  no  recenseamento  da  agricultura,  pela  pri- 
meira vez  levado  a  effeíto  no  Brazil,  com.  satisfactorio  êxito,  além  da  especta- 
tiva  da  própria  repartição  que  dirigiu  os  trabalhos  do  censo.  Os  números 
apurados  nesse  inquérito  censitário,  se  não  exprimem  rigorosamente  a  reali- 
dade, não  estão  longe  delia,  devendo  facilitar  com  o  tempo  a  collecta  de  infor- 
mações mais  completas,  graças  ao  aperfeiçoamento  gradual  dos  methodos 
de  pesquisa  e  á  diffusão  cada  vez  maior  de  conhecimentos  úteis  no  meio  rural. 

Rio  de  Janeiro,  25  de  Janeiro  de  1927. 
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RER  CULTIURDH  NDS   ESTHB^ECJPTDS  RURRE5  M  CRDR  ESTRDD  E  NUH1ERQ  DE 

"~^   "  ^    HRRDD5  POR  K2m  5EEUNDD  D 

RECEN5EHÍHENTD   DE  132Q 


I    — gjteyvnÒ*  — 

9  Área  cultivada 
■I  Numero  de  arados 


IGDYRZ*  D,D3 

I  PRRR'  =   D,  CM  ^ 

IE5R    5RNTD=D,q 

IPIRUHY  =  a,a? 

ICERRR'=D,D7 

I  MRRRNHRQ  =  D,12 

I  BRHlR  =  D,13 

I  RfZRE  =  n,'14 

■  PRRRHYBR-~Q,18 

■  RMRZDNR5  =  D,31 

■  R.E.dcNDRTE  =  D.31 

■  RLREDRS*Q.32 
PERNRMBUCD-CLEB 

MRTTD-ERD55n=1,D9 
MINR5  BERRE5  =1.12 
5EREIPE=1,23 
■  5   PFILILD-1.41 

Rio  de  JRNE!RD=1,4B 

PRRRNR'«3,14 


Wpar^ahysa 


89.010  hccts 

ÊRIjijAMBUCO 
LAQÔA5 

64.503  Hftcl» 
52.439  HetE* 


c 


Dist.FEDERHL*3.58 

mmmm  s^crthrrinr  5.23 

R.E. 


c^rfC-à+tà***^ 


QUADROS    GERAES 

TABLEAUX  GÉNÉRAUX 


*>ÍjK^  \ 

jfc^^ 

^mvBD& 

W  ),l  l  II  1  i  i  iffi 

ftl^M 

f^ 

S^5ÍE 

f 

- 

*  ™ 

% 

Residência  do  Director  e  Gerente  da   Usina  assueareira  "Alliança» 
Santo  Amaro  —  Estado  da  Bahia 


Usina  assucareira  «Estilem  (Campinas—  Estado  de  São  Paulo) 


RECENSEAMENTO  REAUZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

I  —  Superfície  do  Brazil  e  área  total  cultivada  dos  estabelecimentos  niraes  recenseados  em 

1  de  Setembro  de  1920 

Superfície  da  Brésíi  et  surface  totale  cultivée  úes  établtssements  ruraux  receasés  a«  1** 

Septembre  1920 


ESTADOS, 

DISTRATO  FE* 

DERAL 
E  TERRITÓRIO 

éTATS, 

DISTRTCT  FEDERAL 

ET  TKRR1TOIRB 


Saperficie 
territorial 

Superfície 
territoriíle 


Hectares 
Hectares 


Numero 
de 

estabeleci* 
mentos 
raraes 

recenseados 

Nombre 
cTétablísse- 

ments 
ruraux  re- 
cendes 


Área 
dos  estabeleci- 
mentos 

ruraes 
recensea- 
dos 

Surface 

d  es 

établisse- 

ments 

i  ruraux  re- 

eensés 


Área 
cultivada 

S\irface 
cultivée 


Hectares 

Hectares 


RaAÇÃO  (%)  ENTRE 
Rapport  entre 


a  área 
recenseada 

e  a 

superfície 

total 

la  surface 
rectusée 

et  la 

superfície 

totale 


a  área 

cultivada 

e  a  área 

recenseada 

la  surface 
cultivíe 
et  la  sur- 
face receu- 
sée 


Por-, 

centagern 

da 
área  cu!* 

tlvada 
em  relação 

ao  letal 

Pourcen- 

taee 
de  la  sur- 
face 
cultivée 
en  rapport 
au  total 


Alagoas..  "."""" 

Amazonas^."* 

Bahia — * 

Ceará.-"......*... 

Bistricto  Fêderat,. 

Espirito  Santo* 

Coyaz . 

Maranhão.,..* 

Matto  Grosso,-.". 
Minas  Geraes.  -  — 

Pará 

Parahyba.""-"" 

Para?  á 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro.".. 
Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul 
Santa  C&tharína.... 

São  Paulo. .""""-. 
Sergipe- .............  - 

Território  do  Acre..- 
Total." 


2.857.100 
382.599-700 
52.937-900 

14.859.100 
116  700 
4.4:8  400 
66.019.300 
3 t. 621- 700 
147.704-100 
59.381.000 
156.296  600 
5.592  000 
19.989.700 
9.925.400 
24-558  200 
4-240.400 
5-241.100 
28.528-900 
9.199-800 
24.723  900 
2.155.200 
14-802-700 


851.118-900 


8-840 
4-946 
65.181 
16  223 
2-ÔSS 
20.941 
16-634 
6-674 
3-484 
115.655. 
26  907 
18-378 
30.951 
23-356 
9  511 
23.699 
5-678 
124.990 
33.744 
80.921 
8  202 
1.170 


618.153 


1. 348. 211 
7.515.307 
8-451.440 
5  649-677 
51.419 
1. 279. 699 
24  S28  210 
2.999  565 
19  600.893 
27  390-536 
9  830.280 
3.751  628 
5.302-709 
5  156.3 :2 
5.54.212 
3  053-C04 
2  412.905 
IS.  578. 923 
3.567.757 
13.883.369 
754  0S6 
4. 147- 58 1 


175.104-675 


84-503 
20.104 
425.033 
1S3.Í-90 
4.302 
223.550 
113.562 
61-543 
20.375 
1.557-459 
91-478 
89.010 
222  868 
250- H9 
61-657 
2S6-I95 
25.3S4 
755- 45 7 
117.171 
1-984.825 
52  439 
10-363 


6. 642. 057 


47,2 

44 

16,0 

33,0 

444 

28,6 

37,6 

8,7 

1M 

46,1 

7,2 

67,1 

26,5 

52,0 

22,6 

72,0 

46,0 

65,1 

37  ,6 

56,2 

35,0 

28,0 


20,6 


6,3 
0,3 
5,0 
3,2 
8,4 
17,5 
0,5 
2,1 
0,1 
5, 7 
0,9 
2,4 
4,2 
4,9 
1,1 
9,4 
14 
4,1 
3,3 
14,3 
7,0 
0,2 


1,3 

0,3 
6,4 
2,8 
04 

3,4 
1,7 
0,9 
0,3 
23,4 
1,4 
1,3 
3,3 
3.8 
0,9 
4,3 
0,4 
U.4 
1,8 
29,9 
0,8 
0,1 


100,0 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  — Valor  dos  estabelecimentos  niraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Valeur  des  établisseraents  ruraux  recensés  au    1«*  Septembre   1920 


ESTADOS» 
DISTRICTO  FE. 

DERAL 
E  TERRITÓRIO 

ÊTATS,  district 

FÍÍDÉRAL 
ET    XBÍilUTOI&B 


VAIO*  DOS  BTA8&ECIMENT0S  SUIUES  8ECENSÊAO0S 

VAX,KUR  »BS  &TAB&ÍS5EMBNTS  &URAXJX  RECENSÉS 


Total 
Total 


Terras 
Terres 


Bemfeitorias 

Amélíorations 

de  ta  pro- 
priété  rurale 


Machinísfiíos 

e  initrumentos 

agrários 

Outillag-e 
agxicole 


PORCENTAGEM  E^  8ELAÇÃ0 
A0  VAL68  TOTAL 

FQTJRCEHTAGE   SJJK    X.A 

VALEDR   TOTALB 


Terras 
Terres 


Bemfeito- 
rias 

Amé- 
Uorations 

de  la 
propriété 

rural  e 


ffiactunis- 
mose 

instrumen- 
tos 
agrários 

Ou  ti  tia  ge 

agrícole 


Alagoas..*.-. —  •-- 
Amazonas 

Bahia * - 

Ceará .... 

Districto  Federal . . . 

espirito   Santo 

Ooya^. 

Maranhão* ......... 

Matto  Grosso..,-.. 
Minas   Geraes...... 

Fará 

Paranyba-. ♦ 

Paraná. . ..♦..,. 

Pernambuco . 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro.  ... 
BioGrandedo  Norte 
■Rio  Grande  do  Sul. . 
Santa  Catharlna... 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre. . 
Total  ........ 


127-950:162$ 

96.245:919$ 
556-954:034$ 
135.073:193$ 

37.839r0O6$ 
180.921486$ 
244-187:653$ 

47.442:298$ 
2*0-233:713$ 
1.961.000:410$ 
193-328:607$ 
174*23344$$ 
308.525:669$ 
392-318:152$ 

85.619:066$ 
456.281:522$ 

87-773:303$ 

2.010.999:280$ 

1,91.165:673$ 

2.837-243:843$ 

99.042:420$ 

33.525:432$ 


10.368.008:691$ 


95.977:785$ 

71,059:366$ 

405.020:019$ 

100.9(2:757$ 

26.239:316$ 

91.727:044$ 

200448:363$ 

38.221:484$ 

202.542:230$ 

1.630.509:169$ 

141.746:925$ 

119.003:070$ 

244-358:390$ 

305.478:777$ 

69.426U63$ 

322.454:20^$ 

58434:490$ 

1.717.040:068$ 

149.708:227$ 

2*237.007:668$ 

72.353:273$ 

25.177:737$ 


8*323.275:527$ 


23-530:072$ 
23*&27**S2S$ 

144.075:121$ 
47.781=430$ 
10-664:060$ 
81.790=257$ 
41.707:514$ 
7.262:076$ 
34.167:622$ 

284-215:536$ 
47.181:110$ 
50  235:151$ 
57.964:374$ 
73.227:845$ 
15.174:332$ 

107.107:263$ 
25.707:918$ 

247.436:851$ 
35.123:037$ 

531-422:984$ 
21.313:238$ 
7.471:073$ 


1.918486:722$ 


8  442:305$ 

75,0 

18,4 

1.658:725$ 

73,8 

24,5 

?.8Sg:894$ 

72,7 

25,9 

6.349:011$ 

65,1 

30.8 

935:630$ 

69,3 

28,2 

7.403:855$ 

50,7 

45,2 

2-331:776$ 

82,0 

17  4 

1.958:738$ 

80,6 

15,3 

3.528:861$ 

84,3 

14,2 

46.275:705$ 

83,1 

14,5 

4.400:573$ 

73,3 

24,4 

4.994:924$ 

68,3 

28,8 

6-202:905$ 

79,2 

18,8 

12.611:530$ 

78  a 

18,7 

1.018:571$ 

81,1 

17,7 

26.720:053$ 

70,7 

23,5 

3.93o: 895$ 

66,2 

29,3 

46  522:361$ 

85,4 

12,3 

6.334:409$ 

78,3 

18,4 

118-813:191$ 

77,5 

18,4 

5.376:909$ 

73,1 

21,5 

876:622$ 

75,1 

22,3 

324.546:442$ 

78,8 

184 

6,6 
1,7 
1,4 
4,1 
2,5 
4,1 
0,9 
4,1 
1,5 
■2.4 
2,3 
2,9 
2,0 
3,2 
1,2 
5,8 
4,5 
2,3 
3,3 
4,1 
5,4 
2,6 
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Vista  da  «Usina  Passagem»  (Santo  Amaro)  —  Estado  da  Bahia 


Vista  da  «Usina  Aratu»  (São  Salvador)    -  Estado  da  Bahia 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


III  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 

ÉTATS» 

ruSTHTCT  FISDÊRAX* 

ET  TERRITOIRE 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
cTéfca- 
blis- 

sementg 
ruraux 

re- 
censés 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHIN1SM0S  PVRA 
BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCT0S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE   *>'ETABEISSEMENTS  DANS  EESQUELS  IL  Y  A  BES  MACHINES 
POTTR   BÉNÊFICIER   £,BS  PROBr/ÍTS  AGRICGLES 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

ÍÍATUSE  BB  EA  FORCE  MOTRICE 


A 

anima  es 

Ã 
atiimaux 


Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 


A  vapor 

Ã 
vapeur 


Eléctrica 

Éle- 

ctríque 


Outras 

A «três 


Inde- 
terminada 

Inde» 
tennmée 


Alagoas , 

Amazonas 

Bahia ...,....,,, 

Ceará 

Distrícto  Federal,.-.. 

Espirita  Santo 

Goyaz,,. .............. 

Maranhão., * 

Matto  Grosso. ........ 

Mjnas  Geraes 

Pará..  ... ......... .... 

Parahyba, . .. 

Paraná,..., 

Pernambuco 

Piauhy.. *...... ....... 

Rio  de  Janeiro-. 

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul... 
Santa  Catharina...... 

São  Paulo 

Sergipe.  ...... — .... 

Território  do  Acre. . . 

ToTAr. 


8.840 

4-946 

65.181 

16-223 

2,038 

20.941 

16.634 

6.674 

3.484 

US.655 

26,907 

18-378 

30.951 

23.336 

9-511 

23.699 

5.678 

124.990 

33.744 

80-921 

8.202 

1.170 


648.153 


1462 

526 

8.070 

3.833 

62 

5.40Í 

2.963 

952 

507 

41.724 

1.817 

2,820 

4-168 

4-137 

1.462 

6.046 

6B5 

6.544 

9.841 

13.137 

442 

568 


234 

113 

3.655 

2.090 

19 

1-675 

1.452 

444 

207 

14,087 

307 

478 

1.248 

947 

755 

1,971 

283 

1.873 

6.042 

3.649 

82 

109 


107 

3 

315 

14 

4 

3.222 

1.109 

3 

98 

30.115 

10 

18 

1.116 

287 

93 

3.736 

7 

702 

1.356 

4.707 

1 


116.870 


41.720 


47.031 


402 

- 

362 

36 

1 

369 

64 

3 

3.156 

148 

4 

4.316 

3 

5 

32 

71 

6 

1-248 

11 

- 

321 

82 

1 

186 

41 

- 

40 

891 

163 

2-175 

72 

- 

1.146 

401 

12 

2.019 

.56 

a 

1.140 

884 

6 

2-212 

21 

- 

523 

IBZ 

U7 

776 

2.38 

6 

666 

227 

2.509 

35 

1.755 

2.466 

1.19* 

1-273 

251 

32 

9 

397 

6-801 

1.526 

23.653 

219 

106 

2.415 

1.161 

29 

1.777 

•  1.197 

302 

287 

9. £03 

4*3 

314 

1-258 

A7X 

410 

2. .083 

173 

2.384 

3.641 

4.880 

107 

190 


33.620 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  esta 

Outillage   agricole    existant   dans   les    établisse 


ESTADOS, 

D1STRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 

ÉTATS, 

DISTRICT   FEDERAL 

EX   TERRITOIRE 


Numero 

I 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'établis- 

se- 

Nombre 

ments 

total 

ru- 

d'établís- 

raux  re- 

se- 

censés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQTJELS   IL   Y   A   DES   MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

ATJ   BÉNÉFICIEMENT 
DU 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

Ã  LA  FABRICATION 
DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  ôter 

les 
graines 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 

outros 
misteres 

agrícolas 

A 

nioudre 

des 
c  érea  les 

et  à 
d'autres 
métiers 
agricoles 


Alagoas , 

Amazonas 

Bahia 

Ceará 

Dístricto  Federal 

Espirito  Santo 

Goyaz 

Maianhão 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará 

Parahyba 

Paraná 

Pernambuco 

Piauhy 

Rio  de  Janeiro 

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul... 

Santa   Catharina 

São  Paulo 

Sergipe 

Território  do  Acre — 
Total. 


8.840 

1.162 

4-946 

526 

65.181 

8.070 

16-223 

3.833 

2.088 

62 

20-941 

5.404 

16.634 

2.963 

6-674 

952 

3-484 

507 

115.655 

41.724 

26-907 

1.817 

18-378 

2  820 

30.951 

4-168 

23-336 

4.137 

9-511 

1.462 

23.699 

6.046 

5.678 

685 

124.990 

6-544 

33.744 

9.841 

80-921 

13-137 

8.202 

442 

1-170 

563 

648.153 

116.870 

14 

11 

92 

27 

4 

39 

791 

11 

80 

837 

18 

9 

40 

9 

8 

222 

11 

113 

75 

689 

13 

6 


3-119 


5 

_ 

859 

- 

65 

428 

2 

- 

255 

2 

4 

364 

882 

15 

4-258 

16 

208 

4-133 

95 

3 

2.549 

15 

150 

1.897 

2 

- 

21 

4 

2 

50 

1.555 

10 

2-780 

31 

1 

3.573 

191 

5 

2.249 

21 

289 

553 

- 

- 

621 

l 

96 

290 

8 

22 

483 

9 

6 

65 

1  719 

47 

22.549 

983 

136 

31.067 

- 

- 

468 

1 

5 

1.458 

29 

3 

707 

7 

351 

2.106 

76 

1.109 

1.138 

31 

6 

2-419 

80 

1 

2-036 

17 

237 

2.427 

- 

- 

1-145 

- 

33 

528 

736 

17 

3.765 

115 

25 

4-194 

2 

- 

337 

11 

238 

275 

32 

287 

1.403 

2.661 

15 

3.189 

106 

413 

7.533 

1.403 

14 

3.283 

2.879 

38 

8-074 

331 

152 

6.032 

7 

- 

355 

3 

38 

58 

4 

- 

447 

3 

1 

254 

8.410 

1.970 

64.032 

5.665 

.   2-072 

68-693 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

4eleciraentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

Numero 

ÉTAIÍLISBKMENTS  DANS 

LESQUELS 

IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  ACRAIRES 

médio 
de 

Aradíos 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceíradores 

Tractores 

arsúõs 
por  km~ 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  te  urs 

Faucheuses 

Trateurs 

da 
área 

Namero 
total 

cul- 
tivada 

de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

dfétablis- 

se~ 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numera 
de 
instrumen- 
tos 

Namero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 
estabe- 
leci- 
mentos 

Numero 

de 
instru- 
mentos 

Numero 

de 
estabe- 
leci- 
mentos 

Numero 

de 
instru- 
mentos 

Nom- 
bre 
moycn 

de 
char- 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'iustru- 

ments 

Nombre 
d'établis- 

se- 
ments 

Nombre 

d'instru* 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d*  Instru- 
ments 

Nombre 
d'établis- 
sé- 
men ts 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nom- 
bre 
d'éta- 
blisse- 

ments 

Nom- 
bre 

d'ins» 
tru- 

ments 

Nom- 
bre 
d'éta- 
blisse- 
menís 

Nom- 
bre 

d'ms- 
tru- 

ments 

rues 
par 
km2 
dela 
surface 
cul- 
tivée 

112 

106 

267 

82 

146 

9 

64 

11 

40 

3 

10 

2 

2 

0,32 

40 

29 

63 

23 

44 

19 

26 

26 

85 

4 

6 

5 

5 

0,31 

237 

191 

532 

65 

201 

43 

73 

35 

83 

12 

34 

10 

12 

0,13 

66 

56 

132 

34 

59 

19 

49 

18 

48 

7 

14 

2 

2 

0,07 

125 

116 

154 

60 

80 

10 

15 

15 

36 

7 

14 

4 

6 

3,58 

98" 

87 

140 

40 

61 

18 

19 

19 

26 

6 

S 

1 

1 

0,06 

36 

26 

32 

8 

13 

6 

6 

10 

11 

1 

1 

1 

1 

0,03 

23 

21 

72 

17 

42 

12 

19 

11 

40 

4 

8 

3 

4 

0,12 

159 

130 

222 

45 

87 

12 

36 

11 

62 

6 

16 

1 

1 

1.09 

12.244 

11.796 

17.513 

1.841 

2.647 

662 

911 

737 

1.183 

117 

190 

113 

153 

1,12 

80 

24 

m 

12 

17 

25 

66 

27 

6S 

2 

2 

2 

2 

0,04 

83 

57 

162 

38 

97 

11 

38 

38 

153 

16 

34 

9 

12  \ 

0,13 

5-672 

5.173 

7.000 

4.173 

5.681 

240 

316 

761 

903 

487 

835 

75 

95 

3,14 

1.038 

1.020 

-    2.368 

750 

1.513 

57 

121 

163 

508 

19 

55 

20 

36 

0,95 

21 

17 

43 

8 

U 

3 

5 

4 

11 

3 

5 

- 

- 

0,07 

1.779 

1.730 

4-234 

923 

2.079 

184 

418 

199 

539 

53 

162 

45 

58 

1,48 

25 

20 

80 

13 

46 

9 

18 

12 

29 

2 

3 

- 

- 

0,31 

55.660 

51.200 

73-403 

22.659 

33.014 

5.778 

7.696 

4.398 

9.200 

3.587 

10-780 

724, 

817 

9,70 

5.387 

5-561 

6.126 

3.653 

3.903 

122 

157 

1.059 

1.631 

377 

777 

80 

94 

5,23 

13.716 

12.621 

27.922 

5.143 

8.376 

853 

1.284 

3.454 

10.597 

673 

1.232 

297 

401 

1,41 

137 

135 

678 

35 

133 

5 

6 

19 

128 

2 

4 

4 

4 

1,29 

13 

8 

15 

4 

5 

- 

™ 

2 

5 

4 

9 

- 

- 

0,14 

97-301 

90-124 

141.196 

39-626 

58.255 

8.097 

11.343 

11.029 

25-386 

5.392 

14.199 

1.398 

1,706 

2,13 

DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Producção  e  beneficiamento  da  camia  de  assucar,  do  algodão  e  do  arroz  nos  esta* 

Production  et  bénéficiemettt  de  la  eanne  à  sucre,  du  coton   et  ân  riz  dans  les  éta 


ESTADOS, 
D1STR1CTO  FE- 

DERAL 
E  TERRITÓRIO 

ÉTATS, 

DISTRICT  FEDERAL 

ET  TERRITOIRE 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d  'établiS' 

se- 

tnents 

ru- 

ruux  re- 

censés 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  A  StJCRB 


Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores  "" 

Nom- 
bre  dréta- 

blis- 
seraents 

pro- 
ducteurs 


Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

fabrican- 
tes de 
assucar 

Nom- 
bre  d'éta- 

blis- 
sements 

fabrí- 
quant  du 

sucre 


Producção 

Production 


Totaí 

Canna  in 

natura 

Totale 

Canne  in 

natura 

Toneladas 
Toaaes 


BENEFICIADA 

BÊNÊFICIÉE 


Assucar 

Sucre 


Toneladas 
Tonnes 


Saccos 
Sacs 


Aguardente 

Kau-de-vie 


Hectolitros 

Hectolitres 


Pipas 

Pipes 


Álcool 

Álcool 


Hectolitros 

Hectoli- 
tres 


Pipas 

Pipes 


Alagoas 

Atnasranas 

Bahia — ....,,... 

Ceará. 

Bistricto  Federal.. . . 

Bspirito  Santo 

Goyas......... 

Maranhão-  ...... 

Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Fará. .  - 

Farahyba............ 

Paraná 

Pernambuco 

Piaahy . 

Rio  de  Janeiro — ... 
Rio  Grande  do  Norte. . 
Kio  Grande  do  Sul.. 

Santa  Catharina 

São  Paulo.... .... 

Sergipe 

Território  do  Acre.. 
Total. - 


8.840 

4-946 

65.181 

16.223 

2.088 

20-941 

36-634 

6.674 

3.484 

115.655 

26.907 

18-378 

30.951 

.23.336 

9.511 

23.699 

5.678 

124-990 

33-744 

£0-921 

8.202 

1.170 


1.412 

327 

6.860 

2.221 

399 

3.266 

2.914 

678 

427 

23.050 

881 

584 

1.406 

2-922 

1.111 

6.763 

274 

1-487 

9.300 

7.639 

587 

482 


648.153 


74.990 


794 

222 

3.957 

1.942 

15 

2.717 

2.211 

591 

400 

21.158 

399 

490 

1.025 

1-745 

1.084 

3-690 

171 

1.304 

7-551 

6.289 

334 

447 


58-536 


1.143.512,01 

81.265,6 

939,795,0 

381.793,2 

29.228,0 

172.511,0 

195.920,2 

80.020,3 

55.969,7 

2.817-301,4 

146.357,7 

319.682  A 

126.528,0 

2-370.320,8 

171.701,0 

2.583.858,9 

142.631*2 

129.460,7 

409-200,8 

1.110.749,6 

515.789,0 

62.403,0 


59.150,9 

2-273,5 

23-949*1 

14.500,0 

9,7 

6-787,2 

6.771,2 

4-114,2 

2-171,4 

122.980,8 

3-259,3 

18.994,8 

3-251,8 

50.124.6 

8-136,9 

44-686,2 

7.560,0 

4.438,4 

15.902,7 

30.614,2 

22.873,0 

2-993,0 


985.515 

37,891 
399*151 
241.667 
162 
113.120 
112.853 

68.570 

36.190 
2.049.680 

54-322 
316.580 

54.197 
835.410 
135.615 
744.770 
126.000 

73.973 
265-045 
510-237 
381.217 

49.883 


13.935-999,5 


455-522,9 


7. 592; 048 


33.607 

7-001 

72 

15 

19.293 

4.019 

12 

2 

43.512 

9.065 

31S 

66 

26.332 

5.486 

82 

17 

614 

128 

11 

2 

18.790 

3.915 

120 

2$ 

^ã06 

6.897 

380 

79 

18.908 

3.939 

245 

51 

10.080 

2.100 

336 

70 

350-982 

73.121 

11-114 

2.315 

72.779 

15.162 

2.914 

607 

16.271 

3.390 

2.995 

624 

42-358 

8.825 

121 

25 

83.297 

18.395 

3.653 

761 

18.579 

3.871 

24 

5 

140-697 

29.312 

2.943 

613 

11-611 

2.419  ! 

28 

6 

40-347 

8.406 

787 

164 

27.332 

5-694 

784 

163 

269.383 

56.121 

15-783 

$.288 

104.947 

21.864 

240 

50 

1.449 

302 

43 

9 

1.389.274 

289.432 

43.005 

8-959 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

belecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920  (Anuo  agrícola  de  1919-1920) 

blissements   ruraux  recensés   au  !>*  Septembre   1920   (Année  agricole    1919-1920) 


ALOODÀO 

ARROZ 

COTON 

KIZ 

Producção 

Productíon 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

producxores 

Producção 

Production 

Numera 
de 

estabeleci- 
mentos 

produc  tares 

TOTAL 

(em  caroço) 

TOTALE 

BENEFICIADA 
(em  rama) 

BÉNÈFICXÊE 

TOTAL 

TOTALE 

BENEFICIADA 

B&NÊFICTÈE 

Nombre 
<T  établisse- 

(uon   égrené) 

Nombre 

d'établísse- 

ments 

produ- 

cteurs 

ments 
produ- 

cteurs 

Toneladas 

Arrobas 

Toneladas 

Fardos  de 
80  kílos 

Toneladas 

Saccos  de  60 
kílos 

Toneladas 

Saccos  de  60 
kílos 

Totmes 

Arrobes 

Toa nes 

Bailes  à  80 

kilo- 
grammes 

Tonnes 

Sacs  à  60 
kilogra  ru- 
mes 

Tonnes 

Sacs  â  60 

ki  logram- 

mes 

5.225 

15.634,3 

1.042.287 

725 ,0 

9.062 

1.148 

5-503,9 

91.732 

776,0 

12.933 

42 

51,8 

3-454 

4,5 

56 

504 

823,7 

13.728 

70,0 

1-167 

3.8S6 

15.909,9 

1.060.660 

1 -894  (3 

23.679 

9.050 

12-747,1 

212.452 

1.010,0 

16.833 

2.8H 

29.426,0 

1.961.734 

1-602,9 

20.036 

1.735 

4.282,9 

71-382 

331,2 

5-520 

1 

3,6 

240 

1,1 

14 

270 

619,4 

10.323 

412,6 

6.877 

339 

262,8 

17.520 

7,4 

92 

6.335 

6.836,2 

113.936 

594,0 

9.900 

5.117 

925*1 

61-673 

84,4 

1.055 

14.094 

37.427,6 

623.793 

2.931,1 

48.852 

2.401 

13.616,0 

907.733 

1.254,5 

is.esr 

4.252 

24  653  ,3 

410.888 

1.304,7 

21.745 

162 

79,7 

5.313 

3,1 

39 

1.973 

5.396,8  j 

89-947 

581,0 

9.683 

11.690 

8.666,6 

577.773 

746,6 

9.332 

75.433 

173.122,5 

2.885-375 

17-641,7 

294-028 

S.3S0 

4.036,2 

269-080 

63,2 

790 

16.794 

34.874,1 

581-235 

2.204,6 

36-743 

9.944 

35.796,5 

2.386.433 

3-242,2 

40.527 

935 

736,2 

12.270 

61,9 

1.032 

mi 

1.731,6 

118.773 

107*6 

1.345 

4,955 

10-583,9 

176.398 

1.123,4 

18.723 

10.406 

61.977,6 

4.131.840 

4.019,1 

50.239 

909 

978,8 

16.313 

105,6 

1.760 

2.436 

5.315,1 

354-340 

675*9 

8.449 

4.754 

11.965,9 

199.432 

633*7 

10.562 

45 

301,8 

*0-*20 

27*6 

345 

6.702 

18.903  ,7 

315-062 

2,093,4 

34-890 

2,062 

18.343,8 

1.222.920 

1.685,3 

2U066 

124 

222,4 

3.707 

15,5 

258 

422 

t09,7 

40.647 

76,4 

955 

28.237 

112.727,4 

1. 878. 790 

53.631,4 

893.857 

2. 068 

371,5 

24.767 

12,6 

157 

10.345 

15.022,2 

250-370 

1.562,5 

26.042 

19.764 

104.584,2 

6.972.280 

8091,5 

104-894 

52.864 

348.019,8 

5-800.330 

25.0S9.9 

417.332 

4-021 

14.593,4 

972-893 

843,0 

10.53? 

845 

5.181,7 

86.3$2 

485,8 

8.097 

31 

51,0 

3.400 

1,2 

15 

721 

865,6 

14-427 

275,1 

4. 585 

91.785 

332.338,2 

22.155*880 

25.469,4 

318.367 

242,979 

831.495,1 

13-858-252 

112-885,1 

1.881.418 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

VI  —  Estabelecimentos  ruraes  prodactores  de  canoa  de  assucar  n 

Etablissements  ruranx  producteurs  de  catme  à  sucre     recet 


ESTADOS, 

OISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 

ÉTATS, 

DISTRICT  FÉDKRAL 

BT  TBRRITOERE 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Norabre 

total 
d' etablis- 
se- 
ments 

ru- 
raux:  re- 
cetisés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
rftictores 

de 

canna  em 

(919 

Nombre 

total 
d  'etablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canse 
â  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE   D*ÊTABL,ISSEMEKTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 

sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exelu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven< 
deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa~ 

briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
ca  tina 
exclusiva- 
mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

total  e  con- 

sacrée 

à  1a 

eulture 


Hectares 

Hectares 


Área 

oceupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  eulture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

oceupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 

tage  entre 

la  sur^ 

face  culti- 

vée  en 
canne  &  su- 
cre et  Ia 
surface  to- 
tale 
cultívée 


Alagrôas .. 

Amazonas.  ...,,-,,... 

Bahia 

Ceará.-...--......." 

Districto  Federal 

Espirito  Santo — 

Goyaas. •* * 

Maranhão 

Matto  Grosso... 

Minas  Geraes 

Pará.- ............ 

Parahyba. 

Faianá 

Pernambuco... ....... 

Piauby 

Rio  de  Janeiro....... 

Rio  Grande  do  Norte 
Rio  Grande  do  Sul. . . 
Santa  Cathartaa...... 

São  Paulo 

Sergipe..  — 

Território  do  Acre.. 
Total 


8-840 

4.946 

65.181 

16-223 

2.088 

20.941 

16-634 

6.674 

3.484 

11S. 655 

26.907 

18.378 

30-951 

23,336 

9.511 

23-699 

5-678 

124-990 

33.744 

SC92L 

8.202 

1.170 


648*153 


1-412 

327 

6.860 

2.221 

399 

3.26o 

2-914 

678 

427 

23,050 

881 

5S4 

1.406 

2.922 

1.111 

6-763 

274 

1.487 

9.300 

7.639 

587 

482 


74.990 


7ó2 

208 

3.468 

1.850 

12 

2.677 

2-126 

515 

346 

20.382 

345 

467 

970 

1.599 

i.070 

3.548 

169 

1.010 

7.470 

6.187 

304 

419 


32 
14 

489 

92 

3 

40 
85 
76 
54 

776 
54 
23 
55 

146 
14 

142 
2 

294 
Si 

102 
30 
28 


55.904 


144 

73 

556 

211 

4 

228 

460 

404 

118 

3.075 

118 

139 

760 

418 

223 

6S6 

19 

933 

1.495 

2.359 

27 

27 


12.477 


618 

105 

2.905 

279 

386 

549 

703 

83 

27 

1.950 

478 

97 

381 

1.087 

27 

3.029 

103 

183 

1.749 

1.344 

253 

35 


16-371 


84-503 
20. 1M 

425.033 

183.590 

4.302 

223.550 

113-562 

61.543 

20.375 

1.557.459 

91.478 

89-010 

222.868 

250,119 

61.657 

286.295 

25.354 

756.457 

117.171 

1.984  825 

52.439 

10-363 


6-642.057 


31.638 

7.261 

29-997 

14.986 

1.296 

11.497 

6.265 

2.851 

1.658 

124-993 

8.131 

8.436 

7.159 

46.389 

6-224 

21.508 

3.592 

8.069 

25.576 

30.219 

13-732 

3.121 


414.578 


37,43 

36,12 

7,06 

8,16 

30,12 

5,14 

5,52 

4,63 

8,04 

8,03 

8,89 

9,48 

3,21 

18,55 

10,10 

7,51 

14,17 

1,07 

21,83 

1,52 

26,19 

30,12 


6,24 
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censeados  em  1  de  Setembro  de  1920  (Anno  agrícola  de  19194920) 

sés    au    ler   Septembre    1920    (Année   agricole    1919-1920) 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 

CANNA  DE  ASSUCAR 

POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  X SUCRE 

Assucar 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Mel 

vendido 

NOMBRE  D*ÊTABU5SEMENTS   AYANT  DES  MACHINES 

Movidos 

ProdueçUo 
total 

Câfitia 
vendida 

Canne 
vendu6 

Ca  una 
trabalhada 

Canne 
bénéficiée 

Sucfe 
Toneladas 

Álcool 
Hectolitros 

Bati  de- 
vie 

Hectolitros 

Miei 
veudu 

Hectolitros 

Total 

Mu  es 

Production 
totaie 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

Á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Totmes 

Tonnes 

à 
vapeur 

â  1'eau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
counue 

1.143.512,0 

263.106,0 

880.406,0 

59.130,9 

72 

33.607 

28-495 

859 

355 

107 

215 

182 

81.265,6 

21.392,0 

59.873,6 

2-273,5 

12 

19.293 

1.326 

255 

19 

2 

110 

124 

939.795,0 

431.389,0 

5C8- 406,0 

23-949,1 

318 

43.512 

59.276 

4.258 

44 

99 

2-256 

1.&59 

381.793*2 

74.566,0 

207.227,2 

14.500,0 

82 

26.332 

881 

2.549 

35 

2 

1.559 

953 

29.228 t0 

29.034,0 

194,0 

9,7 

11 

614 

1-306 

21 

- 

- 

19 

2 

172.511,0 

28-787,0 

143-724,0 

6.787,2 

120 

18.790 

5.733 

2.780 

14 

183 

1.340 

1.243 

195-920,2 

58.121,0 

137,799,2 

6.771,2 

330 

33.106 

2.593 

2.249 

4 

62 

1.263 

920 

80-020,3 

7.389,0 

72.631,3 

4414,2 

245 

IS. 908 

4-187 

631 

37 

2 

306 

276 

55.969,7 

12.927,0 

43-042,7 

2.171,4 

3?6 

10  0S0 

2.497 

483 

18 

22 

166 

277 

2.817-301,4 

28L.€07,O 

2.535.691,4 

122.980,8 

11.114 

350.982 

53.933 

22.549 

153 

3.170 

13.032 

6.194 

116.357,7 

20.536,0 

325-821,7 

3  259,3 

2.914 

72-779 

27.527 

468 

27 

4 

78 

359 

319.6S2»4 

45.554,0 

274428,4 

18.994,8 

2.995' 

16.271 

2.344 

707 

178 

6 

330 

193 

126-528,0 

17.229,0 

109.299,0 

3.251,8 

121 

42.358 

2-790 

1.138 

3 

49 

510 

576 

2.370.320,8 

1.488.025,0 

882.295,8 

50-124,6 

3-653 

88-297 

54.898 

2.036 

695 

227 

808 

306 

171.701,0 

14.695,0 

157.006,0 

8.136,9 

24 

18.579 

17.061 

1.145 

4 

93 

649 

399 

2.553-858,9 

1.679.234,0 

904.604,9 

44.686,2 

2.943 

140.697 

42.803 

3-765 

129 

5Í0 

1-523 

1.603 

142.631 ,2 

4.150,0 

138.481,2 

7.560,0 

28 

11.611 

7.806 

337 

8? 

2 

129 

119 

129-460,7 

33.738,0 

95.722,7 

4-438,4 

787 

40-347 

37.6*7 

1.403 

11 

21 

684 

687 

409-200,8 

51.142,0 

355-058,8 

15.902,7 

784 

27.332 

41.514 

7-533 

10 

458 

4.056 

3-009 

1.110.749,6 

301.495,0 

809.254,6 

30.614,2 

15.783 

269.383 

15.992 

8.074 

248 

597 

3.115 

4.114 

515.789 ,0 

96.725,0 

419064,0 

22.873,0 

240 

104.947 

21 -,322 

355 

215 

1 

73 

66 

62.403 ,0 

2.327,0 

60,076,0 

2.993  0 

43 

1.449 

1.876 

447 

3 

4 

87 

353 

13<9S5.999,$ 

4.966.\SS,0 

9.019.811,5 

455.522,9 

43.005 

1.389-274 

433.807 

64.032 

2.289 

5.621 

32.308 

23.814 
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VI!  —  BcneÊciaraento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéíxciement   du    coton    dans    les    établissements   ruraux    recensés   au    ler   Septernbre 


ESTADOS, 

DISTRICTO  FEDERAL 

E  TERRITÓRIO 

&TATS. 

I>ISTRICT  FEDERAL 

ET  TERRÍTOIRE 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d*éta- 

blis- 
sémen  ts 
ruraux 

re- 
censés 


Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

dféta- 

blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 


NUMERO  DE  ESTABELECIMIEN 

NOMBRE  X>' ÉTABLISSEMENTS  DANS 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTTRE  DE  LA.  FORCE  MOTRICE 


Animada 

Animée 


drauíica 

Hydrau- 
líque 


A  vapor 

Á 

vapeur 


Bectrica 

ÍSlectri- 
que 


Outras 

Autres 


lude 
terminada 


Indeter- 
míttée 


Alagoas 

Amazonas,.. 

Bahia- 

Ceará»...,  .,.,.„,..,„,, 

Districto  Federal 

Espirito  Santo.' , 

Goyaz.,...  .,».,,..,... 

Maranhão.- 

■Matto  Grosso 

Minas  Geraes 

Pará......,.....,,..,., 

Parahyba.... 

Paraná...... 

Pernambuco. ....»...., 

Piauhy , 

Rio  de  Janeiro ., 

Rio  Grande  do  Norte, 
Rio  Grande  do  Sul.... 

Santa  Catharina 

São  Paulo 

Sergipe.  •>••*...  *...*.. 

Território  do  Acre.... 

Total 


8.840 

5.225 

65 

4.946 

42 

4 

65-181 

3.886 

208 

16.223 

2. 811 

150 

2.088 

1 

2 

20.9U 

339 

1 

16,634 

5.117 

289 

6.674 

2.401 

96 

3-484 

162 

6 

115.655 

11.690 

136 

26.907 

8.3S0 

5 

18-378 

9.944 

351 

30.951 

482 

6 

23.336 

10.406 

237 

9.511 

2.486 

33 

23.699 

45 

25 

5.678 

2.062 

238 

124.990 

422 

15 

33.741 

2.068 

14 

80.921 

19.764 

152 

8.202 

4.021 

38 

1470 

31 

1 

648.153 

91.785 

2-072 

128 

73 


24 


28 
1 

17 

2 

178 

2 

132 

14 

1 

127 


42 


4 

2 

23 

4 
2 

Z2Í 
6 
1 

26 
2 

18 

15 
9 

9 

10 
9 

7 
8 

5 


520 


670 


66 


331 


36 


48 
4 
2 

19 

52 
3 

17 
2 
6 

33 
6 
2 

19 

5 

1 

308 


(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das   Informações  recebidas.    (Y  comprls  les  fabricants  dont  le  nem 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


13 


de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  cies  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

PRODÍiCÇÃO 

I*ESaUBI,S    H,    Y    A    DES    MACHINES    PO0R    BÉNÈFICIER    LB     COTON 

ANNUAL  beneficiada 

SYSTEWA  DA  MACHINA 

FABRICANTES 

psoouction 
annueixe  ambjliosêe 

(19X91 

SYSTÊME  DE  LA  MACHtNE 

FABRICANTS 

De  serra 

De 

cylindro 

Bola  ride  ira 

Inde- 
terminado 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

The 

Outros 
fabricantes 

Bolandeiras 

Quintaes 
métricos 

Fardos 
de 

80  Kilos 

Á  scie 

Á 
cylindre 

Bo- 
landeíra 

Indeter- 
mine 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Brtdgwater 

Lumnius 
Ginn  Co. 

Au  três 
fabricants 

(D 

Bo- 
la 11  d  eiras 

Quintaux 
métriques 

Bailes 

à80 

kilograiu- 

mes 

10 

2 

21 

32 

6 

_ 

- 

38 

21 

7.250 

9.053 

2 

- 

™ 

2 

1 

1 

- 

2 

- 

45 

56 

53 

2 

24 

129 

5t 

2 

- 

131 

24 

18.943 

23.679 

27 

6 

7 

110 

23 

1 

- 

119 

7 

16.029 

20-036 

1 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

» 

1 

11 

14 

- 

- 

l 

- 

- 

~ 

- 

- 

1 

74 

92 

™ 

- 

224 

65 

- 

- 

- 

65 

224 

844 

1.055 

27 

2 

41 

26 

25 

1 

- 

29 

41 

12-545 

15.68L 

- 

- 

2 

4 

- 

- 

- 

4 

2 

31 

39 

30 

2 

41 

63 

27 

1 

1 

67 

40 

7.466 

9.332 

2 

- 

- 

3 

2 

- 

- 

3 

- 

632 

790 

197 

17 

54 

83 

164 

21 

- 

112 

54 

32.422 

40.528 

2 

1 

- 

3 

2 

- 

- 

4 

- 

1.076 

1.345 

103 

18 

20 

9ó 

87 

4 

3 

123 

20 

40.191 

50-239 

13 

3 

- 

17 

9 

2 

- 

22 

- 

6.759 

8*449 

9 

- 

1 

15 

7 

- 

- 

1? 

1 

276 

345 

120 

13 

32 

73 

105 

10 

- 

91 

32 

16.853 

21.066 

™ 

- 

S 

10 

- 

- 

- 

10 

5 

764 

955 

1 

- 

7 

6 

1 

"* 

- 

6 

7 

126 

157 

90 

10 

- 

52 

45 

1' 

11 

95 

- 

83,915 

104.894 

22 

3 

3 

10 

14 

4 

- 

17 

3 

8.430 

10.537 

« 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

12 

15 

709 

79 

484 

800 

570 

48 

15 

956 

483 

254.694 

318.367 

n'est  pas  indique  dans  les  rensei&nements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


VIII  —  Área  occupada  com  plantações  de  canna  de  assucar,  algodão,  arroz  e  outras  culturas 

(Anno  agrícola  de  1919-1920) 

Surface  destinée  à  la  culture  de  canne  à  sucre,  du  coton*  du  riz  et  autres  cultures  (Année  agricole  1919-1920) 


ESTADOS, 
DISTRICTO  FE- 
DERAL 
E  TERRITÓRIO 

ÁREA  CULTIVADA 

SURFACE  CULTIVÉE 

Hectares 

PORCENTAGEM  EM  REUCÃ0  A  ÁREA 
TOTAL  CULTIVADA 

POURCENTAGE   SUR  LA  SURFACE 

Hectares 

TOTALE   CULTIVÉE 

ÉTATS, 
DISTRTCT    FE- 
DERAL 

Total 

Canna  de 
assucar 

Algodão 

Arroz 

Outras 
culturas 

Canna  de 
assucar 

Algodão 

Arroz 

Outras 
culturas 

ET   TERRITOIRE 

Total 

Canne 

à  sucre 

Cotou 

Riz 

Autres 
cultures 

Canne 
à  sucre 

Cotou 

Riz 

Autres 
cultures 

81-503 

20.104 

31.638 
7.261 

16.474 
86 

4.6Í0 
844 

31-741 
11.913 

37,4 
36,1 

19,5 
0,4 

5,5 
4,2 

37,6 

59,3 

Bahia 

425.033 
1S3.5S0 

29-997 
14.986 

18.508 
30-762 

10.433 
3.410 

366.095 
134.432 

7,1 
8,2 

4,3 
16,7 

2,5 
1,9 

86,1 

Ceará 

73.2 

Districto  Federal.. 

4.302 

1.296 

6 

527 

2-473 

30,1 

oa 

12,3 

57,5 

Espirito  Santo 

223.5:0 

11-497 

437 

4  711 

206.905 

5,1 

0,2 

2a 

92,6 

Go -az 

113.562 
61.543 

6-265 
2.851 

1.023 
22-633 

25-063 

20  263 

SI. 211 

15-796 

5,5 
4,6 

0,9 
35,8 

22,1 
32,9 

71,5 

25,7 

Matto  Grosso 

20.375 

1.638 

132 

5-779 

12.826 

8,0 

0,7 

28,4 

62,9 

Minas   Geraes 

1.557.459 

124-993 

10. 429 

116.401 

1.305. 63 i 

8,0 

0.7 

7.5 

83.8 

Pará 

91.478 
89-0.0 
222- S6S 
250-119 

8-131 
8  436 
7-159 
46  389 

6  870 

49-007 

2.165 

70.013 

25-048 

606 

5-6-6 

948 

51.429 
30  961 
207. S7S 
132.769 

8,9 
9,5 
3,2 

18,5 

7,5 
55,0 

1,0 
28,0 

27,4 
0.7 
2,5 
0  4 

56,2 

34.8 

93,3 

Pernambuco 

53,1 

riiuhv 

6l.f57 

286.295 

6-224 
21.508 

5-902 
501 

11  681 
8-029 

37  850 
256-257 

10,1 

7,5 

9,6 

0,2 

18,9 
2,8 

61  4 

Rio  de  Janeiro 

S9.5 

Rio  Grande  do  Norte. 

25-354 

3.592 

15  798 

220 

5-744 

14,2 

62  3 

0,9 

22,6 

Rio  Grande  do  Sul. 

756.457 

8.069 

1.222 

54.590 

692-576 

ia 

0,2 

7,2 

91,5 

Santa  Cntharina... 

117.171 

25  576 

727 

8-710 

S2.158 

21.8 

0,6 

7,5 

70,1 

São   Paulo 

1-934.825 

30-219 

109.788 

218.522 

1.626-296 

1,5 

5,6 

11,0 

81,9 

or. 

52.459 

13-732 

16.053 

5-319 

17-335 

26,2 

30,6 

10,1 

3i,l 

Território  do  Acre 

10-363 

3.121 

63 

961 

6-218 

20,1 

0,6 

9.3 

60,0 

6  642.057 

414-578 

37S.599 

532.384 

5.316.496 

6,2 

5,7 

8,0 

80,1 

i 

Área  occupada  cdm  plantação  de  Alcddãd 

NO  ANND  AGRÍCOLA  DE  19MZ0 

São  Paulo 


"ftflAriA 


Z.165 
Ha. 


O    O    o   Eê,M"nBsMo*?~  t 


1232 

HA. 


1023 
Ha. 


727 

HA 


501 

Ha. 


437 

HA 


tJ£StorYCa**F<to££  Â 


QUADROS   PARCIAES 

TABI.EAUX  PARTIELS 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


1  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombte 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABL1SSEMENTS  DANS  LESQUELS   IL   V    A    DES   MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 
d*établis- 

se~ 
ments 


Destinados   a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÊNÉFICIEMEXT 


Arroz 
Biz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

Á  LA  EABRICATrON 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
gratnes 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 

teres 
agrícolas 

A 

moudre 

d  es 
céréales 
et  à  d'au- 
ires  mé- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DE 


Agrua  Branca. 

Alagoas»  .......*«......, 

Anadia 

Atalaia 

Bello  Monte 

Caraaragibe . 

Coruripe 

Junqueiro 

Leopoldina 

Limoeiro 

Maceió •■ 

Maragogy , 

Muricy . 

Palmeira  dos  índios,.*. 

Pão  de  Assucar 

Parahyba 

Paulo  Af fonso 

Penedo. 

Piassabussú.... • 

Pitar..... 

Piranhas * 

Porto  Calvo ,.„... 

Porto  de  Pedras 

Porto  Real  âo  Collegio... 
Sant  Anna  do  Ipanema,, 
Santa  Luzia  do  Norte..-. 

São  Braz 

São  José  da  Lage.-  -..-*. 
São  Luiz  do  Quitunde.*. 
São  Miíruel  de  Campos., 


688 

116 

153 

4 

546 

28 

- 

182 

152 

- 

74 

- 

- 

109 

65 

- 

403 

27 

- 

84 

17 

- 

52 

41 

- 

376 

17 

- 

121 

24 

- 

163 

22 

~ 

157 

60 

- 

1.152 

11 

- 

204 

- 

- 

104 

60 

- 

294 

75 

- 

57 

5 

3 

165 

5 

1 

37 

35 

- 

59 

- 

- 

82 

61 

3 

239 

21 

- 

101 

2 

- 

715 

18 

- 

143 

16 

- 

100 

- 

~ 

360 

10 

- 

126 

61 

- 

118 

51 

3 

25 
3 

27 
106 

52 
27 
16 
22 

3 
23 
22 
60 

2 

51 

35 

2 

5 

29 

41 
17 
2 
18 
13 

10 
61 


116 

1 
5 
81 

25 
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lecimentos  ruraes  recenseados  em   1   de  Setembro  de   1920 

ments  ruraux  recenses  au  ler  Septembre  1920 

ESTABELECIMENTOS   ONDE   EXISTEM  INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

&T  ABRISSE  MÊ  NTS  DANS  X-BSQ0EL.S  II-  Y  A  BES  LNSTRUMBNXS  AGRA1RBS 


Arados 

Grade? 

Semeadeíras 

Cultivadores 

Ceífadoree 

Tractores 

Cbarrues 

Herses 

Senioirs 

Citliivate«rs 

Faueheuses 

Trate  urs 

Numero 

totat 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabefeci- 

instrumen- 

estabeleci 

instnimeu- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 
total 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

ai  entes 

tos 

mestos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Norabre  ■ 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d!établis- 

d'instru- 

d^tablís^ 

d  Instru- 

d'établis- 

d'instru~ 

d'établis- 

d'instru- 

d'étabíis- 

d'instru- 

dTéfcabHs- 

d*  instru- 

se- 

tuents 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

meuts 

se- 

ments 

se- 

mente 

nrenta 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ALAGOAS 




™ 



,™ 





™» 



™ 



»«. 

— 

8 

8 

44 

8 

28 

1 

1 

— 

— 

— 

« 

I; 

- 

_ 

_ 

— 

_ 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

23 

21 

30 

18 

29 

- 

- 

2 

11 

2 

9 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

1 

1 

3 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

- 

» 

- 

8 

7 

11 

6 

7 

2 

45 

2 

7 

_ 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~~ 

- 

— 

-_ 

™ 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

15 

26 

13 

15 

- 

- 

- 

™ 

-  ' 

- 

-! 

- 

~~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

-. 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

~ 

- 

- 

- 

- 

~  j 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

-' 

- 

™ 

- 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

- 

- 

- ! 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

3 

4 

1 

1 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

~~ 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

™ 

- 

- 

- 

- 

_ 

~ 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

21 

19 

30 

16 

19 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

3 

3 

l 

2 

- 

_ 

- 

— 

— 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

_ 

- 

— 

_ 

_ 

-~ 

— 

- 

- 

» 

- 

- 

- 

- 

- 

6 

6 

S0 

5 

22 

1 

6 

1 

9 

— 

- 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

2 

8 

1 

6 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

14 

H 

35 

7 

8 

1 

6 

2 

5 

1 

1 

1 

4 

4 

H 

4 

7 

2 

3 

3 

7 

— 

- 

- 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machioismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

I 

de 

estabeleci 

mentos 

ruraes 

Numero 

recefl$ea~ 

total 

áoi 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'eta- 

nlis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re 

se- 

censés 

mtnts 

ESTABELEaMENTOS  ONDE  EXíSTE&t  MÂCHINISMOS 

ÉTABkISSBMENTS  DANS  JLBSQOE1-S    JL  Y  A  DES  MACHINES 


Destinados  a 

Bestinées 


BENEFICIAR 

ATT  BBXÉFICIEMENX 


Arrost 
Kíz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 
I>U 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 

agrícolas 

A 
moudre 

des 

céréales 

et  à  d'au- 

três  me- 

tíers 
agricoles 


ESTADO  DE 

(CONCIvU 


Traipú. .................... 

Triumpho-  ................ 

União,..».»-" 

Viçosa * 

Victoria,. ...... ,,..«,.. 

Barcellos.. 

Barreirinha, 

Benjamin  Constant. . . . . . . 

BÔa  Vista  do  Rio  Branco. 

Borba.., .* 

Canutama  -  - .  * 

Carauary 

Coary.  .,.*........,....... . 

Codajás..  ................. . 

Floriano  Peixoto 

Fonte  Bòa 

Humaytá. .  • » .  • .  • 

Itacoatiara..  - .............. 

Xábrea..*  • ................. 

Manacapurn 

Manáos 

Manicoré.**** 

Maués ....  * ........... 

Parintins. ................ 

Porto  Velho 

São  Felippe 

São  Gabriel 

São  Paulo  de  Olivença — 


139 

— 

— 

— 

— 

— 

™ 

— 

~~ 

99 

5 

2 

- 

- 

3 

™ 

1 

1 

250 

32 

_ 

1 

- 

32 

- 

- 

1 

788 

93 

2 

- 

- 

92 

™ 

4 

™ 

400 

28 

_ 

— 

- 

28 

- 

24 

_ 

ESTADO  DO 


56 

2 

— 

— 

— 

1 

_ 

— 

1 

235 

1 

- 

- 

~~ 

- 

- 

1 

- 

135 

17 

1 

2 

- 

16 

- 

1 

15 

315 
32 
126 

12 

1 

- 

— 

4 

1 

1 

10 

24 

— 

_ 

— 

24 

™ 

— 

1 

109 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

- 

- 

82 

4 

- 

- 

« 

4 

™ 

- 

- 

165 

71 

- 

- 

- 

32 

- 

- 

54 

131 

45 

- 

- 

- 

30 

™ 

- 

44 

11 

5. 

- 

- 

- 

5 

™ 

- 

~~ 

139 

64 

1 

- 

- 

15 

- 

- 

55 

255 

3 

l 

- 

- 

3 

1 

— 

2 

182 

17 

3 

- 

- 

17 

- 

- 

- 

31 

6 

- 

- 

- 

2 

™ 

- 

4 

1.148 

157 

2 

- 

- 

11 

- 

— 

149 

77 

4 

- 

~ 

- 

4 

- 

— 

- 

106 

- 

- 

_ 

- 

- 

~ 

- 

™ 

817 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

40 

9 

- 

~ 

- 

5 

- 

- 

9 

104 

55 

- 

- 

- 

55 

™ 

- 

15 

51 

1 

- 

- 

~ 

1 

— 

_ 

- 

94 

14 

2 

_ 

— 

12 

_ 

1 

2 
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lectmentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

metits  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONOE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  X.ESQUELS  IL   V  A  DfcS  INSTRUMENTS  AGRAJRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Çelfadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cnltivatetirs 

Faueheuses 

Trateurs 

Numero 

lutai 
de 

sstaheteci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

meníos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

istabeleci* 

ioâfrtímen- 

estabeleci- 

í»strum«n* 

estabelect- 

st  r«  men- 

estabeíeci- 

in.strumen 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen 

Nombre 

totaí 
i'établis- 

mtaies 

tos 

mtsiús 

tos 

me*to& 

tos 

mzntos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tOS 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'êt»blis 

cHtistrn- 

d'établis~ 

d*instru- 

d?établis- 

d 'Instru- 

.Tétablis- 

çHiii-tut- 

d'éíablis~ 

d 'Instru- 

<T6tablis- 

dU^stru- 

mzn  ts 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
nients 

ments 

?e- 
menis 

iu  ents 

se- 
ments 

ments 

ALAGOAS 

SÃO  -  fin) 


1 

5 

X 

1 

— 

1       I       1       I       1 
1      1      i      i      I 

- 

— 

— 

- 

AMAZONAS 


- 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~~ 

- 

- 

- 

- 

X 

5 

- 

-i 

- 

5 

15 

5 

14 

4 

7 

4 

7 

1 

1 

1 

2 

5 

- 

- 

1 

1 

4 

39 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-  ! 

- 

- 

- 

— 

— 

1 

2 

1 

2 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

~ 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

_ 

- 

— 

- 

~ 

- 

« 

- 

- 

- 

— 

™ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6 

9 

3 

4 

1 

x 

4 

4 

1 

X 

3 

2 

2 

5 

3 

1 

i 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

_ 

— 

2 

4 

2 

4 

- 

— 

— 

1 

4 

1 

2 

1 

2 

1 

4 

1 

3 

— 

9 

20 

S 

IS 

6 

? 

9 

21 

1 

X 

1 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

— 

- 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

i 

1 

_ 

- 

- 

- 

X 

1 

- 

~ 

— 

— ; 

_ 

— 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

i 

X 

I 

1 

2 

2 

- 

- 

- 

— 

- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Machimsmos  e  instrnentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agrícole  existant  dans  les   établlsse 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censês 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MÀCHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   I/ESQUELS    IL   Y   A   *>BS  MACHJNES 

Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis* 

se- 
me&ts 

Destinados  & 

Destinées 

MUNICÍPIOS 

BENEFICIAR 

AU   BÉNÉPICIEMENT 

DU 

FABRICAR 

A   LA  FABRICATION 
DtT 

Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
coton 

Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

d  es 
céréales 
et  á  â^au- 
trçs  me- 
ti ers 
agrricoles 

Arroz 
Riz 

Café 
Café 

Mate 
Malé 

Âssucar 
Sucre 

Manteiga 

Beurre 

Silves. . 

Teffé 

Urucará * 

TJrucurituba 

Abrantes . . 

AfFonso  Pentia 

Alagrôinhas . 

Alcobaça. . ........ 

Ama  rgosa ..................... 

Amparo 

Andarahy. 

Angical . 

Aracy 

Aratuhype. 

Areia...... 

Baixa  Grande. ...  — ......... 

Barracão. , 

Barra  do  Rio  de  Contas 

Barra  do  Rio  Grande 

Barreiras. 

Belmonte. .....  — ............ 

Boxnf  im 

Bom  Jesus  da  Ijxpz 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas 

Bom  Jesus  dos  Meira;* 

Brotas  de  Macahubas 

Cachoeira.. .................... 

Cachoeira  da  Abbadia. ....... 


ESTADO  DO 

(CONOCU 


210 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

23 

7 

- 

- 

- 

6 

- 

- 

3 

158 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

~ 

- 

114 

_ 

_ 

™. 

_.  i 

— 

— 

„ 

_ 

ESTADO 


155 

2 

— 

~ 

— 

1 

|             — 

~ 

1 

600 

119 

- 

23 

- 

15 

- 

- 

111 

450 

7 

- 

™ 

- 

6 

- 

- 

4 

308 

.      65 

- 

31 

» 

3 

- 

I 

36 

754 

191 

- 

92 

2 

45 

- 

- 

113 

327 

46 

- 

- 

- 

46 

- 

~ 

™ 

43 

3 

1 

- 

- 

2 

- 

- 

2 

162 

72 

- 

- 

- 

48 

- 

~ 

36 

388 

1 

- 

1 

- 

~~ 

- 

- 

— 

173 

75 

- 

- 

- 

34 

- 

- 

62 

1,877 

127 

- 

60 

- 

14 

1 

— 

90 

252 

3 

- 

- 

- 

3 

- 

«. 

h 

304 

18 

- 

- 

- 

10 

- 

- 

8 

1.814 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

~ 

_ 

246 

67 

- 

- 

- 

53 

- 

2 

56 

294 

81 

— 

- 

- 

81 

- 

-, 

7 

821 

14 

- 

~~ 

_. 

1 

- 

~ 

14 

284 

6 

- 

- 

- 

6 

- 

~ 

1 

122 

31 

- 

~ 

- 

2 

- 

2 

29 

496 

248 

4 

30 

- 

135 

- 

„ 

ISO 

181 

56 

1 

- 

~ 

10 

- 

35 

12  ! 

214 

45 

1 

- 

— 

35 

- 

5 

13 

394 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

_ 

— 

65 

9 

- 

- 

— 

9 

— 

— 

— 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS   LESQTJELS   TL  Y   A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues, 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

òVétablis- 

se- 

ments 

Nombre 

cTinstru- 

ments 

Nombre 

òVétablis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

AMAZONAS 

SÃO  — fin) 


1 

4 

1 

3 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

DA  BAHIA 

3 
1 
4 
2 

1 


10 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agrícole  existant  dans  les    établísse 


MUNÍCIPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'êta- 

b!is- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  X-ESQUBLS    11/   ¥   A  DES   MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 
d'établis- 


Destinados  a 

Desdnées 


BENEFICIAR 

AU   BÉySTÊlí-lCIEMENX 

»u 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 
DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Be  urre 


Descaroçar 

algodão 

A  o*er 

les 
graities 

du 
coton 


Moer 
cereaes % 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 
tres  me- 

tíers 
agricoles 


ESTADO 

(CONTINUA 


Caculé.. ................. 

Caetité 

Catnamú . 

Camisão. ................ 

Campo  Formoso 

Campo  Ivargro 

Carina  vieiras. .  * 

Capivary...... ........... 

Caravellas 

Carinhanha 

Castro  Alves..* 

Cayrú.. — .............. 

Chique-Chique 

Chorrochó 

Cícero  Dantas. 

Conceição  do  Coité 

Conde 

Condeúba 

Conquista ..... 

Coração  de  Maria 

Correntina 

Cruz  das  Almas 

Cumbe 

Curaçá.-.- 

Doutor  Seabra 

Etttre  Rios 

Feira  de  Sant* Atina. 
OameUeira  do  Assuruá. 

Geremoabo 

Guanamby 


204 

121 

551 

391 

2.053 

45 

697 

1 

327 

33 

176 

42 

1.457 

1 

250 

- 

16S 

19 

339 

90 

259 

6 

220 

17 

306 

2 

114 

1 

479 

- 

1.202 

6 

158 

33 

583 

282 

555 

49 

329 

- 

175 

120 

197 

33 

254 

4 

669 

-. 

395 

107 

121 

17 

2.593 

73 

318 

97 

316 

7 

187 

27 

1 

_ 

~ 

22* 

- 

- 

- 

234 

— 

— 

— 

25 

- 

- 

™ 

33 

42 

1 

: 



*~~ 

1 

i 

1 

- 

30 
5 

- 

— 

- 

1 

— 

— 

_ 

33 

- 

- 

™ 

74 

i 

2 

— 

30 

- 

1 

- 

120 

- 

- 

4 

20 

41 

_ 

5$ 

1 

- 

- 

16 

- 

- 

- 

5 

- 

- 

- 

49 

- 

- 

- 

7 

-  1 

~ 

_ 

- 

95 

218 

28 


5 

4 

267 

41 

116 
33 
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ESTABELECIMENTOS   ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS'  IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Seateadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen 

estabeleci- 

instrumen- 

Nonibre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis 

d'in>tru- 

d'étabíii- 

d'inbtiu- 

d'êtabHs- 

d'instru 

d  'établis- 

d^nstru- 

d'etablis 

d'instTu- 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se 
ments 

ments 

St-- 

ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
me  nts 

ments 

DA  BAHIA 

ÇÃO  —  suite) 


3 
1 

3 
1 

— . 

1 

1 

- 

- 

1 

2 

1 

1 

- 

1 

1 

_ 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

2 

14 

4 

49 

2 

5 

2 

3 

3 

9 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

1 

6 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-■ 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

1 

9 

1 

3 

1 

3 

1 

4 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

•     - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

- 

— 

_ 

_ 

1 

6 

— 

— 

— 
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DIRECTORIA  GERAL-  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Norabre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS    IL  Y   A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'êtablis- 

se- 

ments 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 


FABRICAR 

A   LA    FABRICATION 
PU 


Arroz 

Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 

algodão 

A  oter 

les 

graines 

du 

coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  â  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


Guarany.- 

Igrapiúna 

Ilhéos 

Inhambupe 

Irará 

Itaberaba 

Itabuna 

Itaparica 

I  tapicuru 

Ituassú 

Jacaracy 

Jacobina 

Jaguaripe 

Jequié 

Jequiriçá 

Joazeiro 

Jussiape 

í>gre 

Isenções 

Macahubas 

Maracás 

Maragogipe 

Marahú 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas. 

Monte  Alegre.. 

Monte  Alto 

Monte  Cruzeiro 

Monte  Santo 

Morro  do  Chapéo 


35 

8 

87 

54 

4  .,580 

378 

317 

2 

1.073 

1 

410 

5 

2.049 

2 

380 

- 

1S2 

14 

291 

89 

145 

24 

592 

31 

153 

39 

1.054 

54 

289 

175 

514 

4 

273 

70 

225 

39 

74 

4 

745 

479 

594 

68 

1.133 

294 

1.841 

152 

62 

4 

372 

203 

285 

- 

185 

35 

344 

51 

353 

1 

477 

62 

42 


6 
27 

1 
21 

1 

6 

271 

78 


26 


2 
2 

378 
1 


14 

59 

18 

27 
6 
3 

50 
4 

17 

27 
2 

363 

11 
9 
8 
4 

180 

26 
11 


14 


ESTADO 

(CONTINUA 
7 

52 
72 

1 

1 

1 

2 
39 
24 

14 
37 
51 
153 


54 
8 
2 
123 
64 
26 
67 


32 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS   IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 

Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'Ínstru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

DA   BAHIA 

ÇÃO  —  sur 

ve) 

2L 
4 
3 


21 

10 

4 


19 
1 
3 


19 


28 


26 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeteci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

censés 


ESTABELECIMENTOS  ONOE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS  LESQUEI.S    IL  Y  A  DES   MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeieci 

mentos 

Nombre 

total 
d^établis- 
sé- 
men ts 


Destinados  a 

L>estinées 


BENEFICIAR 

AU  MÊNBFXCI-EMENT 
DXJ 


ÁÍTOZ 

Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABR1C4R 

X,A   FABRICATION 

DO 


Assacar 

Sucre 


Manteiga 

Be  urre 


I      Moer 
'  cereaes  e 

Descaroçar  mt™efs 


algodão 

A  oter 

les 
graines 

dtt 
coton 


agrícolas 
A 

moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


Mucugê 

Mundo  Novo , 

Muritiba...... 

Nazareth , » 

Nova  Boipeba.. . 

Oliveira  do  Brejinho. ...... 

Orobó,. 

Paramirim 

Patrocínio  do  Coité. ....... 

Pilão  Arcado 

Poções, 

Pojuca... 

Pombal.  - 

Porto  Seguro 

Prado .... 

Queimadas 

Remanso 

Remédios,  - .  - .  — ......... 

Riachão  do  Jacuhype 

Riacho  de  SanfAnna 

Rio  Branco 

SanfAnna  do  Catú 

SanfAnna  dos   Brejos-... 

Santa  Cruz. 

Santa  Maria 

Santarém. 

Santa  Rita  do  Rio   Preto. 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Gloria- 
Santo  António  de  Jesus  . . 


173 

22 

68* 

10 

424 

- 

156 

102 

352 

240 

161 

53 

965 

40 

834 

553 

295 

1 

51 

1 

298 

15 

99 

4 

501 

5 

162 

2 

228 

64 

536 

- 

276 

- 

62 

17 

815 

12 

325 

161 

419 

57 

313 

3 

273 

149 

194 

4 

187 

64 

1.066 

21 

175 

36 

732 

22 

179  \ 

- 

462 

63 

22 


1 
4 

102 
17 
52 
40 

553 
1 

9 
3 
5 
1 
14 


71 
56 

2 
149 

4 
64 

4 
24 
17 


ESTADO 

(CONTINUA 
6 


2 

240 

6 

2 

38 

1 
3 
1 
1 
1 
48 


12 

126 

35 

2 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUEl  S  IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS   AGRAISES 


Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semuirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

Numero 

estabeleci* 

Numero 

de 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

instrumen- 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

tos 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

Nombre 

cVètablis- 

Nombre 

cTinstru- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

ments 

d  'établis- 

cTinstru- 

d'etablis- 

d^nstru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'êtablis- 

d'instru- 

ments 

se- 
ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

DA   BAHIA 

ÇÃO  —  suite) 
1 
1 


1 
233 

-1 


_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

1 

1 

1 

3 

- 

t_ 

— 









- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

1 

1 

_ 

"~ 



~~ 



— 

— 

— 

: 



: 

: 

1 

1 

3 

ii 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

11 

— 

— 

_ 

— 

— 

1 

1 

1 

i 

- 

- 

- 

1 

2 

3 

16 

1 

i 

i 

_ 

-1 

_ 



_ 



.  _ 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Mâduaisnios  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agrícble  existatit  datis  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munictpes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta~ 

biis- 

sements 

ruraux 

re~ 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSKMENT5  DANS  LKSQUELS    IL   Y  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d^tablís- 


Desti  nados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÊFICIEMENT 
PU 


Arroz 

Rk 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


I,A    FABRtCATION 
DU 


Assocar 
Sucre 


Manteiga 

Benrre 


Descaroçar 

algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 

agrícolas 

A 

moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 

íres  me- 

tiers 
agricoles 


São  Felippe . .  * 

São  Félix  do  Faraguassú... . 

São  Francisco.  - 

São  Gonçalo  dos  Campos . . . 

São  José  da  Casa  Nova . 

São  José  de  Porto  Alegre... 

São  Miguel 

São  Salvador. .........-.,.., 

Saúde........... 

Sento  Sé 

Serrinha. 

Soure * 

Taperoá 

Trancoso. .................. 

Tucano 

Una 

Urandy ...... , . . 

Valença, .... 

Viçosa. 

Vilta  Bella  das  Palmeiras. 

Villa  Rica 

Wagner 


752 

167 

220 

7 

2S3 

10 

491 

1 

185 

1 

221 

41 

185 

97 

995 

2 

127 

4 

314 

22 

792 

2 

190 

20 

200 

79 

169 

1 

102 

25 

73» 

7 

495 

122 

1.061 

226 

451 

220 

218 

30 

79 

6 

56 

26 

42 


12 


58 
5 

8 

1 
2 

34 
2 
4 

22 

14 

8 

25 

7 
50 
36 

28 
1 
6 

26 


ESTADO 

(CONCISO 

104 

7 
3 
1 

40 
43 


- 

1 

1 

- 

-  ! 

1 

33 

57 

- 

226 

- 

199 

™ 

16 

- 

1 

— 

5 

ESTADO 


Acarahô  — 

Aquiraz 

Aracaty,.... 
Aracoyaba. 
Araripe.... 
Arneiroz. . . 


214 

95 

~ 

- 

— 

46 

1 

— 

74 

71 

11 

- 

- 

- 

11 

™ 

— 

— 

85 

43 

- 

- 

- 

42 

- 

1 

1 

218 

17 

- 

- 

- 

17 

— 

— 

— 

164 

69 

- 

- 

— 

7 

— 

1 

68 

125 

5 

- 

— 

- 

5 

™ 

- 

— 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS   IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS   AGRAIRES 


'  Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trate  urs 

Numero 

totaf 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

cTétablis- 

d'instru- 

d'  établis- 

cTinstru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'établis;- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
nients 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

DA  BAHIA 

SÃO— fin) 
4 
1 
31 


4 

7 

1 

1 

__ 

— 

1 

1 

— 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

31 

10L 

2 

8 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

5 

8 

2 

5 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

— 

- 

__ 

- 

- 

- 

__ 

- 

- 

- 

_. 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

__ 

- 

- 

4 

24 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

6 

41 

6 

42 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

— 

— 

2 

2 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

— 

_ 

— 

— 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

- 

- 

_ 

- 

- 

™ 

~ 

- 

— 

_ 

— 

— 

.        - 

_ 

- 

- 

- 

- 

__ 

— 

— 

__ 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

DO  CEARÁ 

2 


2 

3 

- 



1 

1 

— 

— 

- 

— 

- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machiiiismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

recensea- 
-  dos 

Nombre 
d'  éta- 
blis- 
se ments 
ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS    IL   Y   A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
cTétaoIis- 


Destinedos  a 

Destinees 


BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 
DU 


Arroz 

Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A    LA    FABRICATION 
DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  Ôter 

les 
graines 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céreales 
et  á  d'au- 
tres  mé- 

tiers 
agricoVes 


ESTADO 

(CONTINUA 


Assaré 

Aurora 

Barbalha 

Baturité 

Beberibe.. 

Bôa  Viagem 

Brejo  dos  Santos, 

Cachoeira 

Camocim. 

Campo  Grande... 
Campos  Salles... 

Canindé 

Caridade 

Cascavel 

Coité 

Crathéus 

Crato 

Entre  Rios 

Fortaleza 

Granja ■ 

Guarany 

Icó 

Iguatú.... 

Independência..  - 

Ipú 

Ipueiras 

Iracema.. 

Itapipóca 

Jagruaribe-mirim 
Jardim 


200 

12 

— 

— 

— 

11 

— 

1 

1 

49 

19 

- 

- 

- 

19 

- 

- 

- 

150 

96 

3 

1 

1 

96 

4 

3 

57 

325 

115 

1 

36 

~ 

115 

- 

1 

40 

65 

65 

- 

- 

- 

65 

- 

- 

1 

158 

35 

- 

- 

- 

21 

- 

2 

13 

171 

6 

- 

- 

~ 

6 

- 

1 

1 

170 

28 

- 

- 

- 

18 

- 

2 

20 

101 

2 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

1 

208 

99 

1 

1 

- 

85 

- 

2 

33 

149 

73 

- 

- 

- 

2 

- 

1 

73 

323 

25 

- 

- 

~ 

5 

- 

5 

21 

83 

10 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

10 

213 

146 

- 

- 

- 

127 

- 

- 

25 

242 

179 

- 

4 

- 

179 

- 

- 

37 

241 

- 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

269 

61 

- 

- 

- 

61 

- 

2 

32 

173 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

124 

2 

— 

- 

- 

- 

_ 

- 

2 

186 

8 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

6 

240 

127 

- 

- 

- 

69 

- 

- 

126 

373 

24 

- 

- 

„ 

2 

- 

6 

22 

399 

48 

1 

_ 

~ 

26 

- 

2 

19 

195 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

205 

83 

- 

- 

- 

62 

- 

2 

40 

288 

50 

~ 

- 

- 

50 

- 

- 

14 

146 

18 

- 

- 

_ 

9 

- 

3 

10 

259 

36 

~ 

- 

- 

27 

- 

3 

25 

289 

77 

_ 

- 

- 

1 

_ 

4 

74 

271 

70 

— 

- 

- 

70 

- 

1 

24 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABUSSEMENTS  BASFS  LESQUELS  IL  Y  A  BES  INSTRUMENTS  AOKAIRKS 


Arados 

Grades 

Sem*adeíras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

fcemoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de* 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

nstrumen- 

estabeleci- 

Instrumen 

estabeleci- 

utstiuaien- 

Nonibre 

total 
d^tablis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre* 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'êtabUs- 

d'instru- 

d'établis- 

d'mstru- 

d  'établis 

d'iu>tru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'étabUV 

d' instru- 

d 'étaolis- 

d'instiu- 

se- 

ments 

se 

nients 

>e 

ments 

Str- 

ments 

se- 

menta 

se- 

ments 

ments 

ments 

ments 

mtnts 

ment$ 

ments 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


-Mactófflsmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 


MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
cens  és 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLTSSEMENTS   DANS  EESQUELS   IL   Y  A   DES   MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 
cTétablis- 


Destinados  a 
Destinêes 


BENEFICIAR 

AU  BENEFICIE  ME  NT 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


LA   FABRICATION 

DO 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 

algodão 

Aôter 

les 
grames* 

áu 
coton 


Moer 
cereas  e 
outros  mis- 
teres 
agricotas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  á  d'au- 
tres  mé- 

tiers 
agricoles 


ESTADO 

(CONTINUA 


Joazeiro 

laranjeiras 

I^avras * 

limoeiro 

Maranguape 

Maria  Pereira.  ....... 

Massapé. .... ..... 

Mecejana,.... .......  • 

Meruóca 

Milagres 

Missão  Velha 

Morada  Nova...» 

Mulungú 

Pacatuba ..... 

Pacoty . 

Palma........... 

Paracurú. ......  - 

Pedra  Branca * 

Pentecoste * 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 

Quixadá 

Quixará . ... , 

Quixeramobim  ....... 

Redempçâo 

Riacho  do  Sangue 

Saboeiro 

SanfAnna 

SanfAnna  do  Cariry 


140 

49 

1 

— 

— 

49 

— 

— 

8 

223 

28 

- 

™ 
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- 

- 

2 

26 

255 

103 

- 
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84 

- 

3 

19 

389 

18 
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2 

- 
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17 
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18 
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1 

121 

30 
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16 
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14 

76 
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52 

42 
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16 
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38 

110 

73 
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71 

313 

78 

- 
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59 
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3 

27 

165 

65 
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45 
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22 
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31 

- 
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20 

- 
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ESTABELECIMENTOS   ONDE   EXISTEM   INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

ÊTABLISSBMENTS  DANS  LESQUEI.S  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadelras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

$emoir$ 

Cultiva  teurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numera 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nonibre 

total 
d'établis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nonibre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d' Instru- 

d'étabHs~ 

d  Instru- 

d'établis~ 

d' Instru- 

d'établis~ 

d' Instru- 

d^tablis- 

d*mstru- 

d*établis- 

d;instru~ 

ments 

se- 
trteuts 

ments 

se- 
ments 

ments 

$e^ 
ments 

ments 

se- 
men  ts 

ments 

se- 
ments 

ments 

sé- 
men ts 

men  ts 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numera 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  I-ESQCELS    JL   Y   A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'établis* 

sé- 
men ts 


Destinados 

JDestinées 


BENEFICIAR 

AU  BÊNÉFICIEMENX 
DU 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 
DU 


Assacar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 


A  oter 

A 

les 

moudre 

grames 

dtrs 

án 

céréales 

coton 

et  à  d*au- 

tres  me- 

tiers 

agricc 

ESTADO 

(CONTINUA 


Santa  Quitéria 

São  Benedicto 

São  Bernardo  das  Russas, 

São  Francisco 

São  João  da  Uruburetama 
São  Matheus ............. 

São  Pedro  do  Cariry 

Senador  Pompeu 

Sobral 

Soure 

Tamboril 

Tauhá 

Trahiry 

Tyanguá.. 

Ubajara. ........ 

Umary.. * 

União 

Várzea  Alegre ■> 

Viçosa 

Andarahy . ............... 

Campo  Grande. .......... 

Gávea.......... 

Guaratiba 

Ilhas 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Meyer 

Santa  Cruz. .... ...... 

Tijuea-. ....... ...... 


264 
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351 
122 
325 

201 

— 

— 
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150 
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113 

49 

— 

— 

_ 

38 

— 

4 

7 

90 

19 
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12 

— 

7 

— 

362 

48 

— 
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6 

— 

1 

44 

96 

7 
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2 

2 

181 

1 

- 
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- 

- 

- 

316 

6 

- 
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- 

5 

- 

1 

1 

207 

68 

- 

_ 
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20 
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- 

64 

323 

45 

- 

- 
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32 
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16 

259 

41 

- 
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2 

1 

10 

92 

63 
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63 
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22 

292 

216 

1 
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164 
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- 

142 

164 

92 

- 
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- 

92 
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2 

3 

296 

18 

- 

- 
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11 

1 

4 

2 

119 

1 

- 

- 

- 

- 
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1 

- 

184 

26 

2 

1 

- 

14 

- 

9 

5 

140 

61 

- 

— 
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61 

— 

_ 
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592 
1 
1.153 
44 
14 
15 
74 
11 

168 
15 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSBMENTS  DANS  LESQUE1>S  IL  Y  A  DKS  INSTRUMENTS  AG  RA  IRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'établis~ 

se- 
ntents 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Nombre 
d'étabHs 

sé- 
men ts 

Nombre 
d '  instru- 
mente 

Nombre 
d'étabiis- 

se~ 
ments 

Nombre 

d'mstru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'mstru- 

ments 

Nombre 
crétablis- 
sé- 
men ts 

Nombre 

d'm&tru- 

ments 

Nombre 
d^íablis- 
se- 
meais 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'i.DStru- 

ments 
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SÃO  —  fin) 


- 

- 

™ 

- 

- 

1 

2 

1 

1 

- 

_ 

— 

„ 

— 

— 

1 

1 

- 

— 

— 

- 

- ! 

_ 

- 

- 

4 

8 

3 

4 

1 

— 

.  — 

- 

— 

— 

5 

9 

5 

6 

2 

- 

- 

~~ 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

__ 

— 

«. 

— 

_ 

FEDERAL 


i 

2  í 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

101 

97 

116 

48 

55 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

_ 

- 

~ 

-  i 

- 

7 

7 

11 

1 

1 

- 

6 

4 

5 

3 

12 

1 

6 

4 

11 

4 

7 

2 

«. 

_ 

- 

- 

- 

— 

4 

3 

10 

3 

4 

1 

« 

_ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

__ 

— 

— 

12 

5 

8 

2 

- 

- 

~~ 

-  | 

— 

_ 

— 

1 

- 

- 

_ 

_ 

23 

1 

1 

— 

1 

l 

5 

1 

— 

— 

™. 

— 

$6 


DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Mactómsraos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estake 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


municípios 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
rara  es 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta~ 

-Mis-. 

sémen  is 

ruraux: 

re~ 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTAELISSHMB1ÍTS  JDAM  LESQUELS    IL  Y  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nonibre 

total 
d  'établis- 


Destinados  a 

Pestitiées 


BENEFICIAR 

AU  BÈNÈFICIBMENT 
I5T7 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 
DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
gfrairtes 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
cêréales 
et  â  ã2âu~ 
três  me- 
ti ers 
agrricoles 


ESTADO  DO 


Affonso  Cláudio 

Alegre,  ........................ 

Alfredo  Chaves 

Benevente...... ........... 

Boa  Família . 

Cachoeiro  de  Santa  Leopoldina . 

Cachoeiro  do  Itapemirim 

Cariacica 

Conceição  da  Barra.  * .......... 

Kspirito  Santo 

espirito  Santo  do  Rio  Fardo- 

Guarapary - 

Itapemirim..  - ,,.......,.......,, 

Linhares . 

Nova  Almeida 

Páo  Gigante — .....  — ....... 

Fiúma — 

Fonte  do  Itabapoana...  • ........ 

Riacho 

Rio  Novo,. .-  — ......... 

Rio  Fardo. 

Santa  Cruz 

Santa  Izabel* 

Santa  Thereza 

Sâo  João  do  Muquy.... ..... 

São  José  do  Calçado .' 

São  Matheus  — 

Sào  Fedro  do  Itabapoana....... 

Serra-.-. 

Vianna .......................... 

Victoria.. ". 


502 

238 

1.285 

532 

665 

157 

378 

30 

589 

242 

1476 

18 

1-920 

490 

386 

70 

437 

152 

37 

- 

654 

139 

713 

318 

358 

89 

1.732 

367 

582 

160 

940 

58 

466 

123 

108 

20 

699 

81 

407 

180 

314 

46 

372 

85 

1.448 

625 

1.412 

307 

191 

51 

381 

142 

1.148 

464 

726 

153 

339 

34 

236 

24 

40 

9 

1 

90 

3 

37 

1 

33 

- 

7 

2 

47 

2 

- 

2 

54 

- 

28 

— 

15 

— 

14 

3 

166 

3 

20 

130 

1 

19 

11 

1 

1 

6 

2 

11 

1 

3 

22 

470 

2 

126 

2 

13 

3 

18 

2 

151 

4 

21 

1 

25 

1 

15 

2 

2 

76 
17 

100 
18 

474 
19 
23 

72 
55 
77 

331 
24 
14 
82 
20 
5 

140 
46 
85 
27 

307 
22 

107 

77 

49 

14 

6 

4 


168 
387 
123 
27 
156 

348 
57 
139 

m 

275 

31 

185 

30 

42 

84 

4 

72 

90 

30 

7 

458 

154 

38 

92 

318 

131 
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tnents  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS   LESQUELS  IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS   AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadetras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

cTétablis- 

d'instru- 

cTétablis- 

d1  instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d' instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
tnents 

ments 

se- 
metits 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

menta 

se- 

ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

ESPIRITO  SANTO 


— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

9 

7 

10 

3 

7 

2 

2 

4 

1 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

1 

3 

3 

5 

1 

1 

- 

- 

- 

13 

12 

21 

9 

13 

4 

5 

3 

9 

9 

9 

_ 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

~ 

- 

1 

1 

1 

- 

_ 

- 

- 

- 

5 

5 

11 

3 

6 

1 

1 

- 

6 

5 

7 

2 

2 

2 

2 

4 

1 

— 

_ 

- 

- 

- 

- 

1 

4 

2 

S 

1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

3 

2 

5 

1 

1 

- 

- 

1 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

2 

1 

1 

- 

™ 

- 

— 

— 

- 

- 

.   - 

- 

- 

- 

2 

2 

2 

1 

1 

- 

- 

- 

4 

4 

8 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

4 

2 

2 

1 

1 

1 

5 

5 

7 

1 

1 

1 

1 

- 

12 

11 

13 

5 

5 

1 

1 

- 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

7 

7 

15 

3 

5 

3 

3 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

6 

6 

11 

5 

10 

1 

1 

2! 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I — Machimsmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
bHs- 

sements 

ruraux 
re~ 

censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÈTABLTSSEMENTS  DANS  LESQUELS  TL   Y  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
cTétablis- 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BBN&FICIEMENT 


Árrô2 

RÍ25 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   LA  FABRICATION 

DU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

Aôter 

les 
gxaities 

du 
coton 


Moer 
cereas  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  á  d'au- 
tres  mé- 

tíers 
agricoles 


ESTADO 


Anicuns 

Annapolis . . 

Arrayas..  .........,,..*.. 

Bella  Vista ............... 

^Ôa  Vista  do  Tocantins.. 


Bomfini 

Butity  Alegre.... 

Caldas  Novas 

Campinas 

Campo  Formoso. 

Catalão.... 

Cavalcante........ 

Chapéo» .......... 

Conceição 

Corumbá. 

Corumbahyba 

Couto  Magalhães. . 

Crystallina 

Curralinho 

Formosa 

Forte.  •" 

Goyass 

Jaragtiá.. — ...... 

Jataby.* . 

Mineiros 

Morrinhos 

Natividade .' 

Falma 

Palmeiras 

Fedro  Affonso 


140 

31 

5 

1 

670 

51 

11 

16 

271 

26 

~ 

™ 

287 

233 

227 

1 

611 

63 

~ 

- 

283 

122 

31 

25 

303 

18 

- 

- 

139 

9 

- 

- 

163 

112 

110 

52 

216 

62 

— 

- 

945 

92 

21 

- 

50 

1 

- 

- 

176 

38 

- 

- 

219 

8 

- 

_ 

121 

100 

72 

53 

509 

63 

- 

- 

132 

3 

- 

- 

110 

50 

- 

- 

412 

60 

- 

- 

326 

87 

7 

12 

22 

- 

~ 

- 

647 

165 

65 

1 

717 

77 

27 

5 

342 

107 

- 

- 

152 

38 

1 

- 

1.172 

106 

46 

1 

231 

12 

~ 

- 

266 

S 

- 

- 

468 

74 

42 

- 

553 

8  1 

_ 

_  | 

31 
34 
26 
62 

63 

103 

18 

9 
29 
62 
92 

1 
38 

S 
58 
63 

3 
29 
60 
71 

134 

63 

105 

23 

103 

12 

8 

33 

8 


— 

2 

- 

15 

- 

1 

- 

1 

- 

3 

5 

39 

— 

5 

87 

3 

1 

9 

— 

21 

22 


1 
™  1 


40 


20 


5 

40 

10 

1 

- 

27 

7 

23 

19 

16 
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letimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS   IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen- 

tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Noinbre 

d'  établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Noinbre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' Instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d'  instru- 
men ts 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
men ts 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

DE  COYAZ 


-I 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Madbtósnios  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

I 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re- 

se- 

censés 

menis 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS    II-  Y  A  BES  MACHINES 


Destinados  a 
Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BÊNÉFICIEMENT 

D0 


Arroz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

A   LA    FABRICATION 
PU 


Ássucar 
âucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 

grames 

du 

cotos 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
cêréales 
et  à  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO 

(CONCLU 


Feixe 

Filar . 

Flanaltina. .  .................. 

Porto  Kacional. .............. 

Posse-  -  -  - ...... 

Pouso  Alto 

Pyrenopolis 

Rio  Bonito 

Rio  Verde 

Santa  Cruz 

Santa  £,uzia. . 

Santa  Rita  do  Paranahyba. 

São  Domingos. 

São  José  do  Duro. . . .... 

São  José  do  Tocantins . 

Sitio  d'Abbadia 

Tajgruatingra 

Trindade 

Ypamery 


136 

20 

14 

3 

— 

20 

_ 

1 

"1 

179 

15 

_ 

- 

- 

15 

2 

- 

- 

66 

4 

- 

- 

- 

4 

«. 

- 

- 

121 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

- 

- 

157 

38 

- 

- 

- 

38 

- 

- 

-  j. 

593 

87 

4 

- 

- 

67 

™ 

1 

31 

337 

53 

13 

7 

- 

53 

™ 

2 

13 

258 

70 

- 

- 

- 

70 

™ 

- 

- 

798 

134 

1 

- 

1 

134 

- 

36 

11 

469 

89 

- 

- 

- 

89 

3 

2 

16 

332 

113 

4 

5 

- 

99 

1 

2 

63 

529 

62 

29 

- 

- 

32 

- 

- 

13 

195 

Si 

- 

- 

- 

51 

- 

- 

- 

313 

23 

- 

- 

- 

23 

- 

_ 

4 

271 

73 

1 

1 

- 

73 

1 

2 

6 

157 

4 

- 

~ 

- 

4 

- 

_ 

- 

392 

69 

3 

- 

- 

69 

™ 

- 

1 

221 

115 

70 

6 

1 

23 

™ 

SO 

3 

457 

112 

7 

2 

— 

22 

_ 

5 

98 

ESTADO  DO 


Alcântara........  —  ... 

Anajatuba. ........... 

Arary... .......... 

Arayoses 

Axixá 

Bacabal 

Barão  de  Grajahú..:. 

Barra  do  Corda 

•  Barreirinhas 


53 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

133 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

- 

- 

144 

19 

- 

- 

- 

19 

- 

- 

- 

31 

16 

1 

- 

- 

5 

- 

- 

15 

22 

22 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

22 

13 

10 

1 

- 

- 

5 

™ 

6 

- 

93 

18 

- 

- 

- 

18 

- 

- 

- 

115 

5 

- 

- 

- 

1 

» 

2 

2 

10 

7 

_ 

— 

— 

6 

__ 

_ 

1 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÍÍTABLISSISMENTS   DANS   LESQUELS  IL   Y   A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 

Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores  . 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

• 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

<Tétablis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

cTinstru- 

d'  établis- 

d'instru- 

d'  établis- 

d'itistru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'iustru  • 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

metits 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

meuts 

se- 
ments 

ments 

DE  COYAZ 

SÃO  -  fin) 

— 

— 

_ 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-' 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

~ 

- 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

_ 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

.    _. 

- 

- 

.      - 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

__ 

_ 

- 

4 

5 

3 

7 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

— 

MARANHÃO 


1 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabc 

Otitíllage  agrícole  existant  dans  les    établísse 


MUNICÍPIOS 

munscíphs 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Noinbre 

dTéta- 

blis- 

sémen  ts 

rnraux 

re- 
cens&s 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABL.ISSEMENTS  BANS  LESQUELS    IL  Y  A.  DES  MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 

se- 
ments 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BfeNÊFICIFMENT 
I>U 


AIT02 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   X-A   FABRICATION 

D0 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 

algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereae$  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  â  d'au- 
três  me* 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DO 

(CONTINUA 


Benedicto  Leite.. 

Brejo., .... 

Burity 

Cajapiô. 

Carolina.. 

Carutapéra 

Caxias. ........... 

Chapadinha* 

Codé..-.- 

Coroa  tá 

Curralinho........ 

Cururupú 

Flores ......... 

Grajahú 

Guimarães. ........ 

Icatú 

Imperatriz.,.,..... 
Itapecurú-miriín. . . 
l^orêto. ............ 

Macapá 

Mira&or............ 

Miritiba 

Monção,.... 

Monte  Alegre 

Morros.... 

Nova  York 

Paço  do  Lumiar... 
Passagem  Franca- 

Pastos  Bons... 

Pedreiras 


75 

— 

- 

— 

— 

- 

— 

— 

— 

37 

21 

- 

- 

- 

21 

- 

- 

- 

52 

12 

1 

~~ 

- 

11 

- 

1 

2 

34 

3 

- 

- 

- 

3 

~ 

- 

- 

355 

21 

- 

- 

- 

2! 

- 

- 

— 

30 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

_ 

198 

17 

2 

~~ 

- 

17 

- 

2 

3 

16 

5 

- 

- 

- 

2 

- 

3 

1 

139 

39 

- 

- 

— 

8 

- 

35 

1 

252 

27 

3 

- 

- 

19 

1 

11 

2 

45 

5 

- 

™ 

~ 

5 

- 

- 

— 

468 

13 

- 

- 

~ 

3 

- 

1 

10 

12 

- 

~~ 

— 

— 

- 

196 

— 

~~ 

- 

- 

- 

- 

~ 

123 

68 

- 

- 

- 

20 

- 

2 

55 

85 

65 

- 

™ 

— 

™ 

— 

- 

68 

230 

10 

- 

- 

— 

10 

- 

- 

— 

143 

31 

- 

— 

— 

31 

- 

_ 

— 

222 

1 

— 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

81 

li 

- 

- 

— 

6 

- 

- 

6 

253 

4 

_ 

~~ 

— 

4 

- 

- 

- 

129 

32 

- 

- 

— 

_ 

- 

- 

32 

20 

.4 

- 

— 

— 

4 

- 

- 

- 

42 

7 

- 

- 

- 

2 

- 

5 

- 

26 
71 
14 

22 

— 

— 

— 

■" 

— 

— 

22 

— 

— 

_ 

— 

-*. 

— 

— 

-^  ; 

85 

16 

- 

~~ 

- 

16 

~ 

- 

- 

115 

39 

- 

- 

— 

34 

- 

6 

- 

96 

17 

— 

~ 

_ 

15 

_ 

2 

_  1 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920  43 

lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septetubre  1920 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABLTSSEMENTS  DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

S  em  ead  eiras 

Cultivadores 

Ceif adores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

totat 

de 

.! 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero    i    Numero 
de              de 
estabeleci-  instrumen. 
mentos    :       tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
men ts 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d'établil- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre    Nombre 
d  'établis-j  d'instru- 
se-          ments 
ments 

i 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d*  Instru- 
ments 

MARANHÃO 

ÇÃO  —  suite) 


3 
22 


1 
12 


- 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICIPJOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
se ments 
ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS   LESQTJEDS    IL   Y  A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 


Destinados  a 

Destinées" 


BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 

DU 


Arroz 

Riz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

A   I,A    FABRICATION 
DU 


Assucar 

vSucre 


Manteiga 

Benrre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DO 

(CONCIvtl 


Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco 

Riachão 

Rosário 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de  Balsas 

Santo  António  e  Almas 

São  Bento  dos  Perizes 

Sao  Bernardo  do  Parnahyba, 

São  Francisco 

São  João  dos  Patos 

São  José  de  Ribamar 

São  José  dos  Mattões 

São  Luiz 

São  Luiz  Gonzaga 

São  Vicente  Ferrer 

Tury-assú 

Tutoya 

Vargem  Grande 

Vianna 

Victoria  do  Alto  Parnahyba. 
Victoria  do  Baixo  Mearim... 

Aquidauana 

Bella  Vista 

Campo  Grande — 

Corumbá 


10 

28 

67 

210 

264 

186 

31 

48 

223 

55 

25 

125 

186 

371 

11 

146 

32 

23 

29 

33 

2 

46 

25 

171 

9 


15 
12 
16 
10 

27 

21 
29 
14 
10 

1 
132 

5 


— 

— 

9 

~ 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

15 

- 

2 

- 

- 

12 

- 

_ 

- 

- 

15 

- 

1 

- 

- 

10 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

27 

- 

- 

- 

- 

21 

- 

- 

- 

- 

4 

- 

1 

- 

- 

14 

- 

1 

- 

- 

2 

- 

_ 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

132 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

- 

— 

_ 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

5 

- 

10 

— 

— 

5 

— 

— 

— 

_ 

1 

_ 

1 

- 

- 

2 

- 

3 

- 

- 

9 

_ 

— 

- 

- 

17 

- 

- 

— 

— 

— 

2 

__ 

1 

ESTADO   DE 


158 

18 

— 

— 

— 

18 

3 

— 

9 

171 

14 

- 

- 

- 

7 

1 

-' 

10  í 

583 

34 

2 

-■ 

1 

34 

- 

- 

7 

132 

8 

- 

- 

- 

8 

- 

- 

2I 
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lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABOSSEMENTS   DANS  LESQUELS  IL   Y  A   DES  INSTRUMENTS   AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

1 

total 

1 

de 

Numero 

estabeleci- 

Numero 

de 

Numero 

Numero 

Numero       Numero 

Numero 

Numero 

Numero       Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

instrumen- 

de 

de 

de              de 

de 

de 

de               de 

de 

de 

estabeleci- 

tos 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

ta  entos 

los 

mentos 

tos 

total 

Nombre 

d'établis- 

Nombre 

d'instru- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  établis- 

ments 

d  'établis- 

d'Ínstru- 

d'êtablis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d' instru- 

d'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
ments 

se- 
ments 

ments 

se- 

ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

iu  ents 

se- 
ments 

ments 

MARANHÃO 

SÃO  -  fin) 


MATTO  GROSSO 


17 

8 

23 

4 

31 

2 

21 

2 

52 

1 

10 

- 

34 

30 

41 

2 

3 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

— 

10 

10 

16 

2 

4 

1 

2 

2 

3 

1 

2 

- 

6 

6 

8 

4 

6 

1 

2 

- 

_ 

__ 

— 

_ 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 


munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
roraes 
recensea- 
dos 

Norubre 

d'éta- 

blis- 

seraexits 

ruraux 

re~ 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTÂBiasSEMBNXS  BANS  UESQUELS    II*  Y  A  BES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 


Destinados  s 
Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÉFÍCIEMRNT 
X>U 


Arroz 
Rlz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

A   LA   FABRICATION 

DU 


Assacar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

ies 
grames 
.      du 

coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  â  d'au- 
tres  nie- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DE 

(CONCIvV 


Coxim 

Cuyabá .................. 

Diamantino.,  ...*..,,.,...,...... 

livramento . . . 

Matto  Grosso 

Miranda - 

Nioac * 

Poconé 

Ponta  Porã . ' 

Porto  Murtinho.  ................ 

Registro  do  Araguaya 

Rosário  Oeste 

San  t*  An  na  do  Faranahyba 

Santo  António  do  Rio  Abaixo.. 
Santo  António  do  Rio  Madeira 

São  l,uiz  de  Cáceres 

Três  J^agÔas.  - 

Abaete 

Abbadia  do  Bom  Successo 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas  -  ♦ 

Aifenas........ 

Alto  Rio  DÔce- 

Al^inopolis. . .................... 

António  Dias 

Apparecida  do  Cláudio 

Àraguary .■ 

Arassuahy . 


151 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

2Ô5 

47 

30 

5 

— 

33 

1 

1 

3 

16 

5 

1 

- 

- 

5 

- 

- 

1 

250 

13 

~ 

- 

- 

13 

- 

- 

- 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

124 

20 

1 

- 

- 

20 

- 

- 

4 

149 

S 

2 

- 

- 

6 

2 

- 

5 

103 

75 

- 

- 

- 

75 

- 

_ 

- 

338 

112 

6 

- 

21 

112 

l 

- 

36 

46 

3 

- 

- 

- 

2 

1 

- 

- 

97 

14 

4 

3 

- 

14 

- 

1 

1 

39 

18 

4 

- 

~ 

18 

- 

- 

3 

297 

31 

19 

- 

~ 

31 

- 

3 

1 

123 

59 
102 

50 

5 

— 

— 

50 

_ 

1 

1 

22 

4 

_ 

— 

22 

_- 

— 

2 

321  i 

15 

2 

_ 

— 

15 

- 

— 

— 

ESTADO  DE 


1.136 

341 

21 

18 

— . 

307 

4 

■6 

60 

190 

26 

- 

» 

- 

22 

1 

- 

4 

523 

297 

8 

15 

- 

153 

- 

- 

259 

436 

71 

- 

- 

- 

28 

1 

- 

60 

736 

185 

3 

6 

- 

9 

■  38 

1 

164 

504 

392 

- 

- 

- 

48 

2 

- 

390 

326 

250 

2 

- 

- 

144 

- 

- 

23S 

113 

79 

- 

1 

- 

30 

« 

- 

74 

190 

124 

1 

2 

- 

76 

11 

- 

100 

'624 

96 

1 

- 

- 

96 

1 

1 

32 

2.268 

415- 

1 

2 

— 

435 

2 

2 

196 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS   II,   Y   A  DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceífadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

tota! 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
d'établis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  etablis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

dlnjstru- 

d'  établis- 

d'instru- 

d!établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

raents 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

meuts 

se- 

iu  ents 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

MATTO  GROSSO 

SÃO  —  FIN  ) 


— 

— 

3 

3 

3 

2 

11 

9 

17 

17 

1 

1 

34 

23 

5 

5 

3 

3 

2 

2 

1 

1 

4 

4 

4 

4 

4 

2 

17 

26 

2 

33 

10 

7 

2 

1 

10 

11 

4 

MINAS  GERAES 

102       96  -     124 


16 

26 

124 

64 

97 

8 

91 

4 

27 


14 

26 

124 

64 

95 

8 

90 

4 

21 


20 

32 
164 
185 
137 

12 

125 

4 

28 


— 

— 

— 

3 

6 

1 

— 



1 

4 

4 

1 

4 

7 

1 

1 

1 

- 

13 

■14 

1 

1 

2 

— 

- 

_ 

1 

- 

- 

_ 

2 

•3 

1 

3 

4 

1 

2 

2 

— 

1 

— 

— 

1 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

™ 

_ 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

1 

1 

- 

1 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

2 

1 

1 

- 

- 

_ 

— 

— 

3 

3 

8 

9 

2 

- 

- 

- 

- 

2 

4 

3 

3 

1 

1 

1 

3 

3 

2 

11 

26 

9 

10 

5 

- 

- 

- 

- 

— 

13 

14 

5 

6 

3 

3 

3 

1 

1 

1 

4 

6 

2 

2 

1 
2 
6 

9 

13 

7 

7 

! 


I 

1 

I 
3 

7 


I 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
I 


Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d?éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS    IL   Y  A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 

DU 


FABRICAR 

A    LA    FABR.ICATION 
DU 


Arroz 

Riz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  Ôter 

les 
graines 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  á  d'au- 
tres  nié- 

tiers 
agricoles 


Araxá 

Arceburgo 

Areado 

Aymorés 

Ayuruoca 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Bello  Horizonte 

BÔa  Vista  do  Tremedal 

Bocayuva 

Bom  Despacho 

Bomfim 

Bom  Successo 

Cabo  Verde 

Caethé 

Caldas 

Cambuhy 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba. 
Carmo  do  Rio  Claro... 

Cássia 

Cataguazes 


ESTADO  DE 

(COUTINUA 


571 

116 

1 

1 

— 

116 

6 

— 

75 

117 

29 

5 

14 

~ 

12 

- 

- 

9 

313 

9 

5 

4 

- 

1 

2 

- 

2 

458 

119 

4 

27 

- 

53 

- 

- 

67 

613 

409 

1 

2 

- 

25 

32 

- 

403 

327 

80 

- 

3 

- 

18 

9 

- 

66 

396 

68 

- 

1 

- 

68 

7 

- 

2 

2.292 

1.077 

5 

13 

- 

178 

9 

~ 

1.063 

75 

27 

1 

1 

- 

5 

- 

- 

24 

651 

238 

2 

- 

- 

182 

- 

7 

102 

361 

199 

1 

- 

- 

195 

- 

1 

38 

192 

72 

1 

- 

- 

54 

5 

- 

33 

807 

394 

1 

19 

- 

296 

12 

- 

352 

357 

146 

- 

1 

- 

67 

38 

- 

112 

311 

81 

6 

15 

- 

58 

- 

- 

38 

377 

244 

13 

15 

- 

118 

- 

1 

218 

808 

130 

1 

2 

- 

31 

1 

- 

108 

1.092 

32 

1 

1 

- 

20 

- 

- 

13 

247 

133 

2 

2 

- 

23 . 

6 

- 

124 

477 

59 

1 

11 

- 

43 

2 

- 

21 

845 

132 

2 

5 

- 

114 

13 

- 

79 

845 

181 

4 

2 

- 

82 

37 

- 

104 

205 

25 

- 

- 

- 

15 

- 

- 

12 

576 

26 

1 

4 

- 

15 

- 

- 

13 

2.073 

1.137 

6 

61 

5 

401 

1 

- 

1.111 

3.500 

2.045 

11 

67 

- 

690 

1 

2 

1.354 

245 

24 

- 

- 

- 

21 

- 

- 

3 

658 

185 

6 

5 

- 

151 

45 

- 

77 

140 

40 

5 

5 

- 

33 

2 

- 

2 

1.439 

759 

8 

38 

2 

411- 

1 

1 

629 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÈTABLISSEMENXS  DANS  kESQTIEiS  IL  Y  A  iDES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoírs 

«Cultiva  te  urs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

i 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'étabiis- 
sé- 
men ts 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
cPétablís- 
sé- 
men ts 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

ePmstru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 
d  'étafelis- 

se- 
ments 

Nombre 
d*  instru- 
men te 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

tnents 

Nombre 
d 'instru- 
men ts 

Nombre 
d  'établis- 

se- 
ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 


17 

16 

21 

6 

11 

3 

4 

3 

5 

1 

1 

1 

25 

16 

23 

3 

6 

1 

1 

14 

20 

- 

- 

- 

91 

91 

113 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

21 

21 

26 

5 

7 

4 

5 

- 

- 

- 

™ 

2 

10 

10 

22 

5 

8 

5 

5 

1 

1 

- 

- 

- 

279 

278 

411 

5 

8 

2 

2 

1 

1 

- 

- 

- 

559 

541 

762 

40 

113 

16 

31 

5 

25 

3 

8 

1 

25 

3 
3 

24 
3 
3 

92 
3 

6 

11 

36 

4 

8 

7 

22 

2 

2 

— 

2 

4 

2 

2 

2 

3 

~ 

— 

1 

87 

87 

126 

1 

2 

6 

7 

3 

4 

1 

1 

- 

189 

187 

234 

3 

4 

4 

5 

2 

3 

1 

1 

- 

90 

89 

112 

10 

12 

7 

7 

2 

2 

- 

- 

- 

19 

19 

25 

- 

_ 

- 

- 

™ 

- 

- 

™ 

__ 

45 

45 

70 

1 

3 

- 

- 

1 

1 

™ 

- 

1 

4 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

4 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

- 

40 

40 

62 

3 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

18 

13 

27 

4 

13- 

3 

3 

5 

5 

- 

™ 

1 

278 

278 

357 

3 

3 

2 

2 

4 

4 

- 

™ 

- 

213 

174 

205 

4 

4 

4 

4 

40 

47 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

18 

13 

17 

6 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

__ 

32 

29 

40 

7 

9 

3 

4 

5 

5 

2 

2 

1 

225 

217 

241 

171 

180 

- 

- 

1 

2 

1 

2 

5 

5 

5 

6 

- 

- 

- 

~ 

— 

- 

- 

- 

- 

72 

71 

85 

5 

6 

2 

2 

2 

2 

- 

- 

- 

25 

19 

27 

8 

10 

7 

8 

6 

7 

- 

- 

1 

290 

290 

396 

28 

34 

3 

3 

4 

5 

2 

2 

1 

1 

11 


50 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

BTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS    IL  Y   A   BES  MACHINES 

Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total t 
d  'établis- 
se- 
ments 

Destinados  a 

Destinées 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 
DU 

FABRICAR 

A    LA    FABRICATION 
DU 

Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 

graines 

du 

coton 

Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
c érea les 
et  ã  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agfricoles 

Arroz 
Riz 

Café 

Café 

Mate 

Mate 

Assucar 
Sucre 

Manteiga 
Beurre 

Caxambu 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verde. 

Conceição  do  Serro 

Conquista 

Contagem 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 

DÔres  da  Bôa  Esperança 

Dores  do  Indayá 

Bloy  Mendes • 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Mogol 

Guaranesia 

Guarany 

Guarará.. 

Guaxupé 

Inconfidência 

Itabira 

Itajlibá 

Itapecerica • 

Itaúna 

Ituyutaba 

Jacuhy 


149 

50 

311 

157 

83 

29 

715 

506 

141 

30 

213 

121 

861 

357 

654 

336 

103 

48 

771 

152 

881 

207 

352 

81 

502 

336 

316 

72 

474 

4 

982 

138 

480 

87 

1.328 

46 

926 

257 

469 

79 

197 

102 

468 

401 

202 

99 

820 

215 

360 

229 

687 

125 

584 

179 

S02 

234 

637 

50 

421 

15 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 


— 

— 

~ 

1 

5 

_ 

49 

- 

- 

- 

5 

21 

- 

157 

1 

1 

- 

1 

4 

- 

27 

5 

12 

- 

265 

1 

- 

466 

5 

9 

- 

17 

2 

- 

20 

4 

6 

- 

62 

1 

- 

121 

9 

- 

- 

288 

2 

10 

115 

4 

7 

_ 

220 

2 

2 

231 

1 

1 

- 

32 

2 

1 

24 

4 

3 

_ 

144 

71 

- 

47 

6 

6 

1 

130 

24 

- 

86 

3 

7 

1 

14 

4 

- 

75 

1 

1 

- 

167 

22 

12 

286 

- 

- 

- 

60 

- 

- 

23 

- 

- 

- 

4 

- 

- 

1 

5 

3 

- 

57 

11 

- 

103 

42 

16 

- 

38 

3 

- 

44 

- 

- 

- 

46 

- 

- 

7 

- 

1 

- 

257 

1 

5 

115 

8 

26 

- 

25 

- 

4 

40 

1 

5 

- 

55 

- 

1 

93 

10 

23 

1 

203 

2 

- 

307 

5 

21 

- 

21 

- 

- 

85 

4 

1 

1 

153 

- 

- 

117 

3 

23 

2 

87 

1 

- 

215 

- 

- 

- 

33 

3 

- 

109 

1 

3 

~ 

132 

12 

- 

89 

5 

6 

- 

230 

10 

■- 

218 

1 

1 

- 

50 

- 

- 

1 

— 

— 

_ 

14 

_ 

_ 

4 
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ESTABELECIMENTOS   ONDE   EXISTEM   INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAtRES 


Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Rerses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

lota! 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 
total. 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d' instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

oVétablis- 

d' instru- 

d'établis- 

d'm.-tru- 

ta  eu  ts 

se- 
ments 

nients 

se~ 
ments 

ments 

sé- 
men ts 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
mente 

ments 

se- 
ments 

ments 

MINAS  OERAES 

ÇÃO  —  suite) 


15 

15 

18 

5 

5 

— 

■— 

— 

— 

— 

— 

— 

19 

19 

22 

3 

4 

1 

1 

~ 

- 

- 

- 

- 

8 

8 

10 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

1 

10 1 

96 

121 

35 

43 

6 

15 

- 

- 

- 

- 

- 

53 

53 

199 

3$ 

72 

39 

73 

18 

72 

4 

5 

1 

102 

101 

168 

3 

3 

1 

I 

16 

22 

1 

1 

1 

76 

71 

136 

10 

21 

20 

25 

16 

34 

6 

25 

6 

10 

10 

26 

4 

4 

2 

3 

2 

3 

- 

- 

- 

17 

17 

17 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

208 

208 

255 

5 

7 

6 

9 

5 

7 

- 

_ 

- 

266 

263 

398 

3 

3 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

- 

45 

45 

69 

3 

7 

2 

3 

2 

6 

_ 

- 

1 

92 

90 

132 

12 

21 

6 

8 

5 

6 

1 

1 

2 

6 

2 

326 

6 

2 

269 

7 

2 

540 

1 

1 

2 

2 

— 

— 

— 

_ 

— 

33 

51 

3 

13 

61 

63 

2 

4 

1 

3 
1 
2 

2 

1 
2 

2 
2 
2 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

— 

_ 

1 

1 

_ 

— 

— 

9 

•    8 

17 

1 

1 

2 

3 

2 

6 

- 

- 

- 

46 

45 

72 

n 

11 

- 

~~ 

2 

2 

- 

- 

- 

61 

61 

82 

19- 

27 

6 

6 

5 

5 

1 

1 

2 

23 

20 

44 

9 

19 

3 

5 

4 

5 

- 

- 

- 

3 

3 

6 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

111 

11Q 

182 

38 

52 

2 

3 

- 

- 

1 

2 

- 

14 

13 

19 

ó 

19 

3 

4 

4 

4 

2 

2 

- 

147 

146 

203 

9 

12 

9 

11 

2 

2 

- 

- 

- 

87 

86 

116 

9 

11 

7 

9 

4 

5 

2 

2 

1 



_ 

— 

— 

_ 

_ 

™. 



_ 



_ 

_ 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I — Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci 
mentos 
niraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

senients 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABOSSEMBNTS  DANS  LESQUEXS  It  Y  A  I>ES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

&e~ 

ments 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

ATÍ  BÉNÉFICIEMBNX 
2>U 


Arrox 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAS 

A   LA   FABRICATION 

X>U 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
aigodUo 

Aôter 

les 
grames 

du 
eoton 


Sloer 
cereas  e 

outros  mis- 
teres 

agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  á  d'au- 
três  mé- 

tiers 
agri  coles 


Jacutinga — ...... 

Jaguary *... 

Januaria...- - 

Joio  Pinheiro...... 

Juiz  de  Fora. ...... 

Lagoa  Dourada..,.- 

lavras. ....... 

I^eopoídina......... 

líima  Duarte.- 

Mauhuassú- ....... . 

Mar  de  Hespanha*. 

Maria  da  Fé. ....... 

Marianna. .......... 

Mercês — .... 

Minas  Novas . . 

Monte  Alegre ...... 

Monte  Carmello.  - . . 

Monte  Santo 

Montes  Claros 

Muzambinho .. 

Oliveira.. 

Ouro  Fino....--.... 

Ouro  Preto. 

Palma 

Palmyra............ 

Pará. ............... 

Paracatú 

Faraguassú ..... 

Faraisopoiis .  ... 

Faraopeba.......... 


614 

241 

4 

17 

— 

31 

— 

1.025 

428 

- 

- 

~~ 

17 

- 

465 

146 

- 

- 

- 

146 

- 

283 

62 

2 

— 

— 

62 

- 

1.341 

772 

21 

91 

2 

213 

5 

90 

67 

2 

3 

- 

24 

12 

514 

264 

2 

6 

_. 

57 

43 

8S9 

408 

3 

38 

1 

352 

6 

347 

287 

1 

- 

- 

49 

11 

3.205 

1.446 

8 

72 

1 

,  518 

1 

857 

622 

20 

60 

1 

540 

3 

119 

27 

- 

- 

— 

-  ; 

- 

540 

339 

5 

6 

-. 

239 

— 

296 

108 

1 

1 

- 

37 

- 

288 

256 

- 

- 

- 

243 

- 

571 

46 

- 

- 

- 

46 

- 

377 

95 

- 

2 

- 

95 

- 

708 

152 

74 

31 

- 

47 

3 

1.410 

206 

2 

- 

- 

206 

1 

1.195 

2S9 

10 

15 

1 

71 

1 

400  \ 

218 

-| 

8 

~~ 

107 

18 

1.975 

504 

3 

10 

« 

143 

1 

618 

264 

1 

4 

.   _ 

177 

2 

366 

122 

1 

6 

- 

112 

— 

514 

367 

2 

8 

_ 

85 

— 

737 

199 

4 

11 

_ 

124 

4 

1.653 

339 

1 

- 

- 

335 

4 

375 

76 

- 

5 

- 

23 

10 

1.198 

204 

4 

4 

- 

95 

5 

237 

78 

5  1 

1 

«_ 

78  1 

2 

T/l 

DO  DE 

(CONTINUA 

- 

241 

- 

420 

4 

4 

1 

5 

- 

736 

- 

63 

í 

242 

- 

235 

1 

282 

1 

1.257 

- 

479 

- 

27 

- 

276 

- 

86 

1 

16 

- 

9 

- 

7 

- 

29 

6 

23 

2 

222 

«j 

194 

- 

443. 

- 

208 

- 

39 

- 

358 

1 

144 

1 

15 

- 

60 

- 

153 

2  1 

43  1 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ETABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  IL   Y  A  DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 
total 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d' Instru- 

d'etablis- 

d*  instru- 

d'êtablis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d' instru- 

ments 

se- 

ments 

se- 

tnents 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

MINAS  GERAES 

CÃO  —  suite) 


31 

30 

1 

- 

6 

5 

428 

425 

15 

14 

62 

60 

322 

322 

140 

140 

26 

26 

165 

165 

11 

11 

63 

62 

21 

21 

1 

1 

1 

1 

21 

19 

9 

8 

39 
145 

58 
146 

53 
119 

48 
6 

60 
141 

69 


27 
143 

55 
143 

53 
119 

48 
4 

60 
126 

67 


676 

19 

90 
497 
192 

30 
212 

20 
104 

26 

2 

1 
32 

24 

36 
225 

73 
237 

71 
153 

53 
4 

93 
151 
130 


110 

9 

21 

118 

4 

14 

56 

6 

18 


2 

5 

3 

4 

L3 

18 

2 

3 

5 

9 

2 

5 

2 

4 
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DIRECTORIA*  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machimsmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
mraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blís- 

sémen  ts 

ruraux 

re- 
ceia sés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHIN1SMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS    IL   Y  A   DES  MACH.NKS 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 

cTétablis 

se- 

ments 


Destinados  a 

Destmées 


Arroz 
Riz 


BENEFICIAR 

ENÉFICIB^ 

rfTBNT 

Fabricar 

A   LA   FABRICATION 

DU 

DU 

Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

Café 

Mate 

Assucar 

Manteiga 

Café 

Mate 

Sucre 

Be  urre 

áu 
cotou 

Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
céréales 
et  ã  d'au- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


Passa  Quatro 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos . ... 

Patrocínio 

Peçanha...  ...... 

Pedra  Branca.... 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy.... 

Piumhy 

Poços  de  Caldas,. 
Pomba.  ........... 

Ponte  Nova....... 

Pouso  Alegre, 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Rio  Branco,. 

Rio  Casca 

Rio  José  Pedro... 

Rio  Novo.,... 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba... 

Rio  Preto... 

Sabará 

Sacramento... 


281 

22 

— 

— 

101 

50 

1 

1 

636 

67 

2 

- 

1.759 

371 

5 

- 

841 

121 

1 

1 

829 

342 

- 

3 

363 

34 

1 

2 

156 

78 

1 

1 

166 

10 

1 

2 

716 

613 

1 

3 

.297 

59 

2 

- 

793 

179 

5 

6 

806 

128 

2 

3 

78 

39 

1 

4 

580 

392 

4 

10 

J.273 

834 

8 

32 

1.303 

196 

1 

1 

523 

51 

- 

2 

163 

103 

1 

- 

394 

61 

2 

™ 

610 

508 

3 

™ 

962 

567 

4 

5 

359 

231 

3 

7 

741 

403 

30 

22 

350 

247 

10 

29 

510 

231 

1 

9 

151 

126 

1 

1 

746 

497 

3 

15 

92 

41 

2 

- 

525 

199 

1 

2Í 

10 

— 

26 

8 

40 

23 

371 

3 

121 

5 

147 

1 

22 

2 

28 

- 

7 

4 

359 

- 

54 

- 

153 

8 

124 

17 

2 

- 

124 

- 

398 

2 

81 

- 

24 

- 

28 

21 

56 

1 

195 

7 

285 

- 

124 

- 

228 

1 

158 

- 

199 

- 

54 

- 

105 

11 

41 

- 

143 

37 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 

14 

44 

11 

23 

21 

238 

25 

72 

2 

552 

8 

101 

42" 

31 

389 

769 

187 

27 

102 

11 

504 

533 

190 

313 

211 

44 

120 

486 

5 

143 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABI^ISSEMENTS   DANS  PESQUEIS  II,   Y  A   DES  INSTRUMENTS  AÔRAIRBS 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifa  dores 

Tractores 

Ch  arrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

Numero 

estabeleci- 

Numero 

de 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

instrumen- 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

tos 

estabeleci- 

instrumen 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
d'étabíis~ 

mentos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

d^nstru- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d*  étabKs- 

ments 

d  'établis- 

d 'instru- 

d'etablis- 

d'instru- 

d'établis- 

d' instru- 

d 'établis* 

d' instru- 

d'êtablis- 

d' instru- 

ments 

se- 
ments 

se- 
ments 

mente 

se~ 
ments 

ments 

se- 
ments 

mente 

se- 
mente 

mente 

se- 
ínente 

mente 

MINAS  GERAES 

çÃO  —  suite) 


38 

37 

46 

16 

17 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

™ 

26 

26 

36 

2 

2 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

48 

48 

59 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

- 

- 

- 

27 

27 

40 

6 

7 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

1 

21 

18 

30 

4 

5 

2 

2 

3 

3  ' 

- 

- 

- 

4 

4 

4 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

46 

45 

63 

15 

27 

2 

2 

1 

I 

- 

- 

- 

7 

7 

10 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

™ 

- 

- 

19 

19 

25 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

146 

143 

170 

7 

11 

3 

3 

3 

3 

- 

™ 

- 

9 

8 

19 

4 

8 

3 

4 

1 

2 

- 

~ 

- 

115 

112 

154 

3 

4 

1 

1 

- 

_ 

™ 

™ 

- 

374 

353 

476 

1 

1 

4 

6 

26 

32 

- 

- 

- 

7 

7 

12 

2 

7 

- 

~~ 

2 

2 

- 

~~ 

- 

160 

160 

271 

55 

77 

2! 

2 

1 

1 

~ 

- 

- 

91 

91 

256 

34 

72 

13 

14 

8 

22 

1 

1 

3 

55 

55 

67 

2 

3 

2 

2 

1 

1 

3 

3 

7 

176 

173 

235 

25 

29 

17 

26 

3 

4 

- 

- 

- 

53 

53 

60 

20 

30 

7 

8 

4 

4 

1 

^ 

1 

3 

3 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

192 

181 

258 

11 

17 

9 

10 

4 

7 

~ 

- 

- 

47 

47 

70 

13 

16 

5 

5 

2 

2 

1 

1 

3 

15 

14 

37 

6 

9 

4 

4 

3 

9 

- 

™ 

- 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

-. 

- 

- 

50 

45 

72 

13 

19 

5 

6 

6 

8 

2 

2 

1 

10 

10 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

36 

36 

51 

20 

23 

2 

2 

- 

- 

1 

2 

- 

135 

134 

174 

3 

4 

1 

2 

1 

1 

1 

10 

1 

11 

11 

12 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

~ 

- 

- 

131 

124 

173 

77 

103 

31 

48 

55 

67 

16 

16 

3 

9 
10 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Maelámsmos  e  instrumentos  aparas  existentes  nos  estabe 

Outillage  agrícole  existant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Salinas,,  ............. ,*„*»«.. 

SanfAnna  dos  Ferros 

Santa  Barbara ,,......,.... 

Santa  hvtzta,  áo  Rio  das  Velhas. 

Santa  Quitéria- . .  -  •  • ...... 

Santa  Rita  do  Sapucahy..*.*. 
Santo  António  do  Machado-. . 
Santo  António  do  Monte...... 

Sao  jDomiti&os  do  Prata.....* 

Sao  Francisco 

São  Gonçalo  do  Sapucahy, 

Sao  Gothardo . 

São  João  Baptista 

São  João  d*Bt-Rey........ 

São  João  Evangelista ... 

São  João  Nepomuceno 

São  José  d' Além  Parabyba*... 

São  José  dos  Botelhos, * 

São  Manoel..* 

São  Manoel  do  Mutum 

São  Miguel  de  Guanhaes 

São  Paulo  do  Muriahé. ........ 

São  Sebastião  do  Paraíso 

Serro...... 

Sete  lagoas 

Sylvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni.. ..,..,,*....< 

Tiradentes., 

Três  Corações  do  Rio  Verde... 


Numero 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d*éta- 

blis- 
sémen  ts 
ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHtNISMOS 

èXABX.ISSEMBNTS  DANS  I.BSQUBI.S   ILYá  BBS  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'établis- 

sé- 
men ts 


Destinados  a 
Destinées 


BENEFICIAR 

AV  B&NBFICIEMENT 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

X,A   FABRICATION 
J>XJ 


Assacar 

Sucre 


1,967 

155 

672 

387 

371 

301 

633 

328 

49? 

209 

524 

142 

602 

109 

550 

187 

503  | 

346 

619 

109 

456 

138 

679 

198 

179 

122 

607 

200 

131 

84 

563 

351 

423 

292 

253 

74 

659 

267 

879 

248 

1.143 

555 

1.261 

705 

S23 

100 

821 

613 

191 

104 

134 

31 

887 

275 

2.653 

519 

90 

9 

28S 

90 

5 
18 
4 
4 
1 
114 
3 
4 
9 
2 


1 
3 

15 
59 
11 
11 
15 
141 
37 
27 
45 
1 

1 
20 


Manteiga 
Beurre 


155 

233 

275 

283 

117 
21 
26 

104 

129 

109 
49 

166 
76 
66 
56 

320 

227 
47 

148 
56 

318 

251 
79 

540 

104 

1 

49 

446 

9 

10 


Descaroçar 
afgodâo 

A  Ôter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
motidre 

des 
céréales 
et  á  d*au- 
tres  mê- 

tíers 
agrícoles 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 
23 
324 
224 
243 
170 
130 
81 
127 
325 
3 

92 

40 

86 

174 

7J 

276 

210 

45 

235 

225 

364 

601 

20 

388 

102 

29 

249 

97 

1 

80 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

KTABLISSEMENTS  DANS  LESOUBXS  II-  V  A  BES  INSTRUMENTS  AGRAI&BS 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établís- 

se- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numera 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
cVétablis- 

se~ 
ments 

Nombre 

d 'instru- 
men ts 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
menta 

Nombre 

d'établís~ 

se~ 

ments 

Nombre 
d  Instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
men ts 

Nombre 
d  'établis- 
sé- 
men ts 

Nombre 
d 'instru- 
men ts 

Nombre 

d'êtablis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

MINAS  GERAES 

CÃO  —  suite) 


2 

1 

1 

1 

1 

— 

~ 

— 

9 

9 

10 

3 

3 

1 

1 

2 

156 

156 

217 

12 

13 

2 

3 

4 

303 

222 

596 

25 

57 

33 

54 

101 

78 

77 

133 

9 

11 

8 

12 

5 

77 

77 

100 

6 

10 

1 

1 

1 

59 

58 

75 

5 

6 

- 

- 

3 

250 

250 

311 

- 

- 

1 

1 

- 

40 

38 

52 

7 

10 

2 

3 

4 

126 

126 

182 

10 

20 

4 

5 

3 

51 

34 

38 

— 

— 

3 

3 

— 

75 

75 

81 

14 

14 

8 

9 

5 

5 

5 

7 

- 

- 

2 

3 

2 

312 

110 

167 

39 

47 

6 

6 

2 

149 

148 

251 

98 

119 

11 

12 

7 

20 

20 

28 

2 

2 

3 

4 

2 

10 

10 

13 

3 

4 

- 

- 

1 

_ 

_ 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

45 

45 

66 

9 

11 

4 

5 

5 

54 

53 

84 

10 

12 

4 

4 

5 

19 

17 

36 

5 

6 

1 

1 

4 

49 

47 

60 

27 

32 

24 

27 

3 

70 

68 

236 

11 

28 

8 

13 

9 

20 

20 

26 

11 

17 

2 

3 

2 

135 

134 

150 

2 

3- 

- 

- 

- 

7 

7 

12 

2 

3 

4 

4 

3 

25 

25 

29 

14 

14 

2 

2 

- 

22 

21 

2$ 

5 

7 

X 

1 

— 

— 

— 

2 

- 

5 

- 

L99 

4 

8 

_ 

2 

™ 

5 

1 

4 

- 

_ 

- 

4 

- 

~ 

™ 

- 

- 

5 

- 

2 

- 

2 

- 

8 

_ 

3 

- 

X 

_ 

- 

_ 

6 

- 

5 

- 

5 

- 

7 

- 

25 

7 

3 

— 

19 


1 
4 
10 


19 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  HachímsDMis  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estâbe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Notnbre 

d'éta- 

btts- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHIN1SMOS 

ÈTABLISSEMENTS  DANS  I.ESQUELS    IL  Y  A  DES  MACHINES 

Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d  'établis- 

se- 

ments 

Destinados  a 

Destinées 

MUNICÍPIOS 

BENEFICIAR 

AU   BÉNEFIÇIEMESTT 

FABRICAR 

A   EA    FABRICATION 

DU 

Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
cotoa 

Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

de*s 
céréales 
et  à  d'au- 
ires  me- 

tiers 
agricoles 

AfTÚZ 
Riz 

Café 
Café 

Mate 

Mate 

Assucar 

Sucre 

Manteiga 

Benrre 

Três  Pontas 

Turvo 

Ubá.. 

Uberaba ................. 

Uberabinha ............. 

Varginha ................ 

Viçosa... 

Villa  Braz 

Villa  Brazilia 

Villa  de  Cambuquira... . 

Villa  do  Rio  Espera 

Villa  Jequitinhonha..... 
Villa  Nepomuceno- 

Villa  Nova  de  l4ma 

Villa  Nova  de  Rezende. 
Villa  Rezende  Costa.... 
Virgínia. ... ......... 


Abaete., 
Acará. . . 
Affuá... 


Alemquer.. 
Almeirim... 
Alta-mira.. 

Anajás 

Aveiro. . . . . 

Bagre.—-. 
Baião...... 

Belém...... 


ESTADO  DE 

(CONCXU 


717 

123 

2 

5 

— 

24 

6 

— 

109 

333 

209 

1 

1 

- 

43 

25 

~ 

193 

1.959 

710 

1 

15 

- 

634 

- 

- 

652 

1.283 

278 

1 

1 

- 

236 

3 

19 

68 

555 

83 

- 

2 

- 

ss 

- 

.    - 

5 

319 

1X1 

6 

17 

- 

22 

o 

- 

104 

1.462 

1.041 

2 

4 

- 

498 

- 

— 

1.021 

305 

79 

3 

3 

- 

79 

1 

- 

23 

965 

245 

- 

- 

- 

245 

- 

2 

36 

104 

85 

- 

- 

- 

50 

2 

™ 

77 

95 

80 

1 

- 

- 

18 

1 

- 

80 

1.099 

259 

75 

76 

- 

153 

l 

™ 

103 

258 

39 

6 

16 

- 

23 

4 

1 

25 

390 

163 

1 

~ 

- 

136 

1 

™ 

144 

755 

124 

- 

1 

- 

124 

10 

— 

28 

147 

105 

- 

~ 

- 

57 

16 

™ 

98 

230 

128 

2 

_ 

-  1 

26 

3 

_ 

126 

ESTADO 


146 

11 

— 

— 

__ 

6 

— 

— 

5 

325 

21 

- 

- 

- 

21 

- 

- 

- 

474 

5 

- 

™ 

- 

5 

- 

- 

- 

173 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

~~ 

- 

106 

1 

1 

~ 

- 

1 

- 

- 

1 

160 

15 

- 

- 

- 

15 

- 

- 

4 

293 

9 

- 

™ 

- 

9 

- 

_ 

- 

11 

3 

1 

- 

_ 

3* 

- 

- 

- 

142 

- 

_ 

- 

- 

- 

™ 

— 

— 

239 

6 

- 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

4.541 

619 

9 

1 

- 

38 

— 

2 

601. 
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ESTABELECIMENTOS  ONOE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTAIÍt-ISSEMENTS  BANS  LESQUELS  IL   Y  A  DfeS  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Aradcs 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

est  a  b  ele  ci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci* 

Instfií  men- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen 

Nombre 
total^ 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

.mentos 

tos 

Nombre 

Notnbre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

cTétablis 

dMnstru- 

cTétablis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d*  instru- 

cTétablis- 

d' Instru- 

d'éíablis- 

d'ínstru- 

d'étabíis- 

dirístru- 

tnents 

sé- 
men ts 

ments 

se* 
ments 

menta 

se- 
ments 

menta 

sé- 
men ts 

ments 

-  se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

men  ts 

MINAS 

GERAES 

SÃO  -  fin) 

56 

56 

66 

59 

58 

71 

185 

185 

227 

93 

81 

159 

17 

17 

20 

23 

23 

34 

178 

178 

213 

70 

69 

102 

3 

2 

2 

14. 

14 

22 

50 

50 

62 

5 

4 

5 

18 

18 

38 

83 

82 

117 

10 

10 

11 

22 

22 

30 

30 

30 

34 

DO  PAR 

Á 

3 

5 

2 

2 

— 

— 

1 

10 

™ 

12 

14 

4 

5 

3 

3 

2 

2 

2 

9 

10 

10 

10 

4 

6 

1 

1 

- 

34 

63 

23 

35 

17 

43 

13 

21 

3 

3 

3 

4 

6 

3 

5 

- 

- 

- 

5 

5 

- 

- 

1 

2 

_ 

- 

- 

2$ 

24 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

34 

38 

2 

2 

4 

5 

- 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

5 

1 

3 

1 

2 

~ 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

2 

2 

- 

- 

1 

8 

1 

4 

- 

5 

8 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

3 

13 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

_ 

_ 

- 

_ 

™ 

— 

- 

- 

2 

2 

1 

1 

- 

™ 

- 

- 

- 

— 

~ 

— 

— 

_. 

— 

— 

-     — 

— 

3  4  2  3  2  2  —  1  ~  —  —  ™ 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  MacMoisinos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

dTéta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
cetisés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSE MENTS  DANS  LESQUELS    IL  Y  A  »ES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BÉN&FICIEMENT 
BU 


Arroz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA    FABRICATION 

DU    i 


Assacar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

án 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
çéréales 
et  à  d'au- 
três  me- 

tiers 
a  gri  coles 


Bragança 

Breves 

Cachoeira 

Cametá. ................. 

Chaves.. . ................ 

Conceição  do  Ataguaya,. 

Curralinho 

Faro 

Gurupá 

Igarapé-assú 

Igarapé-miry 

Irituia 

I  ta  i  tuba ., 

Jurity 

Macapá .....,, 

Marabá. ................. 

Maracanã, ............... 

Marapamm. « ,  < 

Mazagão 

Melgaço ,, 

Mocajuba , . 

Mojá *. .. 

Monte  Alegre 

Montenegro 

,  Muaná 

Óbidos.. 

Oeiras....... 

Ourém......."......... 

Ponta  de  Pedras- ....... 

Portel 


3.184 

751 

692 

24 

225 

2 

1.276 

5 

334 

20 

31 

12 

624 

18 

131 

- 

172 

20 

4.116 

21 

404 

98 

289 

- 

57 

5 

269 

- 

150 

24 

15 

1 

340 

- 

321 

- 

168 

- 

332 

35 

172 

- 

152 

- 

608 

14 

71 

5 

.20 

1 

658 

3 

519 

5 

186 

- 

202 

1 

672 

21 

— 

23 

— 

— 

— 

24 
2 

*"~ 

"™* 

- 

5 
20 
12 
18 

_ 

- 

- 

- 

- 



13 
14 



I; 

— 

98 

— 

_ 

— 

5 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

24 

1 

— 

~ 

— 

— 

_ 

" 

— 

~ 

—* 

- 

35 

™ 

- 

5 

. 

1 

— 

5 

1 

— 

- 

3 
3 

- 

1 

— 

1 

—. 

„ 

19 

_ 

— 

ESTADO 

(CONTINUA 

730 
2 


24 


«18 


12 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920  61 

lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  le*  Septembre  1920 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABX.ISSEMBNTS  DAKS  LESQUELS  IL   Y  A  BES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

CuUivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

-  Numero 
de 

Instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

cTétablis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'  êtablis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis* 

sé- 
men ts 

Nombre 
d5  Instru- 
ments 

Nombre 
d  'établís- 

se- 
ments 

Nombre 
d' Instru- 
ments 

Nombre 

d7  établis- 

se- 

ments 

Nombre 

dfmstru» 

ments 

Nombre 

d'  établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

*Norabre 
d  'établis- 
sé- 
men ts 

Nombre 

d'instru~ 

ments 

DO  PARÁ 

ÇÃO  —  suite) 
12 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


■  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipe:; 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'êta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS    ID   Y   A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÊNÉFICIEMENT 
DU 


FABRICAR 

A   LA   FABRICATION 
DU 


Arroz 

Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

d  es 

céréales 

et  à  d'au- 

tres  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO 

(CONCLU 


Prainha ~ 

Quatipurú 

Salinas 

Santarém 

São  Caetano  de  Odivellas.. 
São  Domingos  da  Bòa  Vista 

Sào  João  do  Araguaya 

São  Miguel  do  Guamá 

São  Sebastião  da  Bôa  Vista. 

Soure 

Souzel.... 

Vigia 

Vizeu 

Alagôa  do  Monteiro 

Alagôa  Grande 

Alagôa  Nova 

Ara  runa 

Areia 

Bananeiras 

Brejo  do  Cruz 

Cabaceiras 

Cabedello 

Caiçara 

Cajazeiras 

Campina  Grande ■ 

Catolé  do  Rocha 

Conceição 

Espirito  Santo 


[     85 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

95 1 

13 

1 

- 

- 

10 

- 

- 

11 

159 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

411 

13 

2 

.- 

- 

13 

- 

1 

3 

19S 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

-" 

1 

1.013 
5 

371 

_  ■ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

•l 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

1 

S 

6 

_ 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

124 

47 

492 

4 

1 

- 

— 

2 

- 

— 

1 

„ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

- 

- 

43 

- 

_ 

- 

— 

~ 

- 

- 

- 

ESTADO  DA 


702 

50 

— 

— 

— 

3 

_ 

19 

35 

247 

78 

- 

- 

- 

34 

- 

2 

68 

586 

323 

~ 

- 

~ 

4 

~ 

- 

309 

263 

21 

- 

1 

_ 

- 

_ 

12 

11 

654 

256 

- 

5 

1 

142 

- 

1 

209 

348 

60 

1 

14 

- 

12 

1 

4 

40 

374 

11 

- 

- 

■   - 

9 

- 

1 

3 

699 
•  25 

383 

31 

— 

— 

— 

— 

— 

13 

19 

150 

_ 

__ 

_ 

16 

— 

3 

146 

267 

30 

1 

- 

- 

16 

- 

13 

6 

1.374 

232 

1 

2 

1 

4 

- 

20 

211 

675 

56 

- 

- 

- 

14 

- 

14 

34 

215 

121 

- 

- 

- 

32 

- 

2 

106 

160 

68 

2 

— 

_ 

41 

_ 

21 

40 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  ÂGRAHIOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS   LESQUELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultlvateurs 

Fauctieuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

1 
1 
1 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

cTétablis- 

se- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

Numero 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen» 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'  établis- 

se- 

ments 

Nombre 

cTinstru- 

ments 

Nombre 

d'étabíis- 

se- 

ments 

Nombre 
df  Instru- 
ments 

Nombre 

d'étabiil- 

se* 

ments 

Nombre 
d'in  st  ru- 
me» ts 

Nombre 

d  'établis- 

se* 

ments 

Nombre 

d-instru- 

ments 

Nombre 
d  yé  ta  Mis- 
se- 
ments 

Nombre 
d  Instru- 
ments 

Nombre 
d  'êtablis 
se- 
me  nts 

Nombre 

d^instru- 

ments 

DO  PARÁ 

S&O  —  fin) 


PARAHYBA 

1 
3 
3 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~~ 

— 

— 

1 

3 

1 

.3 

1 

1 

- 

- 

: 

« 

- 

- 

- 

— 

- 

21 

62 

21 

59 

- 

- 

- 

2 

2 



: 

_ 

: 



"™* 

: 

■""" 

■™™ 

1 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

~~ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

_ 

™ 

_ 

— 

— 

— 

■     — 

.    — 

1 

1 

- 

- 

- 

3 

5 

1 

1 

- 

~ 

1 

1 

- 

™ 

- 

1 

2 

1 

2 

- 

_ 

1 

2 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

— 

— 

_ 

1 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

~ 

- 

- 

~ 

_ 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

-. 

- 

- 

- 

_ 

- 

— 

- 

_ 

__ 

— 

~ 

— 

~ 

— 

*™ 

— 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

_ 



— 



2 

2 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

~ 

- 

- 

10 

14 

- 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

17 

46 

12 

2S 

3 

14 

14 

60 

2 

4 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Maehírasmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estahe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blls- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

êTABOSSEMENTS  DANS  X,ESQUEX,S   IL  Y  A  X>ES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 
se- 
ments 


Destinados  ã 

Destínées 


BENEFICIAR 

AV  BÉNÊFICIEMENT 
BU 


Arroz 
Rist 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

A   LA  FABRICATION 

DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

áu 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 
três  me- 
tiers  ^ 
agricoles 


Guarabira 

Ingá,. . ........ ......... 

Itabayanna * 

Mamanguape... . ............ 

Misericórdia 

Parahyba  .................... 

Patos 

Pedras  de  Fogo............. 

Piancó , 

Picuhy ...................... 

Pilar 

Pombal. . 

Princesía 

Santa  X^uzia  do  Sabugy...... 

Santa  Rita.. 

São  João  do  Cariry.......... 

Sâo  João  do  Rio  do  Peixe.. 
São  José  de  Piranhas.. ...... 

Serraria.. 

Soledade..... 

Souza 

Taperoá 

Teixeira  — 

Umbuzeiro 


793 

296 

461 

29 

472 

14 

164 

67 

472 

34 

202 

82 

414 

23 

65 

6 

1.175. 

215 

1.157  | 

34 

289 

45 

351 

21 

644 

132 

563 

19 

56 

21 

988 

37 

142 

9 

474 

32 

330 

83 

327 

7 

428 

57 

280 

14 

445 

20 

709 

30 

41 

4 

4 

19 

18 

10 

3 

6 

71 

3 

3 

12 

39 

21 

1 

1 
13 
50 

1 
35 

3 
19 

3 


ESTADO  DO 

(CONCXrU 

4 

273 

20 

8 

- 

13 

6 

52 

11 

7 

- 

81 

18 

2 

1 

1 

19 

162 

22 

11 

24 

25 

6 

4 

11 

99 

17 

2 

3 

7 

17 

21 

8 

_ 

6 

14 

1 

41 

3 

5 

20 

10 

3 

8 

- 

1 

6 

22 

ESTADO  DO 


Antonina ........ 

Araucária * 

Assungruy  de  Cima.. 
Bocayuva 


663 

67 

2 

— 

— 

21 

— 

- 

54 

792 

37 

- 

- 

1 

- 

2 

- 

33 

630 

4 

- 

- 

1 

4 

- 

- 

1 

1.078 

437 

1 

_ 

_ 

140 

— 

_ 

380 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS  IL   Y   A   DES  INSTRUMENTS   AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d 'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d'insíru- 

d'établis- 

d 'instru- 

ments 

se- 

iu  ents 

se- 

menta 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

PARAHYBA 

pão  —  fin) 
1 
2 


— 

— 

1 

2 

1 

4 

1 

1 

4 

9 

4 

26 

1 

3 

13 

51 

3 

3 

1 

1 

2 

2 

— 

~ 

PARANÁ 


4 

683 


REC    5 


— 

— 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

1 

— 

- 

- 

2 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

» 

4 

1 

1 

2 

10 

— 

- 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

11 

2 

14 

2 

18 

2 

13 

1 

2 

— 

. — 

1  . 

2 

1 

1 

41 

3 

7 

10 

52 

- 

- 

5 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

— 

— 



1 

1 



— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

4 
633 

7 

771 

3 

642 

4 
840 

3 

3 

2 

346 

2 

392 

3 

6 

- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


-Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

1 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d'établis- 

re- 

se- 

censés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  IE  Y  A  DES  MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÊFICIEMENT 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   LA  FABRICATION 
DU 


Assacar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

Aôter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereas  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

tnoudre 

des 
céréales 
et  á  d'áu- 
tres  mé- 

tiers 
agri  coles 


ESTADO  DO 

(CONTINUA 


Campina  Grande 
Campo  I^argo.. . 

Carlopolís 

Castro 

Clevelandia 

Colombo 

Conchas 

Curityba 

Deodoro 

Entre  Rios 

Fóz  do  Iguassú.. 
Guarakessaba  — 

Guarapuava 

Guaratuba 

Iraty 

Jacarésinho 

Jaguariahyva 

Ivapa 

Marumby 

Morretes 

Palmas 

Palmeira 

Palmyra 

Paranaguá 

Pirahy 

Ponta  Grossa 

Porto  de  Cima.. 
Prudentopolis  — 
Ribeirão  Claro. . . 
Rio  Branco 


599 

1.129 
69 
477 
162 
324 
106 

1.523 

311 

418 

19 

547 

1.499 

76 

811 

242 

185 

1.664 
144 
853 
132 

1.041 
195 
31 
137 
434 
53 

1-907 
368 
229 


30 

— 

— 

28 

— 

— 

" 

3 

46 

— 

21 

18 

— 

— 

— 

19 

38 

1 

13 

- 

- 

3 

1 
1 

2 

- 

34 

— 

1 

12 

— 

— 

1 

24 

- 

1 

16 

- 

- 

- 

7 

17 

— 

1 

1 

— 

— 

2 

15 

8 

_ 

— 

8 

_ 

_ 

_ 

1 

4 

1 

- 

- 

4 

2 

- 

2 

21 

- 

20 

- 

1 

- 

- 

- 

130 

- 

- 

13 

111 

1 

- 

42 

66 

5 

1 

- 

26 

- 

- 

48 

38 

- 

- 

6 

- 

2 

- 

35 

43 

4 

10 

1 

26 

2 

1 

26 

36 

- 

- 

- 

3 

- 

1 

35 

73 

1 

377 

— 

2 

19 

1 

— 

1 

— 

53 

1 

51 

5 

1 

377 

1 

_ 

9 

- 

_ 

5 

9 

1 

- 

2 

274 

- 

- 

254 

- 

3 

- 

24 

2 

~ 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

10 

4 

4 

- 

10 

- 

- 

- 

17 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

17 

14 

3 

241 

2 

— 

1 

3 
13 

1 

— 

11 

— 

1' 

102 

„ 

__ 

191 

47 

2 

6 

1 

12 

1 

1 

45 

183 

_ 

— 

— 

1 

3 

— 

1S3 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABI.ISSEMEKTS  DANS  BES&CTBLS  IL  Y  A  BBS  INSTRUMENTS  AÔRAIS.ES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teurs 

Faucheuses 

Tra  teurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nulnero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
d'étabHs* 
sé- 
men ts 

Nombre 

d*mstru- 

ments 

Nombre 

d'établis 

se- 

nients 

Nombre 

d^instru- 

ments 

Nombre 
d  'établis- 
sé- 
men ts 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 
d  'étabiis- 
sé- 
men ts 

Nombre 
d5ínstru- 

ments 

Nombre 

d  fétablis- 

se- 

ments 

Nombre 

d*ii3stru- 

metits 

Nombre 

d  ^établis- 

se- 

menís 

Nombre 

d'instru- 

ments 

PARANÁ 

ÇÃO- suite) 


2 

463 

32 

3 

223 

89 

S91 
4 

264 
7 

18 
2 

61 

10 

6 

410 

3 
6 
239 
20 
4 
12 
131 

52 
13 
22 


2 

4 

2 

2 

— 

— 

„ 

— 

~ 

— 

— 

450 

574 

317 

370 

2 

2 

7 

8 

85 

107 

1 

30 

5L 

23 

37 

3 

3 

5 

10 

7 

9 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

1 

™ 

- 

™ 

™ 

- 

223 

231 

195 

218 

1 

1 

7 

7 

101 

142 

1 

8* 

120 

83 

135 

18 

22 

13 

24 

61 

137 

2 

671 

800 

658 

759 

41 

58 

171 

195 

76 

95 

41 

4 

6 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

~ 

~ 

- 

238 

292 

153 

192 

34 

35 

3 

3 

4 

5 

6 

6 

10 

4 

7 

— 

— 

1 

1 

1 

6 

1 

16 

17 

6 

7 

5 

5 

3 

4 

2 

2 

— 

1 

3 

2 

4 

1 

1 

- 

_ 

- 

™ 

~ 

52 

64 

40 

sa 

12 

24 

14 

22 

16 

26 

2 

9 

14 

3 

3 

2 

2 

4 

11 

™ 

- 

- 

6 

19 

6 

13 

2 

2 

3 

6 

2 

S 

_ 

407 

576 

332 

401 

49 

52 

14 

17 

6 

6 

1 

3 

4 

1 

1 

— 

— 

_ 

— 

™ 

— 

_ 

5 

5 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

6 

- 

223 

261 

199 

243 

6 

9 

13 

16 

5 

7 

1 

20 

20 

20 

20 

- 

- 

- 

- 

1 

4 

- 

3 

3 

1 

1 

- 

™ 

3 

5 

3 

5 

1 

n 

12 

4 

6 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

124 

150 

59 

78 

5 

6 

7 

8 

26 

35 

2 

51 

56 

34 

38 

— 

_ 

_ 

- 

1 

1 

- 

12 

31 

3 

6 

1 

1 

3 

14 

- 

™ 

- 

7 

10 

6 

8 

4 

4 

3 

3 

2 

3 

- 

2 

2 
43 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
I 


Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les    établisse 


MUNICIPÍOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

èTABDISSEMENTS  BANS  DESaUELS    IX.  V  A  BES  MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci* 

mentos 

Notubre 

total 

d  'établis- 

se- 

tuents 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÊFICTEMENT 


Arroz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   LA   FABíUCATION 
DU 


Assucar 
Sacre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
eéréales 
et  à  d'au^ 
três  me- 

tiers 
agricoles 


Rio  Negro. ♦ 

Santo  António  da  Platina — 
Santo  António  de  Imhituva. 

São  João  do  friumpho. 

São  José  da  Bôa  Vista 

Sáo  José  dos  Pinhaes 

São  Matheus 

São  Pedro  de  Mallet 

Serro  Azul- 

Tamandaré.  .................. 

Teixeira  Soares- .............. 

Thomazina * 

Tibagy . 

União  da  Victoria 

Ypiranga 


Agua  Preta.. ......... 

Aguas  Bellas — ......... 

Alagôa  de  Baixo. ........ 

Altinho 

Amaragy * 

Barreiros- 

Belmonte 

Bezerros.. . ....... 

Bôa  Vista................ 

Bom  Conselho- 

Bom  Jardim i 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus- 


ESTADO  DÔ 

(CONCLUSÃO 


862 

17 

— 

— 

1      7 

-T 

_ 

_ 

10 

400 

24 

2 

12 

10 

553 

82 

— 

79 

1 

— 

4 

140 

33 

- 

- 

32 

- 

- 

- 

3 

770 

341 

1 

3 

2 

95 

- 

- 

307 

2.290 

53 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

48 

1400 

251 

1 

- 

69 

6 

2 

- 

199 

1.518 

140 

- 

™ 

12 

6 

1 

- 

126 

1.282 

174 

2 

~~ 

- 

164 

- 

1 

13 

279 

4 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

3 

77 

9 

- 

- 

7 

2 

1 

- 

4 

400 

41 

4 

1 

- 

32 

- 

- 

24 

433 

155 

6 

1 

4 

53 

- 

- 

115 

850 

155 

- 

- 

51 

- 

2 

- 

109 

1,144 

378 

— 

_ 

347 

5 

1 

— 

129 

ESTADO  DE 


177 

108 

— 

— 

— 

104 

— 

— 

18 

249 

11 

- 

- 

- 

4 

- 

7 

- 

370 

8 

- 

- 

- 

1 

- 

6 

2 

52$ 

17 

- 

_ 

- 

- 

- 

1 

16 

100 

60 

- 

- 

- 

26 

1 

1 

36 

88 

26 

- 

- 

- 

26 

- 

- 

8 

226 

10 

- 

_ 

- 

6 

— 

3 

4 

456 

37 

- 

25 

- 

4 

- 

8 

2 

235 

19 

- 

- 

- 

18 

- 

- 

9 

391 

21 

- 

- 

- 

13 

■   - 

5 

9 

433 

72 

- 

- 

- 

34 

•   _ 

21 

23 

644 

90 

- 

IS 

- 

59 

- 

2 

50 

416 

27 

— 

_ 

_ 

13 

_ 

5 

10 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  a  DE  SETEMBRO  DE  1920 


69 


lecuaentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  1«  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 


Arados 

Charrues 


Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

d*  etablís- 

se- 

ments 


Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'mstru- 

ments 


Grades 

Herses 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

d^tabiis- 


Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d*ínstru- 

ments 


Semeadeiras 

Semoírs 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 
d'établÍ9- 


Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

dfinstru~ 

ments 


Cultivadores 

Cultivateurs 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 
d'établte- 
se- 
meais 


Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
d!  instru- 
ments 


Ceifadores 

Faucheuses 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 
d'établis- 

sé- 
men ts 


Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 


Tractores 

Trateurs 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 
d  'établis- 
sé- 
men ts 


Numero 
de 
Instrumen- 
tos 

Nombre 
d 'instru- 
menta 


PARANÁ 

—  fin) 

9$ 

2 

51 

3 

2 

959 

210 

421 

4 

113 

27 

2 

7 

43 
61 


75 

76 

43 

48 

2 

4 

1 

1 

44 

47 

32 

35 

3 

3 

2 

2 

2 

2 

1 

1 

862 

1.689 

622 

1.183 

207 

210 

140 

140 

395 

578 

363 

606 

3 

3 

4 

13 

114 

121 

99 

100 

22 

35 

16 

20 

2 

2 

1 

2 

5 

10 

5 

7 

41 

55 

21 

43 

49 

51 

24 

27 

24 

38 

11 
1 
1 

16 
1 
5 

29 

126 

6 

2 

2 

11 

17 

1 

4 

5 

25 

27 

19 

28 

3 

1 

1 

1 

1 

™ 

- 

- 

4 

5 

7 

9 

7 

29 

1 

1 

1 

2 

2 

- 

- 

- 

2 

2 

76 

76 

l 

1 

1 

2 

2 

3 

3 

1 

1 

1 

~ 

- 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

2 

3 

- 

- 

1 

- 

— 

1 

1 

- 

- 

- 

S 

25 

7 

9 

12 

22 

— 

PERNAMBUCO 


95 

92  i 

184 

78 

131 

2 

2 

1 

1 

™~ 

— 

1 

1 

1 

2 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

- 

— 

'  — 

1 

1 

14 

1 

8 

1 

6 

1 

6 

_ 

_ 

1 

43 

43 

115 

35 

72 

1 

4 

3 

12 

1 

1 

3 

36 

36 

87 

32 

57 

1 

2 

2 

9 

- 

- 

-, 

8 

4 

9 

7 

41 

- 

- 

- 

- 

1 

3 

- 

2 

2 

5 

1 

1 

- 

~ 

1 

2 

- 

- 

- 

26 

26 

52 

16 

21 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

1      1 

1 

1 

— 

_ 

— 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Otttillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sémen  ts 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re- 

sé- 

censés 

men  ts 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS    IL  Y  A  BES  MACHINES 


Destinados  A 
Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNEFÍCIEMENT 


Arroz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABEÍCAR 

LA  EABRICATIOK 
DV 


Assacar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 

algodão 

A  o^er 

les 
graines 

ãu 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
nioudre 

des 
céréales 
et  â  dfa«- 
tres  me- 
ti ers 
agrícoles 


Buique 

Cabo. ............ 

Cabrobó......... 

Canhotinho...... 

Caruaru 

Cimbres.......», 

Correntes... 

Escada ..... 

Exú 

Flores 

Floresta ♦. 

Gamelleira * 

Garanhuns ... 

Gloria  de  Goytá.. 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassá......... 

Ingazeira......... 

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Xeopoldina 

limoeiro 

NazareÊh .......,., 

Olinda. ............ 

Ouricury.... 

Palmares 

Panellas........... 

Paud'Alho........ 


447 

|             90 

81 

19 

311 

20 

967 

62 

993 

46 

721 

61 

743 

108 

96 

10 

139 

37 

1.165 

44 

243 

4 

107 

14 

977 

76 

404 

63 

184 

77 

121 

20 

255 

$5 

130 

49 

839 

64 

95 

51 

98 

54 

340 

93 

76 

13 

221 

35 

370 

281 

122 

2 

227 

64 

240 

36 

994 

564 

117 

37 

— 

— 

74 

- 

- 

17 

- 

- 

19 

1 

- 

40 

8 

- 

33 

2 

1 

s 

- 

98 

- 

7 

- 

12 

1 

— 

34 

— 

10 

2 

- 

56 

- 

13 

2 

- 

65 

- 

16 

8 
32 
53 
23 
45 
38 
12 
15 
167 

1 
53 
33 
79 
30 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 

8 

1 

1 

10 


1 
14 
17 


3 

3 
39 
55 
12 

4 
27 
34 

5 
4$ 
15 
59 

11 

221 

1 

17 

5 

558 

7 
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lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


73 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

KTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS   IL   Y  A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Setnead  eiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Fauchíuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

cTétablis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numero 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

cTétablis- 

se- 

ments 

Nombre 

cTinstru- 
ments 

Nombre 

d'établis" 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d*instru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'iustru- 
ments 

PERNAMBUCO 

ÇÃO  —  suite) 


58 


85 


70 
17 
2 

48 

3 
21 

57 
35 
58 

3 

76 
2 

1 
75 

1 
29 


68 
17 
2 
48 

1 
20 

55 
35 
56 

2 
76 
2 

1 
73 

1 
28 


— 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

_ 

177 

53 

134 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

_ 

_ 

__ 

_ 

__ 









1 

— 

— 

1 

1 

1 

2 

- 

- 

- 

— 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

224 

65 

157 

17 

32 

38 

89 

3 

5 

2 

— 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

- 

_ 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

145 

59 

104 

3 

3 

3 

5 

— 

— 

— 

41 

7 

109 

11 

1 
10 

24 
2 

28 

3 

6 

7 

19 

— 

- 

— 

2 

3 

6 

25 

1 

4 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

2 

2 

- 

— 

_ 

35 

14 

31 

- 

- 

2 

5 

- 

- 

2 

_ 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

134 

57 

123 

_ 

_ 

4 

9 

- 

- 

3 

56 

4 

7 

1 

3 

3 

12 

- 

- 

1 

204 

53 

124 

2 

16 

13 

40 

2 

11 

1 

10 

2 

8 

3 

5 

2 

8 

1 

1 

__ 

121 

23 

47 

1 

1 

4 

7 

1 

2 

1 

7 

1 

•5 

1 

4 

1 

1 

1 

10 

- 

2 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

123 

1 
72 

57 

78 

2 

4 

2 

6 

— 

- 

- 

17 

42 

3 

6 

3 

6 

3 

9 

3 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
r ura es 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 
sements 

ruraux 
re- 

censês 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

BTABLISSBMBNTS  DANS  LBSQUELS    II,  Y  A  DES  MACHíNES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'établis- 


Desiiitados  a 

Bestinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÊFICIBMENT 

DU 


FABRICAR 

A   LA  FABRICATION 
DU 


Arroz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


Assacar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grraines 

áu 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  à  d 'aa- 
tres  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DE 

(CONCI.U 


Pedra, • . . 

Petrolma. 

Quipapá ....,,...,♦. 

Recife. 

Uio  Formoso 

Salgueiro» 

São  Bento.... 

São  José  do  Ksrypto 

São  Ix>urenço  da  Matta 

Serinhaem..  * . . . ..... 

Tacaratú.. .-.,..,*... 

Taquaretinga*. 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

Alto  litiga.....*........ 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Barras  do  Maratahoau.. 

Batalha 

Bom  Jesus  da  Gurgruéia 
Burity  dos  I,opes., . 
Campo  Maior-.. ......... 

Canto  do  Burity 

Caracol 

Castello 


229 

6 

— 

— 

— 

4 

— 

2 

— 

252 

11 

- 

- 

- 

9 

- 

- 

4 

671 

136 

- 

3 

- 

85 

- 

1 

97 

21 

3 

- 

- 

- 

2 

- 

1 

1 

109 

33 

- 

- 

- 

33 

- 

T 

2 

417 

145 

2 

- 

- 

145 

- 

1 

4 

411 

22 

- 

- 

- 

- 

5 

2 

15 

87S 

121 

™ 

- 

- 

103 

- 

14 

17 

71 

21 

2 

- 

- 

14 

1 

■    _ 

5 

63 

29 

- 

- 

- 

26 

- 

_ 

3 

103 

4 

1 

- 

- 

4 

- 

- 

- 

1.359 

85 

- 

- 

- 

3 

- 

24 

59 

282 

222 

- 

7 

- 

71 

- 

- 

215 

793 

81 

1 

- 

- 

81 

- 

3 

19 

1.005 

552 

- 

4 

- 

48 

- 

2 

518 

534 

31 

— 

— 

«_ 

9 

— 

3 

22 

ESTADO  DO 


162 

24 

— 

— 

— 

24 

— 

— 

— ■:. 

248 

38 

- 

- 

- 

37 

- 

1 

12 

57 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

182 

38 

— 

- 

- 

38 

- 

_ 

- 

117 

2 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

1 

168 

31 

- 

- 

- 

31 

- 

— 

- 

147 

8 

- 

- 

- 

8 

- 

- 

- 

118 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

5 

- 

257 

5 

- 

- 

- 

5 

- 

_ 

1 

197 

66 

- 

- 

- 

57 

- 

_ 

34 

81 

5 

- 

- 

- 

2 

- 

3 

2 

338 

89 

_ 

_ 

_ 

1      88 

— 

_ 

1 
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ESTABELECIMENTOS   ONDE   EXISTEM   INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LBSQTJELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadelras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Notnbre 

total 
d^tablis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d' Instru- 

d'établis- 

d' instru- 

d'établis- 

d  Instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'étabHs- 

d'iustru- 

d'étabhs- 

d'inbtru- 

ments 

se- 
ments 

ments 

se^ 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 

ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

PERNAMBUCO 

SÃO  — fin) 


— 

- 

— 

— 

_ 

— 

42 
4 

4 

5 

3 

3 

— 

_ 

4 

4 

59 

3 

20 

1 

3 

44 

44 

92 

44 

69 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

31 

31 

83 

2\ 

41 

4 

5 

37 

35 

72 

32 

52 

— 

— 

2 

2 

5 

2 

9 

1 

6 

28 

27 

36 

15 

22 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

38 

36 

75 

29 

50 

4 

5 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

PIAUHY 

3 

1 


145 


— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

3 

7 

1 

2 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

2 

12 

- 

- 

1       1       1       1       1       1 

1     1     1      1      !      ! 



1 

_2 

74 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  — M; 


a  instrumentos  agrários  existentes  nos  estais 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établísse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numera 

] 

de 

estabeleci- 

mentos 

raraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d'établis- 

re- 

se~ 

eensés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS  EESQUELS    TL  Y  A   DES   MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFfCIAR 

AU  BÊNÉFICIEMENT 
DU 


Arroz 
Ríz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FA88ICAR 

A   LA   FABRICATION 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

d  es 

céréales 

et  â  d*au- 

tres  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DO 

{CONCLUSÃO 


Corrente. . .  ♦ 

Flòriano.. .......... 

Gilbués 

Jaícós. . . • 

Jeromenha 

Livramento * 

Miguel  Alves 

Oeiras 

Farnaguá 

Parnahyba 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Picos ♦ 

Piracuruca... 

Porto  Alegre-.- 

Regeneração 

Santa  Philomena 

São  João  do  Piauhy 

São  Pedro... ........ 

São  Raymundo  Nonato.. 
Simplício  Mendes ....... 

Therezina 

União 

Urussuhy 

Valença 


212 

19 

1 

373 

18 

- 

238 

24 

- 

400 

10 

- 

357 

36 

- 

95 

1 

- 

178 

- 

- 

497 

117 

- 

258 

31 

- 

92 

12 

- 

324 

3 

- 

262 

4 

- 

214 

93 

- 

119 

2 

- 

S5S 

420 

_ 

/ 

185 

2 

— 

72 

2 

1 

232 

40 

- 

194 

19 

2 

371 

22 

- 

197 

28 

- 

376 

55 

3 

168 

3 

- 

236 

6 

-   ■ 

286 

5 

1 

108 

2 

- 

540 

176 

_ 

19 
18 
24 
10 
36 
1 

117 
31 
11 

2 

93 

2 

206 

1 

40 
19 
22 
IS 
11 

3 

3 

3 

2 
162 


384 
1 
l 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS  ILYA  DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numera 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

in st  rume  11 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen 

Notnbre 

total 
cTétablis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d 'instru- 

cPétablis- 

d'mstru- 

d'établis- 

d'instrtt~ 

d'établis- 

d'instrtt~ 

d'établis- 

d'instru- 

d*établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
ments 

mente 

se- 
ments 

metits 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

PIAUHY 

—  fin) 


1  1 


I         1  li 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos-  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 
sements 

ruraux 
re- 

ceusés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS    IL  Y  A  DES'  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Notnbre 

total 
d  'établis- 
se- 
ments 


Destinados  a 
Destinées 


BENEFICIAR 

ATT  BÉNÊFICIEMENX 
D0 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

X,A    FABR1CATION 
DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Benrre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

.  de* 
céréales 
et  à  d'au- 
três  me- 

tiets 
agricoles 


ESTADO  DO  RIO 


Angra  dos  Reis 

Araruama- 

Barra  de  São  João. 
Barra  do  Pirahy... 
Barra  Mansa  — 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio.» 

Cambucy.» 

Campos... ...... 

CantagaUo......... 

Capivary 

Carmo,  ...*....*.... 

Duas  Barras 

Iguassú.. . 

Itaborahy-... .. 

Itagaahy........... 

Itaocara... 

Itaperutta 

Macahé, 

Magé 

Mangara  tiba ♦ 

Maricá.. 

Nictheroy . . 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul... 

Paraty 

Petrópolis.......... 

Pirahy*.*........... 

Rezende. 

Rio  Bonito 


15 

6 

— 

— 

— 

5 

~  | 

165 

36 

1 

4 

- 

1 

- 

581 

71 

2 

13 

- 

2 

- 

195 

79 

19 

28 

- 

52 

10 

375 

166 

17 

35 

1 

8t 

11 

527 

220 

3 

14 

- 

154 

- 

197 

11 

- 

„ 

- 

™ 

- 

1.051 

255 

2 

19 

- 

255 

_ 

2.965 

135 

6 

15 

- 

97 

1 

601 

290 

5 

26 

1 

248 

7 

408 

2 

- 

1 

- 

1 

- 

263 

151 

7 

15 

1 

151 

1 

329 

224 

3 

43 

1 

150 

- 

280 

37 

3 

3 

- 

20 

1 

159 

16 

- 

- 

- 

13 

- 

52 

5 

2 

- 

- 

2 

- 

774 

139 

4 

4 

i 

139 

3 

1.672 

597 

14 

60 

1 

568 

3 

838 

152 

1 

25 

- 

19 

1 

120 

41 

- 

_ 

- 

- 

- 

55 

6 

1 

2 

- 

- 

- 

65 

31 

- 

2 

- 

18 

- 

9 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

1.037 

234 

- 

12 

- 

62 

- 

711 

221 

21 

68 

3 

190 

11 

133 

21 

2 

3 

- 

8 

- 

647 

184 

8 

38 

- 

105 

5 

250 

42 

8 

4 

- 

7 

3 

548 

115 

10 

27 

2 

82 

11 

313 

175 

1 

1     25 

1 

24 

1 

1 

33 

65 

38 

152 

165 

11 

66 

57 

199 

1 

94 

196 

34 

8 

4 

32 

340 

135 

41 

5 

15 

1 

217 

141 

18 

128 

35 

100 

160 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMBNTS  DANS  LESQDELS  II*  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arado» 

Grades 

S  em  ead  eiras 

Cultivadores 

Ceif adores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

cTétablis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen* 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'  établís- 

se- 

ments 

Nombre 

d'ínstru- 
meuts 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
menta 

Nombre 

d  'établil- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
men ts 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d  'ètablis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

DE  JANEIRO 


— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

1 

4 

1 

6 

1 

3 

1 

2 

36 

36 

309 

31 

199 

8 

44 

3 

12 

77 

76 

711 

63 

579 

14 

95 

8 

34 

9 

8 

19 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

9 

1 

2 

1 

2 

1 

1 

H 

11 

16 

4 

4 

1 

1 

1 

3 

202 

19S 

524 

106 

176 

11 

24 

45 

111 

92 

85 

137 

58 

80 

12 

21 

6 

9 

53 

51 

71 

40 

51 

1 

1 

— 

— 

15 

15 

28 

9 

20 

4 

4 

4 

5 

11 

11 

61 

11 

35 

5 

10 

4 

9 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

11 

11 

37 

10 

19 

5 

8 

2 

2 

28 

26 

74 

17 

28 

2 

3 

8 

13 

125 

124 

194 

41 

50 

4 

4 

3 

3 

39 

36 

115 

21 

38 

7 

11 

16 

50 

7 

7 

12 

5 

7 

2 

3 

2 

3 

2 

2 

5 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

5 

5 

14 

2 

7 

- 

- 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

4 

1 

1 

1 

1 

15 

15 

28 

4 

8 

2 

3 

- 

- 

173 

173 

300 

62 

99 

12 

17 

13 

27 

6 

6 

26 

5 

15 

5 

9 

3 

7 

120 

120 

186 

89 

113 

5 

6 

5 

9 

21 

21 

55 

16 

31 

5 

35 

5 

9 

87 

84 

20S 

61 

103 

21 

32 

12 

55 

2 

2 

7 

2 

3 

_ 

_ 

_ 

— 

5  ! 




__ 

30 

— 

42 

- 

~ 

- 

" 

1 

6 

14 

6 

3 

6 

3 

1 

— 

- 

3t 

1 

1 

2 

5 

1 

3 

: 

: 

i 

i 

3 

i 

2 

- 

1 

i 

2 

i 

14 

4 

„ 

„ 

19 
3 


DIRECTORIA  GERAL  DÉ  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outíllage  agricole  existant-  datis  les    établissé 


MUNICÍPIOS 

MtJKICIPES 


Numero 

I 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d*éta~ 

blis- 

Nombre 

setnents 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re- 

se- 

cetisés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABX.ISSEMBNTS  BANS  I.ESQT7EL.S    II-  Y  A   I>HS   MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÈNÊFICIEMENT 


Arroz 


Café 

Café 


Mata 

Mate 


FABRICAR 

X*A   FABRICATION 
DU 


Assucar 
Sucre 


Maateiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
cotou 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
cérêales 
et  à  d'au- 
tres  me- 

tíers 
agxicoles 


ESTADO 


D0  RIO 

(CONCI,U 


Rio  Claro.. - 

SaafAnna  de  Japuhyba.. 
Santa  Maria  Magdaleaa. 

Saata  Thereza 

Santo  António  de  Pádua. 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula. 

São  Gonçalo.. .  ► . . 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos 

São  Fedro  d' Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto... 

Sapucaia..  - ...... 

Saquarema 

Sumidouro... ......... 

Theressopolis 

Valença 

Vassouras.. 

Acary...... ....... .... 

Angicos 

Apody.....-...........*.. 

Areia  Branca 

Arez. .... . ........ 

ASSÚ 

Augusto  Severo 

Caicó..................... 

Canguaretama.. 

Caraúbas 


201 

73 

2 

1 

— 

15 

~ 

" 

71 

474 

79 

4 

7 

- 

2 

~ 

1 

72 

537 

77 

4 

16 

1 

54 

„ 

_ 

5$ 

163 

94 

10 

28 

- 

39 

4 

~ 

88 

1.444 

296 

13 

29 

- 

285 

2 

- 

124 

1.336 

132 

3 

4 

3 

132 

2 

3 

31 

313 

101 

3 

13 

- 

29 

1 

- 

95 

59? 

30 

» 

- 

- 

6 

- 

- 

28 

182 

49 

- 

- 

- 

14 

- 

- 

37 

106 

74 

- 

4  ! 

- 

7  i 

- 

- 

73 

202 

45 

- 

_ 

- 

1 

- 

1 

44 

291 

91 

™ 

~ 

- 

91 

2 

- 

34 

369 

273 

6 

28 

- 

273 

1 

2 

127 

308 

177 

2 

4 

- 

3 

- 

1 

175 

157 

111 

2 

18 

- 

111 

- 

- 

62 

382 

123 

1 

1 

- 

13 

6 

- 

123 

580 

323 

21 

60 

- 

133 

15 

1 

276 

670 

231 

11 

37 

1 

10  í 

12 

2 

389 

ESTADO  DO  RIO 


251 

31 

— 

— 

— 

5 

1 

8 

23 

359 

8 

1 

- 

- 

1 

1 

7 

- 

94, 

15 

3 

- 

- 

6 

- 

4 

9 

67 

1 

_ 

~ 

— 

-  1 

_ 

— 

— 

43 

9 

_ 

_ 

- 

9 

_ 

1 

4 

412 

3 

1 

- 

- 

3 

— 

_ 

_ 

329 

25 

- 

- 

- 

1 

__ 

16 

5 

513 

22 

- 

- 

- 

8 

1 

11 

7 

61 

16 

■- 

- 

- 

16 

*~ 

1 

5 

146 

12 

- 

- 

— 

4 

— 

3 

6 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  JLYA  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cu  Uiva  teu  rs 

Faueheuses 

Traieurs 

Numero 

total 

de 

Numero 

estabeleci- 

Numero 

de 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

instrumen- 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

tos 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
d'établis- 

mentos 

Nombre 
d' instru- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se~ 

d'  établis- 

mente 

d'établis- 

d 'Instru- 

d' établis- 

d' Instru- 

d 'établis- 

d' Instru- 

d 'établis- 

d'instru™ 

d  'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
meixts 

se- 
ments 

ments 

se~ 
ments 

ments 

se~ 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

DE  JANEIRO 

S&O  —  FIN-) 

6 
4 
13 

60 
139 

18 
16 
11 
10 

9 

1 

4 
28 

1 

16 

41 

120 

130 

GRANDE  DO  NORTE 

2 

2 


6 

9 

6 

7 

- 

— 

— 

- 

— 

_ 

_ 

4 

47 

4 

22 

3 

9 

2 

37 

2 

4 

1 

11 

24 

6 

8 

3 

3 

2 

2 

- 

- 

- 

59 

126 

23 

45 

3 

4 

5 

11 

- 

- 

™ 

139 

179 

59 

70 

3 

3 

3 

11 

- 

- 

™ 

18 

41 

8 

12 

1 

1 

4 

11 

1 

2 

1 

16 

26 

5 

10 

3 

4 

1 

3 

- 

- 

-» 

11 

21 

8 

2 

2 

3 

4 

1 

1 

- 

10 

20 

9 

- 

~~ 

1 

6 

- 

_ 

- 

9 

10 

7 

3 

4 

» 

- 

1 

2 

- 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

2 

1 

2 

- 

4 

8 

1 

- 

-" 

1 

1 

- 

™ 

- 

28 

50 

12 

25 

1 

4 

1 

3 

1 

2 

- 

1 

5 

2 

1 

2 

1 

5 

- 

- 

- 

16 

20 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

40 

79 

21 

35 

7 

14 

8 

16 

2 

2 

~* 

117 

222 

44 

61 

16 

17 

13 

22 

4 

4 

1 

112 

193 

45 

65 

8 

13 

9 

39 

2 

25 

1 

2  2  2  2™ 

2  7  —  —  2 

3  5  3  4  2 

1  6  —  —  — 

1111  — 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 
I 


Machinísmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

1 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re- 

se- 

censés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINÍSMOS 

ÉTABLISSBMENTS  DANS  I.ESQUELS    IL  Y  á  DES  MACHINES 


Destinados  a 
Destinêes 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÊEICIEMENT 
DU 


Arros 
Riz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA   EABRICATION 

DU 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  Ôter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
mou&re 

des 
cérêales 
et  á  d'au- 
três  mé- 

tiers 
agricoles 


Ceará-tnir  im. » * 

Curraes  Novos 

Flores... . -. 

Goyanninha. ......... 

Jardim  do  Seridó 

I^ages.: — . 

I^uiz  Gomes*'* .. 

Macahyba*.  •••«**>•*• 

Macau . 

Martins..-. 

Mossoró.............. 

Natal 

Nova  Cruz ♦ 

Páo  dos  Ferros.  * . 

Papary„... 

Fatú 

Fedro  Velho ...... 

PorfAle^re .... 

SanfAnna  do  Mattos 

Santa  Cruz 

Santo  António  ....... 

São  Gonçalo,.. 

São  José  de  Mipibd... 
São  Miguel........... 

Serra  Negra..» 

Taipú — .\ 

Touros 


147 

58 

1 

194 

23 

- 

109 

8 

- 

23 

15 

- 

701 

72 

- 

33 

5 

- 

105 

31 

1 

83 

10' 

,1 

59 

5 

- 

145 

33 

1 

25  * 

4 

- 

13 

10 

- 

46 

™ 

- 

214 

27 

1 

27 

17 

- 

204 

20 

- 

52 

13 

~ 

59 

10 

- 

235 

7 

- 

107 

19 

- 

54 

7 

- 

98 

- 

~ 

46 

31 

„ 

101 

76 

-~ 

144 

9 

1 

96 

7 

— 

49 

26 

_ 

ESTADO  DO  RIO 

(CONCXU 


3 

23 

IS 

6 

5 

- 

3 

4 

44 

29 

3 

"2 

U 

22 

7 

5 

4 

- 

8 

4 

1 

2 

8 

1 

1 

11 

4 

4 

7 

™ 

18 

- 

7 

- 

- 

_ 

3 

12 

21 

51 

1 

- 

2 

5 

2 

13 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

ferimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

tuents  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


SI 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÍSTABLISSEMENTS  DANS  I-ESQUB&S  II,   Y  A  DES  INSTRUMENTS  AORA1RKS 


Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

insiram ô«~ 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
d'établis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d*établis- 

eTmstru- 

d  'établis- 

d 'Instru- 

d'établís- 

d 'Instru- 

d 'établis- 

d' instru- 

d'établis~ 

d'instru- 

d  'établis- 

dMnstru- 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

GRANDE  DO  NORTE 

SÃO  —  fin) 


40 


30 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  extstant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

cVéta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

feTABLXSSEMBNTS   DANS   I-BSQUE&S    IL   Y   A   DBS  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d' établis- 
se- 
ments 


Destinados  a 
Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÉFICIEMENT 
DU 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

I.A   FABRICATION 

DU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
cotoa 


Moer 
ceTeaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  à  d'au- 
três  me- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DO  RIO 


Alegrete.. 

Alfredo  Chaves..---- 

António  Prado 

Arroio  Grande 

Bagé 

Bento  Gonçalves 

Bom  Jesus.- -...-.-..• 

Caçapava 

Cachoeira... .... 

Cangussú ♦ 

Caxias.-...---. 

Conceição  do  Arroio. 

Cruz  Alta 

Dom  Pedrito......... 

Dores  de  Camaquam 

Encantado.... .... 

Encruzilhada 

Rrechim 

Bstrella 

Garibaldi 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval. 

Ijuhy 

Itaqus' ........... 

Jaguarão 

Júlio  de  Castilhos 

I^geado 

I^agrÔa  Vermelha 

lavras 


1-118 

36 

1 

1 

— 

— 

8 

— 

30 

2.84S 

43 

1 

2 

5 

9 

8 

- 

24 

914 

27 

- 

- 

2 

14 

1 

- 

23 

535 

8 

4 

- 

- 

- 

2 

- 

7 

904 

37 

_ 

1 

™ 

- 

13 

~ 

33 

2-OS5 

28 

1 

- 

1 

28 

3 

- 

16 

344 

10 

- 

- 

- 

1 

4 

- 

8 

1-392 

15 

2 

-  ; 

_ 

2 

1 

- 

13 

3.524 

68 

2 

- 

- 

17 

6 

2 

47 

4.527 

3 

2 

- 

- 

1 

1 

- 

3 

2.350 

9 

1 

- 

- 

3 

- 

- 

9 

846 

188 

1 

- 

- 

188 

- 

- 

41 

2-538 

125 

2 

- 

1 

10 

51 

- 

75 

818 

12 

1 

- 

- 

- 

4 

- 

12 

956 

10 

3 

1 

X 

3 

1 

- 

6 

2.615 

57 

1 

- 

13 

39 

5 

_ 

35 

2.370 

17 

5 

- 

1 

13 

- 

- 

16 

4-922 

49 

2 

- 

8 

28 

- 

- 

29 

2.802 

837 

2 

- 

11 

24 

784 

- 

12 

1-492 

41 

- 

- 

- 

4 

31 

- 

11 

1.231 

17 

2 

1 

- 

2 

- 

- 

16 

4.059 

127 

1 

-r 

36 

76 

14 

1 

66 

562 

13 

- 

_ 

1 

- 

- 

- 

13 

3.083 

217 

2 

- 

8 

8 

175 

- 

32 

101 

16 

„ 

- 

- 

- 

8 

- 

9 

440 

5 

_ 

- 

- 

- 

2 

- 

4 

1.826 

55 

2 

- 

- 

2 

3 

- 

53 

4-516 

121 

1 

7 

5 

7 

84 

_ 

30 

3.642 

97 

1 

1 

50 

36 

- 

- 

20 

615 

5 

_ 

- 

- 

- 

2 

- 

4 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920  83 

lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

lÉTABI-ISSE  MENTS   DAIÍS  ILESQUEX-S  IL    Y  A   DES  INSTRUMENTS  AG  R  AIRES 


Arados 

Grades 

Se  me  ad eiras 

Cultivadores 

Ceif adores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultlvatenrs 

Faucheuses 

Traieurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nonibre 

total 

d^tablís- 

se- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci 

mentos 

Numere 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci» 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'  établis- 

se~ 

ments 

Nombre 

dJinstru- 

ments 

Nombre 

d7  êtablís- 

se- 

ments 

Nombre 

d'mstru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'mstru- 

ments 

Nombre 

d'  établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d;établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' Instru- 
ments 

GRANDE  DO  SUL. 


820 
1-443 

814 
1.413 

119 

108 

433 

430 

521 

503 

449 

446 

29 

13 

352 

350 

2.144 

2.085 

2.427 

2.120 

468 

465 

113 

112 

1.306 

1-248 

354 

348 

428 

406 

875 

320 

1.170 

597 

1-655 

1.652 

1.647 

1.116 

469 

453 

333 

332 

2-573 

2.236 

333 

325 

2.068 

2.005 

52 

48 

299 

291 

689 

681 

1.841 

1.836 

151 

46 

134 

129 

1.680 

1.668 
112 

795 

1.153 

458 

16 

516 

3-346 

2.328 

518 

140 

1.551 

907 

660 

364 

795 

2.359 

1.418 

489 

561 

3.010 

646 

2.125 

183 

5L2 

874 

2.2fc7 

53 

227 


490 

2.182 

50 

71 

293 

478 

239 

371 

11 

932 

1.159 

299 

504 

29 

47 

512 

2.245 

6 

46 

64 

35 

51 

™ 

- 

- 

~ 

- 

259 

423 

6 

27 

- 

_ 

2 

7 

2 

431 

530 

59 

69 

51 

62 

18 

21 

12 

35 

35 

24 

24 

- 

- 

- 

- 

- 

7 

8 

A 

5 

2 

4 

2 

2 

1 

93 

106 

6 

10 

3 

5 

- 

- 

- 

1.623 

2.240 

173 

342 

180 

466 

127 

428 

22 

2.027 

3-444 

4 

6 

19 

19 

3 

5 

3 

103 

120 

67 

77 

2 

2 

- 

_ 

'- 

10 

10 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

- 

84 

106 

120 

130 

21 

23 

112 

254 

3 

232 

294 

9 

15 

6 

8 

4 

5 

2 

208 

323 

7 

11 

4 

5 

3 

5 

S 

141 

155 

72 

77 

9 

12 

87 

267 

9 

207 

504 

586 

963 

411 

1-522 

399 

1.775 

20 

172 

181 

202 

222 

195 

506 

195 

344 

311 

753 

826 

1 

1 

270 

483 

105 

221 

77 

22 

36 

32 

32 

51 

63 

70 

141 

- 

191 

212 

4 

6 

4 

6 

2 

4 

1 

604 

777  ■ 

1.630 

2.183 

320 

1.646 

446 

1.948 

88 

168 

184 

8 

8 

5 

5 

3 

3 

2 

365 

441 

61 

71 

98 

161 

67 

140 

10 

43 

101 

13 

3i 

3 

20 

5 

6 

4 

199 

244 

3 

4 

4 

5 

1 

1 

— 

133 

143 

75 

77 

6 

6 

34 

72 

25 

64 

133 

112 

116 

7 

7 

2 

3 

1 

2 

3 

3 

4 

106 

115 

_ 

— 

— 

28 

45 

6 

12 

4 

8 

4 

7 

1 

25 
U 


11 
14 


23 

5 


3 

4 
9 
10 
24 
311 
77 

3 
88 

2 
14 

5 

29 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établísse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

dféta- 

blis- 

sémen  ts 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS    IX,   Y  A  DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

cTétabiis- 

se- 

tnents 


Destinados  et 

Destinées 


BENEFICIAR. 

AU   BENEFICIEM  ENT 
BU 


Arroz 
Kiz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

JDA    FABRXCATION 
DU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

àu 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 

^ffícofas 

A 
moudre 

des 

céréales 

et  à  d'au~ 

três  tne- 

tiers 
agricoles 


Palmeira * 

Passo  Fundo 

Pelotas ,..,.,.....,, 

Pinheiro  Machado. . • 

Firatiny 

Porto  Alegre 

Quarahy.. .  ....................... 

Rio  Grande * 

Rio  Pardo 

Rossio 

SantAnna  do  livramento.. ...... 

Santa  Cruz 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte . . . 
Santa  ^"ictoria  do  Palmar.. . ...... 

Santo  Amaro . 

Santo  Angelo 

Santo  António  da  Patrulha 

São  Borja . « . . . .... 

Sâo  Francisco  de  Assis 

São  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra. 

São  Gabriel 

São  Jeronymo. ................... 

São  João  Baptista  de  Camaquam . 

São  João  do  Montenegro. 

São  José  do  Norte 

São  Leopoldo. ....  — 

São  Lourenço. . . .  * 

São  Luiz  Gonzaga 

São  Sebastião  do  Cahy.. . .......... 

São  Sepé.  - 


2.700 

105 

3. 105 

96 

2.773 

85 

572 

42 

715 

7 

614 

10 

475 

21 

688 

2 

1.340 

37 

604 

15 

998 

59 

3.806 

103 

2.348 

23 

921 

128 

343 

12 

2.709 

59 

2.170 

342 

1.266 

66 

842 

16 

1.283 

28 

921 

13 

906 

15 

561 

8 

4.330 

329 

1.416 

60 

2.429 

776 

1.557 

5*50 

2.791 

.70 

3-323 

261 

522 

17 

67 
11 


10 


ESTADO 

DO  RIO 

(CONTINUA 

27 

- 

- 

41 

8 

6 

1 

78 

1 

37 

~ 

60 

™ 

1 

- 

42 

1 

™ 

- 

7 

6 

4 

- 

5 

_ 

3 

2 

19 

— 

20 

4 

1 

13 

- 

2 

- 

13 

- 

1 

- 

59 

25 

61 

- 

25 

1 

3 

™ 

21 

- 

3 

- 

128 

6 

- 

5 

6 

31 

5 

- 

40 

334 

4 

- 

71 

2 

6 

- 

66 

1 

4 

- 

14 

3 

2 

- 

19 

- 

2 

- 

10 

- 

3 

~ 

13 

5 

- 

™ 

7 

2 

212 

- 

114 

1 

4 

- 

56 

?3 

477 

- 

346 

™ 

542 

- 

322 

68 

2 

1 

46 

71 

18 

1 

214 

10 

2 

™ 
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ESTABELECIMENTOS 

ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS   IL   Y  A   DES   INSTRUMENTS  AGR.AIRES 

Arados 

Grades 

Semead  eiras 

Cultivadores 

Ceif adores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

cTétablis- 

se- 

ments 

Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

nstrumen- 

tos 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

nstrumen- 

tos 

Nombre 

d'  établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
ments 

Nombre 

d  'établil- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

GRANDE 

i  DO  SI 

JL 

ÇÃO  —  sun 

TS) 

203 

16S 

274 

27 

41 

5  .             17 

36 

53 

2 

5 

2 

2 

420 

383 

540 

73 

83 

18 

34 

47 

264 

24 

74 

7 

10 

3-014 

2.278 

2.936 

1.963 

2.939 

43 

82 

339 

369 

180 

632 

25 

43 

334 

332 

526 

192 

210 

2 

5 

3 

8 

3 

5 

1 

1 

295 

292 

445 

96 

120 

9 

9 

12 

26 

8 

28 

1 

2 

311 

305 

915 

235 

520 

22 

78 

5 

15 

5 

12 

13 

2L 

132 

129 

276 

39 

43 

4 

5 

6 

7 

1 

1 

1 

1 

178 

178 

379 

155 

171 

1 

2 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

943 

903 

1.390 

598 

815 

47 

73 

37 

70 

4 

61 

6 

6 

385 

378 

997 

138 

238 

18 

23 

8 

11 

11 

11 

2 

2 

755 

6S8 

1.131 

439 

528 

24 

52 

12 

35 

3 

4 

- 

- 

781 

747 

1.611 

270 

3C2 

31 

42 

55 

105 

13 

23 

1 

1 

2.905 

2.882 

3-677 

1.256 

1.309 

773 

818 

652 

898 

48 

55 

10 

10 

859 

852 

1.570 

780 

953 

25 

37 

30 

46 

8 

10 

- 

- 

205 

200 

359 

92 

116 

10 

14 

4 

8 

27 

84 

2 

2 

741 

708 

745 

226 

258 

11 

12 

42 

118 

- 

~ 

- 

- 

241 

207 

266 

77 

85 

6 

7 

58 

60 

5 

9 

- 

- 

382 

379 

677 

64 

85 

24 

27 

10 

13 

13 

15 

2 

2 

301 

284 

484 

78 

121 

33 

38 

33 

41 

10 

14 

3- 

4 

69 

48 

51 

4 

4 

1 

2 

38 

105 

33 

60 

1 

4 

439 

427 

854 

165 

227 

14 

24 

28 

33 

6 

8 

4 

5 

348 

295 

453 

176 

223 

12 

17 

26 

43 

93 

212 

1 

2 

342 

30  i 

508 

292 

470 

10 

25 

55 

72 

29 

101 

6 

8 

2-168 

2.168 

2-733 

319 

427 

375 

401 

12 

20 

19 

34 

- 

- 

1.263 

1.260 

1.923 

999 

1.045 

2 

2 

12 

1? 

2 

3 

1 

1 

1-488 

1.200 

1.861 

268 

282 

22 

25 

1 

2 

1 

1 

- 

- 

1.153 

1.118 

1.242 

1-442 

2.631 

9 

11 

476 

491 

1 

4 

- 

- 

806 

792 

903 

72 

72 

21 

20 

3 

6 

1 

4 

1 

1 

1.962 

1.961 

2-412 

176 

222 

39 

46 

9 

14 

28 

41 

2 

4 

254 

248 

440 

136 

232 

37 

46 

20 

20 

4 

15 

1 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Maehirasmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Noiubre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NISMOS 

ÊTABLISSEMENTS  DANS  I.ESQUELS    IL  Y  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

tOtíll 

d  'établis- 


Destínados  a 
Bestinées 


BENEFICIAR 

A0  BÉNÊFICIEMENT 

1)0 


Arroz 
Rk 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   Í.A   FABRICATION 

DU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 

Benrre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
cotoa 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
tnoudre 

des 
céréales 
et  à  d 'au- 
tres  me- 

tiers 
a^ri  coles 


São  Thiago  do  Boqueirão. 

Sao  Vicente*  * 

Soledade 

Taquara  do  Mundo  Novo. . 

Taquary. ,...♦....*.»., 

Torres »,.,., 

Triumpho . , . . . 

Uruguayana.  ............... 

Vaccaria . ... 

Venâncio  Ayres » . 

Viatnão. .......,„.,...,,,♦,. 


ESTADO  DO  RIO 

(CONCLU 


712 

3 

1 

1 

— 

— 

1 

— 

2 

1.052 

67 

5 

- 

- 

2 

6 

- 

61 

3.785 

'74 

1 

2 

13 

9 

4 

2 

5* 

3.194 

167 

2 

- 

- 

32 

1 

1 

156 

1.136 

135 

1 

- 

21 

4 

7 

- 

104 

362 

356 

1 

- 

- 

211 

- 

- 

170 

261 

36 

1 

- 

~~ 

1 

1 

- 

34 

610 

6 

- 

™ 

- 

~~ 

2 

- 

6 

1.928 

25 

- 

- 

- 

4 

- 

- 

23 

2.222 

25 

2 

- 

7 

5 

3 

- 

14 

720 

2 

2 

— 

« 

_ 

— 

— 

— 

ESTADO  DE  SAN 


Araranguá...... 

Biffuassú 

Blumenau...... 

Brusque........ 

Camboriú... 

Campo  Alegre- 
Campos  Novos.. 

Çhapecó .... 

Cruaseiro .... 

Curitybanos 

Florianópolis 

Garopaba 

Imaruhy 

Itajahy.......... 

Itayopolis 

Jagruaruna 

Joinville......... 


3. 056 

803 

14 

1 

— " 

803 

4 

2 

475 

395 

368 

1 

1 

- 

368 

- 

- 

10 

7.938 

1.785 

21 

40 

1 

925 

903 

™ 

;     399 

300 

243 

2 

S 

~~ 

170 

1 

_ 

229 

188 

144 

4 

2 

- 

141 

- 

- 

4 

270 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

812 

21 

- 

- 

- 

9 

3 

- 

li   i 

326 

10 

1 

- 

1 

2 

- 

— 

9, 

620 

77 

1 

- 

1 

31 

1 

- 

46 

280 

7 

- 

- 

3 

- 

1 

~ 

3 

147 

114 

- 

26 

- 

97 

- 

- 

31 

122 

120 

,~ 

- 

™ 

115 

- 

- 

9 

490 

178 

1 

™ 

- 

149 

- 

2 

120 

1.771 

962 

2 

9 

- 

962 

155 

_ 

213 

595 

264 

- 

- 

261 

~~ 

- 

- 

9 

340 

237 

- 

™ 

- 

115 

_ 

- 

209 

2-608 

693  1 

4 

4 

2 

395 

235 

— 

202 
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ferimentos  ruraês  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruratix  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABI.ISSEMENTS  DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadelras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cu  Uiva  teu  rs 

Faucheuses 

Trate  urs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
d!établis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nonibre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'établis* 

dHnstru- 

d  'établís- 

dJinstru- 

d  'établis- 

d' Instru- 

d ^tablis- 

d 'Instru- 

d 'établis- 

dfinstru- 

ments 

se- 
nients 

ments 

se- 
meais 

ments 

se- 
ments 

ments 

se» 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

sé- 
men ts 

ments 

GRANDE  DO  SUL 

SÃO  —  fin) 


77 

76 

112 

2 

3 

1 

2 

1 

1 

2 

3 

1 

608 

602 

756 

137 

165 

24 

33 

9 

10 

5 

5 

1 

667 

623 

825 

85 

98 

36 

57 

30 

72 

43 

86 

5 

1.150 

1.145 

1.458 

163 

169 

314 

362 

2 

2 

15 

23 

-  \ 

1.113 

1.112 

1.483 

625 

639 

14 

15 

3 

4 

88 

91 

- 

8 

s 

8 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

54 

42 

81 

45 

65 

6 

S 

5 

8 

2 

2 

2 

182 

181 

435 

108 

146 

26 

30 

7 

14 

7 

16 

3 

142 

102 

111 

38 

45 

1 

1 

8 

13 

14 

22 

~ 

1.576 

1.551 

2.233 

228 

265 

37 

45 

157 

417 

155 

223 

- 

711 

711 

1.589* 

708 

1.617 

— 

— 

2 

8 

232 

508 

™ 

TA  CATHARINA 


235 

235 

271 

46 

64 

10 

12 

25 

26 

10 

21 

2 

7 

5 

6 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

2.935 

2.878 

3.057 

1.957 

2.009 

29 

40 

651 

658 

10 

10 

14 

221 

1S8 

242 

176 

232 

5 

5 

11 

12 

171 

384 

- 

1 

1 

6 

1 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

27 

26 

26 

18 

21 

4 

1 

1 

1. 

1 

- 

54 

18 

21 

6 

8 

5 

33 

119 

22 

47 

16 

6 

1 

1 

2 

4 

2 

1 

2 

5 

12 

™ 

101 

53 

58 

3 

5 

14 

15 

79 

534 

9 

11 

2 

7 

6 

7 

2 

3 

1 

2 

2- 

1 

1 

1 

4 

4 

5 

2 

5 

3 

1 

1 

— 

— 

-"- 

2 

2 

2 

— 

-~ 

— 

_ 

_ 

__ 

_ 

— 

_ 

72 

71 

94 

46 

63 

5 

9 

6 

10 

2 

2 

- 

1S1 

179 

188 

131 

135 

2 

2 

1 

1 

1 

1 

l' 

827 

734 

826 

606  í 

629 

5 

5 

202 

204 

126 

264, 

34 

DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

I 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d  'établis- 

re- 

se- 

censés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUEES    IL  Y  A   CES   MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU   BÉNÉFICIEMENT 

DU 


Arroz 

Riz 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 
DU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
céréales 
et  á  d'au 
três  mé- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DE  SAN 

(CONCLU 


I^ages 

laguna 

Mafra 

Nova  Trento 

Orleans 

Palhoça 

Paraty 

Porto  Eello 

Porto  União. 

Santa  Cruz  de  Canoinhas 

São  Bento. 

São  Francisco 

São  Joaquim  da  Costa  da  Serra 

São  José 

Tijucas 

Tubarão 

Urussanga 

Agudos 

Albuquerque   lyins 

Altinopolis 

Amparo 

Angatuba 

Anhemby 

Annapolis 

Apiahy 

Araçariguama 

Araraquara 

Araras 


1.612 

30 

1 

- 

— 

2 

15 

— 

15 

203 

176 

- 

1 

~ 

171 

- 

- 

164 

413 

3 

- 

- 

3 

- 

_ 

- 

- 

781 

232 

- 

- 

- 

232 

- 

- 

141 

1.025 

143 

3 

- 

- 

140 

- 

- 

58 

1.051 

377 

2 

11 

1 

359 

2 

- 

192 

492 

354 

~ 

1 

- 

327 

59 

- 

64 

72 

55 

2 

2 

- 

55 

- 

- 

23 

617 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

11 

616 

141 

- 

- 

136 

- 

- 

_ 

15 

853 

94 

- 

- 

1 

2 

17 

- 

81 

282 

174 

2 

- 

1 

78 

- 

- 

124 

477 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

599 

375 

- 

- 

- 

237 

- 

- 

142 

Ó38 

367 

4 

3 

- 

367 

1 

8 

43 

2.558 

830 

1 

- 

1 

830 

6 

1 

191 

1-197 

451 

9 

— 

— 

451 

— 

1 

36 

ESTADO  DE 


312 

42 

1 

16 

1 

26 

1 

3 

20 

220 

8 

1 

5 

- 

6 

- 

- 

3 

105 

32 

7 

9 

- 

17 

1 

- 

16 

697 

124 

10 

98 

- 

14 

4 

- 

46 

174 

12 

- 

3 

- 

7 

- 

1 

4 

151 

44 

1 

- 

- 

44 

1 

- 

2 

65 

25 

- 

21 

1 

2 

1 

- 

11 

305 

45 

- 

- 

- 

45 

- 

- 

- 

358 

2 

- 

_ 

_ 

2 

- 

- 

1 

748 

187 

11 

59 

- 

130 

4 

1 

105 

296 

104 

14 

27 

- 

18 

4 

2 
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RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  _i  DE  SETEMBRO  DE  1920^ 

lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

metats  ruraux  recensés  au  ler  Septetnbre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÊTABLISSEMENTS  PANS  I,ESQUELS  IL   V  A  3RES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Nu meto 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numere 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen 

Nombre 

total 
«Tétablis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

cTétablis- 

cT  Instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

cTétablis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d'instru~ 

d'établis- 

d' iustru- 

ments 

sé- 
men ts 

ments 

se- 
ments 

menta 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

menta 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

TA  CATHARINA 

SÃO  — fín) 


SAO  PAULO 


56 

41 

51  ! 

25 

49 

1 

1 

1 

__ 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

49 

49 

49 

35 

35 

- 

- 

- 

93 

95 

93 

19 

19 

1 

l 

- 

20 

20 

24 

4 

14 

4 

11 

3 

18 

17 

18 

14 

14 

1 

2 

1 

62 

56 

6L 

52 

54 

16 

16 

3 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

» 

- 

49 

46 

67 

40 

43 

1 

1 

~ 

65 

65 

65 

62 

62 

1 

1 

2 

424 

415 

457 

355 

356 

- 

- 

15 

16 

15 

17 

15 

20 

1 

1 

- 

28 

27 

29 

5 

7 

2 

3 

- 

6 

3 

4 

3 

3 

- 

- 

4 

81 

79 

93 

12 

14 

1 

1 

4 

203 

202 

256 

9 

22 

11 

15 

12 

31 

31 

31 

5 

5 

1 

1 

I              - 

1 

3 

5 

2 



— 



1 

6 

1 

3 

3 

1 

1 

1 

- 

3 

10 

10 

2 

— 

1 

1 

_ 

2 

1 

1 

- 

16 

- 

™ 

- 

— 

— 

~ 

1 

4 
4 

23 

- 

™ 

2 

2 

1 

_ 

I 

1 

-1 

31 

31 

73 

12 

17 

3 

13 

13 

29 

1 

1 

— 

13 

12 

39 

5 

14 

4 

15 

2 

3 

- 

™ 

- 

20 

20 

45 

5 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

69 

6S 

166. 

12 

26 

3 

IA 

7 

55 

'*    3 

27 

1 

6 

6 

11 

2 

4 

1 

2 

3 

6 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

20 

17 

91 

12 

34 

3 

3 

9 

47 

- 

- 

1 

2 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

3 

3 

13 

3 

8 

1 

1 

- 

- 

- 

~~ 

- 

217 

197 

601 

50 

120 

23 

36 

91 

276 

5 

10 

2 

89 

88 

201 

32 

62 

8 

15 

23 

66 

6 

12 

1 

14 

1 


90 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

mumicipss 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
rtíraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

dJéta- 

blis- 

semeíits 

ruraux 

re- 
censés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÊXABI.ISSEMENTS  DANS  X,ESQUELS    IL  Y  A   I>ES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  établis- 
ments 


Destinados  a. 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  B&NEFXCIEMENT 
PU 


Arroz 
Biz 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A  LA   FABRICATION 

D0 


Assacar 

Suçre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 

algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
oiítros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
inoudre 

des 
céréales 
et  â  d'au» 
três  tue- 

tiers 
agrícolas 


Areias . , 

Ariranha *. 

Assis.. .............................. 

Atibaia  -  ♦ 

Avahy. ............................. 

A  vare 

Bananal 

Bariry. « . 

Barra  Bonita ............... 

Barretes 

Batataes ........  — 

Baurô..  . . . . 

Bebedouro 

Bica  de  Pedra ,,......,,..., 

Bôa  Esperança. ........... 

Bom  Successo . . 

Botncatú. .  *..♦....,.......... 

Bragança 

Brodowski 

Brotas 

BuQuira..... ..,..,...,,...,..,. 

Cabreóva 

Caçapava ,  ■ 

Cachoeira... , 

Caconde 

Cajurú ....... 

Campinas.. ...... 

Campo  I*argo  de  Sorocaba 

Campos  Novos  do  Paranapanema.. 
Cananéa 


103 

15 

— 

8 

173 

13 

1 

2 

526 

195 

3 

2 

495 

35 

3 

10 

207 

44 

4 

7 

520 

49 

i 

18 

144 

29 

4 

5 

603 

122 

3 

22 

124 

25 

1 

18 

472 

49 

4 

8 

2S1 

133 

11 

31 

123 

20 

1 

6 

486 

59 

5 

24 

1S5 

45 

- 

14 

161 

39 

3 

15 

34 

5 

- 

2 

231 

71 

2 

44 

395 

37 

- 

2Z 

70 

27 

8 

18 

367 

135 

6 

39 

129 

83 

- 

1 

119 

38 

3 

11 

242 

40 

2 

13 

79 

14 

- 

- 

337 

74 

19 

32 

396 

98 

8 

19 

837 

301 

15 

136 

189 

32 

- 

~ 

363 

62 

- 

™ 

299 

242 

— 

14 

13 
6 

195 

13 

44 

38 

29 

122 

17 

42 

34 

12 

23 

5 

33 

3 

7 

6 

4 

123 

83 

8 

11 

7 

44 

49 

43 

32 

60 

154 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 
9 
10 
14 
28 
26 


15 
13 
35 
113 
10 
31 
36 
11 


38 

11 

19 

32 

7 

38 

30 

9 

25 

39 

120 

1 

2 

239 
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ESTABELECIMENTOS   ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS   AGRÁRIOS 

ÊTABLISS&MENTS  DANS  &ESQUBX.S  ttYA  DBS  INSTRUMENTS  AGRA1RES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoírs 

Cultiva  teurs 

Paucheuses 

Tr  a  teurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 
d!établis~ 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d 'instru- 

d'établis- 

d'ínstru- 

ments 

se- 

mente 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

ments 

se- 

mente 

se- 

ments 

meats 

ments 

ments 

ments 

ments 

ments 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


1 

1 

1 

— 

- 

— 

— 

" 

_ 

20 

19 

46 

1 

2 

- 

- 

4 

7 

6 

6 

8 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

66 

64 

110 

9 

17 

3 

3 

3 

18 

22 

17 

35 

14 

27 

9 

11 

12 

15 

37 

36 

77 

9 

13 

3 

3 

4 

5 

5 

7 

2 

2 

1 

- 

— 

97 

95 

199 

17 

24 

1 

16 

30 

38 

35 

90 

9 

17 

1 

19 

54 

50 

22 

42 

5 

11 

2 

2 

5 

7 

66 

61 

153 

14 

26 

3 

3 

10 

26 

14 

14 

69 

7 

12 

2 

3 

4 

11 

4B 

37 

68 

4 

8 

1 

1 

20 

4$ 

60 

58 

125 

10 

14 

- 

- 

11 

30 

30 

27 

93 

7 

12 

- 

- 

12 

41 

2 

2 

5 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

59 

55 

145 

14 

30 

5 

8 

16 

.  39 

32 

32 

55 

4 

5 

1 

1 

2 

3 

19  1 

18 

67 

8 

15 

1 

1 

2  | 

16 

108 

104 

197 

21 

36 

4 

6 

28 

79 

2 

2 

5 

™ 

- 

- 

- 

- 

— 

19 

18 

30 

2 

2 

1 

2 

4 

9 

41 

41 

132 

14 

65 

9 

23 

10 

37 

10 

10 

13 

5 

7 

_ 

- 

- 

— 

23 

22 

46 

6 

10 

1 

1 

3 

27 

38 

33 

71 

15 

51 

3 

8 

9 

15 

625 

604 

1.487 

438 

701 

119 

160 

243 

419 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

— 

— : 

— 

- 

- 

- 

- 

3 
20 


- 

- 

— 

1 

25 

1 

2 

1 

- 

- 

2 

2 

5 

2 

- 

28 

11 

2 

1 

- 

1 

2 

- 

™ 

3 

1 

1 

2 

- 

™ 

1 

- 

1 

~ 

2 

1 

5 

— 

_ 

— 

5 

1 

26 

11 

— 

_ 

_ 

_ 

2 
1 
1 

2 

2 

36 

2 


1 

17 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I — Mactunismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  ezistant  dans  les  établisse 


MUNICÍPIOS 

MCTNSCCIPBS 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
rara  es 
recensea- 
dos 

Nombre 

<Téta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censês 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLTSSEMENTS  DA,TS*S  LESQUELS  IL  Y  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
cTétablis- 


Destinados  a 

Destinêes 


BENEFICIAR 

AV  BENÊFICIEMENX 


Arroz 

Ri  z 


Café 

Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

A   X.A  FABRICATXON 

BU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodio 

A  o  ter 

les 
grraines 

du 
cotou 


Moer 
cereas  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

des 
céréaíes 

et  á  d'au~ 
tres  mé- 

tiers 
agrrícoles 


Capão  Bonito  do  Parauapanema. 

Capivary.. .......,..,....,,... 

Caraguatatuba 

Casa  Branca. , .  * . 

Catanduvn.. ...................... 

Cerqueira  César. . 

Conceição  de  Monte  Alegre. 

Conchas. . . . . 

Cravinhos.. ......,,.. 

Cruzeiro.  - . . 

Cunha . . . . . . 

Cutia. ,..-.. -. . 

Descalvado — . . . ,  — 

Dourado . 

Dons  Córregos.. . ................. 

Bspiríto  Santo  do  Pinhal 

Espirito  Santo  do  Turvo 

Fartura..  - — .  — . . . 

Farina. .......... ............ 

Franca, 

Guararema . . . - 

Guará  ti  nguetá.. ...... ........ 

Guarehy. 

Guariba.. 

Guarulhos. ,.. . . 

Ibitin^a .... ,.,....., 

Igarapava 

X&aratá., 

I^ruape. ft . . 

Indaiatuba. 


300 

6 

— 

™ 

— 

6 

196 

62 

2 

22 

- 

18 

14 

9 

- 

™ 

- 

9 

391 

117 

20 

36 

1 

81 

303 

8 

™ 

2 

- 

8 

154 

90 

- 

4 

- 

13 

523 

95 

1 

- 

- 

95 

760 

43 

- 

~~ 

™ 

43 

S5 

52 

5 

39 

- 

6 

157 

39 

— 

16 

- 

17 

797 

461 

- 

~ 

- 

10 

817 

131 

_ 

- 

- 

10 

303 

72 

6 

47 

- 

14 

85 

74 

6 

16 

- 

7 

495 

73 

5 

16 

- 

55 

217 

91 

14 

52 

- 

13 

113 

10 

1 

- 

- 

10 

361 

68 

- 

5 

- 

68 

284 

25 

1 

- 

- 

4 

583 

131 

11 

47 

1 

74 

901 

133 

1 

- 

- 

113 

493 

172 

5 

26 

- 

91 

307 

13 

- 

- 

- 

13 

60 

17 

2 

13 

- 

2 

155 

1 

- 

- 

- 

1 

803 

171 

6 

9 

- 

114 

317 

79 

11 

19 

- 

6Í 

355 

228 

- 

1 

- 

128 

1.678 

264 

- 

- 

264 

240 

28 

1       1 

13 

— 

2 

ESTADO  DE 

(CONTINHA 

2 

2 

40 

- 

5 

2 

1 

54 

1 

- 

2 

3 

1 

84 

- 

11 

1 

™ 

4 

1 

43 

1 

- 

27 

1 

- 

459 

- 

129 

2 

1 

49 

1 

14 

2 

1 

29 

- 

64 

1 

3 

2 

13 

2 

3 

23 

7 

2 

40 

- 

41 

4 

- 

144 

_ 

1 

1 

4 

10 

1 

- 

1 

9 

1 

106 

1 

™ 

20 

~ 

- 

193 

2 

- 

47 

8 

1 

12 
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lecimentos  niraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recensés  au  leT  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÈTABLISSEMENTS   DANS  I^ESQUELS   IL   Y  A   DBS  INSTRUMENTS  AGRAIHES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Senioirs 

Cultiva  teu  rs 

Faueheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

Numero 

estabeleci- 

Numero 

de 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

inst  rume  ri- 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

los 

estabeleci- 

inst  rumen* 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen* 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

íos 

mentos 

tos 

total 

Norubre 

d'établis- 

Nombre 

d 'Instru- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se~ 

d'  établis- 

ments 

d  'établis- 

d'mstru~ 

d'etablis- 

d 'instru- 

d 'établis- 

d'mstru~ 

d'établis- 

d' Instru- 

d 'établis- 

d 'instru- 

ments 

se- 
ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

mente 

se- 
ments 

ments 

sé- 
men ts 

ments 

se- 
ínents 

menta 

SÃO  PAULO 


Ã  O  — suite) 

2 

2 

5 

2 

4 

2 

22 

2 

4 

1 

1 

- 

- 

135 

132 

513 

101 

182 

9 

10 

61 

155 

3 

5 

- 

- 

- 

~ 

» 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

_ 

90 

87 

216 

22 

36 

6 

7 

27 

79 

4 

6 

2 

2 

14 

12 

20 

2 

2 

3 

3 

- 

„ 

- 

~ 

_ 

— 

12 

11 

20 

2 

2 

2 

6 

3 

56 

- 

- 

- 

- 

5 

5 

10 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

— 

— 

™ 

229 

227 

287 

145 

159 

1 

1 

3 

23 

- 

_ 

- 

— 

6S 

65 

253 

40 

91 

13 

17 

39 

193 

17 

30 

4 

7 

25 

25 

46 

21 

29 

3 

4 

1 

1 

- 

- 

~ 

- 

2 

1 

1 

1 

B 

- 

- 

- 

~~ 

- 

- 

- 

— 

48 

47 

147 

11 

16 

1 

1 

4 

4 

- 

- 

1 

1 

90 

83 

261 

31 

135 

4 

6 

26 

87 

.4 

6 

3 

11 

28 

26 

89 

7 

19 

4 

6 

12 

45 

5 

6 

- 

_ 

162 

156 

273 

36 

46 

4 

4 

49 

115 

7 

12 

3 

5 

85 

82 

191 

12 

20 

- 

- 

5 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

_ 

— 

_ 

10 

10 

20 

3 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

15 

15 

50 

10 

22 

6 

11 

6 

11 

3 

6 

2 

3 

57 

54 

238 

17 

45 

12 

20 

17 

37 

7 

12 

2 

2 

33 

31 

31 

7 

11 

1 

4 

2 

5 

_ 

„ 

- 

™ 

135 

133 

309 

97 

146 

14 

17 

15 

41 

5 

6 

- 

- 

3 

3 

4 

3 

3 

- 

- 

_ 

— 

_ 

_ 

- 

— 

33 

30 

88 

9 

25 

4 

5 

11 

42 

1 

1 

2 

2 

7 

5 

7 

7 

11 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

„ 

— 

174 

146 

210 

14 

21 

11 

11 

75 

84 

3 

3 

_ 

_ 

41 

40 

99 

14 

37 

9 

14 

18 

45 

3 

26 

3 

4 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

1 

1 

__ 

— 

1 

1 

16 

15 

26 

12 

20 

9 

11 

7 

7 

2 

4 

— 

_ 

97 

96 

187 

59 

72 

3 

4 

6 

8 

— 

— 

1 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Maehirusmôs  e  Insfrumenfos  agrários  existentes  nos  estab 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabelece 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'êta- 

hlis- 

sements 

ruraux 

re- 
cettsés 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSES1ENTS  X>ANS  LESQtTELS    íi  ¥  A  DES  MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d'étabHs- 
sé- 
men ts 


Destinados  a 

Destiaées 


BENEFICIAR 

AU  BÊNÉFICIEMENT 
BU 


Arroz 
Ríz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

A  LA.  FABJRICAXXON 


Assacar 

Sttcre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grraines 

án 
coton 


Moer 
cereais e 
outros  mis- 
teres 

agrícolas 

A 
moudre 

d  es 
céréales 
et  à  d  fu- 
tres me- 

tiers 
agrricoles 


Ipaussá..***, 

Itaberá., 

Itajuby. .  * . . 
Itanhaem.... 
Itapecerica., 
Jtapetmingra 
Xtapira..,-.- 

I  ta  polis 

Itaporanga.. 
Itararé. 

Itatiba 

Itatmga..... 

Ituverava — 
Jaboticabal.. 
Jacaréhy.... 

Jahá........ 

Jambeiro..., 
Jardmopolis 

Jatalay 

Joanopolis.- 
Jundiahy  — 
Juquery-... 
I^agoinha — 
laranjal, — 

Leme 

l^ençóes-... 

lameira 

lorena .. 

Mattão,..-.. 
Mineiros.... 


ESTADO  Dl 

(CONTINUA 


124 

23 

2 

8 

— 

15 

1 

2 

12 

192 

4 

- 

1 

- 

4 

™ 

- 

2 

583 

6 

2 

1 

- 

6 

- 

1 

6 

4 

2 

1  ! 

- 

- 

2 

™ 

- 

1 

354 

4 

1 

- 

- 

2 

~ 

- 

4 

612 

20 

1 

7 

- 

6 

2 

4 

6 

334 

69 

10 

42 

- 

7 

- 

1 

49 

928 

248 

3 

1 

- 

248 

- 

- 

28 

1.080 

39 

3 

3 

- 

20 

- 

2 

31 

89 

6 

1 

3 

- 

3 

1 

3 

■327 

117 

2 

59 

- 

11 

- 

102 

149 

23 

1 

12 

- 

2 

1 

10 

328 

111 

6 

12  ! 

- 

97 

- 

55 

1.145 

139 

4 

33 

- 

54 

2 

75 

344 

204 

7 

1 

- 

75 

1 

142 

554 

103 

2 

55 

- 

21 

2' 

54 

173 

18 

~ 

_ 

5 

15 

- 

- 

8 

179 

38 

4 

24 

- 

9 

2 

1 

26 

50 

13 

- 

- 

_ : 

7 

1 

- 

5 

350 

52 

1  \ 

7 

-  i 

11 

™ 

_ 

47  ! 

314 

63 

1 

47 

_ 

-. 

3 

3 

2* 

590 

8 

- 

- 

- 

8 

- 

- 

1 

86 

44 

- 

1 

- 

44 

- 

- 

3 

300 

33 

2 

6 

- 

25 

- 

- 

8 

74 

18 

2 

9 

_ 

8 

- 

- 

3 

659 

92 

1 

9 

- 

76 

1 

1 

28 

863 

156 

16 

41 

- 

57 

11 

4 

74 

207 

52 

2 

8 

- 

47 

1 

- 

14 

331 

71 

2 

38 

- 

12 

- 

3 

36 

164 

11 

1 

9 

_ 

2 

— 

1      _ 

2 
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leeimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

tnents  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

KTABLISSEMENTS  DAÍTS  L.HSQUELS  ILYA  BES  INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

esta bete  ci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

ínstrumen* 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
4'établis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

íTétablís- 

d'instru- 

d*  établis- 

d 'Instru- 

d' établis- 

dMnstru- 

d  'établis- 

d'tnstru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d^iistm- 

xnents 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

menís 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

SÃO  PAULO 

çÃo  —  suite) 


17 

17 

51 

3 

4 

_ 

— 

'4 

5 

4 

4 

1 

1 

1 

1 

1 

28 

20 

27 

2 

3 

- 

™ 

13 

3 

3 

4 

2 

2 

1 

1 

1 

6 

6 

11 

6 

7 

- 

™ 

- 

158 

32 

82 

16 

29 

7 

10 

141 

80 

80 

207 

1\ 

44 

3 

5 

14 

54 

52 

123 

3 

4 

- 

- 

4 

5 

5 

7 

2 

2 

- 

™ 

2 

6 

6 

14 

3 

8 

1 

2 

- 

188 

185 

331 

20 

31 

1 

2 

14 

31 

31 

73 

13 

23 

1 

1 

16 

20 

17 

56 

- 

™ 

- 

- 

5 

229 

215 

468 

26 

85 

3 

17 

34 

67 

67 

124 

41 

63 

lô 

15 

6 

258 

221 

445 

38 

71 

6 

9 

104 

4 

4 

5 

1 

1 

~ 

- 

- 

67 

63 

170 

15 

40 

3 

3 

10 

8 

8 

16 

3 

5 

2 

2 

1 

15 

H 

20 

2 

6 

1 

1 

™ 

89 

87 

216 

21 

31 

9 

11 

13 

3 

3 

10 

1 

1 

— 

— 

2 

133 

131 

220 

59 

74 

4 

4 

18 

38 

38 

77 

9 

19 

1 

1 

12 

67 

65 

128 

8 

13 

3 

10 

11 

612 

584 

1.217 

297 

416 

15 

21 

221 

18 

16 

64 

13 

25 

2 

4 

5 

169 

157 

369 

22 

57 

3 

4 

41 

86 

77 

184 

10 

12 

6 

7 

51 

6 
2 

13 
1 

414 

.    32 

7 

2 

33 
23 
13 

147 
7 

234 

28 

1 

22 
2 

30 
20 
28 

489 
17 

20* 
72 


1 

4 

1 

138 

293 

- 

2 

2 

- 

— 

— 

1 

— 

_ 

1 

1 

- 

2 

2 

- 

2 

4 

2 

9 

15 

- 

1 

4 

1 

18 

20 

1 

3 

3 

l 

— 

_ 

1 

1 

3 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

10 

2 

3 

- 

5 

10 

1 

100 

180 

46 

6 

11 

1 

3 

8 

4 

6 

7 

— 

1 

46 
2 
5 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machimsmos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  datis  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
cens  és 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS   DAKS   LESQUELS    IL   Y   A   DES   MACHINES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 
d  'établis- 


Desti  nados  a 

Destinées 


Arroz 
Riz 


BENEFICIAR 

ÉNÉFICIE5 

IENT 

FABRICAR 

A    LA    FABRICATION 

DU 

DU 

Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

Café 

Mate 

Assucar 

Manteiga 

Café 

Mate 

Bucre 

Beurre 

du 
coton 

Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

moudre 

d  es 
céréales 
et  ã  d'au- 
tres  rae- 

tiers 
agricoles 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


Mococa 

Mogy  das  Cruzes 

Mogy-Guassu 

Mogy-Miriín 

Monte   Alto 

Monte  Azul 

Monte  Mór 

Natividade 

Nazareth 

Novo  Horizonte 

Óleo 

Olympia 

Orlandia 

Ourinhos 

Palmeiras 

Palmital 

Parahybuna 

Parnahyba 

Patrocínio  do  Sapucahy, 

Pederneiras 

Pedreira 

Pennapolis 

Pereiras 

Piedade 

Pilar 

Pindamonhangraba 

Pinheiros 

Piquete 

Piracaia 

Piracicaba 


203 

79 

25 

48 

— 

11 

2 

— 

44 

1.585 

136 

2 

1 

- 

136 

2 

- 

65 

309 

52 

4 

10 

- 

33 

3 

1 

28 

900 

123 

10 

40 

- 

123 

20 

4 

36 

873 

60 

7 

21 

- 

39 

- 

- 

14 

247 

11 

1 

1 

- 

8 

1 

- 

3 

384 

49 

- 

8 

- 

21 

7 

3 

17 

108 

81 

- 

- 

- 

72 

- 

- 

13 

580 

106 

- 

- 

- 

10 

- 

- 

101 

6?0 

52 

- 

- 

- 

52 

- 

- 

3 

120 

13 

1 

4 

- 

13 

- 

3 

- 

950 

34 

1 

5 

- 

20 

5 

1 

10 

534 

107 

18 

35 

- 

45 

1 

3 

57 

29 

12 

- 

- 

- 

12 

_ 

- 

- 

56 

26 

5 

15 

- 

9 

- 

1 

18 

332 

25 

- 

1 

- 

25 

- 

- 

2 

312 

73 

34 

36 

- 

55 

- 

2 

42 

147 

H 

- 

- 

~ 

6 

- 

- 

6 

189 

29 

4 

7 

- 

18 

4 

- 

15 

1.010 

163 

3 

11 

1 

163 

- 

- 

40 

43 

8 

1 

7 

- 

- 

1 

- 

2 

1.814 

170 

4 

3 

- 

170 

- 

2 

17 

5S3 

4 

- 

- 

- 

4 

- 

1 

— 

807 

6 

- 

- 

- 

6 

- 

- 

1 

475 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

4 

132 

34 

2 

10 

~ 

10 

1 

- 

20 

52  ' 

32 

1 

15 

- 

9 

1 

~ 

24 

5L 

15 

- 

1 

1 

2 

3 

- 

14 

454 

33 

2 

12 

- 

19 

- 

- 

8 

1.118 

28 1 

8 

32 

— 

281 

4 

2 

60 
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ferimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ments  ruraux  recetisés  au  lef  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ftTASXJSSBMEirrS  BANS  rESQTJBkS  21,  V  A  3DBS  INSTSUMBKTS  AOHAmiSâ 


Arados 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifado  res 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teurs 

Faucbeuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Kombre 

total 

cTétablis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen. 

tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci» 

mantos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' instru- 
ments 

Nombre 
d'établis~ 

se- 
mente 

Nombre 
d'  instru- 
men ts 

Nombre 
d'établis- 
sé- 
men ts 

Nombre 

cHnstru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se~ 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 
d'établis- 

se- 
ments 

Nombre 
d' instru- 
men ts 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d' Instru- 
ments 

SÃO  PAU  UO 

ÇÁO  —  SUITE) 
66 
50 
29 

595 

232 

38 

271 


3 

7 

S 

134 

14 

23 

234 

m 

3 

36 
10 


760 

RtSC    7 


59 

173 

17 

29 

6 

8 

45 

195 

5 

5 

— 

49 

71 

20 

26 

7 

7 

7 

7 

1 

1 

2 

28 

61 

6 

9 

2 

2 

6 

14 

- 

- 

- 

588 

998 

383 

464 

10 

12 

29 

60 

7 

9 

- 

253 

574 

34 

63 

4$ 

65 

70 

112 

6 

6 

2 

37 

50 

» 

- 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

269 

520 

129 

147 

8 

9 

39 

71 

3 

5 

60 

1 

1 

1 

1 

— 

„ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

6 

13 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

12 

21 

1 

4 

X 

1 

5 

li 

1 

2 

i ! 

41 

56 

4 

7 

2 

3 

1 

1 

1 

3 

- 

69 

161 

7 

30 

2 

5 

13 

22 

2 

2 

- 

5 

12 

1 

2 

3 

3 

2 

2 

™ 

- 

i 

31 

114 

14 

29 

4 

5 

11 

30 

4 

7 

2 

- 

- 

- 

_ 

— 

_ 

- 

— 

- 

- 

- 

2 

4  \ 

1 

I 

- 

- 

1 

l 

1 

2 

- 

5 

9 

3 

5 

1 

1 

2 

4 

1 

1 

- 

7 

21 

- 

- 

- 

™ 

1 

1 

1 

3 

1 

119 

199 

22 

34 

4 

4 

36 

105 

4 

7 

2 

9 

14 

2 

6 

1 

1 

7 

S 

1 

1 

1 

20 

23 

7 

13 

1 

2 

1 

1 

~ 

- 

- 

230 

254 

147 

161 

1 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

52 

89 

52. 

74 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

- 

3 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

36 

241 

27 

134 

14 

27 

11 

43 

8 

20 

3 

10 

17 

5 

6 

1 

1 

2 

2 

- 

- 

- 

4 

5 

3 

6 

— 

— 

- 

— 

- 

- 

- 

9 

19 

3 

4 

3 

8 

2 

6 

1 

1 

~ 

734 

1.333 

464 

683 

17 

25 

176 

294 

12 

13 

2 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

] 

de 

estabeleci- 

mentos 

ruraes 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements" 

total 

ruraux 

d'établis~ 

re- 

sé- 

censés 

men  ts 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ETABUSSEMENTS*  DANS  LESQTTELS    IL  ¥  A  DES  MACHINES 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BENÈFICIBMENT 

DtX 


FABRICAR 

A  I,A  EABRICATIÔN 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


Assucar 

Sucre 


Manteiga 
Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 

grames 

du 

coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 
moudre 

des 
céréales 
et  á  abu- 
tres mé- 

tiers 
agricoles 


Pirajú. .  •  •  * • 

Fírajuhy,, .  ...................-*. 

pirassununga 

Piratininga 

Pitangueiras 

Platina 

Porto  Feliz.  ..................... 

Porto  Ferreira.. * 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco...  .............. 

Ribeirão  Preto, .  * > .  • 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto..  ......... . . 

Sallesopolis 

Salto 

Salto  Grande  do  Paranapanema 

Santa  Adélia 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo... 
Santa   Branca...... ............. 

Santa  Cruz  da  Conceição 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro.... 
Santa  Rosa...................... 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


725 

100 

2| 

18 

— 

a 

— 

2 

61 

727 

73 

7 

13 

- 

56 

1 

3 

23 

339 

72  i 

5 

24  ' 

- 

58 

- 

2 

32 

260 

33 

2 

8 

- 

24 

- 

-" 

17 

326 

40 

2 

17 

- 

11 

- 

- 

16 

266 

44 

- 

- 

- 

44 

- 

- 

11 

310 

63 

- 

1 

- 

44 

- 

2 

35 

60 

18 

4 

9 

_ 

16 

1 

- 

2 

86 

31 

- 

8 

- 

9 

2 

- 

14 

103 

5 

- 

4 

- 

5 

- 

- 

1 

275 

54 

- 

- 

_ 

54 

- 

- 

- 

88 

39 

3 

18 

_ 

17 

1 

1 

12 

143 

18 

~ 

- 

— 

1 

- 

_ 

17 

254 

95 

9 

77 

- 

8 

5 

7 

75 

214 

22 

1 

5 

- 

12 

1 

2 

5 

803 

106 

9 

51 

_ 

57 

5 

2 

45 

167 

39 

2 

21 

2 

9 

- 

- 

18 

4.378. 

185 

2 

3 

- 

1S5 

1 

- 

23 

850 

132 

- 

- 

- 

131 

- 

- 

5 

147 

9 

- 

1 

- 

l 

- 

1 

sj 

363 

29 

1 

— 

- 

29 

- 

- 

7 

401 

15 

- 

1 

- 

15 

- 

- 

4 

191 

40 

2 

1 

_ 

28 

8 

18 

289 

47 

1 

- 

_ 

47 

2 

12 

384 

136 

- 

2 

- 

136 

- 

40 

188 

56 

5 

10 

- 

28 

2 

28 

262 

69 

2 

16 

1 

51 

- 

13 

383 

156 

- 

_ 

- 

156 

- 

- 

16 

264 

97 

16 

1 

56 
5 

19 
22 

4 

3 

74 
4 

130 

22 

_ 
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lecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

tnents  ruraux  recensés  au  le*  Septembre  1920 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABIIS^EMENTS  DANS  X,ESQUELS  IL  Y  A  J>ES  INSTRUMENTS  AGEAIRES 


Aradcs 

Grades 

Semeadeiras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultiva  teu  rs 

Faucheuses 

Tratears 

Numero 
total 
de 

.estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

d'établis- 

se- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 

de 

instrumen 

tos 

Nombre 

dJétablis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

meuts 

Nombre 
d 'instru- 
menta 

Nombre 

d'établis- 

se~ 

meais 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Norabre 

d'établis- 

se~ 
ments 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 
d'établis- 

se- 
mexits 

Nombre 
d 'instru- 
ments 

Nombre 
d'établis- 

se~ 
mztit& 

Nombre 
d 'instru- 
ments 

SAO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


83 

80 

160 

15 

19 

2 

2 

13 

29 

3 

6 

1 

230 

6 

24 

2 

5 

- 

- 

229 

2.702 

- 

- 

1 

192 

178 

337 

49 

71 

7 

7 

58 

83 

5 

5 

12 

9 

9 

19 

- 

» 

- 

- 

2 

7 

1 

1 

_ 

42 

39 

81 

5 

16 

4 

6 

6 

11 

— 

— 

_ 

106 

105 

241 

45 

69 

2 

3 

11 

56 

3 

3 

2 

37 

$6 

113 

26 

55 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

4 

3 

9 

3 

5 

1 

1 

- 

- 

~~ 

- 

- 

1 

1 

2 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

„ 

- 

— 

57 

56 

179 

15 

30 

5 

7 

12 

57 

5 

6 

1 

— 

- 

-_ 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

— 

- 

- 

118 

106 

500 

47 

10S 

13 

29 

57 

325 

24 

46 

5 

12 

11 

30 

6 

9 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

566 

556 

1.037 

360 

452 

23 

25 

52 

98 

14 

26 

5 

145 

142 

349 

125 

193 

9 

12 

64 

129 

4 

10 

- 

u 

36 

64 

4 

5 

3 

4 

8 

9 

1 

2 

- 

5 

5 

6 

3 

3 

1 

1 

- 

- 

~~ 

- 

_ 

34 

Si 

157 

48 

61 

- 

- 

1 

2 

— 

~ 

- 

6 

6 

7 

2 

3 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

- 

80 

70 

118 

6 

12 

4 

5 

13 

17 

1 

2 

1 

67 

6* 

199 

63 

116 

20 

Z2 

37 

72 

3 

4 

— 

27 

25 

50 

13 

39 

1 

1 

6 

8 

1 

1 

— 

8 

S 

9 

5 

6 

3 

8 

2 

2 

- 

— 

— 

132 

128 

228 

47 

58 

_. 

- 

27 

41 

— 

— 

— 

50 

46 

96 

26 

4* 

11 

11 

16 

49 

6 

10 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

— 

117 

93 

284 

24 

49 

7 

10 

as 

105 

4 

6 

_ 

13 

IS 

78 

7 

14 

— 

- 

2 

3 

~ 

— 

— 

2 

2 
14 


10 


100 


DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  mstrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  L-ESQUEX-S    II,  T  A  I>ES  MACHINES 


Numero 
de 

estabeleci- 

mentos 

mraes, 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Nombre 

mentos 

d'éta- 

blís- 

Nombre 

seraents 

total 

ruraux 

d'étabHs- 

re- 

se- 

cens  és 

ments 

Destinados  á 

Destinées 


BENEFICIAR 

AU  BÉNÉFICIEMENT 

BU 


Arroz 
Riz 


Café 
Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 


Assacar 
Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
grames 

du 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 

agrícolas 

A 
moudre 

des 

céréales 

et  à  d'au- 

tres  me- 

tiers 
agxicoles 


Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria., 
Santo  António  da  BÔa  Vista. 


Santos-  ........ 

São  Bento  do  Sapucaliy... 

São  Bernardo,...-.. ... 

São  Carlos 

São  João  da  BÔa  Vista... 

São  João  da  Bocaina 

São  Joaquim........... 

São  José  do  Barreiro 

São  José  do  Rio  Fardo.... 

São  José  dos  Campos 

São  I^uiz  do  Parahytinga. 

São  Manoel 

São  Miguel  Arcnanjo..... 

São  Paulo 

São  Pedro................ 

São  Pedro  do  Turvo  • . 

São  Roque. ,,,,.... 

São  Sebastião 

São  Simão..--..-...... 

São  Vicente 

Sarapuhy 

Serra  Negra 

*  Sertãozínho,. 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba 

Tabapuan - 


100 

48 

— 

— 

184 

17 

- 

- 

447 

36 

1 

3 

612 

95 

- 

- 

30/ 

18 

1 

1 

65 

2 

- 

- 

315 

112 

6 

91 

692 

162 

23 

61 

160 

36 

1 

29 

~174 

28 

3 

7 

97 

37 

3 

8 

714 

133 

32 

62 

1.687 

290 

1 

9 

268 

45 

™ 

- 

402 

107 

8 

55 

297 

9 

1 

- 

180 

36 

- 

- 

268 

43 

3 

25 

261 

65 

- 

- 

476 

8 

_ 

1 

7 

4 

- 

~ 

149 

63 

19 

j5 

19 

2 

~ 

~ 

47 

1 

- 

- 

666 

78 

5 

23 

400 

64 

- 

27 

275 

48 

- 

2 

852 

9S 

3 

6 

514 

6 

™ 

~~ 

363 

20 

_ 

3 

5 
17 
29 

95 

6 

1 

10 

59 

9 

15 

14 

67 

290 

14 

12 

7 

17 

38 

64 

1 

4 

16 

2 

46 

59 

48 

98 

3 

14 


(CONTINUA 

- 

48 

- 

6 

2 

13 

- 

13 

~ 

17 

- 

2 

1 

44 

- 

70 

- 

12 

- 

15 

_ 

34 

- 

80 

- 

59 

- 

43 

3 

33  1 

1 

™  1 

~ 

2í 

- 

13 

- 

7 

— 

6 

26 


AS 
33 
11 
31 
2 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LES^UE^S  II*  Y  A  PES  INSTRUMENTS  AG  R  AIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeíras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 

de 

estabeleci- 
mentos 

Nombre 

total 

(Tétablis- 

se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
de 
instrumen- 
tos 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

Numero 
'de 
instrumen- 
tos 

Nombre 
d'  établis- 

se» 
men  ts 

Nombre 
d*  instru- 
ments 

Nombre 

d'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 
d'établil~ 
sé- 
men ts 

Nombre 

d'instru- 

ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'Instru- 
ments 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
menta 

Nombre 

d  'établis- 

se- 

ments 

Nombre 
d 'instru- 
men ts 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  sxjite) 

7 

7 

3 

1 

7 

7 

1 

1 

7 

6 

32 

30 

113 

111 

158 

143 

107 

92 

36 

10 

4 

- 

131 

110 

37 

36 

1 

1 

197 

191 

9 

8 

42 

40 

90 

ss 

4 

4 

17 

15 

2 

1 

63 

61 

1 

13 
114 
4 
11 
16 
22 


1 

12 
105 

4 
11 
13 
20 


13 
1 

8 
2 

12 

65 

429 

262 

239 

16 

272 

92 

1 

468 
10 
87 

137 

13 

36 

5 

219 

6 
24 
358 

4 

17 
31 
36 


2 

4 

— 

— 

1 

1 

1 

1 

- 

- 

1 

1 

1 

1 

— 

— 

1 

2 

3 
21 

3 
29 

4 

5 

4 

4 

38 

93 

12 

18 

36 

130 

29 

52 

5 

7 

23 

39 

19 

30 

2 

3 

45 

100 

6 

7 

1 

1 

16 

21 

4 

5 

- 

- 

- 

- 

32 

60 

24 

42 

51 

173 

18 

37 

14 

28 

9 

12 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

34 

71 

23 

31 

20 

82 

2 

2 

- 

- 

2 

2 

31 

5* 

7 

11 

9 

16 

30 

36 

3 

3 

12 

25 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

6 

9 

- 

- 

2 

3 

1 

2 

2 

2 

1 

1 

16 

34 

4 

10 

36 

170 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

1 

2 

2 

3 

l 

1 

1 

1 

11 

43 

5 

6 

41 

135 

4 

4 

_ 

- 

- 

_ 

2 

4 

- 

~ 

1 

4 

14 

27 

3 

4 

3 

5 

2 

2 

— 

_ 

4 

4 

13 


15 


2 


10 
5 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I — Machioismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les   établisse 


MUNICÍPIOS 

MUKICIFB3 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d*éta- 

blis- 
sements 

ruraux 
re- 

censés 


ESTABELECIMENTOS  ONOE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ETABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS    II  Y  A  BES  MACHINES 


Numero 

total 

de 

estabeleci 

mentos 

Nombre 

total 
d  fétabliS' 


Destinados  a 

Destinées 


BENEFICIAR 

ATF   BBNÊFICtEMBNT 

D0 


Arroz 
Rias 


Café 
Café 


Mate 

Mate 


FABRICAR 

X,A    FABRICATION 
DU 


Assacar 

Sucre 


Manteiga 
Benrre 


Descaroçar 
algodão 

A  oter 

les 
graines 

du- 
coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

A 

mou&re 

des 

céréales 

et  à  d*au- 

tres  me- 

tiers 
agrícoles 


ESTADO  DE 

(CONCl,U 


Tambahú. 

Taquaritinga. 

Tatuby 

Taubaté. 

Tietê , 

Treinembé..  ■  •  < 

TJbatuba . 

i  na 

Villa   Bella .... 
Viradouro..,.. 

Xiririca 

Yporanga 

Ytfi............ 


248 

34 

5 

14 

~ 

30 

2 

— 

10 

56$ 

90 

- 

32 

9 

17 

- 

- 

56 

1.530 

148 

2 

3 

- 

148 

- 

1 

49 

163, 

18 

1 

3 

5 

& 

- 

1 

8 

752 

51 

2 

16 

- 

38 

1 

1 

13 

17 

4 

- 

3 

- 

1 

- 

- 

3 

29 

17 

- 

- 

- 

14 

- 

- 

3 

1.148 

2 

- 

- 

■- 

2 

- 

- 

- 

83 

66 

- 

- 

_ 

66 

- 

- 

- 

217 

27 

3 

6 

1 

21 

1 

1 

10 

324 

117 

6 

1 

1 

108 

- 

- 

3 

66 

46 

7 

4 

- 

37 

- 

- 

9 

474 

102 

9 

42 

_ 

4 

— 

1 

68 

ESTADO  DE 


Annapolís... ...... 

Aquidaban 

Aracaju 

Arauá 

Buquim„.. 

Campo  do  Britto. 

Campos 

Capella...'. 

Divina  Pastora 

Espirito  Santo..... 

Kstaticia 

Gararú 

Itabaiana.......... 

Itabaianinha....... 


629 

6 

— 

4 

— 

3 

— 

1 

- 

1.096 

11 

- 

- 

- 

11 

- 

1 

1 

64 

4 

~ 

- 

- 

- 

1 

- 

3 

300 

22 

- 

- 

- 

22 

- 

- 

1 

143 

6 

- 

- 

- 

5 

- 

- 

1 

146 

6 

- 

1 

- 

3 

- 

2 

1 

258 

- 

- 

- 

- 

» 

- 

- 

- 

198 

43 

" 

- 

-' 

40 

- 

2 

2 

53 

16 

- 

- 

- 

16 

- 

- 

™ 

41 

15 

- 

— 

- 

15 

- 

__ 

1 

165 

8 

- 

- 

- 

8 

- 

- 

- 

322 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

- 

628 

6 

- 

1 

_ 

4 

- 

4 

_ 

142 

25 

- 

- 

- 

25 

— 

— 

2 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGRÁRIOS 

ÉTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  IL   Y  A   DES   INSTRUMENTS  AGRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeíras 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci* 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

total 

d'établis- 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  établis- 

d' instru- 

d'établis- 

d'instru- 

d  'établis- 

d'instru- 

d'  établis- 

d'instru- 

d'établis- 

d1  instru- 

d'établis- 

d'instru- 

ments 

se- 
ments 

menta 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

SÃO  PAULO 

SÃO  -  fin) 
50 
346 
35* 
73 
358 
9 


82 

SERGIPE 


48 

109 

17 

34 

2 

2 

12 

16 

1 

1 

1 

306 

800 

43 

94 

5 

7 

85 

227 

15 

21 

- 

347 

566 

117 

150 

7 

7 

8 

17 

1 

1 

1 

71 

234 

42 

147 

31 

42 

29 

42 

8 

11 

2 

350 

598 

118 

171 

5 

5 

120 

174 

8 

9 

- 

8 

49 

7 

23 

3 

7 

6 

14 

4 

11 

1 

4 

4 

— 

— 

__ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

4* 

75 

2 

4 

2 

2 

11 

19 

3 

6 

- 

2 

5 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

80 

239 

52 

117 

8 

23 

14 

37 

3 

8 

4 

18 


10 


— 

— 

— 

™ 

— 

~ 

— 

— 

— 

^_ 

— 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

■       - 

- 

1 

1 

— 





— 



— 

_ 

__ 



1 

1 

— 





— 





_ 





- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

18 

59 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

-' 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

— 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

_ 

— 

- 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


I  —  Machinismos  e  instrumentos  agrários  existentes  nos  estabe 

Outillage  agricole  existant  dans  les    établisse 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

I 

de 

estabeleci- 

mentos 

rara  es 

Numero 

recensea- 

total 

dos 

de 

estabeleci- 

Notnbre 

mentos 

d'éta- 

blis- 

Nombre 

sements 

total 

ruraux 

d 'établis- 

re- 

se- 

censés 

ments 

ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  MACHINISMOS 

ÉTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS    IL  Y  A   DES  MACHINES 


Destinados  a 

Destinêes 


BENEFICIAR 

ATX  BÉNÉFICIEMENT 


Arroz 
Riz 


Café 

Café 


Mate 
Mate 


FABRICAR 

LA   FABRICATION 

PU 


Assucar 
Sucre 


Manteiga 

Beurre 


Descaroçar 
algodão 

A.  oter 

les 

graínes 

du 

coton 


Moer 
cereaes  e 
outros  mis- 
teres 
agrícolas 

moúdre 

des 
céréales 
et  à  d1au- 
tres  me- 
ti ers 
agricoles 


ESTADO  DE 

(CONClvU 


Itaporanga 

Japaratuba 

lagarto 

laranjeiras 

Maroim 

Nossa  Senhora  das  Pores 

Pacatuba 

Porto  da  Folha 

Própria - 

Riachão 

Riachuelo 

Rosário 

Santa  I^uzia 

Santo  Amaro 

São  Christovão 

São  Paulo 

Siriry 

Soccorro 

Villa  Christina 

Villa  Nova 

Cruzeiro  do  Sul 

Rio  Branco 

Senna  Madureira 

Villa  Seabra 

Xapury 


66 

19 

- 

— 

— 

7 

— 

1 

11 

113 

19 

- 

- 

- 

18 

- 

- 

1 

1.188 

3 

- 

- 

- 

3 

- 

1 

- 

88 

22 

- 

- 

- 

22 

- 

1 

•- 

38 

7 

- 

- 

- 

7 

- 

- 

2 

649 

12 

- 

- 

- 

3 

- 

9 

- 

117 

7 

5 

~ 

- 

2 

- 

- 

- 

201 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

259 

12 

1 

- 

- 

12 

- 

2 

- 

230 

9 

- 

- 

- 

8 

- 

3 

- 

68 

18 

- 

- 

- 

18 

- 

- 

- 

77 

26 

~ 

- 

- 

26 

1 

- 

- 

33 

15 

- 

1 

- 

15 

- 

- 

1 

23 

6 

~ 

- 

- 

6 

- 

- 

- 

80 

5 

1 

- 

- 

4 

- 

- 

1 

437 

38 

- 

- 

- 

- 

- 

9 

29 

168 

24 

- 

- 

- 

24 

- 

- 

- 

194 

4 

1 

- 

- 

3 

1 

- 

1 

105 

18 

- 

- 

~ 

18 

- 

- 

- 

83 

3 

5 

— 

_ 

6 

— 

— 

— 

TERRITÓRIO 


370 

134 

— 

— 

— 

134 

— 

— 

16 

34 

15 

1 

- 

- 

15 

- 

- 

9 

373 

220 

3 

3 

- 

99 

1 

- 

190 

165 

88 

1 

1 

- 

88 

- 

- 

- 

228 

111 

1 

— 

— 

111 

2 

— 

39 
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ESTABELECIMENTOS  ONDE  EXISTEM  INSTRUMENTOS  AGKARIOS 

ÈTABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  TL   Y  A   DES  INSTRI7MENTS  ACRAIRES 


Arados 

Grades 

Semeadeirai 

Cultivadores 

Ceifadores 

Tractores 

Charrues 

Herses 

Semoirs 

Cultivateurs 

Faucheuses 

Trateurs 

Numero 

total 
de 

estabeleci- 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

Numero 

mentos 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

de 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

estabeleci- 

instrumen- 

Nombre 

total 
tTétablis- 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

mentos 

tos 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

Nombre 

se- 

d'  établis- 

d 'Instru- 

d 'établis- 

d 'Instru- 

d' êtablis- 

d 'instru- 

d  'établis- 

dinstru- 

d  'établis- 

d^nstru- 

d  'établis- 

dUustru- 

ments 

se- 

ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se- 
ments 

ments 

se~ 
mtnts 

meote 

SERGIPE 

SÃO  —  ftn) 
7 

14 

16 
10 


21 

21 

16 

16 

2 

2 

6 

6 

6 

6 

a 

8 

6 

5 

2 

2 

DO  AC! 

?E 

47 
303 


- 

_ 

- 

s 

- 

- 

- 

1 

1 

— 

: 



H 

1 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines   agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO   DE   ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE 

D'ETABLISSEMENTS  DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
POUR  BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

*  Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  ALAGOAS 


Agua  Branca 

Alagoas 

Anadia 

Atalaia 

Bello  Monte 

Camaragibe 

Coruripe 

Junqueiro 

Leopoldina 

Limoeiro 

Maceió 

Maragogy 

Muricy 

Palmeira  dos  índios... 

Pão  de  Assucar 

Parahyba 

Paulo  Affonso 

Penedo 

Piassabussú 

Pilar 

Piranhas 

Porto  Calvo 

Porto  de  Pedras 

Porto  Real  do  Collegio. 
SanfAnna  do  Ipanema 
Santa  Luzia  do  Norte.. 

São  Braz 

São  José  da  Lage 

São  Luiz  do  Quitunde. 
São  Miguel  de  Campos 

Traipú 

THumpho 

União 

Viçosa 

Victoria 


688 

116 

16 

— 

1 

— 

85 

153 

4 

_ 

1 

2 

— 

— 

546 

28 

17 

- 

12 

- 

- 

182 

152 

35 

6 

72 

— 

Tl 

74 

_ 

— 

— 

- 

— 

— 

109 

65 

6 

8 

36 

- 

24 

403 

27 

1 

1 

25 

- 

- 

84 

17 

11 

4 

1 

~ 

- 

52 

41 

4 

1 

17 

- 

20 

376 

17 

3 

- 

3 

- 

11 

121 

24 

5 

5 

8 

- 

- 

16.J 

22 

— 

5 

-10 

- 

- 

157 

60 

15 

6 

36 

- 

- 

1.152 

11 

- 

- 

1 

- 

- 

20t 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

104 

60 

6 

5 

21 

- 

15 

294 

75 

23 

- 

1 

- 

52 

57 

5 

- 

1 

4 

- 

- 

165 

5 

- 

- 

3 

- 

_ 

37 

35 

7 

9 

12 

- 

18 

59 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

82 

61 

- 

2 

39 

- 

30 

239 

21 

3 

- 

12 

- 

4 

10L 

2 

- 

- 

1 

~ 

- 

715 

18 

6 

- 

2 

~ 

1 

143 

16 

- 

7 

8  ' 

- 

- 

100 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

360 

10 

2 

1 

1 

- 

- 

126 

61 

7 

18 

33 

- 

1 

118 

51 

5 

14 

15 

- 

27 

139 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

99 

5 

2 

- 

3 

- 

1 

250 

4 

- 

1 

1 

- 

1 

788 

93 

55 

11 

20 

- 

_ 

400 

28 

2 

— 

2 

— 

— 

40 
1 
6 

2 

3 

L 

1 

10 

1 

6 
7 
3 
10 

20 

18- 

3 

1 

6 
3 
2 
16 

1 

7 
4 
2 

1 

4 

12 

28 
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ca 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MáCRíNISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFIC1AMENTO  DE  PRODUCT0S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSEMENTS   BANS  LESQ0FXS  ILYA  DES  MACHINES 
POUR  BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATCRE   DE  LA  FORCE   MOTRICE 

A 

animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica , 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 
anima  ttx 

H  ydra  tí- 
lia ue 

A 

vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 

terminée 

ESTADO  DO  AMAZONAS 


Barcellos..  .................. 

Barreirinha., . . 

Benjamin  Constant 

Bôa  Vista  do  Rio  Branco., 

Borba. 

Canutama 

Carauary 

Coary, .* 

Codajás. 

Floriano  Peixoto 

Fonte  BÔa 

Humaytá. .................. 

Itacoa  tiara 

L,ábrea 

Manacapurú 

Manáos.......... ........... 

Manicoré 

Maués 

Farintins 

Porto  Velho. ............... 

São  Felippe 

São  Gabriel 

Sâo  Paulo  de  Olivença..... 

Silves. 

Teffé 

Urucará 

Urucurituba 


Abrantes 

Affonso  Penna- 

Alagoinhas. 

Alcobaça 

Amargosa ., 


56 

2 

— 

— 

1 

— 

— 

235 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

135 

17 

2 

- 

- 

- 

17 

315 

12 

3 

— 

— 

_ 

10 

126 

24 

7 

— 

1 

™ 

_ 

109 

7 

- 

- 

- 

- 

™ 

82 

4 

2 

- 

- 

- 

1 

165 

71 

1 

— 

1 

- 

58 

131 

45 

21 

1 

8 

- 

44 

11 

5 

2 

- 

- 

- 

- 

139 

61 

7 

- 

2 

- 

54 

255 

3 

- 

- 

1 

~ 

3 

182 

17 

10 

1 

3 

- 

- 

31 

6 

1 

- 

2 

- 

3 

1.145 

157 

10 

™ 

7 

~ 

143 

77 

4 

- 

- 

- 

™ 

- 

106 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

817 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

40 

9 

7 

- 

- 

- 

2 

10» 

55 

36 

~ 

2 

1 

20 

51 

1 

_ 

- 

- 

- 

- 

9\ 
210 
23 

14 

1 

1 

5 

™ 

9 

7 

2 

_ 

2 

__ 

5 

153 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

114 

—  . 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 
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155 

2 

1 

~ 

_ 

"" 

— 

600 

119 

46 

- 

- 

- 

80 

450 

7 

2 

1 

1 

- 

2 

380 

65 

40 

- 

3 

~ 

22 

754 

191 

102 

3 

1 

— 

103 

6 

4 

37 

7 
1 

26 

3 

8 
3 
6 

2 
4 


5 

11 

1 

1 


1 
23 
4 
6 
38 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  aírricoles  existant  dans  les  établiss emen ts  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 

estabeleci* 

mentos 

ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PR0DUCT0S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'BTABLISSEMENTS   DANS  LESQUEI.S  11/  Y  A  DES  MACHINES 
POTJR  BENEFICIER  JLES  PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 
anima  es 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
cessas 

A 
anima  ux 

Hydrau- 

lique 

A 

vapeur 

Ele- 
etrique 

Autres 

Iade- 
terminée 

ESTADO    DA     BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  -  suite) 


Amparo. 

Attdarahy,.. 

Augrical * 

Aracy..  . . . . . ...... 

Aratuhype* 

Ateia 

Baixa  Grande 

Barracão,. . . . ................ 

Barra  do  Rio  de  Contas 

Barra  do  Rio  Grande , 

Barreiras 

Belmonte.. . .................... 

Bomfim 

Bom  Jesus  da  I^apa 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas'.. 
Bom  Jesus  dos  Meiras. ........ 

Brotas  de  Macahubas 

Cachoeira..... ... 

Cachoeira  da  Abbadia. 

Caculé — 

Caetité 

Camamú 

Camisão 

Campo  Formoso 

Campo  I^argo 

Canuavieiras 

Capivary. 

Caraveilas.,.. 

Carinhanha 

Castro  Alves 

Cayrú..  • ..... ............... 

Chique-Chique 

Chorrochó 

Cícero  Dantas .  > 


327 
43 
162 
3£8 
173 
1-877 
25 1 

hh 

1.814 
246 
294 
821 
284 
122 
496 
181 
214 
394 
65 
204 
551 

2-053 
697 
327 
176 

1-457 
250 
168 
339 
259 
220 
306 
114 
479 


46 

3 
72 

1 
75 
127 

3 
18 

7 

67 
8L 
14 

6 
3L 
248 
56 
45 

7 

9 

121 

390 

45 

1 
33 

42 
1 

19 

90 

6 

17 

2 

1 


49 


65 
5 
2 

3 

159 
44 
30 


105 

278 

1 

32 
14 


— 

39 

1 

1 

35 

- 

- 

1 

43 

12 

80 

23 

1 

3 

- 

3 

- 

7 

1 

45 

1 

80 

9 

1 

- 

6 

28 

2 

77 

57 

10 

1 

8 

16 

- 

1. 

~ 

8 

17 

2 

121 

65 

23 

18 

1 

— 

1 

28 

- 

1 

_ 

- 

10 

3 

69 

6 

5 

y 

10 

2 

1 

1 

— 

1 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  exist&nt  dans  les  établissements  ruraux  reeensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHIMSMOS  PARA 
BENEF1  Cl  AMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  iVETABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DÊS  MACHINES 
POXJK    BENEFICIER  LES  PRODTJITS  AGRICOLES 

municípios 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

N ATURE  JDE  LA  FORCE  MOXR1CE 

A 
animaes 

A 
anitnaux 

fiy* 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ple- 
ctrique 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

In  de- 
term  inée 

Conceição  do  Coité 

Conde —  ♦ 

Condeúba.. 

Conquista.,  • » .  * 

Coração  de  Maria. 

Correntina.. . ............ 

Cruz  das  Almas. . . 

Cumbe * 

Curaçá. ■> 

Doutor  Seabra 

Entre  Rios»* 

Feira  de  SanfAmia..... 
Gamelleíra  do  Assuma.. 

Geremoabo 

Guanamby 

Guao-any 

I^rapiúna,, .  ............. 

Ilhéos... 

Inhambupe 

Irará..- 

Itaberaba 

Itabuna., * 

Itaparica.. .•••••  •*•••.... 

I  tapicuru » ....... 

Ituassú 

Jacaracy. 

Jacobina 

Jagruaripe. . ,  ............ . 

Jequié . .......... 

Jequiriçá., 

Joazeíro 

Jussiape...».* 

L,agre..-. 

Isenções........  ......,,, 


ESTADO     DA     BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


1.202 

6 

— 

— 

158 

33 

18 

8 

583 

282 

122 

- 

555 

49 

40 

2 

329 

- 

- 

- 

175 

120 

34 

26 

197 

33 

6 

- 

254 

4 

- 

- 

669 

- 

- 

_ 

395 

107 

60 

8 

121 

17 

14 

1 

2.593 

73 

6 

_ 

318 

97 

35 

- 

316 

7 

- 

- 

187 

27 

4 

™ 

35 

8 

4 

— 

87 

54 

2 

40 

4-5S0 

378 

2 

1 

317 

2 

1 

— 

1.073 

1 

t 

— 

410 

5 

2 

— 

2.049 

2 

1 

_ 

380 

- 

_ 

_ 

182 

14 

4 

2 

291 

89 

69 

1 

145 

24 

19 

_ 

592 

31 

17 

— 

153 

39 

10 

12 

1.054 

54 

8 

— 

289 

175 

98 

2 

514 

4 

- 

- 

273 

70 

15 

- 

225 

39 

33 

1 

74 

4 

2 

__ 

— 

6 

— 

8 

158 

65 

12 

34 

- 

- 

57 

120 

28 

— 

26 

4 

10 
IS 
51 
112 

51 
3 


84 

3 

- 

1 

65 

3 

64 

6 

1 

7 

19 

4 

6 

2 

11 

1 

70 

377 

— 

1 

2 

2 

1 

__ 

10 
16 
19 
14 
3 

3  • 
17 

4  ' 
6 

19 
2 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


II—  MacMnas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  niraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  exístant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  lê?  Septembre  1920 


Numero 

NUMERC 

DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACH1NISMGS  PÁRA 

de 
estabeleci- 
mentos 
niraes 

BENEFIClAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBKE  D 'ÉTABLISSEMENTS  BANS  LESQT7ELS  IL  Y  A  DES  MACHINES 
POTTR  BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
^éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 
Total 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

a  n  i  mães 

Hy- 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

aniraaux 

Hydrau 
Hque 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Iride- 

terminée 

ESTADO    DA    BAHÍA 

(CONTINUAÇÃO  -  stjitb) 


Macahubas ............. 

Maracás ................ 

Maragogipe.. . 

Matahú 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas 

Monte  Alegre... 

Monte  Alto 

Monte  Cruzeiro..  • ...... 

Monte  Santo... ......... 

Morro  do  Chapéo. 

MucugO 

Murido  Novo 

Muritiba 

Nazaré  th 

Nova  Boipeba 

Oliveira  do  Brejinho — 

Orobó........ 

Paramirim.. ............ 

Patrocínio  do  Coité... . . 

Pilão  Arcado. ♦ 

Poções * 

Pojuca *. 

Pombal. 

Porto  Segruro 

Prado 

Queimadas.. . 

Remanso. ............... 

Remédios................ 

Riachão  do  Jacuhype... 
Riacho  de  SanfAnna... 

Rio  Branco 

SanfAnna  do  Catú...... 


745 

473 

376 

— 

— 

— 

S8 

594 

63 

30 

- 

- 

- 

41 

1.133 

294 

22 

- 

- 

- 

279 

1.8*1 

15i 

3 

27 

- 

- 

'     152 

62 

4 

~ 

- 

í 

- 

- 

372 

203 

187 

2 

- 

- 

20 

285 

- 

- 

— 

- 

_ 

- 

185 

35 

:-5 

- 

1 

- 

1 

344 

51 

51 

- 

1 

- 

13 

353 

1 

1 

— 

- 

- 

_ 

477 

62 

22 

3 

2 

2 

34 

173 

22 

5 

14 

- 

~ 

5 

684 

10 

6 

- 

- 

™ 

5 

424 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

155 

93 

8J 

7 

2 

- 

1 

352 

240 

3 

- 

- 

- 

23S 

lei 

5$ 

40 

- 

_ 

- 

13 

965 

40 

4 

- 

- 

- 

1 

834 

553 

351 

- 

- 

- 

16 

295 

1 

- 

~ 

- 

- 

- 

51 

1 

- 

- 

_ 

- 

- 

29á 

15 

5 

_ 

_ 

— 

3 

S9 

4 

2 

— 

1 

_ 

1 

501 

5 

1 

_ 

_ 

— 

- 

162 

2 

1 

- 

— 

-■ 

1 

228 

64 

27 

3 

- 

- 

25 

536 

276 

62 

— 

™ 

— 

™ 

— 

— 

14 

4 

— 

— 

— 

1 

815 

12 

- 

- 

_ 

- 

- 

325 

ito 

106 

5 

- 

- 

77 

419 

57 

4 

- 

- 

- 

31 

313 

3 

1 

1 

— 

_ 

— 

29 

12 
5 

14 
3 

55 

4 
27 

25 
4 


13 
16 

5 
37 
225 
1 
1 
7 


10 
12 
16 

56 
2 


Vista  de  conjnncto  de  um  lote  agrícola  do  Núcleo  Colonial  «Nova  Paulicéa» 
Kstado  de  5  ao  Paulo 
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Usina  assucareira  tAIlíança*  (Santo  Amaro)  —  Estado  da  Bahia 
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II  —  Mxciunas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensês  au  l***  Septembre  1920 


Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
roraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

dféta~ 

blis- 

sements 

ruraux 

r*~ 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACH1NISMOS  FARÁ 
BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  X>f  ÉTABLISSEMENTS  DANS  LBSQTHgLS  IL  Y  A  BES  MACHINES 
POUK.  BESTEFICIER  LES  PRODTJITS  AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  EORCA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRXCE 

A 
animaes 

A 
animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 

liQue 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 

ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO    DA    BAHIA 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


SanfAnna  dos  Brejos 

Santa  Cruz * 

Santa  Maria- 

Santarém 

Santa  Rita  do  Rio  Preto.. 
Santo  Amaro-  ...,......*.. 

Santo  António  da  Gloria.. 
Santo  António  de  Jesus*  . . 

Sâo  Felippe 

São  Félix  do  Paraguassá. 

São  Francisco 

Sâo  Gonçalo  dos  Campos. 
Sâo  José  da  Casa  Nova... 
São  José  de  Porto  Alegre. 

Sâo  Miguel- 

São  Salvador 

Saúde.» -.. ....... 

Sento  Sé 

Serrinha.. ................. 

Soure 

Taperoá. .................. 

Trancoso 

Tucano 

Una 

Urandy 

Valença 

Viçosa 

Villa  Bella  das  Palmeiras 

Villa  Rica 

Wagner..... 


273 

149 

2 

— 

— 

— 

— 

194 

4 

- 

•    - 

- 

- 

- 

187 

64 

4 

- 

- 

- 

- 

1.065 

21 

1 

20 

~ 

- 

- 

175 

36 

23 

1 

- 

- 

21 

732 

179 
462 

22 

2 

1 

14 

- 

5 

63 

53 

3 

1 

— 

6 

752 

167 

70 

3 

- 

- 

103 

221 

7 

- 

- 

- 

- 

6 

253 

10 

1 

- 

5 

- 

7 

491 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

185 

1 

- 

~ 

- 

- 

- 

221" 

41 

3 

- 

- 

- 

38 

185 

97 

97 

~ 

- 

- 

14 

995 

2 

1 

- 

- 

- 

- 

127 

5 

1 

~ 

- 

- 

1 

314 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

792 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

190 

20 

4 

- 

- 

- 

6 

200 

79 

14 

16 

- 

- 

45 

169 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

102 

5 

1 

- 

1 

- 

- 

738 

7 

™ 

- 

~ 

- 

1 

495 

122 

87 

3 

- 

- 

41 

1-061 

226 

104 

9 

1 

- 

- 

451 

220 

54 

8 

- 

- 

172 

218 

30 

~ 

14 

- 

- 

18 

79 

6 

- 

- 

3 

- 

- 

56 

26 

13 

2 

— 

— 

7 

147 
4 

60 
4 

25 


4 
1 
6 
2 

l 
2 
8 
1 
5 

22 
1 

12 
5 

5 
7 

10 
150 

29 

11 
4 

12 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Mâchinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimesios  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  asrricoles  existant  daus  les  établissements  ■  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DÊ  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHiNíSSGS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS  DANS  EESQUELS  ILYA  X>ES  MACHINES 
POXJR  BENEFICIER   LES   PROD0XTS  AGRTCOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d'éta- 

blis- 
sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   XJE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 

animaes 

draulíca 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re~ 
censés 

A 
ánimaux 

Hydrau- 
Hque 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Au  três 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DO  CEARÁ 


Acarahú 

ÂQttiraz... •* 

Aracaty 

Aracoyaba 

Araripe. - 

Araeiroz 

Assaré...  .♦.....♦. 

Aurora — . 

Barbalha. .. 

Baturité 

Beberibe... 

BÔa  Víagrem..  —  .. 
Brejo  dos  Santos.. 

Cachoeira 

Camocim 

Campo  Grande... 
Campos  Salles.,.- 

Canindé 

Caridade 

Cascavel. 

Coité 

Crathéus 

Crato 

Entre  Rios 

Fortaleza • 

Granja 

Guarany 

Icô 

Iguatú. 

Independência.... 

Ipú 

Ipueiras.......... 

Iracema 

Itapipóca 


214 

95 

12 

— 

—  . 

71 

11 

~ 

- 

- 

85 

43 

43 

- 

1 

218 

17 

- 

- 

- 

164 

69 

10 

~ 

- 

125 

5 

5 

- 

- 

200 

12 

11 

- 

- 

49 

19 

18 

- 

- 

150 

96 

49 

2 

9 

325 

115 

75 

3 

17 

65 

65 

45 

- 

- 

158 

35 

21 

- 

- 

171 

6 

2 

- 

1 

170 

28 

20 

~ 

- 

101 

2 

- 

- 

- 

208 

99 

99 

- 

3 

149 

73 

4 

- 

- 

323 

25 

11 

~ 

2 

81 

10 

- 

- 

- 

21  i 

146 

136 

- 

- 

243 

179 

44 

™ 

1 

241 

- 

~ 

- 

- 

269 

61 

25 

1 

5 

173 

- 

- 

- 

- 

124 

2 

- 

- 

- 

186 

8 

- 

- 

- 

240 

127 

66 

- 

- 

373 

24 

13 

~ 

2 

399 

48 

27 

_ 

4 

195 

1 

- 

- 

- 

205 

83 

59 

- 

- 

288 

50 

2 

- 

- 

146 

18 

14 

~ 

- 

259 

36 

34 

_ 

1 

30 
11 


28 


1 

í 

- 

í 

57 

48 

15 

83 

- 

20 

3 

10 

1 

4 

20 

- 

- 

2 

2 

18 

71 

1 

17 

1 

9 

2 

n 

3 

31 

144 

36 


8 

5 

7Í 

58 

14 

1 

16 

1 

- 

1 

24 

21 

12 

50 

3 

5 

5 

14 
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Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements   ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d>éla- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECI  MENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 
BENEF1CIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLI$SE\IENTS   DANS  LESQUELS  ILYA   DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER    LES   PRODUITS   AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE   MOTRICE 

A 

animaes 

A 

anima  ux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO    DO   CEARÁ 

(CONTINUAÇÃO  -  SUITE) 


Jaguaribe-mirim 

Jardim 

Joazeiro 

laranjeiras 

L,avras 

Limoeiro 

Maranguape 

Maria  Pereira 

Massapé 

Mecejana. 

Meruóca 

Milagres 

Missão  Velha 

Morada  Nova 

Mulungú 

Pacatuba 

Pacoty 

Palma 

Paracurã 

Pedra  Branca 

Pentecoste 

Pereiro 

Porangaba.. 

Porteiras 

Quixadá 

Quixará 

Quixeramobiru 

Redempção  

Riacho  do  Sangue 

Saboeiro 

SanfAnna 

Sant' Atina  do  Cariry. 

Santa  Quitéria 

São  Benedicto 

REC  8 


259 

77 

69 

— 

2 

— 

7 

271 

70 

35 

- 

- 

- 

24 

140 

49 

13 

- 

- 

- 

5 

222 

25 

1 

- 

1 

- 

- 

255 

103 

86 

_ 

2 

1 

16 

3S9 

18 

13 

- 

1 

- 

5 

278 

18 

- 

- 

9 

- 

- 

121 

30 

19 

- 

_ 

- 

6 

76 

3 

2 

- 

- 

- 

4 

52 

42 

17 

- 

12 

- 

23 

110 

73 

48 

- 

- 

- 

21 

313 

78 

46 

- 

- 

- 

5 

165 

65 

45 

- 

2 

- 

22 

147 

31 

22 

- 

- 

- 

10 

203 

73 

38 

5 

1 

- 

47 

109 

9 

1 

- 

9 

- 

2 

162 

19 

13 

- 

2 

- 

- 

72 

2 

1 

- 

2 

- 

- 

112 

58 

58 

- 

2 

- 

- 

127 

39 

5 

- 

- 

- 

9 

187 

101 

4 

- 

1 

- 

98 

83 

44 

44 

- 

- 

- 

- 

69 

3 

- 

- 

1 

- 

2 

114 

5 

2 

- 

- 

__ 

2 

232 

27 

17 

- 

10 

- 

5 

171 

41 

11 

- 

- 

- 

31 

236 

29 

9 

- 

11 

- 

20 

124 

38 

17 

1 

11 

- 

7 

175 

2 

- 

- 

_ 

- 

1 

131 

3 

2 

- 

1 

- 

- 

161 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

157 

85 

69 

- 

4 

- 

27 

264 

2 

1 

__ 

- 

- 

1 

351 

201 

133 

— 

— 

— 

107 

1 

36 
40 
26 
1 
1 
12 
13 

3 
5 

39 
1 
1 

43 
1 
6 

6 
26 

15 

2 
5 

3 
1 
8 
1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Maehraas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  extstant  dans  les  établissements  ruraux  recensês  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

semctits 

ruraux 

re~ 
cetisés 

NUMERO  DE  ESTABCLECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHINISMÔS  PARA 
BENERCUWÍISTO  DE  PRODUCTOS  AGRICQUS 

NOMBRE  D'ETABLÍS  ^ÊMBNTS   DAftfS    LESQUELS  ÍL  Y  A  25ES  MACHINES 
POUR  BENEFICIER  LES   PRGDÍ7ITS  AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  F0RÇ4  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE    MOTRICE 

A 

animaes 

A 

animanx 

Hy- 
draulka 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO    DO    CEARÁ 

(conclusão  —  fin) 


São  Bernardo  das  Russas. 

São  Francisco . 

São  João  da  Uruburetatna 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Cariry 

Senador  Pompeu • 

Sobral..».^. 

Soure.  ...*..,.......♦.,,... 

Tamboril. 

Taubá 

Trahiry • 

Tyanguá..*  -  ............... 

Ubajara —  ♦ 

Umary 

União • •••• 

Várzea  Alegre.» . .......... 

Viçosa * 

Andarahy 

Campo  Grande 

Gávea ..** ** * 

Guará  tiba..  - 

Ilhas * 

Inhaúma 

Irajá ♦ 

Jacarépaguá-  .............. 

Meyer 

Santa  Cruz 

Tijuca.. 


122 

— 

— 

— 

— 

" 

— 

325 

4? 

44 

- 

1 

- 

2 

90 

19 

7 

- 

6 

- 

1 

362 
i 
96 

48 
7 

12 

4 

2 

2 

— 

20 
1  ■ 

181 

1 

- 

- 

- 

- 

™ 

316 

6 

5 

- 

- 

- 

3 

207 

68 

20 

- 

- 

- 

34 

323 

45 

8 

- 

- 

- 

~~ 

259 

41 

32 

- 

1 

- 

11 

92 

63 

34 

- 

1 

- 

8 

292 

216 

165 

- 

- 

- 

128 

164 

92 

12 

- 

- 

- 

4 

296 

18 

13 

- 

1 

- 

1 

119 

1 

~~ 

- 

- 

1 

~~ 

184 

25 

16 

- 

6 

- 

2 

140 

61 

29 

— 

— 

— 

- 

DISTRICTO  FEDERAL 


1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

592 

1 

1.153 

37 

6 

4 

3 

1 

15 

7 

1 

— 

_ 

— 

6 

44 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

14 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

15 

3 

- 

- 

- 

2 

3 

74 

10 

1 

- 

- 

.   - 

8 

11 

~~ 

_ 

- 

- 

- 

™ 

168 

4 

2 

- 

- 

2 

- 

15 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

— 

2 
6 
17 


43 

15 
87 

3 

7 
32 
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II— -Maehinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existatit  datis  les  établisseraents  ruraux  recensés  au  ler  Septembre,1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  M4XHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 

rara  es 

BENEFICIAMENTO  DE  PROiíUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBjRE   I>*ETABL1SSRMENTS   DANS  LESQUELS  ILYA  I>ES  MACHINES 
POUR  BENBFICIBR   LES    PRoDUITS   AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  OA   FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d'é-a- 
blis- 

se  meti  is 
ruraux 

Total 

Total 

NATURB  r>E  LA  PORCE  MOTR1CE 

A 

animaes 

drautica 

Á  vapor 

Eléctrica 

Otítras 

índe- 
terminada 

re- 
cessas 

A 

animaux 

Hydrau- 

Hque 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Au  três 

Tmle- 
termínée 

ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 


Affonso  Cláudio. , .  - . . . . 

Alegre ♦ 

Alfredo  Chaves 

Benevente-  .  • . . ..... . , . 

B6&  Patnilia — .......... 

Cachoeiro  de  Santa  I^eopoldina 

Cachoeiro  do  Itapemirim. . 

Cariaclca ,,.,.,..... 

Conceição  da  Barra. .  — 

Espirito  Santo.. 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo... 

Gtiarapary.. . 

Itapemirim * 

lanhares •• 

No\?a  Almeida . 

Fáo  Gigante., .  ........... 

Píúma.  . .  — 

Ponte  do  Itabapoana 

Riacho .,.,..... 

Río  Novo-  ............ 

Rio  Pardo. 

Santa  Cruz 

Satita  Izabel 

Santa  Thereza . . 

São  João  do  Muquy... .......... 

São  José  do  Calçado.. ........... 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Itabapoana ....... 

Serra. .................... .\ .... . 

Vianna.--. ........ 

Victoria.. 


502 

238 

138 

238 

1 

_ 

4 

1.285 

532 

274 

367 

7 

- 

27 

665 

157 

4 

100 

- 

- 

15 

378 

30 

4 

29 

1 

- 

- 

589 

242 

90 

203 

- 

- 

16 

1.476 

18 

- 

- 

- 

- 

2 

1.920 

490 

176 

366 

5 

- 

9 

386 

70 

23 

40 

- 

- 

33 

437 

37 

654 

152 

45 

— 

„ 

— 

108 

139 

48 

77 

— 

— 

5 

713 

318 

24 

255 

- 

- 

189 

358 

89 

45 

- 

3 

1 

37 

1.732 

367 

189 

65 

4 

- 

137 

582 

160 

12 

10 

1 

- 

140 

949 

58 

5 

49 

4 

- 

5 

466 

123 

67 

97 

~ 

™ 

7 

108 

20 

15 

2 

4 

- 

- 

699 

81 

4 

1 

2 

- 

73 

407 

180 

88 

103 

1 

- 

28 

314 

46 

21 

34 

- 

- 

■1 

372 

85 

12 

2 

- 

- 

25 

1,448 

625 

21 

625 

- 

- 

9 

1.412 

307 

124 

236 

5 

5 

16 

191 

51 

11 

50 

1 

- 

1 

381 

142 

78 

92 

13 

~ 

7 

1.148 

464 

113 

15 

4 

- 

342 

726 

153 

18 

134 

8 

™ 

3 

339 

34 

19 

9 

3 

- 

1 

236 

24 

6 

19 

1 

™ 

3 

40 

9 

1 

4 

3 

„ 

3 

42 

82 

117 

17 

3 

18 

323 

8 

24 

79 

33 

22 

150 

21 

13 

6 

5 

4 

24 

24 

76 

306 

207 

13 

31 

75 

42 

10 

l 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Mâchinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  exístant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  le**  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELLCIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEHCiAMENTO  DE  P8ÔDUCT0S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSEMENTS  DANS  LESQUEI-S  ILYA  DBS  MACHINES 
FOUR   BBNEFICIER   I,ES  PRODUITS   AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MTJNICIPES 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURB  I>K  Z,&.  FORCE  MOXRICB 

A 

a  Rim  a  es 

drauííca 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 
animaux 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  GOYAZ 


Anicuns 

Annapolis 

Arrayas ■ 

Bella  Vista.. 

BÔa  Vista  do  Tocantin; 

Bomfim. ■ 

Burity  Alegre... 

Caldas  Novas ..... 

Campinas 

Campo    Formoso. . 

Catalão 

Cavalcante 

Chapéo-.-. . 

Conceição 

Corumbá.. ............ . 

Corumbahyba 

Couto  Magalhães 

Crystallina 

Currallnho 

Formosa......---.... 

Forte.. 

Coyaz 

Jarasfuá... .... 

Jatahy 

Mineiros.- ............ . 

Morrinhos 

Natividade 

Palma. *... 

Palmeiras 

Pedro  Affonso.  ...*.... 

Peixe 

Pilar 

Planaltina 

Porto  Nacional. ... 


140 

31 

29 

4 

— 

— 

1 

670 

51 

16 

20 

- 

- 

- 

271 

26 

25 

- 

- 

- 

_ 

287 

233 

36 

202 

- 

- 

18 

611 

63 

60 

- 

- 

- 

- 

283 

122 

57 

94 

- 

- 

6 

303 

18 

11 

7 

- 

- 

- 

139 

9 

1 

- 

- 

- 

- 

163 

112 

3 

112 

- 

- 

81 

216 

62 

46 

8 

- 

- 

- 

945 

92 

25 

29 

4 

~ 

4 

50 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

3  76 

38 

31 

- 

- 

- 

- 

219 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

121 

100 

58 

100 

- 

- 

4 

509 

63 

11 

1 

- 

- 

_ 

132 

3 

2 

- 

- 

- 

- 

110 

50 

26 

18 

- 

- 

24 

412 

60 

31 

- 

- 

_ 

- 

326 

87 

52 

22 

- 

~ 

- 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

647 

165 

133 

70 

3 

~ 

9 

717 

77 

36 

29 

- 

- 

12 

342 

107 

99 

8 

- 

- 

- 

152 

38 

7 

20 

- 

- 

10 

1.172 

106 

52 

58 

- 

- 

18 

231 

12 

8 

- 

- 

- 

- 

266 

8 

- 

- 

~ 

- 

- 

468 

74 

32 

39 

- 

- 

3 

553 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

136 

20 

4 

- 

™ 

- 

18 

179 

15 

1 

- 

1 

- 

1 

66 

4 

1 

- 

~ 

- 

- 

121 

7 

4 

_ 

— 

— 

1 

5 

40 
2 

16 

6 

51 

5 

8 

86 

18 

70 


61 

51 

1 

9 
29 

37 

36 
36 
2S 
17 
57 
4 


16 

14 

3 

2 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


117 


II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimeneos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrícoles  existant  dans  les  établissements  'ruraux  recensés  au  l«  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICiAMENTO  DE  PRO0UCT0S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D^TABLISSEMEfíTS   DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
POÚR  BENEFICIER  LES  PRODTJITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

municípios 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

Total 

A 

animaes 

Hy- 
draultca 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

In  de- 
terminada 

re- 
censés 

A 
anima  ux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Kle- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terrninée 

ESTADO  BE  GOYAZ 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


Posse - — ,. 

Pouso  Alto 

Pyrenopolis 

Rio  Bonito 

Rio  Verde 

Santa  Cruz. 

Santa  I^uzia ,....,.,... 

Santa  Rita  do  Paranahyba. 

São  Doming-os 

São  José  do  Buro 

Sao  José  do  Tocantins 

Sitio  d'Abbadia ....... 

Ta^uatinga 

Trindade 

Ypamerí... .  ....♦..,.....,,,, 


157 

38 

34 

— 

- 

— 

4 

593 

87 

57 

9 

- 

- 

1 

337 

53 

18 

19 

- 

- 

3 

258 

70 

18 

- 

- 

- 

- 

798 

134 

65 

9 

- 

- 

14 

469 

89 

32 

2 

- 

- 

2 

332 

113 

81 

71 

- 

- 

X 

529 

62 

14 

35 

2 

- 

- 

195 

51 

50 

- 

- 

- 

- 

313 

23 

6 

- 

- 

- 

- 

271 

73 

50 

2 

- 

- 

2 

157 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

392 

69 

63 

3 

- 

- 

- 

221 

115 

11 

67 

- 

-. 

84 

457 

112 

50 

51 

1 

— 

— 

36 
48 
52 
95 
74 
21 
23 
1 

21 
30 
4 
2 
21 
32 
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Alcântara...- ....... 

Anajatuba 

Arary 

Arayoses.. 

Axixá 

Bacabal....... 

Barão  de  Grajahú.. 

Barra  do  Corda 

Ba  rreiriuhas. ....... 

Benedicto  I^eite 

Brejo 

Burity .......... 

Cajapió. 

Carolina. 

Caratupêra 

Caxias ■ 

Chapadinha 


53 

- 

- 

_ 

— 

— 

— 

133 

7 

7 

- 

- 

- 

- 

144 

19 

13 

- 

- 

- 

- 

31 

16 

3 

- 

3 

- 

13 

22 

22 

16 

- 

- 

- 

2 

13 

10 

I 

- 

6 

1 

4 

93 

18 

6 

- 

- 

- 

- 

115 

5 

- 

1 

2 

- 

2 

10 

7 

6 

- 

- 

- 

- 

75 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

37 

21 

13 

- 

- 

- 

- 

52 

12 

12 

- 

2 

- 

1 

34 

3 

1 

- 

- 

- 

- 

355 

21 

20 

- 

- 

- 

- 

30 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

198 

17 

8 

- 

10 

- 

2 

16 

5 

4 

1 

1 

— 

— 
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II  —  Machiaas  apícolas  existentes  nos  estalelerimentos  reraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrícoles  existant  dans  les  établissenients  ruraux  recensês  au  ler  Septetabre  1920 


Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
riiraes 

recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re 
ceia  sés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXiSTEtò  MAUNNÍSMOS  PARA 
BENEFiCi AMENTO  DE  PftODUCTOS  AG8ÍC0US 

NOMBRE  p'ETABLIf-SEMENTS  PANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  MACHINES 
POOR  EENEFICIER   I.BS   PRoPUITS  AGRICOJLES 

MUNICÍPIOS 

munícipe:; 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

A 
anitnaux 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapenr 

Eléctrica 

Ele- 
ctnque 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

In  de- 
ter minée 

Codô 

Coroa  tá. * . . 

Cnrralinho,,  .................... 

Cururupu ,.,..,..,,..,...,. 

Flores...» ♦. 

Grajahú 

Guimara.es 

Icatú 

Imperatriz* .... .  ........ 

Xtapecurú-tnirira  ............... 

Jkorêto 

Macapá.. 

Mirador . 

Miritiba-  ...... ............ 

Monção,  ........................ 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova  York - 

Paço  do  X,umiar 

Passagem  Franca. ............. 

Pastos  Bons. .................. 

Pedreiras.  ...................... 

Penalva» .  * 

Picos ♦., 

Pinheiro ,.........: 

Porto  Franco. .................. 

Kiachão 

Rosário 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de  Balsas ... 

Santo  António  e  Almas .... 

São  Bento  dos  Perízes., . ....... 

São  Bernardo  do  Parnahyba..., 


ESTADO    DO   MARANHÃO 

(CONTINUAÇÃO  -  suite) 


139 

39 

34 

252 
45 

27 

$ 

20 

1 

468 

13 

1 

72 

-. 

- 

195 

- 

- 

123 

68 

40 

85 

68 

21 

230 

10 

- 

143 

31 

31 

222 

1 

- 

81 

11 

2 

253 

4 

- 

129 

$2 

- 

20 

4 

- 

42 

7 

6 

26 

22 

12 

71 

- 

- 

14 

- 

- 

85 

16 

16  \ 

115 

39 

38 

95 

17 

15 

10 

9 

7 

28 

-■ 

- 

67 

15 

4 

210 

12 

- 

264 

16 

16 

186 

10 

3 

31 

- 

- 

48 

27 

5 

223 

21 

20 

55 

29 

2 

25 

14 

12 

1           125 

10 

3  • 

10 


24 


li 

12 

7 

2 

22 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  raraes  recenseados  era  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricotes  exlstatit  ámin  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Ntimero 

de 

estafeeíeci 

mentos 

ruraes 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONOE    EXISTEM  MACMNISM0S  PARA 
BeNEFICIAMENTO  DE  PROO0CTOS  AGRÍCOLAS 

&QHBR&  T>'*BTA&hlSS&MENTS  X>\NS  L-ESfô    £i>S  IX,  Y  A  BBS  MACHINBS 
POUR   BENEFJCXER  jbES  PRO3O0ITS  AGK.ICOLES 

recensea- 
da 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  OA  E0RÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

sSTombre 

d'éta- 

blis- 

seraents 

ruraux 

Total 

Total 

WATTJRE  DE  IA  FORCE  MOTIUCK 

A 

animaes 

h> 

íJrauiica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau* 

A. 
vapeur 

Ele- 
ctriQue 

Autres 

Inde- 
terminei 

São  Francisco. .................. 

São  João  dos  Patos 

São  José  de  Ribamar 

Sâo  José  dos  Mattões ........... 

São  t/uiz . 

São  I,uiz  Gonzaga... . ........... 

São  Vicente  Ferrer ............. 

Tury-assú 

Tutoya ....... 

Vargem  Grande.  ..,..♦.. , . 

Vianna 

Victoria  do  AÍto  Parnahyba 

Victoria  do  Baixo  Mearim 


Aquidauana 

Bella  Vista...................... 

Campo  Grande 

Corumbá. . . 

Coxim 

Ctsyabâ 

Diamantino 

livramento ♦  >* 

Matto  Grosso.. . . . ........... 

Miranda 

Nioac. ........................... 

Foconé. , 

Ponia  Porã 

Porto  Murtinbo. 

Registro  do  Aragnaya 

Rosário  Oeste 

SanfAnna  do  Paranahyba...... 

Santo  António  do  Rio  Abaixo.. 
Santo  António  do  Rio  Madeira 

Sâo  I,uiz  de  Cáceres 

Três  I^agÔas. 


ESTADO    DO   MARANHÃO 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


185 

1 

— 

— 

~~ 

— 

— 

371 

132 

- 

- 

- 

- 

- 

11 

5 

1 

- 

- 

- 

4 

146 

3 

- 

- 

- 

- 

1 

32 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

23 

12 

6 

- 

11 

- 

- 

29 

5 

1 

- 

- 

- 

.- 

33 

_ 

- 

- 

- 

— 

- 

2 

1 

- 

_ 

_  | 

_ 

_ 

46 

3 

3 

~ 

- 

- 

- 

25 

9 

8 

- 

1 

~    : 

- 

171 

17 

3 

~~ 

- 

- 

- 

9 

3 

2 

— 

„ 

— 

_ 

ESTADO  0E  MATTO  GROSSO 


158 

18 

13 

_ 

— 

~ 

4 

171 

H 

a 

— 

— 

_ 

7 

5S3 

3* 

10 

7 

-. 

_ 

2 

132 

8 

3 

1 

1 

- 

4 

151 

— 

— 

„ 

— 

_ 

— 

205 

47 

20 

37 

12 

_ 

4 

16 

5 

2 

_ 

1 

_ 

1 

250 

13 

_ 

_ 

-. 

- 

- 

20 

~~ 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

124 

20 

3 

5 

1 

— 

_ 

149 

8 

3 

5 

— 

_ 

5 

103 

75 

_ 

« 

™ 

„ 

_ 

338 

112 

81 

10 

- 

™ 

10 

4â 

3 

2 

_ 

- 

- 

1 

97 

14 

4 

4 

- 

- 

1 

39 

18 

9 

3 

6 

- 

- 

297 

31 

14 

20 

» 

- 

- 

123 

50 

35 

- 

14 

- 

- 

59  | 

_ 

- 

— 

- 

- 

- 

102 

22 

- 

5 

5 

- 

1 

321  I 

15 

_ 

1 

1 

_  . 

_ 

1 

132 


14 

1 


13 
3 

25 
1 


3 

IS 

16 
2 

75 
55 

14 

7 
20 


17 
IS 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  ajrricoles  existant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  lejf  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  AUCHINI5M0S  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 

ruraes 

8ENEFICÍAMENTQ  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'BTABLrSSEMKNTS  t>ANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
FOUR   BENEFICXER  I,BS  PKOBUITS  AORICOX.ES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d?éta~ 
blis- 

semetits 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE  LA  FORCE   MOTUICE 

A 
anímaes 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 
animaux 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Ele- 
ctra que 

Au  três 

Inde- 
termines 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 


Abaete..  ..............**.... 

Abbadia  do  Bom  Successo, 
Abre  Campo... ............. 

Aguas  Virtuosas.. . 

Alienas.-" 

Alto  Rio  Doce.- - 

Alvínopolis, - 

Aatoaio  Dias.  *.  —  ......,, 

Appareeída  do  Cláudio..... 

Araguary 

Arassuahy.. ........ . . . . 

Araxá 

Arceburgo.. ,,.,.*, 

Areado.  .<.......,,,....,,... 

Aymorés ..... 

Ayuruoca... .  ■. ............. . 

Baependy..... 

Bambuhy ♦ 

Barbacetia. ................. 

Bello  Horizoate 

BÔa  Vista  do  Tremedal. . . . 
Bocayuva.. .....  — ........ 

Bom  Despacho 

Bom  Sm 

Bom  Successo 

Cabo  Verde 

Caethê ... 

Caldas. 

Cambuby.. . . * ,  — 

Campaona. — 

Campestre, 

Campo  Bello- 

Campos  Geraes 

CapeUinha 


1.136 

341 

285 

90 

4 

190 

26 

12 

13 

- 

523 

297 

86 

252 

6 

436 

71 

21 

SZ 

1 

736 

185 

7 

153 

11 

504 

392 

25 

377 

- 

326 

250 

58 

250 

- 

113 

79 

23 

79 

_ 

190 

124 

41 

9B 

- 

624 

96 

52 

27 

- 

2.268 

435 

299 

16 

1 

571 

116 

18 

76 

—  1 

117 

29 

12 

11 

9 

313 

9 

- 

4 

6 

458 

119 

58 

65 

- 

613 

409 

22 

409 

3 

327 

80 

5 

77 

1 

396 

68 

8 

2 

- 

2.292 

1.077 

126 

1.076 

1 

7$ 

27 

2 

25 

1 

651 

238 

139 

3 

3 

361 

199 

189 

21 

- 

192 

72 

57 

28 

2 

807 

394  ! 

138 

375 

_ 

357 

146 

20 

121 

- 

311 

81 

46 

43 

16 

377 

244 

102 

224 

- 

8Í8 

130 

25 

107 

2 

1.092 

32 

18 

10 

3 

247 

133 

10 

125 

3 

477 

59 

25 

30 

1 

845 

132 

41 

99 

4 

845 

131 

50 

111 

8 

205 

25 

16 

11 

— 

9 

28 

1 

1 

- 

91 

- 

13 

34 

16 

~ 

38 

- 

76 

- 

3 

22 

29 

1 

51. 

144, 

178 

4 

101 

™ 

6 

2 

2 

3 

25 

26 

3 

9 

4 

4 

6* 

11 

54 

- 

1 

92 

56 

IS 

10 

4 

2 

14 

153 

35 

42 

2 

8 

- 

19 

2 

7 

1 

3 

12 

7 

10 

12 

13 

56 

29 

29 

tote  pertencente  a  Toffolo  Vícenso  (iS,  95  hect. ),  *Colonia  Rodrigo  Silva» 
(Barbacena)  — Estado  de  Minas  Geraes 


Lote  pertencente  a  Santa-Rosa  Giovanni  ( i65  85  hect.  )■  «Colónia  Rodrigo  Silva» 
(Barbacena)  —Estado  de  Minas  Geraes 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  exístant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeíecí- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 


mmm  de  estabelecimentos  onde  existem  machinismos  para 

BENEHCíà&ENTO  BE  P8GDUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  DlETAB;LTS$EMENTS  DANS  LESQUEM  ILYA  DES  MACHINES 
rOUR  BENEFICIER  LES  PK.ODUITB  AGíUCOLES 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  BE  LA  FORCE  MOTRICE 


A 

animaes 

A 
animaux 


Hy- 

draulica 

Hydrau- 
Hque 


A  vapor 

A 
vapeur 


Ele- 
ctrique 


Outras 

Autres 


Inde- 
terminada 

Inde- 
termmée 


ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Caracol. 

Carangoia 

Caratingra 

Carmo  do  Paranahyba 

Carmo  do  Rio  Claro* ...... 

Cássia.'-.  — .... 

Cataguazes 

Caxambu, ,...,. 

Christina. 

Conceição  do  Rio  Verde.. 

Conceição  do  Serro 

Conquista 

Contagem. ................ 

Curvello.  - . . 

Diamantina 

Dívmopolis. ........... 

DÒres  da  BÔa  Esperança- 

Dores  do  Indayá 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Estrelía  do  Sul ..,..., 

Extrema 

Formiga. 

Fortaleza.  ................. 

Fructal 

Grão  Mogol 

Guaranesia 

Guarany. . 

Guarará...  — 

Guaxupé 

IncotiSdencia.. . ........... 

Itabira — ..............*., 

Itajubá 

Itapecerica 


576 

26 

9 

12 

4 

2-073 

1.137 

315 

1.137 

25 

3.500 

2>045 

497 

1-808 

2 

245 

24 

21 

3 

- 

653 

185 

86 

86 

9 

140 

40 

20 

22 

3 

1.439 

759 

337 

613 

26 

149 

50 

- 

30 

- 

311 

157  ! 

2 

157 

- 

83 

29  i     — 

23 

- 

715 

505      204 

505 

~ 

m 

30  ;.      9 

21 

18 

213 

121  '     25 

120 

12 

861 

357  1     277 

122 

•12 

654 

336  j     179 

176 

5 

101 

48  |      27 

26 

- 

771 

152 

57 

49 

8 

831 

207 

114 

76 

17 

352 

81 

6 

79 

7 

502 

335 

109 

297 

- 

316 

72 

47 

34 

- 

474 

4 

3 

- 

- 

932 

138 

52 

58 

n 

480 

87 

29 

1 

- 

1.328 

46 

36 

7 

- 

925 

257 

166 

5 

- 

469 

19 

22 

41 

16 

197 

102 

40 

102 

7 

468 

401 

112 

327 

38 

202 

99 

9 

85 

5 

820 

215 

144 

14 

~ 

360 

229 

38 

229 

™ 

687 

125 

13 

103 

- 

584 

179 

80 

87 

6 

—  i 


4 

103 

9 

309 

31 

71 

1 

1 

19 

91 

4 

21 

3 

21 

3 

3 

6 

33 

- 

4 

1 

36 

5 

7 

39 

67 

1 

7 

72 

83 

18 

28 

_ 

9 

24 

59 

- 

2 

1 

1 

9 

49 

87 

26 

1 

9 

51 

157 

2 

16 

2 

4 

11 

56 

3 

23 

81 

37 

! 

62 

6 

23 

8 

56 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoíes  exístant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


Numere 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta~ 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEW  MACHINISMOS  PâRA 
BENEFJCíAfHENTO  DE  PRÔDUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMÍ3RE  D'ETABLISSEMENTS   DANS  LBSQUELS  ILYA  DBS  MACHINES 
POUR   BENEF1CIER   LES  FRODUITS   ACSRICOLES 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  PA  FORÇA  MOTRIZ 

NATDRE   DE  LA   FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

A 

anímaux 

Hy- 

draulica 

Hydr*u 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE   MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Itaúna..  •••.••••••• 

Ituyutaba... 

Jacuhy 

Jacutinga 

Jag-uary 

Januaria 

João  Pinheiro 

JuÍjs  de  Fora 

Lagoa  Dourada — 

T^avras.... 

I^eopoldina........ 

Uma  Duarte...... 

Manhuassfiu. ...... 

Mar  de  Hespanha 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Mercês 

Minas  Novas 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello... 

Monte  Santo 

Montes  Claros 

Muzambinho. . . . . . 

Oliveira............ 

Ouro  Fino — ..... 

Ouro  Freto.... 

Palma 

Palmyra 

Fará 

Faracatú 

Paraguassú 

Faraisopolis 

Faraopeba 

Passa  Quatro 


802 

234 

58 

188 

— 

— 

9 

637 

50 

18 

5 

- 

- 

- 

421 

15 

5 

8 

- 

- 

- 

614 

241 

22 

223 

10 

13 

— 

1-025 

428 

5 

417 

1 

_ 

4 

465 

146 

23 

7 

_ 

- 

1 

283 

62 

57 

9 

- 

— 

2 

1-341  , 

772 

84 

741 

33 

21 

6 

90 

67 

19 

60 

4 

™ 

S 

514 

264 

20 

264 

12 

- 

36 

m 

408 

214 

263 

23 

n 

8 

347 

287 

37 

281 

- 

- 

17 

3.205 

1.446 

386 

923 

13 

— 

3 

857' 

622 

306 

594 

19 

- 

10 

119 

27 

3 

24 

- 

- 

— 

540 

339 

167 

308 

- 

- 

- 

296 

108 

1 

83 

- 

- 

16 

288 

256 

228 

27 

- 

- 

- 

571 

46 

31 

13 

1 

- 

— 

377 

95 

71 

19 

- 

- 

— 

708 

152 

41 

81 

30 

4 

— 

1.410 

206 

48 

16 

3 

- 

7 

1.195 

259 

66 

183 

15 

- 

32 

400 

2Í8 

60 

215 

4 

- 

15 

1.975 

504 

93 

192 

9 

1 

3 

618 

264 

91 

195 

1 

_ 

2 

366 

122 

82 

43 

2 

1 

2 

514 

367 

45 

205 

2 

™ 

- 

737 

199 

79 

156 

— 

— 

7 

1.653 

239 

239 

16 

4 

- 

29 

375 

76 

16 

38 

3 

- 

4 

1498 

204 

64 

137 

5 

3 

13 

237 

78 

15 

59 

4 

— 

8 

281 

22 

10 

8 

_ 

— 

1 

114 

30 

5 

25 

10 

123 

2 

183 

13 

19 

214 

9 

533 

174 

51 
25 
.  5 
10 
14 
28 

164 
26 
33 

302 

103 
28 

201 
46 
68 
37 
39 
45 
5 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

r-  - 
cens  és 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 
BENEFIC1AMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER   LES   PRODUITS  AGR1COLES 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE   MOTRICE 

A 
animaes 

A 
animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

In  de- 
terminée 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocinio 

Peçanha 

Pedra  Branca , 

Pequy 

Perdões , 

Piranga , 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy , 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova. 

Pouso  Alegre 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  José  Pedro 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará 

Sacramento 

Salinas 

SanfAnna  dos  Ferros 

Santa  Barbara 

Santa  I^uzia  do  Rio  das  Velhas 
Santa  Quitéria 


101 
636 

1.759 
841 
829 
363 
156 
166 
716 
297 
798 
806 
78 
580 

1.273 

1.303 
523 
163 
394 
610 
962 
359 
741 
350 
510 
151 
746 
92 
525 

1.967 
672 
371 
633 
499 


392 
834 
196 

51 
103 

60 
503 
567 
231 
403 
247 
231 
126 
497 

41 
199 
155 
387 
301 
328 
209 


50 

14 

167 

14 

371 

51 

121 

34 

342 

159 

34 

10 

78 

19 

10 

3 

613 

274 

59 

45 

179 

75 

128 

59 

33 

— 

83 

246 

17 

25 

11 

48 

129 

140 

69 

219 

104 

178 

25 

50 

25 

77 

22 

219 

152 

166 

59 


48 

26 

8 

24 

183 

32 

78 

5 

613 

6 

118 

50 

23 

324 

817 

178 

27 

90 

11 

508 

548 

181 

331 

239 

3 

126 

497 


319 
197 
269 
160 


6 

12 

21 

11 

4 

339 

1 

91 

2 

45 

2 

5 

1 

4 

1 

5 

- 

26 

- 

10 

14 

64 

15 

63 

1 

- 

- 

113 

3 

124 

- 

73 

1 

- 

14 

37 

1 

10 

7 

64 

3 

121 

13 

48 

33 

12 

6 

34 

38 

34 

1 

24 

6 

62 

- 

15 

36 

41 

14 

142 

3 

34 

3 

151 

2 

101 

15 

61 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines   agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO   DE   ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos * 
ruraes 

BENEF1CIAMENTO  DE  PRODUCTOS.  AGRÍCOLAS 

NOMBRE   D 'ÉTABLISSEMENTS   DANS   LESQUELS  IL   Y  A  DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER  LES   PRODUITS   AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 

animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Machado  — 

Santo  António  do  Monte 

São  Domingos  do  Prata 

São  Francisco 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

São  Gothardo 

São  João  Baptista 

São  João  dfKl-Rey 

São  João  Evangelista 

São  João  Nepomuceno 

São  José  d'Alétn  Parahyba 

São  José  dos  Botelhos 

São  Manoel 

São  Manoel  do  Mutum 

São  Miguel  de  Guanhães 

São  Paulo  do  Muriahé 

São  Sebastião  do  Paraiso 

Serro 

Sete  J^agÔas 

Sylvestre  Ferraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoni 

Tiradentes 

Três  Corações  do  Rio  Verde.  •  ■ 

Três  Pontas 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Villa  Braz 

Villa  Brazilia 


:sta 

DO  DE 

MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  - 

-  suite) 

524 

142 

14 

134 

602 

109 

17 

93 

550 

187 

74 

110 

503 

346 

81 

346 

619 

109 

107 

- 

456 

138 

34 

110 

679 

199 

111 

30 

179 

122 

61 

92 

607 

200 

26 

184 

131 

84.- 

44 

77 

563 

351 

169 

294 

423 

292 

132 

257 

253 

74 

36 

58 

659 

267 

66 

216 

879 

248 

55 

200 

1.143 

555 

180 

475 

1.261 

705 

210 

592 

823 

100 

42 

31 

821 

613 

340 

408 

191 

101 

38 

104 

134 

31 

- 

31 

887 

275 

23 

248 

2.653 

519 

377 

101 

90 

9 

1 

1 

288 

90 

1 

87 

717 

123 

14 

107 

333 

209 

14 

205 

1.959 

710 

207 

636 

1.283 

278 

137 

120 

555 

88 

49 

22 

319 

111 

2 

111 

1.462 

1.041 

281 

1.041 

305 

7 

7 

7 

965 

245 

155 

2 

23 


1 

2 

- 

3 

25 

52 

- 

57 

_ 

5 

7 

15 

1 

70 

8 

2 

48 

36 

- 

9 

15 

131 

2 

57 

1 

- 

5 

104 

3 

40 

90 

198 

1 

72 

1 

28 

7 

230 

3 

58 

2 

2 

9 

24 

61 

28 

1 

8 

3 

4 

7 

13 

30 

14 

13 

431 

11 

51 

- 

20 

2 

11 

3 

191 

1 

7 

33 

92 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO 

DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACH1NISM0S  PARA 

de 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
.  TOUR   BENEFICIER  LES   PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 
Total 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 
animaes 

Hy- 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Villa  de  Cambuquira  ■  •  ■ 

Villa  do  Rio  Espera 

Villa  Jequitinhonha 

Villa  Nepomuceno 

Villa  Nova  de  I^ima 

Villa  Nova  de  Rezende. 

Villa  Rezende  Costa 

Virgínia 

Abaete 

Acará.  * 

Affuá 

Alemquer 

Almeirim 

Alta-tnira...» 

Anajás 

Aveiro 

Bagre 

Baião 

Belém 

Bragança 

Breves 

Cachoeira 

Cametá 

Chaves 

Conceição  do  Araguaya, 

Curralinho 

Faro 

Gurupá 

Igarapé-assú 

Igarapé-miry 

Irituia 

Itaituba 


104 

85 

17 

85 

— 

— 

2 

95 

80 

13 

5 

- 

1 

1 

1.099 

259 

143 

3 

- 

- 

226 

258 

39 

6 

32 

26 

- 

4 

390 

163 

51 

133 

~ 

- 

3 

775 

124 

81 

29 

- 

- 

12 

147 

105 

11 

14 

- 

2 

15 

230 

128 

14 

118 

— 

— 

4 

ESTADO  DO  PARÁ 


146 

11 

- 

- 

10 

- 

1 

325 

21 

- 

- 

- 

- 

~ 

474 

5 

- 

- 

2 

- 

3 

173 

2 

1 

- 

~ 

- 

-    . 

106 

1 

- 

- 

1 

- 

1 

160 

15 

8 

- 

1 

- 

4 

293 

9 

5 

- 

~ 

- 

- 

11 

3 

-. 

- 

- 

- 

2 

142 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

239 

6 

- 

- 

_ 

_ 

- 

4- 541 

619 

207 

9 

36 

_ 

308 

3.184 

751 

29 

1 

_ 

- 

716 

692 

24 

1 

- 

- 

- 

1 

225 

2 

- 

- 

- 

_ 

- 

1.276 

5 

- 

- 

- 

- 

1 

334 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

31 

12 

8 

- 

- 

- 

- 

624 

18 

- 

- 

- 

- 

7 

131 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

172 

20 

8 

- 

- 

- 

13 

4.116 

21 

7 

- 

4 

- 

- 

404 

98 

5 

- 

11 

- 

1 

289- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

57 

5 

1 

— 

1 

_ 

1 

25 
80 
36 
7 
90 
41 
105 
21 


1 
1 
6 
4 

1 

6 
91 

7 
24 

2 

5 
20 

4 
18 

3 

19 
81 
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II  —  Maehinas  apiedas  existentes  nos  estabelecmestos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrieotes  existaot  dans  les  étabHssenients  ruraux  receasés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blís- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  0£  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHIN1SMOS  PARA 
BENEHClAMENrO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'RTABLrSSEMENTS  DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
FOUR  BENEFICIER   EES  PRODU1TS  AGRICOXES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 

artírnaes 

A 

animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
Hque 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

Jurity. .................. 

Macapá 

Marabá. ........... 

Maracanã * 

Marapanim. *•■ 

Mastagao 

Melgaço 

Mocajuba,  

Mojú 

Monte  Alegre 

Montenegro.  ■  •  • 

Muaná.  * . 

Óbidos ...................... 

Oeiras. ......................... 

Ourém. 

Ponta  de  Pedras........... 

Portel — 

Prainha 

Quatipurú 

Salinas ■ 

Santarém 

São  Caetano  de  Odivellas 

São  Domingos  da   BÔa  Vista... 

São  João  do  Araguaya. . ... 

São  Mignel  do  Ouamá. ......... 


São  Sebastião  da  BÔa  Vista.... 

Soure 

Sousel.  • ......................... 

Vigia 

Vizen 


ESTADO  DO  PARA 

(CONCLUSÃO  —  fín) 


269 

150 

15 

340 

321 

163 

332 

172 

152 

608 

71 

20 

658 

219 

186 

202 

672 

85 

951 

159 

411 

198 

1.113 

5 

371 

8 

124 

47 

492 

AZ 


2* 

1 

1 

- 



*"* 

35 

™ 

— 

— 

14 

10 

5 

3 

1 

- 

3 

- 

5 

4 

1 

_ 

21 

2 

13 

3 

1 

- 

13 

4 

1 



1 

— 

6 

- 

4 

™ 

_ 

— 

_ 

— 

- 

23 

- 

18 

4 

— 

1 

- 

3 



: 

_ 

19 

- 

10 

— 

3 

— 

1 

— 

™ 

— 

1 

- 

4 

— 

**"* 

24 
1 


35 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrricoles  existaat  dans  les  établissements  ruraux  recemés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
rara es 
recensea" 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 
s^ments 

ruraux 
re- 

censés 

NUMERO  DÊ  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  M*CHINISM0S  PARA 
BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  I>' ÉTABLISSEMENTS   DANS  L.FSQOEES  IL  Y  A  DES  MACHINES 
POUK   BENEFICIES.  EES  PRODUITS  AGRIC03LES 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Xotai 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  PE  EA   FORCE   MOTRICE 

Á 

antmaes 

A 
animaux 

Hy 
draultca 

Hydrau- 
lique 

À  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Fle- 
ctrique 

Oatras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DA  PARAHYBA 


á.lagôa  do  Monteiro- 

Alagrôa  Grande 

AlagÔa  Nova 

Araruna  . . * 

Areia . . . . 

Bananeiras 

Brejo  do  Cruz 

Cabaceiras... ...... .  — 

Cabedello. * . ... 

Caiçara 

Cajazeiras. *  — 

Campina  Grande. .. 

Catolé  do  Rocha 

Conceição 

Espirito  Santo 

Guarabira  . ■ 

Ingá 

Itabayanna. 

Mamanguape.. 

Misericórdia . 

Parahyba. 

Patos.. ....... . 

Pedras  de  Fogro 

Piancô * 

Picuhy 

Pilar 

Pombal 

Princeza 

Santa  JUizia  do  Sabugy.*- 

Santa  Rita ♦ 

São  João  do  Cariry 

São  João  do  Rio  do  Peixe 
São  José  de  Piranhas.*... 
Serraria 


702 

56 

3 

- 

18 

- 

35 

247 

78 

7 

2 

18 

- 

70 

586 

323 

22 

„ 

5 

- 

305 

263 

21 

5 

- 

5 

1 

6 

654 

256 

27 

2 

6* 

- 

208 

348 

60 

5 

™ 

2% 

3 

38 

374 

11 

9 

- 

1 

- 

2 

699 
25 
383 

31 

1 

— 

S 

— 

18 

150 

4 

_ 

2 

— 

113 

267 

30 

27 

1 

3 

- 

5 

1.374 

232 

15  ! 

1 

S 

1 

2C6 

675 

56 

20 

- 

8 

- 

27 

2L5 

121 

39 

- 

- 

- 

100 

160 

68 

2 

- 

42 

- 

40 

798 

296 

17 

- 

19 

1 

270 

461 

29 

1 

- 

14 

4 

9 

472 

14 

- 

- 

~ 

- 

14 

164 

67 

14 

- 

8 

- 

51 

472 

34 

24 

- 

- 

- 

7 

202 

82 

1 

2 

5 

~ 

78 

414 

23 

4 

- 

12 

1 

- 

65 

6 

- 

- 

6 

- 

1 

1.175 

215 

77 

- 

11 

- 

158 

1.157 

34 

li 

6 

3 

- 

6 

289 

45 

7 

« 

18 

- 

25 

351 

21 

14 

- 

3 

- 

1 

644 

132 

37 

~~ 

7 

- 

99 

563 

19 

4 

- 

11 

- 

2 

56 

21 

2 

3 

9 

1 

8 

988 

37 

2 

- 

13 

- 

12 

142 

9 

2 

- 

3 

_ 

— 

474 

32 

11 

_ 

4 

- 

14 

330 

83 

6 

_ 

38 

— 

38 

1 

7 
11 
7 

57 
2 
1 
5 

46 


7 

1 

20 

11 

4 

3 

4 

8 

7 

6 

1 

6 

10 

2 

4 

7 

4 

10 

12 

4 

4 

15 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agri  coles  existant  dans  les  étab  lis  sements  ruraux  recetisés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos  ■ 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONOE   EXISTEM  MACHINÍSMOS  PARA 
BENEFíCiÁMENTO  DE  PKODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSEMENTS  DANS  X,E$OTJEI,S  1LYÁ  BES  MACHINES 
POTJR   BENEFICIER  EES  PRODTTITS  AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

A 

animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

I  ti  de- 
terminada 

Inde- 
tenninée 

ESTADO  PA  PAHÂHYBA 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Soledade *♦ 

Souza « 

Taperoá 

Teixeira 

Umbuzeiro. 

Antonina 

Araucária 

Assunguy  de  Cima, 

Bocayuva 

Campina  Grande... 

Campo  I<argo. 

Carlopolis. .......  •-  • 

Castro....... .... 

Clevelandia 

Colombo 

Conchas •  • 

Curityba. 

Deodoro 

Entre  Rios.—  . * 

Fóz  do  Iguassú..... 
Guarakessaba... .... 

Guarapuava 

Guaratuba 

Iraty 

Jacarésinho 

Jaguariahyva... 

I*apa.- ......... . 

Marumby. 

Morretes,. 

Palmas.. 

Palmeira 

Palmyra * 


327 

7 

1 

— 

— 

— 

4 

428 

57 

48 

- 

5 

- 

1 

280 

14 

2 

1 

3 

- 

8 

445 

20 

5 

- 

-' 

- 

15 

709 

30 

2 

— 

3 

— 

25  i 

5 
•  11 


ESTADO  DO  PARANÁ 


663 

67 

32 

5 

1 

— 

33 

792 

37 

2 

2 

- 

- 

20 

630 

4 

2 

- 

- 

- 

- 

1-078 

437 

139 

356 

- 

- 

2 

599 

30 

12 

- 

1 

- 

- 

1.129 

46 

- 

11 

~ 

- 

46 

69 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

477 

38 

- 

21 

1 

- 

7 

162 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

324 

13 

8 

3 

» 

- 

- 

106 

24 

1 

6 

1 

- 

15 

1.528 

17 

2 

6 

2 

1 

8 

311 

- 

— 

- 

- 

_ 

- 

418 

8 

7 

- 

2 

- 

~ 

19 

4 

2 

1 

- 

- 

2 

547 

21 

- 

- 

- 

- 

8 

1.499 

130 

130 

7 

- 

- 

3 

76 

66 

34 

6 

3 

- 

32 

811 

38 

11 

23 

1 

- 

3 

242 

43 

9 

17 

19 

- 

5 

185 

36 

4 

34 

- 

- 

- 

1.664 

73 

12 

32 

2 

- 

23 

144 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

853 

377 

8 

27 

2 

- 

25 

132 

9 

7 

5 

- 

- 

1 

1.041 

274 

33 

2 

- 

- 

224 

195 

2 

2 

— 

_ 

— 

__ 

6 
12 

24 

18 
1 


4 

13 

27 

5 

5 

20 
1 
6 
1 
373 
4 
22 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septetnbre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  X^ETABÍISSEWENTS  DANS  Í.ESQtTET.S  II/YA  DES  MACHINES 
POUR  BENBEICIER    1-ES  FRODUITS  AGRICOLES 

recensea* 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ntraux 

Total 

Total 

NATURE  DE  kà  FORCE  MOTRICE 

A 

ammaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
Hque 

A 
vapeur 

Ele- 

Ctrique 

Autres 

Inde- 

terminée 

ESTADO  0O  PARANÁ 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Pa  ranagtui  ............. . 

Pírali3T 

Ponta  Grossa 

Porto  de  Cima...  —  . .*..,., 

Prttdentopolis 

Ribeirão  Claro ............ 

Rio  Branco 

Rio  Negro . 

Santo  António  da  Platina. ...» 
Santo  António  de  Imbituva... 
São  João  do  Triumpho........ 

Sao  José  da  Bôa  Vista 

São  José  dos  Pinhaes 

São  Matheus...... 

São  Pedro  de  Mallet 

Serro  Azul.. . .................. 

Tamandaré 

Teixeira  Soares 

Thomazina... . . 

Tibagy,..-* 

União  da  Victoria... ...... 

Ypiranga * . 


BI 

10 

7 

5 

— 

— 

1 

137 

17 

- 

- 

- 

- 

~ 

434 

14 

1 

6 

- 

- 

1 

53 

3 

- 

1 

- 

- 

- 

1.907 

241 

90 

76 

- 

- 

122 

sen 

47 

8 

36 

13 

- 

2 

229 

183 

2 

180 

- 

- 

1 

862 

17 

2 

4 

1 

~ 

7 

400 

24 

U 

11 

1 

- 

1 

553 

82 

36 

1 

- 

- 

16 

140 

33 

1 

- 

1 

- 

1 

770 

341 

148 

15 

2 

- 

- 

2.290 

53 

10 

1 

- 

- 

40 

1.100 

251 

84 

12 

- 

- 

153 

1.518 

HO 

10 

22 

_ 

- 

S2 

1.232 

174 

150 

19 

- 

~~ 

1 

279 

4 

3 

- 

- 

- 

1 

77 

9 

3 

2 

1 

- 

4 

400 

41 

19 

17 

- 

- 

- 

433 

155 

26 

86 

2 

- 

10 

850 

155 

1 

1 

- 

_ 

83 

1.144 

378 

178 

57 

— 

— 

151 

5 
17 
7 
2 
19 
10 
4 
3 

31 

32 

243 

3 

28 
31 
10 

4 
25 

55 
12 

96 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Agua  Preta, 

Aguas  Beílas 

Alagôa  de  Baixo- 

Aitinho 

Amaragy 

Barreiros 

Belmonte......... 

Bezerros 

Bôa  Vista......... 

Botn    Conselho-.. 

tm:c  9 


177 

108 

4 

27 

82 

— 

5 

249 

11 

5 

- 

5 

- 

1 

370 

8 

4 

1 

3 

- 

1 

523 

37 

- 

1 

1 

- 

13 

1C0 

60 

1 

26 

4 

- 

31 

88 

26 

_ 

ó 

16 

- 

8 

226 

10 

4 

2 

- 

4 

456 

37 

11 

13 

- 

15 

235 

19 

15 

- 

- 

12 

391 

21 

_ 

__ 

12 

— 

1 

14 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  étabtissemeiits  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHÍNISMGS  PARA 

de 

estabeleci 

mentos 

ruraes 

BENEFICHMENTO  DE  P80DUCTÔS  AGRÍCOLAS 

NOMBRB  D'ETABI,rSSBMENTS  DANS   1.ESQUELS  IL  V  A  DES  MACHINES 
FOUR  B  ENEFXCIER  X,ES  PRQDUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  OA  EORÇA  MOTRIZ 

MUKICIPES 

Noinbre 
d'éta~ 
blis- 

sem^uts 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE  DE  I,A  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Ele- 
ctríque 

Au  três 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Bom  Jardim 

Bonito "*•• 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 

Buiqne 

Cabo 

Cabrobó * 

Canhotinho 

Caruaru.,  • 

Cimbres ••.* 

Correntes-..-..^".-* 

Escada ............ 

Exú - 

Flores 

Floresta 

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna... -.......* 

Granito ,.,....,...,.. 

Gravata 

Iguarassú 

Ingazeira 

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão.. 

Leopoldina... 

Limoeiro.  -  -  * 

Nazaré  tb 

Olinda 

Onricury 

Palmares 

Panellas 

Pau  d' Alho. 

Pedra.. 


433 

72 

14 

2 

39 

— 

23 

644 

90 

11 

31 

34 

- 

49 

416 

27 

13 

~ 

- 

- 

14 

447 

90 

63 

~ 

7 

- 

20 

81 

19 

™ 

7 

6 

- 

6 

311 

20 

20 

- 

- 

- 

- 

967 

62 

26 

7 

17 

- 

15 

998 

46 

19 

3 

20 

'   - 

8 

721 

61 

13 

- 

5 

- 

26 

743 

103 

90 

5 

4 

-■ 

11 

96 

10 

- 

3 

3 

~ 

3 

139 

37 

12 

- 

- 

_ 

28 

1.165 

44 

40 

- 

7 

- 

- 

243 

4 

1 

- 

™ 

- 

4 

107 

14 

- 

4 

6 

_ 

2 

977 

76 

39 

- 

2 

™ 

40 

404 

63 

~ 

™ 

12 

- 

48 

184 

77 

3 

2 

56 

1 

13 

121 

20 

16 

- 

- 

- 

4 

255 

35 

3 

5 

1 

™ 

24 

130 

49 

_ 

4 

28 

_ 

35 

839 

64 

52 

- 

5 

- 

5 

95 

51 

~ 

15 

9 

- 

41 

SB 

54 

1 

- 

47 

~ 

13 

340 

93 

- 

24 

10 

1 

53 

76 

13 

13 

- 

- 

-' 

- 

221 

35 

8 

- 

19 

- 

11 

370 

281 

20 

1 

171 

~ 

209 

122 

2 

- 

- 

1 

- 

1 

227 

64 

50 

- 

- 

~ 

15 

240 

36 

- 

6 

25 

~ 

3 

994 

564 

53 

40 

2 

1 

52/ 

117 

37 

- 

2 

26 

- 

10 

229 

6 

5 

._ 

_ 

-_ 

— 

1 
1 

13 
4 

1 

25 
23 

1 
1 


2 

19 
11 
7 


3 
10 

2 

7 

7 
5 

25 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recensea  !os  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrricoles  existant  dans  les  établissements  rmaux  recensés  ati  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  «IACMNI51VIOS  PARA 

de 

estabeleci* 

mentes 

ruraes 

BENEFtClAMENTO  DE  PROOUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  lyBTABLISSRMENTS   DANS  LESQTJEkS  ILYA  DES   MACHINES 
P0UR  BENEFiCIER  LES    PRUDUITS  AGRICOLBS 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d'é  a- 
blis- 

semenls 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE   LA   FORCE   MO  rRXCE 

A 

animaes 

Hy 

drauiíca 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 

terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctnque 

Au  três 

inde- 
termitaée 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(conci/csÃo  —  fin) 


Petrolina 

Quípapá. ................ 

Recife 

Rio  Formoso . 

Salgueiro, 

São  Bento 

São  José  do  E&ypto 

São  lyourenço  da  Matta 

Serinhaem--.. ...... 

Tacaratú • . 

Taquaretingra 

Timbaúba ... 

Tríumpho..... . . 

Victoria.. 

Villa  Bella 

AltoLong-á 

Amarante-. 

Amarração 

Apparecida. 

Barras  do  Marataboan-. 

Batalha-....., ...... 

Bom  Jesus  da  Gurguéia. 
Burity  dos  I/ipes,..,.... 

Campo  Maior 

Carito  do  Burity-.....-. 

Caracol 

Castello 

Corrente.  ................ 

Floriano . 

Gilbués 

Jaicós, . 

Jeromenha. ............. 


252 

11 

8 

— 

— 

~ 

2 

671 

136 

49 

14 

6 

- 

91 

21 

3 

- 

- 

2 

- 

2 

109 

33 

- 

13 

18 

- 

1 

417 

85 

78 

- 

1 

- 

1 

411 

22 

1 

- 

„ 

- 

14 

S75 

121 

104 

- 

7 

- 

12 

7L 

21 

- 

- 

15 

2 

4 

63 

29 

- 

12 

11 

- 

2 

103 

4 

4 

- 

- 

- 

- 

1.395 

85 

9 

- 

12 

1 

- 

282 

222 

3 

3 

70 

- 

205 

793 

SL 

50 

_ 

12 

- 

16 

1.005 

552 

5 

23 

27 

- 

502 

534 

31 

7 

_ 

3 

_ 

14 

ESTADO  DO  PÍAUHY 


162 

24 

4 

248 

38 

24 

57 

i 

- 

182 

38 

38 

117 

2 

1 

168 

31 

20 

147 

8 

- 

118 

5 

- 

257 

5 

2 

197 

66 

54 

81. 

5 

1 

338 

S? 

82 

212 

19 

17 

373 

18 

1 

238 

24 

23 

400 

10 

10 

357 

36 

_ 

■3 
26 

3 

72 
7 
11 
1 
4 
1 
64 
12 
26 
15 
10 


20 
13 


— 

1 

- 

11 

— 

8 

2 

2 

34 

3 

4 

2 

- 

7 

1 

2 

- 

17 

~ 

1 

- 

2 

__ 

36 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


II — Maehmas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  era  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  exístant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 

estabeleci* 
mentos 
ruraes 

recensea- 
dos 

Nornbre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 


NUMERO  DE  ESTA BELLCI MENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 
BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  ©'ÉTABLISSEMENTS  DANS  IvESQUELS  IL  Y  A  BES  MACHINES 
POTJR  BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  BK  LA  FORCE  MQTRICE 


A 

anímaes 

A 
animaux 


Hy. 
draulica 


Kydrau- 
Hque 


Á  vapor 

A 
vapeur 


Eléctrica 

Ele- 
ctrique 


Outras 

Au  três 


Inde- 
terminada 

In  de- 
termine e 


ESTADO  DO  PIAUHY 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Livramento 

Miguel  Alves 

Oeiras . 

Parnaguá — ........ 

Parnahyba .............. 

Patrocínio 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery 

Picos...*.... * 

Piracuruca 

Porto  Alegre ...,.....,-.. 
Regeneração,.  ............ 

Santa  Fhiíotnena 

São  João  do  Piauby 

São  Pedro 

São  Raymundo  Nonato.. 

Simplício  Mendes 

rherezina................ 

União.........»..-.*...-. 

Urussuhy 

Valença 


95 

1 

_ 

— 

- 

— 

— 

178 

- 

- 

_ 

- 

— 

_ 

497 

117 

59 

- 

- 

- 

2 

258 

31 

- 

„ 

- 

_ 

_ 

92 

12 

9 

- 

1 

- 

1 

324 

3 

- 

- 

- 

- 

2 

262 

4 

2 

- 

1 

_ 

1 

214 

93 

93 

_ 

_ 

- 

_ 

119 

2 

_ 

-» 

_ 

- 

_ 

855 

420 

59 

™ 

- 

- 

386 

185 

2 

1 

- 

- 

- 

1 

72 

2 

- 

_ 

4 

— 

— 

232 

40 

40 

- 

1 

- 

- 

194 

19 

2 

4 

- 

_ 

2 

371 

22 

21 

- 

— 

_ 

1 

197 

28 

18 

_ 

- 

- 

9 

376 

55 

9 

- 

_ 

_ 

42 

168 

3 

2 

- 

~ 

- 

- 

236 

6 

2 

™ 

3 

~ 

2 

286 

5 

2 

- 

2 

- 

3 

108 

2 

~ 

- 

- 

- 

— 

540 

176 

159 

— 

1 

_ 

19 

58 

31 

1 

1 


2 
146 


19 
1 
6 

13 

1 

1 
2 
2 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Angra  dos  Reis 

Araruama. 

Barra  de  São  João.. 
Barra  do  Pirahy.... 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy 

Campos... 

Cantagallo 


15 

6 

— 

3 

1 

- 

2 

165 

36 

9 

- 

7 

- 

22 

581 

71 

19 

14 

3 

- 

24 

-195 

79 

29 

68 

9 

8 

4 

375- 

166 

30 

166 

10 

_ 

28 

527 

220 

105 

172 

5 

_ 

8 

197 

11 

4 

- 

- 

_ 

7 

1.051 

255 

128 

58 

21 

_ 

25 

2.965 

135 

58 

22 

38 

2 

31 

601 

290 

135 

181 

19 

7 

34 

1 

22 
29 
67 
46 

110 
26 

112 
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II  —  MaeMnas  agrícolas  existentes  110$  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  BE  ESTABELECIMENTOS  ONDE   EXISTEM  MACHINISMOS  PÁRA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEE1CÍAMENTO  0E  PSOOUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABUtSSEMENTS  DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
POTJR  BBNEFICXER  tES  PROBUXTS  AGRXCOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  EORÇA  MOTRIZ 

MUNÍCIPES 

Nombre 
d'éta* 
blis- 

sements 
ruraus: 

Total 
Total 

NATURE  DE  LA  FORCE   MOTRICE 

A 

animaes 

draullca 

Á  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 
anima  ux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(CONTINUAÇÃO  ~  suite) 


C&pívary,.  * ............... 

Carmo. . . . 

Duas  Barras 

Iguassu. .......... ........ 

Itaborahy 

Itaguaby , 

Itaocara .  — ...,,,..,.... 

Itaperuna 

Macahé... .„,..,,. 

Magé 

Mangaratiba ..■>.* 

Maricá 

Nictheroy. ,......,,,...,. 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sal.......... 

Paraty 

Petrópolis 

.  Pirahy.... •  — . 

Resende — .............. 

Rio  Bonito 

Rio  Claro................. 

§ant*Axma  de  Japuhyba.. 
Santa  Maria  Magdalena. 

Santa  Thereza, 

Santo  António  de  Pádua, 

São  Fídelis 

São  Francisco  de  Paula,. 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos ..... 

São  Fedro  d'Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto... 
Sapucaia — ..... ,.,...... 

Saquarema 


40S 

2 

— 

2 

— 

263 

151 

70 

84 

18 

329 

224 

54 

204 

- 

280 

37 

11 

10 

12 

159 

16 

- 

- 

16 

52 

5 

- 

- 

5 

774 

139 

66 

18 

12 

1*672 

597 

296 

348 

38 

838 

152 

12 

107 

4 

120 

41 

12 

14 

7 

55 

6 

- 

6 

™ 

65 

31 

10 

4 

11 

9 

2 

- 

- 

~ 

1.037 

234 

18 

220 

1 

711 

221 

78 

201 

18 

133 

21 

2 

13 

4 

647 

184 

51 

150 

12 

250 

42 

2 

40 

4 

548 

115 

9 

115 

7 

313 

175 

103 

38 

22 

201 

73 

12 

59 

1 

474 

79 

- 

57 

3 

587 

77 

9 

67 

1 

163 

94 

15 

94 

2 

1.444 

296 

182 

91 

19 

1.336 

132 

33 

20 

4 

313 

104 

9 

86 

3 

599 

30 

4 

- 

9 

182 

49 

34 

- 

6 

106 

74 

4 

74 

1 

202 

45 

14 

- 

1 

291 

91 

36 

31 

7 

369 

273 

104 

166 

8 

308 

177 

46 

12 

4 

—  ] 

1 

5 

11 

81 

7 

54 

74 

11 

18 

4 

1 

- 

3 

4 

5 

81 

8 

27 

271 

37 

22 

8 

- 

- 

2 

3 

7 

1 

1 

16 

36 

6 

14 

117 

3 

5 

4 

5 

14 

52 

2 

5 

4 

6 

12 

83 

43 

6 

15 

15 

3 

23 

- 

- 

51 

-. 

7 

51 

27 

45 

S9 

« 

2 

119 

7 

7 

29 

5 

12 

4 

- 

9 

2 

-■ 

- 

5 

- 

28 

3 

- 

3 

50 

- 

11 

148 

— 

l            104 

19 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements   ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHÍNISMOS^PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFIC1AMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLTSSEMENTS    DANS  LE^QDELS  1L  Y  A  DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER   LES   PRODUITS   AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

A 
animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctríque 

Autres 

Inde- 
terminée 

Sumidouro...* 
Therezopolis.. 

Valença 

Vassouras 


Acary 

Angicos 

Apody 

Areia  Branca 

Arez 

Assú 

Augusto  Severo.... 

Caicó 

Canguaretatna 

Caraíbas 

Ceará-mirim 

Curraes  Novos 

Flores 

Goyanninha 

Jardim  do  Seridó. 

J^ages 

I,uiz  Gomes 

Macahyba 

Macau 

Martins 

Mossoró 

Natal 

Nova  Cruz 

Páo  dos  Ferros — 

Papary 

Patú 

Pedro  Velho 

Port' Alegre 


ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


157 

111 

5* 

101 

2 

— 

1 

382 

123 

4 

103 

2 

1 

11 

SSO 

323 

63 

310 

5 

5 

17 

670 

231 

37 

202 

10 

6 

39 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 


251 

31 

9 

" 

16 

— 

5 

359 

8 

- 

1 

6 

- 

2 

94 
67 
48 

15 
1 
9 

30 

— 

8 

— 

3 

1 

— 

6 

_ 

3 

412 

3 

- 

- 

- 

- 

1 

329 

25 

2 

1 

5 

- 

11 

513 

22 

10 

1 

9 

- 

4 

61 

16 

1 

1 

11 

- 

2 

146 

12 

4 

- 

1 

- 

4 

147 

58 

7 

- 

37 

- 

15 

194 

23 

4 

- 

9 

1 

8 

109 

8 

4 

- 

5 

- 

- 

23 

15 

1 

- 

15 

- 

3 

701 

72 

20 

- 

30 

2 

19 

33 

5 

- 

- 

3 

- 

4 

105 

31 

24 

- 

1 

- 

10 

83 

10 

3 

- 

5 

- 

7 

59 

5 

- 

- 

3 

- 

- 

145 

33 

22 

- 

8 

- 

1 

254 

4 

- 

1 

- 

- 

3 

13 

10 

5 

- 

3 

- 

- 

46 

- 

- 

- 

- 

~ 

~ 

214 

27 

20 

- 

- 

- 

S 

27 

17 

7* 

- 

6 

__ 

4 

204 

20 

14 

- 

2 

- 

1 

52 

13 

2 

2 

3 

- 

1 

59 

10 

8 

— 

2 

_ 

1 

35 

18 

106 

61 


7 
1 
1 
1 
4 
3 
3 
3 
7 
4 
26 
3 


13 

30 
4 
2 
4 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecmeneos  mraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  é  tablis  sémen  ts  ruraux  recensés  au  ler  Septetnbre  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci 
mentos 
mraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'êta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re 
censés 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM   MACHINISMOS  PARA 
BEnEFICUMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLI^SEMENTS   DANS  LESQUELS  TL  Y  A  DES  MACHINES 
FOUR  BENKFICIER  LES  PRODOITS  AGRICOLES 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

N ATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICF, 


A 

animaes 

A 

animaux 


Hy 

draulica 

Hydrau- 
lique 


A  vapor 

A 
vapeur 


Eléctrica 

Ele- 
ctrique 


Outras 

Autres 


Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 


San^Atma  do  Mattos- 

Santa  Cruz ........ 

Santo  António 

São   Gonçalo-..--.,... 
São  José  de  Mipibú. . . 

São  Miguel 

Serra  Negra. « * 

Taipú 

Touros.  -.-. 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

(CONCLJJ8ÃO  -  fin) 


235 

7 

1 

- 

6 

- 

— 

307 

19 

4 

- 

11 

2 

1 

54 
98 
46 

7 

— 

™ 

5 

— 

— 

3L 

8 

_ 

12 

_ 

12 

10  L 

76 

76- 

- 

3 

- 

6 

144 

9 

5 

- 

2 

- 

3 

96 

7 

- 

~ 

- 

1 

6 

49 

26 

11 

__ 

5 

— 

11 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Alegrete.-........*.... 

Alfredo  Chaves 

António  Prado 

Arroio  Grande... 

Bagé 

Bento  Gonçalves  ...... 

Bom  Jesus 

Caçapava 

Cachoeira 

Cangussú 

Caxias . ........ 

Conceição  do  Arroio. . . 

Cruz  Alta 

Dom  Pedrito 

DÒres  de  Camaquam.. 

Encantado.. ...... . 

Encruzilhada 

Erechim ««... 

Estrella 

Garibaldi — 

Grava  tahy. ............ 

Guaporé 

Herval 


1.118 

2,848 

36 
43 
27 
8 

7 
6 

1 
12 
20 

1 
3 
2 

30 
19 

914 

1 

- 

535 

_ 

8 
26 
5 

904 

37 
28 

9 

4 
13 

2 

2.085 

1 

2 

_ 

344 

10 
15 

2 
9 

10 

1.392 

2 

1 

— 

3.524 

68 

19 

11 

27 

- 

7 

4.527 

3 

1 

~ 

™ 

- 

3 

2-350 

9 

- 

6 

- 

- 

o 

846 

188 

106 

4 

™ 

- 

_ 

2.538 

125 

8 

16 

5 

- 

67 

818 

12 

1 

- 

3 

- 

11 

956 

10 

2 

1 

3 

- 

3 

2.615 

57 

3 

25 

11 

- 

16 

2.370 

17 

- 

5 

- 

_ 

13 

4-922 

49 

7 

23 

4 

- 

5 

2. 802 

837 

50 

8 

5 

- 

426 

1.492 

41 

- 

4 

1 

- 

18 

1.231 

17 

14 

2 

™ 

- 

- 

4.059 

127 

12 

66 

4 

- 

38 

562 

13 

3 

_ 

_ 

— 

10 

1 

9 

17 

5 

6 

28 

1 

6 

10 

3 

5 

120 

43 

2 

6 

38 

17 

28 

344 

23 

4 

74 

1 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agrricoles  existant  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


Numero 

NUMERO    DE   ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISM0S  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  I>' ÉTABLISSEMENTS  PANS  LES&TÍELS  1L  T  A  BBS  MACHINES 
BOUR  BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes; 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

Total 

Total 

NATURE   DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

anlmaes 

ny- 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

ctriaue 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Jjuhy 

Itaquy . 

Jagruarão..  *  * «,,...., 

Júlio  de  Castilhos 

Ladeado 

Lagoa  Vermelha 

Lavras . 

Palmeira 

Passo  Fundo 

Pelotas-.-....... ... 

Pinheiro  Machado 

Piratiny 

Porto  Alegre 

Quarahy-. - . . 

Rio  Grande 

Rio  Pardo 

Rosário...... 

Sant*Anua  do  livramento 

Santa  Cruz 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte 
Santa  Victoria  do  Palmar.. - 

Santo  Amaro * 

Santo  Angrelo 

Santo  António  da  Patrulha 

São  Borja.. 

São  Francisco  de  Assis 

São  Francisco  de  Paula  do  Cí:na  da  Serra 

São  Gabriel.. 

São  Jeronymo. 

São  João  Baptista  de  Camaquam 
São  João  do  Montenesrro. 
Sao  José  do  Norte..  * ...... 

São  Leopoldo 

São  Lourenço 


3.033 

217 

4 

29 

4 

101 

16 

1 

- 

2 

440 

1.826 

5 

55 

2 
7 

5 

2 

4.516 

121 

4 

9 

4 

3-642 

97 

29 

12 

3 

615 

5 

1 

- 

- 

2-700 

105 

4 

66 

3 

3.105 

96 

6 

29 

21 

2.733 

85 

- 

4 

1 

572 

42 

1 

2 

- 

715 

7 

1 

4 

1 

614 

10 

2 

3 

2 

475 

21 

4 

- 

- 

633 

2 

- 

- 

- 

1.340 

37 

1 

6 

6 

604 

15 

5 

1 

2 

998 

59 

10 

- 

1 

3.806 

103 

29 

12 

13 

2.348 

23 

8 

6 

3 

921 

128 

82 

2 

- 

343 

12 

5 

_ 

I 

2.709 

59 

20 

20 

3 

2-170 

342 

277 

28 

5 

1-266 

66 

20 

- 

1 

842 

16 

2 

5 

2 

1.283 

23 

2 

5 

5 

921 

13 

3 

~~ 

3 

905 

15 

2 

1 

- 

561 

8 

2 

4 

1 

4.330 

329 

27 

21 

12 

1.416 

60 

53 

- 

- 

2.429 

776 

320 

38 

14 

1-557 

550 

— 

-~ 

1 

130 

58 

13 

1 

3 

1 

25 

20 

23 

94 

2 

62 

5 

- 

5 

58 

26 

24 

85 

n 

37 

6 

1 

2 

2 

8 

17 

2 

2 

- 

20 

10 

4 

5 

43 

7 

14 

53 

S 

6 

43 

4 

4 

9 

3 

37 

6 

97 

41 

14 

30 

3 

13 

9 

7 

1 

12 

5 

3 

8 

73 

20C 

2 

7 

465 

20 

550 

311 
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II  —  Sfechmas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établíssements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta~ 

blis- 
sements 

ruraux 
n- 

censés 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACH1NISM0S  PARA 
BENEEICIAMENTO  BE  PRÔBUCT9S  ASRICOIAS 

HOMBRE  X^ETABUSSEMENTS  DANS  XJSSQUEI.S  IL  Y  A  X>ES  MACHINES 
POTJR  BENEFICIER  I^ES  FRODEITS  AORICOI,ES 


Total 

Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

N ATURE  BE  I,A  FOUCE  MOTRICE 


A 

animaes 

anímaux 


Hy- 
draulica 

Hydrau- 
Hque 


A  vapor 

A 
vapeur 


Ele- 
ctrique 


Outras 

Autres 


Inde- 
terminada 

Inde- 

terminée 


ESTADO  DO  RÍO  GRANDE  DO  SUL 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


São  I^uiz  Gonzaga 

São  Sebastião  do  Cahy 

São  Sepé 

São  Thiago  do  Boqueirão.. 

São  Vicente ,....., 

Soledade 

Taquara  do  Mundo  Novo,. 
Taquary...  *....,........... 

Torres , . . , 

Triurapho 

Urugu&yana ♦ ,,,.., 

Vaccaria , 

Venâncio  Ayres 

Viainão, .............. . , 


2.791 

70 

47 

7 

S 

3.323 

201 

226 

23 

10 

522 

17 

1 

3 

2 

712 

3 

- 

1 

- 

1,052 

67 

22 

22 

5 

3.785 

74 

6 

27 

4 

3.194 

167 

13* 

26 

2 

1*136 

135 

96 

31 

2 

362 

356 

121 

1 

- 

261 

36 

12 

1 

2 

610 

.  6 

2 

™ 

- 

1.928 

25 

9 

U 

- 

2.222 

25 

7 

5 

5 

720 

2 

_ 

~* 

_ 

13  ] 

49 

22  ; 

25 

6  ■ 

17 

2  ! 

2 

11 

14 

27 

21 

i 

5 

5Í 

3 

1  ' 

259 

* ; 

21 

6  , 

- 

2 

5 

2 

12 

—  . 

2 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 


Araranguá 

Bigruassú 

Blumenau 

Brusque*.  ...... 

Camboriú 

Campo  Alegre. 
Campos  Novos. 

Chapecó 

Cruzeiro-. -. 

Curitybanos.... 
Florianópolis... 
Garopaba.-...-. 

Imaruhy 

Itajahy 

Itayopotís,.,,... 

jaguaruua 

Joinville*. . 

I^agefe ♦... 


3-056 

803  ( 

7!2 

31 

395 

368  j 

135 

115 

7-938 

1-785  j 

677 

190 

300 

243  , 

105 

2Í6 

188 

144 

123 

10 

270 

i  ; 

1 

1 

812 

21  [ 

2 

6 

326 

10  ; 

3 

4 

620 

77.  i 

12 

6 

2S0 

7 

- 

- 

147 

1X4 

114 

- 

122 

120  ' 

101 

- 

490 

178  ; 

173 

8 

1.771 

962  | 

659 

91 

595 

264  ; 
1 

256 

7 

340 

237 

237 

1 

2. 608 

693  ■ 

1 

34S 

48 

1.612 

30  , 

5 

4 

2 
11 

554 
119 

1.002 

4Q6 

2 

64 

18 

10 

6 

- 

6 

3 

58 

6 

1 

- 

40 

- 

23 

3 

82 

143 

442 

- 

6 

2 

84 

333 

110 

16 

8 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  niraes  recenseados  era  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septerabre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
Vuraes 

numero  de  estabelecimentos  onde  existem  machinismos  para 

BENEHCf  AMENTO  0E  PftODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABT,JSSEMBNTS  DâNS  LESQUELS  1L  ¥  A  DES  MACHINES 
FOUR   BENBEICIBR  kES  PRODUITS  AGRICOXES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MUHICIPEíi 

Nombre . 

d*  éta- 
blis- 
sements 

ruraux 

Total 
Total 

ISTATURE  X>E  LA  FORCE  MOTRJCE 

A 

aoimaes 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Ilide- 

terminada 

re 

cens  és 

A 
animaux 

Hydrau* 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Au  três 

Inde- 
terra  inée 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


S^aguna.  ................. , ...... . 

Mafra * . . , , 

Nova  Trento,. . , 

Orleans . . . . .  - , 

Palhoça, ...... 

Faraty ........ 

porto  Bello ♦......., 

Porto  União . 

Santa  Cru&  de  Canomhas. ...... 

São  Bento 

São  Francisco. 

São  Joaquim  da  Costa  da  Serra 

São  José , - 

Tijucas............ , 

Tubarão —  ,,,,..,,.,..,,. 

Urussanga , 

Agudos , , . 

Albuquerque  I*ins.. . 

Altínopolis 

Amparo 

Angaíuba. 

Anhemby.. 

Annapolis 

Aplahy . . .  ................ . . 

Ar.açariguama 

Araxaquara . . 

Araras.. . . . . .  . .......... 

Areias 

Ariranha..  ......... 

Assis...  .......  ...,..,<,,.., 

Atibaia. , .. .. 

Avahy., ,,,.,...,........ 


203 

176 

176 

413 

3 

- 

781 

233 

56 

1.025 

143 

87 

1.051 

377 

30* 

492 

354 

283 

72 

55 

52 

617 

U 

2 

616 

141 

130 

853 

94 

3 

2£2 

174 

350 

477 

1 

- 

599 

375 

241 

638 

367 

235 

2.558 

830 

587 

1-197 

451 

68 

118 
40 
147. 
3 
12 
3 

11  I 

11  ■ 

\ 

8  : 

l\ 
122  j 

46 ; 

37  I 
I 

38  i 


ESTADO  t>E  SAO  PAULO 


312 

42 

13 

9 

15 

220 

8 

- 

1 

8 

105 

32 

10 

16 

7 

697 

124 

3 

46 

50 

174 

12 

5 

- 

4 

151 

44 

5 

2 

1 

65 

25 

8 

10 

305 

45 

43 

1 

1 

358 

2 

- 

1 

- 

74S 

187 

51 

80 

5S 

296 

104 

46 

33 

35 

108 

15 

2 

8 

2 

178 

13 

5 

3 

5 

526 

195 

24 

13- 

4 

495 

35 

2 

23 

8 

207 

44 

33 

S 

17 

19 

140 

- 

3 

- 

199 

- 

77 

2 

113 

60 

105 

- 

18 

6 

- 

2 

8 

83 

4 

36 

11 

1 

14 

11 

129 

1 

403 

1 

390 

24 
5 
6 

33 
3 

40 

10 

2 
79 

9 
15 

3 

173 

21 

23 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l&  Septembre  1920 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

setnenís 

ruraux 

re- 
censés 


NttHERO  DÊ  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  IWACfiiNIS/HOS  PARA 
BENEFlCUMENTO  D£  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  B'ETABLrSSEMENTB   DANS  LESQUELS  IL  Y  A  DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER   LES  PRODUITS  AGRICOJLES 


Total 
Total 


NATUREZA  DA  FORÇA  A10TRIZ 

NAT0RE  DE  LA  FORCE  MOTRICB 


A 

aniraaes 

A 
animaux 


Hy- 

draulica 


Hydrau- 
lique 


A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde- 
termina e 


Avaré . 

Bananal 

Bariry « 

Barra  Bonita 

Barretes. ........ 

Batataes ................ 

Bauru: . --• 

Bebedouro 

Bica  de  Pedra 

BÔa  Esperança 

Bom  Successo. 

Botucatú.. .................. 

Bragança....... 

Brodowskt 

Brotas ♦ 

BuQuira 

Cabre&va ................... 

Caçapava*  *  . .  ♦ 

Cachoeira 

Caconde..... 

Cajurú 

Campinas 

Campo  I^rgo  de  Sorocaba. 
Campos  Novos  do  Paranapanema 

Cananéa 

Capão  Bonito  do  Paranapanema 

Capivary * 

Caraguatatuba 

Casa  Branca... . ............. 

Catanduva 

Cerqueira  César 

Conceição  de  Monte  Alegre 

Conchas 

Cravinhos,.---.... ..... ♦. 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


520 

49 

14 

10 

144 

29 

2 

29 

608 

122 

16 

14 

124 

25 

- 

S 

472 

49 

16 

17 

281 

133 

1 

117 

123 

20 

4 

6 

486 

59 

12 

10 

185 

45 

6 

8 

161 

39 

10 

5 

34 

5 

3 

™ 

23  L 

71 

2 

25 

395 

37 

9 

2 

70 

27 

3 

12 

3í7 

135 

48 

39 

129 

83 

1 

4 

119 

•  m 

5 

29 

242 

40 

18 

12 

79 

14 

9 

2 

337 

74 

23 

42 

396 

98 

32 

52 

837 

301 

30 

117 

189 

32 

- 

1 

363 

62 

54 

2 

299 

242 

25 

13 

300 

6 

6 

- 

196 

62 

3 

21 

14 

9 

1 

4 

391 

117 

36 

59 

303 

8 

2 

3 

154 

90 

9 

87 

523 

95 

30 

12 

760 

43 

18 

~ 

85 

52 

3 

36 

40 

1 
44 

3 
4 

17  i 


— 

5 

3 

3 

- 

5 

7 

6 

~ 

5 

12 

14 

- 

1 

2 

- 

6 

16 

12 

1 

- 

- 

4 

3 

2 

- 

16 

- 

14 

4 

- 

4 

4 

3 

5 

1 

3 

1 

6 

2 

6 

1 

77 

93 

— 

— 

- 

242 

- 

1 

6 

7 

~ 

1 

1 

4 

31 

2 

20 
24 
107 
25 
40 
18 
8 
33 
13 
27 

17 

8 

6 

73 

83 

14 

17 

3 

25 

3 

28 

32 

6 

131 

20 
8 

43 
7 
1 

61 

26 
9 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre.1920 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHINISMOS  PARA 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

BENEFICIAMENTO  DE  PRODUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSEMENTS   DANS  LESQUELS  ILYA  DES  MACHINES 
POUR   BENEFICIER   LES   PRODUITS   AGRICOLES 

recensea- 
dos 

MUNICÍPIOS 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

munícipes 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

seraents 
ruraux 

Total 
Total 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

re- 
censés 

A 

animaux 

Hydrau* 
lique 

A 
vapeur 

Ele- 
ctrique 

Autres 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Cruzeiro 

Cunha 

Cutia .. 

Descalvado 

Dourado 

Dous  Córregos 

Kspirito  Santo  do  Pinhal  • 
Espirito  Santo  do  Turvo.- 

Fartura 

Faxina 

Franca 

Guararema 

Guaratinguetá. 

Guarehy 

Guariba 

Guarulhos 

Ibitinga 

Igara  pava ' 

Igaratá 

Iguape 

Indaiatuba. .  -  • . 

Ipaussú. 

Itaberá 

Itajuby 

Itanhaem. 

Itapecerica 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis 

Itaporanga 

Itararé. 

Itatiba 

Itatiaga 

Ituverava , 


157 

39 

5 

37 

4 

1 

4 

10 

797 

461 

8 

401 

- 

- 

56 

5 

817 

131 

2 

9* 

- 

- 

6 

37 

303 

72 

3 

28 

39 

29 

9 

12 

85 

24 

4 

2 

12 

19 

- 

7 

495 

73 

23 

25 

11 

9 

2 

38 

217 

91 

10 

57 

25 

40 

3 

8 

113 

10 

3 

- 

- 

- 

2 

10 

351 

63 

29 

4 

8 

- 

- 

47 

'284 

25 

2 

17 

3 

2 

4 

5 

583 

131 

24 

53 

39 

31 

7 

27 

901 

133 

86 

12 

_ 

4 

4 

49 

493 

172 

37 

90 

15 

1 

77 

50 

■    307 

13 

5 

- 

- 

- 

1 

8 

60 

17 

1 

4 

14 

12 

_ 

1 

155 

1 

- 

1 

- 

- 

1 

1 

803 

171 

75 

39 

7 

2 

56 

66 

317 

79 

22 

53 

20 

11 

- 

6 

355 

228 

120 

181 

2 

- 

4 

15 

1.678 

150 

78 

12 

7 

- 

73 

150 

240 

28 

2 

15 

7 

- 

7 

6 

124 

23 

6 

5 

7 

- 

1 

21 

192 

4 

1 

1 

- 

- 

1 

4 

533 

6 

- 

3 

6 

- 

2 

5 

4 

2 

- 

1 

1 

- 

- 

2 

354 

4 

1 

3 

- 

- 

1 

2 

612 

20 

5 

7 

7 

- 

1 

6 

334 

69 

3 

39 

55 

7 

1 

4 

928 

131 

S7 

21 

9 

- 

32 

13L 

1.080 

39 

13 

26 

- 

-" 

2 

18 

89 

6 

1 

1 

- 

- 

4 

6 

327 

117 

2 

97 

35 

24 

2 

8 

149 

23 

1 

9 

11 

4 

1 

2 

328 

111 

38 

76 

27 

1 

3 

26 
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II  —  Mactóaas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septetnbre  1920 


Numero 
dê 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombte 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux: 

re- 
censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  ÔNBE   EXISTEM  MÀCHINISMOS  PARA 
BENEFIC1ÂMENT0  DE  PRODUCT05  AGRÍCOLAS 

NO  MB  RE  D>  ÉTABLISSEMENTS  BA.NS  LESQUELS  IL  Y  A.  BES  MACHINES 
POTJR   BENEFICIER  LES  PRODUITS  AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

MUNICíPES 

Total 
Toíal 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

MATURE  I>E  LA  EORCE  MOTRICE 

A 
anímaes 

A 
aniraaux 

Hy-      1 

drauíiea 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Autres 

íade. 
terminada 

Inde- 
terminei 

ESTADO  D£  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  -  suite) 


Jaboticabal 

Jacaréhy 

Jaha........  *...... 

Jambeiro.,, . . 

Jardinopolis 

Jatahy 

Joanopolis-....  . ... 

Jundiahy.......*.. 

Juquery .  .. 

Lagoinha* 

Laranjal, ........... 

Leme 

Isenções.  .*.... ..... 

lameira 

Lorena...  . . 

Mattao... .......... 

Mineiros 

Mocóca . 

Mogy  das  Cruzes.. 
Mogy-Guassâ...... 

Mogy-Mirim.. 

Monte  Alto 

Monte  Azul 

Monte  Mór- ....... 

Natividade... - 

Nazareth 

Novo  Horizonte... 

Óleo, 

Olympia.... ...... 

Oriaudia.. ■ 

Ourinhos 

Palmeiras . 

Palmital. 

Parahybuna 


.145 
344 
554 
173 
179 

50 
350 
314 
590 

86 
303 

74 
659 
863 
207 
331 
164 
208 

L.5S5 

309 
900 

S73 
247 
38$ 
108 
580 
620 
120 
950 
534 
29 
57 
332 
312 


133 
204 
103 

18 

38 

13 

52 

63 
8 

44 

33 

18 

92 
156 

52 

71 

11 

79 
136 

52 
123 

60 

11 

49 

81 
106 

52 

13 

34 
107 

12 

26 

25  ( 

73  í 


55 
54 

14 

4 
4 

7 

1 

5 

10 
17 

6 
29 
51 
20 
10 

14 

6 
28 
12 
20 

4 

20 
56 
11 
24 

9 
10 
22 

1 

4 

73 


35 
29 
40 
3 

18 

6 

43 

24 

5 

5 

5 

58 

51 

11 

22 

3 

27 

48 

2 

32 

7 

3 

11 

24 

83 

1 

2 

4 

57 

15 

l 
44 


44 

18 

1 

3 

- 

123 

17 

53 

- 

1 

2 

4 

15 

20 

- 

- 

- 

- 

5 

4 

- 

32 

9 

4 

9 

3 

2 

10 

1  j 

- 

5 

1 

1 

37 

19 

30 

9 

1 

1 

34 

18 

1 

5 

3 

2 

42 

37 

- 

- 

l 

18 

13 

2 

7 

35 

23 

11 

17 

11 

3 

3 

- 

1 

9 

- 

10 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

1 
6 

7 

1 

- 

5 

5 

37 

1 
4 

15 

2 

21 

— 

2 

- 

1 

1 

3 

14 

18 

18 

11 

18 

9 

3 

6 

8 

4 

33 

5 

22 

15 

30 
3 
1 

10 

133 

27 

120 

23 

3 

6 

5 

12 

28 

4 

11 

26 

10 

8 

20 

34 
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II  —  Macbinas  apícolas  existentes  nos  estabelecmestos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existaut  dans  te$  établissements  „ruraux;  recessés  au  1«  Septembre  1920 


Níímef0 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nembre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

numero  de  estabelecimentos  onde  existem  machinismos  pára 
benehcuíwento  de  pr0duct05  agrícolas 

NOMBRE  D'ETÀBLÍSSEMENTS  3DANS  JLESQUE1LS  II,  Y  A  D  ES  MACHIKES 
FOUR  BENEFICIER   LES  FRODUITS  AGRIC03LES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Totaí 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATGRE   DE  JLA  FORCE   MQTRTCE 

A 

animaes 

A 
animaux: 

Hy~ 

drasHca 

Hydra  11- 
lique 

A  vzpor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctríque 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Inde- 

termiuée 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Paniahyba».- .  ................... 

Patrocínio  do  Sapucahy 

Pederneiras- . . ....... 

Pedreira* .............. ...... 

Pennapolis... 

Pereiras  . .  •  - * 

piedade.. . ...........  — . 

Pilar •••■ 

Pindamonhan^aba 

Pinheiros. ...... ............. 

Piquete « . 

Piracaia 

Piracicaba 

Firajú........... .-••- 

Pirajuhy,, 

Ptrassununga.. * . . . . 

Ptratíníng-a.  ............... 

.  Pitangueiras......... 

Platina... .................  — 

Porto  Feliz. , 

Porto  Ferreira 

Queluz — 

Redempçao 

Ribeira - 

Ribeirão  Bonito... 

Ribeirão  Branco, . .............. 

Ribeirão  Preto. . 

Río  Bonito. 

Rio  Claro. ....................... 

Rio  das  Pedras  t 

Rio  Preto * 

Saílesopolis.. .................... 

Salto 

Salto  Orande  do  Paranapanema 


147 

11 

4 
6 

7 
24 

1 
4 

18? 

29 

1.040 
43 

163 
S 

56 

43 

4 

10 
6 

1.8H 

170 

90 

n 

27 

585 

4 

3 

- 

2 

80? 

6 

1 

i 

_ 

475 

6 

- 

*    5 

1 

132 

34 

5 

14 

7 

52 

32 

3 

32 

- 

51 

15 

3 

13 

- 

451 

33 

4 

21 

8 

1.118 

280 

69 

19 

76 

725 

100 

44 

59 

19 

727 

73 

32 

11 

32 

339 

72 

24 

41 

29 

2*0 

38 

22 

9 

13 

326 

40 

5 

11 

20 

266 

44 

22 

7 

_ 

310 

63 

21 

21 

22 

to 

IS 

6 

2 

6 

£6 

31 

5 

20 

- 

308 

5 

- 

2 

2 

275 

54 

8 

3 

- 

88 

39 

16 

7 

13 

143 

18 

- 

14 

- 

254  \ 

95 

1 

21 

9 

214 

22  : 

6 

2 

7 

803 

106 

25 

36 

54 

167 

39 

4 

11 

17 

4.378 

185 

106 

*? 

8 

§50 

132 

121 

6 

- 

U7 

9 

~ 

6 

5 

363 

29 

21 

6 

1 

7 
103 


60 


14 
12 


213 

20 
24 
25' 

4 
10 
26 
10 
12 

6 

5 
43 

2 

1 
53 

8 
36 

9 
79 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agricoles  existant  dans  les  établíssements  ruraux  recendes  au  ler  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta~ 
blis- 

sémen  ts 
ruraux 

censés 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  0VDE    EXISTEM  M*CHIN1SM0S  PARA 
BENÊFICUMENTO  DE  PRDOUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D*  ÉTABLÍSSEMENTS   DANS  LFSQCELS  ILYA  DES  MACHINES 
POUK   BENEFICIER  LES  FROOTJITS  AGRICOLES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 
Total 

NATUREZA  0A  EÔ8ÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRXCE 

A 

animaes 

A 

ammaux 

Hy- 

dratilica 

Hydrau- 
hque 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Fle- 
ctríque 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Inde- 
termtnée 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  SCITE) 


Santa  Adélia.. .... 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Fardo* .  * » 

Santa  Branca.. 

Santa  Cruz  da  Conceição 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Tzabel ■ « . ♦ 

Santa  Rita  do  Passa   Quatro 

Santa  Rosa .♦ 

Santo  Amaro.* . ................. 

Santo  António  da  Alegria. 

Santo  António  da  BÔa  Vista 

Santos. .......................... 

São  Bento  do  Sapucahy. 

São  Bernardo 

São  Carlos. 

São  João  da  BÔa  Vista 

São  João  da  Bocaina 

São  Joaquim 

São  José  do  Barreiro 

São  José  do  Rio  Pardo..... 

São  José  dos  Campos 

São  X,uiz  do  Parahytingra. ...... 

São  Manoel.. . . 

São  Miguel  Archanjo 

São  Paulo 

São  Pedro 

São  Pedro  do  Turvo. 

São  Roque...... 

São  Sebastião.. .................. 


401 

15 

5 

2 

3 

1 

- 

191 

40 

15 

12 

6 

- 

S 

289 

47 

7 

12 

- 

- 

2 

384 

136 

20 

26 

- 

- 

6 

183 

56 

32 

19 

13 

] 

2 

262 

69 

28 

16 

22 

3 

- 

383 

156 

106 

2t 

- 

- 

- 

264 

97 

10 

57 

51 

29 

10 

130 

22 

10 

6 

9 

2 

- 

100 

48 

- 

28 

- 

- 

22 

184 

17 

7 

5 

- 

- 

- 

447 

36 

26 

5 

7 

- 

1 

612 

95 

10 

1 

1 

- 

4 

307 

18 

11 

9 

» 

- 

- 

66 

2 

1 

- 

~~ 

- 

- 

315 

112 

2 

47 

34 

55 

2 

692 

X62 

33 

115 

32 

23 

12 

160 

36 

- 

9 

25 

7 

1 

174 

28 

7 

19 

6 

5 

- 

97 

37 

2 

37 

4 

- 

1 

714 

3  33 

27 

67 

62 

34 

8 

l^6B7 

29Q 

69 

46 

10 

- 

17 

268 

45 

4 

42 

~~ 

- 

- 

402 

107 

6 

76 

29 

- 

- 

297 

9 

7 

2 

_ 

- 

- 

ISO 

36 

9 

2 

2 

1 

3 

268 

43 

3 

10 

31 

™ 

_ 

261 

65 

60 

7 

- 

- 

- 

476 

8 

2 

5 

1 

- 

- 

7 

4 

— 

— 

1 

— 

— 

9 
11 
42 
127 

7 

18 
45 
15 

5 

5 
11 

9 
91 

5 

2 

19 
10 

9 

3 

19 

46 

222 

11 

1 

23 

36 

4 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  rcraes  recenseadas  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  ajíricoles  exístant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  1®T  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruíaes 
recensea- 
dos 

Notnbre 
d*éta- 

blis- 
sements 
ruraux 

re* 
censés 

NUMERO  DE  BTA BE LECI MENTOS  ONDE    EXISTEM  MACHIN1SM0S  PARA 
BENEFICUMENTO  DE  PR0DUCTOS  AGRÍCOLAS 

NOMBRB  D^TABLISSEMENTS  DANS  DESQT7EES  II,  Y  A  DES  MACHINES 
POUR  BENEFICIER  LES   PRODUITS  AGRICOLBS 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE   MOTRTCE 

A 

animaes 

A 
animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Ele- 
ctrique 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Inde- 
terminée 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONCLUSÃO  -  ein) 


São  Simão 

São  Vicente 

Sarapuhy 

Serra  Negra...... 

Sertâozinho... — 

Silveiras.» 

Soccorro 

Sorocaba 

Tabapuan .  — 

Tambahú 

Taquaritmga 

Tatwhy 

Taubaté 

Tietê 

Tremembé 

Ubatuba. ......... 

Una ■-♦ ♦ 

Villa  Bella........ 

Viradouro 

Xiririca ....... 

Yporanga 

Ytú...-. 

Annapolís 

Aquidaban '. 

Aracaju... ... 

Arauá 

Buquim.. 

Campo  do  Britto, 

Campos 

Capelía .... 

Divina  Pastora.... 


149 

6$ 

7 

20 

58 

19 

1 

19 

2 

- 

~ 

- 

- 

_ 

47 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

656 

78 

13 

52 

21 

4 

7 

400 

64 

10 

20 

IS 

33 

- 

275 

48 

6 

8 

- 

- 

- 

852 

98 

70 

39 

2 

- 

- 

514 

6 

1 

1 

2 

1 

1 

363 

20 

7 

3 

4 

- 

4 

24S 

34 

11 

7 

17 

- 

3 

568 

90 

6 

38 

44 

3 

1 

1.530 

148 

72 

16 

7 

- 

21 

163 

18 

6 

8 

5 

- 

1 

752 

51 

13 

8 

23 

3 

1 

17 

4 

- 

3 

3 

- 

- 

29 

17 

10 

4 

- 

- 

3 

1.143 

2. 

- 

-. 

- 

- 

- 

S3 

66 

- 

14 

- 

_ 

- 

217 

27 

12 

9 

15 

2 

2 

324 

117 

107 

8 

1 

- 

2 

66 

46 

42 

13 

- 

~ 

2 

474 

102 

11 

40 

33 

8 

1 

ESTADO  DE  SEHÚÍPE 


629 

6 

2 

— 

3 

1.096 

.11 

- 

™ 

6 

64 

4 

- 

~~ 

- 

100 

22 

5 

- 

3 

143 

6 

4 

- 

1 

146 

6 

3 

~ 

2 

258 

- 

_ 

- 

- 

19S 

43 

2 

™ 

40 

5i 

16 

2 

— 

14 

3 
2 

30 
44 
47 
27 

2 

8 
23 
22 
87 

4 
23 

1 

2 

52 

3 

1 


1 
6 

15 
1 
2 


3 

Pu 

i 

m 

O 


o 

tci 

-o 
o 

"5 


y 

-o 

u 
s: 

Cd 

G 


V 

3 

s 

*0 
O 

o 

2 
o 

H 
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II  —  Machinas  agrícolas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Machines  agxicoles  existant  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l3r  Septembre  1920 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

NUMERO  0E  ESTABELECIMENTOS  ONDE    EXISTEM  MACfíINlSMOS  PARA 
BENEEICIAMENTQ  DE  P80DVCT9S  AGRÍCOLAS 

NOMBRE  D'ETABLISSKMENTS  DANS  LESQUELS  IL  Y  A  BES  MACHINES 
POt?R    BKNEFICTER   LKS  PRODTriTS  AGRICGLES 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 
Total 

NATUREZA  0A  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

A 

animaes 

A 
animaux 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Kle- 
ctrique 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde» 

terminée 

ESTADO 

{CO^TCL, 


Espirito  Santo , 

Estancia 

Gararú 

Itabaiana 

Itabaíaninha , 

Itaporanga... .........„.,„. 

Japaratuba... , 

lagarto 

laranjeiras. , , 

Maroim 

Nossa  Senhora  das  DÔres, 

Pacatuba„. . .  * 

Porto  da  Folha. . . 

Propríá-  . . . . 

Riachão... 

Riachuelo 

Rosário 

Santa   Luzia 

Santo  Amaro 

São  Christovâo. ........... 

São  Paulo-.. 

Síríry .  ♦ 

Soccorro 

Villa   Christiua 

Villa  Nova 

Cruzeiro  do  Sul, 

Rio  Branco .... , , , 

Scnna  Madureira, . , 

Villa  Seabra 

Xapury 

REC.  10 


41 

15 

165 

8 

332 

1 

628 

6 

142 

25 

66 

19 

113 

19 

1.188 

3 

88 

22 

38 

7 

649 

12 

117 

7 

201 

1 

259 

12 

•230 

9 

68 

18 

77 

26 

33 

15 

23 

r> 

80 

5 

437 

38 

168 

2% 

194 

4 

105 

18 

83 

S 

DE  SERGIPE 

USÃO  —  fin) 
11 


3 
3 

1 

— 

1 

5 
1 
7 

- 

- 

__ 

— 

16 

- 

- 

22 

— 

— 

4 

9 
2 

— 

1 

- 

5 

1 

- 

- 

5 

- 

- 

1 

- 

1 

16 

- 

_ 

26 

- 

- 

7 

- 

1 

5 

- 

- 

4 

- 

- 

9 

- 

17 

21 

- 

- 

4 
2 

S 

~ 

— 



1 

TERRITÓRIO  DO  ACRE 


370 

134 

34 

15 

373 

220 

165 

88 

228 

111 

t 

5 

4 
6 

IX 


9 
3 
2 

2 

1 

2 

12 

1 
2 

8 

a 


— 

— 

69 

69 

1 

- 

4 

11 

3 

1 

204 

62 

— 

_ 

32 

9 

5 

— 

88 

39 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  Setembro  de  1920 

Proáuctkm  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissemetits  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

•    PRODUCTION  ET   Ji&N&FICIEMEJSlT  J>U   B.IZ 

Numero 
de 

esta  b  efe  ci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d1éta- 
blis- 

sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

dvtablisse- 

ments 

Numero 
dê 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse* 

ments 

PROBUCÇáO 

PRODUCTION 

Área 

eceopada 
com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 
Iiénéficiée 

plantação 

de 
arroz 

Surface 
cultivf  e  eti 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

íesquels 

il  y    a    des 

machines 

Toneladas 

Tomies 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ponr 
bénéíicier 

ESTADO  DE  ALAGOAS 


Agua  Branca ........ 

Alagoas 

Anadia.- •• **■ .  •»♦. 

Atalaia* ........ .... 

Bello  Monte.  ........... 

Camaragibe. - 

Coruripe 

Junqueiro * 

Leopoldina ...... 

Limoeiro 

Maceió *.*.. 

Maragogy....--* 

Muricy...- •**•-♦ 

Palmeira  dos  índios*  •• 

Pão  de  Assucar 

Parahyba .. 

Paulo  AfTonso 

Penedo 

Piassabussú - 

Pilar 

Piranhas.. * 

Porto  Calvo..—  ..-..-... 

Porto  de  Pedras.  - 

Porto  Real  do  Colleirio. 
SanfAnna  do  Ipanema 
Santa  Luzia  do  Norte. . 

São  Braz * 

São  José  da  Lage 

São  Luiz  do  Quitunde» 
São  Miguel  de  Campos 

Traipú... *.,..... 

Triumpho 

União 

Viçosa 

Victoria 


688 

11 

~~ 

7,3 

153 

32 

— 

62,7 

546 

187 

- 

371,0 

182 

24 

~~ 

11.7 

74 

13 

— 

175,6 

109 

6 

_ 

5,5 

403 

110 

— 

146,2 

84 

16 

- 

6,4 

52 

19 

™ 

29,9 

376 

143 

« 

121,8 

121 

7 

— 

1,0 

163 

20 

™ 

33,5 

157 

lio 

™ 

205,4 

1.152 

41 

_ 

25,3 

204 

32 

- 

265,8 

104 

30 

— 

15,6 

294 

2 

_ 

0,2 

57 

33 

3 

1.391,1 

165 

38 

1 

432,5 

37 

~ 

™ 

- 

59 

4 

- 

14,2 

82 

33 

3 

64,1 

239 

15 

- 

13,0 

101 

28 

- 

261,2 

715 

11 

- 

3,6 

143 

1 

- 

5,6 

100 

30 

- 

335,2 

360 

13 

- 

15,9 

126 

3 

- 

1,6 

118 

25 

3 

31,3 

139 

43 

-* 

325,4 

99 

52 

2 

1.064,8 

250 

- 

- 

- 

788 

9 

2 

7,9 

400 

7 

_ 

1,6 

485,0 


7,2 


8,3 


275,0 


0,5 


6 
52 

447 

10 

146 

5 

122 

8 

25 

96 

1 

28 

171 

21 

159 

13 

0,17 
1.159 
290 

12 

53 

11 

202 

3 

5 

3€0 

IS 

1 

26 
271 
926 

7 
1 
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III  —  Producção  e  beieficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bánérkiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l*r  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICUMENTO  DO  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

PROIMJCTION  ET  BÉNÈFICIEMENT  DU  KIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
productores 

Nombre 

d'établísse- 

meuts 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
mactiinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d^tablisae- 

ments 

PRODUCÇáft 

PRODXJCTIOÍÍ 

Área 

oecupada 
com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 
Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivêe  en 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

íesquels 

il   y    a  des 

niachines 

pour 
bénéficíer 

Toneladas 
To» «es 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DO  AMAZONAS 


Barcellos 

Barreirinha 

Benjamin  Constante 

BÒa  Vista  do  Rio  Branco». 

Borba.".--."-... 

Canqtama.  .  - . 

Carauary 

Coary 

Codajás 

Floriano  Peixoto 

Fonte  Boa 

Hamaytá 

Itacoatíara.. . .... ....... 

Lá-brea 

Manacapurú 

Manáos 

Manicoré 

Maués 

Parintins. ;..... 

Porto  Velho.  ............... 

São  Felippe 

São  Gabriel 

São  Paulo  de  Olivença 

Silves 

teffé 

Urucará 

TJrucurituba 


Abrantes 

Affonso  Penna. 

Alagoinhas 

Alcobaça 


56 

_ 

_ 

_ 

235 

- 

- 

— 

_ 

— 

135 

13 

1 

2,9 

0,2 

3 

315 

9% 

1 

293.5 

— 

303 

32 

1 

- 

2,7 

- 

3 

126 

16 

- 

48,2 

- 

54 

109 

14 

— 

4,7 

- 

3 

82 

2 

- 

1*9 

- 

2 

165 

17 

- 

5,3 

- 

6 

131 

57 

~ 

48,4 

- 

60 

11 

5 

- 

9,0 

- 

10 

159 

15 

1 

7,5 

1.3 

S 

255 

4 

1 

7,7 

4,2 

9 

182 

27 

3 

72,0 

4,8 

55 

31 

- 

- 

- 

- 

— 

1-148 

155 

2 

152.9 

45,3 

148 

77 

1 

- 

1,6 

- 

2 

106 

- 

- 

- 

- 

_ 

817 

5 

- 

0,3 

- 

0,33 

40 

24 

- 

35,4 

-■ 

33 

104 

42 

- 

62,1 

- 

69 

51 

4 

- 

2,3 

- 

3 

94 

6 

2 

37,7 

14,2 

42 

210 

__ 

— 

™ 

- 

_ 

23 

2 

- 

27,6 

- 

31 

158 

- 

- 

- 

- 

- 

114 

— 

— 

— 

— 

«. 

ESTADO  DA  BAHIA 


155 

12 

600 

3 

450 

2 

308 

27 

15,5 
9»  2 
0,4 

43,7 


12 

7 

0,31 

34 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bêuéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  receusés  au  lcr  Septembre  1920 


PR0DUCÇÂ0  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION  ET  BÉNÉFICIEMENT  DU  RIZ 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

MUNÍCIPES! 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d' éta- 

Nombre 

Nombre 

To  tale 

Bénéficiée 

cultivée  en 

blis- 

d'établisse- 

d'établisse- 

riz 

sements 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

ceusés 

íl   y   a  des 
ma  chinês 

pour 
bénêficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

Amargosa • 

Amparo 

Andarahy.. 

Angical 

Aracy 

Aratuhype- 

Areia 

Baixa  Grande 

Barracão 

Barra  do  Rio  de  Contas 

Barra  do  Rio  Grande.  •  • 

Barreiras 

Belmonte 

Borafim 

Bom  Jesus  da  I^apa 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas. 

Bom  Jesus  dos  Meiras 

Brotas  de  Macahubas 

Cachoeira 

Cachoeira  da  Abbadia , 

Caculé 

Caetité 

Camamú • 

Camisão 

Campo  Formoso 

Campo  Tfivgo • 

Cannavieiras 

Capivary 

Caravellas 

■Carinhanha 

Castro  Alves *  — 

Cayrú 


ESTADO  DA  BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 

754 

17 

- 

327 

6 

- 

43 

9 

1 

162 

68 

- 

388 

2 

- 

173 

- 

- 

1.877 

46 

- 

252 

93 

- 

304 

158 

- 

1.814 

288 

- 

246 

8 

- 

294 

136 

- 

821 

68 

~ 

284 

36 

- 

122 

47 

- 

496 

293 

4 

181 

50 

1 

214 

74 

1 

394 

2 

- 

65 

8 

™ 

204 

124 

1 

551 

340 

- 

2.053 

594 

- 

697 

6 

- 

327 

77 

- 

176 

54 

~ 

1.457 

191 

- 

250 

9 

- 

168 

37 

- 

339 

98 

1 

259 

3 

- 

220 

12 

— 

3,2 

4,8 

12,2 

330,2 

1,0 

32,9 

69,3 

79,0 

102,0 

8,4 

342,0 

67,7 

42,4 

51,9 

809,8 

47,5 

196,0 

1,6 

1,8 

183,3 

374,9 

157,7 

1.8 

80,2 

357,1 

33,8 

1,4 

45,4 

211,1 

1,3 

10,7 


5,5 


44,6 
25,5 
17,1 


47,6 


2 

4 

9 

275 

1 

25 
53 
61 
78 
7 

211 
52 
33 
40 

669 
37 

151 
1 
1 

148 

395 

156 

1 

51 

380 
26 

4. 

46 
151 

1 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  <Ju  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


PROOUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

FKOIDUCTIÔN  ET  BÉTÍÈFICIBMENT  X>U  RIZ 

de 

Numero 

ÍR00UCÇÂ0 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 

estabelecí- 

mentos 

PROBUCTION 

occopada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

To  tale 

Bénéficiée 

cultivée  en 

blis- 

cVétablisse- 

d'établisse- 

nz 

sements 

ments 

metits 

*""■ 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

iesquels 

censés 

il    y   a  des 

machities 

pour 

Tomies 

Toanes 

Hectares 

bénéficíer 

Chique-Chique 

Chorrochó 

Cxéero  Dantas. ......... 

Conceição  do  Coité,.... 

Conde..-*-*-- 

Conde&ba 

Conquista 

Coração  de  Maria 

Correntina 

Cruz  das  Almas 

Cumbe... ....... ..."..... 

Curaçá.....  *..... ....... 

Doutor  Seabra 

Entre  Rios 

Feira  de  Sant'  Atina — 
Gamelleira  do  Assuruá. 

Geremoabo 

Guanamby.... . 

Goarany 

Igrapiúna» 

líneos • 

Inhambupe 

Irará 

Ttaberaba 

Itabuna.. 

Itaparica... 

X  tapicuru.. ............ . 

Ituassú ............. 

Jacaracy. 

Jacobina 

Jagruaripe 

Jequié 


ESTADO  DA  BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  —  SUITE) 

306 

71 

- 

114 

9 

- 

479 

6 

- 

1.202 

3 

- 

158 

21 

- 

533 

253 

- 

555  !               130 

1 

329  1                  — 

- 

175                  135 

- 

197 

_ 

- 

254 

1 

- 

669 

22 

- 

395 

133 

20 

121 

21 

1 

2.593 

13 

- 

318 

62 

- 

316 

15 

- 

187 

105 

- 

35 

6 

- 

87 

7 

-  1 

4.580 

360 

- 

317 

54 

- 

1-073 

- 

- 

410 

51 

1 

2.049 

183 

- 

380 

- 

- 

182 

25 

- 

291 

135 

1 

145 

56 

- 

592 

53 

- 

153 

- 

- 

1.054 

260 

— 

91,8 
11.0 
9,2 
1,6 
29,6 
217,6 
198,4 

282,1 

0,2 
8,3 
76,2 
21,3 

3,8 
80,9 
66,8 
178,4 
6,1 
14,6 
139,1 
31,6 

93,5 

57,8 

61,0 

347,2 

61,9 

59,9 

206 ,7 


104,7 


28.2 

8,4 


27,4 


71 
8 
7 
1 

27' 
167 
153 

217 

0,15 

6 
78 
20 

3 
62 
51 
127 

5 

11 

107 

24 

69 
53 

40 

285 
48 
46 

171 
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III  —  Producção  e  beneíiciamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Productíon  et  bénérxiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  leT  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIA  MENTO  DO  ARROZ 

productíon  et  bénéficiement  du  riz 

Numero 

de 

Numero 

PROUuCÇÂO 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

production 

occupada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machtnas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

To  tale 

Bénéficiée 

cultivée  eu 

blis- 

d'établisse- 

d^tablisse- 

riz 

sements 

ments 

ments 

~~ 

ruraux: 

pro- 

dans 

Toneladas 

~* 

re 

ducteurs 

lesquels 

censés 

íl   y  a  des 
machines 

pour 
bénéficíer 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

Jequiriçá 

Joazeiro 

Jussiape 

Lage.. 

Isenções — * 

Macahubas -* 

Maracás 

Maragogipe - 

Marahú 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas 

Monte  Alegre 

Monte  Alto 

Mon  te  Cruzeiro. 

Monte  Santo 

Morro  do  Chapéo 

Mucugê 

Mundo  Novo 

Muritiba 

Nazareth 

Nova  Boipeba 

Oliveira  do  Brejinho... 

Orobó . 

Paramirim 

Patrocínio  do  Coité 

Pilão  Arcado 

Poções 

Pojuca ■... 

Pombal 

Porto  Seguro 

Prado 

Queimadas 


ESTADC 

)  DA  BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  -  suite) 

289 

5 

- 

3,2 

- 

514 

- 

- 

- 

- 

273 

71 

- 

127,3 

- 

225 

3 

- 

0,4 

- 

74 

20 

- 

10,1 

— 

745 

333 

- 

321,9 

- 

594 

90 

- 

105,0 

- 

1433 

18 

- 

20,8 

- 

3.841 

233 

42 

134,8 

64,3 

62 

5 

- 

3,6 

- 

372 

210 

2 

498,7 

116,8 

285 

3 

- 

2,3 

- 

185 

72 

- 

82,5 

- 

344, 

4 

- 

1,7 

- 

353 

3 

- 

1,0 

__ 

477 

71 

- 

64,9 

- 

173 

73 

3 

57,8 

19,8 

684 

20 

- 

39,4 

- 

424 

2 

- 

2,2 

- 

156 

4 

2 

25,3 

86,4 

352 

43 

- 

14,9 

- 

161 

54 

- 

207,1 

- 

965 

226 

- 

178,5 

- 

834 

735 

- 

2.118,0 

- 

295 

.1 

- 

0,8 

- 

51 

6 

- 

24,0 

- 

298 

97 

- 

111,8 

- 

99 

8 

- 

2,5 

- 

501 

7 

- 

17,9 

- 

162 

23 

- 

17,7 

- 

228 

20 

1 

2,1 

- 

536 

5 

— 

1,8 

— 

77 
31 

6 
316 
60 
19 
140 

3 
480 

2 
63 

l 

1 

60 
44 

30 
2 

19 
11 
138 
159 
1.629 
1 

18 
80 
2 
14 
14 
2 
1 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  beneficie tneut  du  riz  dons  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  Ê  BÊNEFiCUMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTIOST   ET   BÉNBKICIE&TE^T   DU   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis» 

sements 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 
productores 

Nombre 

d'étnblisse- 

meuts 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

onde  ha 

machinas  de 

beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PROBUCÇáO 

PRODUCTION 

Área 
eccupada 

com 

MUNICÍPIOS 

MUOTCTFSS 

Total 

Total  e 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arrox 

Surface 
cultivée  en 

riz 

rnraux 

re~ 
.  censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

leso  iieís 

ií   y   a  des 

machines 

pour 
béaéfícíer 

Toneladas 
Tonnes 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DA  BAHIA 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Remanso 

Remédios ,,,♦....,.. 

Riachão  do  Jacuhype..  -  ♦ . 

Riacho  de  SaafAaaa 

Rio  Branco 

SanfAnna  do  Cata 

Sant' Atina  dos  Brejos 

Santa  Cruz....,,* 

Santa  Maria 

Santarém , 

Santa  Rita  do  Rio  Freto. 
Santo  Amaro-  ............ 

Santo  António  da  Gloria. 
Santo  António  de  Jesus... 

ãão  Felippe , 

São  Félix  do  Paraguassn, 

São  Francisco 

São  Gonçalo  dos  Campos. 
São  José  da  Casa  Nova... 
São  José  de  Porto  Alegre. 

São  Miguel 

São  Salvador 

Saúde , 

Sento  Sé , 

Serrinha 

Soure.- *. . 

Taperoá. .................. 

Trancoso. 

Tucano.. . . 

Una 

Urandy. 

Valença 


276 

124 

62 

6 

815 

14 

325 

ÍSS 

419 

89 

313 

3 

273 

10 

191 

6 

187 

40 

1*056 

147 

175 

53 

732 

- 

179 

22 

462 

1 

752 

2 

220 

2 

253 

1 

491 

2 

185 

14 

221 

9 

185 

- 

995 

5 

.  127 

23 

314 

83 

792 

9 

190 

42 

200 

19 

169 

2 

102 

11 

738 

72 

495 

180 

1.061 

49 

106,6 

8.4 

26,1 

405,6 

113,4 

1.0 

10,1 

6,9 

69 ,3 

34,2 

17i,9 

5,3 
0,2 
0,2 
0,5 

0,4 
0,4 
5,1 

36,0 

3,2 

21,1 

202,9 

10,5 

64,9 

5,6 

0,5 

13,1 

69,2 

297,0 

16,9 


18,3 


123,0 


82 

5 

20 

313 

87 

1 

8 

5 

26 
132 

4 

0,15 

0,15 

0,38 
0,31 
0,31 
4 
22 

2 

16 
156 

8 
50- 

4 

0,38 

12 

75 

303 

13 
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IH—  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Froduction  et  bénéiiciement  du  ríz  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET  H&NÉFICIEMBNT  t>U  RÍZ 

Nsmero 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 

estabeleci- 
mentos 

PRODUCTÍOX 

occupada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci* 

onde  ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Total  e 

Bénéficióe 

cultivée  en 

blis- 

d'établií?sfô~ 

d'établisse- 

riz 

sements 

rnents 

ments 

~ 

~~ 

ruraux 

pn> 

daBS 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés 

il    y    a  d  es 

machines 

jpour 

bénéficíer 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

Viçosa 

Villa  Bella  das  Palmeiras.. 

Villa  Rica 

Wagrner. „...„.. 


Acarahd 

Aauiraz 

Aracaty 

Araooyaba 

Araripe, 

Arneiros ......... 

Assaré............ 

Aurora..-. 

Barbalha 

Baturité 

Beberibe 

Bôa  Viagem 

Brejo  dos  Santos, . 
Cachoeira......... 

Camocim......... 

Campo  Grande... 
Campos  Salles.... 

Canindê 

Caridade 

Cascavel 

Coité. 

Crathéus 

Crato 

Entre  Rios 

Fortaleza 

Granja 


ESTADO   DA  BAHIA 

(CONCLUSÃO  —  FXN) 


451 

103 

21S 

22 

79 

21 

56 

33 

666,6 
16,9 
42,0 
26  3 


ESTADO  DO  CEARA 


214 

6 

— 

3,1 

— 

3 

71 

85 
218 

10 

— 

14,6 

— 

12 

4 

_ 

2,8 

— 

2 

164 

1 

- 

0,6 

- 

0,50 

125 

1 

- 

0,2 

- 

0,17 

200 

19 

- 

12,0 

- 

10 

49 

22 

- 

19,9 

- 

17 

150 

112 

3 

408,6 

65,4 

257 

325 

19 

1 

37,6 

13,1 

31 

65 

- 

- 

~~ 

- 

— 

158 

- 

- 

- 

- 

- 

17  i 

17 

~ 

17.8 

- 

15 

170 

17 

- 

14  3 

- 

12 

101 

6 

- 

1.3 

- 

1 

20S 

2 

1 

1,3 

1.0 

1 

149 

4 

■     - 

2,0 

- 

2 

323 

1 

- 

0,5 

- 

0,42 

83 
213 
242 

— 

— 

™ 

— 

— 

2 

_ 

0,5 

— 

0,42 

241 

1 

- 

0,2 

- 

0,17 

269 

113 

- 

213,6 

- 

140 

173 
124 

186 

13 

~ 

50,2 

__ 

42 

— 

7 







21,3 


585 
13 
39 
15 
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IH  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  b  én  é  fiei  era  ent  du  riz  dans  les  établissemeuts  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 
de 
estabeie  ci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éla- 
blis- 

sements 

PRODUCTION   ET  SfeN&FICTEMENT   BU   !RTZ 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Norabre 
tVétabl  is  sé- 
men ts 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

onde  ha 

machinas  de 

beneficiar 

Nombre 

d'étabHsse- 

ments 

PH0DUCÇÃ0 

PítODUCTÍON 

Área 

occupada 
com 

municípios 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivêe  en 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro* 
ducteurs 

dans 

les  qu  eis 

il   y    a  des 

machines 

pour 
béaéficier 

Toneladas 

Totmes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

Guarany 

Icó.-.-, 

Iguatú, ........  .. 

Independência... 

Ipú 

Ipueiras 

Iracema 

Itapipóca 

Jagruaribe-mirim 

Jardim..,. 

Joazeiro....... ... 

laranjeiras...... 

I^avras 

limoeiro 

Marang-uape 

Maria  Pereira... 

Massapé 

Mecejana,.-.. .. 

Metuóca.. ...... . 

Milagres. ........ 

Missão  Velha.... 

Morada  Nova.... 

Mulungá 

Pacatuba 

Pacoty. 

Palma 

Paracurá........ 

Pedra  Branca.... 

Pentecoste 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras.. 


ESTADO  DO  CEARA 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 

240 

- 

- 

~ 

~ 

— 

373 

80 

- 

32,9 

- 

27 

399 

212 

1 

512,2 

64,2 

453 

195 

- 

- 

- 

_ 

— 

205 

4 

- 

3,4 

- 

3 

283 

47 

- 

51,8 

~ 

43 

146 

2 

- 

2,8 

- 

2 

259 

16 

1 

15,5 

- 

13 

289 

26 

- 

40,1 

- 

33 

271 

102 

- 

175,7 

- 

258 

140 

117 

1 

643,8 

62  f2 

528 

222 

39 

- 

15.5 

- 

12 

255                     6 

~ 

29,4 

- 

2% 

389  1                   1 

- 

1,3 

- 

1 

278  !                 73 

1 

330,6 

90,5 

317 

121 

23 

1 

196,0 

- 

163 

76 

- 

1 

- 

- 

- 

52 

27 

- 

25  f8 

~ 

21 

110 

- 

- 

_ 

- 

™ 

313 

- 

- 

11,4 

- 

9 

165  !                  — 

- 

146  ,6 

- 

105 

147  !                  — 
203  t                 — 
109                      1 

— 

i 

,               2,0 

í 

— 

'.               2 

1 

1 

0,2 

_ 

1            o 

162  ]                 11 

- 

10,2 

- 

8 

72  |                 — 

1 

- 

- 

112  j                 16 

127  j                 — 



10,9 



í               9 

187  '                 — 
88  !                   3 

: 

} 

!               1,3 



í 

1 

69                     7 

- 

;          6,4 

•-. 

5 

114 

1                  IS 

_ 

i             19,9 

1                 — 

1              17 
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III  —  Proteção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Productiou  et  bénéficiement  du  riz  daus  lçs  établissements  ruraux  recensés  au  ler   Septtmbre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEHCUMENTO  DO  ARROZ 

Níimefo 

PRODUCTION   ET   RÉNÉPXCX&M&NT   UU  RIZ 

de 

Numero 

PR0DUCÇÂ0 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

PRODUCTION 

occuoada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

producíores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

MUNÍCIPES 

Nombre 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Total  e 

Béiiêficiée 

cultiv^e  eti 

blis- 

d'établis=e- 

d'établisse 

viz 

sémen  ts 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re< 

dticteurs 

íesquels 

censés 

il   y   a  des 
ma  chi  11  es 

pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

béíiêficier 

Quixadá 

Quixará „ . . 

Quixeramobim. ........... 

Eedempção  ........ 

Riacho  do  Sang-ue.  ........ 

Saboeiro. . . . . . 

SatifAnna,. * 

Sant' Atina  do  Cariry, . 

Santa  Quitéria , . 

São  Benedicto 

São  Bernardo  das  Russas.. 

São  Francisco. 

São  João  da  Urubu  retatua. 

Sâo  Matheus.  ••-.•** 

São  Pedro  do  Cariry 

Senador  Pompeu 

Sobral ..... 

Soure. 

Tamboril. ...,.,....,. 

Tauhá.........,,,. ........ 

Trahiry.. 

Tyahguã ..,..,,..,., 

Ubajara , 

tTmary 

União 

Várzea  Alegre 

Viçosa 


ESTADO  DO  CEARÁ 

(CONCLUSÃO  -  fin) 

232 

10 

1 

171 

5 

» 

236 

15 

3 

124 

10 

— 

175 

5 

_ 

131 

2 

__ 

161 

_ 

_ 

157 

20 

- 

26% 

- 

- 

351 

17 

- 

121 

- 

- 

325 

1 

- 

90 

2 

1 

362 

30 

- 

96" 

9 

- 

181 

21 

- 

316 

3 

- 

207 

75 

- 

323 

5 

- 

259 

20 

- 

92 

1 

- 

292 

41 

1 

16+ 

7 

- 

296 

67 

- 

119 

4 

- 

184 

23 

2 

140  1 

34 

— 

4,3 

3,8 

8,0 

14,1 

1,0 

87,4 


3,5 

3,0 
36,7 
18,1 
75,6 

3,6 
64,1 

2,0 
33,6 

0,2 
145,6 
.  20,6 
420,2 

0,7 
92,0 
95,2 


6,0 


28,8 


4 
3 
7 
12 
3 
1 

73 


3 
2 

26 
15 
63 

3 
53 

2 
25 

0,17 
121 
17 
212 

1 

77 
79 


DISTRICTO  FEDERAL 


Andarahy 

Campo  Grande.. 

Gávea 

Guaratíba 


1 

592 

1 

1.153 


50 


208 


19,4 


112,1 


4,6 


103 
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III  —  Producçao  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéfictement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  receusés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇiO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BENEFICIEM  ENT   DU   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 
d1  établisse- 
ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde   ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PRODUCÇAO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 

com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Total  e 

Beneficiada 

Bênéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  en 

riz 

ruraux 

re 
cens és 

pro* 
ducteurs 

dans 

lesquels     < 

il   y    a  des 

inachines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 
Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

Ilhas 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá. 

Meyer 

Santa  Cruz. . 
Tijuca 


DISTRICTO  FEDERAL 

(CONCLUSÃO  —  fin) 
41 
14 
15  1 

74        5 
11 

168 


15 


1,8 
4,5 


481,6 


408,0 


401 


ESTADO  DO  ESPIRITO  SANTO 


Affonso  Cláudio 

Alegre 

Alfredo  Chaves 

Benevente 

Bòa  Família 

Cachoeíro  de  Santa  Leopoldina. 

Cachoeiro  do  Itapemirim 

Cariacica 

Conceição  da  Barra 

Espirito  Santo 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo 

Guarapary . 

Itapemirim 

Linhares 

Nova  Almeida 

Páo  Gigante 

Piúma 

Ponte  do  Itabapoana 

Riacho 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Santa  Cruz 

Santa  Izabel 


502 

1.285 

665 

378 

589 

1.476 

1*920 

3S6 

437 

37 

654 

713 

358 

1.732 

582 

940 

466 

108 

699 

407 

314 

372 

1.448 


236 
429 

83 

92 
334 

91 
635 
117 

37 

12 
311 
201 
143 
794 
260 
412 
10* 

29 
302 

73 
134 
225 

18 


1 

190,6 

— 

3 

391,5 

52,2 

1 

64,9 

- 

65,8 

- 

2 

394,2 

- 

2 

46,5 

38,8 

2 

815,9 

4,8 

117,9 

- 

25,2 

- 

9,7 

- 

177,8 

- 

3 

172,9 

78,5 

419,0 

- 

3 

573,1 

4,3 

305,5 

- 

1 

163,3 

4,8 

172,0 

- 

1 

30,8 

17,6 

265,2 

- 

2 

77,0 

4,8 

1 

125,4 

0,5 

421,1 

- 

3,1 

— 

189 

329 

43 

44 

263 

31 

544 

79 

17 

6 

119 

138 

279 

382 

204 

112 

115 

21 

177 

51 

84 

281 

2 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  emf  1  de  Setembro  ne  1920 

Froductioa  et  béuéficietnettt  du  riz  dans  les  établisseraeats  ruraux  recensés  au  1**  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEHCIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 

PRODUCTION  ET  ÍÍÉXÉFICIEMENT  DU  RIX 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

d'établisse- 

meuts 

Numero 
.    de 
estabeleci- 
mentos 
onde   ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'éttiblisse- 

ments 

PR0BUCÇÃ0 

PK.ODUCXXON 

Área 

occupada 

com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Total  e 

Beneficiada 

Béoéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  en 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro~ 

ducteurs 

dans 

lesa  ue  Is 

íl   y   a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

Santa  Thereza 

São  João  do  Muquy 

São  jíosé  do  Calçado...... 

São  Matheus.. ............ 

São  Pedro  do  Itabapoana. 

Serra 

Vianna 

Victoria. 


ESTADO.  DO  ESPIRITO  SANTO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


1.412 
19  L 
381 

1-148 

726 

339 

236 

40 


247 

2 

88,0 

21,0 

59 

101 

2 

139,7 

26,8 

93 

151 

3 

189,6 

64,1 

126 

187 

2 

92 ,8 

22,0 

62 

360 

4 

723,4 

40,7 

482 

97 

1 

138,6 

9,6 

92 

103 

1 

369,4 

202,0 

246 

17 

2 

61,3 

1,5 

41 

ESTADO  DE  GOYAZ 


Anicuns**  •*••••  ••••>.... 

ArmapoHs. . . ........ 

Arrayas.... ... 

■Bella  Vista 

Bôa  Vista  do  Tocantins.. 

Bomfim 

Burity  Alegre 

Caldas  Novas....... 

Campinas..  ...........,,, 

Campo    Formoso.*. 

Catalão ". 

Cavalcante 

Chapéo 

Conceição 

Corumbá 

Corumbahyba. .......... 

Couto  Magalhães ....... 

Crystalíina... ........... 

Curralinho... 

Formosa , 

Forte... 

Goyaz 


140 

126 

5 

309,4 

6,5 

206 

670 

612 

11 

1.139,2 

45,8 

658 

271 

91 

- 

125,4 

- 

84 

287 

264 

227 

1.648.7 

644,8 

1.330 

611 

605 

- 

620,0 

- 

413 

283 

245 

31 

403,0 

54,2 

296 

303 

268 

- 

541,6 

- 

320 

139 

122 

- 

376,1 

- 

251 

163 

158 

110 

347,2 

151,8 

231 

216 

206 

- 

451,6 

- 

201 

945 

833 

1 

4.468,8 

1.216,0 

2-979 

50 

42 

- 

94,3 

- 

63 

176 

154 

- 

263,8 

- 

176 

219 

173 

- 

127,3 

- 

85 

121 

80 

72 

166,1 

93,8 

111 

509 

473 

- 

3.762,7 

- 

2.508 

132 

111 

- 

127,7 

- 

85 

110 

64 

- 

96,0 

- 

64 

412 

372 

- 

735  ,4 

- 

490 

326 

239 

7 

325,2 

15,3 

217 

22 

8 

- 

6,7 

- 

4 

647 

566 

65 

1.395,5 

163,3 

930 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissetnents  ntraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BENKFICIEMENT   DU   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 

Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 
productores 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

inents 

PRODUCÇÁO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 

com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  eu 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesciuels 

il   y   a  des 

111  a  chinês 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

Jaraguá 

Jatahy 

Mineiros 

Morrinhos 

Natividade 

Palma 

Palmeiras 

Pedro  Affonso 

Peixe 

Pilar 

Planaltina 

Porto  Nacional 

Posse 

Pouso  Alto 

Pyrenopolis 

Rio  Bonito 

Rio  Verde 

Santa  Cruz 

Santa  J^uzia. 

Santa  Rita  do  Paranahyba. 

São  Domingos 

São  José  do  Duro 

São  José  do  Tocantins 

Sitio  d'Abbadia 

Taguatinga 

Trindade 

Ypameri 


ESTADO  DE 

(CONCLUSÃO 
717 
342 
152 
1.172 
231 
266 
468 
553 
136 
179 
65 
121 
157 
593 
337 
25S 
798 
469 
332 
529 
195 
313 
271 
157 
392 
221 
457 


GOYAZ 

—  fin) 
651 
304 
116 
.082 
120 
188 
425 
526 

43 
120 

34 

16 
150 
443 
299 
239 
733 
426 
258 
486 
161 
276 
251 
8 
305 
198 
424 


27 

1.000,3 

33,3 

599 

- 

720,2 

_ 

480 

1 

143,3 

4,8 

96 

46 

3.307,9 

63,1 

2.148 

- 

367,3 

- 

245 

- 

301,8 

- 

201 

42 

850,2 

51,8 

567 

_ 

794,2 

- 

529 

14 

53.6 

0,7 

36 

- 

237,7 

- 

158 

- 

121,0 

- 

81 

- 

23,8 

- 

16 

- 

259.4 

- 

163 

4 

1-519,0 

14,1 

1-013 

13 

776,8 

81,5 

479 

- 

396,5 

_ 

264 

1 

1.405,2 

4,8 

937 

- 

844,0 

- 

563 

4 

192,6 

2,8 

128 

29 

1.841,2 

168,0 

1-219 

- 

438,2 

- 

292 

- 

533,7 

- 

339 

1 

4U,8 

0,5 

295 

- 

76,0 

_ 

51 

3 

552,5 

5,5 

368 

70 

294,1 

98,1 

196 

7 

2.353,6 

10,6 

1.743 

ESTADO  DO  MARANHÃO 


Alcântara... 
Auajatuba.. 

Arary 

Arayoses  .. 


53 

2 

133 

26 

144 

90 

31 

2 

4,6 

42,3 

220,1 

94,1 


22,6 


4 
35 

183 
78 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


III —  Producção  e  baneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  ét  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BÉNÉFICIEMENT   DU   RTZ 

Numero 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos  v 

machinas  de 

arroz 

MUNÍCIPES 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'é'.a- 

Nombre 

Nombre 

Total  e 

Bénéficrée 

cultívée  en 

blis- 

d'établisse- 

d'établisse 

riz 

sements 

ments 

jnents 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés 

il   y   a  d  es 
machines 

pour 
'bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

Axixá 

Bacabal 

Barão  de  Grajahú.. 

Barra  do  Corda 

Barreiriuhas 

Benedicto  Leite — 

Brejo 

Burity 

Cajapió 

Carolina 

Carutapéra 

Caxias. 

Chapadinha 

Codó 

Coroa  tá 

Curralinho.... 

Cururupú 

Flores 

Grajahú 

Guimarães 

Icatú 

Imperatriz 

Itapecurú-mirim. . . 

I/>rêto 

Macapá.... 

Mirador 

Miritiba 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros 

Nova   York 

Paço  do  I^umiar... 


ESTADO  DO  MARANHÃO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


22 

!4 

13 

6 

93 

61 

115 

107 

10 

5 

75 

61 

37 

26 

52 

30 

34 

6 

3SS 

131 

30 

15 

198 

138 

16 

3 

139 

99 

252 

191 

45 

41 

468 

274 

72 

60 

196 

38 

123 

32 

85 

59 

230 

170 

143 

138 

222 

102 

81 

53 

253 

210 

129 

57 

20 

2 

42 

26 

26 

10 

71 

70 

14 

1                   3 

82,0 
194,2 

78,8 
673,0 

19,2 
144,4 
123,1 

63,2 

18,3 
575,1 

50,6 
343,7 

11,2 
1.437,8 
1.378,5 
221,4 
407,7 
168.3 
481,6 

65,0 
220,1 
227,2 
1.027,8 
202,7 

28,9 
350,1 

96,6 

31,8 
159,2 

95,3 

137,5 

0,6 


53,9 


164,1 


734,0 


68 
162 

66 
561 

16 
120 
103 

53 

15 
479 

42 

286 

9 

1.198 

1.149 

184 

340 

140 

401 

39 
183 
146 
856 
150 

24 
292 

80 

26 
133 

79 
115 
0,50 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  béuéficiemeut  dn  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  00  ARROZ 

1 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

seiuents 

PRODUCTION   ET   BÈNKFTCIEMENT   DU   RIZ 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nornbre 

d'etablií-se- 

inents 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

inents 

PRODUCÇÃO 

T-RODTJCTION 

1        Área 
>    occupada 
|        com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Toiale 

Beneficiada 
Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 
'cultivf-e  cn 
1         riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

il    y   a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 
Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

|     Hectares 
[   Hectares 

í 

ESTADO  DO  MARANHÃO 

(CONCI/CSÃO  -  fin) 


Passagem.  Franca 

Pastos  Bons 

Pedreiras 

Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco 

Riachão 

Rosário 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de  Balsas 

Santo  António  e  Almas 

São  Bento  dos  Perizes 

São  Bernardo  do  Parnahyba.. 

São  Francisco 

São  João  dos  Patos ■ 

São  José  de  Ribamar 

São  José  dos  Mattões 

São  Luiz 

São  Ivuiz  Gonzaga 

São  Vicente  Ferrer 

Tury-assú 

Tutoya 

Vargrem  Grande 

Vianna 

Victoria  do  Alto  Parnahyba.. 
Victoria  do  Baixo  Mearim 


ss 

44 

115 

87 

96 

9$ 

10 

2 

28 

4 

67 

16 

210 

200 

2b  \ 

252 

186 

153 

31 

1 

48 

21 

223 

177 

55 

12 

25 

22 

125 

29 

186 

140 

371 

346 

11 

4 

146 

121 

32 

17 

23 

23 

29 

11 

33 

2 

2 

1 

46 

13 

25 

6 

171 

96 

9 

1 

50,4 

_ 

4,2 

159,0 

— 

113 

9-398,2 

- 

7.832 

7,7 

-- 

6 

2,3 

- 

2 

58,0 

-- 

48 

160,4 

— 

134 

502,4 

— 

335 

441,2 

_ 

368 

0,6 

— 

0,50 

í               69,7 

-• 

58 

j            484,1 

-- 

403 

1              32.6 

-- 

27 

J              38,9 

- 

32 

1             28,1 

- 

23 

1            368,7 

- 

267 

2.029,4 

- 

1.691 

6,8 

~ 

6 

499,3 

- 

349 

29,8 

- 

25 

373,7 

183,6 

311 

120,4 

- 

100 

1,9 

-■ 

2 

15,6 

- 

13 

28.6 

~ 

24 

16,5 

- 

14 

249,7 

- 

219 

1                3,3 

— 

3 

ESTADO  DE  MATTO  GROSSO 


Aquidauana 

Bella  Vista 

Campo  Grande.. 
Corumbá 


15S 

81 

171 

15 

583 

335 

132 

24 

214,1 

9,5 

636,8 

32,9 


17,5 


225 
11 

708 
37 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


III  —  Producção  ê  benefieiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Prodtuction  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFJCMMENTO  DO  ARROZ 

PROBUCTXON  ET  BÉNÉFICIEMENT  DU  RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Kombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

oroductores 

Norabre 
d' établisse- 
ments 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

onde  ha 

ma  chinas  de 

beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PRODUCÇÃO 

PKODUCTIOK 

Área 

occupada 
cem 

MUNICÍPIOS 

MUsricrpES 

Totale 

Totale 

Beneficiada 
Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  en 

riz 

ruraux 

re- 
censês 

pro- 
dueteurs 

dans 

lesquels 

il   y .  a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 

Toas es 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DE  IWATTO  GROSSO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Coxim* ........ ............... 

Cuyabá 

Diamantino. ..................... 

livramento, * 

Matto  Grosso.. 

Miranda 

Nioac 

Poconé 

Ponta  Porã 

Porto  Murtinho 

Registro  do  Araguaya 

Rosário  Oeste- 

SanfAuna  do  Paranahyba 

Santo  António  do  Rio  Abaixo..- 
Santo  António  do  Rio  Madeira. 
São  X,uiz  de  Cáceres ............. 

Três  I^agôas 


151 

14 

— 

13,7 

_ 

15 

205 

187 

30 

776,5 

89,5 

863 

16 

15 

1 

54,6 

31,8 

61 

250 

225 

- 

543.0 

- 

597 

20 

4 

™ 

4.0 

- 

4 

124 

52 

1 

78,1 

- 

S7 

149 

34 

2 

70,4 

23,3 

76 

103 

27 

- 

44,3 

- 

49 

338 

180 

6 

306,3 

30,0 

292 

46 

9 

_ 

4,6 

■       - 

5 

97 

75 

4 

181,1 

52,9 

181 

39 

28 

4 

172,0 

34,0 

191 

297 

283  ' 

19 

922,8 

118,2 

896 

123 

Í07 

5 

517,5 

135,2 

575 

59 

2 

- 

.  8,6 

- 

10 

102" 

70 

4 

250,2 

32,6 

27S 

321 

205 

2 

555,8 

16,0 

618 

ESTADO  DE  MINAS  OERAES 


Abaete 

Abbadia  do  Bom  Successo.  - 

Abre  Campo 

Aguas  Virtuosas 

Alfenas...-.-. 

Alto  Rio  DÒce............... 

Alvínopolis 

António  Dias.. 

Apparecida  do  Cláudio..*... 
Araguary. ...,.....,....,,.., 

Arassuahy 

Araxá............... 

Arceburgo * 


1.136 

1.004 

21 

2.122,1 

124,7 

1-711 

190 

162 

- 

913,0 

- 

823 

523 

421 

8 

819,6 

144,5 

707 

436 

353 

- 

354,6 

- 

235 

736 

419 

3 

941,2 

137,8 

592 

504 

383 

- 

560 ,2 

- 

373 

326 

186 

2 

477,4 

80,0 

318 

113 

*68 

_ 

81,9 

- 

55 

190 

127 

1 

175,7 

87,9 

117 

624 

S20 

1 

1.484,9 

78,9 

990 

2.268 

1-426 

1 

1-711,6 

- 

1.141 

571 

260 

1 

321,4 

- 

214 

117 

106 

5 

353,6 

134,1 

236 

Capina  mechanica  de   uma  plantação   de   milho,    na   Fazenda  -  Modelo 
da  ffGamelleÍra«  (Bello  Horizonte)— Estado  de  Minas  Geraes 


Plantação  de  algodão  (Fazenda  Guatapará)  —Estado  de  São  Paulo 
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III —  Producção  e  beneficiaraento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Productioa  et  bénéficiement  du  rÍ2  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION  ET  BÍiSÊFICÍEMENT  J>V   KIZ 

Numero 

—    ■■■*     : 

. —     

de 

1     Numero 

PFUWICÇAO 

Área 

estabeleci- 

!         de 

PRODUCTIOW 

oceupada 

mentes 

ruraes 

Numero     !  estabeleci- 
de         !      mentos 

cem 

plantarão 

recensea- 

estabeleci* |    onde  lia 

de 

municípios 

dos 

mentos      machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

producíores '    beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre    ;    Nombre 

Totale 

Bénéfíciée 

cultive-e  en 

blis- 

cVétabtiFse-  d*établisse- 

nz 

sements 

nients      1     ments 

ruraux 

pro-               dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

dueteurs  \   lesquels 

Hectares 

censés 

lil  y  a  des 
j  machines 
j       pour 
|  bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  -  suite) 


Areado » 

Aymorés 

Ay  uruoca 

Baepetidy 

Banibuhy 

Barbacena 

Bello  Horizonte 

BÔa  Vista  do  Tremedal,,. 

Bocayuva.- ........ 

Bom  Despacno, ...,,...♦.. 
Bomfim. .......,...,.,..,.. 

Bom  Successo 

Cabo  Verde.. . ...... 

Caethé.. 

Caldas. 

Cambuhy /..,.. 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba. . . . 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cata^uazes. . . 

Caxambu. 

Christina.."  •••...• 

Conceição  do  Rio  Verde. 
Conceição  do  Serro... .... 


313 

258 

5 

643,4 

120,5 

429 

458 

260 

4 

615,2 

120,1 

554 

613 

107 

1 

72,0 

- 

48 

327 

203 

™ 

181,4 

™ 

121 

396 

320 

- 

1.170,0 

- 

780 

2.292 

1.149 

5 

1.037,1 

110,7 

691 

75 

51 

1 

348,6 

80,7 

232 

651 

390 

2 

662,2 

83,1 

441 

361 

270 

1 

706,7 

121,5 

471 

192 

139 

1 

562,0 

- 

375 

807 

282 

1 

183,4 

79,3 

122 

357 

182 

- 

205,0 

- 

144 

311 

252 

6 

422,9 

102,6 

282 

377 

206 

13 

252,6 

99  4 

168 

808 

122 

1 

106,4 

- 

71 

1-092 

396 

1 

302  ,1 

102,3 

535 

247 

183 

2 

159 ,5 

- 

106 

477 

209 

1 

110 ,9 

107,1 

74 

845 

606 

2 

1.506,2 

80,5 

1.004 

845 

616 

4 

1.357,8 

194,9 

905 

205 

166 

- 

406  ,8 

_ 

271 

576 

312 

1 

685  ,6 

116,7 

457' 

2-073 

1.050 

6 

1.090,4 

100,7 

727 

3.500 

3-257 

11 

10.892,8 

309,3 

6*S5t 

245 

133 

- 

115,6 

- 

77 

658 

442 

6 

476,4 

94,7 

318 

140 

96 

5 

492,6 

119,6 

328 

1.439 

984 

8 

2.450.6 

223,4 

1.634 

149 

111 

_ 

56,6 

- 

38 

311 

S9 

- 

189  ,3 

- 

126 

83 

29 

1 

57,2 

|              87,9 

38 

715 

I               455 

5 

1            534,3 

1             86,7 

1               356. 
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III  —  Pfôdacção  e  beneficiaraento  do  arroz  nos  estabelecimentos  raraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Frodtictioa  et  beneficie  meu  t  du  ríz  datis  ies  étabíissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PSODUCÇÃO  E  BENEFICfAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION  ET  HÈNÉinCIEMENT  DU   ÍUZ 

Ntirnero 

_ 

de 

Numero 

PR0DUCÇA0 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

cem 

plantação 

recensea" 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos. 

mentos 

fiiacninas  de 

arroz 

MUNÍCIPES 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Totale 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Béiiéíiciée 

cultivée  en 

bliF- 

dlétablisse- 

dfétablisse- 

T%7. 

sements 

ments 

ments 

ruraux 

pro' 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

íesquels 

Hectares 

censés 

il    y   a  des 
ma  chinês 

pour 
bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO  DE  MINAS  OERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Conquista 

Cootagrem ............. 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis, ............... 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Dores  do  Indayá 

Eloy  Mendes.. .  ........... 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul ... 

Estrema..  - 

Formiga 

Fortaleza 

Fructai. 

Grão  Mogol 

Guaranesia 

Guarany., . 

Guarará 

Guaxupé.. 

Xncon&dencia.. ........ 

Itabira 

Xtajubá 

Itapecerica 

Itaúna 

Ituyutaba . 

Jacuhy.... 

Jacutinga 

Jaguary 

Januaria. 

João  Pinheiro 

Juiz  de  Fora......  —  ....... 

Xagôa  Dourada 


141 

119 

5 

6.258,4 

1.216,2 

4.172 

213 

85 

4 

157,0 

157,0 

305 

861 

578 

9 

1.423.1 

185,3 

949 

654 

299 

4 

525,7 

116,7 

?50 

103 

69 

1 

75,2 

24,0 

50 

771 

450 

4 

540,3 

155,7 

360 

88 1 

776 

6 

1.587,3 

126,9 

1.058 

352 

251 

3 

427,2 

102 ,8 

2S5 

502 

261 

1 

134,2 

79,0 

89 

316 

265. 

- 

1.011,8 

- 

675 

474 

290 

~ 

12S.5 

- 

86 

9S2 

710 

5 

1-902,0 

651,8 

1.26S 

480 

200 

42 

543,0 

119,6 

362 

1.328 

1.219 

- 

10.315,9 

- 

6-877 

926 

640 

- 

69S.4 

- 

466 

469 

359 

8 

626,7 

156,5 

418 

197 

153 

1 

179  ,4 

144,0 

120 

468 

298 

30 

392,9 

124,0 

262 

202 

156 

5 

488,5 

304,7 

326 

820 

432 

4 

514,7 

86,7 

343 

360 

180 

3 

279  ,0 

93,2 

186 

687 

431 

- 

2.400,2 

- 

l.tOl 

584 

360 

1 

545,3 

79,7 

364 

802 

460 

5 

420,3 

94,0 

280 

637 

593 

1 

1.979,7 

174,3 

1-320 

421 

330 

- 

275,3 

- 

184 

614 

425 

4 

617,0 

115  ,5 

411 

1.025 

348 

- 

680,6 

- 

454 

165 

239 

- 

407  ,8 

- 

272 

283 

159 

2 

253,0 

82,6 

169 

1.341 

712 

21 

997,1 

140,4 

665 

90 

39 

2 

36,6 

97,5 

24 
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III  —  Prodaeção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  mraes  recenseados  era  1  de  Setembro  de  1920 

Froducticm  et  beuéficíement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇAO  E  BENEFICIAMENTO  00  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

PRODUCTÍOH   ET  BÍÍNBFXCIEMENT  DU  RIZ 

«Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

producíores 

Nombre 

détablisse- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos, 
onde  tia 
machmas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'étabHsse- 

metits 

1R0DUCÇÃO 

PRO0UCTION 

Xrea 

occupada 
com 

MUNICÍPIOS 

MUNICITES 

Toíai 

Totale 

Beneficiada 
Bénéfíciée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  en 

riz 

ruraux 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

le?quels 

il   y   a  des 

machia  es 

Toneladas 

Tomies 

Toneladas 
Toiítus 

Hectares 

Hectares 

pour 
béiiéficier 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  stjxte) 


Lavras 

Leopoldina 

Lima  Duarte 

Manhuassú 

Mar  de  Hespanha.. 

Maria  da  Fé.,.. 

Marianna * 

Mercês....- 

Minas  Novas 

Monte  Alegre. 

Monte  Carmello — 

Mon  te  Santo 

Montes  Claros 

Muzanibinho* 

Oliveira 

Ouro  Fino . 

Ouro  Freto 

Palma ■* 

Falmyra * 

Fará ■ 

Faracatú * 

Farajruassd — . 

Faraisopolis 

Faraopeba - 

Fassa  Quatro 

Passa  Tempo 

Fassos * 

Fatos 

Fatrocinio 

Façanha- 

Fedra  Branca, 

Fequy 


514 

334 

2 

394,7 

127,0 

263 

859 

769 

3 

2.700,8 

10*  ,7 

1-801 

347 

187 

1 

266  ,5 

- 

178 

3.205 

2-201 

8 

2-073,1 

96,2 

1.382 

857 

521 

20 

909,6 

180,4 

ecs 

119 

7S 

- 

165,8 

- 

iii 

540 

384 

5 

524,7 

132.9 

350 

296 

23S 

1 

505,4 

81,9 

337 

283 

267 

- 

468,7 

- 

312 

571 

420 

- 

1.831,1 

- 

L221 

377 

256 

- 

756,8 

- 

505 

70S 

624 

74 

2-232,0 

287,0 

1.488 

1.410 

658 

2 

1.026,1 

102,3 

634 

1.195 

958 

10 

1.165,0 

147,4 

777 

400 

225 

_ 

277,9 

- 

185 

1-975 

1.509 

3 

1.702,8 

107,1 

1.351 

618 

215 

1 

203,5 

- 

136 

266 

261 

l 

1.406,2 

174,3 

957 

514 

359 

2 

375,3 

125,8 

250 

737 

342 

4 

323,7 

86,5 

216 

1.653 

1.073 

1 

2.493,0 

92,7 

1.É62 

375 

231 

~ 

262,9 

- 

175 

1.198 

1.058 

4 

2.929,6 

94,6 

1.953 

237 

107 

5 

351.3 

106,4 

234 

291 

133 

- 

91,8 

- 

61 

101 

37 

I 

47,7 

30,0 

32 

636 

318 

2 

782.9 

83,1 

522 

1.759 

930 

5 

1.460,1 

99,7 

973 

841 

635 

1 

1.724,5 

301,3 

1.1S0 

829 

582 

- 

1.379,3 

- 

920 

363 

266 

1 

1.167,9 

83,1 

779 

156 

72 

1 

83,2 

79,7 

55 
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III  —  Producçao  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéSciement  du  riz  dans  les  établissemettts  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


P80D13CÇ&0  E  BENEFiCUMnNTO  00  ARROZ 

PKODUCTION   ET   BÉNKFICIBMEKT   T>V  R^Z 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

ssments 

Numero 

de 

esfabeíeci- 

mentos 
proâuctores 

Nombre; 
d'établisse- 

ciente 

Namero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PR0BBCÇÃ0 

PRODUCTION 

Área 

accupaóa 
com 

MUNICÍPIOS 

MUCTCIPES 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéfíctêe 

plantação 

de 

arroz 

Surf  a  ce 
cultivée  en 

rlz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
dycteors 

dans 

iesqueis 

il   y   a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tono es 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONTINUAÇÃO  —  suitb) 


Perdões, * 

Piranga.  ...........  ........ . . , 

Pirapora 

Pitan^ny.. .  .,...................,< 

Piumhy , .......... 

Poços  de  Caldas. . . . ............. , 

Pomba. .  ** ♦  • 

Ponte  Nova,  .**  .................. . 

Pouso  Alegrre.  - 

Pouso  Alto..  . . .  -  - 

Prados. . . , 

Prata. . . . .................  ....... . 

Queluz. . . . . .  — . 

Río  Branco 

Rio  Casca . 

Rio  José  Pedro. 

*RX&  Novo , 

Rio  Pardo — ....  — 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto.. , 

Sabará — .. 

Sacramento.. .  ■ , 

Salinas. , 

Sant' Anua  dos  Perros 

Santa  Barbara. ................... 

Santa  X,ttzia  do  Rio  das  Velhas- 
Santa  Quitéria. .................. 

Santa  Rita  do  Sapucaby 

Santo  António  do  Machado. .... 

Santo  António  do  Monte. ....... 

São  Domingos  do  Prata. ........ 

S&o  Francisco 


166 

112 

716 

442 

297 

1S9 

793 

360 

806 

659 

78 

16 

580 

355 

1.273 

1.004 

1.303 

-MIS 

523 

322 

163 

SO 

394 

336 

610 

327 

962 

661 

359 

325 

741 

664 

350 

19S 

510 

358 

151 

103 

746 

38  í 

92 

31 

525 

391 

1.967 

1.716 

672 

426 

371 

150 

633 

407 

499 

303 

524 

392 

602 

419 

550 

312 

503 

242 

619 

232 

1 

110,0 

83,1 

73 

I 

507 ,5 

84,5 

338 

2 

369.3 

85,9 

246 

5 

773,3 

367,7 

516 

2 

■1.762,1 

140,2 

1.175 

1 

42  ,4 

25,5 

28 

4 

659,9 

117,9 

440 

8 

2,126,7 

165 ,7 

1.418 

X 

4-080,3 

114,3 

2.720 

- 

337,0 

- 

225 

1 

104,7 

97,5 

70 

2 

1.332,5 

138,3 

888 

3 

371,5 

88,6 

248 

4 

1.727,2 

98,5 

1-151 

3 

1.032,7 

156,1 

688 

30 

1-286,1 

357,1 

857 

10 

386  4 

268,1 

257 

1 

539.5 

78,8 

360 

1 

97,5 

79,7 

65 

3 

393,2 

98,9 

262 

2 

30,0 

22,7 

20 

1 

5-125,3 

558,3 

3.417 

- 

2.260,3 

- 

1.507 

3 

709,7 

95,8 

473 

2 

120,1 

80,7 

80 

9 

990,4 

115.3 

660 

4 

462,2 

123,7 

308 

2 

756,6 

90,8 

504 

9 

719.9 

150,3 

480 

1 

534,3 

95,1 

490 

2 

339,5 

S$,9 

226 

_ 

433,6 

— 

289 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920  165 


III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficíemeut  du  riz  daas  Jes  établissements  mraux  recensés  au  ler  Sepíetnbre  1920 


PRÔBVJCÇÂO  E  BENEFICUMÉ^TO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BÉNÈFICIEMENT   D0   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 

Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 
producíores 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
onde  lia 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

meti  1 5 

PRODUCÇÃO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 

com 

municípios 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéííciée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  eu 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

il   y   a  des 

machines 

pour 
bênéfícier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

São  Gonçalo  do  Sapucahy — 

São  Gothardo. 

São  João  Baptista.....*"..*" 
São  João  d'EI~Rey* ........... 

São  João  Evangelista. 

São  João  Nepomuceno 

São  José  d'Além  Parahyba... 

São  José  dos  Botelhos 

São  Manoel ............... 

São  Manoel  do  Mutum 

São  Miguel  de  Guanhães 

São  Paulo  do  Muriahé.. 

São  Sebastião  do  Paraíso 

Serro. ......................... 

Sete  lagoas 

Sylvestre  Ferraz. 

Silvianopolis ■ 

Theoptailo  Ottoni 

Tiradentes 

Três  Corações  do  Rio  Verde.. 

Três  Pontas. .............. 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha. 

Viçosa - 

Villa  Braíí. 

Villa  Brazilia 

Villa  de  Cambuquira 

Villa  do  Rio  Espera. 

Villa  Jequitinhonha  ...*..,... 


ESTADO  DE 

(CONTINU 

456 


MINAS  GERAES 

AÇÃO  —  suiteJ 

339  4 

1 


5 
18 
4 
4 
1 
114 
3 
4 
9 
2 


679 

356 

179 

94 

607 

388 

131 

60 

563 

416 

423 

528 

253 

219 

659 

334 

S79 

678 

1.143 

878 

1.261 

753 

823 

565 

821 

585 

191 

73 

134 

55 

887 

752 

2-653 

1.412 

90 

57 

28S 

138 

717 

292 

333 

165 

1.959 

1.242 

1.283 

1.091 

555 

427 

319 

135 

1.462 

1.005 

305 

243 

965 

459 

104 

70 

95 

72 

1.099 

665 

802,3 

178,7 

79,0 

401,0 

73.2 

995,4 

1.290,5 

301,4 

637,8 

1,169,2 

2.315,6 

1.955,7 

1-095,7 

982 ,0 

413,9 

171,7 

1.455,5 

2.752,4 

75,4 

202,7 

294,9 

128,4 

1.070,6 

7-726,1 

1.920,5 

177,6 

865,5 

748,5 

1.016,9 

65,9 

75,1 

2.007,3 


157,5 

79,7 


124,4 

385,0 
103»  7 

94,6 
126,3 
239,4 

88,4 
135,9 

93a 

89,6 


92,7 

84,5 
87,9 

83,1 

100,9 
95,1 
102,3 


39,0 
284,9 


535 

119 

53 

269 

49 

664 

S60 

201 

425 

779 

1.809 

1.304 

730 

655 

276 

114 

970 

1.835 

50 

135 

197 

86 

714 

5.151 

1.280 

118 

577 

499 

678 

44 

50 

1-33S 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  niraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéfíciement  du  nz  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  leT   Septçmbre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PROOUCTION   ET  BÉNÉFICIEMENT   DU   R1Z 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

occopada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde tia 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

ntachinas  de 

arroz 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

munícipes 

Nombre  , 

Svirface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Béufíiciée 

cultivée  en 

blis- 

d'établis^e- 

d'établisse- 

nz 

sements 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

datis 

Toneladas 

Toneladas 

~~ 

re- 

ducteurs 

lesquels 

censés 

il   y   a  des 
ma  chinês 

pour 
bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO  DE  MINAS  GERAES 

(CONCLUSÃO  —  pin) 


Villa  Nepomuceno 

Viíla  Nova  de  I^ima 

Villa  Nova  de  Rezende.. 

Villa  Rezende  Costa 

Virgínia 


258 

179 

6 

422.5 

149,7 

282 

390 

146 

1 

120,8 

80,7 

81 

755 

58S 

- 

569,1 

- 

379 

147 

110 

- 

138,7 

- 

92 

230 

78 

2 

124*0 

82,1 

83 

ESTADO  DO  PARÁ 


Abaete 

Acará 

Affuá 

Alemquer 

Almeirim 

Alta-tnira 

Anajás 

Aveiro 

Bagre 

Baião 

Belém 

Bragança 

Breves 

Cachoeira 

Cametâ 

Chaves 

Conceição  do  Araguaya. . 

Curralinho. 

Faro 

Gurupá 

Igarapé-assó 

Igarapé-miry 

Irituia 

Itaituba 

Jurity 


146 

77 

325 

323 

474 

18 

173 

16 

106 

- 

160 

47 

293 

8 

11 

5 

142 

15 

239 

208 

4.541 

4.241 

3. 184 

2-135 

692 

144 

225 

7 

1.276 

391 

334 

18 

31 

30 

624 

199 

131 

2 

172 

53 

4.116 

4.082 

404 

106 

289 

255 

57 

9 

269 

4 

129,1 

2.059,7 

55,3 

3,8 

48,8 

23,1 

3,7 

32,2 

181,9 

9.951,5 

3-417,6 

765,9 

4,1 

357,2 

26,6 

33,8 

775,7 

3,4 

223,3 

8.184,9 

297,2 

199,9 

5,4 

2,2 


2,7 


1.108,1 


1.064,0 


-  I 


108 

1.716 

46 

3 

41 
19 
3 

27 

152 

6.816 

2.848 

638 

3 

298 

22 

28 

646 

3 

167 

4-759 

1S6 

167 

4 

2 


Pavilhão  Central  do  Instituto  «João  Pinheiro»  (Bello  Horizonte) 
Estado  de  Minas  Geraes 


Sede  do  Posto  de  Selecção  do  gado  nacional,  em  Nova  Odessa.  Propriedade 
do  Governo  do  Estado  de  São  Paulo 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  reenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Productíon  et  bénéfídement  ciu  Híi  dans  les  éíabHssemeii£s  ruraux  recetisés  ati  2er  Septembre  1920 


PRODUCÇAO  Ê  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTrON*  ET   lírCNIiFICIEMEríT   1>U   RIK 

de 

Numero 

PRODUCÇÁ0 

Área 

estabeleci 
mentos 

Numero 

de 
estabeleci- 

PRODUCTÍON 

occupada 
com 

ruraes 

de 

mentos 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde tia 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

macnmas  de 

arroz 

Nombre 

p  redactores 

beneficiar 

Tota! 

Beneficiada 

MUNÍCIPES 

Surface 

tTétH- 

Norabre 

Nombre 

Total  e 

Bénéfíciée 

cultivée  ea 

blis- 

d^tablisse- 

íVétablissc- 

riz 

sements 

menta 

ments 

_ 

— 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

~~ 

re- 

ducteurs 

lesquels 

censés 

il   y   a  des 

iTifichincs 

pour 

To  unes 

Tonties 

HecHi  res 

bénéficier 

ESTADO  DO  PARÁ 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


Macapá , 

Marabá 

Maracauà . 

Marapamm.. . .   ............... 

Mazagão, 

Melgaço 

Moca  juba.  . 

Mojú..... 

Monte  Alegre. 

Montenegro 

Muaná 

Óbidos... 

Oeiras. ... 

Ourém - 

Ponta  de  Pedras 

Portel 

Prainha.. ... ........... 

Ouatípurá 

Salinas 

Santarém 

São  Caetano  de  Odivelias.. . . . . 

São  Domingos  da  Bôa  Vista.. 

São  João  do  Araguaya 

São  Miguel  do  Guartiá 

São  Sebastião  da  BÔa  Vista.. 

Soure 

Souzel 

Vigia... 

Vizeu 


150 

14 

15 

11 

340 

300 

321 

297 

168 

40 

332 

150 

172 

50 

152 

95 

608 

369 

71 

20 

20 

1 

65S 

1 

519 

25 

1S6 

159 

202 

2 

672 

129 

85 

24 

951 

841 

159 

145 

4U 

34 

198 

10Õ 

1.0X3 

775 

5 

- 

371 

330 

8 

8 

124 

1 

47 

1 

492 

443 

43 

30 

ESTADO  DA  PARAMYBA 


Alagôa  do  Monteiro. 
Alagôa  Grande.--. — 

Alagôa  Nova 

Arar  una , 


702 

1 

247 

17 

5S6 

10 

263 

3 

1,1 

47,6 

261,7 

434,8 

139,5 

224,7 

84,1 

223,4 

140,5 

22,7 

2,7 

4,9 

30,8 

75,8 

0,2 

231,8 

18,0 

1.947,2 

162,0 

70,7 

100,0 

1.444,4 

160,0 

sa 

0,4 

0,6 

2.143,6 

52,9 


0,9 
4,9 
2,5 
1,0 


3,2 


0,1 


6 
40 
218 
256 

158 

187 

70 

186 

116 

19 

2 

4 

26 

62 

0  ,17 
193 
15 
1-623 
135 
59 
83 
920 

133 
4 

0,35 
0,50 

1.786 
44 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  Setembro  de  1920 

Proiuction  et  bétiéficiement  du  riz  dans  les  établissemeuts  ruraux  recensés  au  ler  Septembre   1920 


PRODUCCÀO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BÉNÉFICIEMENT   DU   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

onde  ha 

machinas  de 

beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PRODUCÇÃO 

PRODDCTION 

Área 

occupada 
com 

MUNICÍPIOS, 

munícipes 

Total 
Total  e 

Beneficiada 
Bênéficiée 

plantação 
de 

arroz 

Surface 

cultivre  eu 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

il  y    a    des 

machines 

ponr 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DA  PARAHYBA 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Areia 

Bananeiras 

Brejo  do  Cruz 

Cabaceiras 

Cabedello,. 

Caiçara 

Cajazeiras 

Campina  Grande 

Catolé  do  Rocha 

Conceição 

Espirito  Santo 

Guarabíra 

Ingrá 

Itabayanna 

Mamanguape 

Misericórdia.. 

Parahyba 

Patos 

Pedras  de  Fogro 

Piancó 

Picuhy 

Pilar 

Pombal 

Prineeza 

Santa  J^uzia  do  Sabugry 

Santa  Rita 

São  João  do  Cariry 

São  João  do  Rio  do  Peixe- 

São  José  de  Piranhas 

Serraria 

Soledade..... 

Souza 


654 

5 

— 

2,5 

— 

2 

348 

47 

1 

95/3 

14,2 

79 

374 

- 

- 

- 

- 

- 

699 
25 

383 

1 

- 

0,2 

_ 

0,17 

107 

— 

64,0 

— 

53 

267 

10 

1 

11,4 

11,0 

9 

1.374 

80 

1 

19,5 

3,4 

16 

675 

58 

- 

15,3 

- 

13 

215 

1 

- 

0.3 

- 

0,25 

160 

46 

2 

89,6 

11,5 

75 

798 

168 

- 

140,3 

- 

112 

461 

32 

- 

9,2 

- 

8 

472 

11 

- 

3,0 

- 

2 

164 

40 

- 

27,8' 

- 

23 

472 

16 

- 

18,2 

- 

15 

202 

6 

1 

55,5 

- 

46 

414 

29 

- 

3,9 

- 

3 

65 

8 

- 

1,8 

- 

1 

1.175 

28 

— 

51,2 

- 

43 

1.157 

15 

- 

6,2 

- 

5  ' 
\ 

239 

43 

- 

17,2 

- 

14 

351 

6 

- 

9,0 

- 

7 

644 

4 

- 

0,6 

_ 

0,50 

563 

26 

- 

U,4 

- 

9 

56 

7 

2 

20,8 

12,7 

17 

98S 

10 

- 

3,2 

- 

3 

142 

2 

- 

0,5 

- 

0,42 

474 

34 

- 

14,0 

- 

12 

330 

2 

- 

0,2 

- 

0,17 

327 

5 

1 

9,5 

9,1 

8 

428 

43 

— 

21,6 

— 

18 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  I  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficieineiit  du  riz  daiis  les  établissements  Turaux  reeensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

PRODUCTION   ET  r>ÊNÉFICtEMENT   DU   RIZ 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 
productores 

Nombre 

d'établií-se- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'élablisse- 

ments 

PRODUCÇÃO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 
com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 
Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultiv^e  eu 

riz 

ruraux 

re- 
ceia sés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

il    y   a  des 

machines 

pour 
bénêficier 

Toneladas 
Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 
Hectares 

Taperoá — 

Teixeira 

Umbuzeiro.. 


Antonina 

Araucária 

Assunguy  de  Cima.. 

Bocayuva 

Campina  Grande 

Carnpo  I,argo 

Carlopolis 

Castro 

Clevelandia 

Colombo 

Conchas 

Curityba 

Deodoro 

Entre   Rios 

Foz  do  Iguassú 

Guarakessaba 

Guarapuava 

Guaratuba 

Iraty 

Jacarésinho 

Jaguariahy  va 

I*apa. ■ 

Marumby 

Morretes 

Palmas 

Palmeira...-. 

Palmyra 


ESTADO  DA  PARAHYBA 

(CONCLUSÃO  -  fin) 
....'  2S0  —  | 

....■  445  3  ! 

.  ...|  709  |  11  | 


2,1 
1,6 


ESTADO  DO  PARANÁ 


663  t 

655  | 

2 

2.778,3 

234,0 

1.543 

792  1 

1 

- 

2,9 

- 

2 

630 

17 

- 

4,1 

- 

2 

1.078 

216 

1 

198,1 

44,3 

99 

599 

1 

- 

0,6 

- 

0,33 

1.129 

2 

- 

2,0 

- 

1 

69 

38 

- 

42,4 

24 

477 

2 

- 

0,6 

„ 

0,33 

162 

29 

- 

8,2 

- 

5 

324 

4 

- 

0,8 

- 

0,44 

106 

4 

- 

0,5 

- 

0,28 

1.523 
311 
418 

4 

_ 

0,2 

— 

0,11 

2 

— 

2,8 

— 

2 

19 

6 

1 

34,2 

20,0 

19 

547 

508 

- 

1.298,6 

- 

721 

1.499 

615 

- 

315,6 

- 

175 

76 

67 

5 

388,1 

156,0 

216 

811 

12 

- 

2,4 

- 

1 

242 

126 

4 

358,3 

145,4 

149 

185 

57 

- 

36,8 

- 

20 

1.664 

8 

- 

7,7 

- 

4 

144 

- 

- 

- 

- 

- 

853 

361 

5 

420,0 

112,1 

233 

132 

7 

- 

11,0 

- 

6 

1.041 

2 

- 

1,3 

_ 

1 

195 

- 

— 

— 

i                  — 

_ 
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III —  Proteção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bênéficieinent  du  riz  dans  les  établissements  rumux  recensés  au  íer  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEHCIAMENTO  DO  ARROZ 

rRODUCTION   ET  BÉNéFICIBMENT  DU  SIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d  'é  ta- 

blis- 

sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

protluctores 

Nombre 

d'étal>lisse- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
mactiinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PR0DUCÇÂ0 

PROD0C1 ION 

Área 

occupada 

com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 
Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cuUivée  ea 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

íesqueís 

11    y  a  des 

maehines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 
Tono  es 

Hectares 
Hectares 

Paranaguá-  ............ 

Pirahy. 

Ponta  Grossa. .  ............... 

Porto  de  Cima . . 

PrudentopoUs . . 

Ribeirão  Claro 

Rio  Branco 

Rio  Negro *-.... 

Santo  António  da  Platina.... 
Santo  António  de  Imbituva.. 

São  João  do  Triumpho.. 

São  José  da  Bôa  Vista 

São  José  dos  Pinhaes 

São  Matheus 

São  Pedro  de  Mallet 

Serro  Azul.., 

Tamandaré.. 

Teixeira  Soares. ............. 

Thoraazina 

Tibagy.- ...........  — 

União  da  Victoria 

Ypiratiga.. . .................. 


ESTADO  DO  PARANÁ 


(CONCLUSÃO  —  fin) 

31 

8 

4 

44  3 

137 

- 

™ 

- 

434 

6 

2 

3.1 

53 

17 

- 

11,6 

1-907 

102 

~ 

25 ,0 

368 

315 

2 

2.503,7 

229 

16 

- 

7,3 

862 

3 

■- 

1,7 

400 

327 

™ 

296,9 

553 

5 

™ 

1,0 

140 

- 

~ 

- 

770 

58* 

1 

662,5 

2.290 

10 

- 

2,4 

1.100 

21 

1 

8,8 

1.518 

50 

- 

36,2 

1.282 

250 

2 

99,5 

£79 

9 

- 

1,7 

77 

1 

- 

0,1 

400 

303 

4 

925,7 

433 

- 

6 

- 

850 

1 

- 

0,1 

1.144 

163 

_ 

35,8 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 


Agua  Preta 

Aguas  Bellas.  — .. 
Alagôa  de  Baixo- 

Altinho 

Amaragy.... 

Barreiros ..... 

Belmonte 

Bezerros..... 


177 

6 

249 

1 

370 

- 

528 

12 

100 

1 

S8 

4 

226 

20 

456 

4 

2,1 

0,2 

2,1 
1,2 
0,9 
13,1 

7,5 


28,1 


175,2 


45  a 


44,9 


117,7 


2 

6 

14 

1-239 

4 

1 

165 

1 

368 

1 

5 

20 

55 

1 

0,06 
514 

0,06 
20 


2 

0,17 

2 

1 
1 

11 
6 
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III  —  Producção  e  beneíiciamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bènéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION   ET   BEN  EFICI EMENT   DU   RIZ 

de 

Numero 

PRODUCÇÂ ) 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

PRODUCTION 

occupada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

munícipes 

Nombre 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Béiiéficiée 

cullivée  eu 

blis- 

d'établisse- 

d'établisse- 

nz 

sements 

metits 

ments 

ruranx 

pro- 

dfins 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

diuteiirs 

Ie^queís 

censés 

il    y    a  des 

machines 

pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

bénèficier 

ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


BÔa  Vista 

Bom   Conselho 

Bom  Jardim 

Bonito 

Brejo  da  Madre  de  Deus.. 

Buique 

Cabo 

Cabrobó 

Canhotinho 

Caruaru 

Cimbres 

Correntes.. 

Escada 

Exú 

Flores 

Floresta 

Gamelleíra 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iffuarassú 

Ingazeira 

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

Limoeiro 

Nazareth 

Olinda 

Ouricury 


235 

28 

391 

5 

433 

39 

644 

29 

416 

1 

447 

15 

8L 

15 

311 

117 

967 

2 

998 

6 

721 

3 

743 

2 

96 

- 

139 

67 

1.165 

12 

243 

4 

107 

- 

977 

1 

404 

4 

184 

3 

121 

17 

255 

- 

130 

1 

839 

2 

95 

- 

98 

32 

340 

1 

7o 

7 

221 

16 

■370 

66 

122 

- 

227 

168 

25,0 

0,6 

38,2 

18,5 

0,5 

8,1 

9,9 

141,2 

1.4 

0,6 

4,8 

6,2 

157,7 
2,3 
0,9 

6,2 
1,9 

1,7 
14,9 

0,3 
0,3 

44,6 
0,9 
9,5 
11,3 
62,5 

178,0 


0,2 


0,5 


21 

0,50 
32 
15 

0,42 

7 

8 
118 

1 

0,50 

4 

5 

141 
2 
1 

5 

2 

1 

12 

0,25 
0,25 

37 
1 


10 
62 
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III  —  Producção  e  bsneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Froduction  et  béiiéfictemeiít  du  riz  dans  les  éíablissemenÉs  ruratix  rccensés  au  1«  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICUMENTO  DO  ARROZ 

PROrvTTCTION  ET  BÊNÊFICXEMENT  DU  RIZ 

Numero 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

FRODUCTION 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

macninas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

predadores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Toíale 

Bétiéfíciée 

cnltivée  en 

blis- 

d'établisse- 

d'établisse- 

T1Z 

senients 

tiients 

ments 

"J"" 

™*~ 

rtirjuix 

prcr 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteors 

lesquels 

ceiísés 

il   y  a  des 

macbines 

pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

béuéfícier 

Palmares . . 

Paaellas... ...,,,,.. 

Pau  d' Alho ♦  • 

Pedra 

Petrolma. 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

Salgueiro. . .  < « 

São  Bento 

São  José  do  Eígypto 

São  IrfOurenço  da  Matta* 
Serínhaêm.. .............. 

Tacaratú 

Taquaretinga. .  * 

Timbauba. . .............. 

Tríumpho **•* 

Victoría. 

Villa  Bella................. 


ESTADO  DE  PERNAMBUCO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 
240 


994 

3 

117 

- 

229 

1 

252 

5 

671 

3 

21 

- 

109 

1 

417 

Si 

411 

1 

875 

11 

71 

3 

63 

1 

103 

7 

1.359 

6 

282 

53 

793 

1 

1.005 

17 

534 

1 

0.4 

0,3 
0,9 
1,6 

23,4 
126,0 
0,5 
5,7 
6,1 
6,2 
4,8 
1,3 

20 ,7 
0,2 
4,8 
0,3 


101,7 


3,2 


0,33 

0,25 

1 

l 

19 
203 
0,42 
5 
5 
5 
4 
1 
17 

0,17 
4 
0,25 


ESTADO  DO  PIAUHY 


AHoLongrá 

Amarante. .............. 

Amarração .  - .. 

Apparecida *  * « 

Barras  do  Matatahoan.. 

Batalha, 

Bom  Jesus  da  Gurguêia. 

Burity  dos  Lopes. 

Campo  Maior.. .......... 

Canto  do  Burity . 

Caracol 


162 

151 

248 

211 

57 

10 

182 

136 

117 

19 

168 

87 

147 

113 

118 

107 

257 

53 

197 

154 

81 

37 

386,8 

262.8 

7,2 

157,0 

26,4 

8S>5 
218,2 
357,3 

80,0 
117,6 

38,5 


352 

292 

6 

174 

29 

98 
242 
447 

89 
131 

43 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Produetion  et  bénéficietnent  dn  x\z  datis  les  établissemetits  ruraux  receiísês  nu  l8r  Septembre  1920 


PftODUCÇÃO  E  BKNEFICIAMKNTO  DO  ARR02 

Numero 

PRODUCTION  ET  ttfeNÍiFlCUÍMESTT  DU  RIZ 

de 

Numero 

PR0DUCÇÃ0 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

FRODUCTION 

occupada 
com 

plantação 

recensea* 

estabeleci* 

onde  ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

productores 

beneficiar 

T«tal 

Beneficiada 

munícipes 

Nombre 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bénéficiée 

cultivée  en 

blis-  . 

d'établísse- 

cVétablísse- 

tiz 

sémen  ts 

meiits 

:ments 

-™ 

— 

ruraux 
re- 

pro- 
ducteurs 

dans 
lesquels 

Toneladas 

Toneladas 

Hectares 

censés 

il   y   a  des 

Tounes 

Totmes 

ma  chinês 

Hectares 

pour 

bênêficíer 

ESTADO  DO  PIAUHY 

(CONCLUSÃO  ~  fin) 


Castello 

Corrente.  ,..........».., 

Floriano .,.,♦. 

Gilbués... .. 

Jalcós,,... ......,.,, 

Jeromenna 

livramento., . . . . ...... . 

Miguel  Alves 

Oeiras, . . . . * 

Parnaguá...  ....,,.*,.., 

Parnahyba 

Patrocínio**...... 

Paulista 

Pedro  Segundo.  «♦..,,,,, 
Perípery, ............... 

Picos * ... 

Piracuruca  ....,...«.,,,, 

Porto  Alegre 

Regeneração,. 

Santa  Philomena..< 

São  João  do  Piauhy 

São  Pedro......... ., 

São  Raymundo  Nonato. 

Simplício  Mendes 

Therezína..... .......... 

União ♦. 

Urussuhy 

Valença . 


338 

237 

212 

97 

373 

162 

238 

95 

400 

18 

357 

243 

95 

62 

178 

149 

497 

330 

258 

107 

92 

50 

324 

- 

262 

8 

214 

122 

119 

45 

855 

394 

185 

34 

72 

23 

232 

191 

194 

131 

371 

86 

197 

184 

376 

64 

16S 

16 

2?6 

185 

286 

223 

108 

61 

540 

359 

206,1 
145,6 
223,7 
129,6 
5,2 
362,2 

43,4 
877,2 
390,5 

99,0 
132>0 

4,6 
153,9 
39 ,0 

2,490,5 
21,7 

88,5 
624  A 
186,2 

52,0 
1.489,8 

84,4 
8,9 
738,8 
708,5 
115,3 
804,6 


118,2 


63,3 


129,9 


68,9 


253,4 


229 
162 
280 
144 
6 
302 
48 
975 
434 
110 
165 

5 

171 

43 

1.916 

24 

98 

694 

207 

58 

1-354 

94 

10 

616 

787 

115 

731 
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*  Prôducção  e  beneficiamenfo  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bdnéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCCÃO  E  BENEFICUMENTO  00  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d!éta- 
blís- 

sements 

PRODUCTTON   ET  BÍSNÉFICIEMENT  DU  K.IZ 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

d?établis$e- 

meats 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'étabbsse- 

ments 

PR0DUCÇÃ0 

PRODUCTION 

4rea 

occíipada 

com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 
Totale 

Beneficiada 
Bénéficiée 

plantação 

de 
arros 

Surface 
cultivée  en 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dar  s 

lesquels 

il    y   a'  des 

machines 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

pour 
bénéficier 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Angra  dos  Reis 

Ararwama .......... 

Barra  de  São  João.. . 

Barra  do  Pirahy 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio  ............... 

Cambucy, • 

Campos 

Canta^rallo 

Capivary... ♦  -  •  • 

Carmo..  •••... -••••••*... 

Duas  Barras.. 

iguassu *.. 

Itaborahy .... 

Itagruahy... 

Itaocara.  •*.......... 

Itaperuna . 

Macahé 

Magré , 

Mangra  ratiba ............ 

Manca, 

Nictheroy ■-.. 

Nova  Friburgo 

Parahyba  do  Sul .. 

Pa raty......... .......... 

Petrópolis 

Pirahy 

Rezende . . 

Rio  Bonito.. ........ . 

Rio  Claro... 

SanfAnna  de  Japuhyba, 


15 

7 

— 

10,3 

— 

7 

365 

20 

1 

13,1 

2,4 

9 

581 

363 

2 

2.249 ,0 

72,0 

1-499 

195 

126 

19 

376,2 

109,2 

37 

375 

236 

37 

1.051,0 

252,0 

107 

527 

136 

3 

116,4 

1.8 

7S, 

197 

- 

- 

- 

- 

_ 

1.051 

411 

2 

6S3.3 

6,2 

456 

2.9^5 

H\ 

6 

1-063,2 

67,2 

709 

601 

241 

5 

724  ,4 

38,4 

4S3 

403 

103 

™ 

358,3 

- 

239 

263 

110 

7 

2S554 

45,3 

27 

329 

149 

3 

140,9 

12,6 

9t 

2SQ 

15 

3 

278,9 

112,8 

186 

159 

1 

~~ 

0,7 

- 

0,47 

52 

28 

2 

133,9 

12,9 

89 

774 

206 

4 

303,4 

31,7 

206 

1.672 

740 

14 

2-817,8 

267,9 

24^ 

828 

153 

1 

584,6 

_ 

390 

120 

4 

- 

12,1 

- 

8 

55 

23 

1 

39,8 

14,4 

27 

65 

4 

- 

10,7 

- 

7 

9 

- 

_ 

- 

- 

_ 

1.037 

22 

- 

17,2 

- 

H 

711 

278 

21 

415,8 

100,7 

42 

133 

39 

2 

89,8 

9,6 

60 

647 

82 

S 

76,4 

26,8 

51 

250 

199 

8 

667,7 

59,3 

445 

54S 

298 

10 

827,6 

80,6 

86 

313 

40 

1 

53,9 

5,8 

39 

201 

171 

2 

349,1 

15,0 

233 

474 

20 

4 

45,8 

14,4 

31 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


175 


III  —  Proáucção  e  beneficiamentô  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  béuéficiement  du  riz  dans  les  établissemenís  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENÊPiCUMENTO  DO  ASftOZ 

Numero 

PRODUCTION   ET  BÉNÉFICIEMfiNT   DU  KTZ 

de 

fiamero 

fmnmçÃo 

Área 

estabeleci- 

de 

FRODDCTíON 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde  tia 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

MUNÍCIPES 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Beneficies 

cultivee  eu 

blis- 

d^tablisse- 

d'établísse- 

riz 

senients 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneiadas 

re- 

ducteurs 

lesauels 

censés 

íl  5'   a  des 

machmes 
pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

bénéficier 

ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 

(  conclusão  -fin) 


Santa  Maria  Magdalena  •  • 

Santa  Thereza 

Santo  António  de  Pádua.. 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula... 

São  Gonçalo.... ....... 

São  João  da  Barra,. 

São  João  Marcos 

São  Pedro  d^Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto  — 

Sapucaia * ,....,„.. 

Saquarema. . .......... 

Sumidouro..  ..*....»..♦.♦.. 

TherezopoKs 

Valença 

Vassouras...» 


58? 

124 

4 

282  ,5 

136,8 

188 

163 

85 

10 

307,5 

33 ,6 

72 

1-44* 

689 

13 

2.187,4 

200 ,9 

194 

1-336 

201 

3 

349,8 

17,8 

233 

313 

49 

3 

78,5 

5,5 

52 

599 

14 

_ 

19,4 

- 

13 

182 

10 

_ 

9,6 

- 

6 

106 

104 

- 

402,6 

- 

263 

202 

3 

- 

4,3 

- 

3 

291 

82 

~~~ 

139  ,S 

- 

93 

369 

110 

6 

175,4 

46,1 

117 

303 

20 

2 

94,2 

$9,6 

63 

'    15? 

46 

2 

59,8 

14,4 

40 

382 

9 

1 

6,1 

1,4 

4 

SS0 

304 

21 

593,9 

126,7 

399 

670 

275 

U 

571,2 

111,6 

331 

ESTADO  DO  RIO  CRANDE  NORTE 


Acary 

Angicos,... .. 

Apody...  ♦....♦.. 
Areia  Branca — 
Arez 

Assu..*... ... 

Augusto  Severo.. 

Caicó 

Canguaretama. . . 
Caraúbas...*.... 
Ceará-mlrim..... 
Curraes  Novos.,. 

Flores 

Goyanninha 


251 

4 

— 

1,5 

— 

1 

359 

8 

1 

14,5 

2,2 

14 

94 
67 

48 

6 

3 

11,8 

6,3 

12 

1 

_ 

0,2 

_ 

0,20 

412 

10 

1 

11,5 

- 

11 

329 

1 

- 

10,8 

- 

11 

513 

7 

_ 

10,6 

- 

11 

61 

1 

- 

0,7 

- 

1 

146 

8 

- 

7,9 

_ 

8 

147 

5 

1 

4,3 

- 

4 

194 

- 

- 

_ 

_ 

„ 

109 

1 

- 

1,0 

- 

1 

23 

— 

«- 

— 

— 

— 

176 
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III  —  Producção  e  beneíiciamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  nu  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFfCIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION  ET  BÉNÉFICIEMENT  DU  RIZ 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 

estabeleci- 
mentos 

PRODUCTION 

occupada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos      machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'<Ha- 

Nombre 

Nombre 

To  tale 

Bénéficiée 

cultivée  en 

blis- 

d'établisse- 

d'établiese- 

riz 

sements 

meuts 

menls 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re 

ducteurs 

lesquels 

cetisés 

il    y  a  des 
mac  nines 

pour 
bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  NORTE 

(CONCLUSÃO  -  finJ 


Jardim  do  Seridó 

Lages 

Luiz  Comes 

Macahyba 

Macau 

Martins * 

Mossoró 

Natal 

Nova  Cruz 

páo  dos  Ferros 

Papary 

Patú 

Pedro  Velho 

Port' Alegre 

SanfAnna  do  Mattos- 

Santa  Cruz 

Santo  António 

São   Gonçalo 

São  José  de  Mipibú. .. 

São  Miguel. 

Serra  Negra. 

Taipa. 

Touros 


701 

15 

— 

19,0 

33 

1 

- 

4,5 

105 

10 

1 

14,1 

83 

3 

1 

1,6 

59 

2 

- 

0,8 

145 

3 

1 

3,1 

254 
13 
46 

1 

— , 

1,5 

3 

— 

51,6 

214 

27 
204 

— 

1 

— 

1 

— 

0,2 

52 

2 

- 

5,5 

59 

- 

- 

- 

235 

7 

- 

19,3 

107 

2 

- 

0,8 

54 

2 

- 

0,4 

98 

- 

- 

- 

46 

5 

- 

3,4 

101 

- 

- 

- 

144 

8 

1 

15,4 

96 

6 

- 

6,0 

49 

1 

— 

0,4 

6,5 


19 
4 

14 
2 
1 
3 
1 

52 


0,20 
5 

19 
1 
0,40 


15 
6 
0,40 


ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 


Alegrete 

Alfredo  Chaves... 
António  Prado.. . . 
Arroio  Grande.  >. 

Bagre 

Bento  Gonçalves. 
Bom  Jesus 


1.118 

24 

1 

616,0 

.  173,3 

293 

2-848 

380 

1 

197,1 

143,3 

94 

914 

9 

- 

1,8 

- 

1 

535 

2 

4 

4-032,7 

1.396,4 

1.920 

904 

7 

- 

16,0 

- 

8 

2. 0S5 

152 

1 

70,4 

63,2 

34 

344 

1 

_ 

0,4 

_ 

0,19 
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III  —  froducção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  (fe  Setembro  de  1920 

production  et  beneficiem ent  du  riis  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  l«r  Septembre  1920 


PRODUCÇAO  K  BENEFICIAMENTO  DO  A8R02 

PRODUCTION  ET  BÉNÉFXC1EMENT  DTQ  S.ÍZ 

Numero 

de 

Numero 

PHODUCaO 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Numero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

PRODUCTION 

occupada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

mac  li  irias  de 

arroz 

MUNÍCIPES 

Nombre 

prodtictores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d' éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bênéficiée 

cultivée  en 

blis- 

d^tafoíisse- 

d 'établisse- 

riz 

sements 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés  " 

Íl  y   a  des 
machines 

pour 
bénéficier 

Totmes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO  DO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

(CONTINUAÇÃO  —  stjite) 


Caçapava * 

Cachoeira.* 

Cangussú 

Caxias.--......*. 

Conceição  do  Arroio. . . 
Cruz  Alta.............. 

Bom  Fedrito ...... 

D6res  de  CamaQuam,. 

Encantado.. 

Encruzilhada 

Erechim 

Estrella 

Garibaldi 

Grava  tahy 

Guaporé 

Herval 

Ijuhy .  ... 

Itaquy, ....... 

Jaguarão 

Júlio  de  Castithos. . . . , 

Ladeado........ 

I^gòa  Vermelha.. 

I^avras... .......... 

Palmeira..... .... 

Passo  ^nnão^  ........ 

Pelotas .... 

Pinheiro  Machado., . . 

Piratiny 

Porto  Alegre 

Quarahy 

Rio  Grande 

Rio  Pardo ,...,.. 

REC.   12 


1-392 

97 

3. 524 

1.940 

4.527 

133 

2.350 

174 

846 

371 

2. 538 

623 

818 

3 

956 

607 

2.515 

525 

2.370 

578 

4-922 

257 

2.802 

1.159 

1.492 

171 

1.231 

9 

4.059 

767  ' 

562 

1 

3.083 

595 

101 

3 

440 

- 

1.826 

215 

4.516 

2.241 

3.642 

BB 

615 

19 

2,700 

453 

3.105 

535 

2.733 

320 

572 

24 

715 

34 

614 

221 

475 

2 

688 

2 

1.340 

718 

2 

413,8 

292,1 

197 

2 

23.725.9 

2.763,3 

11.298 

2 

2.729,3 

X. 096,0 

1.300 

1 

47,6 

36,8 

23 

1 

179,8 

160,4 

86 

2 

1.007,7 

831,4 

480 

l 

274,4 

226,6 

131 

3 

6.898,9 

1.989,1 

4.131 

1 

196,0 

159,8 

93- 

5 

1.269,2 

1.122,5 

705 

2 

152,0 

68t2 

72 

2 

384,2 

309,5 

183 

63,1 

- 

30 

2 

509,9 

455,2 

243 

1 

301,7 

261,2 

108 

0,6 

- 

0,29 

2 

1.174,5 

1.073,7 

559 

3,1 

— 

1 

2 

579,0 

489,8 

276 

1 

692,3 

605,9 

330 

1 

30,0 

24,9 

14 

- 

16,9 

- 

8 

1 

1.394,3 

896,0 

664 

2 

764,0 

634,0 

364 

3 

6.019,6 

2.400,0 

2.866 

3 

626,5 

554,7 

298 

1 

72,9 

64,6 

35 

2 

14.584,2 

2*593,7 

6.945 

- 

2,2 

- 

1 

- 

0,7 

- 

0,33 

3 

7-091.8 

2.3S9f4 

3.377 
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III—  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Froduction  et  bénéficiemeut  du  tirr  dans  les  établissetnents  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  T.ENEFlCUiftENTO  00  ARROZ 

PRODUCTION  ET  BÉNÉPICItíMENT  Dtf  RIZ 

Numero 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 
mentos 
ruraes 

Namero 
de 

de 
estabeleci- 
mentos 

FRODUCTION 

occuaada 
com 

plantação 

recensea- 

estabeleci* 

onde  ha 

de 

MUNICÍPIO 

dos 

mentos. 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Totai 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bénéfíeiée 

cultivée  en 

blis- 

d' établisse- 

d'établisse- 

rw 

semente 

tuents 

ments 

™* 

furaux 

pro- 

dars 

Toneladas 

Toneladas 

~~ 

re- 

ducteurs. 

lesquels 

censés 

ií   y  a  des 
machines 

pottr 
bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

ESTADO 


Rosário, . . . . .  -- . 

SaufAnna  do  livramento 

Santa  Cruz 

Santa  María  da  Bocca  do  Monte 
Santa  Vietoria  do  Palmar,-.**.* 

Santo  Amaro. . .  - *...>....* 

Santo  Angelo 

Santo  António  da  Patrulha. 

São  Borja 

São  Francisco  de  Assis, 

SEo  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra. 

São  Gabriel..  • . .  • . . -  ■ 

São  Jeronymo., 

São  João  Baptista  de  Camaquam. 

São  João  do  Montenegro 

São  José  do  Norte 

São  Leopoldo 

São  Ivourenço 

São  Luiz  Gonzaga 

São  Sebastião  do  Cahy 

São  Sepé..- •  • 

São  Tfaiagro  do  Boqueirão.. ...... 

São  Vicente 

Soledade 

Taquara  do  Mundo  Novo. 

Taquary. 

Torres 

Triumpho .... 

CIruguayatia 

Vacearia,- . .-.,...,..,...,.,....., 

Venâncio  Ayres. * 

Via  mão 


DO  RIO  ORANDE  DO  SUL 

(CONCLUSÃO  -  pín) 


604 

9Ç8 

3.806 

2-348 

921 

343 

2.709 

2.170 

1.266 

842 

1.288 

921 

906 

561 

4.330 

1.416 

2-429 

1.557 

2.791 

3.323 

522 

712 

1.052 

3.785 

3.194 

1436 

362 

261 

610 

1.928 

2-222 

720 


50 

3 

1.664 

576 

1 

50 

714 

433 

124 

184 

6 

47 

314 

268 

2.626 

1 

1.423 

148 

1.065 

1.638 

78 

2$ 

309 

460 

719 

350 

103 

7 

21 

1.291 
81 


2 

1.305,5 

1.164,0 

622 

1 

23  ,8 

19,3 

11 

1 

,1-362,5 

1.283,6 

649 

3 

2.562,8 

2.200,3 

1.220 

0,7 

- 

0,33 

2 

819,7 

669,1 

390 

2 

$03,9 

723,1 

383 

3 

1.442,7 

883,2 

6S7 

2 

318,1 

275,6 

151 

2 

906,4 

598,6 

432 

4,9 

~ 

2 

2 

2*514.3 

2.353,4 

1.197 

3 

3.256,1 

2.737,0 

1.551 

6 

8.142,3 

6.231,3 

3.877 

1 

1.288,0 

1*106,4 

613 

0,2 

™ 

.  0,10 

2 

841,0 

750,0 

400 

3 

1.198,5 

1.025,2 

571 

2 

1.109,9 

971,5 

529 

1 

1.501,4 

1.325,0 

715 

4 

2.154,6 

1-630,0 

1.026 

1 

19,3 

11,2 

9 

5 

1.169,1 

1*110,1 

557 

1 

428,4 

353,0 

204 

2 

1.235,1 

1-063,5 

5S8 

1 

449,3 

373,4 

214 

1 

55,6 

43,4 

26 

1 

120,1 

83,0 

57 

_ 

- 

- 

4,2 

_ 

2 

2 

75$,  6 

639,2 

359 

2  ' 

794,9 

678,0 

379 
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J1I  —  Producçlo  e  beneficiameiíto  do  arres  nos  estabelecimentos  raraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

ProducHon  et  bénéficiement  ún  ríz  datis  les  etablis  sémen  ts  ruraux  recensés  au  !«'  Septembre  19ÍÔ 


PR0DUCÇÃ0  E  BENErTC!  AMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION  KT  BÉNÉFrCIEMENT  DV  RÍZ 

de 

Numero 

JRGDUCÇÃO 

Xrea 

estabeleci- 

de 

occupada 

mentos 
niraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

das 

mentos 

machiwas  de 

arroz 

MVNICIPBS 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bénéficiée 

cuitivée  ett 

blis- 

d'établisse- 

cTétablisse* 

nu 

sements 

ments 

ments 

*™ 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

V€- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés 

il   y  a  des 

niacbines 

pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

bénéficier 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARÍNA 


Araranguá ■ 

Biguassú. ......  .  ■ 

Blumenau. ...... 

Brusque- ....... 

Caruboriú.. 

Campo  Alegre- 
Campos  Novos. 

Chapecó .« 

Cruzeiro ... 

Curitybauos.... 
Florianópolis, .  - 

Garopaba 

Imaruhy,. ...... 

Iiajahy 

Itayopoíis..... . . 

Jaguaruna 

Joinville--...... 

Ingres*  .......... 

Ivagruua.- 

Mafra 

Nova  Trento.... 

Orleans ..... 

Palhoça 


Paraty. 

Torto  Bello- 

Porto  União 

Santa  Cruz  de  Canoinhas 

São  Bento 

São  Francisco. ...... ,..,...,. 

São  Joaquim  da  Costa  da  Serra. 


3.0S6 

2.205 

395 

92 

7.938 

1.690 

300 

•107 

1S8 

105 

270 

2 

812 

32 

326 

41 

620 

54 

2S0 

- 

147 

10 

122 

21 

490 

Í63 

1.771 

774 

595 

3 

340 

3 

2.603 

970 

1.612 

31 

203 

116 

413 

3 

781 

276 

1.025 

£62 

1.051 

290 

492 

312 

72 

36 

617 

4 

616 

3 

853 

63 

282 

233 

477 

_ 

14 

2.451,8 

186,1 

1.362 

1 

230  a 

97 ,  5* 

135 

21 

3.452,9 

416,1 

2.185 

2 

225,8 

21 ,9 

125 

4 

142,0 

32,7 

79 

- 

1*2 

- 

1 

-; 

8,8 

- 

5 

1 

9,7 

- 

5 

1 

20,7 

18,7 

11 

- 

9,6 

_ 

5 

-, 

17,6 

- 

10 

1 

147,7 

43,5 

82 

z 

1.812,5 

60,6 

1.007 

~~ 

0,3 

- 

0,17 

- 

1,2 

- 

1 

4 

818,9 

25  ,7 

455 

1 

1,0 

- 

1 

„ 

483,5 

- 

269 

- 

1,6 

~~ 

1 

- 

188,5 

- 

105 

3 

615,9 

19,9 

342 

2 

125,0 

20,9 

69 

- 

1.003,3 

- 

557 

2 

67,4 

- 

37 

- 

0,4 

- 

0,22 

1            - 

4,5 

_ 

2 

_ 

22,0 

- 

12 

z 

839,4 

36  3 

4£6 

— 

:                     — 

1 

1 
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Hl  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  mraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  leT  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
mraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

PRODUCTION  ET  BÉNÉFICIEMENT  DU  RIZ 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

d'établisse- 

meuts 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PRODUCÇÀO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 

com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Totale 

Total  e 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação- 

de 

arror 

Surface 

cultivée  eu 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

il    y   a  des 

ma  chinês 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DE  SANTA  CATHARINA 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


São  José-** 
Tijucas...- 
Tubarão — 
Urussanga.. 


599 

80 

— 

30,6 

— 

17 

638 

154 

4 

334,5 

147,1 

279 

2-558 

943 

k 

1.186,0 

163,5 

659 

1.197 

987 

9 

767,7 

272,0 

426 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 


Agudos...- 

Albuquerque  Lins.. 

Altinopolis.. 

Amparo 

Angatuba 

Anhemby 

Annapolis 

Apiahy 

Araçariguama 

Araraquara... 

Araras. 

Areias 

Ariranha 

Assis *... 

Atibaia .  • .  * 

Avahy 

Avaré 

Bananal 

Bariry 

Barra  Bonita 

Barretos 

Batataes 

Bauru 

Bebedouro 

Bica  de  Pedra 

Boa  Esperança 


312 

149 

1 

312,3 

60,0 

173 

220 

208 

1 

6.883,3 

30,0 

4.908 

105 

95 

7 

1.583,2 

138,0 

1.237 

697 

342 

10 

841,3 

199,9 

467 

174 

142 

- 

111.3 

- 

62 

151 

48 

1 

262,4 

0,9 

243 

65 

46 

_ 

163,5 

- 

91 

305 

16 

- 

22,9 

- 

13 

358 

187 

- 

78,1 

- 

43 

748 

572 

11 

16.373,7 

6?8,7 

9.096 

296 

248 

14 

1.618,1 

313,0 

899 

108 

46 

- 

48,0 

~ 

27 

178 

162 

1 

2.439.1 

18,0 

1.906 

526 

346 

3 

735,1 

2,9 

408 

495 

272 

3 

42  L  ,5 

30,9 

234 

207 

147 

4 

3.050,1 

96,0 

2.563 

520 

309 

1 

396,9 

- 

220 

144 

53 

4 

220,9 

72,0 

123 

608 

457 

3 

1.112,0 

18,6 

824 

124 

60 

1 

235,2 

18,0 

131 

472 

211 

4 

2.398,9 

587,8 

1.950 

281 

267 

11 

2.055,6 

231,6 

1.142 

123 

94 

1 

597,2 

42,0 

563 

486 

351 

5 

1.833,9 

36,6 

1.433 

185 

56 

- 

145,1 

- 

81 

161 

125 

3 

579,6 

126,7 

322 
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111  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Producticm  et  bénéficiement  du  riz  datis  les  établissements  ruraux  recensés  au  1*'  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ÂKRK 

PROjDUCTION*  ET  BBN  OFICIEM  ENT   DU  RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 
productores 

Nombre 

d'établisse- 

nients 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

onde  ha 

macfiinas  de 

beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PR0DUCÇÂ0 

PRODUCTION 

Xrea 

«caipada 

com 

MUNICÍPIOS 

munícipes 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  eu 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro~ 
ducteurs 

dans 

lesqaels 

il  y  a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 
Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 
Hectares 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Bom  Successo 

Botucatú * 

Bragança. ........................ 

Brodowski 

Brotas * 

Buquira * 

Cabreáva. . ....................... 

Caçapava * . 

Cachoeira 

Caconde « 

Cajurá. ........................... 

Campinas 

Campo  I^argo  de  Sorocaba 

Campos  Novos  do  Faranapanema. 

Canauèa.. . .................. , 

Capão  Bonito  do  Paranapanema. 

Capivary 

Caraguatatuba 

Casa  Branca,-  - ...... .  * .......... . 

Catanduva 

Cerqueira  César 

Conceição  de  Monte  Alegre 

Conchas .......................... 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha 

Cutía......... ...... ............... 

Descalvado ♦ 

Dourado 

Dous  Córregos ' 

Espírito  Santo  do  Pinhal........ 

Espirito  Santo  do  Turvo 


34 

21 

— 

64,0  , 

— 

36 

231 

99 

2 

324,9 

19,2 

180 

395 

194 

-. 

256,6 

—  . 

143 

70 

69 

8 

993 ,5  , 

312,8 

552 

367 

264 

6 

478,4 

60,4 

266 

129 

97 

- 

143 ,7 

- 

80 

119 

41 

3 

41,7 

2,4 

23 

242 

146 

2 

2.743,0 

10,8 

1.524 

79 

33 

~~ 

-    55,6 

- 

31 

337 

294 

19 

1.208,6  j 

270,1 

671 

396 

362 

8 

3-064,3 

182,3 

1.702 

837 

687 

15 

11.424,8 

2.151,2 

6.347 

189 

144 

- 

129,8 

10,2 

72 

363 

312 

- 

1.848,7 

-. 

937 

299 

283 

- 

1.275,6 

- 

1.119 

300 

114 

- 

59,2 

- 

33 

196 

145 

2 

556,5 

-. 

309 

14 

9 

- 

9,4 

-. 

5 

391 

333 

20 

2.025,3 

889,7 

1.125 

303 

254 

- 

3.487,6 

- 

1.938 

154 

63 

- 

.  52,7 

- 

29 

523 

439 

1 

975,3 

3,6 

542 

760 

482 

- 

387,1 

- 

215 

85 

79 

5 

1.853,1 

388,8 

1.029 

157 

123 

- 

397,9 

- 

221 

797 

305 

- 

135,7 

- 

75 

817 

57 

- 

31,8 

- 

18 

303 

177 

6 

702,1 

104,1 

390 

85 

69 

6 

413,5 

84,4 

230 

495 

418 

5 

1.216,6 

98,4 

676 

217 

X49 

14 

892,1 

169 12 

496 

113 

72 

1 

245.6 

138,0 

136 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION   ET  BÉNÉFICIEMENT   DU  RIZ 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d 'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bénéficiée 

cultivée  eu 

blis- 

d'établis?e- 

d'établisse- 

nz 

sements 

tnents 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés 

il   y   a  des 

machines 

pour 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

bénéficier 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Fartura 

Faxina 

Franca 

Guararema 

Guará  tinguetá. . 

Guarehy 

Guariba 

Guarulhos 

Ibitinga 

Igarapava 

Igara  tá. 

Iguape 

Indaiatuba 

Ipaussú 

Itaberá 

Itajuby 

Itanhaem 

Itapecerica 

Itapetininga 

Itapira 

Itapolis. 

Itaporanga 

Itararé 

Itatiba 

Itatinga 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jacaréhy 

Jahú 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Jatahy 


361 

225 

— 

424,2 

— 

236 

284 

53 

1 

52,8 

3.8 

29 

583 

451 

11 

3.117,4 

318  .6 

1.732 

901 

471 

1 

l.É0í,6 

12,0 

1.0*2 

493 

230 

5 

618,4 

88,2 

344 

307 

18  L 

- 

106,6 

- 

59- 

60 

43 

2 

555,6 

42,0 

309 

155 

95 

- 

47,7 

- 

26 

803 

678 

6 

3.751,3 

11,4 

2.084 

317 

263 

11 

5.366,2 

628,8 

2.981 

355 

340 

- 

993,3 

- 

552 

1.678 

1.591 

7 

9.440,9 

457.9 

9.347 

240 

195 

1 

330 ,7 

9,0 

184 

124 

80 

2 

236,7 

24,0 

131 

192 

119 

- 

85,7 

~ 

48 

583 

496 

2 

8.418,8 

270,0 

4-677 

4 

4 

1 

.499  ,2 

312,0 

277 

354 

2 

1 

1,6 

- 

1 

612 

257 

1 

350 ,9 

0,4 

195 

334 

260 

10 

2.278,2 

'.  318,0 

1.266 

928 

844 

3 

5.499,8 

481,1 

4:231 

1.080 

900 

3 

1.097,7 

36,0 

610 

89 

24 

1 

34,1 

2.4 

19 

327 

222 

2 

551,1 

18,0 

306 

149 

109 

1 

2S9.Ó 

54,0 

161 

328 

269 

6 

3.124,9 

381,0 

1.736 

1.145 

909 

4 

5.437,7 

118,2 

3.998 

344 

282 

7 

1.586,5 

15,4 

881 

554 

277 

2 

681,3 

31,9 

378 

173 

160 

- 

370,9 

- 

206 

179 

143 

4 

1.291,8 

91,3 

718 

50 

27 

_ 

69,0 

_ 

38 
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III  —  Producção  e  betteficiamento  do  arroz  aos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  beneficiem ent  du  riz  datis  les  élablissements  rurawx  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numera 

PRODUCTION   ET  BÉNÉFTCIEMBNT   DU  RIZ 

de 

Numero 

PR0DUCÇAO 

Área 

estabeleci- 

de 

occupada 

mentos 
ruraes 

Numero 

de 

estabeíeci- 
meníos 

com 

plantação 

recensea- 

est abei  e  ci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

productores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

frêta- 

Nombre 

Nombre 

Xotale 

Bétiéficiêe 

cuHivée  e& 

blis- 

d'établisse- 

d'étabiisse- 

riz 

sernents 

xnents 

ments 

— 

*"" 

mraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

ducteurs 

lesquels 

Hectares 

censés 

il  y   a  des 
machines 

pour 
bénéíicier 

Itonnes 

Tonnes 

Hectares 

Joanopolis . 

Jundiahy. 

Juquery 

Lagoínha  ...*.,.»....,,.,. 

Laranjal 

Leme........».....»,,,*,. 

Le«çóes„, . , . . 

Limeira,, * 

Lorena,...,....,.*.... 

Mattâo 

Mineiros,. . ............... 

Mocóca , , 

Mogy  das  Cruzes.* . ...... 

Mo^y-Guassú 

Mogy-Mirim.. . ....... 

Monte  Alto,.-......,..... 

Monte  Azul 

Monte  Mor. .............. 

Natividade 

Nazareth.  ,,......*....... 

Novo  Horizonte 

Óleo... ,......,,.... 

Olympia 

Orlandia 

Durinhos* 

Palmeiras....... 

Pahmtal..,.....,.....,.., 

Parahybuna , 

Parnahyba... ......... 

Patrocínio  do  Sapucahy. . 

Pederneiras . 

Pedreira 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


350 

143 

1 

87,2 

2,4 

66 

314 

146 

1 

310,0 

12,0 

203 

590 

17 

- 

8,1 

- 

4 

86 

41 

- 

22,4 

- 

12 

300 

225 

2 

251,9 

3,6 

140 

74 

6? 

2 

473,3 

9,6 

263 

659 

475 

1 

1.074,7 

64,3 

597 

863 

717 

16 

2.034,1 

235,4 

1.130 

207 

52 

2 

123,0 

22,5 

106 

331 

244 

2 

2.770,1 

425,4 

1.539 

164 

127  j 

1 

395,4 

- 

220 

208 

170 

25 

1-267,3 

335,6 

704 

1.585 

322 

2 

153 ,4 

0,6 

85 

309 

1S2 

4 

415,0 

35,4 

231 

900 

834 

10 

3.251,4 

237,9 

2.153 

873 

653 

7 

10.186,8 

364,7 

5.659 

247 

209 

1 

L41S.2 

12,0 

788 

38  \ 

321 

- 

656,3 

_ 

365 

108 

63 

- 

65,4 

- 

36 

580 

95 

- 

182,4 

- 

101 

620 

558 

- 

4-953,9  ! 

- 

2.755 

120 

72 

1 

59,3 

40,0 

33 

950 

714 

1 

7-187,8 

120,0 

3.993 

534 

448 

18 

3-455,3 

,425,5 

1.920 

29 

5 

- 

28,3 

- 

16 

56 

40 

5 

320,2 

75,0 

178 

S$Z 

148 

- 

135,2 

- 

75 

312 

186 

34 

249,0 

38,0 

138 

147 

37 

- 

17,6 

- 

10 

189 

153 

4 

604,7 

8,3 

336 

1.040 

795 

3 

1.770,7 

7,9 

984 

43 

$2 

1 

156,5 

12,0 

87 

184 


DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


III — Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Production  et  béuéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCCAO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

PRODUCTION   ET   BÉNÉFICIEMENT   DU   RIZ 

Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
dféta~ 
blis- 

sements 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

dfétablisse- 

tnents 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
macliinas  de 
beneficiar 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

PH0DUCÇÃ0 

PRODUCTION 

Área 

occupada 
com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação 

de 

arroz 

Surface 

cultivée  en 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
ducteurs 

dans 

lesquels 

íl   y  a  des 

machines 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonnes 

Toneladas 

Tonnes 

Hectares 

Hectares 

ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


Pennapolis <■ 

Pereiras  — * 

Piedade * . * 

Pilar. .............................. 

Pindamonhangaba. . .............. 

Pinheiros . . . 

Plauete . 

Piracaia . 

Piracicaba , 

Pirajú - 

Pirajuhy , 

Pirassunung-a ...... 

Piratininga 

Pitangueiras ............ 

Platina............................. 

Porto  Feliz. . ........... 

Porto  Ferreira, 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito.. .  . 

Ribeirão  Branco , 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro. 

Rio  das  Pedras ................... 

Rio  Preto. ........................ 

Sallesopolis.. 

Salto 

Salto  Grande  do  Paranapanema. 

Santa  Adélia 

Santa  Barbara 


1.814 

1.696 

583 

536 

807 

65 

475 

138 

132 

71 

52 

38 

51 

21 

454 

245 

1.118 

949 

725 

445 

727 

687 

339 

282 

260 

210 

326 

286 

266 

186 

310 

143 

60 

39 

86 

57 

108 

63 

275 

55 

88 

68 

143 

1 

254 

158 

214 

65 

803 

656 

167 

147 

4.378 

3.956 

850 

455 

147 

109 

363 

237 

401 

380 

391 

159 

4 

20.057,8 

964,8 

16.577 

956,9 

- 

532 

34*2 

- 

19 

- 

48.3 

- 

27 

2 

4.732,7 

1.843,2 

3.817 

1 

87,7 

6,0 

49 

43,4 

- 

24 

2 

157,8 

10,2 

88 

8 

2.725,2 

68,9 

2.096 

2 

610,3 

3,0 

339 

7 

8.966,2 

1.732,8 

4.931 

5 

890*6 

51,0 

495 

2 

1.262.1 

612,0 

701 

2 

2.431,3 

57,0 

1.351 

296,6 

- 

165 

124,2 

- 

69 

4 

275,5 

35,1 

153 

128,9 

- 

72 

162,9 

- 

90 

- 

29*,l 

- 

16 

3 

438,1 

61,8 

243 

0,4 

- 

0,22 

9 

2.630.1 

536,8 

1.461 

1 

44,3 

3,4 

25 

9 

2.294,0 

90,4 

1.792 

2 

535,1 

26,4 

297 

2 

54.573,1 

342,0 

30.318 

- 

383,6 

- 

213 

- 

118,4 

- 

66 

1 

378,4 

- 

210 

- 

5.951,4 

- 

3.306 

2 

610,6 

15,0 

339 
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III  —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  I  de  Setembro  de  1920 

Production  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  reeensés  au  ler  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODUCTION   ET  BÉNÉFICIEMENT   DU   RIZ 

de 

Numero 

PRODUCÇÃO 

Área 

estabeleci- 

de 

PRODUCTION 

oceupadit 

mentos 
ruraes 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machiaas  de 

arroz 

munícipes 

Nombre 

produetores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totale 

Bénéficiée 

cultivée  eu 

blis- 

d'établisse- 

d'élablísse- 

riz 

sements 

ments 

ments 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

dueteurs 

lesquels 

Hectares 

eensés 

il   y  a  des 
machines 

pour 
bénéficier 

Tonnes 

Tonnes 

Hectares 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo. , 

Santa  Branca 

Santa  Cruz  da  Conceição.... 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro- 

Santa  Rosa 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria... 
Santo  António  da  Bôa  Visla.. 

Santos 

São  Bento  do  Sapucahy 

São  Bernardo 

São  Carlos 

São  João  da  BÔa  Vista 

São  João  da  Bocaina 

São  Joaquim 

São  José  do  Barreiro 

São  Josó  do  Rio  Pardo 

São  José  dos  Campos 

São  I<uiz  do  Parahytinga 

Sdío  Manoel *.. 

São  Miguel  Archanjo 

São  Paulo 

São  Pedro 

São  Pedro  do  Turvo 

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Simão 

São  Vicente 

Sarapuhy 

Serra  Negra 


ESTADO  DE  SÃO  PAULO 

(CONTINUAÇÃO  —  suite) 


289 

102 

1 

102,8 

— 

57 

384 

131 

- 

582,7 

- 

507 

188 

180 

5 

1.045,2 

54,3 

581 

262 

105 

2 

413,7 

102,6 

230 

383 

320 

- 

310,7 

- 

173 

264 

203 

16 

1.141,4 

548,3 

634 

130 

112 

1 

346,6 

6t0 

193 

100 

5 

- 

0,6 

- 

0,33 

184 

179 

- 

1.073,6 

- 

596 

447 

226 

1 

130,5 

1,8 

72 

612 

1 

_ 

0,3 

- 

0,11 

307 

179 

1 

527,9 

1,9 

293 

66 

- 

- 

- 

- 

- 

315 

122 

6 

523,7 

107,1 

291 

692 

527 

23 

2.677,1 

479,6 

1.487 

160 

54 

1 

222,3 

- 

123 

174 

126 

3 

993,5 

8,1 

552 

97 

40 

3 

67,4 

19,2 

37 

714 

427 

32 

2.071,0 

610,0 

1.151 

1.687 

1.493 

1 

11.876,6 

2,6 

11.644 

268 

106 

- 

61,5 

- 

34 

402 

172 

8 

1-316,0 

400,2 

731 

297 

249 

1 

487,4 

0.6 

271 

180 

3 

- 

4,3 

- 

2 

268 

212 

3 

817,8 

55,2 

454 

261 

257 

- 

1.212,9 

- 

963 

,     476 

28 

- 

21,7 

- 

12 

7 

_ 

- 

- 

- 

- 

149 

106 

19 

1.951,2 

1.017,3 

1.084 

19 

2 

- 

5,0 

- 

3 

47 

15 

- 

25,6 

- 

14 

666 

413 

5 

469,1 

27,5 

261 

185 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


III  —  Producção  e  beneficiaraento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  Setembro  de  1920 

Froduction  et  bénéficiement  du  riz  dans  les  établissements  ruraux  recensés  au  i«  Septembre  1920 


PRODUCÇÃO.  E  BENEHC1AMÊNTO  BO  ÁRR02 

PRODUCTION  ET  BÉNÉFICIEMENT  DU  RIZ 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

Semeoís 

Ntfmero 
de 

estabeleci- 
mentos 

productores 

Nombre 

d'établisse- 

ments 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
onde  ha 
machinas  de 
beneficiar 

Nombre 
d 'établisse- 
ments 

PRODUCÇÃO 

PRODUCTION 

Área 

occupada 
com 

MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 

Total 

Totale 

Beneficiada 

Bénéficiée 

plantação* 

de 

arroz 

Surface 
eultivee  en 

riz 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 
-ducteurs 

dans 

lesquels 

il  y   a   des 

machmes 

pour 
bénéficier 

Toneladas 

Tonties 

Toneladas 
Tonnes 

Hectares 

Hectares 

Sertãozínho.. . 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba ...... 

Tabapuan..... 

Tambahú 

Taquaritinga. 
Tatuny....  ... 

Taubaté....... 

Tietê..-.  ...... 

Tremembé..... 

Ubatuba 

I  na *... 

Villa  Bella... 
Viradouro..-.. 
Xi  ri  rica...*... 
Yporatiga., 
Ytd 


Annapolis 

Aquidaban. . . 

Aracaju...* . 

Arauá*...** ....... 

Buquím 

Campo  do  Britto. 

Campos 

Capelía ♦ 

Divina  Pastora.... 

Espirito  Santo 

Estancia........... 

Gararú 


ESTADO  D£  SÃO  PAULO 

(CONCLUSÃO  —  fin) 


400 

183 

— 

1.029,7 

_ 

572 

275 

1<I0 

™ 

254,4 

- 

141 

852 

582 

3 

349,8 

7,2 

194 

514 

176 

- 

274,6 

- 

153 

363 

321 

- 

5.640,0 

- 

3.133 

248 

208 

5 

830,7 

78,0 

461 

568 

208 

- 

1.442,9 

- 

802 

1.530 

1.028 

■2 

1.262,7 

6,0 

701 

163 

121 

1 

4.772,5 

900,0 

2.651 

752 

530 

2 

5Í4,6 

6,0 

286 

37 

15 

- 

1.168,9 

- 

649 

29 

14 

- 

39,2 

- 

22 

1443 

5 

- 

8,2 

- 

5 

85 

9 

- 

9,3 

- 

5 

217 

197 

■3 

2.103,6 

284,9 

1.169 

324 

289 

6 

1.297,7 

21,9 

721 

66 

52 

7 

85,0 

18,2 

47 

474 

253 

9 

557,7 

44,4 

310 

ESTADO  DE  SERGIPE 


629 

8 

1.096 

9 

64 

1 

100 

21 

143 

26 

146 

1 

233 

47 

198 

- 

53 

6 

41 

4 

165 

2 

322 

70 

9,6 
4,2 
0,2 
8,8 

22,4 
0,2 

18,7 

3,0 
2,3 

0,6 
813,5 


11 

5 

0,22 
10 
19 

0,22 
16 

3 
3 
1 

684 


3 
ri 
Ph- 

O 
írt 

O 

CS 

—> 

VG 

w 

o 

1j 

Ph 

O 

"13 

S 
Cd 

B 


ca 


I 

,§ 

o 
o 

ti 


o 
Pm 

c 

i2 

'0 

e 
o 

cu 
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III —  Producção  e  beneficiamento  do  arroz  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

Productioa  et  bénéfieiement  du  riz  dans  les  établíssements  ruraux  recensés  au  l6*  Septerubre  1920 


PRODUCÇÃO  E  BENEFICIAMENTO  DO  ARROZ 

Numero 

PRODTJCTI0KT  ET  BÉNÉFlCIEMENT  3>U  RIZ 

de 

Numero 

FRÍBUCÇAO 

Área 

estabeleci- 
mentos 

ruraes 

Numero 

de 

de 

estabeleci- 
mentos 

PRODUCTIOA 

oceupada 

com 

plantação 

recensea- 

estabeleci- 

onde ha 

de 

MUNICÍPIOS 

dos 

mentos 

machinas  de 

arroz 

munícipes 

Norabre 

produetores 

beneficiar 

Total 

Beneficiada 

Surface 

d'éta- 

Nombre 

Nombre 

Totaíe 

Bénéficiée 

cultivée  eu 

blis- 

d^tablisse- 

d'établisse- 

riz 

sements 

ments 

ments 

"™* 

— 

ruraux 

pro- 

dans 

Toneladas 

Toneladas 

re- 

dueteurs 

lesquels 

censés 

íl   y  a  des 

machines 

pour 

Tonnes 

Too  lies 

Hectares 

bénéficier 

ESTADO  DE  SERGIPE 

(CONCLUSÃO  -  fin) 


Ita  baiana .»..,...,.,,..,,,. 

Itabaianinha., ............. 

Itaporanga ..... 

Japaratuba 

lagarto , .... 

Laranjeiras 

Maroim ... 

Nossa  Senhora  das  Dores,. 

Pacatuba...*. ., 

Porto  da  Folha 

Própria* ♦ 

Riachão 

Riachuelo 

Rosário........*,.... .. 

Santa  Luzia , 

Santo  Amaro — . 

São  Christovão 

São  Paulo.. ..... 

Siriry.... 

Soccorro 

Villa  Christina 

Villa  Nova.. .  ,..*......,,.. 


628 

11 

— 

4,8 

_. 

142 

94 

- 

15,5 

- 

66 

11 

- 

6,1 

- 

113 

1 

- 

0,4 

- 

1.188 

103 

- 

69,8 

~ 

88 

2 

- 

6,8 

- 

38 

- 

- 

- 

~~ 

649 

3 

- 

1,0 

- 

117 

44 

5 

435,0 

4,4 

201 

18 

- 

625,9 

- 

259 

96 

1 

1.684,1 

22,5 

230 

127 

- 

49,9 

- 

68 
77 
33 

- 

- 

~ 

-■ 

1 

— 

0,8 

— 

23 

- 

- 

- 

- 

80 

- 

1 

- 

_ 

437 

1 

_ 

0,2 

_ 

168 

— 

- 

- 

_ 

194 

54 

1 

42,0 

- 

105 

11 

- 

22,4 

- 

83 

73 

5 

1.333,5 

458,9 

6 
16 
7 

0,44 
73 


1 

m 

695 

1.667 

55 


47 

25 

1.482 


TERRITÓRIO  DO  ACRE 


Cruzeiro  do  Sul.*. 

Rio  Branco.. 

Senna  Madureira.. 

Villa  Seabra 

Xapury.  ,,.......*. 


370 

211 

— 

240,7 

— 

267 

34 

17 

1 

23,4 

15.6 

26 

373 

263 

3 

251,9 

118,2 

280 

165 

106 

1 

149,1 

2,9 

166 

228 

324 

1 

200,0 

138,4 

222 

188 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  proàicteres  de  canoa 

Établissements  ruraux  producteurs  de  carme 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
totsl 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d'établis- 
sé- 
men ts 

ru- 
raux re- 
ceosés 


Numere 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d 'établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    D 'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 

assucar 

fabríquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 

e ven- 
dedores de 

vamente 

canna 

exclu- 
so 
venient 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 

.sucre 

fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 

brieiuant 

de 

Feau- 

de-víe  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva* 

mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
à  sucre. 
exclu* 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 
totale  cou- 
sa crée 

à  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 
occupada 
com  catina- 

viaes 

Surface 

coneacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta 
gem  da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  eu 
canne  â  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


ESTADO    DE 


Agua  Branca . . . . 

Alagoas 

Anadia..... 

Atalaia 

Bello  Monte 

Camaragibe 

Coruripe., 

Junqueiro 

Leopoldina 

Limoeiro . 

Maceió 

Haragogy, ............. 

Muricy 

Palmeira  dos  índios . . . 

Pão  de  Assucar. 

Parahyba,. ......... 

Paulo  Affonso. 

Penedo. 

Fiassabussú 

Pilar...... ...v..,. 

Piranhas..... 

Porto  Calvo 

Porto  de  Pedras 

Porto  Real  do  Collegio. 
SanfAnna  do  Ipanema 
Santa  Luzia  do  Norte. . 

São  Braz 

São  José  da  Lage..... 
São  Luiz  do  Qmtuttde. 
São  Miguel  de  Campos. 


6S8 

32 

2 

— 

'  — 

30 

1.080 

27 

2.50 

153 

16 

2 

- 

4 

14 

877 

85 

9,69 

546 

33 

27 

- 

6 

6 

6-654' 

369 

5,55 

182 

126 

100 

4 

12 

22 

3.542 

3. 072 

86,73 

74 

- 

— 

- 

- 

- 

446 

- 

- 

109 

58 

4ó 

3 

13 

9 

1.989 

1.284 

64,56 

403 

109 

27 

- 

23 

82 

3.036 

862 

28>39 

84 

18 

15 

- 

1 

3 

432 

51 

1.81 

52 

22 

22 

- 

5 

- 

1.491 

802 

53,79, 

376 

11 

1 

- 

- 

10 

2.513 

102 

4,06 

121 

22 

22 

- 

1 

T 

723 

310 

42.88 

163 

24 

21 

1 

6 

2 

1.210 

531 

43>8S 

157 

98 

56 

4 

14 

38 

14.447 

12.963 

89,73 

1.152 

53 

- 

- 

- 

53 

8.551 

26 

0,30 

204 

- 

- 

- 

- 

™ 

733 

- 

- 

104 

33 

40 

7 

6 

36 

3.224 

2.491 

77*26 

294 

55 

$5 

- 

- 

20 

1.021 

167 

16,36 

57 

3 

1 

- 

- 

2 

1.275 

13 

1,02 

165 

17 

5 

- 

1 

12 

976 

55 

5,64 

37 

27 

26 

- 

3 

1 

809 

401 

49,57 

59 

— 

■  _ 

- 

- 

-. 

50 

_ 

- 

82 

45 

41 

- 

16 

4 

1.143 

597 

87,23 

239 

17 

17 

- 

4 

- 

1.409 

427 

30,31 

101 

2 

2 

- 

- 

~ 

442 

2 

0>45 

715 

51 

16 

2 

- 

33 

2.324 

11 

0»47 

143 

78 

12 

- 

3 

66 

886 

734 

82,84 

1C0 

í 

- 

- 

- 

4 

521 

0,48 

0,09 

360 

39 

5 

5 

1 

29 

2.656 

701 

26,39 

126 

65 

59 

2 

5 

4 

2.671 

2.278 

85,29 

118 

48 

31 

1  ' 

13 

16 

1.326 

709 

53,47 
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CANNADfe  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMQS 

CANNE  Â  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Hau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  D*ÊTABLISSEMENTS  AYANT  I)ES  MACHINES 

ProducçSo 

total 

Carina 
vendida 

Canna 

trabalhada 

Movidos 

Mues 

Productioti 
íotale 

Canne 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Toíal 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitros 

Hec~* 
tolitres 

Hec- 
fcolitres 

Total 

á  vapor 

á  agoa 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Toa  ti  es 

Tonnes 

ã 

vapear 

à  1'eau 

par 

des  ani- 

maux 

par 
force  ín* 
connue 

ALAGO/ 

1.197,0 

IS 

1.039,0 

158,0 

10,7 

25 

1 

12 

12 

3.725,0 

341,0 

3.384,0 

218,7 

48 

144 

- 

3 

2 

1 

- 

- 

16.254,0 

624,0 

15.630,0 

1.055,0 

- 

9-994 

130 

27 

8 

- 

13 

6 

158. 159» 0 

38-237,0 

119.932,0 

7-868,6 

~ 

7.066 

5.986 

106 

62 

6 

34 

4 

56.511,0 

7.795,0 

48.716,0 

3.288,3 

— 

1.411 

797 

52 

36 

7 

6 

3 

56.499*0 

6.867,0 

49.632,0 

3.350,2 

24 

3.360 

- 

27 

24 

1 

1 

1 

2.265,0 

33,0 

2.232,0 

137,7 

- 

192 

19 

16 

1 

3 

11 

1 

35.278,0 

- 

35.278,0 

2.381,3 

- 

2.515 

1.157 

22 

15 

— 

4 

3 

2.085,0 

2-051,0 

34,0 

2,3 

- 

— 

29 

3 

- 

— 

3 

™ 

13-654,0 

- 

13.654,0 

921,7 

_ 

29 

269 

23 

S 

5 

5 

5 

23.376,0 

4.200,0 

19.176,0 

1.294,4 

- 

432 

1.272 

22 

10 

6 

— 

6 

230.656,4 

47.698,0 

232.958,4 

15.723,7 

- 

1.637 

9.936 

60 

35 

6 

15 

4 

1.333,0 

1.333,0 

- 

- 

_ 

— 

- 

2 

- 

— 

_ 

2 

_ 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

- 

— 

- 

109.617,0 

-49.531,0 

60-036,0 

4.013,6 

- 

850 

2.021 

51 

20 

5 

6 

20 

7.344,0 

610,0 

6,73it0 

454,5 

- 

— 

- 

35 

- 

7 

20 

8 

565,0 

205,0 

360,0 

24,3 

- 

— 

96 

2 

1 

1 

=- 

_ 

1.250,0 

294,0 

956,0 

64,5 

- 

96 

326 

5 

2 

— 

— 

3 

17.660,0 

20,0 

17.640,0 

1.190,7 

_ 

346 

480 

29 

11 

8 

4 

6 

_ 

_ 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

~ 

— 

— 

- 

43.868,0 

1.358,0 

42.510,0 

2.869,4 

- 

418 

2.170 

41 

34 

3 

- 

4 

1S.77S,0 

- 

18.778,0 

1.267,5 

- 

989 

163 

17 

12 

- 

2 

3 

106,0 

_ 

106,0 

7,2 

- 

~ 

- 

2 

- 

- 

— 

2 

466,0 

218,0 

248,0 

16,7 

- 

— 

- 

18 

— 

— 

7 

11 

53.347,6 

30.934,0 

22.413,6 

1.505,8 

- 

470 

480 

13 

7 

5 

_ 

1 

21.0 

21,0 

- 

- 

_ 

— 

- 

- 

~ 

— 

— 

- 

30.866,0 

16-270,0 

14.596,0 

9S5,2 

- 

96 

346 

10 

1 

1 

2 

6 

92.049,0 

I 

7. 681 ,0 

84.368,0 

5-694,8 

— 

1.066 

504 

61 

33 

17 

7 

4 

21.224,0  » 

6.122,0  1 

15.102,0 

1-019,4 

- 

710 

106 

32 

13 

13 

4 

2 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ritraes  predadores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  caime 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
toial 
de 
estabeleci- 
mentos 
rtiraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d'établís- 


raux  re~ 
censés 


Numero 

total 

de 

estabeleci- 

mtsám 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 


NUMERO  0E  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'KTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assuear 

fabriquant  du 


Nombre 

sue 

total 

d  'établis- 

exclu- 

se- 

si- 

ments 

vamente 

pro- 

ducteurs 

exdu- 

de 

fei- 

canne 

venient 

à  sucre 

1919 

e  ven- 
dedores de 
canna 

et  vert- 

deurs  de 

cantie 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
1'alcool 


yen- 
dedorcs 

de 

canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 

tftUl  etjílí- 

v«te 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 

culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

oceupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

á  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 
oceupada 
com  canna* 
viaes  em 
relação 
a  área  total 
cultivada 

Pourcen» 
tagre  «nitre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
catme  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Traipú 

Triumpho < 

União • •••*' 

Viçosa ♦•■ 

Victoria.  ............ ....... 

Barcellos,, 

Barreirinha 

Benjamin  Constant 

Boa  Vista  do  Rio  Branco. 

Borba 

Camitama 

Carauary.... * 

Coary * «■ 

Coda  jás. ..................  • 

Floriano  Peixoto 

Fonte  BÔa 

Humaytá . 

Itacoa  tiara... 

Lábrea.  .............. 

Manacapurú 

Manáos 

Manicoré. 

Maués. 

Parintins» 

Porto   Velho 

São  Felippe 

São  Gabriel»..........---* 

São  Paulo  de  Olivença 


139 

2 

~ 

— 

— 

2 

99 

3 

2 

- 

- 

1 

250 

44 

31 

1 

2 

12 

788 

76 

70 

2 

- 

4 

400 

131 

28 

— 

5 

103 

56 

— 

235 

- 

135 

17 

315 

4 

32 

- 

126 

24 

109 

7 

82 

4 

165 

33 

131 

29 

li 

5 

139 

6 

255 

14 

182 

18 

31 

1 

1.148 

91 

77 

4 

106 

- 

817 

4 

40 

5 

104 

55 

51" 

2 

94 

3 

— 

— 

2 

1 

1 

2 

1 
1 
3 

~~ 

4 

1 

1 

1 

2 
4 

1 

— 

1 

_ 

- 

11 

1 

1 

1 

- 

2 

1 

4 

48 

82 



2 

4 



2 

— 

à 

1 
1 

ESTADO  DE 

(CCfNCLU 

504 

0,18 

0,04 

1.337 

13 

0,97 

2.875 

1.104 

38,40 

0.015 

931        .             9,27 

3.701 

119 

3,22 

15 

490 

273 

654 

10 

1-041 
271 
203 
611 

1.438 
165 
381 
747 
787 
45 

7.303 
107 
139 

2-552 
157 

1.816 
333 
317 


ESTADO  DO 


49 
57 

450 
99 
43 
506 

1.098 
97 
25 
4S 
89 
17 

3-416 


41 

9 
1.167 

0,50 
40 


17,95 

8,72 

43,23 

36,53 

21,18 

82,82 

76,36 

SS  ,79 

6,56 

6,02 

11,31 

37,78 

46,78 

7,48 

1,61 

5,73 
64,26 

0,15 
12,62 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â  SUCRE 


Producção 
■   total 


Production 
totale 


Toneladas 

Tonnes 


Canna 
vendida 


Canne 
vendue 


Toneladas 

Tonnes 


Canna 
trabalhada 


Canne 
beneficiée 


Toneladas 
Tonnes 


Aguar- 

Assucar 

Álcool 

dente 

Sucre 

Álcool 

Eau-de- 

vie 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Tonnes 

Hec- 

Hec- 

tolitres 

lolitres 

Alei 
vendido 


Miei 
vendu 


Hectolitros 


Hec- 
tolitres 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 


Total 

Total 


Movidos 

Mues 


à 

vapeur 


á  agua 

á  animaes 

à  l'eau 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 


ALAGOAS 

SÃO  —  fin) 

8.0 

8,0 

588,0 

ÊO.O 

45-884,0 

30.376,0 

40.947,0 

7.069,0 

5.221,0 

2.061,0 

— 

528,0 

18-208,0 

33.878,0 

3.160,0 

— 

— 

— 

35,6 

- 

- 

1.229,0 

- 

1.152 

2.286,8 

- 

- 

213,3 

— 

634 

2.184 


— 

— 

— 

_ 

3 

- 

- 

2 

32 

- 

1 

- 

92 

18 

11 

55 

23 

1 

_ 

2 

1 

31 
8 
25 


AMAZONAS 


685,6 
792,0 

6-299,0 
1.390,0 

606,0 
6.001,4 
15.374,0 
1.352,0 

414,0 

624,0 
1.253,0 

244,8 
28.453,0 

106,0 

577,8 

125,3 

16,344,0 

7,0 

555,8 


20,0 
490,0 


3.001,0 


5.310,0 
170,0 

200,0 
610,0 
135,0 

11.309,0 


21,0 


3,0 
123,0 


665,6 
302,0 

1.298,0 

.390,0 
606,0 
694,4 

!.  204,0 

.352,0 

214,0 

14,0 

L. 118,0 
244,8 

M44,0 
106,0 


556,8 

125,2 

16.344,0 

4.0 

432,8 


17,6 
16,6 

381,4 

69,5 

6,9 

34,8 

833,6 

74,4 

11,-8 

0,8 

61,5 

42,7 
5,8 


5,8 

905,8 

0,2 

1,1 


_ 

346 

- 

360 

- 

480 

- 

274 

- 

58 

- 

149 

_ 

466 

— 

5 

- 

245 

12 

15.902 



528 

— 

29 

— 

422 

77 
10 

163 

24 
173 
67 
82 
331 
14 
67 
19 
197 


1 

1 

16 

— 

4 

- 

24 

„ 

7 

-- 

4 

- 

32 

1 

30 

4 

5 

~ 

15 

1 

3 

- 

17 

2 

2 

1 

11 

6 

4 



5 

— 

55 

1 

l 

— 

2 

14 

2 

2 

22 

2 

7 

_ 

2 

2 

1 

30 

16 

9 

5 

- 

5 

9 

3 

- 

9 

6 

1 

- 

5 

— 

5 
28 

1 
9 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea 
dos 

Nombre 

total 
d'établis- 


raux  re- 

censés 


Numero 
totat 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d'ftablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
á  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  E^ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 

exclusiva- 
mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
ã  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área- 
total  culti- 
vada 

Surface 

total  e  con- 

sacrée 

àla 
cultúre 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 
consacrée 
X  la  culture 
de  canne 

à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

nccupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Silves 

Teffé 

Urucará 

Urucurituba. 


210 

_ 

— 

— 

— 

— 

23 
158 

2 

2 

- 

1 

- 

114 









, 

ESTADO  DO 

(CONCLTJ 

416 

- 

- 

70 

4 

5,71 

435 

- 

- 

296 

— 

_ 

ESTADO  DA 


Abrantes 

Affonso  Penna 

Alagoinhas 

Alcobaça 

Amargosa 

Amparo 

Andarahy.. » 

Angical 

Aracy . 

Aratuhype- 

Areia 

Baixa  Grande 

Barracão 

Barra  do  Rio  de  Contas 

Barra  do  Rio  Grande 

Barreiras 

Belmonte 

Bomfim 

Bom  Jesus  da  I^apa 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas.. 

Bom  Jesus  dos  Meiras 

Brotas  de  Macahubas 

Cachoeira 

Cachoeira  da  Abbadia 


155 

3 

x 



^r- 

2 

600 

22 

15 

__ 

2 

7 

450 

10 

6 

- 

- 

4 

308 

11 

2 

- 

- 

9 

754 

54 

43 

1 

4 

10 

327 

46 

46 

- 

- 

- 

43 

2 

2 

- 

- 

- 

162 
388 
173 

41 

47 

— 

11 

1 

36 

33 

1 

5 

2 

1.877 

48 

11 

8 

1 

30 

252 

17 

3 

- 

- 

14 

304 

25 

18 

- 

2 

7 

1.814 

244 

3 

4 

- 

237 

246 

58 

53 

- 

26 

5 

294 

86 

80 

1 

10 

5 

821 

16 

1 

- 

3 

15 

284 

15 

6 

- 

- 

9 

122 

2 

2 

- 

~ 

- 

496 

177 

134 

1 

75 

42 

181 

8 

3 

- 

6 

5 

214 

35 

35 

- 

7 

- 

394 

5 

1 

1 

1 

23 

65 

9 

9 

- 

1 

— 

1.093 

2.392 

1.215 

1.633 

8.527 

2.791 

76 

755 

387 

573 

22.382 

3.734 

1.746 

17.948 

531 

920 

12.762 

538 

301 

2.408 

2.464 

1.192 

1.813 

492 


4 
73 

67 

10 

252 

1.413 
2 

77 

194 

163 

19 

387 

76 

141 

301 

40 

16 

6 

188 

25 

57 

240 

188 


0,37 
3,05 
5,51 
0,61 
2,96 

50,63 
2,63 

10,20 

33.86 

0,73 

0,51 

22,16 

0,42 

26,55 

32,72 

0,31 

2,97 

1,99 

7,81 

1,01 

4,78 

13,24 

38,21 
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CANHA  DE  ASSUCAR 

CANNB  Â   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 
Tonnes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
toíitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

N0MBRE  JJ'ÊTABM$S$MENTS  AYANX  DES  MACUZNISS 

Producçâo 
total 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 
Toiínes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

Production 
total e 

Toneladas 

Totmes 

á*  vapor 

âla 
vapenr 

á  agua 
à    reau 

á  animaes 

par 

d  es  ani- 

matix 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  m- 
connue 

AMAZONAS 

SÃO  —  fin) 


58,0 


58,0 


29 


29 


6  1  —  j  2 

1  ~~  —  1 


BAHIA 


142,0 

130.0 

12,0 

0,6 

2.341,2 

52,0 

2.289,2 

107,5 

2436,0' 

30,0 

2.105,0 

10S.3 

314,0 

14,0 

300,0 

15,0 

8.062,0 

330,0 

7.732 ,0 

386,6 

45-232,0 

- 

45.232,0 

2.261,6 

60,0 

- 

60,0 

3,0 

2.455,8 

17,0 

2.438,8 

103,7 

6-215,8 

261,0 

5.954,8 

248,3 

5-201,4 

1.371,0 

3.830,4 

175..2 

619,0 

355,0 

264,0 

13,2 

12-396,2 

69,0 

12.327 ,2 

592,6 

2.432,0 

2.030,0 

402,0 

20,1 

4.501,4 

21,0 

.  4.480,4 

139,3 

9-643,4 

103,0 

9.540,4 

463,1 

1.283,2 

274,0 

1.009,2 

0,3 

521,0 

105,0 

416,0 

20,8 

182,0 

- 

182,0 

9,1 

6.007,4 

1.141,0 

4-866,4 

235,4 

787,6 

60,0 

727,6 

9,5 

1.832,0 

- 

1.832,0 

73,6 

13.180,0 

9.640,0 

3.540,0 

177,0 

6.006,0 

- 

6.006,0 

300,3 

EEC,  i; 

— 

— 

~ 

125 

- 

830 

— 

™ 

- 

744 

— 

960 

— 

302 

- 

475 

— 

1*507 

- 

240 

245 

43 

: 

2.410 

- 

538 

~ 

202 

- 

1.963 

~ 

139 

19 
1.742 


912 
1.675 


1.066 


48 
346 


1 

15 
6 
3 

45 

46 
2 

48 

34 

14 

3 

18 

7 

53 

81 

1 

6 

2 

135 

10 

35 

7 

9 


— 

— 

— 

- 

- 

8 

1 

-" 

4 

1 

- 

2 

1 

— 

17 
6 

- 

2 

48 

„ 

3 

20 

1 

— 

9 

4 

1 

10 

_ 

_ 

53 

_ 

48 

5 



1 

— 

1 

2 

81 

_. 

- 

9 

- 

- 

28 

4 

2 

- 

_ 

— 

_ 

1 

7 
2 

27 

AO 


11 
4 
3 
3 

7 

28 


53 
1 
7 
1 
9 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Htablissements  ruraux  producteurs  de  caune 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
totaf 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nonibre 

total 
cTétablis- 
se- 
ments 
ru- 
raux re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d'  établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre- 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-víe  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vetnent 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 
culture 


Hectares 
Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Caculé 

Caetité 

Camamú 

Camisão 

Campo  Formoso 

Campo  I^argo 

Canuavieíras 

Capivary 

Caravellas , 

Carinhanha 

Castro  Alves 

Cayrú 

Chique-Chique 

Chorrochó 

Cicero  Dantas 

Conceição  do  Coité 

Conde 

Condeóba . 

Conquista 

Coração  de  Maria 

Correntina 

Cruz  das  Almas 

Cumbe 

Curaçá. 

Doutor  Seabra 

Entre  Rios 

Feira  de  SanfAnna 

Gamelleira  do  Assuma.. 

Geremoabo 

Guanaraby 


ESTADO 

(CONTINUA 

204 

21 

16 

- 

9 

c 

1.627 

64 

3,93 

551 

185 

58 

- 

21 

127 

1.953 

272 

13,93 

2.053 

25 

12 

13 

- 

•    - 

13.588 

120 

0,88 

697 

- 

— 

- 

- 

_ 

1.379 

- 

— 

327 

74 

12 

- 

- 

62 

1.746 

146 

8,36 

176 

43 

42 

- 

1 

1 

1.008 

236' 

23,41 

1.457 

119 

1 

- 

1 

118 

11.189 

15 

0,13 

250 

- 

- 

- 

- 

- 

889 

- 

- 

168 

- 

- 

- 

- 

- 

1.113 

- 

- 

339 

31 

20 

~ 

- 

1 

4-279 

1.662 

38,8* 

259 

- 

- 

- 

- 

- 

70  L 

- 

_ 

220 

20 

1 

4 

- 

15 

2.086 

396 

18,98 

306 

10 

- 

- 

- 

10 

2.598 

122. 

4,70 

114 

2 

- 

1 

- 

1 

106 

2 

1,89 

479 

3 

- 

- 

- 

3 

2-029 

0,47 

0,02 

1.202 

- 

- 

- 

- 

- 

2.416 

- 

_ 

158 

33 

31 

2 

1 

2 

1.203 

373 

31,01 

583 

81 

74 

- 

5 

7 

1.536 

144 

9,37 

555 

30 

30 

- 

16 

- 

1.592 

34 

2,14 

329 

- 

- 

- 

- 

- 

1.266 

- 

- 

175 

120 

120 

- 

11 

- 

1.314 

247 

18,80 

197 

6 

- 

- 

- 

6 

3-627 

0,47 

0,01 

254 

6 

4 

- 

- 

2 

162 

5 

3,09 

669 

- 

- 

- 

- 

- 

98 

- 

- 

395 

64 

55 

- 

21 

9 

1.588 

151 

9,51 

121 

14 

14 

- 

4 

- 

809 

73 

9,02 

2.593 

14 

4 

1 

- 

9 

8.722 

13 

0,15 

318 

50 

46 

3 

6 

1 

1.486 

112 

7,54 

316 

7 

7 

- 

"      - 

- 

1.829 

14 

0,77 

187 

_ 

— 

— 

- 

— 

1.223 

— 

_ 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à   'sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 
Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYAííT  DES  MACHINES 

Producção 
totaf 

Production 
totale 

Toneladas 
Toinies 

Canna 

vendida 

Carme 
vendue 

Toneladas 
Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Carme 
beneficlée 

Toneladas 

Toimes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

à 
vapeur 

á  agua 
à    Vean 

à  animaes 

par 

•des  ani- 

maitx 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  irr 
oonnue 

DA  BAHIA 

ÇÃO  —  suite) 
2.032,2 
8.702,4 
3.850,0 

4.679,0 

7.542,0 

465,4 


53.193,0 

12.676,0 

3.893,0 

62,0 

13,0 

11.942,0 
4-593,4 
1-082,8 

8.380,0 
15,0 
164,0 

4-843,8 
2.329,2 

408,0 
3.597,8 

434,0 


401,0 
2.478,0 

34,0 

3.229.0 

4,0 

431,0 

50,0 

12.632,0 

3.893,0 

2,0 

13,0 

380,0 

321,0 

— 

15,0 
16,0 


19;, 0 


283,0 

55,0 


1.631,2 
6-224,4 
3.816,0 

1.450,0 

7.538,0 

34,4 


53-148,0 
44,0 
60,0 

11.562,0 
4.472,4 
1.032.8 

8.380,0 

148,0 

4-644,8 
2.329,2 

120,0 
3.542,8 

434,0 


75,8 
119,7 
190,8 

72,5 

376,9 

1,0 


2.657,4 


2,2 


3,0 


561,3 

201,9 

41,9 


7,4  1 

""       i 
163,6  , 

108,3  | 

6,0 

172,1 

21,7 


10 


250 
6.101 


336 

1-334 

197 

115 


1.214 
134 


605 


22 

234 

25 

33 
42 

1 

1 
30 


725 


470 


137 
144 
38 


— 

— 

33 

4 

74 

- 

30 

- 

120 

- 

4 

- 

58 

— 

16 

- 

5 

2 

49 

- 

7 

- 

_ 

-_ 

21 

1 

199 

35 

1 

17 

- 

_ 

32 

- 

14 

28 

- 

1 

- 

- 

1 

- 

?0 

— 

6 
64 
18 


2 
1 

3 
22 

7 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  prodticteurs  de  catffre 


MUNICÍPIOS 


munícipes 


Numero 
lotai 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
das 

Nombre 

total 
d'établis- 
se- 
ments 
ru- 
raux re~ 
censés 


Numero 

total 

de 

estabeleci- 

mentes 

pro- 
ductores 

de 
canna  em 

Nombre 

total 

drétablis- 

se- 

ments 

pro- 

ducteurs 

de 

canse 

à  sucre 

1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

KOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 


fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

catme 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau- 

de-víe  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva* 

mente 

ven- 
deu rs  de 
ca  tine 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vemeat 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

^onsacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

víaesem 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  eu 
canne  â  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Guarany... 
ígrapiúna,. 
Ilnéos 


Inhambupe . 

Irará ........... 

Itaberaba 

Itabuna.... 

Itaparica. 

Itapícurá. ............... 

Ituassú. ........ 

Jacaracy 

Jacobina 

Jaguarípe. ............... 

Jequié . ,.,,.... 

Jequiriçá 

Joazeiro.. ♦ 

Jussiape 

I^agre... .............. 

Lençóes 

Macahubas 

Maracás 

Maragogipe., ........ 

Marahú. 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas. 

Monte  Alegre.. . ..... 

Monte  Alto .......... 

Monte  Cruzeiro 

Monte  Santo 

Morro  do  Chapéo 


35 

6 

2 

87 

3 

- 

4-580 

378 

118 

317 

5 

1 

1.073 

12 

- 

41G 

11 

- 

2.049 

8 

1 

380 

- 

- 

182 

22 

14 

291 

70 

59 

145 

21 

17 

592 

80 

10 

153 

6 

6 

1.054 

27 

2 

289 

51 

49 

514 

105 

3 

273 

20 

15 

225 

29 

23 

74 

18 

2 

745 

373 

368 

594 

11 

2 

1  ABS 

102 

9 

1.841 

439 

1 

62 

5 

2 

372 

187 

171 

285 

- 

- 

185 

28 

26 

344 

20 

19 

353 

1 

- 

477 

62 

40 

2 
260 


1 

17 

1 
1 

1 


J 


ESTADO 

(CONTINUA 

- 

4 

88 

7 

7,95 

- 

1 

526 

42 

7,98 

™ 

68.704 

153 

0,22 

- 

4 

1.218 

1 

0,08 

1 

12 

3.200 

166 

5,19 

- 

11 

2-039 

501 

24,57 

- 

7 

27.321 

5 

0,02 

- 

- 

664 

- 

- 

- 

8 

231 

14 

4,98 

19 

11 

2-006 

172 

8,57 

7 

3 

330 

14 

4,24 

1 

53 

2.577 

173 

6,71 

- 

- 

313 

23 

7,35 

4 

24 

8.820 

17 

0,19 

7 

1 

2.158 

64 

2,97 

1 

101 

193 

74 

38,34 

- 

5 

1.780 

380 

2W35 

- 

2 

966 

55 

5*69 

2 

16 

69 

14 

20,29 

36 

5 

1.500 

305 

20,33 

- 

_ 

9-889 

8 

0,08 

- 

93  1 
1 

2.972 

99 

$tS3 

- 

435  ; 

10.193 

166 

1,63 

- 

3 

847 

512 

60,45 

27 

7 

2.255 

416 

18,45 

- 

- 

719 

- 

- 

- 

2 

656 

43 

6,55 

1 

1 

1.000 

77 

7,70 

- 

1 

119 

1 

0,84 

5 

18 

2.948 

125  1 

4,24 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septetrtbre    1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CAÍÍNE  À   SUCRB 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

AlCSOÍ 

Álcool 

Hectolitros 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Mel 
vendido 

Miei 
vuidu 

Hectolitros 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  ©'ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHIHES 

Producçâo 
total 

Production 
totale 

Canna 

vendida 

Canne 
vendue 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beiíeficiée 

Total 

Movidos 

Mues 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitres 

Total 

â  vapor 

á  agua 

á  antmaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à  1'eau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

DA  BAHIA 

ÇÃO  —  suite) 

222,0 

150,0 

72,0 

3,6 

- 

- 

- 

2 

- 

_; 

- 

2 

1*356,0 

1.212 ,0 

144,0 

7,2 

-~ 

- 

- 

2 

- 

-• 

2 

- 

4.892,0 

1.468,0 

3.424,0 

171,2 

- 

- 

106 

378  : 

-- 

1 

l  ! 

376 

42,0 

18,0 

24,0 

1,2 

- 

- 

- 

1 

—  ■ 

_ ; 

1 

— 

5-31S.4 

- 

5.318,4 

- 

- 

480 

- 

™  ; 

— 

_ 

— 

— 

16.017,0 

16.017,0 

- 

- 

- 

- 

-  ; 

™; 

-  \ 

- 

_ 

.     - 

158,0 

38,0 

120.0 

6,0 

- 

- 

3S 

1 1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

„ 

-  : 

_ 

- 

_ 

— 

— 

433,0 

75,0 

358,0 

17,9 

~~ 

- 

120 

14 

_  , 

1 

3 

10 

5.511,0 

307,0 

5.204,0 

215,8 

- 

2.112 

- 

59 

- 

-,. 

45 

14 

448,4 

16,0 

432,4 

17,3 

- 

110 

96 

18 

- 

_ 

- 

18 

5.536,0 

4.005,0 

1-530,0 

76,5 

*- 

5 

~ 

27 

- 

_ 

14 

13 

744,0 

- 

744,0 

37,2 

- 

- 

- 

6  i 

- 

1 

2 

3 

533,4 

149,0 

384,4 

2,9 

- 

269 

206 

3 

- 

— 

3 

~_ 

2.050,0 

5£,0 

1.998,0 

47,1 

5 

1.066 

2.621 

50 

- 

_ 

33 

17 

2.36$,Q 

676,0 

1.692,0 

84,6 

- 

5 

-. 

4 

- 

— 

— 

4 

12*160,0 

164,0 

li. 996,0 

599,8 

- 

- 

- 

17 

- 

— 

14 

3 

1.761,0 

257,0 

1.504,0 

20,0 

- 

- 

2.558 

27 

- 

1 

24 

2 

449,6 

272,0 

177,6 

8,4 

~ 

10 

_ 

2 

- 

_ 

2 

— 

14.479,8 

49,0 

14-430,8 

662,5 

- 

1.992 

5 

368 

- 

1 

339 

28 

251,0 

177,0 

74,0 

3*7 

- 

- 

5 

11 

- 

— 

3 

8 

3-166,0 

1-640,0 

1.526,0 

76,3 

- 

- 

4.723 

9 

- 

_ 

7 

2 

5.307,0 

5-201,0 

106,0 

5,3 

- 

- 

- 

8 

- 

1 

3 

4 

16-400,0 

6,0 

142,0 

7,1 

- 

- 

14 

4 

1 

_ 

- 

3 

13*309,4 

359,0 

12.950,4 

637,2 

_ 

614 

9.917 

180 

— 

— 

131 

49 

16.400,0 

16-258,0 

142,0 

- 

- 

- 

— 

_ 

- 

_ 

- 

— 

1-388,0 

40,0 

1.348,0 

67,4 

_ 

- 

- 

26 

- 

- 

22 

4 

2-468,0 

18,0 

2.450,0 

122,5 

- 

48 

461 

19 

- 

- 

17 

2 

40,0 

40,0 

- 

- 

-. 

- 

— 

_ 

— 

_ 

- 

— 

3-985 .6 

378,0 

3.607,6 

176,3 

— 

1S7 

82 

44 

— 

1 

18 

25 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canná 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  carme 


MUNICIP103 

MUNÍCIPES 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci* 

p  re- 

mentos 

dactores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  établis- 

d'établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
«ssucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 

si- 
vement 


e  ?en 

de  dores  de 

ca  «na 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

I'eau- 

de-vieet 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusi  vã- 
mente 

ven~ 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu* 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 
cu  tture 


Hectares 

Hectares 


Área 

eccupâda 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

á  laculture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta* 
gemdaárea 

oceupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourc  en- 
tale entre 
la  sur-  ^ 
face  culti- 

víe  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cuttivée 


Mucugê - 

Mundo  Novo » ,  — 

Muritiba. ..,»♦....... 

Nazaré  th 

Nova  Boipeba , 

Oliveira  do  Breiinbo- 

Orobó 

Faramirim., .  *...., , 

Patrocínio  do  Coité 

Pilão  Arcado 

Poções........*..*.,.*.,.. 

Pojuca 

Pombal 

Porto  Seguro.  • « . . 

Prado.  . . 

Queimadas., 

Remanso 

Remédios 

Riacnão  do  Jacuhype,. . .  ■ 

Riacho  de  SanfAnna 

Rio  Branco 

SanfAnna  do  Cata 

SanfAnna  dos  Brejos 

Santa  Cruz. 

Santa  Maria 

Santarém . 

Santa  Rita  do  Rio  Preto, 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Gloria 
Santo  António  de  Jesus.. 


173 

6 

— 

~ 

6 

634 

16 

3 

- 

- 

424 

- 

- 

- 

- 

156 

102 

95 

7 

3 

352 

17 

17 

- 

- 

161 

60 

5 

47 

~ 

965 

91 

21 

19 

10 

834 

558 

553 

- 

54 

295 

5 

— 

1 

- 

51 

2 

_ 

- 

8 

298 

15 

4 

~ 

S 

99 

li 

3 

- 

1 

501 

9 

3 

2 

~ 

162 

40 

™ 

- 

- 

228 

39 

5 

2 

- 

536 

- 

- 

- 

- 

276 

- 

- 

- 

- 

62 

14 

14 

- 

1 

815 

1 

- 

- 

- 

325 

72 

71 

- 

2 

419 

84 

56 

- 

48 

313 

7 

2 

- 

1 

273 

149 

149 

- 

2 

194 

38 

4 

- 

- 

187 

89 

25 

8 

13 

1.066 

37 

4 

- 

- 

175 

26 

24 

- 

4 

732 

158 

5 

5 

4 

179 

- 

- 

- 

- 

462 

63 

52 

11 

4 

ESTADO 

(CONTINUA 

6 

649 

4 

0,62 

13 

2.055 

125 

6, OS 

- 

1.639 

- 

- 

_ 

488 

317 

64,96 

- 

3.198 

12 

0,38 

8 

495 

272 

5*,  95 

51 

4-012 

77 

1,92 

5 

8J45 

1.346 

16,53 

4 

1.447 

2 

.    0,14 

2 

240 

17 

7,08 

11 

1.114 

56 

5,01 

8 

565 

73 

12,92 

4 

6.285 

216 

3,44 

40 

501 

12 

2,39 

32 

1.312 

17 

1,30 

- 

195 

- 

- 

™ 

625 

- 

- 

- 

46 

27 

58,70 

1 

3.635 

0f05 

0,002 

1 

2.429 

2i0 

9,47 

28 

446 

33 

7,40 

5 

1.004 

72 

7,17 

- 

1.131 

1.101 

97,61 

34 

786 

15 

1,91 

56 

443 

109 

24,60 

33 

4-394 

19 

0,43 

2 

436 

58 

11,93 

143 

9.791 

8. 203 

83,83 

- 

27 

- 

-\ 

— 

3.692 

251 

6,88 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assacar  recenseados  em  1  de  Sstembro  de  1920 

à  sucre  tecensés  au  ler  Septembre  1920 


199 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À  STTCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tono  es 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hee- 

tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  tíES  MACHINES 

Producçao 
total 

Canna 

vendida 

Carme 
vendue 

Toneladas 
Tono es 

Canna 
trabalhada 

Canne 
benefictée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

Productiou 
total  e 

Toneladas 
Tono  es 

á  vapor 

à 
vnpeur 

á  agua 
à    1'eau 

á  animaes 

par 

d  es  aui- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

DA  BAHIA 

ÇÃO  —  suite) 
133.0 
4.000,0 

12.114,0 

382,0 

8-703,0 

2.475,0 

43.075,0 

66,0 

5*2,0 

1,807,8 

2-3$l>0 

6.911,0 

387 ,0 

558,0 


874,0 

2,0 

7.348,0 

1.050,2 

2.291,2 

35.668,0 

473,0 

3.484,6 

595,0 

1.854,6 

2/7.676,4 

8-138,8 


133,0 
212,0 

134,0 

1.077,0 
729,0 
65,0 
46,0 
350,0 

1.027,0 
371,0 
101,0 
387,0 
205,0 


2,0 

62,0 

237,0 

1.612,0 

343,0 

1.635,0 

463,0 

13,0 

213.884,0 

408,0 


.980,0 

382,0 

.626,0 

.746,0 

1. 010,0 

20,0 

192,0 

780,8 

.960,0 

-810,0 

350,0 


874,0 


7.286 

813 

679 

35-668 

130 

1.849, 

132 

1.841 

13-792, 


7-730,8 


— 

-~ 

293 

189,4 

— 

— 

599,0 

™ 

2Z6 

19,1 

- 

- 

381,3 

_ 

- 

87,3 

- 

16? 

2-145,7 

~~ 

4-579 

1,0 

- 

- 

™ 

- 

192 

10,0 

- 

557 

98,0 

™ 

24Q 

340,5 

— 

— 

17,5 

~ 

- 

43,7 

- 

19 

359,5 

•     _ 

96 

28,9 

- 

355 

3,0 

- 

614 

1.783,4 

- 

58 

6,5 

- 

- 

92,0 

- 

1.877 

6,6 

- 

- 

91,6 

- 

43 

584,5 

— 

1-522 

327,5 

14 

1.330 

45i 


6.034 


48 


14 
16-800 


600 


4.642 


230 


1 

4 

— 

_ 

102 

2 

5 

17 

- 

- 

52 

- 

- 

10 

- 

- 

553 

- 

- 

1 

: 

: 

9 

3 
5 

i 

- 

1 
14 

- 

i 

«. 

_ 

„ 

14 

- 

— 

71 

— 

— 

56 

2 

149 

4 

64 
4 

24 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

17 

14 

i 

63 

1 

3 

1 

_ 

3 

1 

- 

S3 

12 

17 

- 

40 

12 

4 

36 

329 

224 

- 

1 

_ 

~ 

3 

6 

2 

~ 

3 

2 

63 

8 

- 

56 

2 

- 

2 

147 

- 

4 

4 

60 

- 

4 

24 

- 

2 

— 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  predadores  de  cansa 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  carme 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 

d*êtablis- 

se- 

ments 

ru* 

raux  re- 

censés 

Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d?établis- 
se- 
meais 
pro- 
ducteurs 

de 

canne  en 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  l/ÉTABUSSEMENTS 

Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

total  e  con- 

sacrée 

àla 
culture 

Hectares 

Hectares 

irea 
occupada 
com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 

Hectares 

Hectares 

Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

víaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 
vée en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 

MUNICÍPIOS 

MTXSriCIPKS 

fabricantes  de 
assucar 

fabríquant  du 
sucre 

fa- 
bricantes 

de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
bríquant 
de 
Veau* 
de-vie  et 

de 
1'alcool 

ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 
de urs  de 
canne 
à  sucre 
exclu- 

si- 
veraent 

exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 

e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven~ 

deurs  de 

canne 

ã 
sucre 

São  Felippe 

São  Félix  do  Paraguassú. 

São  Francisco 

São  Gonçalo  dos  Campos. 
São  José  da  Casa  Nova 
São  José  de  Porto  Alegrre. . 

São  Miguel... 

São  Salvador- . . 

Saúde 

Sento  Sé 

Serrinha ., 

Soure 

Taperoá 

Trancoso 

Tucano. .... 

Una......................... 

Uraady..  - ,,..,. 

Valença 

Viçosa 

Villa  Bella  das  Palmeiras.. 

Villa  Rica 

Wagner 


Acarahú 

AQuiraz 

Aracaty..... 
Aracoyaba,- 
Araripe..... 
Arneiroz 


752 

139 

220 

5 

253 

73 

491 

_ 

385 

2 

221 

2 

185 

33 

995 

347 

127 

9 

314 

31 

792 

- 

190 

16 

200 

11 

169 

12 

102 

35 

738 

2ó 

495 

61 

1.061 

90 

451 

175 

218 

2 

79 

6 

56 

28 

56 
2 
3 

1 
2 

27 
2 
4 

16 

5 

5 

25 

7 
47 
30 
ZS 
1 
6 
25 


214 

50 

41 

71 

13 

11 

85 

14 

4 

218 

17 

37 

164 

1 

1 

125 

— 

— 

ESTADO 

(CONCI.U 

83 

4-044 

429 

10,61 

~ 

1.022 

10 

0,98 

67 

2.417 

2.191 

89,54 

- 

2.008 

™ 

- 

1 

231 

1 

0,43 

_ 

1-677 

3 

0,06 

5 

966 

131 

13,55 

345 

2.654 

1.357 

51,13 

5 

1.914 

213 

11,13 

9 

3.93L 

349 

8,88 

- 

3.531 

~ 

- 

5 

649 

38 

5,86 

3 

2-498 

20 

0,80 

12 

548 

3 

0,55 

10 

110 

19 

17,27 

39 

4.207 

5 

0,12 

11 

2.15Ô 

242 

11,26 

54 

4.832 

228 

4,72 

147 

8.579 

44 

0,51 

1 

2.260 

15 

0,66 

- 

968 

214 

22,11 

2 

414 

44 

10,63 

ESTADO 


14 

4 

314 

48 

15,29 

- 

2 

268 

75 

27,99 

30 

10 

609 

440 

72,25 

3 

- 

316 

59 

18,67 

- 

- 

1.30? 

9 

0,69 

_ 

— 

120 

- 

- 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE   Á  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE.D'ETABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 

total 

Canna 
vendida 

Canue 
vendue 

Toneladas 
Tonn  ;s 

Canna 
trabalhada 

Cantie 
beneficíée 

Toneladas 
Tonues 

Total 

Total 

Movidos 

Mues    " 

Production 
to  tale 

Toneladas 

Tounes 

á  vapor 

ã 
vapeur 

á  agua 
à    l'eau 

á  animaes 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

DA  BAHIA 

SÃO  —  fin) 
13.732  0 

32S.0 

67.556,0 

26,0 

20,0 

4.191,0 

47.850  ,S 

6-811,0 

11.158,0 

1.203,0 

637,0 

106,0 

622,0 

147,0 
7.732,8 
7.312,0 
1.423,0 

495,0 
6,840,0 
1.414,8 

DO  CEARÁ 

1.061,4 
1.654,0 
9.671  ,4 
1.300,0 
203,0 


1.170,0 

40,0 

65.296,0 


239,0 

47-618,0 

1.613,0 

230,0 

183,0 

13,0 

106,0 

272,0 

7^,0 

92,0 

666.0 

917,0 

15,0 

54.0  j 


29,0 

?0,0 

.063,0 


12.562,0 

238,0 

2-260,0 

20,0 

20,0 

3.952,0 

232,8 

5.193,0 

10.928,0 

1.020,0 
624,0 

353.0 

68,0 

7.640,8 

6-646,0 

506,0 

480 ,0 

6.840,0 

1.360,8 


1.012,4 
1.624.0 
1.608,4 
1.300,0 
200,0 


626,9 

5 

14,4 

- 

113,0 

- 

1,0 

— 

1,0 

- 

197.6 

- 

3,0 

- 

259,9 

- 

546,4 

~ 

- 

- 

51,0 

- 

31,2 

— 

17,5 

— 

3,4 

- 

367,4 

- 

332,3 

- 

25.3 

- 

24,0 

- 

342,0 

- 

5S.2 

- 

173 


941 


14 

10 
168 


264 
192 


24 


—  2.438 


24 
979  I 


58 

— 

3 

5 

- 

- 

8 

1 

2 

34 
2 
4 

ç 

- 

- 

- 

_ 

— 

22 

— 

— 

14 

— 

— 

8 

_ 

2 

25 
7 
50 

- 

- 

— 

— 

36 

1 

- 

28 

1 

"~ 

1 

6 
26 

1       " 

2 

47,3 

— 

595 

81,2 

- 

- 

31,7 

- 

974 

65  0 

- 

288 

10,0 

- 

- 

— 

— 

— 

29 


55 


25 


46 

— 

— 

12 

11 

- 

_ 

- 

42 

1 

- 

41 

17 

- 

- 

- 

7 

- 

- 

7 

5 

_ 

— 

5 

3 
22 


11 

4 


— 

7 

44 

6 

10 

25 

4 

23 

- 

1 

- 

6 

12 

12 

34 
11 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  raraes  productores  de  canna 

Etablíssements  ruraux  producteurs  de  caime 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'étabHs- 

d'établis- 

SÇ- 

se- 

tnents 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

canrse 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  ©'ÉTABUSSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 

canna 

et  ven- 
de urs  de 
canse 

â 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente   e 
álcool 

fa- 

foriquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 
ca  une 
à  sucre 
exclu- 

sí- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

ã  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

oceupada 

com  canna- 

viaes 

Surfaçe 
consacrêe 
à  In  culture 
de  caime 

à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta* 
gem  da  área 

oceupada 
com  canna- 

víaes  era 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
façe cul  ti- 
ve e  en 
caune  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivêe 


Assa  ré 

Aurora..* 

BarbalJia. ........ 

Baturité 

JBeberibe. . 

Bôa  viagem 

Brejo  dos  Santos. 

Cachoeira.. 

Camocím 

Campo  Grande.. 
Campos  Salles... 
Canindé......... 

Caridade 

Cascavel 

Coité..... 

Cratfaéus......... 

Crato....... 

Entre  Rios. 

Fortaleza .... 

Granja 

Guarany......... 

Icó 

Iguatu 

Independência... 

Ipú........ 

Ipueíras....*.... 

Iracema-- •- 

Itapipôca........ 

Jaguaribe-mirinv 
Jardim........... 


200 

11 

10 

1 

— 

— 

49 

19 

2 

17 

- 

™ 

150 

99 

95 

1 

- 

3 

325 

118 

115 

- 

12 

3 

6$ 
153 
171 

65 

65 

— 

1 

— 

6 

6 

— 

— 

— 

170 
101 

20S 

~~ 

~ 

— 

— 

— 

53 

52 

— 

1 

1 

149 

1 

- 

- 

- 

1 

323 

83 

213 

— 

— 

~ 

— 

— 

109 

108 

— . 

2 

1 

2*42 

194 

170 

9 

- 

15 

241 

- 

— 

- 

- 

- 

269 

132 

60 

1 

14 

71 

173 

14 

~ 

- 

- 

14 

124 

15 

- 

- 

- 

15 

186 

- 

- 

- 

- 

- 

240 

78  j 

60 

9 

- 

9 

373 

2 

2 

- 

1 

- 

399 
195 
205 

19 

13 

6 

6 

— 

14 

11 

_ 

11 

3 

28B 
146 
259 

87 

49 

1 

5 

37 

27 

27 

~. 

_ 

_ 

289 

- 

- 

- 

- 

- 

271 

70 

70 

— 

- 

_ 

ESTADO 

(CONTINUA 

1412 

17 

1,53 

610 

410 

67,21 

2.419 

1-097 

45,35 

4.549 

485 

10,66 

430 

4 

356 

366 

85,12 

20 

5,62 

188 

- 

- 

24 

- 

- 

915 

195 

21,31 

236 

0.05 

0,02 

43.520 

- 

- 

37 

- 

- 

519 

263 

50,67 

3.526 

5 

2.48;; 

719 

20,39 

706 

28,44 

305 

1 

0,33 

295 

6 

430 

160 

54,24 

235 

54,65 

252 

24 

9,52 

5.639 

8 

128 

533 

9,45 

49 

38,28 

521 

218 

41,84 

77 

- 

- 

2.355 

82 

3,48 

247 

- 

- 

2.305 

1.172 

50,85 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

í 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNK  Â   SUCRE 

Assucar 

vSucre 

1 
[ 

Álcool 

j    Álcool 

j 

] 

í      ~ 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
víe 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRK  b'ÊTABLISSEMENTS   AYANT   DES   MACHINES 

Producção 
total 

Production 
totale 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movido» 

Mues 

Cauue 
vendue 

Canue 
beneficiée 

Toneladas 

.Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

|   tolifcres 

Hec- 
tolítres 

Hec- 
tolitres 

Total 

á  vapor 

ú  agua 

á  anlmaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonues 

à 
vapeur 

à   Teau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

DO  CEARÁ 

ÇÃO  ->  suite) 

719,0 

9.020,0 

46.842,0 

10.676,0 

8.048,0 

440,0 


4.294,8 
1,0 


11.252.0 
15-607,0 

24.398,6 

25,0 

3.521,0 

8.102,0 

536,8 

19.136,0 

1.079,4 
4.803,8 

1-803,0 


1,0 

2.692,0 

1.890,0 

634,0 


4,0 
1.0 


500,0 

1.265,0 

10.361,0 

25,0 

3.521,0 


15.000,0 


167,0 
3-687,0 


718,0 

6.328,0 

44.952,0 

10.042.0 
8.048,0 

440,0 
4.290,8 


10.752,0 
14,342*0 

24.037.6 


7.180,0 

536,8 

4.136,0 

912,4 
1.116,8 

1.803.0 


90,4 
30.700,0  '  —  1      30.700,0  '        1.535,0 


35,9 

3'6,4 

2.247,6 

502,1 

402,4 

22,0 
213,1 


537,6 
717,1. 

678,6 


359,0 

23,0 

206,8 


0,5 
48,4 






— 

2.266 

- 

2.880 

- 

24 

— 

38 

5 

1.061 

~ 

-  . 

- 

34 

— 

2.304 

_ 

960 

~ 

139 

— . 

~" 

_ 

— 

53 


43 


312 


31 

— 

19 

™ 

96 

3 

115 

2 

65 

- 

21 

~ 

6 

™ 

13 

- 

1 

™ 

85 

- 

2 

- 

5 

1 

- 

_. 

127 

™ 

179 

1 

61 

3 

™ 

— 

- 

- 

69 

- 

2 

- 

26 

1 

™ 

- 

62 

_ 

50 

- 

9 

- 

27 

™ 

1 

— 

11 

— 

19 

- 

38 

54 

35 

7S 

46 

19 

11 

10 

2 

4 

IS 

- 

- 

1 

81 

4 

1 

1 

4 

— 

124 

3 

36 

142 

25 


10 

59 

2 

- 

25 

__ 

54 

8 

2 

48 

5 

4 

27 

- 

- 

1 

35 

35 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Notnbre 

total 

(Tétablis- 

se- 

ments 

ru- 
raux re- 
censés 


Numero 

total 

de 

estabeleci- 

mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d 'etablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
ve ment 


e  ven 

dedores  de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
Teau- 
de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

total e  con- 

sacrée 

à  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 
comacrée 
à  la  culture 
de  canne 

à  sucre 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  catina- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage   entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Joazeiro 

Laranjeiras 

I^avras 

limoeiro 

Maranguape 

Maria  Pereira 

Massapé 

Mecejana 

Meruóca 

Milagres 

Missão  Velha 

Morada  Nova 

Mulungú 

Pacatuba 

Pacoty 

Palma 

Paracurú 

Pedra  Branca 

Pentecoste 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 

Quixadá 

Quixará 

Quixeramobim 

Redempção  

Riacho  do  Sangue 

Saboeiro 

SanfAnna 

SanfAnna  do  Cariry, 


140 

49 

49 

222 

- 

- 

255 

65 

65 

389 

11 

- 

278 

24 

17 

121 

16 

16 

76 

1 

1 

52 

22 

13 

110 

- 

- 

313 

60 

37 

165 

43 

43 

147 

3 

3 

203 

73 

72 

109 

6 

4 

162 

7 

7 

72 

- 

- 

112 

52 

52 

127 

- 

- 

187 

- 

_ 

88 

- 

- 

69 

6 

- 

114 

3 

1 

232 

9 

5 

171 

11 

10 

236 

- 

- 

124 

12 

12 

175 

- 

- 

131 

- 

- 

161 

- 

- 

157 

50 

47 

11 


20 


9.124 

451 

935 

184 

16.776 

3.918 

17 

422 

305 

1.960 

6.011 

119 

2.053 

9.933 

6.352 


411 

127 

433 

795 

131 

1.103 

1.481 

51 

38 

40 

1.869 


ESTADO 

(CONTINUA 
297  3 ,26 


832 

35 
280 

46 
0,18 

72 

873 

730 

1 

162 

71 

49 

243 


26 
57 
85 
35 

206 


315 


88,98 
19,02 
1,67 
1,17 
1,06 
7,06 

44,54 
12,14 
0,84 
7.89 
0,71 
0,77 

47,83 


20,47 
13,16 
10,69 
26,72 


16 ,85 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À  SUCRE 

Assucar 
Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

AÍcôoÍ 

Álcool 

Hectolitros 

Hec~ 

tolitres 

Ágaar- 
detife 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBEE  D^TABUSSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Predticçãô 
total 

Productioii 
totale 

Toneladas 

Tonnes 

Casna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Ca  nna 

trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 
Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

à 

vapeur 

á  agua 

à  l'eau 

á  animaes 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
cólume 

DO  CEARÁ 

CÃO  — suite) 
4.972  ,0 


18.310,0 

762,0 

4-917,4 

872,0 

4,0 

3.060,0 

19.214,0 
16-065,2 
24,0 
3.557,0 
1.552,6 
1.080,0 

5.354,0 


762,0 
39,0 


32,0 


2.3Í0»0 


1,0 
5,0 


577,0 

577,0 

1.250,0 

1.010,0 

1.865,4 

107,0 

763,0 

53,0 

4.529,2 


6.926 ,6 


4.972,0 
18-310,0 

4-878,4 

872,0 

4,0 

3.028,0 

16.874,0 
16.065,2 
24,0 
3-556,0 
1.547,6 
1.080,0 

5.354,0 


333,0 


240,0 

1.753,4 

710,0 

4.529,2 


6-593,6 


248,6 
915,5 

143.6 

43,6 

0,2 

151,4 

813,7 

785,5 

1,2 

177,8 

64,9 

54,0 

224,5 


12,0 
16,4 
35,5 


355 


2.650 


782 


1.339 


2.597 


318  A  l 


178 


240 


34 


10 


49 

84 

2 

18 

16 

1 

16 

1 

59 

45 

20 

73 

6 

7 

1 

53 
3 
1 

20 
1 
3 

18 

11 
7 

14 
1 
2 

59 


10 

82 
2 

7 

1 
10 

1 
44 
42 
20 
29 

1 

3 

53 


59 


39 


10 
9 


15 
3 

42 
1 
3 


1 

— 

18 

2 

_ 

- 

2 

1 

11 

4 

9 

2 

3 

4 

8 

4 

_ 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissetnents  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea 
dos 

Nombre 

total 
d'éíablis- 
se~ 
iuents 
ru- 
raux re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 

d'etabU$- 

se- 

meuts 

pro- 

ducteurs 

de 

,  carme 

á  sucre 

1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSBMENTS 


fabricantes  de 
aesucar 

fabriquant  á\i 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 
si- 
ve meu  t 


e  ven 
dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

cauue 

ã 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
agfj  ar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau~ 

de-vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totalecon- 

sacrpe 

ála 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 
occupada 
com  canna- 

viaes 

Surface 

cousacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
comcanna- 

viaes  em 

relação 

a  área  totat 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

v^e  en 
canne  à  su- 
cre *et  la 
surface  to- 
la le 
cultivée 


Santa  Quitéria..*. 

São  Beuedicto 

São  Bernardo  das  Russas. 
São  Francisco-  ........... 

São  João  da  Uruburetama 
São  Matheus...... ....... 

São  Pedro  do  Cariry. .... 

Senador  Pompeu, . ....... 

Sobral 

Soure 

Tamboril.. 

Tauhá 

Trahiry ... 

'f  yanguá.. . ................ 

Dbajara.... 

SJmary 

União.......... 

Várzea  Alegre. 

Viçosa 

Andarahy.... 

Campo  Grande 

Gávea 

Guará  tiba. . . ............... 

Unas 

Inhaúma .,., 

Irajá 

Jacarépaguá 

Meyer 

Santa  Cruz 

Tijuca 


264 

— 

— 

— 

351 

131 

129 

1 

122 

1 

— 

— 

325 

0 

1 

- 

90 

12 

- 

_ 

362 

6 

6 

- 

96 

3 

3 

- 

181 

1 

1 

- 

316 

3 

- 

3 

207 

29 

9 

12 

323 

4 

1 

2 

259 

3 

3 

- 

92 

63 

60 

3 

292 

46 

46 

- 

161 

92 

92 

- 

296 

11 

9 

- 

119 

-7 

- 

- 

18+ 

5 

-; 

- 

140 

57 

47 

5 

1 

™ 

592 

115 

1 

•- 

.153 

248 

44 

- 

14 

- 

15 

1 

74 

20 

11 

1 

163 

16 

15 

_ 

243 


ESTADO 

(CONCCU 

82 

- 

_ 

2.596 

1-206 

46,46 

112 

0,09 

0,09 

17-217 

2 

0,01 

2-329 

6 

0,26 

672 

15 

2f23 

4-882 

87 

1,78 

223 

8 

3,59 

138 

39 

28,26 

1-863 

88 

4,71 

127 

42 

33,07 

454 

56 

12,33 

250 

178 

71.2C 

3.873 

258 

6,66 

1.924 

821 

42,67 

2.181 

96 

4,40 

1-417 

- 

- 

1-595 

3 

0,19 

1.241 

283 

22,S0 

t 

1.702 

1.728 
2 
4 

7 

72 

10 

7Í5 


DISTRICTO 


0,23 
1.167 


0,05 
29 


25 


0,71 
40,28 


3,23 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINXSMOS 

CANNE  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

NOMBRE  d'ÉTAELISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 

total 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Total 

Movidos 

Mues 

Productioti 
total e 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à  1'eau 

par 

des  ani- 

maux 

par 
force  in- 
connue 

DO  CEARA 

SÃO—  fin) 

26.526,3 

18-018,0 

2,0 

2,0 

41,0 

11,0 

— 

26.526,3 

2,0 

41,0 

124,8 

328,0 

1.919,2 

180,0 

858,0 

3.056,0 

930,4 

1.224,0 

3-912,0 

5.678.0 

18.061,6 

2.114,0 

60,0 

6.224,8 

800,0 
84,0 

2 

360,0 

- 

1 

38,0 

3 

- 

5 

- 

18 

1.150,0 


12,0 
40,0 


FEDERAL 


26.210,0 


1.828,0 


1,0 
636,0 

5,0 
548,0 


26.205,0 


1.828,0 


1,0 
636,0 

5,0 
353,0 


:.50S,8 

30,0 

124,8 

328,0 

..919,2 

180,0 
58,0 
1.972  ,0 

570,4 
•224,0 
.874,0 
.678.0 
:.061,6 

964,0 

48,0 
6-134,8 


4,0 


— 

— 

— 

422,8 

— 

24 

1,5 

_ 

— 

- 

- 

125 

16,4 

— 

- 

89,0 

- 

139 

9,0 

- 

- 

0,5 

- 

48 

143,6 

- 

- 

2,6 

- 

62 

61,2 

- 

- 

193,7 

- 

48 

283,9 

- 

_ 

741,3 

77 

365 

48,2 

— 

— 

— 

— 

48 

175,8 

— 

2.971 

150 


— 

38 

— 

12 

— 

6 

— 

3 

- 

1 

- 

5 

14 

20 

19 

32 

- 

31 

» 

63 

- 

164 

_ 

92 

— 

11 

_ 

14 

— 

61 

190,0 


9,5 


614 


1.037 


15 


-í 


124 


38 

— 

5 

6 

5 

1 

3 

- 

_ 

1 

4 

1 

20 

- 

7 

25 

31 

- 

20 

43 

154 

10 

5 

87 

10 

1 

10 

4 

29 

32 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruranx  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d'établis- 


raux  re- 
ceosés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d'établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
ã  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D*ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 


vãmente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedoresde 

canna 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 

ã 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 
canne 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 

culture 


Hectares 
Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

i  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cullivée 


ESTADO  DO 


Affonso  Cláudio 

Alegre. .  • 

Alfredo  Chaves 

Benevente 

Bôa  Família 

"Cachoeiro  de  Santa  Leopoldina. 

Cachoeiro  do  Itapemirim 

Cariacica 

Conceição  da  Barra 

Espirito  Santo 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo 

Guarapary 

Itapemirim 

lanhares 

Nova  Almeida 

Páo  Gigante 

Piúma 

Ponte  do  Itabapoana 

Riacho 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Santa  Cruz 

Santa  Izabel 

Santa  Thereza 

São  João  do  Muquy 

São  José  do  Calçado 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Itabapoana . , 

Serra 

Vianna 

Victoria ■ 


502 

1.285 

665 

378 

589 

1.476 

1.920 

386 

437 

37 

654 

713 

358 

1.732 

582 

940 

466 

108 

699 

407 

314 

372 

1-448 

1-412 

191 

381 

1.148 

726 

339 

236 

40 


154 

368 
77 
43 
98 
23 

517 
26 

116 
1 

102 
99 
96 

432 
51 
33 
60 
37 
23 

143 
52 
88 
39 

308 
23 

109 
74 
52 
16 
4 
2 


151 
325 
73 
16 
98 
18 
473 
18 
20 

71 
54 
73 

323 
24 
14 
48 
19 
2 

140 
46 

.78 
27 

306 

22 

106 

65 

47 

14 

4 

2 


8 

3 

7.649 

362 

4,73 

8 

40 

21.746 

1.786 

8,21 

— 

1 

5.861 

36 

0,61 

— 

26 

2-904 

1-140 

29,20 

5 

- 

9.667 

359 

3,71 

14 

5 

5.193 

148 

2,85 

24 

43 

19.080 

784 

4,11 

30 

7 

2.369 

141 

5,95 

- 

93 

2.275 

107 

4,70 

1 

1 

46 

3 

6,52 

17 

30 

10-119 

233 

2,30 

- 

44 

4-628 

72 

1,56 

3 

19 

2.824 

1.430 

50,64 

14 

101 

12.490 

470 

3,76 

10 

27 

3.831 

216 

5,64 

5 

19 

6-133 

92 

1,50 

2 

12 

5-980 

114 

1.91 

1 

17 

2.004 

916 

45,71 

6 

21 

4.268 

97 

2,27 

2 

3 

5.127 

260 

5,07 

20 

6 

6.575 

327 

4,97 

2 

3 

2.838 

182 

6,41 

1 

12 

7.880 

35 

0,44 

17 

1 

18.060 

428 

2,37 

3 

1 

9.407 

91 

0,97 

5 

2 

10.119 

332 

3,28 

8 

7 

9-038 

373 

4,13 

- 

3 

23.292 

575 

2,47 

12 

2 

1-552 

121 

7,80 

8 

- 

1.354 

25 

1,85 

2 

— 

448 

242 

54,00 
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209 


de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â  SUCRE 

Assacar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Alcoo! 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

.  NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  eTÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
tutal 

Productiot) 
totale 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Totmes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

1 

1 

1 

á  vapor  :    á  agua 

â           à  Peau 
vapeur   ; 

á  animaes 

par 
des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in* 
connue 

ESPIRITO  SANTO 

5. 434*6 

27,0 

5.407,6 

26.795,0 

1.011,0 

25-784,0 

545,0 

25,0 

520,0 

14.842,0 

2.702,0 

12,140,0 

5.378, Ô 

- 

5.378,0 

2.217,2 

1.889,0 

328,2 

17.990,2 

1.889*0 

16-101,2 

2.112,8 

84.0 

2.028,8 

1-606.0 

1.048,0 

558,0 

50.0 

50,0 

- 

3.489,6 

1-204.0 

2.285,6 

1.085,0 

341,0 

744,0 

18.648,0 

10.116.0 

8.5i2,0 

6.470,6 

1.035,0 

5.435,6 

2.680,0 

1.704,0 

976,0 

1.377» 4 

179,0 

1.198,4 

1-712,0 

220,0 

1.492,0 

13.746,0 

1.878,0 

11.868,0 

1.449,4 

1.231,0 

218,4 

3-905,2 

162,0 

3.743,2 

4.908,8 

400,0 

4.508,8 

2.731,0 

55,0 

2.678,0 

519,0 

115,0 

404,0 

6-422,6 

507.0 

5.915,6 

1.358,0 

20 10 

1.338,0 

4.981,0 

287,0 

4.694,0 

5.591,0 

1.645,0 

3.946.0 

8.629,8 

761,0 

7.868,8 

1.821,4 

7,0 

1.814,4 

380,4 

- 

380,4 

3.634,0 

— 

3.634,0 

REC   1 

4 

262,7 

— 

398 

1.262,8 

- 

826 

26.0 

— 

— 

607,0 

- 

- 

261,7 

- 

806 

94,8 

- 

1.166 

745,3 

- 

2.443 

25,0 

- 

2.342 

27,9 

- 

- 

- 

- 

48 

103,6 

- 

298 

37,2 

- 

- 

414,6 

120 

1.104 

244,3 

*- 

1.253 

47,6 

_ 

389 

38,8 

- 

595 

74,b 

- 

29 

593,4 

- 

1.200 

3,0 

- 

307 

182,6 

- 

283 

201,2 

- 

811 

132,7 

- 

38 

10,6 

- 

192 

>:83 ,3 

- 

1.061 

47,7 

- 

384 

222,7 

- 

619 

197,3 

- 

1.037 

365,6 

- 

- 

90,0 

— 

528 

1,5 

— 

451 

181,7 

— 

182 

1486 

10 

101 

480 
5 


96 


24 


161 

— 

22 

136 

328 

1 

33 

240 

76 

— 

8 

4 

17 

- 

- 

1 

100 

- 

13 

84 

18 

- 

- 

— 

474 

2 

20 

161 

19 

- 

6 

7 

23 

_ 

— 

4 

72 

_. 

6 

30 

55 

- 

5 

19 

77 

2 

- 

44 

331 

— 

7 

173 

24 

- 

1 

8 

14 

~~ 

4 

3 

82 

- 

9 

65 

20 

1 

- 

15 

5 

™ 

- 

1 

140 

_ 

9 

85 

46 

- 

2 

19 

85 

- 

- 

7 

27 

- 

5 

8 

307 

- 

13 

101 

22 

_ 

3 

10 

107 

4 

4 

77 

77 

- 

2 

10 

49 

2 

7 

18 

14 

_ 

3 

5 

6 

- 

~ 

5 

4 

2 

1 

— 

3 

54 
64 
16 

3 
18 
291 

6 
19 

36 
31 
31 

151 

15 
7 
8 
4 
4 

46 
25 
78 
14 
193 
9 
22 
65 

n 

6 
31 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  prdtietores  de  cassa 

Btablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


Numero 

total 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

Numero 
total 

de 
estabeleci* 

NOMBRE  D'ÊTABUSSEMENTS 

Porcenta- 
gem da  área 

de 
estabeleci- 

mentos 
pro- 

oceupada 
cem  canna* 

mentos 

duetores 

fabricantes  de 

fa- 
bricantes 
de 
aguar- 

ven* 
dedores 

de 
canna 

irea 

viaes  em 

ruraes 
recensea- 

de 
canna  em 

assacar 

Área 
total  culti- 

oceupada 
cem  canna- 

relação 
a  área  total 

MUNICÍPIOS 

dos 

1919 

fabriquant  du 

sucre 

vada 

viaes 

cultivada 

MUNÍCIPES 

Nombre 

Nombre 

dente  e 
álcool 

exclusiva- 

Surface 

Surface 

Pourcen- 

total 

total 

exclu- 

mente 

totaíe  con- 

cousa crée 

tage  entre 

d'  établis- 

d'  ètablis- 

e  ven- 

fa- 
briquant 
de 
l'eau~ 
de-vie  et 
de 

sacrée 

à  la  culture 

la  sur- 

se- 
meuts 
ru- 
raux re- 
censés 

se- 
ments 
pro- 
Vl  ucteurs 
de 

si- 
vamente 

esxlu- 

si- 
vement 

dedores  de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

ven~ 
deurs  de 

canne 
à  sucre 

exclu- 

âla 

culture 

Hectares 

de  canne 
à  sucre 

Hectares 

face  culti- 

vée  en 
canne  â  su- 
cre et  la 
surface  to- 

canne en 
1919 

à 

sucre 

1'alcool 

vement 

Hectares 

Hectares 

taíe 
cultivée 

ESTADO 


Anicuns 

Annapolts 

Arrayas... 

Bella  Vista.. .*.**.****• 
Bôa  Vista  do  Tocantins, 

Bomfim.. 

Burity  Alegre 

Caldas  Novas....* 

Campinas... * 

Campo   Formoso... — 

Catalão* 

Cavalcante..  *  ...... 

Chapéo* .  * . . . .  .*.***.  •*• 

Conceição... 

Corumbá...* •••• 

Corumbanyba 

Couto  Magalhães*.***-* 
CrystalUna  .*..*.*.-.*■ - 
Curraiinbo.. ............ 

Formosa, 

Forte 

Goyaz....... 

laragiiá*. 

Jatany*.*.. •- 

Mineiros* ............... 

Morrínhos... ........... 

Natividade 

Palma...... * 

Palmeiras.... 

Pedro  Affonso... 


140 

32 

31 

— 

4 

1 

670 

Hl 

34 

- 

4 

77 

271 

28 

26 

- 

9 

2 

287 

62 

61 

1 

6 

™ 

611 

63 

63 

- 

23 

- 

283 

118 

108 

- 

10 

10 

303 

24 

17 

1 

6 

6 

139 

11 

9 

- 

6 

2 

163 

42 

23 

6 

4 

13 

216 

62 

62 

- 

■  10 

- 

945 

101 

92 

- 

39 

9 

50 

1 

1 

- 

- 

- 

176 

63 

36 

2 

20 

25 

219 

8 

6 

2 

1 

- 

121 

60 

57 

- 

4 

3 

509 

63 

33 

30 

4 

- 

132 

6 

3 

- 

4 

3 

110 

52 

13 

4 

3 

35 

412 

62 

60 

- 

11 

2 

326 

22 

647 

75 

71 

— 

5 

4 

140 

112 

1 

10 

27 

717 

72 

63 

- 

5 

9 

342 

106 

10$ 

- 

43 

1 

152 

26 

14 

9 

11 

3 

1.172 

431 

96 

10 

12 

325 

231 

12 

12 

- 

12 

- 

266 

8 

8 

- 

- 

- 

468 

37 

33 

- 

4 

4 

553 

10 

8 

— 

9 

2 

1.145 

68 

5,94 

6.440 

323 

5,02 

251 

39 

15,54 

3.649  | 

232 

6,36 

904 

35 

3f87 

3.347 

180 

5,38 

2.542 

54 

2,12 

920 

37 

4,02 

1.457 

46 

3,16 

2*445  ; 

120 

4*91 

11*798 

255 

2,16 

219 

1 

0.46 

487 

57 

11,70 

240 

55 

22,92 

1.305 

79 

6,05 

11.587 

92 

0,79 

207 

7 

3,38 

434 

66 

*   15,21 

2.536 

183 

7,22 

1,582 

105 

6,64 

12 

- 

- 

3.944 

181 

4,59 

2.771 

B$ 

3,00 

3*721 

281 

7,55 

873 

62 

7,10 

10*520 

295 

2,80 

537 

29 

5,40 

388 

4 

1,03 

2.412 

65 

2,69 

1.134 

10 

0,88 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CÂNNA  D£  ASSUCAR 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

formes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

^au-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
toliíres 

Mel 

vendido 

Miei 
vettdu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 

POSSUEM  MACHÍNISMOS 

NOMBSB  X>'ÉTABLISSEMBNTS  AVANT  DES  MACHINES 

ProducçSo 
total 

Prodnction 
to  tale 

Toneladas 
Toimes 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beiíeficiée 

Toneladas 
Toanes 

Total 
Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

è 
vapeur 

á  agíia 
à  Veau 

á  animaes 

par 
des  ani- 
ma ux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in» 
connue 

DE  COYAZ 

2.166,0 

24,0 

2.142,0 

107,1 

- 

346 

8.019,0 

4.421 ,0 

3.598,0 

179,9 

34 

168 

1-234,0 

8,0 

1.226,0 

61,3 

- 

67 

7-434,0 

4,0 

7-430,0 

371,5 

- 

682 

1.134,0 

- 

1.134,0 

56,7 

- 

1.349 

5.686,0 

200,0 

5.486,0 

274,3 

34 

672 

1.715,0 

477,0 

1.238,0 

61,9 

- 

1.411 

1.174,4 

602,0 

572,4 

26,7 

- 

197 

1.479,0 

191,0 

1.288,0 

64,4 

- 

269 

3.832,0 

- 

3,832,0 

191,6 

5 

504 

8- 164,0 

48,0 

8-116,0 

402,2 

- 

1.132 

48,0 

_ 

48,0 

2,4 

- 

- 

1.822,4 

244,0 

1.578,4 

77,0 

- 

682 

1.751,0 

1.505,0 

246,0 

12,3 

- 

19 

2.528,0 

28,0 

2.500,0 

125,0 

- 

269 

2.933,4 

991,0 

1.942,4 

96,4 

5 

14 

222,4 

78,0 

144,4 

4,1 

~ 

254 

2.122,0 

1.642,0 

480,0 

24,0 

- 

53 

5.744,2 

131,0 

5.613,2 

278,5 

10 

566 

3-356,8 

80,0 

3.276,8 

163,6 

— 

"  168 

5.799,4 

365,0 

5.431,4 

261,4 

14 

2.582 

2.539,0 

75,0 

2.454,0 

123,2 

- 

725 

8.981 ,0 

3,0 

8.978,0 

410,1 

- 

5.904 

1-989,0 

817,0 

1.172,0 

58,6 

19 

695 

8.717,8 

3.807,0 

4.910,8 

238,1 

14 

331 

916,0 

- 

916,0 

37,6 

- 

164 

118,0 

- 

118,0 

5,9 

- 

- 

2.065,0 

557,0 

1.503,0 

75,4 

- 

245 

311,0 

7,0 

30*  ,0 

14,0 

- 

91 

85 

3? 

5 

U0 


115 
230 


31 

34 

26 

62 

63 

108 

18 

9 

29 

62 

92 

1 

38 

8 

58 

63 

3 

29 
60 
71 


10 

133 

5 

63 

104 

105 

- 

23 

320 

106 

— 

12 

28 

3 

11 

23 

24 

2 

2 

27 

23 

57 

6 

8 

56 

44 

3 

11 

4 

1 

8 

3 

3 

23 

1 

45 

16 

3 

15 

73 

1 

— 

31 

7 

- 

8 

1 

57 

- 

1 

11 

51 

™ 

2 

1 

- 

24 

5 

™ 

31 

29 

2 

41 

28 

9 

113 

10 

1 

35 

27 

3 

SO 

22 

3 

5 

15 

1 

50 

55 

~~ 

8 

4 
8 
3 

1 

29 

— 

— 

1               8 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  eamia 

Établissements  ruraux  productettrs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 

total 

Numere 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro* 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

cannaem 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d' éta  Mis- 

d'établis- 

se» 

se~ 

ments 

ments 

ru- 

pro» 

raux  re- 

ducteurs 

cesses 

de 

canne 

â  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  t>'ÊtABLISSEMENTS 


fabricantes  dlc 


fabriquant  du 
sucre 


vãmente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 

ca  nna 

et  vçu- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente  e 
álcool 

fa- 
bril uaut 

de 

Teau- 

de-vie  et 

de 
1'alcuol 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

.  ven- 
deu rs  de 

caime 
á  sucre 

excm- 

sí- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 
totale  cou- 
sa crée 

ála 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surfnce 
consacrée 
%  la  culture 
de  catme 

ã  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta* 
gem  da  área 

occupada 
cem  caima- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
t«ge  entre 

la  sur- 
face cultí- 

véeen 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
la te 
cultivée 


Peixe ...... 

Pilar, — 

Planaltina -, 

Porto  Nacional * 

Posse. .  •  - . 

Pouso  Alto..."..*.*-*"**. 

Pyrènopolts.  ......... 

Rio  Bonito, 

Rio  Verde » . . . 

Santa  Cruz.  * . . . 

Santa  I*u&ia. ................ 

Santa  Rita  do  Paranahyba. 

São  Domingos ,. . .  — 

São  José  do  Duro 

São  José  do  Tocantins--..,. 

Sitio  d'Abbadia 

Taguatinga 

Trindade. ................... 

Ypamery. 


136 

20 

20 

179 

15 

15 

66 

5 

4 

121 

7 

7 

157 

39 

36 

593 

77 

64 

337 

61 

53 

258 

99 

70 

798 

16S 

131 

469 

96 

88 

332 

107 

98 

529 

34 

29 

195 

52 

51 

313 

28 

23 

271 

73 

73 

157 

5 

4 

392 

69 

68 

221 

40 

16 

457 

33 

19 

6 
3 
3 
6 
9 
16 
12 

19 

2 

17 

10 

12 

4 

13 

3 

35 


ESTADO 

(CONCIAT 

- 

90 

14 

15,56 

_ 

522 

29 

5,56 

1 

370 

9 

2,43 

- 

49 

3 

6,12 

3 

591 

100 

16,92 

10 

4.602 

773 

16,80 

8 

2.460 

485 

19,72 

29 

1.714 

55 

3,21 

34 

5.616 

1.006 

17,91 

7 

3.020 

64 

2,12 

8 

1.154 

143 

12,39 

4 

4-083 

•77 

1,88 

1 

750 

70 

9  £3 

5 

74 

61 

6,98 

•» 

1-366 

113 

8,27 

1 

174 

13 

7,47 

1 

886 

105 

11,85 

17 

1.014 

55 

5,42 

11 

4.456  1 

46  I 

1,03  I 

ESTADO  DO 


Alcântara. .......... 

Anajatuba ..♦•- 

Arary 

Arayoses.;... 

Axixá.. 

Bacabal 

Barão  de  Grajahú., 
Barra  do  Corda.-.. 
Barretrinbas 


53 

1 

— 

— 

— 

1 

133 

7 

7 

~ 

2 

™ 

144 

53 

17 

2 

14 

34 

31 

5 

5 

- 

2 

- 

22 

- 

— 

- 

™ 

- 

13  \ 

3 

3 

- 

3 

_ 

93 

18 

18 

- 

9 

™ 

115 

1 

1 

— 

1 

™ 

10 

2 

1 

1 

4 

_ 

10 

0,04 

0,40. 

77 

7 

9.09 

535 

224 

41,87 

118 

10 

8,47 

128 

- 

- 

.742 

5 

0,29 

274 

34 

12,41 

.624 

3 

048 

35 

4 

11,43 
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le  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

i    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À  SUCRE 


Producção 
total 

Production 
to tale 


Canna 
vendida 


Canne 
vendue 


Toneladas  i    Toneladas 
Tonnes         Tonues 


Canna 
trabalhada 


Canne 
beneficiée 


Toneladas 

Tonnes 


* 

Aguar- 

Assucar 

Álcool 

dente 

Sucre 

Álcool 

Eau-de- 
vie 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Tonnes 

Hec- 

Hec- 

tolitres 

tolitres 

Mel 
vendido 


Miei 
vendu 


Hec- 

tolitres 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 


Total 

Total 


Movidos 

Mues 


á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

à 

vapeur 

à   l'eau 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 


DE  GOYAZ 

SÃO  —  fin) 

452,0 

- 

452,0 

22,6 

938,0 

- 

938,0 

46,9 

302,0 

12,0 

290,0 

6,1 

9t,4 

- 

94,4 

4,0 

2.979,0 

109,0 

2.870,0 

143,5 

24-743.0 

21.423,0 

3.320,0 

166,0 

15-516,4 

162,0 

15-354,4 

749,0 

1.776.0 

106,0 

1.670,0 

83,5 

32.197,8 

18.227,0 

13.970,8 

698,3 

1.880,0 

120.0 

1.760,0 

88,0 

3.722,6 

211,0 

3.511,6 

175,1 

2.467,0 

105,0 

2-362,0 

118,1 

2.256,0 

50,0 

2-206,0 

110,3 

1.962,0 

93.0 

1.864,0 

93,2 

3-608,0 

- 

3-608,0 

180,4 

408,8 

50,0 

358,8 

17,7 

3.375,0 

5,0 

3.370.0 

168,5 

1.752,8 

908,0 

844,8 

34,8 

1.487,6 

230,0 

1-457,6 

í              60,0 

24 

226 

__ 

480 

- 

173 

~ 

211 

- 

197 

38 

1.013 

10 

4.114 

_ 

1.157 

- 

34 

5 

1.387 

- 

432 

- 

77 

5 

62 

5 

1.070 

- 

19 

86 

696 

72 

2.198 

76 

146 
221 
155 

144 
14 


288 


20 

15 

4 

7 

38 

67 

53 

70 

134 

89 

99 

32 

51 

23 

73 

4 

69 

2i 

22 


4 
1 

1 

4 

34 
31 
15 
18 
63 
21 
81 
12 
49 

2 
46 

68 
8 
9 


16 
14 

3 

3 

4 
32 
38 
52 
71 
67 
17 
19 

2 

21 

27 

4 

1 

14 
9 


MARANHÃO 


1.0 

196,0 

6-265,0 

285,6 

134  ,0 

960,8 

75,6 

112,0 

1,0 


111,0 


196,0 

6,154,0 

285,6 

134,0 

960,8 

75,6 

42,0 


— 

— 

— 

11,8 

- 

10 

369,2 

14 

374 

16,6 

- 

29 

_ 

- 

_ 

8,0 

- 

38 

53,0 

- 

125 

4,0 

- 

10 

2,5 

_ 

29 

— 

— 

— 

— 

7 

» 

- 

7 

19 

- 

- 

13 

5 

1 

- 

'2 

_ 

- 

- 

" 

5 

4 

~ 

1 

18 

- 

- 

18 

1 

- 

1 

- 

6 

'  — 

__" 

6 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  eairaa 

Établissements  ruraux  producteurs  de  Canne 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 

total 

Numero 

de 

totat 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  établis- 

d 'établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

ceusés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE   D'ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 


fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


e  ven 

dedoresde 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 

culture 


Néctares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

ã  sucre 


Hectares 


Porcenta* 
gem  da  área 

occupada 
cem  caima- 

viaes  em 

relação 

a  área  totat 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face cultí- 

véeen 
eanue  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
la te 
cultivée 


Benedicto  Leite  ■ 

Brejo 

Burity 

Cajapió 

Carolina 

Carutapéra 

Caxias 

Chapadinha 

Codó 

Coroa  tá 

Curralinho 

Cururupú 

Flores ;.. 

Grajahú 

Guimarães 

Icatú 

Imperatriz 

Itapecurú-mirim . 

Lorfito 

Macapá 

Mirador 

Miritiba 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros.. 

Nova   York 

Paço  do  Lumiar.. 
Passagem  Franca 

Pastos  Bons 

Pedreiras 


75 

— 

— 

37 

23 

21 

52 

3 

3 

34 

3 

3 

355 

21 

21 

30 

1 

1 

198 

21 

15 

16 

2 

2 

139 

8 

8 

252 

19 

8 

45 

6 

5 

468 

4 

2 

72 

3 

- 

196 

12 

- 

123 

22 

19 

85 

- 

— 

230 

10 

10 

143 

22 

22 

222 

1 

1 

81. 

6 

6 

253 

4 

4 

129 

- 

- 

20 

4 

3 

42 

2 

2 

26 

_ 

- 

71 

- 

- 

14 

- 

- 

85 

16 

16 

115 

34 

34 

96 

14 

14 

11 


l 

17 

4 

3 

- 

6 

- 

18 

- 

3 

1 

1 

2 

4 

- 

- 

12 

19 

2 

- 

- 

12 

- 

20 

— 

6 

— 

1 

~ 

3 

1 

5 

- 

15 

— 

14 

- 

12 

— 

ESTADO  DO 

(CONTINU 

196 

- 

- 

250 

63 

25,20 

221 

11 

4,98 

49 

19 

38,78 

1.075 

7 

0.65 

175 

1 

0,57 

1.048 

171 

16,32 

140 

3 

2,14 

2.568 

7 

0,27 

5.984 

98 

1,64 

493 

40 

8,11 

1.947 

47 

2,41 

287 

3 

1,05 

802 

9 

1,12 

558 

271 

48,57 

455 

- 

- 

346 

25 

7,23 

2-200 

36 

1,64 

260 

1 

0.38 

175 

113 

64,57 

613 

3 

0,49 

248 

- 

™ 

157 

96 

61,15 

741 

4 

0,54 

150 

- 

- 

247 

- 

- 

12 

- 

- 

137 

26 

18,98 

660 

33 

5,00 

0-187 

60 

0,30 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
de  assucax  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 
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CÀNNA  m  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANJE  À   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool  , 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMB&E  D'ÊTABLIS5EMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
total 

Production 
totale 

Cinna 
vewlida 

Caíne 
vendu e 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mu  es 

Carme 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Tonelaias 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitros 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonn^ 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   Veau 

par 

d  es  ani- 

maux 

par 
force  in- 
connue 

MARANHÃO 

ÇÃO  —  suite) 

1.752,6 

81,0 

1-671,6 

301.2 

- 

301,2 

546,0 

- 

546,0 

210,0 

- 

210,0 

24,0 

- 

24,0 

4.778,6 

51,0 

*.727,6 

71,2 

- 

71,2 

185.6 

- 

185,6 

2.757,0 

13,0 

2  744,0 

1406,4 

2,0 

1.104,4 

1.306,0 

1-210,0 

96,0 

72,0 

- 

72,0 

261,3 

261,3 

~ 

7-601,6 

2.980,0 

4.621,6 

693.2 

— 

693,2 

995,6 

- 

9*5,6 

30,0 

- 

30,0 

3-164,0 

- 

3.164,0 

72,0 

— 

72,0 

2.674,8 

4,0 

2.670,8 

124,0 

_ 

124,0 

740,0 
1.056,4 
1.682,0 


740,0 
1.056,4 
1.682,0 


— 

— 

— 

98,3 

- 

1.402 

9,7 

- 

139 

32,8 

- 

24 

12,6 

- 

950 

1,4 

- 

10 

258,6 

- 

922 

3,1 

- 

120 

7,7 

_ 

82 

164,6 

- 

360 

28,0 

_ 

696 

1,4 

- 

72 

— 

™ 

72 

276,7 

- 

446 

14,5 

10 

595 

59,2 

- 

139 

1,8 

- 

- 

189,8 

- 

206 

4,3 

— 

14 

155,6 

— 

365 

7,4 

- 

- 

— 

67 

44,4 

— 

259 

56,8 

- 

288 

100,9 

_ 

341 

10 
144 


480 


— 

— 

— 

— 

21 

.     - 

- 

13 

11 

- 

- 

11 

3 

- 

_ 

1 

21 

- 

- 

20 

1 

- 

- 

1 

17 

5 

™ 

7 

2 

- 

- 

2 

8 

- 

- 

1 

19 

1 

- 

15 

5 

_ 

- 

1 

3 

2 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

20 

6 

1 

S 

10 

— 

— 

— 

31 

- 

- 

31 

1 

_ 

~ 

- 

6 

2 

- 

2 

4 

— 

— 

— 

4 

4 

— 

— 

2 

_ 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

16 

— 

— 

16 

34 

- 

™ 

33 

15 

— 

— 

15 

216 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissemetits  ruraux  productems  de  eanne 


MUNICÍPIOS 

MTJNICIPES 


Numero 

totai 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

p ro- 

mentos 

ei  uctores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Norabre 

Nombre 

total 

total 

d'ètablls- 

d'établis- 

se- 

se- 

rtients 

ments 

ru- 

pro- 

raux  re- 

dueteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBftE    9'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  4e 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 

si- 
veiuent 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar* 
dente  e 
álcool 

fa- 
brkjuant 

de 

Teau- 

de-vre  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva» 

mente 

ven- 
deurs  de 

canne 
â  sucre 

exclu- 

si- 
vetnent 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

tot*de  con- 

sacrée 

à  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 
oceupaia 
com  caina- 

viaes 

Sn roce 

cotwcrÊe 

à  la  dl  ure 

de  canne 

à. sucre 


M  (Ciares 


Porcenta- 
gem da  área 

oceupada 
com  carma- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 
vas eu 
canne  á  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
ctiltivée 


Penalva.. . , . 

Picos... .  «............„..„,„.. 

Pinheiro. ....... 

Porto  Franco. K. . , . 

RiachâO,  .........,,,,..,.«,., 

Rosário. 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de  Balsas . 

Santo  António  e  Almas 

São  Bento  dos  Petizes.. . 
São  Bernardo  do  Parnahyba. 

São  Francisco- , 

São  João  dos  Patos 

Sao  José  de  Ribamar 

São  José  dos  Mattões. ... 

São  Iaiíz. ..................... 

São  1,1113  Gonzaga. 

São  Vicente  Ferrer 

Xury-assú  .....-....,.,,..♦..„. 

Tut03Ta 

Vargem  Grande 

Vianna «,., 

Victoria  do  Alto  Parnahyba. 
Victoria  do  Baixo  Mearim... 

Aqmdauana ............. 

Bella  Vista............. 

Campo  Grande 

Corumbá.. 


10 

9 

9 

— 

9 

~~ 

28 

12 

- 

- 

- 

12 

67 

15 

15 

- 

IS 

- 

210 

13 

12 

- 

13 

1 

264 

15 

15 

- 

19 

™ 

186 
31 
48 

11 

9 

1 

10 

1 

27 

27 

_ 

_ 

«- 

223 

21 

21 

- 

13 

- 

55 

4 

4 

- 

3 

™ 

25 

14 

14 

_ 

13 

- 

m 

- 

- 

- 

- 

- 

186 

2 

1 

- 

6 

- 

371 

132 

74 

58 

35 

~ 

n 

- 

- 

- 

- 

346 

3 

3 

- 

2 

32 

2 

- 

_ 

- 

2 

23 

4 

4 

- 

5 

- 

29 

5 

5 

- 

3 

- 

33 

6 

- 

- 

1 

6 

2 

2 

- 

- 

2 

2 

46 

2 

2 

- 

1 

- 

2$ 

9 

9 

- 

3 

- 

Vi 

17 

17 

- 

5 

- 

9 

2 

2 

— 

1 

— 

558 

IS 

36 

2 

3 

~~ 

171 

7 

7 

- 

4 

- 

583 

37 

33 

1 

14 

3 

332 

6 

6 

_ 

_ 

_ 

ESTADO  DO 

(CONCJvU 

48 

.      38 

7947 

110 

79 

7132 

168 

2 

1,19 

31? 

4 

1.28 

77i 

8 

1.03 

s:3 

1 

174 

206 

25,  M 

107 

39,05 

J95 

34 

4,89 

295 

?5 

U.86 

245 

174 

71,02 

314 

- 

- 

739 

4 

0.54 

6. OU 

50* 

8,45 

56 

- 

- 

648 

10 

1,54 

U 

0,46 

0.55 

3-274 

5 

"0.15 

256 

25 

9.77 

21 

2 

9,52 

65 

19 

29. 2  í 

119 

5 

4,20 

86 

59 

68,60 

438 

51 

1U64 

58 

40 

66  {9? 

ESTADO  DE 

577 

33 

5,72 

366 

73 

19,95 

3.112 

30 

0.96 

J94 

50 

25.77 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 
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CANNA  DE  ASSUCÀR 

CANKE  À   StfCRR 

Assacar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

AlCOOl 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
toiitres 

Aguar- 
dente 

Eíau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D*ÊTABLISSEMBNTS  AYÂNT  D0S  MACHINES 

Produccâo 

total 

Production 
total e 

Toneladas 

Tonnes 

Ca  tina 
vendida 

Carme 
vendue 

Toneladas 
Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Ca  mie 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

àla 

vapeur 

a  agua 
à    Teau 

á  animaes 

par 

dei»  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
cólume 

MARANHÃO 

SÃO—  fin) 

1-068,0 

2.202,0 

48.0 

116.S 

229.6 

5-100.0 


2.9áó,i> 
959,2 
98>,0 

4-86Í,0 

11*\7 
15.0  \i,  7 

269  ,6 

lí.O 

147.* 

714,0 

4>Uí 

537,  h 

12*  ,0 

1.644.0 

1.43**  ,0 

1.120,0 


2.300,0 


2Í-9.7 


13,0 


1.06S.0 
2.202,0 

48,0 

114.» 

22^,6 

2.S00.0 

2.93^,0 
95<=>,2 
98í,0 

4.862*0 

.   H9.7 

1". 764,0 

269,6 


1*7,0 
714.0 
48.0 
537,6 
128.0 
644,0 
■  436.0 
.120,0 


MATTO  OROSSO 


1.121.0 
2.463,8 
1.015,8 
1.690.0 


81,0 


5,0 


64,1 

— 

53 

132,1 

'     — 

336 

6,6 

- 

91 

11.8 

- 

154 

168,0 

- 

571 

- 

- 

~ 

179,2 

- 

™ 

56,4 

10 

202 

58 ,9 

- 

62 

291.7 

- 

442 

_ 

- 

~~ 

0,2 

- 

293 

8*7,0 

— 

7,005 

4,1 

- 

202 

8,3 

— 

67 

42,8 

- 

499 

- 

- 

48 

~ 

144 

250 

7,9 

- 

12 

9S,6 

- 

29 

74,6 

- 

422 

67,2 

_ 

53 

3.106 


9 

1 

— 

?! 

15 

1 

— 

4 

12 

- 

- 

- 

15 

- 

- 

7 

10 

5 

- 

3 

27 

— 

— 

5 

21 

1 

- 

20 

4 

2 

- 

2 

14 

- 

- 

11 

2 

- 

- 

2 

1 

_ 

_ 

- 

132 

- 

_ 

— 

3 

- 

- 

- 

5 

1 

_. 

4 

5 

~~ 

- 

1 

1 

""* 

— 



2 
9 

1 

_ 

8 

17 

- 

- 

3 

2 

— 

— 

2 

040,0 

57,2 

10 

250 

468  ,8 

70.8 

- 

1.205 

010,8 

46,1 

24 

672 

690,0 

92,9 

— 

— 

10 


18 

— 

— 

7 

7 

- 

- 

4 

34 

- 

2 

9 

8 

_ 

1 

3 

10 
12 

8 
2 

22 


1 

132 


11 
3 

23 
4 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV — Estabelecimentos  ruraes  pròductores  de  canna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  catme, 


MUNICÍPIOS 


Numero 
total 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
da 

Nombre 

total 
d'étabHs- 
sé- 
men ts 
ru- 
raux te- 
cesses 


Numero 

total 
de 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

estabeleci- 

NOMBRE X>'ÉTABUSSKMENTS 

mentos 

prò- 

ductores 
de 

fabricantes  de 

fa- 

ven- 

canna em 

assucar 

bricantes 

dedores 

1919 

fabriquant  Úu 

de 

de 

sucre 

aguar- 

canna 

Nombre 
total 

dente  e 
álcool 

exclusiva- 

mente 

d' etablis- 

exclu- 

e ven- 

se- 

si- 

dedores de 

fa- 

ven- 

ments 

vamente 

canna 

briquant 

deu  rs  de 

pro- 

de 

carme 

ducteurs 

exclu- 

et  vert- 

1'eau- 

â  sucre 

de 

si- 

deuns  de 

de-vie  et 

exclu- 

ca  une 

vement 

caxme 

de 

si- 

à  sucre 

à 

I'  álcool 

vement 

1919 

sucre 

Área 
total  culti- 
vada 

Surface 
totale  cou- 
sa cree 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


£fea 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 
consacr^e 
ã  la  culture 
de  carme 
à  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
comcanna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

v^een 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultive  e 


Coxim 

Cuyabá . . 

Diamantino*.  • .  -  • ............ 

livramento *  •  —  * 

Matto  Grosso.  ................... 

Miranda. . . 

Nioac. . 

Poconé.,  ......................... , 

Ponta  Fora — ^ 

Porto  Murtinho ....... 

Registro  do  Aragruaya. 

Rosário  Oeste . 

SanfAnna  do  Paranahyba — .. 
Santo  António  do  Rio  Abaixo... 
Santo  António  do  Rio  Madeira. 

São  I^uiz  de  Cáceres 

Três  lagoas................. ..... 


151 

— 

— 

- 

— 

_ 

205 

33 

27 

- 

14 

6 

16 

5 

5 

- 

4 

- 

250 

13 

13 

- 

8 

- 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

124 

20 

19 

1 

2 

- 

149 

7 

6 

- 

5 

1 

103 

- 

- 

- 

- 

- 

338 

113 

109 

3 

14 

1 

46 

3 

2 

- 

2 

l 

97 

14 

14 

- 

8 

- 

39 

IS 

18 

- 

12 

- 

297 

31 

29 

2 

9 

- 

323 

57 

5 

45 

9 

7 

59 

4 

- 

- 

1 

4 

102 

24  i 

22 

- 

7 

2 

321 

17  1 

15  1 

2 

2 

ESTADO  DE 

(CONCI4? 

50 

- 

- 

1.975 

96 

4,86 

144 

13 

9,03 

1.105 

7 
275 

36 

3*26 

29 

10,55 

338 

14 

4  44 

84 

-. 

- 

3*304 

128 

3,87 

45 

4 

8,89 

566 

15 

2*65 

S17 

107 

20,70 

2-825 

78 

2.76 

1-833 

662 

36,12 

16 

1 

6,25 

1-179 

227 

19,25 

1.861 

42 

2,26 

ESTADO  DE 


Abaete.....^..........-.... 

Abbadia  do  Bom  Successo.. 

Abre  Campo . 

Aguas  Virtuosas. 

Alfenas. ..................... 

Alto  Rio  DÔce 

Alvinopolis 

António  Dias,*.............. 

Apparecida  do  Cláudio 

Atagfuary. 

Arassuafay.. » . . . . 


1.136 

323 

302 

5 

37 

16 

190 

5 

5 

- 

3 

- 

523 

155 

151 

2 

21 

2 

436 

28 

27 

1 

1 

— 

736 

27 

7 

- 

3 

20 

504 

52 

36 

12 

8 

4 

326 

144 

144 

~ 

44 

- 

113 

27 

25 

- 

6 

2 

190 

77 

76 

- 

7 

X 

624 

110 

91 

5 

16 

14 

2.268 

440 

329 

106 

98 

5 

15.355 
3.648 

17-683 
1.876 
5.258 

11.292 
4-3S8 
905 
2-570 
3.591 

14-246 


1.136 

15 

2.318 

426 

54 
217 
989 
155 
168 
421 
751 


7,40 

0,41 

13.11 

22,71 

1»03 

1,92 

22*69 

17,13 

6,54 

11*72 

5,27 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACH1NISMOS 

CANNE  À  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE   D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 

total 

Production 
total  e 

Canna 

vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Canne 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   l'eau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in~ 
counue 

MATTO  GROSSO 

SÃO  —  fin) 

3.433,6 

1.042,0 

2.391.6 

430,8 

- 

430,8 

1.338,0 

— 

1.338,0 

999,0 

5,0 

994,0 

472,0 

40,0 

432,0 

4.228,0 

314,0 

3.914,0 

133,6 

30,0 

103,6 

458,0 

- 

458,0 

3.844,8 

- 

3.844,8 

2-639,0 

25,0 

2.614,0 

22.502,1 

9.663,0 

12.839,1 

38,4 

- 

38,4 

7.729,8 

2.015,0 

5.714,8 

1.427,0 

7,0 

1.420,0 

MINAS  C 

ÍERAES 

29.442,2 

353,0 

29.089,2 

338,8 

- 

338,8 

50.994,0 

400,0 

50.594,0 

9.378,4 

20,0 

9.358,4 

1.195,6 

59i  ,0 

601,6 

4-761,2 

366,0 

4.395,2 

21.756,4 

- 

21.756,4 

3.419,0 

25,0 

3.394,0 

3-698,0 

6,0 

3.692,0 

9.252,0 

505,0 

8.746,0 

25.794,8 

334,0 

25.460,8 

— 

— 

— 

127,1 

14 

542 

23,4 

- 

187 

72,3 

— 

53 

49,4 

48 

480 

17,2 

— 

226 

214,7 

— 

259 

3,8 

- 

34 

25,2 

- 

106 

211,1 

-. 

734 

143,8 

- 

1.195 

699,5 

240 

1.118 

- 

- 

38 

279,7 

- 

2.237 

37,2 

_ 

744 

1.321,6 
17,2 

2.582,1 
480,0 
20,6 
189,5 

1.112,3 
174,8 
180,3 
450,4 
924,1 


144 

6.912 

14 

19 

- 

4.579 

- 

38 

- 

202 

- 

1.006 

48 

3.850 

- 

206 

- 

662 

34 

998 

— 

18.518 

2.434 


100 


811 
423 


— 

- 

— 

— 

33 

6 

4 

20 

5 

1 

- 

- 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

•- 

20 

- 

2 

3 

6 

- 

1 

3 

75 

- 

1 

63 

L12 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

2 

14 

~ 

- 

- 

18 

2 

2 

7 

31 

- 

7 

9 

50 

6 

- 

35 

- 

- 

- 

- 

22 

3 

1 

- 

15 

— 

1 

1 

307 

— 

11 

278 

22 

- 

9 

12 

153 

1 

47 

77 

28 

- 

4 

11 

9 

- 

4 

5 

48 

- 

1 

18 

144 

- 

73 

58 

30 

- 

7 

23 

76 

- 

10 

39 

96 

- 

9 

48 

435 

— 

3 

261 

3 

4 

13 

15 

2 

11 

112 

14 
7 

15 
9 

18 
13 


18 

1 

28 

13 

29 
13 

27 
39 
171 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

totfll' 
d'établis 
se- 
meais 
ru- 
raux re- 
censés 


Homero 

total 

de 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

estabeleci- 

NOMBRE D* ETABLISSEMENTS 

mentos 

pro- 

ductores 
*    de 

fabricantes  de 

fa- 

ven- 

canna em 

bricantes 

dedores 

1919 

fabriquant  du 

de 

de 

sucre 

aguar- 

canna 

Nombre 

dente  e 

exclusiva- 

total 

álcool 

mente 

d' etablis- 

exclu- 

e ven- 

se- 

si- 

dedores de 

fa~ 

ven- 

ments 

vamente 

canna 

briquant 

deurs  de 

pro- 

de 

canne 

ducteurs 

exclu- 

et  ven- 

Teau- 

ã  sucre 

de 

si- 

deurs  de 

de-vie  et 

exclu- 

canne 

vemeat 

canne 

de 

M- 

à  sucre 

à 

1'alcool 

vemeat 

19i9 

sucre 

Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  cou- 

sac  fe 

à  la 
cultura 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  carme 

â  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna' 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourceu- 
tage  entie 

la  bur 
face  cultí- 

vée  eri 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Araxá • 

Árceburgo.  ............. 

Areado..  ................ 

Aymorés —  ■ 

Ayuruoca 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Beílo  Horizonte. ....... 

Bôa  Vista  do  Tremedal 
Bocay  uva.  .............. 

Bom  Despacho 

Bomfim 

Bom  Successo 

Cabo  Verde . 

Caethé...... 

Caldas.*<. .... 

Cambuhy,, . . . . . 

Campanha,. . .... 

Campestre 

Campo  Bello ♦  . 

Campos  Geraes 

CapelHnha 

Caracol . . 

Carangoía  .............. 

Caratinga.. . 

Carmo  do  Paranahyba. 
Carmo  do  Rio  Claro-.. 

Cássia ,...,.. 

Cataguazes 


571 

116 

37 

117 

2 

2 

313 

2 

1 

458 

40 

29 

613 

25 

23 

327 

13 

13 

396 

69 

50 

2.292 

180 

175 

75 

7 

5 

651 

187 

ISO 

361 

196 

184 

192 

31 

- 

807 

332 

291 

357 

68 

64 

311 

60 

58 

377 

123 

118 

808 

50 

31 

1.092 

18 

18 

247 

25 

23 

477 

42 

39 

845 

120 

311 

845 

78 

67 

205 

5 

5 

576 

16 

15 

2.073 

376 

350 

3.500 

431 

418 

245 

13 

12 

658 

156 

149 

140 

36 

31 

1.439 

454 

402 

79 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 

- 

3.171 

197 

6,21 

- 

5.724 

3 

0,05 

1 

2.862 

1 

0,03 

8 

8.660 

92 

1,06 

- 

4.193 

35 

0,83 

- 

2-877 

49 

1,70 

1 

4-949 

310 

6,26 

2 

15-304 

1.382 

8,51 

2 

799 

39 

4,88 

5 

2-633 

541 

20,55 

1 

1.985 

210 

10,58 

- 

2-175 

147 

6,76 

36 

6.443 

397 

6,16 

1 

6.844 

198 

2,89 

2 

6-  3*7 

573 

8,97 

5 

2.946 

175 

5,94 

19 

6.840 

288 

4.2Í  i 

- 

8.  Ml 

13 

0,16 

Z 

3.378 

636 

18,83 

2 

5.330 

134 

2,51 

6 

8.389 

546 

6,51 

10 

5-892 

880 

14,94 

5 

1.944 

28 

1,44 

1 

8.584 

370 

4,31 

12 

45.090 

1.831 

4,06 

5 

36.563 

2.277 

6,23 

1 

2.294 

26 

1,13 

5 

4,661 

1.047 

22,46 

3 

3-590 

•394 

10,97 

43 

33.370 

1.195 

3,58 
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CÁNNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  A  SUCRE 


Producçâo 

total 


Froduction 
totale 


Toneladas 

Teimes 


Canna 
vendida 


Canne 
venduc 


Toneladas 

Totmes 


Canna 
trabalhada 


Canne 
beneficiée 


Toneladas 

Tonnes 


Àgaar- 

Assucar 

Álcool 

dente 

Sucre 

Álcool 

Hau-de- 
vie 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Totmes 

Hec- 

Hec~ 

tolitres 

tolitres 

Meí 
vendido 


Miei 
vendu 


Hectolitros 


Hec~ 

tolitres 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACMINIS  víOS 

NOMBRE  D*ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 


Total 

Total 


Movidos 

Mues 


á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

à 
vapeur 

á  Peau 

pat 

d  es  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 

force  in- 
connue 


MINAS 

GERAES 

ÇÃO  —  suite) 

4.328,0 

382,0 

3.946.0 

203,2 

624 

48 

- 

116 

™ 

74,0 

- 

74,0 

3,8 

- 

~~ 

- 

12 

- 

22,6 

1.0 

21,6 

0,6 

- 

- 

- 

1 

™ 

2-029,8 

329,0 

1-700,8 

77,5 

- 

240 

_ 

53 

_ 

779,2 

12,0 

7õ7,2 

34.8 

- 

341 

13 

25 

_ 

1.033,2 

- 

1-083,2 

54,8 

- 

403 

- 

18 

- 

6-823,4 

1.297,0 

5.526,4 

270,3 

- 

144 

1-864 

68 

_ 

30-409,2 

4$ 

30.405,2 

1.521,6 

- 

2-203 

966 

178 

_ 

860,0 

60,0 

800,0 

41,2 

- 

29 

™ 

5 

- 

11.903.8 

44,0 

11.864,8 

341,3 

_ 

6-744 

1-122 

182 

_ 

6.143,4 

3ól,0 

5-782,4 

261,2 

- 

840 

- 

195 

- 

3-242,8 

170,0 

3.072,8 

153,1 

- 

1.344 

- 

54 

1 

10.568,8 

716,0 

9.852,8 

503,5 

_ 

1S8 

748  j 

296 

-. 

4.358,6 

3,0 

4.355,6 

.223,8 

- 

317 

200 

67 

_ 

12.602,0 

18,0 

12.584,0 

6484 

- 

- 

- 

58 

- 

4-967,6 

70,0 

4-897,6 

227,0 

- 

1.109 

31 

118 

6.333,0 

329,0 

6-004,0 

309,2 

- 

302 

- 

31 

280,0 

- 

280,0 

14,4 

- 

- 

- 

20 

_ 

13-994,4 

124,0 

13-870,4 

696,3 

- 

475 

- 

23 

- 

2.938,0 

34,0 

2.904,0 

149,6 

-  | 

850 

- 

43 

_ 

12.003 »6 

166,0 

11.837,6 

604,2 

_ 

202 

- 

114 

1 

19.358,6 

403,0 

18,955,6 

975,7 

- 

677 

1-022 

82 

2 

623,6 

- 

623,6 

10,6 

- 

490 

- 

t 

15 

™ 

8-143,0 

- 

8.143,0 

419,3 

- 

- 

- 

15  j 

- 

40.285,4 

2.6*9,0 

37.636,4 

1,898,0 

- 

2.520 

1.296 

401  • 

5 

62.573,8 

285,0 

62.288,8 

3-092,7 

U 

4.968 

998 

690 

— 

572,0 

10,0 

562,0 

28,9 

- 

720 

- 

21  \ 

— 

23.024,0' 

42,0 

22.982,0 

1.145,3 

- 

955 

•     742 

151 

1 

8. 658,0 

1.800,0 

6.858,0 

353,2 

10 

806 

- 

33 

1 

26.298,6 

3.491,0  i 

22.807,6 

1.139,5 

_ 

1.814 

436 

411 

6 

6 

18 

- 

12 

- 

- 

3 

47  i 

1 

22 

10 

4 

- 

7 

36 

120 

3 

1 

1 

126 

3 

183 

4 

48 

11 

133  j 

12 

19 

6 

46 

10 

96 

4 

21* 

2 

16 

9 

8 

11 

20 

24 

34 

18 

49 

- 

15 

- 

9 

77 

305 

151 

466 

- 

21 

17 

77 

12 

20 

31 

327 

3 
2 

4 
61 
22 

1 

55 

9 

1 

152 

36 

6 

12 

6 

2 

6 

12 

55 

13 

6 
14 
73 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Norabre 

Nombre 

total 

total 

d>  etablis- 

d'etablis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux  re- 

ducteurs 

censés 

de 

catme 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assacar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 


vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

Teau- 

de-víe  et 

de 
Palcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
veinent 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

con sacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

víaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Fourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 
ve e  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Caxambu 

Christina  ,.,......*.-...... 

Conceição  do  Rio  Verde.. 

Conceição  do  Serro 

Conquista 

Contagem ,....,.... 

Curvello ....... 

Diamantina ........... 

Divinopolis 

Dores  da  Bôa  Esperança. 

Dores  do  Indayá 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios- ............... 

Estrella  do  Sul..- 

Extrema . 

Formiga 

Fortaleza--- 

Fructal 

Grão  Mogol* .............. 

Guaranesia 

Guarany. 

Guarará 

Guaxupé.. 

Inconfidência,.  - 

Itabira............. .. 

Itajubá . 

Itapecerica... 

Itaúna .. 

Ituyutaba 

Jacuhy.,,,. .,......, 


149 

1 

1 

— 

311 

5 

5 

- 

83 

- 

- 

- 

715 

324 

234 

11 

141 

14 

14 

- 

213 

62 

62 

- 

861 

283 

283 

- 

654 

221 

219 

1 

103 

16 

16 

- 

771 

209 

140 

4 

8S1 

142 

105 

2 

352 

8 

7 

1 

502 

167 

165 

2 

316 

52 

51 

- 

474 

4 

4 

- 

982 

74 

52 

5 

480 

38 

34 

- 

1.328 

46 

45 

1 

926 

259 

255 

2 

469 

21 

21 

- 

197 

58 

53 

1 

468 

318 

Í94 

9 

202 

23 

21 

- 

820 

130 

128 

1 

360 

90 

82 

5 

687 

51 

32 

1 

584 

138 

129 

3 

802 

246 

205 

25 

637 

:57 

50 

- 

421 

17 

12 

2 

5 
14 

44 
20 

5 

1 
10 

2 

1 
14 

4 
11 
25 

5 
30 

2 

11 
14 

13 
33 

3 
27 

2 
13 

1 


79 


4 
115 
2 
1 
3 

18 
6 

16 
7 
3 


545 

6 

4-639 

37 

1-414 

- 

12-272 

2.460 

14-589 

162 

5.880 

170 

6.246 

806 

4.206 

1.018 

805 

42 

5.962 

1.815 

8.823 

540 

8.276 

133 

2.680 

338 

2.374 

88 

3.847 

22 

12-243 

418 

1.714 

,  104 

13-6o2 

564 

12.951 

314 

12-724 

41 

12.629 

213 

14-859 

2.368 

10.845 

30 

2-146 

224 

4.162 

333 

12.754 

553 

5-491 

1.544 

4.698 

245 

6-644 

253 

2. 078 

1               119 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 

1,10 
0,80 


20,05 
1,11 
2,89 

12,90 

24,20 
5,22 

30,44 
6,12 
1,61 

12,61 
3,71 
0,57 , 
3,41 
6.07 
4,13 
2,42 
0,32 
1.69 

15,94 
0,23 
10,44 
8,00 
4.34 
28,12 
5,21 
3,81 
5,73 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  A   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

lCau-de- 
vie 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Froduction 
to  tale 

Canne 
vendue 

Canne 
benefieiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à   l'eau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 

140,0 

- 

140,0 

1,0 

- 

120 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

822,0 

— 

822,0 

42,3 

— 

192 

„ 

5 

— 

— 

5 

— 

54.115,2 

1-280,0 

52.835,2 

2-690,4 

— 

8.299 

— 

265 

— 

57 

203 

5 

3.556,0 

- 

3.556,0 

183,1 

- 

970 

- 

17 

3 

5 

8 

1 

3.742,4 

- 

3-742,4 

127,7 

- 

2-016 

- 

62 

1 

21 

19 

21 

17.741,6 

- 

17.741,6 

868,7 

- 

4.752 

1.465 

288 

2 

28 

253 

5 

22.406,8 

2,0 

22.404,8 

1.147,4 

- 

2-290 

_ 

220 

1 

22 

141 

56 

932,8 

- 

932,8 

23,1 

- 

533 

- 

32 

- 

5 

23 

4 

39-922,0 

520,0 

39-402,0 

2.029,2 

- 

1.997 

18 

144 

1 

12 

55 

76 

11.886,8 

318,0 

11.568,0 

580,7 

- 

2.342 

13 

130 

3 

2 

103 

20 

2.930,6 

1.0 

2.929,6 

120,7 

_ 

586 

- 

14 

1 

5 

6 

2 

7.436,0 

6,0 

7.430,0 

382,6 

- 

5 

~ 

167 

- 

19 

107 

41 

1.945,8 

125,0 

1.820,8 

93,5 

- 

365 

- 

60 

- 

12 

47 

1 

481,0 

- 

484,0 

10,1 

_ 

293 

- 

4 

- 

- 

3 

1 

9.201,8 

329,0 

8.872,8 

419,6 

- 

4.094 

499 

57 

3 

7 

41 

6 

2.293,6 

18,0 

2-275,6 

96,9 

- 

1.190 

- 

38 

- 

- 

29 

9 

12-409,6 

300,0 

12.109,6 

623,2 

- 

91 

- 

46 

- 

- 

36 

10 

6.909,6 

26,0 

6.883,6 

341,7 

5 

610 

181 

257 

- 

- 

146 

111 

910,0 

- 

910,0 

22,1 

„ 

576 

- 

25 

1 

1 

22 

1 

4-694,0 

300,0 

4-394,0 

226,3 

- 

1.814 

62 

55 

1 

9 

40 

15 

52.085,4 

2.489,0 

49.596  A 

2.546,1 

5 

394 

94 

203 

8 

68 

101 

26 

660,0 

44,0 

616,0 

31,7 

- 

- 

- 

21 

— 

3 

9 

9 

4-920,8 

12,0 

4.908,8 

221,7 

- 

6-125 

- 

153 

- 

1 

131 

21 

9.620,0 

100,0 

9.520,0 

450,7 

- 

5-746 

- 

87 

— 

42 

34 

11 

12.170,2 

1.577,0 

10.593,2 

529,7 

- 

403 

- 

33 

- 

2 

i3 

18 

50.401,0 

6.351,0 

44.050,0 

1.709,9 

- 

1-843 

13 

132 

1 

19 

68 

44 

5.400,6 

765,0 

4.635,6 

238,2 

_ 

130 

- 

230 

- 

6 

53 

171 

5-574,0 

32,0 

5.542,0 

285,4 

19 

2.074 

- 

50 

- 

4 

16 

30 

2.610,6 

353,0 

2.257,6 

115,8 

- 

10 

_ 

14 

— 

5 

5 

4 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissetnents  ruraux  prodneteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

totaí 

Numero 

de 

total 

estabeleci* 

de 

mentos 

estabeleci- 

P<0- 

mentos 

duc fores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

J9I9 

Nombre 

Notnbre 

total 

total 

d'  êtablis- 

d'êtablis~ 

sé- 

se- 

men  ts 

ments 

ru- 

pro- 

raux  re- 

ducteurs 

censês 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D*ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 

nssucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 

si- 
veraeut 


e  ven- 
dedoras de 
canna 

et  ven- 

deurí*  de 

canne 

à 
sucre 


fa 
brica  ntes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-vte  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedo res 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

cann* 

à  sucre 

exclu- 

si- 
ve.ment 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totalc  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 
Hectares 


Área 
occupada 
com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  Ja  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

viaes  em 

relação 

a  $r&u  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

Ia  sur- 
face culti- 
vée  en  . 
canne  à  su* 

cre  et  la 

surface  to* 

tale 

cultivée 


Jacutinga — . * 

Jaguary.... • 

Januaria 

João  Pinheiro 

Juiz  de  Fora * 

I^agôa  Dourada,.  *- 

I^avras - 

Leopoldina 

Xfima  Duarte 

Manhuassú * 

Mar  de  Hespanha- 

Maria  da  Fé 

Marianna... -• 

Mercês •  *• 

Minas  Novas-..-.-- 

Monte  Alegre * 

Monte  Carmello — 

Monte  Santo.* 

Montes  Claros.*---* 

Muzambinho 

Oliveira 

Ouro  Fino.  .  ♦ ...... , . 

Ouro  Preto 

Palma....... 

Palmyra 

Pará 

Paracatú 

Paragnassú 

Paraisopolis. .  - 

Paraopeba . . 


614 
1.025 

465 
283 
1.341 
90 
514 
889 
347 
3-205 
85? 
119 
540 
296 
288 
571 
377 
708 
1.410 
1-195 
400 
1.975 
618 
366 
514 
737 
1.653 
375 
1.198 
237 


ESTADO  DC 

(CONTINUA 

32 

31 

- 

2 

1 

14.603 

154 

1,05 

2 

1 

I 

3 

- 

21.524 

107 

0tS0 

148 

146 

™ 

26 

2 

2.112 

830 

39,30 

66 

58 

4 

32 

4 

1.470 

706 

48,03 

246 

20S 

5 

86 

33 

36.179 

1.875 

5,18 

24 

2$ 

1 

2 

- 

491 

36 

7,33 

53 

57 

™ 

15 

1 

7.073 

130 

1,84 

410 

345 

7 

48 

58 

22-117 

1.144 

5,17 

49 

47 

1 

8 

1 

2.754 

496 

18,01 

549 

515 

3 

41 

31 

48.943 

4-378 

8,95 

603 

529 

11 

37 

63 

9.780 

3-484 

35,62 

- 

- 

~ 

1 

- 

1-724 

- 

- 

243 

239 

- 

35 

4 

6.139 

2.136 

34,79 

43 

37 

- 

3 

6 

8.035 

253 

3,13 

242 

241 

1 

75 

- 

2.468 

913 

36,99 

47 

46 

- 

14 

1 

4-268 

112 

2,62 

96 

94 

1 

16 

1 

2.758 

336 

12,18 

70. 

25 

2 

2 

43 

27.241 

175 

0.63 

214 

20Ô 

™ 

32 

8 

7.339 

355 

4,84 

87 

60 

- 

7 

27 

12.043 

295 

2,45 

107 

103 

4 

14 

- 

7.407 

407 

5,49 

99 

79 

1 

9 

19 

22.513 

378 

1*6S 

183 

173 

4 

7 

6 

2.910 

259 

8,90 

219 

108 

4 

25 

107 

11466 

775 

6,94 

85 

84 

1 

5 

- 

5.883 

203 

3,45 

144 

124 

- 

27 

20 

4.916 

602 

12,25 

337 

330 

5 

27 

2 

8.567 

930 

10,86 

24 

22 

1 

5 

1 

3-860 

77 

1,99 

123 

85 

2 

31 

36 

31.113 

650 

2,09 

80 

78 

- 

5 

2 

2.951 

278 

9,42 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  Â   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NGMB&E  í>'êTABLrSSI£MENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producçâo 

total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Froduction 
totale 

Canne 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec~ 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tontres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

ã   Tean 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

MINAS  CERAES 

ÇÃO  —  suite) 
3.396,6* 


2.363,6 

18.817,0 

15.522,0 

41.246,0 

783,0 

S.046,4 
25-157,4 
10.914,8 
96.325,6 
76.647,8 

47.001,0 
5.576,6 

20.078,0 
2.474,6 
7.395,0 
3.845,6 
8.887.0 
6.480,8 
8.950.0 
8.308,2 
5.699,4 

17.047,4 
4.461,0 

13.236,6 

20.468,0 
1.701,0 

14.304,6 
6-111,0 


1,0 

2,0 

11,0 

284,0 

30.678.0 

1,0 

14,0 

865,0 

10.010,0 

284,0 

2.077,0 

76,0 
69,0 

15,0 

9,0 

í. 662,0 

97 ,0 

154,0 

80,0 

2.329,0 

17,0 

9.473,0 

1,0 

69,0 

123,0 

1,0 

1.957,0 

255,0 


.395,6 
.361,6 
806,0 
238,0 
568  ,0 
782,0 
032,4 
292,4 
904,8 
041 ,6 
570,8 


46.928,0 
5.507,6 

20-078 ,0 
2.459,6 
7-386,0 
2.183,6 
8-790,0 
6.326,8 
8.870,0 
5.979,2 
5.682,4 
7-574.4 
4.460,0 

13.167,6 

20.346,0 
1.700,0 

12-347,6 
5.856,0 


169,4 

— 

48 

24,7 

- 

1.714 

873,3 

- 

4.070 

784,8 

- 

8-333 

408,3 

- 

5-866 

35,3 

» 

134 

252,2 

- 

1.406 

1.155,1 

- 

5-966 

45,1 

- 

1.070 

4-883,8 

144 

2.525 

3.816,7 

120 

1.426 

- 

- 

106 

2.416,8 

- 

1.483 

278,2 

~~ 

106 

915,4 

- 

11.654 

121,2 

- 

427 

376,7 

10 

715 

97,1 

- 

298 

413,9 

158 

4.118 

316,9 

211 

154 

456,8 

- 

557 

195,7 

- 

2.006 

268,4 

- 

499 

327,5 

- 

2.477 

221,0 

™ 

408 

638,1 

- 

4.934 

1.047,8 

10 

2.808 

87,6 

- 

437 

630,5 

™ 

6.418 

301,6 

_ 

82 

6 
13 

236 

13 

1-365 

948 


436 


138 


125 
49 


31 

1 

™ 

20 

17 

- 

12 

5 

146 

- 

5 

20 

62 

- 

1 

57 

213 

7 

73 

82 

24 

- 

7 

11 

57 

3 

27 

20 

352 

7 

61 

229 

49 

- 

5 

23 

518 

2 

55 

282 

540 

6 

78 

299 

239 

— 

83 

140 

37 

- 

6 

1 

243 

- 

17 

224 

46 

1 

7 

31 

95 

- 

10 

71 

47 

3 

7- 

36 

206 

- 

3 

41 

71 

2 

5 

62 

107 

- 

17 

58 

143 

1 

13 

83 

177 

- 

10 

77 

112 

1 

12 

79 

85 

- 

15 

40 

124 

- 

27 

77 

335 

1 

9 

293 

23 

1 

4 

14 

95 

- 

22 

61 

78 

1 

15 

14 

121 

4 

51 

6 

7 

55 

21 

179 

157 

16 
30 

2 

7 
14 

1 
162 

2 
32 
46 
90 
20 
30 
20 
32 

4 
12 
48 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
(Tétablis- 


raux  re- 
censés 


Numero 
lotai 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 
total 

d*  etablis- 
se- 

niettts 
pro- 
ducteurs 
de 
ca  tine 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D*ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquatit  du 
sucre 


vement 


e  ven 

dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

cantie 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
akool 

fa- 
brkjuant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva- 

mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
ã  í-ucre 
exciu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti* 

vaía 

Surface 

totalecon- 

sacree 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacr^e 

à.  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tag"e  entre 

la  sur- 
face  culti- 

v^e  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
*  taie 
cu  1  tiví  e 


ESTADO    DE 

(CONTINUA 


Passa  Quatro. . . 
Passa  Tempo... 
Passos. ......... 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca... 

Pequy 

Perdões •  — 

Piranga.  ........ 

Pirapora ... 

Pítanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova 

Pouso  Alegre.... 

Pouso  Alto...... 

Prados........... 

Prata 

Queluz 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  José  Pedro.. 
Rio  Novo........ 

Rio  Pardo....... 

Rio  Piracicaba.. 

Rio  Preto 

Sabará 

Sacramento 


281 

6 

6 

~ 

— 

— 

774 

8 

1,03 

101 

26 

26 

- 

- 

- 

1.161 

95 

8,01 

636 

42 

39 

- 

23 

3 

4.118 

738 

17,92 

1.759 

377 

361 

10 

21 

6 

11.364 

1.076 

9,47 

841 

124 

121 

- 

2 

3 

6.577 

440 

6,69 

829 

154 

147 

- 

31 

- 

9.663 

614 

6,35 

363 

36 

18 

4 

8 

14 

6.362 

762 

11,98 

156 

24 

22 

- 

10 

2 

1.072 

66 

6,16 

166 

7 

6 

1 

5 

- 

1-819 

66 

3,63 

716 

359 

355 

4 

21 

- 

15,545 

4.604 

29,62 

297 

52 

51 

_ 

18 

1 

1.297 

296 

22,82 

798 

159 

152 

1 

42 

6 

7.077 

1.468 

20,74 

806 

133 

123 

1 

14 

9 

8.413 

548 

6,51 

78 

1 

1 

- 

- 

- 

1.572 

2 

0,13 

580 

133 

129 

- 

23 

4 

18-162 

674 

3,71 

1.273 

488 

326 

34 

56 

128 

36.180 

6-607 

18,26 

1.303 

81 

79 

2 

8 

- 

29.347 

578 

1,97 

523 

15 

14 

1 

™ 

- 

3-283 

7 

0,21 

163 

30 

28 

.   - 

2 

2 

908 

71 

7.82 

394 

56 

55 

1 

25 

- 

3.999 

665 

16,63 

610 

180 

179 

- 

71 

1 

7.210 

693 

9,61 

962 

370 

219 

66 

24 

85 

18.813 

5-302 

30,84 

359 

113 

87 

8 

14 

18 

12.072 

1.519 

12 .59 

741 

198 

192 

4 

24 

2 

14.836 

566 

3,82 

350 

190 

153 

5 

17 

32 

14.392 

787 

5,47 

510 

199 

199 

- 

2$ 

- 

2.071 

419 

20,23 

151 

58 

54 

- 

24 

4 

1.499 

281 

18,75 

746 

113 

102 

3 

15 

8 

3.548 

167 

4,71 

92 

41 

41 

- 

3 

- 

363 

128 

35,26 

525 

143 

135 

8 

56 

— 

9.291 

734 

7,90 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


227 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  D*ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 

total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Carme 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  a  11  i mães 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à  1'eau 

par 

d  es  ani- 

naaux 

par 
force  in- 
connue 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 

180,0 

- 

180,0 

9,3 

-| 

-  ; 

-  ' 

10 

- 

1 

9 

- 

2.056,0 

- 

2.056,0 

105,9 

" 

- 

- 

26 

- 

2 

14 

10 

16-228,8 

178,0 

16.050,8 

825,1 

- 

1.200 

- 

40 

4 

17 

14 

5 

23.674,6 

201,0 

23.473,6 

1-171,3 

288 

1.478 

6-560 

371 

- 

1 

41 

329 

9-680,8 

60,0 

9.620,8 

495,2 

- 

1.234 

- 

121 

- 

4 

32 

85 

13-518,0 

208,0 

13.310,0 

613,8 

- 

4.210 

530 

147 

- 

11 

123 

13 

16.759,6 

1.130,0 

15-629,6 

784,7 

- 

552 

62 

22 

1 

7 

9 

5 

1.443,2 

6,0 

1.437,2 

66,8 

- 

2.760 

- 

28 

- 

8 

10 

1 

1.461,2 

150,0 

1.311,2 

66,5 

- 

192 

- 

7 

1 

1 

1 

4 

101.298,0 

- 

101.298,0 

5-200,8 

_ 

4-963 

5.556 

359 

1 

86 

259 

13 

6.515,4 

5.0 

6.510,4 

319,7 

- 

2.314 

156 

54 

1 

1 

44 

8 

32.289,6 

164,0 

32.125,6 

1.445,1 

5.472 

6.048 

- 

153 

1 

24 

64 

64 

12.0*5,2 

1.278,0 

10.767,2 

547,3 

- 

725 

- 

124 

- 

22 

51 

51 

40,0 

- 

40,0- 

2,1 

- 

- 

- 

2 

1 

1 

- 

- 

14.828,8 

138,0 

14.690,8 

655,0 

10 

2-938 

- 

124 

1 

12 

81 

30 

145.352,2 

42.651,0 

102.701,2 

5.279,5 

82 

3-514 

299 

398 

2 

127 

240 

29 

12.718,0 

- 

12.718,0 

631,5 

- 

1.166 

262 

81 

- 

4 

Í7 

60 

146,0 

- 

146  ,0 

7,5 

- 

- 

18 

24 

- 

- 

24 

- 

1. 566,0 

76,0 

1.490,0 

76,7 

- 

14 

- 

28 

- 

9 

8 

11 

14.631,6 

8-402,0 

6.229,6 

320,3 

5 

5-213 

18 

56 

- 

2 

47 

7 

15.236,8 

8,0 

15.228,8 

561,6 

- 

7.8S6 

- 

195 

1 

63 

127 

4 

116.644,8 

76.458,0 

40-186,8 

2.033,5 

- 

' 4.066 

1.372 

285 

8 

34 

137 

106 

33-408,0 

.13.122,0 

20.286,0 

1-039,8 

- 

1-330 

1.260 

124 

2 

32 

67 

23 

12-442,8 

92,0 

12.350,8 

527,1 

- 

2.602 

205 

228 

- 

13 

212 

3 

17.321,8 

875,0 

16-446,8 

810,6 

10 

1.944 

31 

158 

5 

12 

104 

37 

9-215,2 

- 

9.215,2 

460,0 

_ 

1.680 

- 

199 

- 

- 

169 

30 

6.172,0 

72,0 

6.100,0 

299,3 

- 

1.589 

- 

54 

- 

15 

23 

16 

3-663,8 

623,0 

3.040,8 

147,7 

- 

533 

162 

105 

1 

23 

48 

33 

2.818,0 

- 

2.818,0 

143,9 

- 

82 

- 

41 

- 

2 

24 

15 

16.146,0 

10,0 

16.136,0 

831,0 

- 

3-024 

- 

143 

- 

1              47 

67 

29 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  raraes  productores  de  €aon$ 

Établissemetits  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

rtiraes 

de 

recensea- 

canoa em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  êtablis- 

d'établis- 

se- 

se- 

rnents 

tnents 

ru- 

pro- 

raux  re- 

ducteurs 

censés 

de 

cantie 

á  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENT$ 


fabricantes  tí« 
assucar 

fabrtQuant  du 
sucre 


vãmente 

exclu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente   e 
afcool 

fa- 

briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exciu- 

si- 
vemeut 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 


Hectares 

Hectares 


Área 

eccupada 

com  ca  tina- 

víaes 

Surface 
consacrée 
■t  la  culture 
de  canne 

ã  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

vlaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vêe  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
eultivée 


ESTADO    OE 

(CONTINUA 


Salinas ...... 

SanfAnna  dos  Ferros 

Santa  Barbara .......... 

Santa  Luzia  do  Rio  das;  Velhas. 

Santa  Quitéria ............. 

Santa  Rita  do  Sapucahy...... 

Santo  António  do  Machado.  -  • . 

Santo  António  do  Monte 

São   Domingos  do  Prata 

São  Francisco 

São  Gonçalo  do  Sapucahy...... 

São  Gothardo.. 

São  João  Baptista 

São  João  d'F>Rey 

São  João  Evangelista 

São  João  Nepomuceno, 

São  José  d'Além  Parabyba 

São  José  dos  Botelhos, 

São  Manoel 

São  Manoel  do  Mutum 

São  Miguel  de  Guanhães . . . 

São  Paulo  do  Muriabé 

São  Sebastião  do  Paraíso 

Serro 

Sete  Lagoas 

Sylvestre  Ferraz...  — 

Silvianopolis. . .................. 

Theophilo  Ottoni.. .............. 

Tiradentes.. ..................... 

Três  Corações  do  Rio  Verde...» 


1.967 

163 

153 

2 

24 

8 

7-302 

735 

10,07 

672 

211 

209 

- 

30 

2 

10.784 

734 

6,81 

371 

276 

275 

- 

19 

1 

2.714 

667 

24,58 

633 

284 

283 

- 

53 

1 

11.124 

601 

5,40 

499 

128 

115 

2 

20 

11 

3.758 

445 

11,84 

524 

18 

12 

- 

3 

6 

11.165 

151 

1,35 

602 

14 

14 

- 

6 

- 

14.569 

58 

0,40 

550 

126 

104 

- 

13 

22 

4.084 

398 

9,75 

503 

92 

92 

- 

30 

- 

4-915 

304 

6,19 

619 

109 

108 

- 

21 

1 

1.590 

344 

21 ,64 

456 

47 

45 

~ 

8 

2 

5.561 

1.013 

18 ,22 

679 

166 

164 

- 

39 

2 

4.587 

379 

8,26 

179 

68 

67 

- 

10 

1 

1.967 

129 

6  f56 

607 

66 

66 

- 

8 

- 

2.456 

159 

6,47 

131 

56 

45 

2 

11 

9 

2.504 

339 

13,54 

563 

320 

266 

48 

21 

66 

9.091 

1.971 

-    21,68 

423 

227 

201 

2 

17 

24 

19.906 

999 

-     5,02 

253 

30 

29 

- 

4 

1 

4.345 

33 

0,76 

659 

148 

141 

1 

22 

6 

12.298 

522 

4,24 

879 

33 

33 

- 

50 

-  ! 

12.109 

153 

1,26 

1.143 

313 

269 

12 

44 

$2 

23.214 

2.119 

9,13 

1.261 

251 

238 

4 

40 

9 

28.853 

911 

3,16 

823 

79 

71 

2 

16 

6 

23.046 

264 

1,15 

821 

540 

532 

4 

43 

4 

10.884 

2-670 

24,53 

191 

104 

101 

2 

34 

1 

2.723 

969 

35,59 

134 

- 

— 

- 

- 

- 

1.448 

-; 

- 

887 

49 

49 

- 

5 

- 

10.152 

1.551 

15,28 

2.653 

405 

397 

5 

61 

3 

25.328 

1.845 

7,28 

90 

9 

2 

5 

- 

2 

423 

20. 

4,73 

288 

10 

6 

3 

3 

li 

1.826  1 

257  1 

14,07 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 

Álcool 

hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producçao 
total 

Production 
to  tale 

Toneladas 
Tonnes 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

à  vapor 

à 
vapeur 

â  agua 
à   l'eau 

á  animaes 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

MINAS  CERAES 

ÇÃO  -  suite) 

16.161,0 

221,0 

15-940,0 

715,9 

16-143,8 

9,0 

16.134,8 

803,5 

14-670,8 

50,0 

14-620,0 

745,3 

19-549,8 

15,0 

19-534,8 

1.000,9 

9.789,6 

256,0 

9-533,6 

474,4 

3.316,8 

58,0 

3.258,8 

161,4 

1.282,0 

- 

1.282,0 

45,9 

12.029,8 

4.763,0 

7.266,8 

353,0 

6.696,0 

- 

6-696,0 

336,2 

7.565,0 

3,0 

7.562,0 

373,4 

22.286,6 

55,0 

22.231,6 

1.117,2 

11.492,0 

60,0 

11.432,0 

390,5 

4-237,0 

33,0 

4.204,0 

175.7 

3.490,0 

- 

3.490,0 

179,7 

7-451,4 

679,0 

6.772,4 

298,6 

43.365,0 

2.467,0 

40.898,0 

2.101,3 

21.980,6 

515,0 

21.465,6 

1.098,8 

730,2 

5,0 

725,2 

35,1 

11-490,0 

496,0 

10.994,0 

556,3 

3.371,6 

- 

3.371,6 

33,5 

106-394,0 

1.956,0 

104.438,0 

2.193,1 

20.040,6 

253,0 

19.787  ,6 

979,0 

5.815,0 

57,0 

5.758,0 

296,5 

58-742,8 

102,0 

58.640,8 

2.977,7 

21.314,2 

79,0 

21.235,2 

1.091,4 

34.118,8 

— 

34.118,8 

1.723,5 

40.596 ,2 

207,0 

40.389,2 

977 ,8 

434,0 

214,0 

220,0 

11,3 

5.653,2 

3.880,0 

1.773,2 

84,2 

10 

4.133 

5 

7-411 

- 

2.150 

- 

3.950 

- 

2.726 

- 

134 

- 

2.342 

- 

1.824 

10 

1.522 

- 

667 

- 

994 

- 

2.856 

- 

1.229 

- 

250 

2.150 

4.195 

- 

2.453 

- 

566 

- 

154 

- 

1.939 

- 

2.923 

461 

10.670 

- 

2.443 

38 

1.814 

816 

11.251 

— 

1.997 

— 

701 

— 

5.453 

_1 

187  1 

6 
174 


523 


49 

779 


873 


155 

— 

— 

21 

233 

1 

31 

193 

275 

- 

35 

128 

283 

1 

56 

145 

117 

1 

22 

54 

21 

- 

7 

14 

26 

1 

8 

17 

104 

- 

6* 

53 

129  | 

- 

47 

79 

109 

- 

- 

105 

49 

- 

14 

32 

166 

- 

2 

95 

76 

- 

13 

60 

66 

1 

15 

26 

56 

- 

6 

42 

320 

2 

31 

163 

227 

5 

33 

130 

47 

- 

11 

36 

148 

2 

21 

63 

56 

- 

4 

50 

318 

- 

65 

146 

251 

3 

34 

200 

79 

2 

14 

40 

540 

- 

55 

315 

104 

2 

59 

30 

1 

- 

1 

- 

49 

- 

25 

13 

446 

- 

30 

370 

9 

- 

1 

1 

10 

— 

5 

J. 

134 
8 

112 
81 
40 


45 
3 
4 
3 

69 
3 

24 

8 

124 

59 

62 

2 

107 

14 

23 
170 

13 

11 

46 
7 
4 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canoa 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


Numero 

total 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

de 

Porcenta- 

total 

estabeleci* 

NOMBRE  I>'ÉTABLISSEMENTS 

gem  da  área 

de 
estabeleci- 

mentos 
pro- 

Área 

occupada  ■ 
com  canna- 

mentos 

ductores 

fabricantes  de 

fa- 
bricantes 
de 
aguar- 

viaes em 

ruraes 
recensea- 

de 
canna  em 

assucar 

dedores 

de 
canna 

Área 
total  culti- 

occupada 

com  canna- 

relação 
a  área  total 

MUNICÍPIOS 

dos 

1919 

fabriquant  du 
sucre 

vada 

viaes 

cultivada 

municípes 

Nombre 
total 

Nombre 
total 

dente  e 
álcool 

exclusiva- 
mente 

Surface 
to  tale  con- 

Surface 
consacrée 

Pourcen- 
tage  entre 

d'étabiis- 

d'établis- 

exclu- 

e ven- 

fa- 
briquant 
de 
Teau- 
de-vie  et 
de 

sacree 

à  la  culture 

la  sur- 

se- 
meuts 
ru- 
raux re- 
censés 

se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 

si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 

dedores  de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 
canne 

ven- 

deurs  de 

canne 

ã  sucre 

exclu- 

si- 

à  la 
culture 

Hectares 

de  canne 
à  sucre 

Hectares 

face  culti- 

vée  en 
canne  à  su^ 

cre  et  Ia 
surface  to- 

canne  en 
1919 

à 

sucre 

1' álcool 

vement 

Hectares 

Hectares  ■ 

tale 
cultivée 

Três  Pontas 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa 

Villa  Braz 

Villa  Brazilia 

Villa  de  Cambuquira... 
Villa  do  Rio  Espera..-. 

Villa  Jequitinhonha 

Villa  Nepomuceno 

Villa  Nova  de  Lima . . . 

Villa  Nova  de  Rezende 

Villa  Rezende  Costa... 

n   ia 

Abaete 

Acará 

Affuá : 

Alemquer 

Almeirim 

Alta-mira 

Anajás 

Aveiro 

Bagre 

Baião 

Belém 


717 

11 

10 

333 

43 

42 

1.959 

634 

471 

1.283 

236 

219 

555 

88 

78 

319 

7 

5 

1.462 

498 

384 

305 

79 

78 

965 

245 

■  - 

104 

50 

47 

95 

13 

12 

1.099 

153 

148 

258 

23 

22 

390 

136 

100 

755 

135 

124 

147 

58 

57 

230 

28 

26 

ESTADO    DE 

(CONCI/U 

3 

- 

5.689 

164 

2,88 

3 

- 

1.844 

33 

1,79 

26 

116 

27.816 

1.807 

6,50 

75 

13 

13.387 

1.817 

13,57 

37 

9 

4.641 

546 

11,76 

8 

2 

7.684 

156 

1,98 

15 

110 

25-281 

6.356 

25,14 

8 

1 

6-954 

1.234 

17,75 

28 

- 

5-131 

565 

11,01 

4 

3 

1.343 

681 

50,71 

2 

- 

1.260 

238 

22,86 

57 

3 

7.905 

1.346 

17  ,03    : 

5 

1 

10.799 

376 

3,48 

- 

31 

2.108 

236 

11,20 

5 

11 

4.494 

373 

8.30 

8 

1 

2-595 

223 

8,59 

3 

2 

4.789 

25 

0,52 

ESTADO 


11 

— 

— 

9 

11 

873 

441 

50,52 

325 

24 

- 

- 

1 

24 

3.510 

22 

0,63 

474 

3 

2 

1 

-2 

- 

119 

55 

46,22 

173 

2 

2 

- 

1 

- 

356 

6 

1,69 

106 

1 

1 

- 

- 

- 

24 

1 

4,17 

160 

15 

13 

2 

7 

- 

2.449 

101 

4,12 

293 

9 

8 

1 

- 

- 

3S8 

276 

71,13 

11 

3 

3 

- 

2 

- 

81 

5 

6,17 

142 

- 

_ 

- 

- 

-. 

92 

- 

- 

239 

8 

6 

- 

- 

2 

885 

7 

0,79 

4.541 

319 

34 

2 

23 

283 

15.268 

1.506 

9,86 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHIN1SMOS 

CANNE   X SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Bau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE   D'ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Canne 
vendue 

Canne 
beneíiciée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à    Veau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in_ 
connue 

MINAS  CERAES 

SÃO  —  FIN 

) 

3.610.0 

20,0 

3.590,0 

716,0 

2,0 

714,0 

39.749,6 

17.752,0 

21.997,6 

39-965,0 

1.011,0 

38.954,0 

12.001,2 

198,0 

11.803,2 

3.422,4 

120,0 

3-302,4 

139-833,0 

7.429,0 

132.404,0 

27.142,4 

100,0 

27.042,4 

12.439,0 

5,0 

12.434,0 

14.979,8 

253,0 

14-726,8 

5.244,4 

- 

5.244,4 

29.608,6 

123,0 

29.485,6 

3.276,0 

1.000,0 

7.276,0 

5.203,0 

281,0 

4-952,0 

8.216,0 

24,0 

8.192,0 

4.901,0 

1,0 

4.900,0 

560,0 

12,0 

548,0 

DO  PAR 

Á 

175,0 

— 

730 

36,8 

- 

58 

1.120,0 

- 

3.398 

2,006,1 

- 

3,019 

595 ,8 

- 

1.430 

140,9 

- 

816 

6.818,8 

~ 

1.210 

1.338,8 

- 

1.200 

'      ~ 

24 

1.430 

755,7 

- 

163 

171,7 

- 

1.910 

1.086,7 

91 

4.181 

374,7 

- 

629 

255,0 

- 

- 

409,5 

- 

283 

252  ,4 

- 

394 

2S,2 

— 

86 

— 

24 

6 

43 

81 

634 

.639 

236 

- 

88 

- 

12 

.983 

498 

- 

79 

6 

245 

- 

50 

.621 

18 

6 

153 

- 

23 

.298 

136 

- 

124 

- 

57 

_ 

26 

1 

8 

13 

- 

9 

13 

2 

16 

192 

4 

60 

131 

1 

19 

43 

2 

6 

2 

2 

77 

280 

8 

152 

— 

1 

- 

31 

17 

_ 

4 

17 

- 

- 

121 

6 

5 

6 

- 

1 

51 

3 

81 

1 

- 

13 

11 

— 

6 

18 

7.934.6 

391,0 

996,0 

108,0 

18,0 

1.827.0 

4.960,0 

93,2 

134,0 

27-100,8 


53,0 
391,0 
200,0 


3,0 
10,0 


82,0 
6-624,0 


7.881,6 

696,0 

108,0 

18.0 

1.824,0 

4-950,0 

93,2 

52,0 
20.476,8 


__ 

331 

5 

24 

8.362 

38,3 

144 

0,7 

- 

96 

1,0 

- 

- 

76,6 

- 

504 

272,3 

- 

- 

4,1 

— 

19 

2,9 

— 

— 

617,2 

686 

14.021 

792 
298 

5 
9 
14 
34 
5 

19 
5.755 


5 

— 

— 

_ 

- 

- 

2 

_ 

- 

- 

— 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

7 
5 

12 

4 

20 

2 

21 
424 
41 
20 

2 

139 

71 

92 

2 

1 
32 

6 
84 
39 
33 

6 


1 

21 

3 

1 
1 
7 
4 
3 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
total 

d^tablis- 


raux  re- 
censés 


Numero 

total 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d*  établis- 
se- 
ments 
pro™ 
ducteurs 
de 
canne 
íl  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


vãmente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente  e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva- 

mente 

ven- 
deu rs  de 
canne 
á  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  coa- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occíipada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

â  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Bragança . 

Breves . 

Cachoeira 

Cametá . 

Chaves.. ........ 

Conceição  do  Araguaya 
Curralinho.. , ........... 

Faro . 

Gurupá 

Igarapé-assú 

Igarapé-miry. . 

Irituia , 

Itaituba 

Jurity....... 

Macapá................. 

Marabá. 

Maracanã** 

Marapanim 

Mazagão 

Melgaço , 

Mocajuba , 

Mojá 

Monte  Alegre 

Montenegro 

Muaná... .. 

Óbidos 

Oeiras 

Ourém 

Ponta  de  Pedras. 

Portel.... 


3.184 

67 

18 

5 

25 

44 

692 

57 

20 

4 

- 

33 

225 

3 

2 

- 

- 

1 

1-276 

5 

2 

2 

- 

1 

334 

25 

- 

- 

- 

25 

31 

12 

12 

- 

13 

- 

62* 

21 

11 

7 

_ 

3 

131 

- 

- 

- 

- 

- 

172 

13 

12 

1 

™ 

- 

4-116 

17 

13 

1 

1 

3 

404 

104 

78 

20 

17 

6 

289 

- 

- 

- 

- 

- 

57 

6 

5 

- 

- 

1 

269 

- 

- 

- 

- 

- 

150 

17 

13 

2 

- 

2 

15 

1 

1 

- 

4 

- 

340 

- 

- 

- 

- 

- 

321 

8 

- 

- 

- 

8 

168 

- 

- 

- 

- 

- 

332 

35 

35 

- 

- 

- 

172 

_ 

- 

- 

- 

- 

152 

- 

- 

- 

- 

_ 

608 

5 

5 

- 

- 

- 

71 

7 

5 

- 

- 

2 

20 

2 

-- 

- 

2 

- 

,  658 

,  3 

3 

- 

1 

- 

519 

3 

3 

- 

_ 

- 

186 

- 

- 

- 

- 

- 

;  202 

■  4  j 

1 

- 

1 

3 

672 

24 

10 

3 

1 

11 

ESTADO 

(CONTINUA 

8-952 

239 

2,67 

1.611 

444 

27,56 

44 

4 

9,09 

7.473 

2 

0,03 

183 

10 

5,46 

101 

20 

19,  £0 

1.551 

257 

16,57 

51 

- 

- 

598 

46 

7,69 

13.740 

202 

1.47 

3.148 

1.937 

61,53 

1.124 

- 

- 

59 

3 

5,08 

637 

- 

- 

314 

21 

6,69 

247 

127 

51.42 

1.044 

- 

- 

954 

1 

0,10 

463 

- 

- 

470 

45 

9,57 

1.876 

- 

- 

544 

- 

- 

2.203 

50 

2.27 

147 

77 

52,38 

1.959 

1.945 

99,29 

1.019 

13 

1,28 

488 

33 

7.37 

418 

- 

- 

117 

39 

33,33 

598 

4 

0,67 
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de  assacar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    rece&sés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANHE  A  SUCÍUS 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

*  Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 

vendu 

NOMBRE  D^TABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHIXES 

Producção 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Carme 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolítres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

à  anima  es 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   Teau 

par 

des  aai- 

maux 

par 
force  m- 
connue 

DO   PARÁ 

CÃO  — suite) 
4.306,1 
7-994,0 
75,0 

45,0 

178,0 

354*4 

4-630,0 

835,0 
3-631 ,0 
34-872,2 

63,0 


384,0 
2.280,0 


10,0 


806,0 


541,0 

7.076,0 

3,0 

7,0 

m,o 

1.210,0 

3,0 

19,0 

1.851,0 

3,0 

324,0 


904,0 

-. 

904,0 

1.388,0 

1.050,0 

338,0 

35.001,6 

- 

35.001,6 

240,0 

- 

240,0 

602,0 

— 

602,0 

696,0 

636,0 

60,0 

63  A 

2U0  1 

42,4 

3.765,1 

918,0 
72,0 
38,0 

354,4 
3.420,0 

832,0 
3-612,0 
33.021,2 

60,0 

60,0 
2.280,0 


806,0 


136,8 

960 

1.085 

50,5 

- 

- 

4,0 

- 

» 

2,1 

— 

-» 

17,4 

10 

1.373 

188,0 

- 

- 

- 

- 

— 

45,8 

- 

- 

198,7 

™ 

29 

1.207,9 

898 

11.035 

- 

- 

- 

3,0 

- 

- 

- 

- 

— 

3,0 

- 

- 

11S, 8 

™ 

221 

44,4 

: 

- 

- 

— 

— 

- 

- 

— 

39,2 

- 

~ 

18,6 

- 

- 

- 

- 

35.002 

10,6 

~~ 

48 

33,1 

— 

— 

3,3 

-. 

182 

1,6 

— 

29  * 

168 

110 

5 

29 

317 

1.20Ô 
19 

3.504 
168 
283 


13.733 


101 
14 


182 


23 

— 

*~ 

17 

24 
2 

5 

— 

— 

1 

_ 

-. 

— 

20 

- 

- 

- 

12 

- 

» 

8 

IS 

— 

— 

— 

13 

— 

— 

5 

14 

1 

- 

5 

98 
5 

24 

1 

"2 

- 

- 

- 

- 

1 

35 

- 

- 

- 

5 

•"" 

—, 

1 

5 
3 

- 

- 

3 

3 

1 

1 

- 

- 

19 

— 

— 

2 

6 
23 
2 

5 

20 
4 

18 


23 

1 


35 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores   de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

municxpes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci' 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d' établis- 

d 'établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

cesses 

de 

canne 

â  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  I> 'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 


exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
Teau- 
de~víe  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 

exclusiva- 
mente 

ven- 
de urs  de 
carme 
ã  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

tot^le  con~ 

sacrée 

à  la 

culture 


Hectares 
He  ctares 


Área 
oc cu pada 
com  canna- 

viaes 

Surface 
consacrée 
%  la  culture 
de  canne 

â  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Prainha . 

Quatipurú.  ........... 

Salinas..  .............. 

Santarém. . . 

São  Caetano  de  Odivellas.. 
São  Domingos  da  Bôa  Vista 

São  João  do  Araguaya 

São  Miguel  do  Guamá 

São  Sebastião  da  Bôa  Vista. 

Soure....-...  —  * ...... 

Souzel.  •  -  -  •  * ....... 

Vigia.....-.-. 

Vizeu * 

Alagôa  do  Monteiro 

Alagôa  Grande- 

Alagôa  Nova... .  ............ 

Araruna 

Areia 

Bananeiras 

Brejo  do  Cruz. 

Cabaceiras. . . ,...,... 

Cabedello.. 

Caiçara- ..................... 

Cajazeiras. . ..... 

Campina  Grande 

Catolé  do  Rocha 

Conceição , 

Espirito  Santo 


85 

1 

— 

~ 

— 

1 

951 

10 

8 

2 

2 

- 

159 

1 

- 

- 

- 

1 

411 

21 

12 

1 

6 

8 

198 

2 

- 

- 

- 

2 

1.013 

5 

371 

3 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

- 

_ 

8* 
124 

6 

6 



— . 

— 

47 
492 

3 

_ 



— . 

3 

43 

— 

— 

— 

™ 

_ 

702 

1 

1 

— 

— 

— 

247 

34 

30 

1 

5 

3 

586 

34 

32 

- 

3 

2 

263 

- 

- 

_ 

- 

- 

634 

142 

131 

1 

12 

10 

348 

8 

7 

- 

8 

1 

374 
699 

— 

— 



~™ 

_. 

25 
•383 

12 

8 

— 

16 

4 

267 

S 

5 

1 

- 

2 

1.374 

4 

- 

- 

2 

4 

675 

4 

- 

- 

- 

4 

215 

9 

8 

1 

- 

- 

160 

41 

18 

2 

18 

21 

ESTADO 

(CONCI,U 

121 

0,06 

0,05 

19-492 

84 

0f43 

686 

0,39 

0.06 

2.269 

33 

1,45 

485 

0,U 

0,02 

6.349 

7 

985 

4 

0,06 

__ 

— 

99 

68 

68,69 

96 

- 

- 

17 

- 

- 

4.749 

2 

0,04 

161 

— 

— 

ESTADO  DA 


7.943 

6 

0,08 

4.343 

2.031 

46,76 

7.033 

292 

4,12 

2-100 

- 

- 

7.208 

2.641 

36,64 

6.509 

128 

1,97 

31 

- 

- 

561 

__ 

_ 

203 

- 

_ 

2-427 

124 

5,11 

171 

69 

40,35 

6-318 

13 

0,21 

326 

0,40 

0,12 

26 

6 

23^,08 

4.003 

641 

16,01 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    lejf    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  A  SUCRE 

Assacar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-cle- 
víe 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

nombre;  d'êtabussements  AYANT  X>SS  MACHINES 

Producçâo 
total 

Prodttctiou 
íotale 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Canne 
beceficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec~ 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

àla 

vapeur 

à    1'eau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  ín~ 
comine 

DD  PARÁ 

SÃO  —  fin) 

1,0 

1.504,6 

7,0 

587 ,1 

2,0 

73,0 


1.224,0 


1,0 
3,0 

25,0 

2,0 

73,0 


37,0 


PARAHYBA 

240,0 

57.637,8 

9.054,0 

105.627,2 
5.131,2 


37.0 


4.944,2 

2,750,0 

503,0 

16,0 

256.0 

27.196,0 


115,0 
520,0 

560,0 
200,0 


2.501 ,0 

10,0 

359,0 

16,0 

30,0 

13.604,0 


1.501,6 

7,0 
562*8 


1.224*0 


240,0 

57.522,8 

8-534,0 

105-067 ,2 
4-931,2 


2.443,2 

2.740,0 

144,0 

226,0 
13.592,0 


47,8 


67,3 


16,8 

4.021,2 

597,4 

7.351,7 
328,7 


115,9 
191,8 


15,8 
946,4 


— 

*~ 

- 

336 

- 

206 

— 

470 

- 

350 

- 

979 

- 

149 

— 

— 



4.186 

62 

5 

317 


420 
10 


144 


— 

— 

— 

— 

10 

1 

13 

1 

— 

1 

2 

_ 

1 

6 
2 

- 

— 

- 

3 

1 

— 

2 

34 

16 

2 

7 

4 

4 

- 

_ 

142 

51 

2 

27 

12 

7 

- 

4 

9 

— 

— 

8 

— 

— 

_ 

_ 

16 

2 

- 

2 

16 

- 

- 

16 

4 

- 

- 

4 

14 

3 

- 

10 

32 

- 

- 

32 

41 

20 

— 

1 

8 

1 
10 


62 
1 
1 


12 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombrè 

Nombre 

total 

total 

<T  établis- 

d'  établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censès 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


exclu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 


fa 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  caune 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

viaes  em 

relação 

a  áre<j  total 

cultivada 

Pourcen- 
tagc  entre 

la  sur- 
face cultí- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Guarabira 

Ingá 

Itabayanua 

Mamanguape * 

Misericórdia 

Parahyba 

Patos 

Pedras  de  Fogo 

tiancó 

Picuhy 

Pitar 

Pombal 

Princeza 

Santa  I,uzia  do  Sabugy 

Santa  Rita 

São  João  do  Cariry... 

São  João  do  Rio  do  Peixe 

Sao  José  de  Piranhas 

Serraria 

Soledade 

Souza 

Taperoá 

Teixeira 

Umbuzeiro 

Antonina,- 

Araucária 

Assunguy  de  Acima 

Bocayuva 


798 

41 

38 

— 

17 

3 

461 

4 

- 

- 

- 

4 

472 

4 

1 

- 

1 

3 

164 

19 

19 

- 

1 

- 

472 

13 

13 

- 

1 

- 

202 

6 

2 

- 

10 

8 

414 

- 

- 

- 

- 

- 

65 

6 

4 

- 

5 

2 

1.175 

57 

56 

- 

- 

1 

1-157 

- 

- 

- 

- 

- 

289 

2 

2 

- 

1 

- 

351 

2 

2 

'- 

- 

- 

644 

32 

25 

7 

1 

- 

563 

- 

- 

- 

- 

- 

56 

21 

1 

5 

14 

15 

988 

1 

- 

- 

- 

- 

142 

- 

- 

- 

- 

- 

474 

13 

10 

2 

6 

1 

330 
327 

428 
280 
445 

50 

49 

— 

18 

1 

2 

- 

2 

- 

- 

12 

4 

1 

— 

7 

709 

2 

1 

_ 

— 

1 

ESTADO  DA 

(CONCIAT 

5.462 

425 

7,78 

8.070 

0,37 

- 

2-351 

7 

0,30 

5-465 

170 

3,11 

205 

35 

17>07 

1.504 

207 

13,76 

375 

™ 

- 

1.159 

63 

5,44 

857 

204 

23,80 

2.500 

- 

- 

7.115 

120 

1,69 

231 

32 

13,85 

485 

63 

12,99 

907 

- 

- 

1-076 

637 

59,20 

2.456 

0,05 

- 

47 

- 

- 

280 

9 

3,21 

2.348 

478 

20,36 

602 

- 

— 

273 

5 

1,83 

489 

_. 

- 

553 

26 

4,70 

2.689 

3 

0,11 

ESTADO  DO 


663 

31 

21 

— 

87 

10 

792 

- 

- 

- 

- 

- 

630 

4 

4 

- 

4 

- 

1.078 

170 

139 

1 

10 

30 

5.498 

364 

6,62 

3.660 

- 

- 

21.069 

12 

0,06 

9.338 

936 

10,02 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHIN1SMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

ProducçSo 
total 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Toneladas 

Tonnes 

á  vapor 

à 
vapeur 

á  agua 
ã    Peau 

á  animaes 

par 

d  es  ani- 

ínaux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

PARAHYBA 

SÃO  —  fin) 
17.014.4 
15,0 
289,0 
6-792,0 
1.406,0 
8.273,2 


2.501,0 
8.154,0 

4.800,0 
1.286,0 
2.535,0 

32.388,6 
2,0 

377,6 
19.139,2 

181,0 

1.052,0 
121,0 


38,0 
15,0 
25,0 


7.230,0 


29,0 
8,0 


311,0 

19.683,0 
2,0 

16.0 
6,0 

1,0 

274,0 
1,0 


16.976,4 

264,0 
6.792,0 
1.406,0 
1.043,2 

2.472,0 
8.146,0 

4.800,0 
1-286,0 
2-224,0 

12.705,6 


361,6 
19-133,2 


PARANÁ 

5.827.6  34,0 


194,4 
14.976,4 


308,0 


180,0 


778,0 
120,0 


5.793,6 


194,4 
14.668,4 


1.155,4 

586 

18,5 

— 

24 

475,5 

- 

24 

98,4 

- 

10 

39,8 

— 

504 

173,0 

— 

125 

570,2 

- 

- 

- 

- 

- 

336,0 

- 

19 

90,0 

- 

- 

155.7 

— 

600 

873,6 

2.995 

6.782 

— 

— 

— 

21,3 

_ 

62 

1.326,2 

— 

859 

12,6 

- 

- 

54,5 

_ 

- 

8,4 

_ 

— 

263 


106 


29 
124 


41 

16 

— 

13 

4 
4 
19 

2 

— 

- 

4 

— 

12 

18 

- 

- 

35 

10 

3 

1 

1 

3 

1 

- 

1 

6 

5 

_ 

- 

71 

- 

- 

66 

3 

- 

- 

3 

3 

- 

- 

1 

12 

- 

- 

10 

39 

~ 

— 

36 

21 

8 

1 

2 

1 

— 

— 

— 

13 

2 

— 

9 

50 

1 
35 

31 

— 

6 

^ 

— 

35 

3 

1 

- 

2 

19 

- 

- 

4 

3 

1 

— 

1 

10,6 

— 

6.720 

9,9 

— 

77 

00,7 

— 

653 

21 

~~ 

13 

4 

— 

— 

2 

L40 

— 

5 

116 

12 
2 
4 
3 
3 

10 
1 
1 
5 

2 
2 
3 

10 
1 
1 
2 

13 
1 


15 

1 


2 

19 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  raraes  productores  de  cansa 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

tOtãl 
de 
estabeleci- 
mentos 
tu raes 
recensea- 
dos 

Nonibre 

total 
d'  etablis- 
se- 
ments 
ru- 
raux  re- 
censés 


!   Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
canna  em 

tm 

Nombre 

toial 
d'  etablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
ã  sucre 
1919 


NUMERO  0E  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  0'ÉTABLISSSMENTS 


fabricantes  de 

assucar 

fabri<|uaiit  du 
sucre 


exctu- 


vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
atcool 

fa- 
briquant 

de 
Vea  li- 
de- vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vementí 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 
ve e  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


ESTADO  DO 

(CONTIGUA 


Campina  Grande 
Campo  I^argo... 

Carlopolis >■ 

Castro.  . . . . . 

Clevelandia,....- 

Colombo 

Conchas . .  -  • . 

Curi  tyba, ........ 

Deodoro... ..  . ... 

Entre  Rios 

FÓ£  do  Igruassú,. 
Guarakessaba--- 
Guarapuava-.... 
Guará  tuba,-..  ... 

Iraty 

Jacarésínho • 

Jaguariahyva 

Lapa 

Marumby 

Morretes 

Palmas.......... 

Palmeira......... 

Palmyra.... 

Paranaguá 

Fiiahy... ......... 

Ponta  Grossa---. 
Porto  de  Cima.. 
Prudentopolis... 
Ribeirão  Claro,. 
Rio  Branco...... 


599 

1 

— 

1.129 

1 

- 

69 

- 

- 

477 

2 

1 

162 

1 

324 

2 

- 

106 

- 

- 

1.528 

4 

- 

311 

- 

- 

418 

- 

- 

19 

4 

3 

547 

84 

1 

1.499 

78 

75 

76 

28 

26 

811 

1 

- 

242 

46 

26 

185 

5 

1 

1.664 

3 

- 

144 

- 

- 

853 

462 

325 

132 

1 

- 

1.0*1 

2 

- 

195 

3 

- 

31 

10 

10 

137 

- 

- 

434 

- 

- 

52 

6 

3 

1.907 

14 

13 

368 

11 

9 

229 

3 

— 

-~ 

1  , 

1.441 

2 

0,14 

2 

1 

23.862 

1 

- 

_ 

- 

727 

- 

- 

- 

1 

1.332 

1 

0,08 

- 

- 

782 

3 

0,38 

2 

2 

1.052 

1 

0,10 

~ 

- 

833 

- 

- 

6 

4 

3.991 

6 

0,15 

™ 

- 

777 

~~ 

- 

_ 

- 

884 

- 

- 

3 

- 

2.683 

3 

0,11 

- 

83 

1.226 

15 

1,22 

18 

2 

15.637 

143 

0,91 

12 

2 

357 

41 

11,48 

2 

1 

2. OU 

25 

1,22 

6 

20 

10.866 

127 

1,17 

„ 

4 

4-622 

3 

0,06 

1 

3 

16.505 

1 

0,01 

- 

- 

197 

- 

- 

194 

85 

2.250 

1.072 

47,64 

- 

1 

212 

5 

2,36 

~~ 

2 

2.994 

1 

0,03 

~* 

3 

597 

200 

33,50 

20 

- 

178 

31 

17,42 

- 

- 

704 

- 

- 

- 

™ 

1.009 

~~ 

- 

41 

3 

193 

146 

75,65 

4 

1 

5.529 

2 

0.0* 

6 

2 

12.093 

39 

0,32 

1 

3 

2.439 

1 

0,04 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau~de~ 

vie 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Met 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

N0M3RE  D'Ê1ABLISSEMEÍÍTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producçâo 
*  toíai 

Ca  a  na 
vendida 

Cann  e 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

P  roduction 
to tale 

Toneladas 
Tonnes 

á  vapor 

à 

vapeur 

á  agua 
à  Teau 

á  animaes 

par 
des  aui- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

PARANÁ 

ÇkO  —  suite) 
33,6 
14,4 

13,0 
50,0 
14,4 

96,0 


.333,0 
30,0 

625,0 
14,4 


5,0 


53,4 

5,0 

48,4 

242,4 

168,0 

74,4 

3-336,0 

1.220.0 

2.116,0 

603,0 

47,0 

556,0 

403*2 

- 

403,2 

2-025,0 

281 ,0 

1.744,0 

51,0 

47,0 

4,0 

14,4 

- 

14,4 

- 

- 

_ 

17. 157,0 

9-403,0 

7.754.0 

75,0 

75,0 

- 

14,4 

- 

14,4 

3-200,4 

- 

3.200,4 

500,0 

28,0 

472,0 

913,0 

6,0 

95,0 


33,6 
14,4 

8,0 
50,0 
14,4 

96,0 


1.420,0 

24,0 

530,0 

14,4 


_ 

— 

— 

- 

- 

14 

0,4 

— 

_ 

2,8 

- 

- 

— 

— 

19 

- 

- 

86 

0,6 



48 

0,7 

- 

- 

103,2 

29 

499 

24,0 

- 

1.181 

- 

- 

34 

92,0 

- 

182 

0,2 

- 

_ 

— 

— 

14 

d26,5 

48 

27.058 

- 

- 

- 

26,  ô 

5 

1.627 

9,5 

— 

1.718 

1.3 

- 

48 

29,2 

- 

312 

— 

— 

14 

132 


312 
144 




_l 

1 

**"" 

1 

_ 

*"■" 

_ 

— 

_ 

4 

_ 

1 

- 

131 

- 

26 

1 

26 

1 

3 

_ 

377 

1 

9 

— 

10 

- 

3 



13 

- 

100 
21 


3 
1 

11 
3 


368 
3 


2 
12 

4 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  niraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  caime 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

esiabeled- 

de 

■metitos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

dacíores 

raraes 

de 

rexensea- 

cassa  em 

dos 

Í9i9 

Nombre 

Nombre 

totaí 

total 

d^tablis- 

d'établis- 

se- 

se- 

meais 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

camie 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    J^ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  4« 
assucar 

fabrÍQtiant  du 
sucre 


excítt* 


exclu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedores  de 

canna 

et  veu- 

deurs  de 

canne 


fa. 

bficaíítes 
de 
aguar- 
dente e 

akool 

fa- 

briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

â  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  csiti- 

vada 

Surface 

totsle  con- 

sacrée 

à  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occspada 

cois  canna- 

víaes 

Surface 

con^acrée 

à  la  culture 

de  canne 

ã  sucre 


Porcenta 
gem  da  área 

occupada 
com  cais  na- 

vises  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Fourcen- 
tagre  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  eu 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Rio  Negro • ♦ 

Santo  António  da  Platina.... 
Santo  António  de  Imbituva. 
São  João  do  Triumpho, ...... 

São  José  da  BÔa  Vista 

São  José  dos  Pinhaes. .»,..... 

São  Matheus . 

São  Fedro  de  Mallet 

Serro  Azul .............. 

Tamandarê 

Teixeira  Soares. . ............. 

Thomazina . 

Tibagy... . ....... .......... 

União  da  Victoria 

Ypitanga .,.,..-... 


862 

3 

— 

— 

— 

3 

40Ô 

9 

9 

- 

2 

_ 

553 

3 

- 

- 

- 

3 

140 

- 

- 

- 

- 

- 

770 

133 

95 

- 

9 

38 

2.290 

1 

- 

- 

~ 

1 

1.100 

6 

6 

- 

- 

- 

1.518 

2 

— 

- 

» 

2 

1.282 

145 

122 

- 

19 

23 

279 

1 

- 

- 

~~ 

1 

77 

1 

1 

- 

™ 

- 

400 

34 

30 

- 

6 

4 

433 

84 

49 

- 

5 

35 

850 

1 

- 

- 

» 

1 

1.144 

6 

—  ; 

_ 

-~ 

6 

ESTADO  DO 

(CONCXíU 

1.833 

252 

13,75 

4.751 

17 

0,36 

3.371 

2.101 

62,33 

468 

- 

- 

10-655 

432 

4,05 

s.  ai 

13 

0,23 

2.972 

4 

0,13 

2.033 

1 

0(05 

10-893 

437 

4,01 

752 

0,44 

0,06 

107 

5 

4,67 

14.297 

319 

2,23 

4.259 

387 

9,09 

1.838 

8 

0,44 

4.45S 

1 

0,02 

ESTADO  t>E 


Agua  Preta. 

Aguas  Bellas 

Alagrôa  de  Baixo. . 

Altinho 

Áraaragy. * . ■> 

Barreiros. . ... 

Belmonte. ..*..... 

Bezerros* .,.,......,..,.,...... 

BÔa  Vista, . . 

Bom  Conselho-  .,.,......*....< 

Bom  Jardim , 

Bonito. 

Brejo  da  Madre  de  Deus 


177 

133 

90 

8 

30 

35 

249 

2 

2 

- 

™ 

- 

370 

- 

- 

- 

- 

- 

528 

- 

-~ 

_ 

— 

_ 

100 

65 

20 

3 

19 

42 

88 

45 

22 

4 

5 

19 

226 

7 

5 

1 

- 

1 

456 

3 

3 

- 

4 

- 

235 

2 

- 

- 

- 

2 

391 

13 

13 

- 

- 

-. 

433 

27 

27 

- 

7 

- 

644 

94 

52 

3 

28 

39  ■ 

416 

6 

4 

_ 

-1 

2 

3-381 

2.116 

963 

5.069 

2.015 

1.712 

3-362 

12.023 

188 

7.320 

10.966 

15.056 

8.465 


2.969 
0,31 


1.772 

1.300 

2 

S 

0,18 

6$ 

861 

2.193 

23 


87,81 
0,01 


87,94 
75,93 
0,05 
0,07 
0,10 
0,93 
7,85 
14,57 
0,27 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  À  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  I»ES  MACHINES 

Producçâo 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Production 
to  tale 

Ca  tine 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

• 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   1'eau 

par 

d  es  ani- 

maux 

par 
force  in- 
connue 

PARANÁ 

SÃO  — fin) 

4-032,0 

- 

4.032,0 

274,0 

- 

274,0 

33.614,0 

— 

33.614,0 

9-202,0 

498,0 

8-704,0 

201,6 

- 

201,6 

60,0 

~ 

60,0 

10,0 

10,0 

- 

13.014,2 

529,0 

12.485,2 

7,0 

- 

7,0 

74,0 

50,0 

24,0 

7-799,4 

3.145,0 

4.654,4 

6.197,0 

351,0 

5-846,0 

134,4 

- 

134,4 

11,0 

11,0 

- 

— 

_ 

— 

18,7 

— 

14 

478,7 

10 

518 

3,3 

- 

- 

- 

— 

- 

635,5 

29 

1.320 

- 

— 

- 

1,3 

- 

- 

255,2 

- 

125 

321,5 

— 

77 

_ 





PERNAMBUCO 


154.404,4 
16,0 


92.157,2 

67.602,0 

129,0 

434,0 

9,6 

3-522,0 

44.766.0 

114-034,0 

1.172,0 
rec.  16 


66-174,0 


78.616,0 
38-686,0 

5,0 


65.750,0 
80,0 


88.230,4 
16,0 


13.541,2 

28-916,0 

124,0 

434.0 

9,6 

3.522,0 

44.766,0 

48.284,0 

1.092,0 


5.065,5 

10 

3.725 

0,9 

: 

— 

777,5 

19 

1.5S9 

1.635,1 

- 

826 

7,1 

- 

- 

25,0 

307 

672 

202,5 

— 

_ 

2.574,0 

- 

8.544 

2.569,3 

- 

10.080 

62,8 

— 

— 

110 

198 

144 

10 

19 

53 

5 

240 

5 

96 

90 


1.819 


— 

— 

— 

— 

12 

— 

1 

10 

— 

_ 

— 

— 

95 

__ 

1 

37 

6 

— 

— 

2 

6 

- 

6 

- 

64 

— 

12 

144 

2 

„ 

— 

— 

32 

- 

1 

14 

53 

— 

4 

23 

5 



1 

4 

744 


110 
7.738 


104 

74 

23 

4 

4 

- 

- 

4 

1 

— 

— 

1 

26 

4 

19 

— 

26 

16 

6 

- 

6 

- 

- 

3 

4 

- 

- 

4 

18 

- 

- 

15 

13 

7 

- 

- 

34 

21 

2 

11 

59 

29 

22 

8 

13 

— 

— 

13 

2 
17 

26 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


(V  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canoa 

Ètablissements  ruraux  producteurs  de  caune 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
total 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d'  ètablis- 
se- 
ments 
ru- 
raux: re- 
cessas 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro* 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d' ètablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente   e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau- 

de-víe  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven~ 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

ãla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

via  es 

Surface 

cotisacrée 

á  la  culture 

de  canne 

ã  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face cultí- 

vée  eu 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Buique 

Cabo. 

Cabrobó 

Canhotinho. 

Caruaru 

Cimbres. -..*...»- 

Correntes «.. 

escada., 

Exú..- 

Flores 

Flores  ta.. .......  . 

Gamelleira 

Garantmns  ....... 

Gloria  de  Goytá.. 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassô 

Ingazeíra 

Xpojuca 

Itambé 

Jaboatão.  ......... 

I^eopoldina *. 

limoeiro 

Nazaretn 

Olinda 

Ouricury — 

Palmares 

Paneilas;...-. 

í 
Pau  d' Alho 


447 

74 

81 

77 

311 

~ 

967 

60 

998 

33 

721 

10 

743 

95 

96 

94 

139 

13 

1.165 

8 

243 

- 

107 

104 

977 

69 

404 

13 

184 

99 

121 

16 

255 

8 

130 

48 

839 

9 

95 

61 

98 

62 

340 

174 

76 

11 

221 

13 

370 

187 

122 

5 

227 

54 

240 

208 

994 

79 

117 

49 

73 
4 

38 
3L 

7 
95 

3 
12 

8 

4 
56 

9 
43 
16 

8 
25 

9 
14 
42 
11 

9 

12 

134 

1 
53 
19 
77 
16 


1 

7 

4 

1 

2 

2 

™ 

— 

2 

3 

3 

~ 

Z 

4 

™ 

4 

7 

14 

32 

— 

— . 

3 

10 

8 

IS 

3 

25 

17 

13 

1 

- 

- 

7 

23 

107 

9 

9 

4 

14  1 

ESTADO    DE 

(CONTINUA 

- 

5.369 

240 

4,47 

66 

2.780 

2.691 

99,67 

— 

586 

- 

- 

21 

8.602 

277 

3,22 

- 

10-316 

63 

0,61 

- 

3.656 

15 

0,41 

- 

8-957 

750 

8,37 

8S 

3.340 

3.312 

99,16 

1 

3.478 

25 

0,72 

- 

597 

7 

1,17 

- 

98 

- 

- 

9 

2.185 

2.167 

99,18 

13 

9.648 

121 

1,25 

- 

5.097 

243 

4,77 

42 

4.868 

2-061 

42,34 

- 

85 

22 

25,88 

_ 

6.520 

45 

0,69 

20 

2.180 

1.470 

67,43 

~ 

531 

4 

0.75 

39 

2-307 

1.915 

83*01 

17 

3-017 

1.259 

41,73 

146 

4.334 

3-533 

81*52 

1 

1.093 

975 

89,20 

1 

5.155 

84 

1,52 

30 

11.414 

3.393 

29,73 

4 

546 

50 

9,14 

1 

2.656 

36 

1,36 

180 

3.346 

3.179 

95,01 

2 

5.080 

346 

631 

29 

2.350 

943 

40,13 
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de  assacar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    lcr    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNB  A   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 
Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Aguar-    1 
dente 

Kau-de- 
vie 

Hectolitros 

iTec-     \ 

toiitres  : 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  D'ÉTABUSSKMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

froducçâo 
total 

Production 
totale 

Toneladas 
Tounes 

íCanna 
vendida 

Canne 
venduç 

Toneladas 
Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
berieficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Tottl 

Total 

Movidos 

Mues 

i  vapor 

à 
vapeur 

á  agua 
ã   l'eau 

á  animaes 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

PERNAMBUCO 

ÇÃO  —  suite) 


12.474,0 

40,0 

12-434,0 

715,0 

139.943,0 

129-109,0 

10.834,0 

623,0 

14.405,0 

3.769,0 

10.636.0 

611,6 

3.251,0 

7,0 

3.244,0 

186,5 

803,8 

369,0 

434,8 

23,3 

25.984,8 

- 

25.984,8 

1.493,9 

170.511,4 

159.201,0 

11.310,4 

429,5 

1.276,0 

140,0 

1.136,0 

65,3 

388,0 

— 

388,0 

22,3 

112.660,0 

107.330,0 

5.330,0 

306,5 

6.283,0 

758,0 

5.530,0 

318,0 

12.631,0 

8.607,0 

4-024,0 

231,4 

122.083,0 

84.590,0 

37.493,0 

2.163,4 

1.136,0 

- 

1.136,0 

65,3 

2.352,0 

~ 

2.352,0 

135,2 

76-445,0 

49.463,0 

26.982,0 

1.468,7 

232,0 

- 

232,0 

13,3 

99.596,0 

71.310,0 

28.286,0 

1.626,4 

65.490,0 

24.865,0 

40.624,0 

2.335.9 

153.956,0 

110.600,0 

43-356,0 

2.493,0 

50.689,6 

8.540,0 

42.149,6 

2  ,420 ,3 

4-368,0 

20,0 

4.348,0 

250,0 

145.702,2 

48-515,0 

97-187,2 

5.580,3 

2.611,0 

2.551,0 

60,0 

3,5 

1.894,0 

30,0 

1.864,0 

107,2 

184.753,0 

164.276,0 

20.482,0 

1.177,7 

17.971,0 

5,0 

17.966,0 

1.033,0 

49.052,4 

38-037,0 

11.015,4 

633,2 

3.048 


24 


2.918 


19 


6.158 
24 


4.373 


— 

34 

811 

8.184 

2.544 

2.141 

— 

48 

2.112 

667 

<2.242 

734 

4.042 

4.992 

2.304 

1.646 

216 

96 

11.414 

2.674 

154 


74 

— 

17 

6 

19 

- 

40  | 

10 

33 

7 

8 

- 

98  ! 

3 

7 

3 

12 

- 

34 

1 

10 

6 

56 

1 

13 

9 

65 

54 

16 

- 

8 

- 

32 

28 

53 

1 

23 

9 

45 

43 

38 

10 

12 

- 

15 

9 

167 

145 

1 

1 

53 

- 

33 

24 

79 

2 

30 

25 

22 


61 

13 

4 

2 

21 

7 

18 

8 

- 

90 

- 

- 

1 

10 

2 

33 

— 

6 

25 

2 


19 
4 

7 

1 
2 
8 
3 
1 
6 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
total 

(Tétablis- 


raux  re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 
total 

d^établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricante*  de 


fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deu rs  de 
canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face eulti- 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 
taíe 
cultivée 


ESTADO    DE 

(CONCLUSÃO 


Pedra • 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Pormoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  ^gypto 

São  X,ourenço  da  Matta 

Serinhaetn.. 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

Alto  I«ongá 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Barras  do  Maratahoan... 

Batalha..., 

Bom  Jesus  da  Gurguéia. 

Burity  dos  I<opes 

Campo  Maior 

Canto  do  Burity 

Caracol 

Castello 


229 

3 

1 

— 

— 

2 

252 

9 

9 

- 

- 

- 

671 

162 

85 

- 

6 

77 

21 

10 

- 

1 

- 

9 

109 

70 

30 

3 

8 

37 

417 

145 

144 

1 

- 

- 

411 

1 

- 

- 

- 

1 

875 

57 

53 

- 

- 

4 

71 

55 

8 

2 

4 

45 

63 

50 

15 

6 

13 

29 

103 

4 

4 

- 

- 

- 

1.359 

- 

- 

- 

™ 

- 

282 

73 

63 

5 

27 

5 

793 

90 

8C 

1 

- 

9 

1.005 

60 

40 

4 

15 

16 

534 

3 

_ 

— 

— 

3 

162 

25 

24 

— 

— 

1 

248 

41 

37 

- 

22 

4 

57 

- 

- 

- 

- 

- 

182 

34 

34 

- 

7 

- 

117 

1 

1 

- 

- 

- 

168 

31 

31 

- 

- 

- 

147 
118 
257 

8 

8 

— 

9 

— 

5 

5 

— 

_ 

— 

197 

57 

57 

- 

2 

- 

81 

2 

2 

- 

- 

- 

338 

81 

75 

— 

9 

6 

256 

3 

1,17 

203 

4 

1,97 

4-835 

1.025 

21,20 

429 

202 

47,09 

2.618 

1.590 

60,73 

1.027 

12S 

12,46 

2.689 

0,02 

- 

1.37S 

32 

2,33 

1-204 

1.038 

86,21 

2.163 

1.698 

78,09 

220 

142 

64,55 

32.035 

- 

- 

5.429 

703 

12,95 

1.645 

77 

4,68 

4.384 

1.320 

30, 11 

137 

4 

2,92 

664 

1.207 

117 

1.39S 

145 

419 

1-365 

2.12S 

328 

951 

959 

1.289 


ESTADO  DO 


60 
370 

34 

2 

145 

122 

10 

58 

1 

720 


9,04 
30,65 

2,43 

1,38 

34,61 

8.94 

3,05 

6,10 

0,10 

55,86 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    récensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Akool 
Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de-  ; 

vie 

Mel 
vendido 

Miei 

vendu 

NOMBRE  I>'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producçâo 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Froductiou 
to  tale 

Canne 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitros 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

àla 
vapeur 

à   l'eau 

par 

des  ani- 

maux 

par 
force  in- 
connue 

—  fin) 

160,0 

40,0 

120,0 

202,0 

- 

202,0 

46.389,0 

22.889,0 

23.500,0 

10.522,0 

10.440,0 

82,0 

82.681 ,0 

51.225,0 

31.456,0 

6.666,0 

8,0 

6.658,0 

1.0 

1,0 

- 

1.681,8 

19,0 

1.662,8 

61.158,6 

53.637,0 

7.521,6 

86.961,0 

61.565,0 

25.396,0 

7.362,0 

— 

7.362,0 

36.540,0 

4.680,0 

31.860,0 

3.993,0 

365,0 

3.628,0 

68.620.0 

21.658,0 

46.962,0 

185,0 

185.0 

- 

piAum 

r 

1.629,0 

83,0 

1.546,0 

9.983,8 

55,0 

9.928  ,8 

928.4 

— 

928,4 

57,6 

- 

57,6 

3.903,6 

- 

3.903,6 

3-286,4 

— 

3-286,4 

280,0 

— 

280,0 

1.570,0 

- 

1.570,0 

14,8 

- 

14,8 

19.427,2 

8.648,0 

10.779,2 

6,9 

11,6 

1.351,3 

4,7 

1.808,7 
375,9 

67,7 

420,9 

1.460,3 

423,3 

1-832,0 

208,6 

2.700,3 


~- * 

~ 

- 

5.352 

- 

2.194 

- 

1.080 

- 

1.334 

— 

— 

- 

6. 230 

245 

3.634 

— 

— 

85  ,e- 

— 

-^ 

473,2 

— 

1.205 

43,7 

— 

134 

2,6 

- 

- 

214,2 

- 

- 

128,5 

— 

950 

15,4 

_ 

— 

86,4 

- 

192 

0,5 

-' 

- 

549,6 

— 

787 

48 
3.763 


115 


5.573 


1.152 


1.733 


5 
1.594 


4 

„ 

^ 

3  í 

9 

- 

- 

8 

85 

4 

9 

36 

2 

2 

- 

-. 

33 

18 

13 

- 

145 

1 

— 

74 

103 

2 

— 

97 

14 

14 

- 

- 

26 

11 

12 

- 

4 

- 

- 

3 

3 

- 

- 

3 

71 

64 

1 

1 

81 

7 

- 

48 

48 

23 

18 

2 

9 

1 

_ 

5 

— 

— 

4 

2 

- 

23 

- 

- 

38 

- 

- 

20 

__ 

— 

2 

_ 

— 

54 





81 

1 

1 

36 

2 
70 


3 

1 

5 

26 

5 

3 


20 
12 


1 
11 
8 

3 
3 

2 
7 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  mraes  prodactores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


Numero 

Numero 

total 
de 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

Porcenta- 

total 

estabeleci- 

NOMBRB D  ÉTABLISSEMENTS 

gem  da  área 
occupada 

com  canna- 
viaes  em 

de 

estabeleci* 

mentos 

mentos 

pro- 
ductores 

ÁVea 

fabricantes  cie 

fa- 
bricantes 

mraes 
recensea- 

de 
canna  em 

assucar 

dedores 

Área 
total  culti- 

occupada 
com  canna- 

relação 
a  área  total 

MUNICÍPIOS 

dos 

1919 

fabriquant  du 
sucre 

de 
aguar- 

de 
canna 

vada 

viaes 

cultivada 

MTJKICIPBS 

Nombre 

total 
d^éiablis- 

Nombre 

total 
d  'établis- 

dente e 
álcool 

exclusiva- 
mente 

Surface 
totale  con~ 

Surface 
consacrée 

Fourcen- 
tage  entre 

e  ven- 

fa- 
briquant 

sacrée 

à  la  culture 

la  sur- 

sé- 
men ts 

se- 
ments 

exclu- 

dedores de 

canna 

ven- 
deurs  de 

à  la 

culture 

de  carme 
à  sucre 

face  eulti- 
vée  en 

ru- 
raux re- 

pro- 
duetenrs 

si- 
vamente 

et  ven- 

de 
Veau- 

canne 
à  sucre 

canne  ã  su- 
cre et  la 

surface  to- 
tale 
cultivée 

ceusés 

de 
canne 

exclu- 

deu  rs  de 
canne 

de-vie  et 
de 

exclu- 
si- 

Hectares 

Hectares 

à  sucre 
1919 

si- 
;  vement 

â 
sucre 

1 'álcool 

vement 

Hectares 

Hectares 

Corrente 

Floriano :..,.. 

Gilbués... :...., 

Jaicós,..............*.. 

Jeromenha,,  ,...,......, 

livramento.  • . 

Miguel  Alves 

Oeiras 

Parnaguá * 

Parnahyba 

Patrocinio 

Paulista 

Pedro  Segundo. , . . 

Periperv... 

Picos*. .......... ....... 

Piracuruca 

Porto  Alegre 

Regeneração 

Santa  Philomena 

São  João  do  Piauhv 

São  Pedro 

São  Raymundo  Nonato 
Simplício  Mendes ...... 

Therezina .............. 

União................... 

Urussuhy., ......... . . . . 

Valença. i 


|        .  212 

,19 

19 

— 

2 

— 

;  373 

Í22 

18 

- 

1 

4 

238 

24 

24 

- 

20 

.    » 

40D 

W 

10 

- 

- 

- 

'  357 

m 

35 

1 

16 

- 

95 

1 

- 

w 

- 

1 

178 

1 

- 

» 

1 

1 

497 

117 

117 

- 

12 

- 

258 

31 

30 

1- 

10 

- 

92 

'.  1 

- 

- 

- 

1 

324 

í- 

-* 

» 

- 

- 

262 

'  1 

4 

t' 

- 

1 

214 

|9i. 

79 

9 

25 

3 

119 

2 

2 

- 

1 

- 

SS5 

206 

206 

» 

43 

- 

185 

4 

~ 

- 

1 

4 

72 

- 

- 

-"' 

- 

- 

232 

39 

39 

- 

9 

- 

194 

19 

18 

1 

- 

- 

371 

22 

22 

- 

- 

- 

197 

16 

16 

- 

14 

- 

376 

4 

4 

- 

1 

- 

168 

3 

3 

- 

- 

- 

236 

3 

3 

- 

ó 

- 

286 

4 

3 

- 

- 

1 

108 

2 

2 

- 

1 

- 

54Ô 

148  í 

146 

2 

11 

- 

ESTADO  DO 

(CONCLUSÃO 

418 

20 

4,78 

858 

.  .    21? 

25,29 

439 

96 

21,87 

5-536 

10 

0,18 

766 

94 

12,27 

379 

2 

0,53 

2-027 

38 

1,87 

1.535 

499 

32,51 

281 

62 

22.06 

244 

6 

2,46 

62 

- 

- 

324 

0.26 

0.08 

2.753 

1.538 

55,87 

100 

5 

5,00 

11.881 

769 

6,47 

78 

9 

11.54 

836 

- 

- 

1.578 

157 

9,95 

513 

56 

10,92 

2-972 

72 

2,42 

3.235 

50 

1,55 

7-110 

3 

0,04 

325 

18 

5,54 

1.757 

233 

13,26 

2.624 

4 

0,15 

202 

18 

8,91 

2.552 

726       1 

28,45 
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de  assicar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    l*r    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CAKNE  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Ágoar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 

^tolítres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  Í^ÊTABLÍSSBMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producçâo 
total 

Canna 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

Production 
total  e 

Toneladas 

Tonnes 

á  vapor 

à 

vapeur 

â  agua 

à  Teau 

á  animaes 

par 

des  ani* 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

PIAUHY 

—  Fi>r) 

533,6 

f                 ~ 

533,6 

5.846,0 

4.028,0 

1.818,0 

2.589,2 

- 

2.589,2 

274,0 

- 

274,0 

3.543,0 

25,0 

3.518,0 

40,6 

- 

40,6 

1.014,4 

1.000,0 

14,4 

13.480,0 

- 

13.480,0 

1-678,0 

2,0 

1.676,0 

169,0 

1,0 

168,0 

7,0 

— 

7,0 

41.526.8 

798,0 

40.728,8 

146,0 

- 

146,0 

23.056,4 

- 

23.056,4 

240,0 

_ 

240,0 

4.246,4 

- 

4.246,4 

1.499,8 

41,0 

1.458,8 

1.938,0 

- 

1.938,0 

2.001,4 

- 

2.004,4 

86,0 

- 

86,0 

480,0 

- 

480,0 

6.288,0 

- 

6.288,0 

134,0 

12,0 

122,0 

480.0 

- 

480,0 

20.325,6 

2,0 

20.323 ,6 

26,2 

— 

106 

100,0 

- 

384 

95,1 

24 

869 

15,1 

- 

- 

87,0 

— 

936 

__ 

-_ 

14 

717,6 

- 

571 

86,6 

- 

446 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.213,4 

- 

494 

6,7 

- 

24 

1.251,5 

- 

7.824 

- 

- 

240 

- 

- 

- 

227,5 

- 

134 

76,0 

- 

- 

106,6 

- 

- 

44,8 

- 

1.262 

4,7 

- 

864 

26,4 

- 

- 

330,0 

__ 

586 

6,7 

- 

- 

13,2 

- 

240 

1.102,7 

- 

317 

197 


240 


29 


240 
12.303 


5 
158 


5 

144 


96 
5 


307 


19 

— 

— 

17 

18 

- 

- 

1 

24 

- 

- 

23 

10 

- 

- 

9 

36 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

— 

™ 

- 

- 

- 

117 

- 

- 

59 

31 

- 

- 

™ 

11 

- 

- 

9 

_ 

- 

-. 

-. 

2 

~ 

- 

2 

93 

- 

93 

™ 

2 

- 

- 

- 

206 

-' 

- 

58 

1 

- 

- 

1 

™. 

- 

- 

- 

40 

- 

- 

40 

19 

-' 

- 

- 

22 

- 

- 

21 

18 

- 

- 

14 

11 

- 

- 

8 

3 

-. 

- 

2 

3, 

1 

- 

2 

3 

- 

- 

2 

2 

— 

- 

- 

162 

1 

™ 

159 

% 

17 
1 
1 

36 
1 

58 
31 
2 


2 

148 


19 
1 
4 
3 


248 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

MUNÍCIPES 


Numero 
total 
de 
estabeleci 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d1  établis- 
sé- 
men ts 
ru- 
raux re- 
censés 


Numero 

total 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d'  établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


exclu- 


e  Yen 

dedores  de 

canna. 

et  ven- 

deurs  de 

canne 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

"  de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

ã  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 
Hectares 


Xrea 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna* 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  fo- 
tale 
cultivée 


ESTADO  DO  RIO 


Angra  dos  Reis... 

Araruama 

Barra  de  São  João 
Barra  do  Pirahy . . 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucy , 

Campos i 

Cantagallo 

Capivary 

Carmo , 

Duas  Barras 

Iguassú 

Itaborahy 

Itaguahy 

Itaoçara. 

Itaperuna 

Macahé 

Magé 

Manga  ratiba 

Maricá -. 

Nictheroy 

Nova  Friburgo 

Parahyba^do  Sul... 

Paraty 

Petrópolis 

Pirahy 

Rezende 

Rio  Bonito . 


15 

6 

— 

— 

6 

— 

165 

8 

- 

- 

8 

- 

581 

5 

- 

- 

1 

5 

195 

54 

51 

1 

18 

2 

375 

102 

80 

1 

48 

21 

527 

159 

153 

1 

3 

5 

197 

9 

- 

- 

- 

9 

1.051 

297 

251 

3 

8 

43 

2.965 

1.484 

84 

13 

23 

1.387 

601 

268 

241 

7 

38 

20 

403 

6 

- 

- 

6 

- 

263 

152 

151 

- 

19 

1 

329 

175 

139 

1 

2 

35 

280 

41 

13 

7 

10 

21 

159 

24 

- 

- 

25 

- 

52 

1 

- 

- 

13 

1 

774 

268 

123 

16 

9 

129 

1.672 

589 

561 

7 

23 

21 

838 

273 

13 

6 

3 

254 

120 

4 

- 

- 

1 

4 

55 

10 

- 

- 

2 

10 

65 

12 

11 

1 

14 

— 

9 

1 

- 

- 

_ 

1 

1.037 

62 

62 

- 

- 

- 

711 

206 

182 

8 

58 

16 

133 

56 

1 

1 

27 

54 

647 

106 

105 

- 

10 

1 

250 

13 

7 

- 

6 

6 

548 

129 

78 

4 

39 

47 

313 

7 

7 

— 

34 

— 

64 

435 

6.295 

3-289 

4.824 

12.555 

1.002 

17.042 

10-864 

15.404 

4.245 

2-343 

7.234 

996 

236 

380 

5.031 

42.222 

8-025 

205 

200 

583 

24 

2.942 

16.202 

516 

5.891 

1.775 

5.567 

885 


20 

21 

15 

93 

1.931 

1.357 

711 

189 

3.024 

3-241 

23 

45 

1.420 

211 

183 

5 

183 

1.266 

725 

3 

36 

315 

0,39 

25 

345 

25 

132 

39 

455 

106 


31,25 

4,33 

0,24 

2,83 

40,03 

10,81 

70,96 

1,11 

27,84 

21,04 

0,54 

1,92 

19.63 

21,18 

77»  54 

1,32 

3,64 

3,00 

9,03 

1,46 

18»  00 

54,03 

1,62 

0,85 

2,13 

4.84 

2,24 

2.20 

8,17 

11,98 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Totmes 

Álcool 

ÂlCGOl 

Hectolitros 

Hec- 
to li  três 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Me! 

vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

KOMBRE  £>"Ê?ABUSSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Procíucção 

um 

F  roductian 

totale 

Toneladas 
Tormes 

Canoa 
vendida 

Canne 

vendue 

Toneladas 

Tonncs 

Canoa 
trabalhada 

Canne 
beaeáciée 

Toneladas 

Tornies 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

à 
vapeur 

á  agaa 
à  Teau 

á  a nimaes 

par 
des  ani- 
ma ux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  itt" 
cormue 

DE   JANEIRO 


768,0 

— 

768,0 

796,8 

- 

796,8 

581 ,0 

485,0 

96,0 

3.538*4 

16,0 

3.522,4 

73-391,2 

49,434,0 

25,957,2 

51.585*0 

311,0 

51.274,0 

27.006,0 

27.006,0 

- 

100*721,6 

6.205,0 

94.513,6 

1.247-000,6 

1.022.853,0 

224-147,6 

123.162,2 

2.215,0 

120.947,2 

864.0 

- 

864,0 

19.273,2 

30,0 

19.243,2 

53*956,2 

541,0 

53.415,2 

8.022,0 

3.722,0 

4.300,0 

6.964,8 

- 

6,964,8 

180,0 

180,0 

- 

85.697,6 

43.936,0 

41.761,6 

48.105,0 

5.940,0 

42.166,0 

361-193,0 

349-077,0 

12.116,0 

98,0 

26,0 

72,0 

1.385,0 

713,0 

672,0 

11.952,4 

40.0 

11.912,4 

15,0 

15,0 

_ 

960,0 

- 

966,0 

13.125,1 

1-791,0 

11.334,1 

9*7,0 

915,0 

32,0 

5.001,2 

40,0 

4,961,2 

i*m,6 

52,0 

1.441,6 

17.281,6 

8.368,0 

8.913,6 

4.045,2 

— 

4.045,2 

— 

— 

912 

™ 

~ 

806 

-, 

- 

101 

1774 

- 

629 

1.059,8 

- 

8.669 

2-809,5 

— 

206 

5-180,6 

— 

1.018 

11.368,0 

2.011 

34.656 

6.463,6 

5 

6-778 

- 

- 

1.056 

1.049,4 

— 

1-310 

2.934,2 

- 

86 

212,7 

- 

336 

- 

29 

7,714 

- 

- 

4.762 

2469,6 

5 

3.629 

2.319,1 

- 

1.099 

175 ,3  1 

- 

293 

— 

- 

72 

- 

- 

672 

325,7 

- 

8.11Í 

- 

— 

— 

53,1 

-, 

- 

504,0 

- 

6.864 

1,8 

72Ô 

4.622 

228,3 

_ 

634 

49,7 

— 

643 

179.5 

_ 

6.072 

61,7 

— 

3.749 

1.944 
24 

72 

240 
10 


293 
192 


725 


341 


5 
1 
2 

52 
81 
154 

255 

97 
248 
1 
151 
150 

20 

13 

% 

139 

568 

19 


62 

190 

8 

105 

7 

82 
24 


26 

30 
94 

121 
43 
121 

46 
35 
3 


64 

290 

5 


17 

72 
2 

46 
2 
8 

13 


1 

14 
$4 
29 

114 
24 
83 

77 

52 

15 

1 

68 

223 

9 


39 
93 

34 
2 

52 
i 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  proàictores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  carme 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci' 

pro- 

mentos 

doctores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  établis- 

d'établis~ 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  X>*ÊTABLISSEMENTS 


fabricante»  cie 


fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


exclu- 


e  ?en- 

de d ores  de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
veraent 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

ãla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  caime 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
cem  carina- 

víaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Rio  Claro 

San^Annade  Japubyba... 
Santa  Maria  Magdalena.. 

Santa  Thereza 

Santo  António  de  Pádua.. 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula.. 

São  Gonçalo.. . ........ 

São  João  da   Barra 

São  João  Marcos 

São  Pedro  d'Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto.... 

Sapucaia... 

Saquarema 

Sumidouro 

Therezopolis — 

Valença. ................... 

Vassouras 


201 

21 

10 

5 

14 

6 

474 

3 

- 

- 

15 

3' 

587 

118 

50 

4 

6 

64 

163 

40 

39 

- 

12 

1 

1-444 

391 

275 

10 

33 

106 

1.336 

540 

113 

19 

7 

408 

313 

29 

14 

35 

4 

- 

599 

97 

- 

- 

17 

97 

182 

53 

11 

1 

5 

41 

106 

72 

6 

1 

6 

65 

202 

3 

- 

- 

4 

3 

291 

101 

m 

2 

6 

10 

369 

282 

272 

1 

7 

9 

308 

10 

3 

- 

10 

7 

157 

113 

110 

1 

6 

2 

3S2 

16 

13 

- 

- 

3 

580 

173 

130 

3 

42 

40 

670 

174 

100 

3 

38 

71  1 

1.500 
1.380 
10.654 
6.287 
41.657 
11.881 
8.542 

721 

277 
MU 

377 
4.108 
4-465 

859 

2.327 

2.701 

11.374 

5.749 


ESTADO  DO  RIO 

(CONCXU 

118 

7,87 

73 

5,29 

687 

6,45 

39 

0.62 

1.085 

2,60 

179 

1,51 

146 

1,71 

262 

36,34 

95 

34,30 

100 

9,00 

43 

11,41 

1.018 

24,78 

542 

12,14 

45 

5,24 

24 

1,03 

18 

0,67 

665 

5,85 

225 

3,91 

ESTADO  DO  RIO 


Acary............ 

Angicos 

Apody 

Areia  Branca 

Arez. 

Assú......... 

Augusto  Severo. 

Caicó 

Canj^uaretama... 
Caraábas. .*..... 


251 

5 

2 

— 

i 

3 

359 

- 

- 

- 

- 

- 

94 

6 

4 

- . 

2 

2 

67 

1 

— 

_ 

- 

1 

48 

9 

7 

- 

- 

2 

412 

3 

- 

- 

- 

3 

329 

1 

1 

_ 

- 

- 

513 

6 

2 

_ 

- 

4 

61 

16 

n 

í 

7 

4 

146 

1 

i 

_ 

— 

«... 

782 
745 
373 

89 
197 
212 
1.750 
524 
779 

58 


345 

0,02 
129 

1 

2 

7 
353 

6 


3,32 

92,49 
0,02 

65,48 
0,47 
0,11 
1,34 

45/31 

10,34 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  A  SUCRE 

Assucar 
Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Eau-cte- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  CÉTABLISSEMBNTS  AYANX  DES  MACHINES 

Prorfucção 
toíat 

Production 
to  tale 

Toneladas 

Tounes 

Canna 
vendida 

Canne 

vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 
Tonnes 

Total 

Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

ã 
vapeut 

á  agua 
à   l'eau 

d  animaes 

par 

des  ani- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in~ 
connue 

DE    JANEIRO 

SÃO  —  FIN) 

4-49Í.2 

3.029,0 

1.467,2 

2.759,8 

91,0 

2.66S.S 

26.107,6 

20.610,0 

5.497,6 

1.481,4 

3,0 

1.478,4 

41.229,6 

6.038  ,0 

35.191,6 

74.289,2 

66.792,0 

7.497,2 

5*546,0 

3-948,0 

1.562,0 

9.955  A 

3.917,0 

6.038.4 

37.102,0 

25.854,0 

11.248,0 

3 ,784 ,6 

3.381,0 

403,6 

1.619,4 

93,0 

1.526,4 

38.668,0 

1.392,0 

37.276,0 

20.592,0 

298,0 

20.294,0 

1.699,1 

248,0 

1.451,1 

10.895,0 

95,0 

10.80C  ,0 

701,0 

175,0 

526,0 

25.257,7 

17.952,0 

7.305,7 

8-557.2 

1-388,0 

7.169,2 

GRANDE  DO  NORTE 

1.053,0  1021,0 


13.797,0 

1,0 

5.151,0 

24,0 

100,0 

289,0 

14.100,6 

240,0 


5,0 
1,0 

3,0 
24,0 

133,0 
343,0 


32,0 


13-792,0 
5.148,0 

100,0 

156,0 

13.757,6 

240,0 


28,2 

— 

1.579 

- 

- 

4.363 

283,4 

- 

394 

54,1 

- 

1.454 

1.890,1 

- 

2.616 

328,1 

163 

1.733 

60,8 

- 

331 

- 

- 

926 

407,4 

- 

8.856 

16,4 

- 

187 

- 

- 

1.526 

2.042,3 

- 

845 

1.113,5 

-' 

922 

46,2 

- 

1.138 

586,1 

- 

571 

28,9 

- 

- 

292,5 

10 

3.278 

175,5 

— 

4.478 

0,4 

_ 

5 

753,3 

-- 

96 

283,1 

-. 

- 

5,5 

-v 

_ 

8,6 

- 

- 

756,2 

- 

336 

13,2 

— 

_ 

12.048 
2.496 
24.048 

115 

86 


10 


10 


15 

2 

54 

_ 

1 

12 

_ 

7 

8 

39 

» 

6 

12 

285 

1 

15 

164 

132 

1 

3 

29 

29 

1 

5 

5 

6 

3 

- 

- 

14 

5 

- 

8 

7 

- 

5 

1 

1 

1 

- 

- 

91 

£ 

3 

34 

273 

3 

50 

76 

3 

- 

1 

- 

111 

- 

33 

47 

13 

- 

6 

3 

133 

l 

27 

53 

103 

l 

17 

29 

5 

1 

— 

4 

1 

- 

- 

- 

6 

2 

- 

2 

I 
9 

4 

— 

— 

3 

- 

- 

— 

1 

1 

- 

- 

8 

2 

- 

5 

L6 

9 

1 

- 

4 

— 

— 

3 

2 
2 

39 

21 

105 

99 

18 

3 

1 

1 

52 
144 

2 
31 

4 
52 
56 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

(Tétablis- 

d 'établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

cetisés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    D*ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exelu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva* 

mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Xrea 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Xrea 

occupada 

com  cannâ- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tag-e  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la. 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Ceará-mirim 

Curraes  Novos 

Flores 

Goyanninha 

Jardim  do  Seridó 

I^ages 

I,uiz  Gomes 

Macahyba 

Macau 

Martins 

Mossoró 

Natal 

Nova  Cruz 

Páo  dos  Ferros 

Papary 

Patú 

Pedro  Velho 

Port' Alegre 

SanfAnna  do  Mattos, 

Santa  Cruz 

Santo  António 

São  Gonçalo 

São  josé  de  Mipibú.. 

São  Miguel 

Serra  Negra 

Taipú 

Touros 


147 

58 

51 

1 

4 

6 

194 

1 

- 

- 

- 

1 

109 

1 

- 

- 

- 

1 

23 

11 

9 

- 

3 

2 

701 
33 
105 

5 

— 

— 

— 

5 

31 

7 

— 

— 

24 

83 

5 

2 

- 

-' 

3 

59 

- 

- 

- 

- 

- 

145 
254 

13  ' 

46 
214 

3 

3 

— 

— 

— 

10 

7 

■       ~ 

1 

3 

11 

3 

— 

— 

8 

27 

14 

12 

- 

1 

2 

204 

4 

4 

- 

- 

- 

52 

3 

3 

- 

- 

- 

59 

10 

- 

- 

- 

10 

235 

- 

- 

- 

- 

- 

107 

- 

- 

- 

- 

- 

54 

1 

- 

- 

- 

1 

98 

46 

22 

20 

— 

_ 

2 

101 

9 

2 

- 

- 

7 

144 

4 

2 

- 

- 

2 

96 

- 

— 

- 

_ 

- 

49 

23 

16 

-=- 

_ 

7 

ESTADO 

DO    RIO 

(C0Nci,tT 

5.197 

1.302 

25,05 

991 

0,30 

0,30 

581 

0.02 

- 

638 

243 

38,87 

2.371 

2 

0,08 

158 

- 

-! 

959 

23 

2,40 

442 

15 

3,39 

767 

- 

- 

90 

63 

70,00 

48 

~ 

- 

102 

64 

62,75 

3.812 

- 

- 

ó8 

3 

4,41 

366 

335 

91,53 

129 

5 

3,88 

504 

49 

9,72 

28 

11 

39,29 

343 

- 

- 

1.181 

- 

- 

269 

3 

1,12 

98 

— 

- 

562 

417 

74,20 

24 

11 

45,83 

47 

1 

2,13 

581 

431 

171 

1           39,68 

RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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de  assacar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

á    sucre   recetisés    att    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  A5SUCAR 

CANNE  X  SUCRE 

Assucar 
Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitros 

Aguar- 
dente 

Bau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolítres 

Mel 
vendido 

Miei 
veudu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRE  X>'ÉTABU5SEMENTS  AYANT  í>ES  MACHINES 

Producçãõ 
total 

Canna 
vendida 

Ca  tine 
vewdue 

Toneladas 

Xonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
berteficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Total 

.Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Toneladas 

Tonnes 

á  vapor 

â 

vapeur 

á  agua 

â  1'eau 

á  animaes 

par 
des  ani- 

maux 

força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force   in- 
connue 

257,0 

51 .908.0 

12,0 

- 

1,0 

- 

1.001,0 

8.914,0 

87,0 

— 

265,0 

673,6 

79,0 

502 ,0 

GRANDE  PO  NORTE 

SÃO  —  fin) 

52.065,0 

12,0 

1,0 

9.915.0 

87,0 


938,6 
581 ,0 

2,526,0 

2,565,0 

133,0 

13.390,0 

220,0 

1.980,0 

450,0 


120,0 

16.685,0 
453,0 
58,0 

5.696,0 


5,0 


95,0 
10,0 


450,0 


120,0 

5,0 
145.0 
22,0 

66,0 


2.526,0 

2.560,0 

38,0 

13.380,0 

220,0 

1.980,0 


16.680,0 
308,0 
36,0 

5,630,0 


.849,5 

— 

8-832 

490,3 

2$ 

576 

36,5 

_ 

, 

27,6 

— 

— 

138,9 

— 

— 

- 

- 

- 

140,8 

- 

566 

2,1 

— 

— 

702,9 

- 

1-200 

12,1 

- 

- 

93,1 

- 

- 

917,4 

- 

- 

16,9 

- 

— 

2,0 

— 

— 

309,6 

I1M 

1.248 


173 
10 


1.243 


509 


58 
1 
4 

29 

«1 

_ 

_ 

4 

12 

11 

- 

1 

8 

2 

— 

5 

31 

_ 

— 

4 

5 

1 

— 

1 

21 

- 

- 

20 

10 

3 

- 

5 

15 

— 

_ 

10 

14 

6 

- 

3 

11 

- 

» 

8 

4 

1 

1 

2 

10 

1 

— 

3 

3 
1 

1 

™ 

1 

22 

.9 

: 

8 

22 

1 

- 

18 

8 

— 

— 

5 

23 

3 



11 

23 

1 


27 
3 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


Numero 

total 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

Numero 
total 

de 
estabeleci* 

NOMBRE  I>*ÉTABLISSEMENTS 

Porcenta- 
gem da  área 

de 

mentos 

occupada 

estabeleci- 

pro- 

Irea 

com  canna- 

mentos 

ductores 

fabricantes  de 

fa- 
bricantes 
de 
aguar- 

viaes em 

ruraes 
recensea- 

de 
canna  em 

assucar 

dedores 

de 
canna 

Área 
total  culti- 

occupada 
com  canna- 

relação 
a  área  total 

MUNICÍPIOS 

dos 

1919 

fabriquant  du 
sucre 

vada 

viaes 

cultivada 

Nombre 

dente  e 

exclusiva- 

Surface 

Surface 

Pourcen- 

total 

total 

exclu- 

álcool 

mente 

total  e  con- 

consacrée 

tage  entre 

d*  établis- 

d*  établis- 

e  ven- 

fa- 
briquant 

de 

Veau- 

de-vie  et 

de 

sacrée 

à  la  culture 

la  sur- 

se- 
ments 
ru- 
raux re- 
censés 

se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 

si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 

dedores  de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

ven- 
deurs  de 

canne 
à  sucre 

exclu- 

à  la 
culture 

Hectares 

de  canne 
à  sucre 

Hectares 

face  culti- 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 

canne  en 
1919 

à 
sucre 

Palcool 

vement 

Hectares 

Hectares 

tale 
cultivée 

ESTADO  DO  RIO 


Alegrete 

Alfredo  Chaves 

António  Prado. ...... 

Arroio  Grande 

Bagé 

Bento  Gonçalves 

Bom  Jesus 

Caçapava 

Cachoeira 

Cangussú 

Caxias 

Conceição  do  Arroio. 

Cruz  Alta 

Dom  Pedrito 

Dores  de  Camaquam 

Encantado..-.- 

Encruzilhada 

Erechim. 

Estrella • 

Garibaldi 

Gravatahy 

Guaporé 

Herval 

Ijuhy 

Itaquy 

Jaguarão 

Júlio  de  Castilhos  — 

I^ageado 

I^agrôa  Vermelha. . . . . 
lavras... 


1.118 

— 

— 

— 

— 

— 

2.926 

— 

— 

2.848 

11 

7 

2 

45 

2 

32.738 

34 

0,10 

914 

15 

2 

12 

9 

1 

7-905 

74 

0,94 

535 

- 

- 

- 

- 

- 

3.105 

_ 

- 

904 

- 

- 

- 

- 

- 

5.535 

- 

- 

2.085 

28 

21 

7 

22 

- 

16.013 

52 

0,32 

344 

- 

- 

- 

- 

600 

- 

- 

1.392 

2 

1 

1 

- 

„ 

4-489 

0,25 

0,01 

3.524 

18 

15 

2 

42 

1 

26.277 

96 

0,37 

4.527 

1 

- 

- 

1 

1 

19.672 

2 

0,01 

2.350 

3 

- 

- 

15 

3 

24-752 

26 

0,11 

846 

190 

186 

2 

19 

2 

3.744 

418 

U.16 

2.538 

11 

2 

8 

7 

1 

11-862 

10 

0,08 

818 

- 

- 

- 

- 

- 

3.019 

.     - 

- 

956 

3 

- 

3 

- 

.   - 

5.733 

0,12 

- 

2.615 

40 

35 

4 

18 

1 

19.464 

27 

0,14 

2-370 

13 

1 

12 

- 

- 

9.277 

1 

0,01 

4-922 

28 

20 

8 

11 

- 

28.248 

139 

0,49 

2.802 

15 

4 

2 

87 

9 

16-950 

255 

1,50 

1.492 

4 

1 

3 

11 

- 

10.141 

43 

0,42 

1.231 

13 

— 

- 

37 

13 

'       4.836 

61 

1,26 

4-059 

76 

26 

50 

81 

- 

66-550 

80 

0,12 

562 

~ 

— 

- 

- 

- 

1.489 

- 

- 

3.083 

7 

— 

- 

38 

7 

19.072 

81 

0,42 

101 

— 

— 

- 

- 

- 

1-483 

- 

- 

440 

- 

- 

- 

-        - 

- 

1.297 

- 

- 

1.826 

1 

- 

- 

11 

1 

9.838 

17 

0,17 

4.516 

11 

4 

3 

11 

4 

24.672 

68 

0,28 

3.642 

'     36 

33 

3 

9 

- 

33.439 

289 

0,86 

615 

- 

1 

_ 

— 

— 

1.179 

— 

_ 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  A   SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Bau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  D^TABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
total 

Production 
totale 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Canne 
vendue 

Cann  e 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Heç- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à    Teau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

GRANDE  DO  SUL 


545,4 
1.188,2 


827,2 


1.301,2 


278,4 
1.087,6 
4.622,8 


3,0 
2,0 


4,0 

— 

4,0 

1.530,6 

1,0 

1.529,6 

32,8 

4,0 

28,8 

412,8 

- 

412.8 

6.681,8 

9,0 

6.672,8 

165,1 

3,0 

162,1 

2,0 

— 

2,0 

425,4 

1,0 

424,4 

10,0 

- 

10,0 

2.221,2 

500,0 

1.721,2 

4-079,4 

73,0 

4-006,4 

686,4 

- 

686,4 

1.359,4 

481,0 

878,4 

1.285>6 

30,0 

1.255,6 

10,0 


420,0 


542,4 
1.186,2 


827,2 


1.291,2 


278,4 

667,6 

4.622,8 


— 

_ 

— 

6,7 

24' 

1.579 

6,0 

— 

1.186 

23,0 

- 

7.238 

0,3 

— 

_ 

5,6 

10 

1.584 

5 

518 

— 

— 

465,1 

5 

653 

4,5 

— 

96 

0,1 

— 

— 

5,2 

494 

365 

0,7 

- 

- 

109,1 

10 

187 

0,6 

14 

4.114 

8,4 

5 

571 

- 

- 

859 

4,9 

14 

955 

- 

- 

— 

- 

38 

1.262 

— 

— 

— 

_ 

— 

269 

0,7 

62 

542 

246,0 

- 

312 

— 

— 

— 

14 
4-507 


5 
154 

970 

581 

48 

14 

82 

130 

1.176 

10 

461 

24 

1.579 


768 

9.605 

341 


— ' 

— 

— 

— 

9 

- 

- 

5 

14 

— 

1 

1 

28 

— 



— 

1 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

1 

17 
1 

1 

5 

8 

3 

188 

— 

— 

68 

10 

1 

■" 

2 

3 
39 

4 

2 

2 

13 

- 

- 

- 

28 

- 

1 

5 

24 
4 

2 

— 

20 

2 

76 

- 

3 

12 

8 

1 

- 

4 

2 

: 

— 

_ 

7 

- 

- 

1 

36 

- 

- 

28 

— 

__ 

— 

— 

4 
12 


28 
1 
1 
3 
1 
3 
120 
7 

3 

31 

13 

22 

2 

4 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  Ganna 

Etablissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
cTétablis- 


raux  re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d' etablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 

assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

de 
l'alcool 


ven* 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

ã  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

ã  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  ca  o  na- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultive  e 


Palmeira 

Passo  Fundo 

Pelotas 

Pinheiro  Machado 

Piratiny 

Porto  Alegre 

Quarahy 

Rio  Grande 

Rio  Pardo 

RosaHo 

Sanr Anna  do  Livramento 

Santa  Cruz 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte  *  - 

Santa  Victoria  do  Palmar 

Santo  Amaro. 

Santo  Angelo 

Santo  António  da  Patrulha 

São  Borja 

São  Francisco  de  Assis 

SÕo  Francisco  de  Paula  de  Cima  da  Serra 

São  Gabriel 

São  Jeronymo 

São  João  Baptista  de  Camaquam 

São  João  do  Montenegro 

São  José  do  Norte 

São  Leopoldo 

São  Lourenço 

São  Luiz  Gonzaga. . . . 

São  Sebastião  do  Cahj' 

São  Sepé 


2.700 

27 

21 

6 

2C 

— 

3.105 

7 

- 

- 

5 

7 

2.773 

1 

— 

"~ 

— 

1 

572 
715 

1 

— 

— 

— 

1 

614 

19 

3 

3 

4 

13 

475 

- 

- 

- 

- 

- 

688 

- 

- 

- 

- 

- 

1.340 
604 
998 

.    4 

- 

— 

7 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

3.806 

3 

- 

- 

11 

3 

2.348 

1 

- 

- 

7 

1 

92 1 

_ 

- 

- 

- 

- 

343 

6 

- 

- 

3 

6 

2.709 

74 

9 

22 

25 

43 

,2.170 

344 

279 

55 

25 

10 

,    1.266 

1 

- 

- 

1 

1 

842 

1 

- 

- 

7 

1 

1.288 

3 

3 

- 

27 

- 

921 

- 

_ 

- 

- 

— 

S06 

- 

- 

- 

- 

- 

561 

5 

3 

2 

5 

- 

4-330 

17 

5 

4 

24 

8 

1.416 

- 

- 

- 

- 

- 

2.429 

35 

5 

28 

27 

2 

1.557 

- 

- 

- 

- 

- 

2.*791 

71 

52 

16 

31 

3 

3-323 

72 

61 

10 

11 

1 

522 

10 

— 

— 

- 

10 

• 

ESTADO  DO  RIO 

(CONTINUA 

19.467 

65C 

3,34 

20.837 

6 

0,03 

12.636 

1 

0,01 

1.468 

- 

- 

2.477 

0,44 

0,02 

8.079 

33 

0,41 

377 

- 

- 

895 

- 

- 

•7.948 

7 

0,09 

2.449 

- 

- 

1.809 

- 

- 

29.052 

21 

0,07 

7.552 

7 

0,09 

6-046 

- 

- 

1.416 

33 

2,33 

12.643 

290 

2,29 

12-667 

3.627 

28,63 

1.912 

1 

0,05 

3.712 

17 

0,46 

3.972 

4 

0,10 

3.440 

_ 

;    - 

4.015 

- 

■  - 

5.759 

3       - 

0,05 

34.681 

278 

0,80 

1.087 

- 

- 

13.094 

94 

0,72 

11.588 

- 

-. 

15.590 

73 

0,47 

14.053 

62 

0,44 

2.459 

30 

1,22 
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de  assacar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

&:  sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 

POSSUEM  MACHINISMOS 

CAN?*E  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Akool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 

vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  D^TABLISSEMENTS  AYANX  BBS  MACHINES 

Producção 
total 

Production 
totale 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Carme 
vendue 

Catme 
beneftciée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
toiitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
toiitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  anlmaes 

Totmes 

Tormes 

Totmes 

â 

vapeur 

à   l'eau 

par 

des  aní* 

tnaux 

par 
force  irr 
connue 

GRANDE  DO  SUL 


O— -suite) 

10.396,2 

129,0 

88,3 

11,0 

14,0 

— 

7,0 

— 

525,2 

316,0 

340,8 
120,0 

524,4 
4.643,6 

58.034,8 

16,8 

273,6 

65,2 


50,4 
4.451,0 

1.503,2 

1.164,1 
989,0 
477,4 

REC    17 


414,0 

1.320,0 

26.508,0 


3.420,0 


40 ,0 
31,0 


10.267,2 

77,3 


209,2 


120,0 


340,8 
120,0 

110,4 

3.323,6 

31.526,8 

16,8 

273,6 

65,2 


50,4 
1.031,0 


1.495,2 


1.124,1 
978,0 


661,9 

~~ 

787 

- 

- 

182 

1,6 

- 

91 

- 

™ 

1.944 



: 

226 

— 

_ 

96 

— 

— 

38 

3,5 

5 

523 

2.114,1 

™ 

1.392 

0,8 

- 

5 

- 

- 

139 

1,5 

~ 

235 

— 

- 

- 

- 

™ 

- 

2,5 

- 

38 

1,3 

34 

1.666 

0,8 

_ 

1.512 

- 

— 

- 

45,1 

72 

586 

29,8 

~ 

350 

— 

— 

— 

350 

293 

10 

5 
1.939 


110 
2.040 


538 


221 
5 

3.104 

110 

53 

341 


27 

~ 

—         . 

4 

8 
1 

2 

■ 

2 

1 
6 

- 

■ 

2 

4 

- 

- 

- 

25 
1 

™ 

■ 

25 

6 

— 

_ 

1 

31 

- 

■ 

8 

334 

- 

l 

243 

2 

~ 

— 

1 

3 

- 

~ 

- 

5 

: 

l 

1 

2 

_ 

■ 

- 

1 

" 

■ 

1 

33 

" 

■ 

31 

68 

_ 

— 

27 

71 

- 

2 

61 

10 

— 

__ 

— 

23 
4 
1 

1 
4 


5 

2$ 

90 

1 

1 

3 


41 
8 
10 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'établis- 

cTétablis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

caune 

â  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    D*ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


exclu- 

si- 
venient 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 
l'eau- 
de-vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 

canna 

exclusiva* 

mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

ã  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 
occupada 
com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


São  Thiagro  do  Boqueirão 

São  Vicente 

Soledade 

Taquara  do  Mundo  Novo. 

Taquary 

Torres 

Triumpho 

Urug-uayana 

Vaccaria . .  * 

Venâncio  Ayres 

Viamão, 

Ararangruá 

Biguassú 

Blumenau 

Brusque 

Camboriú 

Campo  Alegre 

Campos  Novos 

Chapecó 

Cruzeiro 

Curítybanos 

Florianópolis 

Garopaba 

Imaruhy 

Itajahy 

Itayopolis 

Jaguaruna 

Joinville 


712 

1 

—  ' 

— 

1 

1 

1.052 

2 

1 

1 

19 

- 

3.785 

9 

1 

8 

4 

- 

3-194 

9 

2 

6 

12 

1 

1.136 

14 

- 

- 

5 

14 

362 

210 

199 

10 

169 

1 

261 

2 

- 

- 

2 

2 

610 

3 

- 

- 

- 

3 

1.928 

4 

3 

1 

- 

- 

2-222 

5 

5 

- 

7 

- 

720 

— 

— 

— 

— 

— 

3.056 

808 

802 

1 

95 

5 

395 

368 

368 

- 

100 

- 

7.938 

1.919 

925 

28 

252 

966 

300 

174 

170 

- 

97 

4 

185 

141 

140 

1 

2 

- 

270 

- 

- 

- 

- 

- 

812 

24 

9 

- 

5 

15 

326 

5 

2 

- 

2 

3 

620 

41 

22 

- 

20 

19 

280 

- 

- 

- 

- 

- 

147 

105 

96 

1 

34 

8 

122 

116 

115 

- 

6 

1 

490 

149 

148 

1 

14 

- 

1.771 
595 
340 

1.013 

945 

17 

102 

51 

115 

115 

— 

13 

— 

2.608 

908 

384 

11 

218 

513 

ESTADO  DO  RIO 

(CONCIAJ 

830 

0,30 

0.04 

4.119 

38 

0,92 

14.930 

0,42 

- 

14.658 

21 

0,14 

9.120 

10 

0,11 

1.269 

979 

77,15 

347 

0,30 

0,09 

857 

1 

0, 12 

7.858 

5 

0,06 

25.085 

3 

0,01 

3.910 

— 

— 

ESTADO 

DE  SAN 

10-522 

1.867 

17,74 

2-182 

1.463 

67 ,05 

20-323 

2.792 

13,74 

1.642 

504 

30,69 

1.676 

468 

27,92 

6C0 

- 

~ 

2.926 

105 

3,59 

584 

4 

0 ,68 

3.732 

72 

1,93 

996 

- 

- 

812 

155 

19,09 

595 

186 

31,26 

1.489 

251 

16,86 

5-376 

3-092 

57,51 

993 

_ 

- 

1.627 

267 

16,41 

7-825 

3.577 

45 ,71 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  À    SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 

vendu 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 
total 

Canna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Cann  e 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolítres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  anima  es 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   Teau 

par 
des  ani- 
ma ux 

par 
force  in- 
connue 

GRANDE  DO  SUL 

SÃO  —  fin) 

4,8 

600,8 

6,8 

342,2 

152.4 

15.661,0 

4,8 

9,6 

74,0 

52,0 

TA  CATHARINA 


— 

4,8 

- 

600  8 

- 

6,8 

1,0 

341,2 

18,0 

134,4 

- 

15.661,0 

- 

4,8 

- 

9,6 

- 

74,0 

— 

52,0 

— 

— 

5 

1.4 

- 

437 

0.1 

- 

19 

2,4 

- 

240 

- 

- 

245 

675,9 

- 

7.195 

— 

-_ 

24 

5,2 

_ 

_ 

3,6 

- 

77 

— 

— 

— 

5 

5.611 

197 

14 

648 


96 


2 

9 

r- 

— 

— 

— 

1  j 

1 

12 

- 

4 

8 

4 

- 

-  | 

3 

211 

1 



_ 

104 

4 

— 



3 

5 

— 

- 

- 

— 

— 

— 

—   j 

29.866,0 

68,0 

29.798,0 

23.401,6 

~ 

23-401 ,6 

44-672,8 

7.072,0 

37.600,8 

8-059.0 

5,0 

8.054,0 

7.484,0 

6,0 

7.478,0 

1.675,0 

807,0 

868,0 

70,0 

55,0 

14,0 

1.147,6 

354,0 

793,6 

2.480,8 

158,0 

2.322,8 

2.974,0 

170,0 

2.804,0 

4.023,0 

1.0 

4.022.0 

49.471,8 

11.621,0 

37.850,8 

4.268,0 

_ 

4.268,0 

57,239,2 

28.502,0 

28.737,2 

1-489,9 

14 

1.368 

1.169,6 

- 

1.229 

1.869,0 

192 

3-307 

402,7 

- 

1.896 

373,9 

— 

34 

42,2 

10 

48 

0,7 

- 

58 

29,6 

34 

494 

115,9 

19 

773 

140,2 

- 

67 

201,1 

- 

106 

1.777,1 

— 

1.301 

213,4 

— 

120 

1.208,8 

230 

7.656 

14 

803 

.  470 

368 

2.616 

925 

149 

170 

- 

141 

38 

5 

576 

811 

360 
6.542 


9 
2 
31 

97 
115 
149 
962 

115 
395 


2 

7 

1 

107 

1 

1 
5 


—  ! 

291 

512 

107 

134 

127 

45 

559 

318 

47 

76 

47 

3 

122 

J6 

1 

— 

9 

1 

1 

10 

20 

_ 

83 

14 

- 

92 

23 

3 

123 

23 

50 

504 

405 

— 

90 

25 

16 

294 

83 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  raraes  productores  de  canoa 

Établissements  ruraux  productears  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Homero 

de 

total 

estabeleci* 

de 

mentos 

estabeleci- 

pfO- 

mentos 

d uc tares 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  établis- 

d'établís~ 

se- 

sé- 

ments 

men  ts 

ru- 

pro- 

raux  re- 

ducteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  S^TABUSSUMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


exelu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  veu- 

deurs  de 

canne 

â 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

Veau- 

de-YÍe  et 

de 
1 'álcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

caime 

â  sucre 

exclu- 

sí- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 
culture 


Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

ã  la  culture 

de  catme 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Fourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face cuiti- 

véeen 
ca  tine  à  su-< 

cre  et  la 

surface  to- 

tale 

cultivée 


bagres ........... 

laguna. ...» 

Mafra 

Nova  Trento 

Orleans . 

Pa  Ihoça. . ........................ 

Paraty. ......... ............. 

Porto  Bello. 

Porto  União, 

Santa  Cruz  de  Canoiniias. ...... 

São  Bento....................... 

São  Francisco 

São  Joaquim  da  Costa  da  Serra. 

Sao  José 

Tijucas 

Tubarão , 

Urussanga.. ..................... 


1.612 
203 

9 
171 

171 

w 

1 
32 

9 

413 

- 

- 

- 

- 

- 

781 

248 

232 

- 

15 

16 

1.025 

145 

143 

~ 

33 

2 

1.051 

359 

359 

- 

19 

- 

492 

349 

322 

5 

12 

22 

72 

55 

55 

~ 

2 

- 

617 

15 

- 

- 

1 

15 

616 

1 

- 

- 

™ 

1 

853 

72 

- 

~ 

- 

72 

282 

83 

72 

6 

39 

5 

477 

- 

_ 

- 

- 

™ 

599 

237 

237 

™ 

35 

- 

638 

381 

360 

7 

15 

14 

2.558 

834 

827 

3 

161 

4 

1.197 

455 

451  1 

— 

170 

4 

ESTADO  DE  SAN 

(CONCI.IT 

4.257 

596 

14,00 

2.323 

1.180 

50,80 

610 

- 

- 

1.406 

224 

15,93 

7-663 

2Z6 

3,08 

5.314 

1.068  j 

20,10 

3-408 

2.026 

59»  45 

941 

210 

22,32 

3.085 

1.205 

39,06 

3-731 

25 

0,67 

2.848 

16 

0,56 

962 

207 

21,52 

472 

- 

- 

1.895 

806 

42,53 

2.087 

S89 

42,60 

8.821 

1-674 

18,98 

5.327 

411 

7,72 

ESTADO  DE 


Agudos... 

Albuquerque  X,ins.< 
Altinopoíis .......... 

Amparo. ..,....., 

Angatuba 

Anhemby.. 

Annapolis 

Apiahy 

Araçaríguama ....... 

Araraquara- ......... 

Araras....... 


312 

26 

15 

— 

4 

11 

220 

6 

6 

- 

1 

™ 

105 

17 

7 

_ 

1 

16 

69? 

14 

8 

_ 

1 

6 

174 

7 

4 

~ 

4 

3 

151 

4 

3 

- 

- 

1 

65 

2 

1 

- 

- 

1 

305 

45 

45 

~ 

4 

- 

358 

2 

2 

w 

2 

- 

748 

13Ô 

65 

3 

40 

62 

296 

18 

8 

„. 

1 

10 

9.072 

20.404 

5.829 

28.764 

5.626 

2.363 

5.424 

2.812 

2-171 

41.927 

12.604 


27 

206 

23 

8 

7 

6 

1 

163 

14 

488 

44 


0,30 
1,01 
0,39 
0,03 
0,12 
0,25 
0,02 
5,80 
0,64 
1,16 
0,35 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  A  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 

tolítres 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

N0MBRE  *>'ÊTABUSSEMENTS  AYANT  0ES  MACHINES 

Pfôdficçâô 
total 

Froduction 
totale 

Toneladas 

Tonnes 

Ca  nna 
vendida 

Carme 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Cansa    . 
trabalhada 

Carme 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Totaí 

Total 

Movidos 

Mttes 

á  vapor 

ã 
vapeur 

á  agua 
à  Teau 

á  anima  es 

par 
des  ani- 
ma ux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

TA   CATHARINA 

SÃO  —  fin) 


9.542 ,4 

— 

9.542,4 

.18.884,0 

— 

18-884,0 

3.580,0 

120,0 

3.460.0 

3.772,8 

10,0 

3.762,8 

17.086.0 

- 

17.086*0 

32.415,0 

3.281,0 

29.134,0 

3.364,0 

- 

3.364,0 

19.272 ,4 

- 

19.272,4 

403.2 

- 

403,2 

258.0 

258,0 

™ 

3.319,2 

232,0 

3.087,2 

12.894,0 

— 

12.894,0 

14.219,2 

542,0 

13.677,2 

26-778,0 

862,0 

25.916,0 

6.579,8 

17,0 

6.562,8 

SÂO  PAULO 


1.069,4 

71,0 

998,4 

8.234,0 

- 

8.234,0 

915,0 

355,0 

560,0 

325  »0 

195,0 

130,0 

285,0 

187,0 

98,0 

254,0 

50,0 

204,0 

37,0 

25,0 

12,0 

5.054,0 

- 

5.054,0 

552.0 

- 

552,0 

15.744,4 

2.028,0 

13-716,4 

1.760,6 

1.059,0 

701,6 

— 

10 

— 

944,2 

— 

1.450 

173,0 

— 

1.392 

187,9 

5 

331 

854,3 

- 

470 

1.456,7 

245 

173 

168,2 

- 

38 

— 

- 

10 

— 

— 

— 

137,8 

- 

974 

644,7 

10 

408 

680,5 

5 

178 

1.295,8 

10 

1.483 

325,5 

— 

1.96$ 

40,8 

— 

259 

411,7 

- 

240 

28,0 

- 

58 

4,1 

- 

48 

2,5 

- 

269 

10,2 

- 

» 

0,6 

- 

- 

252,7 

- 

326 

13,2 

144 

120 

569,9 

- 

5.506 

28,6 

— 

33 

6.816 


14 

38 

5.846 

1.234 

29 

13 «766 

288 

389 

514 


365 
619 


2 

— 

— 

1 

171 

— 

— 

144 

232 

— 

22 

42 

140 

-■ 

5 

71 

359 

1 

61 

215 

327 

- 

1 

215 

55 

*"" 

2 

35 

2 

™. 

— 

1 

78 

— 

3 

73 

237 

— 

64 

166 

367 

1 

17 

219 

830 

- 

7 

430 

451 

— 

3 

|             66 

26 

— 

— 

6 

6 

2 

- 

- 

17 

2 

2 

10 

34 

- 

- 

3 

7 

- 

- 

4 

44 

- 

- 

4 

2 

- 

- 

- 

45 
2 

130 

1 

1 

43 

2 

14 

47 

18 

5 

2 

6 

1 

27 


168 
64 


111 

18 


1 
2 

7 
130 
393 

382 


20 
4 
3 

11 
3 

40 
2 

2 

67 
5 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  cannà 

Etablissements  ruraux  prodtacteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d*  établis- 
se- 
ments 
ru- 
raux re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 

d>éiablis- 

se- 

ments 

pro- 

ducteurs 

de 

canne 

à  sucre 

1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D*£TABUSSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 

si~ 
vemeiat 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 

sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente  e 
a  (coo) 

fa- 

briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

ã  sucre 

exctu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

àla 

culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 
Hectates 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 

tage  entre 

la  sur- 
face cultí- 

vée  en 
canne  â  SU- 

cre  et  la 
surface  to- 
tale 
cultivêe 


Areias * 

Ariranha. ........................ 

Assis 

Atibaia 

Avahy 

Ava  ré.  *...........,.......,.....- . 

Bananal... 

Bariry ...... ................... 

Barra  Bonita 

Barretos. — 

Batataes. 

Bauru 

Bebedouro - 

Bica  de  Pedra 

Bôa  Bsperança. ................... 

Bom  Successo 

Botucatá. 

Bragança 

BrodowskL. 

Brotas 

BuQuira 

Cabreúva 

Caçapava. 

Cachoeira.. 

Caconda 

Cajurá. ............. ........... 

Campinas 

Campo  J^argo  de  Sorocaba........ 

Campos  Novos  do  Paranapanema 
Camméa * 


108 
X78 
526 
495 
207 
520 
144 
608 
124 
472 
281 
123 
486 
185 
161 
34 
231 
395 
70 

367 

129 

119 

242 
79 

337 

396 

837 

189 

363 

299  í 


13 

6 

195 

13 

44 

38 

29 

122 

17 

42 

34 

12 

23 

5 

33 

3 

7 

3 

3 

123 

83 

4 

11 

7 

44 
43 
24 
32 
59 
154 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 

s 

- 

- 

5 

1.018 

22 

2,16 

2 

- 

1 

4 

6.034 

15 

0,25 

161 

3 

6 

31 

9.358 

124 

1,33 

7 

- 

2 

6 

12438 

9 

0,07 

33 

- 

19 

11 

12.943 

112 

0*87 

26 

- 

3 

12 

9.849 

13 

0,13 

17 

1 

1 

11 

2.976 

113 

3,80 

62 

21 

8 

39 

19.834 

111 

0,56 

4 

- 

2 

13 

9.475 

4 

0,04 

22 

- 

12 

20 

10.471 

167 

1.59 

21 

1 

11 

12 

13.120 

207 

1,58 

11 

- 

- 

1 

8.998 

12 

0,13 

17 

6 

20 

- 

18.843 

42 

0,22 

2 

- 

- 

3 

10-517 

4 

0,04 

28 

- 

5 

5 

9.228 

27 

0,29 

3 

- 

1 

- 

1.902 

2 

0,11 

6 

_ 

1 

1 

16.299 

17 

040 

3 

- 

3 

- 

15.457 

8 

0,05 

1 

1 

4 

1 

6.524 

6 

0,09 

115 

1 

24 

7 

13.169 

30 

0,23 

1 

~ 

5 

52 

1.315 

65 

4.94 

3 

-■ 

8 

1 

2.830 

21 

0,74 

2 

™ 

5 

9 

7.383 

21 

0,28 

2 

_ 

- 

2 

834 

32 

3,84 

24 ' 

2 

6 

18 

13.482 

658 

4,88 

38 

1 

10 

4 

8.097 

130 

1,61 

19 

- 

18 

5 

51.357 

1.150 

2,22 

- 

- 

1 

32 

1.061 

65 

6 ,13 

59 

- 

3 

- 

4-999 

121 

2,42 

153 

— 

3 

1 

1.606  1 

71  1 

4,42 
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de  assuear  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  Â.  STTCRE 

Assuear 
Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRB  D'ÊTABUSSEMENTS  AYANT  BES  MACHINES 

Producçiô 
total 

Froduction 
to  tale 

Carina 
vendida 

Catitia 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Canne 
vendue 

Canne 
beneáciée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tona  es 

Tonnes 

Tonnes 

àla 
vapeur 

â   Teau 

par 
d  es  ani- 

maux 

par 

force  ia- 
connue 

SÃO  PAU  UO 

CÃO  —  suite) 

872,2 

169,0 

703,2 

601,0 

308,0 

296,0 

4.965,0 

459,0 

4.506,0 

344,0 

228,0 

116,0 

4.452,0 

866,0 

3-626,0 

533 ,0 

125,0 

408,0 

4.537 ,3 

1.375,0 

3.162,8 

4-435,0 

1.305,0 

3.130,0 

155,0 

21,0- 

134,0 

6-695,6 

2.388,0 

4.307,6 

8.286,0 

5.410,0 

2.876,0 

475,0 

11,0 

464,0 

1.681,4 

547,0 

1.134,4 

143,0 

99,0 

44,0 

1.091,4 

85,0 

1.006,4 

76,0 

_ 

76,0 

674,0 

2,0 

672,0 

307,6 

- 

307,6 

228,4 

70,0 

158,4 

1.193,2 

167,0 

1-026,2 

2.603,8 

2.277,0 

326,8 

832,0 

20,0 

812,0 

830,6 

373,0 

457,6 

1.267,0 

23,0 

1.244,0 

26.338,2 

22-173,0 

4.165,2 

5.181,0 

45.0 

5.136,0 

45.987,8 

39.503,0 

26.484,8 

2.587,2 

- 

2.587,2 

3.499,6 

- 

3.499,6 

2.096,4  1 

8,0  1 

2,088,4  . 

17,4 

— 

— 

1,6 

- 

72 

209,7 

- 

317 

3,4 

- 

682 

178.9 

- 

878 

18,0 

- 

48 

100,3 

- 

48 

151,7 

- 

696 

1,9 

- 

158 

205,3 

- 

2.558 

141,4 

- 

422 

23,2 

- 

- 

36*8 

- 

1.584' 

2,2 

- 

- 

34,0 

- 

360 

3,8 

- 

24 

33,6 

- 

5 

0.5 

- 

312 

7,2 

_ 

355 

390,7 

- 

1.862 

0.5 

- 

235 

2,2 

- 

638 

2,0 

- 

384 

7,0 

- 

- 

189,3 

1.651 

278 

246,0 

- 

X.248 

924,3 

3.960 

3.230 

- 

- 

480 

174,5 

58 

.97,7 

173 

288 


96 


24 


13 

— 

— 

— 

6 

- 

- 

5 

195 

1 

1 

22 

13 

- 

- 

1 

44 

3 

4 

18 

38 

~ 

7 

14 

29 

2 

8 

1 

122 

2 

3 

15 

17 

- 

- 

- 

42 

3 

3 

12 

34 

2 

9 

- 

12 

2 

1 

3 

23 

- 

2 

5 

5 

- 

- 

4 

33 

- 

1 

9 

3 

- 

- 

3 

7 

1 

- 

2 

6 

- 

- 

3 

4 

- 

- 

2 

123 

2 

10 

47 

83 

- 

- 

- 

8 

- 

- 

1 

11 

- 

- 

2 

7 

- 

- 

6 

44 

1 

3 

23 

49 

1 

15 

31 

43 

6 

2 

27 

32 

™ 

- 

- 

60 

- 

J 

54 

154 

_ 

6 

18 

13 
1 

171 
12 
19 
17 
18 

102 
17 
24 
23 
6 

16 

1 

23 

4 
3 
2 

64 

83 
7 
9 
1 

17 
2 
8 

32 

5 

130 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

ruraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d'  établis- 

d'établis- 

se- 

se- 

tneuts 

metits 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  DfÉTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 


e  ?en 

dedores  de 

canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eaa- 

de-vieet 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 
canne 

à  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Hectares 

Hectares 


Área 


Área 

occupada 

total  culti- 

com canna- 

vada 

viaes 

Surface 

Surface 

total  e  con- 

consacrée 

sacrée 

à  la  culture 

àla 

de  canne 

culture 

à  sucre 

Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 
ve e  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Capão  Bonito  do  Paranapanema  - . 

Capivary 

Caraguatatuba 

Casa  Branca 

Catanduva 

Cerqueira  César. , 

Conceição  de  Monte  Alegre. 

Conchas 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha 

Cutia 

Descalvado 

Dourado 

Dous  Córregos 

Espirito  Santo  do  Pinhal... 
Espirito  Santo  do  Turvo.... 

Fartura 

Faxina , 

Franca. 

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarehy 

Guariba.. 

Guarulhos 

Ibitinga 

Igarapava 

Igaratá.. . 

Iguape 

Indaiatuba 


300 

5 

5 

— 

1 

—  • 

196 

18. 

8 

- 

5 

10 

14 

6 

- 

- 

9 

6 

391 

81 

81 

- 

6 

- 

303 

8 

7 

_ 

6 

1 

154 

11 

11 

- 

2 

- 

523 

95 

94 

1 

25 

- 

760 

43 

43 

- 

1 

- 

S5 

6 

5 

- 

3 

1 

157 

11 

8 

- 

17 

3 

797 

7 

7 

- 

- 

- 

817 

2 

- 

- 

10 

2 

303 

14 

13 

- 

11 

1 

85 

7 

7 

- 

2 

— 

495 

55 

53 

- 

3 

2 

217 

9 

9 

- 

1 

- 

113 

10 

9 

- 

2 

1 

361 

68 

68 

- 

11 

- 

284 

4 

3 

- 

1 

1 

583 

74 

72 

- 

19 

2 

901 

106 

105 

- 

17 

1 

493 

91 

47 

2 

21 

42 

307 

13 

13 

- 

3 

- 

60 

1 

1 

- 

7 

- 

155 

1 

1 

- 

1 

- 

803 

114 

113 

1 

13 

- 

317 

61 

56 

1 

30 

355 

99 

99 

- 

8 

- 

1.678 

264 

204 

5 

56 

55 

240 

1 

1 

— 

— 

— 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 

3.232 

1 

0,03 

11.757 

1.250 

10,63 

39 

20 

51,28 

14.893 

64 

0,43 

6.815 

101 

1,48 

3-802 

28 

0,74 

5.248 

128 

2,44 

2.890 

6 

0,21 

21.079 

7 

0,03 

2-480 

24 

0,97 

3.544 

9 

0,25 

2.650 

18 

0,63 

16-665 

42 

0,25 

7.302 

39 

0,53 

12.474 

42 

0,34 

16-856 

7 

0,0+ 

2.284 

4 

0,18 

8-780 

64 

0,73 

3.573 

4 

0,11 

21.141 

646 

3,06 

4.767 

478 

10,03 

8-377 

636 

7,59 

1.778 

7 

0,39 

6.753 

11 

0,16 

822 

1 

0,12 

14.063 

219 

1,56 

13.56+ 

476 

3,51 

1.990 

142 

7,14 

12-023 

131 

1,09 

5.459 

0,10 

— 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  À  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Agaaf- 
dente 

Eau-de- 
vie 

Me! 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  I^ÉTABUSSEMENTS  AYANT  I>ES  MACHÍNES 

Producção 
total 

Froductiou 
totale 

Canna 

vendida 

Canne 
vendue 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Movidos 

Mues 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

â  agua 

á  afiimacs 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à  1'eau 

par 

des  ani- 

tnaux 

par 
force   in- 
connue 

SÂO  PAULO 

CÃO  —  suite) 

58,8 

- 

58,8 

50*010,0 

30.800,0 

19,210,0 

782*4 

- 

782,4 

2.575.6 

- 

2.575,6 

4.013,0 

3.0 

4.040,0 

1.106,0 

- 

1.106,0 

5.10J.O 

111,0 

4.992,0 

230,8 

- 

230,8 

290.2 

5,0 

285,2 

978,0 

12,0 

966,0 

374,0 

- 

374,0 

757,6 

8,0 

729,6 

1-683,6 

2.0 

1.681,6 

1*549,2 

- 

1.549,2 

1.696,0 

18,0 

1.678,0 

300 .0 

- 

300,0 

177,6 

50.0 

127,6 

2.572,0 

.. 

2.572,0 

160,6 

1,0 

159,6 

25.827,0 

5,0 

25.822,0 

15.383,2 

1,0 

15.387,2 

25.455,8 

18.741 ,0 

6.714,8 

276,4 

- 

276,4 

428,4 

- 

428,4 

38,0 

- 

38,0 

8*754,0 

10,0 

8.744,0 

19.043,0 

2.321,0 

16.722,0 

5.694,8 

- 

5-694,8 

5.245,4 

337 ,0 

4,908,4 

4,0 

— 

4,0 

2,7 

-* 

5 

763,7 

- 

1.757 

- 

_ 

787 

116,3 

- 

946 

188,8 

- 

432 

19,3 

- 

734 

240,0 

- 

950 

11,3 

- 

5 

2.5 

- 

245 

20,7 

- 

1.035 

18,7 

™ 

- 

- 

~ 

730 

22,4 

~ 

950 

11,7 

- 

1.315 

79,1 

- 

240 

15,0 

- 

5 

5,9 

~ 

10 

108,2 

- 

648 

2,7 

- 

77 

1.291,1 

- 

754 

697,6 

- 

1.954 

309,1 

- 

1.944 

9,5 

~ 

101 

0,3 

- 

418 

0,7 

- 

24 

40?  ,6 

58 

480 

836,1 

3.600 

2.467 

213,7 

- 

2.026 

172,7 

- 

2-722 

0,2 

— 

_ 

67 


792 


158 


6 

— 

— 

6 

18 

7 

2 

2 

9 

-- 

- 

1 

81 

1 

6 

35 

8 

1 

~ 

- 

13 

- 

6 

7 

95 

1 

4 

30 

43 

- 

- 

18 

6 

- 

- 

3 

17 

2 

2 

5 

10 

- 

1 

7 

10 

- 

3 

- 

14 

1 

2 

- 

7 

- 

~ 

- 

55 

- 

2 

21 

13 

- 

3 

8 

10 

- 

- 

1 

68 

- 

1 

23 

4 

- 

- 

- 

74 

8 

25 

24 

113 

- 

8 

81 

91 

4 

6 

37 

13 

- 

- 

5 

2 

1 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

114 

3 

9 

56 

61 

5 

33 

22 

128 

- 

9 

116 

264 

1 

7 

72 

2 

_ 

— 

1 

7 
8 
39 
7 

60 
25 
3 
8 
2 
7 
11 
7 

32 
2 
9 
44 
4 
17 
24 
44 
8 

1 

46 

1 

3 

184 

1 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IY  —  Estabelecimentos  ruraes  prodoetores  de  cama 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

mraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Nombre 

total 

total 

d' établis- 

d 'établis- 

se- 

se- 

ments 

ments 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

cewsés 

de 

eanne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  X^ÉTABUSSEMBNTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquantdu 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu* 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deurs  de 

canue 
à 

sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
alcôol 

fa- 

briquant 

de 

l'eau- 

de-vie  et 

de 
1'alcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 
catme 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vetnetit 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

à  la 

culture 


Hectares 
Hectares 


Área 

oceupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  caune 

ã  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

oceupada 
com  cttnna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 

tale 
cultivée 


Ipaussô, ............. . 

Itaberá... 

Itajuby. 

Itanhaem 

Itapeeerica., .......... 

Itapetiniuga 

Itapira... 

Itapolis 

Itaporanga,. . ......... 

Itararé................ 

Itatiba 

Itatinga 

Ituverava 

Jaboticabat,  ........... 

Jacaréhy 

Jahú 

Jambeiro 

JardinoppHs. .......... 

Jatafay.. — 

Joanopolis 

Jundiahy... 

Juquery 

I^agomba..... ......... 

laranjal 

Leme 

Isenções 

lameira 

I/>rena. 

Mattão 

Mineiros....' 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 

124 

15 

14 

- 

6 

1 

12.070 

24 

0,20 

192 

1 

1 

- 

4 

- 

3.280 

2 

0,06 

583 

6 

6 

- 

14 

» 

16.517 

44 

0,27 

4 

2 

- 

- 

1 

2 

319 

7 

2,19 

354 

2 

- 

- 

1 

2 

965 

0,36 

0,04 

612 

6 

4 

1 

1 

1 

6.429 

3 

0,05 

334 

7 

7 

- 

3 

™ 

15.271 

81 

0,53 

928 

248 

121 

1 

13 

126 

24-485 

303 

1,24 

1.080 

20 

17 

- 

4 

3 

18.935 

11 

0,06 

89 

2 

2 

- 

3 

- 

863 

7 

0,81 

327 

11 

11 

- 

3 

™ 

12.543 

1 

0,01 

149 

1 

1 

- 

- 

- 

7-434 

4 

0,05 

32S 

97 

75 

1 

39 

21 

10.568 

laio 

10,50 

1.145 

54 

47 

1 

39 

6 

40.804 

572 

1,40 

344 

23 

22 

- 

16 

1 

3.741 

247 

6,60- 

554 

20 

18 

1 

20 

1 

33.548 

124 

0,37 

173 

15 

15 

-. 

- 

- 

3.744 

17 

0,45 

179 

8 

6 

- 

6 

2 

11.642 

21 

0,18 

50 

4 

4 

- 

1 

- 

693 

20 

2.89 

350 

11 

11 

™ 

9 

- 

5.661 

27 

0,48 

314 

- 

- 

- 

1 

- 

11.709 

- 

- 

590 

1 

- 

- 

8 

1 

2.005 

76 

3,79 

86 

44 

- 

™ 

3 

44 

824 

25 

3,03 

300 

25 

23 

1 

4 

1 

4.180 

116 

2,78 

74 

5 

4 

1 

4 

- 

3.729 

9 

0,24 

659 

69 

64 

2 

76 

3 

13-275 

202 

1,52 

863 

52 

49 

2 

40 

1 

17-442 

291 

1,67 

207 

47 

42 

- 

38 

5 

2.290 

490 

21,40 

331 

12 

11 

- 

3 

1 

22.191 

15 

0,07 

164 

■  1 

1 

«, 

1 

- 

5.959 

2 

0,03 
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assuear  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNE  Â  SUCKB 

Assacar 

Sucre 

Toneladas 

Tonties 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Aguar- 
dente 

Kau^de- 
vie 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  0E  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRB  D'ÉTABI,ISSBMENTS  AYANT  BES  MACHIXES 

Producção 
total 

Cíinna 
venâiáa 

Ca  tine 
vendue 

Toneladas 

Totmes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 

Totaí 

Movidos 

Mues 

Production 
totale 

Toneladas 

To  unes 

á  vapor 

à 
vapeur 

á  agua 
â  Teau 

á  antmaes 

par 
des  ani- 

t&aux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
çou ti  ue 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 

945.4 

5,0 

940,4 

73,a 

- 

73,2 

1*759,2 

- 

1-759,2 

268,8 

- 

268,8 

14,4 

- 

14,4 

110,0 

34,0 

76,0 

3.234,0 

-. 

3.234,0 

10.026,0 

1.462,0 

8.564,0 

429,6 

36,0 

393,6 

264,0 

- 

264,0 

46,0 

- 

46,0 

176,0 

- 

176,0 

38.601,0 

5.491 ,0 

33.110,0 

22.890,8 

250,0 

22.640,8 

9*891,6 

2,0 

9.889,6 

4-948,4 

2,0 

4.946,4 

664,0 

- 

■  664,0 

852,0 

24,0 

828,0 

784,0 

- 

784,0 

1.096,0 

— 

1.096,0 

3.024,0 

— 

3.024,0 

997,0 

997,0 

- 

4.641,6 

3.090,0 

1.551,6 

375,6 

2,0 

373,6 

8-061 ,0 

13,0 

8.048,0 

11.637,0 

41,0 

11.596,0 

15.203,2 

8.794,0 

6.409,2 

608,6 

5,0  : 

•603,6 

100,0 

-  1 

100  ,0 

45,1 

_ 

1.022 

0,3 

- 

67 

69,0 

- 

2.285 

- 

- 

269 

- 

- 

14 

1,4 

- 

29 

11,7 

- 

130 

418,6 

29 

1.517 

14,4 

- 

34 

2,4 

- 

216 

2,3 

- 

34 

0,4 

- 

- 

1-655,5 

- 

3.346 

1.014,2 

370 

4.954 

122,0 

5 

7.258 

23,6 

~ 

4.166 

33,2 

- 

- 

41,4 

- 

854 

39,2 

- 

48 

54,8 

- 

518 

- 

- 

5 

- 

- 

346 

- 

- 

197 

77,1 

- 

149 

1,4 

-, 

451 

86,0 

- 

10.574 

21,8 

- 

11.069 

142,5 

- 

6.398 

21,3 

106 

0,2  1 

-1 

96  1 

15 
4 
6 
2 

- 

1 

: 

2 
6 

1 

- 

7 

2 

- 

248 

4 

_ 

20 

- 

24 

3 

- 

5 

11 

™ 

- 

2 

— 

336 

97 

9 

5 

54 

9 

58 

75 

3 

- 

21 

4 

- 

15 

- 

- 

9 

- 

— 

7 

— 

- 

11 

1 

— 

- 

~ 

160 

8 

- 

- 

44 

- 

581 

25 

4 

— 

8 

- 

72 

76 

- 

- 

57 

5 

96 

47 

- 

-' 

12 

- 

_ 

2 

— 

1 

6 

— 

1 

— 

1 

1 

2 

1 

3 

3 

86 

— 

5 

1 

1 

2 

- 

26 

36 

11 

25 

3 

35 

3 

11 

1 

4 

1 

4 

2 

3 

— 

4 

2 

9 

- 

17 

3 

5 

31 

27 

4 

44 

2 

17 

1 

7 

— 

— 

8 
3 
5 
2 
1 
2 
1 
155 
15 
3 
9 

26 
9 

34 
3 

15 
4 
2 
5 

4 
33 

4 

18 
4 

28 
4 
2 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores   de  canna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


municípios 

aruMiciPES 


Numero 

Numero 

totaí 
de 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

total 

estabeleci* 

NOMBRE  D'ÊTABLISSBMENTS 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 
ruraes 

ductores 
de 

fabricantes  âe 

fa- 

ven- 

recensea- 

canna em 

bricantes 

dedores 

dos 

im 

fabrigiuant  du 

de 

de 

sucre 

aguar- 

ca nna 

Nombre 

Nombre 
total 

dente  e 
álcool 

exclusiva- 

total 

mente 

d1  établis- 

íTétablis- 

exclu- 

e ven- 

se- 

sé- 

si- 

dedores de 

fa- 

ven- 

ments 

men  ts 

vamente 

canna 

briquant 

deurs  de 

ru- 

pro- 

de 

canne 

raux  re- 

ducteurs 

exclu- 

et  ven- 

TeaU' 

à  sucre 

censés 

de 

si- 

deurs  de 

de-vie  et 

exclu- 

canse 

vement 

canne 

de 

Sl- 

â  sucre 

à 

1'alcool 

vemeat 

1919 

sucre 

Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

âla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrêe 

ã  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 
Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada  . 
com  cannsr 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Fourcen- 
t&ge  eatre 

la  sur- 
face cultJU 

vée  en 
canne  ã  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Mococa.  ................. 

Mogry  das  Cruzes....... 

Mogy-Guassú. ...... 

Mojgy-Mirim 

Monte  Alto*.»*.*** 

Monte  Azul , . . . 

Monte  Mér.............. 

Natividade.. ............. 

Naswaretn . . . 

Novo  Horizonte......... 

Óleo 

Glympía 

Orlandia...  * ............. 

Ourinhos .  * 

Palmeiras.. . ............. 

Palmital 

Parahybuna 

Pamahyba.. ............. 

Patrocínio  do  Sapucahy. 

Pederneiras 

Pedreira................. 

Pennapolis. 

Pereiras ..,....,.. 

Piedade....» 

Pilar ,,., 

Píndamonhangaba ...... 

Pinheiros 

Piquete. , . . 

Piracaia................. 

Piracicaba.. « . . . 


2Ô8 

11 

5 

2 

1 

1,585 

136 

93 

- 

85 

309 

33 

33 

- 

3 

900 

123 

122 

- 

56 

873 

39 

28 

- 

6 

247 

8 

7 

- 

6 

384 

21 

20 

- 

3 

108 

56 

56 

- 

34 

580 

7 

7 

- 

6 

620 

52 

50 

1 

4 

120 

13 

13 

- 

3 

950 

20 

15 

1 

10 

534 

45 

43 

-  I 

30 

29 

14 

- 

- 

2 

56 

9 

6 

1 

7 

332 

25 

25 

- 

~ 

312 

55 

53 

_ 

22 

147 

4 

3 

- 

12 

189 

18 

18 

- 

6 

1.040 

163 

160 

— 

9 

43 

— 

— 

- 

~ 

1,814 

170 

167 

- 

75 

583 

1 

2 

- 

- 

807 

6 

5 

1 

- 

475 

- 

— 

- 

~ 

132 

6 

- 

- 

8 

52 

9 

9 

- 

2 

51 

2 

2 

~ 

- 

454 

15 

15 

- 

15 

1.118 

281 

125 

5 

78  ! 

ESTADO  0E 

(CONTINUA 

4 

15.689 

19 

042 

43 

3.449 

120 

3,48 

- 

3.391 

9 

0,27 

1 

19.347 

127 

0,66 

11 

42.506 

49 

0,12 

1 

6.719 

29 

0*43 

1 

4.271 

91 

2,13 

— 

977 

218 

22,31 

™ 

5.712 

25 

0,44 

1 

7.599 

70 

0,92 

- 

2.459 

8 

0,33 

4 

18-302 

210 

1,15 

2 

23-945 

157 

0,66  j 

14 

1.069 

19 

1,78 

2 

7.746 

12 

0,15 

— 

2.737 

22 

0,80 

2 

4.461 

183 

à,XQ 

1 

595 

14 

2,35 

— 

19.251 

127 

0,66 

3 

17.411 

1S6 

1,07 

— 

2.804 

- 

- 

3 

34.516 

347 

1,01 

- 

3.388 

3 

0,09 

— 

2.524 

2 

0,08 

- 

4.878 

- 

- 

6 

8.678 

177 

2,04 

- 

2.334 

17 

0,73 

- 

502 

5 

1,00 

- 

6.754 

52 

0,77 

151 

19.152 

I           2.229 

11*64 
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de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACH1NISMOS 

CANNE  Â  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

EJau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  D*ÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

ProducçSo 
total 

Cajnna 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Productiou 
to  tale 

"Carme 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à  l'eau 

par 
des  ani- 

raaux 

par 
force  in- 
connue 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  — suite) 

773 ,0 

559,0 

214,0 

5,9 

— 

288 

5 

11 

— 

1 

7 

3 

4.807,6 

792,0 

4.015,6 

128,3 

278 

2.381 

- 

136 

- 

4 

4 

128 

369,6 

- 

369,6 

10,8 

- 

154 

- 

33 

- 

- 

26 

7 

5.075,6 

700,0 

4.375,6 

94,7 

- 

6.101 

192 

123 

- 

6 

11 

106 

1.959,0 

145.0 

1.814,0 

65,5 

- 

1.200 

- 

39 

- 

- 

20 

19 

1.157,6 

10,0 

1.147.6 

42,5 

- 

394 

™ 

8 

1 

1 

4 

2 

3.640,0 

2.200,0 

1.440,0 

15,6 

- 

1.512 

- 

21 

2 

1 

14 

4 

8.714,0 

- 

8.714.0 

206,5 

- 

4.632 

- 

72 

- 

12 

55 

5 

1.007,2 

- 

1.007,2 

37,4 

- 

350 

- 

10 

- 

2 

8 

- 

2.812,0 

60,0 

2.752,0 

137,6 

- 

528 

- 

52 

~ 

1 

23 

28 

332,0 

- 

332,0 

16,6 

- 

115 

- 

13 

- 

- 

9 

4 

8.410,6 

2.547,0 

5.863,6 

219,5 

24 

1.978 

- 

20 

3 

- 

8 

9 

6.266,8 

2,0 

6.264,8 

298,6 

- 

2.261 

- 

45 

1 

8 

18 

18 

768,0 

- 

768,0 

- 

- 

768 

- 

12 

1 

- 

1 

10 

469,0 

51,0 

418,0 

10,1 

- 

451 

- 

9 

- 

3 

- 

6 

886,0 

- 

886,0 

44,3 

- 

- 

- 

25 

1 

- 

4 

20 

7.315,4 

5,0 

7-310,4 

285,6 

- 

2.726 

206 

55 

- 

1 

30 

24 

554,6 

3,0 

551,6 

0,7 

48 

490 

53 

6 

- 

5 

1 

- 

5.078,0 

- 

5.078,0 

253,9 

- 

1.382 

- 

18 

- 

7 

6 

5 

7.427,4 

87,0 

7.340,4 

350,7 

— 

298 

— 

163 

2 

14 

56 

91 

12.628,0 

240,0 

12.388,0 

585,8 

_ 

7.066 

5 

170 

12 

5 

88 

65 

120,0 

- 

120,0 

12,0 

- 

- 

- 

4 

1 

- 

3 

- 

88,0 

2,0 

86,0 

4,3 

— 

— 

10 

6 

— 

— 

1 

5 

7.090,2 

5.559,0 

1.531,2 

_ 

- 

1.531 

— 

10 

— 

3 

5 

2 

664,0 

- 

664,0 

33,2 

- 

115 

- 

9 

- 

3 

3 

3 

206,0 

- 

206,0 

10,3 

- 

- 

- 

2  , 

- 

1 

1 

_ 

2.096,0 

- 

2-096,0 

79,6 

- 

739 

- 

19 

- 

12 

4 

3 

69.247,0 

44.861 ,0 

24.386,0 

314,5 

2.400 

22.168 

- 

281 

19 

- 

61 

201 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

IV — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Etablissements  rúraux  producteurs  de  carme 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

total 
d*  etablis- 
se- 
ments 
rú- 
raux re- 
censés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d' etablis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
Palcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
venaent 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacree 

àla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacr^e 

ã  la  culture 

de  canne 

à  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
comcanna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

v^e  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultive  e 


Pirajú 

Pirajuhy 

Pirassununga 

Piratininga 

Pitangueiras 

Platina 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Salto 

Salto  Grande  doParanapanema.. 

Santa  Adélia. 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo 

Santa    Branca 

Santa  Cruz  da  Conceição 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santa  Rosa 


725 
727 
339 
260 
326 
266 
310 
60 
86 
108 
275 
88 
143 
254 
214 
803 
167 
4.378 
850 
147 
363 
401 
191 
289 
384 
188 
262 
383 
264 
130 


6 

57 

7 

185 

131 
1 
29 
15 
28 
47 

136 
16 
50 

156 
19 
22 


60 
47 
54 
11 
10 
44 
15 
13 
7 
4 
54 
17 

3 

6 

52 

5 

166 

119 

1 

29 

8 

14 

46 

134 

16 

48 

152 

11 

16 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 

16 

2 

16.971 

111 

0,65 

33 

6 

24.173 

134 

0,55 

41 

3 

10.509 

191 

1,82 

2 

- 

8.256 

43 

0,52 

7 

1 

32.160 

29 

0 ,24  ' 

13 

- 

2.589 

87 

3,36 

22 

4 

4-648 

658 

14,16 

3 

3 

3.373 

11 

0,33 

4 

1 

1.684 

6 

0,36 

1 

1 

2.757 

17 

0,97 

7 

- 

2.946 

410 

13,91 

- 

- 

8.855 

23 

0,26 

- 

- 

1.365 

- 

- 

8 

1 

53.309 

328 

0,62 

1 

- 

4-301 

2 

0,05 

24 

5 

22.133 

153 

0,69 

8 

2 

5.037 

44 

0,86 

53 

18 

79-395 

1.974 

2,49 

8 

1 

3.991 

177 

4,43 

1 

- 

1.071 

42 

3,92 

7 

- 

3.872 

37 

0,96 

3 

7 

13.714 

22 

0,16 

S 

14 

2.749 

808 

29,39 

14 

1 

2-326 

46 

1,98 

19 

2 

3.728 

208 

5,58 

- 

- 

4.614 

16 

0,35* 

8 

2 

16-193 

142 

0,88 

88 

4 

1.922 

355 

18,47 

6 

8 

17.834 

270 

1,51 

_ 

6 

3-616 

54 

1,24: 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHIN1SMOS 

CANNB  À  SUCRE 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Álcool 

Álcool 

Hectolitros 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
vie 

Hectolitros 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Producção 

total 

Canna 
vendida 

Carme 
vendue 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beaeficiée 

Total 

Movidos 

Mues 

Production 
to  tale 

oor 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

totitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

força  inde- 
ter- 
á  aniínaes     minada 

Toimes 

Tonnes 

Tonnes 

à 

vapeur 

à   l'eau 

par 

des  ani- 

tnaux 

par 
force  in- 
connue 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  — suite) 

4-440,6 

35,0 

4-405,6 

150,2 

_ 

1.459 

- 

62 

3 

4 

43 

12 

5-351,0 

97,0 

5.254,0 

247,1 

- 

5.592 

- 

56 

3 

3 

31 

19 

7-624,6 

61,0 

7.563,6 

84,9 

- 

4-368 

- 

58 

1 

9 

23 

25 

1.709,6 

60,0 

1.6*9,6 

79,6 

- 

442 

- 

24 

2 

- 

21 

1 

1-160,0 

10,0 

1.150,0 

44,3 

- 

1.387 

240 

11 

2 

2 

4 

3 

3.494,0 

- 

3.494,0 

174,7 

- 

566 

- 

44 

- 

4 

14 

26 

26.329,8 

1.568,0 

24.761.8 

992,7 

1.589 

6.192 

- 

44 

14 

3 

18 

9 

428,6 

57,0 

371,6 

13,3 

- 

96 

- 

16 

1 

1 

4 

10 

250,2 

3,0 

247,2 

6,6 

- 

259 

- 

9 

- 

2 

5 

2 

660,2 

55,0 

605,2 

24,5 

- 

115 

- 

5 

- 

- 

- 

5 

16.408,0 

- 

16.408,0 

820,4 

- 

365 

- 

54 

- 

3 

8 

43 

937,2 

- 

937,2 

31,5 

- 

- 

- 

17 

1 

- 

14 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

1 

- 

- 

- 

1 

13-137,8 

1,0 

13-136,8 

540,2 

- 

2.333 

- 

8 

- 

1 

- 

7 

62,0 

- 

62,0 

1,9 

- 

24 

- 

12 

- 

- 

6 

6 

6-103,4 

4.445,0 

1.658,4 

25,8 

- 

970 

19 

57 

1 

4 

21 

31 

1.766,0 

50,0 

1.716,0 

73,8 

- 

3.374 

5 

9 

4 

2 

2 

1 

57-998,0 

4.174,0 

53.824,0 

2.544,5 

110 

3.398 

- 

185 

2 

5 

105 

73 

5-594,2 

2.841,0 

2.753,2 

111,5 

- 

418 

- 

131 

- 

1 

121 

9 

1.680,0 

- 

1.680,0 

84,0 

- 

720 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

1.491,2 

- 

1.491,2 

47,2 

- 

355 

- 

29 

- 

- 

21 

8 

899,8 

71,0 

828,8 

14,8 

- 

1-435 

- 

15 

2 

1 

4 

8 

30.816,8 

19.676,0 

11.140,8 

49,2 

- 

7.440 

- 

28 

5 

- 

13 

10 

1.850,0 

6,0 

1.844.0 

85,0 

- 

408 

24 

47 

- 

1 

7 

39 

8.302  ,6 

45,0 

8.257,6 

286,4 

- 

1.099 

- 

136 

- 

8 

19 

109 

639,2 

- 

639,2 

10,6 

- 

- 

- 

28 

- 

2 

25 

1 

4.972,0 

6,0 

4-966,0 

243,5 

- 

557 

- 

51 

- 

7 

28 

16 

11.899,0 

113,0 

11-786,0 

511,3 

_ 

4-666 

720 

156 

_ 

14 

97 

45 

10.816.2 

10.045,0 

771,2 

19,6 

- 

437 

- 

19 

1 

1 

8 

9 

1-805,0 

75,0 

1.730,0 

62,5 

- 

__ 

_ 

22 

2 

4 

10 

9 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


IV  — Estabelecimentos  ruraes  productores  de  canna 

Établissements  ruraux  productetirs  de  carmes 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 

total 

Numere 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

ductores 

roraes 

de 

recensea- 

canna em 

dos 

1919 

Nombre 

Notnbre 

total 

total 

d'établis- 

d'  êtablis- 

se~ 

se- 

meuts 

meais 

ru- 

pro- 

raux  re- 

ductenrs 

censês 

de 

ca  n  ne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

SOMBJRE  íí*ÊTABLÍSSEMBNTS 


fabricantes  de 
assucar 

fabriquant  du 
sucre 


exclu- 


em cíu- 

si- 
vement 


e  ven 

dedores  de 
cmm 

et  ven* 

deurs  de 

canne 

â 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 

de 

1'eair 

de-vte  et 

de 
Talcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 

exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 
caxme 
à  sucre 
exclu- 

si- 
vement 


Área 
total  culti- 
vada 

Surface 

to  tale  con- 

sacrée 

âla 
culture 


Hectares 

Hectares 


Xrea 

occopada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  caune 

ã  sucre 


Hectares 

Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

uc cu pada 
com  catuta- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

la  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  la 
surface  to- 
fale 
cultivée 


Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria.. 
Santo  António  da  Bôa  Vista. 

Santos • • 

São  Bento  do  Sapucaliy . 

São  Bernardo... . ............. 

São  Carlos. - 

São  João  da  Bôa  Vista 

São  João  da  Bocaina .... 

São  Joaquim.. 

São  José  do  Barreiro. ....... 

São  José  do  Rio  Pardo. - 

São  José  dos  Campos 

São  I,uiz  do  Parahytinga — 

São  Manoel 

São  Miguel  Archanjo- ... 

São  Pauto. ................... 

São  Pedro. - 

São  Pedro  do  Turvo 

São  Roque. . . .  - 

São  Sebastião 

São  Simão. .................. 

São  Vicente.. 

Sarapuhy 

Serra  Negrra 

Sertãozínho 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba ..................... 

Ta bapuan 


100 
184 
447 
612 
307 

66 
315 
692 
160 
174 

97 
714 
1.687 
268 
402 
297 
180 
268 
261 
476 
7 
149 

19 

47 
666 
400 
275 
852 
514 
363 


5 

— 

17 

14 

29 

27 

95 

- 

6 

5 

A 

- 

10 

8 

56 

56 

9 

9 

9 

6 

14 

12 

67 

61 

290 

284 

14 

3 

12 

12 

6 

6 

5 

-  | 

38 

38 

64 

64 

1 

- 

1 

1 

11 

10 

2 

— 

46 

46 

59 

12 

48 

45 

98 

98 

3 

2 

14 

13  I 

— 

5 

2 

3 

2 

1 

11 

95 

2 

1 

- 

1 

10 

2 

14 

™ 

6 

- 

4 

3 

8 

2 

32 

5 

56 

5 

8 

11 

4 

- 

5 

-  1 

47 

- 

24 

- 

7 

- 

6 

- 

4 

- 

7 

1 

1 

2 

1 

— 

69 

46 

5 

3 

8 

™ 

-  | 

1 

4 

1 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 

58 

0,42 

0,72  t 

2,570 

56 

2,18 

3.261 

9 

0,28 

101 

75 

74,26 

2.921 

9 

0,31 

44 

0,12 

0,27 

29.762 

61 

0,20 

24.357 

216 

0,89 

12.751 

10 

0,08 

5.240 

62 

1,18 

1.015 

25 

2,46 

27.260 

1.705 

6,25 

20.016 

386 

1,93 

2.543 

524 

20,61 

30.858 

4 

0,01 

7.667 

Í6Z 

2,11 

185 

33 

17 ,84 

8-510 

50 

0,59 

5.764 

163 

2,83 

1.906 

0,36 

0,02 

13 

8 

61,54 

29.709 

17 

0.06 

6 

1 

16,67 

450 

- 

- 

12.951 

15 

0,12 

22.629 

1.077 

4,76 

2.529 

696 

27,52 

9-903 

31 

0,31 

3.047 

1 

0,03 

8.951 

44        1 

0,49 
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CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACMINISMOS 

CANNE  À   StJCRE 

Assucar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

^au-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vtndu 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

Prodocção 

total 

Cari  na 
vendida 

Canna 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Productton 
totale 

Canne 
véu  d  we 

Carme 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Hec- 
tolítres 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  animaes 

Tonnes 

Tonnes 

Tonnes 

ã 
vapeur 

à   Teau 

par 
des  aní- 

maux 

par 
force  in- 
connue 

SÃO  PAULO 

CÃO  —  suite) 

16,8 

12,0 

4,8 

- 

2.241,0 

543,0 

1-698,0 

84,9 

344,4 

8,0 

336,4 

16,1 

3-004,4 

2.054,0 

950,4 

- 

375,2 

80,0 

295,2 

11.4 

5,0 

5,0 

- 

- 

2.437,2 

24,0 

2.413,2 

11,7 

8,644,4 

- 

$.644  A 

352,3 

398,0 

- 

398,0 

19,9 

2.497,8 

45,0 

2.452,8 

121,2 

1-015,4 

13,0 

1.002,4 

20,6 

55.103,8 

50.031 .0 

5.072,8 

221,0 

10-934,2 

151,0 

10.783,2 

501,0 

20.979,0 

1.035,0 

19.944,0 

930,0 

172,8 

- 

172,8 

7,2 

6.485,8 

- 

6-485,8 

5,8 

1.329,6 

- 

1.329,6 

- 

1.986,4 

- 

1.986,4 

48,2 

5.810 ,0 

- 

5-810,0 

290,5 

14,4 

- 

14,4 

- 

324,0 

- 

324,0 

0,6 

681,0 

3,0 

678,0 

30,3 

38,4 

— 

38,4 

— 

582,8 

— 

582.8 

28,9 

34.694,6 

7.869,0 

26.825,6 

588,4 

27.831,2 

400,0 

27.431,2 

1.345,4 

1.236,4 

- 

1.236,4 

59,9 

31,0 

1,0 

30,0 

1.5 

1.745,4 

1*0 

1,744,4 

80,5 

REC  1 

8 

— 

— 

- 

62 

- 

110 

480 

854 

— 

67 

19 

509 

- 

2-654 

- 

77 

- 

158 

- 

763 

- 

4.930 

- 

1.123 

- 

1.450 

- 

235 

- 

6-408 

- 

2.069 

- 

1-243 

- 

571 

- 

888 

- 

312 

29 

322 

— 

38 

— 

5 

960 

14.582 

- 

1-488 

— 

144 



134 

48 


24 


8.640 


5 
17 
29 
95 

6 

1 
10 
59 

9 
15 
14 
67 
290 
14 
12 

7 

17 
38 
64 

1 

4 
16 

2 

46 
59 

48 

98 

3 

14 


— 

— 

5 

1 

6 

10 

1 

18 

9 

— 

2 

93 

1 

1 

4 

1 
6 

2 

2 

21 

S2 

2 

2 

- 

7 

3 

7 

4 

4 

2 

S 

4 

20 

35 

9 

66 

214 

- 

3 

11 

4 

3 

5 

1 

6 

- 

- 

1 

16 

2 

3 

29 

1 

59 

4 

— 

1 

™ 

8 

6 

3 
1 
2 

— 

— 

- 

13 

33 

- 

8 

44 

™ 

2 

46 

2 

70 

26 

_ 

1 

2 

1 

6 

6 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  cairoa 

Ètablissetnents  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

municipbs 


Numero 

total 

Namero 

de 

total 

estabeleci- 

de 

mentos 

estabeleci- 

pro- 

mentos 

decíores 

ruraes 

de 

recensea- 

cansa em 

dos 

tW 

Nombre 

Nombre 

total  * 

total 

cTétablis- 

d'établis- 

se~ 

sé- 

ments 

men  ts 

ru- 

pro- 

raux re- 

ducteurs 

censés 

de 

canne 

à  sucre 

1919 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE    D'ÊTAELISSEMENTS 


fabricantes  do 

assacar 

fabríquant  da 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canoa 

et  ven- 

deurs  de 

canne 

à 
sucre 


fa* 
bricantes 

ás 
aguar- 
dente e 
alcosí 

fa- 
bríquant 

de 

1'eau- 

de-vie  et 

de 
Talcool 


ven~ 
de d ores 

de 

canna 

exclusiva* 

mente 

ven- 
deu rs  de 

canne 
à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


irea 

total  ciíítl- 

vada 

Surface 

total  e  con- 

sacrée 

â  la 
culture 


Hectares 

Hectares 


ÁVea 

oceupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

eonsacrée 

à  la  culture 

de  canne 

ã  sucre 


Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occ&pada 
com  catwa- 

vlaes  em 

relação 

a  área  toíaí 

cultivada 

Pourcen- 
tagre  entre 

la  sur- 
face cuttí- 

¥ée  en 
canne  â  su- 
cre et  la 
surface  to- 
tale 
cultivée 


Tambahu.. ....... 

Taquaritinga 

Xatuhy........... 

Taubatê 

Tietê..... 

Tremembé..  ...... 

0baiuba- ......... 

Una............... 

Villa   Bella 

Viradouro. ....... 

Xiriríca 

Yporau^a,. 

Ytú.......... 

Amiapolis-. ...... 

Aquidaban. 

Aracaju — 

&rauá.*<* 

Buquim..... .. 

Campo  do  Britto 

Campos 

Capetla  .-......*... 

Divina  Pastora... 

Espirito  Santo... 
Estancia.......... 

Gararú 

Itabaiana. ........ 

Itabaianinha 


248 

30 

28 

1 

8 

1 

568 

6 

6 

- 

12 

- 

1.530 

148 

146 

2 

6 

" 

163 

3 

3 

- 

6 

- 

752 

38 

38 

- 

30 

- 

17 

1 

- 

- 

1 

1 

29 

2 

- 

~~ 

- 

2 

1.148 

Z 

- 

- 

- 

2 

83 

7 

- 

- 

74 

7 

217 

21 

20 

- 

3 

1 

324 

106 

98 

4 

53 

4 

66 

3$ 

35 

- 

26 

- 

474 

4 

4 

_ 

3 

— 

629 

1 

1 

„ 

— 

— 

1.096 
64 
100 

16 

9 

2 

— 

5 

23 

21 

1 

2 

1 

143 

6 

$ 

™ 

- 

1 

146 

4 

2 

1 

- 

1 

258 

- 

- 

- 

- 

- 

198 

66 

37 

1 

- 

28 

53 

29 

11 

3 

1 

15 

41 

16 

15 

- 

- 

1 

165 

12 

S 

- 

- 

4 

322 

- 

- 

- 

- 

- 

628 

4 

4 

- 

- 

» 

J42 

30 

25 

_ 

2 

5 

ESTADO  DE 

(CONCIfU 

7.228 

36 

0»50  ; 

24-904 

68 

0,27 

10.578 

55 

0,52 

12.494 

28 

0,22 

12.908 

159 

1,23 

2.221 

51 

2,30 

101 

4S 

42,57  : 

6.992 

0,05 

-' 

399 

172 

43,11 

100 

83 

83,00 

2.038 

210 

10,30 

445 

115 

25,84 

13.877 

20 

0,14 

ESTADO  D€ 


2-733 

0,27 

0,01 

3.875 

28S 

7,38 

655 

- 

~ 

519 

309 

59,54 

1.093 

75 

6,86 

1.015 

22 

2,17 

222 

- 

— 

1.335 

1.019 

76,33 

942 

839 

89,07 

456 

279 

61,18 

535 

209 

39,07 

1.818 

- 

- 

7.863 

79 

1,00 

472 

245 

51,91 
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de  assacar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septetnbre    1920 


SERGIPE 


12,0 

— 

12,0 

0,7 

7.639,6 

798,0 

6.841,6 

359,9 

- 

- 

- 

- 

13.904,0 

6,0 

13.898,0 

764,4 

3-358,0 

4,0 

3.354,0 

184,5 

1.011,0 

15,0 

996,0 

54,8 

™ 

- 

» 

- 

36.525,0 

3.077,0 

33.448,0 

1.818,5 

34.657,6 

11.480,0 

23-177,6 

1.229,4 

12-548,0 

200,0 

12.348,0 

676,5 

9.426,0 

246,0 

9.180,0 

504,9 

_ 

- 

- 

- 

3.538,0 

- 

3.538,0 

194 ,6 

11.006.0 

360,0 

10.646,0 

585,5 

1.176 


192 


610 

374 

514 

19 

720 

922 

5.942 

528 

677 


3 
11 

22 

5 
3 

40 
16 
15 
S 

1 
4 
25 


CANNA  DE  ASSUCAR 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

CANNE  Á  SUCRK 

Assacar 

Sucre 

Álcool 

Álcool 

Aguar- 
dente 

Kau-de- 
vie 

Mel 
vendido 

Miei 
vendu 

NOMBRE  IVÉTABLISSEMENTS  AYANT  DES  MACHINES 

P redacção 
total 

Cãfina 
vendida 

Ca  nua 
trabalhada 

Movidos 

Mues 

Froduction 
to  tale 

Canne 
vendue 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Hectolitros 

Hectolitros 

Hectolitros 

Total 

por 

Toneladas 

Toneladas 

Toneladas 

Tonnes 

Heo 

tolittes 

Hec- 

tolitres 

Hec- 

tolitres 

Total 

á  vapor 

á  agua 

á  aniniaes 

força  inde- 
ter- 
minada 

Tounes 

Tonnes 

Tonnes 

à 
vapeur 

à   1'eau 

par 
des  ani- 

maux 

par 
force  in- 

connue 

SÃO    PAULO 

SÃO  —  FJN  ) 

1.450,6 

603,0 

847,6 

33,5 

- 

317 

67 

30 

-  í  ■           1 

9 

20 

2.738,0 

- 

2.738,0 

24,1 

- 

926 

_ 

17 

2i       5 

5 

5 

2.198,0 

12,0 

2.186,0 

105,7 

- 

139 

5 

148 

21       1 

s 

57 

88 

1.110,4 

- 

1.110,1 

17,6 

- 

1.118 

™ 

6 

- 1        _< 

3 

3 

6-370,0 

- 

6.370,0 

293,3 

~~ 

1.570 

- 

38 

«i     1 

12 

19 

2.048,0 

2.000,0 

48,0 

- 

- 

48 

— 

1 

( 

—  :            1 

! 

— 

— 

1-738,0 

34,0 

1.704,0 

— 

- 

- 

— 

14 

"J                      4 

10 

— 

2,0 

2,0 

_ 

- 

- 

™ 

"_ 

2 

-    i                   — 

- 

2 

6.878 ,4 

- 

6.878,4 

— 

- 

6.398 

— 

66 

— 

14 

_ 

52 

3-323,2 

200,0 

3.123,2 

151,6 

- 

1.080 

„ 

21 

3 

3 

12 

8.399,6 

292,0 

8.107,6 

284,9 

- 

3.034 

115 

108 

- 

1 

106 

1 

4.604,0 

- 

4-604,0 

227,8 

_ 

1.258 

_ 

37 

— 

4 

33 

— 

790,0 

._ 

790,0 

15,5 

29 

264 

- 

4 

2 

™ 

1 

1 

- 

1 
5 

5 

15 

3  | 

1 

2 

- 

™ 

2 

- 

2 

- 

10 

2 

- 

5 

1 

- 

- 

3 

19 

1              6 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


IV  —  Estabelecimentos  ruraes  productores  de  eanna 

Établissements  ruraux  producteurs  de  canne 


MUNICÍPIOS 

munícipes 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Noittbre 

total 
d*  établis- 

36- 

ments 

ru- 
raux re- 
cetssés 


Numero 
total 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
dsctores 

de 

canna  em 

1919 

Nombre 

total 
d  'établis- 
se- 
ments 
pro- 
ducteurs 
de 
canne 
à  sucre 
1919 


NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS 

NOMBRE  D*ÉTABUSSEMENTS 


fabricantes  de 
aasucar 

fabriquant  ãu 
sucre 


exclu- 
si- 
vamente 

exclu- 

si- 
vement 


e  ven- 
dedores de 
canna 

et  ven- 
deu rs  de 

canne 

à 
sucre 


fa- 
bricantes 
de 
aguar- 
dente e 
álcool 

fa- 
briquant 
de 

Teau- 
de-vie  et 

de 
Patcool 


ven- 
dedores 

de 
canna 
exclusiva- 
mente 

ven- 

deurs  de 

canne 

à  sucre 

exclu- 

si- 
vement 


Área 
totat  culti- 
vada 

Surface 

totale  con- 

sacrée 

à  la 

culture 


Hectares 
Hectares 


Área 

occupada 

com  canna- 

viaes 

Surface 

consacrée 

à  la  culture 

de  canil e 

à  sucre 


Hectares 
Hectares 


Porcenta- 
gem da  área 

occupada 
com  canna- 

viaes  em 

relação 

a  área  total 

cultivada 

Pourcen- 
tage  entre 

ía  sur- 
face culti- 

vée  en 
canne  à  su- 
cre et  ta 
Surface  to- 
tale 
cultivée 


Itaporanga * 

Japaratuba . .  • 

X*agarto. . . . .  ♦ . . . 

laranjeiras .,«.,..., 

Maroim.,  ................... 

Nossa  Senhora  das  DÔres.. 
Facatuba.. .................. 

Forto  da  Folha 

Fropriá 

Riachão.. 

Riachuelo 

Rosário. .................... 

Santa  X,uzia. 

Santo  Amaro.. ............. 

São  Christovão. 

SSo  Faulo. ...... ....... — 

Siriry 

Soccorro 

Villa  Christina 

Villa  Nova....... 


66 

16 

7 

— 

5 

113 

42 

15 

3 

- 

.188 

5 

3 

- 

- 

88 

49 

14 

7 

3 

38 

19 

7 

- 

- 

649 

4 

2 

- 

- 

117 

-" 

- 

~ 

- 

201 

- 

- 

- 

- 

250 

17 

12 

- 

- 

230 

8 

8 

- 

- 

68 

39 

11 

6 

4 

77 

29 

22 

1 

- 

33 

24 

15 

- 

5 

23 

8 

3 

3 

2 

80 

7 

4 

» 

2 

437 

5 

- 

~ 

- 

168 

61 

24 

- 

1 

194 

8 

2 

1 

- 

105 

35 

17 

1 

- 

83 

4 

_ 

_ 

— 

ESTADO  DE 

{CONCIíU 

9 

1.408 

535 

38,00 

24 

1.302 

1.050 

80,65 

2 

3.252 

6 

0,18 

28 

970 

920 

94,85 

12 

1.340 

1.305 

97,39 

2 

2.013 

19 

0,94  ; 

™ 

900 

- 

- 

- 

1.828 

- 

- 

5 

3.353 

99 

2,95 

- 

944 

88 

9,32 

22 

2.051 

1.914 

93,32 

6 

1.591 

1-546 

97,17 

9 

985 

947 

96,14 

2 

339 

156 

46,02 

3 

389 

230 

59,13 

5 

4.674 

72 

1,54 

37 

980 

763 

77,86 

5 

328 

126 

38,41 

17 

750 

573 

76,40 

4 

1.652 

21 

1,27  1 

TERRITÓRIO 


Cruzeiro  do  Sul.<<< 
Rio  Branco. ....... 

Senna  Madureira.. 

Villa  Seabra... 

Xapury 


370 

147 

122 

12 

4 

13 

34 

15 

14 

1 

2 

— 

373 

113 

91 

8 

13 

14 

165 

91 

86 

2 

3 

3 

228 

116 

106 

S 

5 

5 

2.189 
243 
3.287 
2.307 
2-080 


432 
86 
689 
1.287 
627 


19,74 
35,39 
20,96 
55,79 
30,14 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE.  SETEMBRO  DE  1920 
de  assucar  recenseados  em  1  de  Setembro  de  1920 

à    sucre    recensés    au    ler    Septembre    1920 


277 


CANNA  DE  ASSUCAR 

CANNB  Á  SUCRB 

Assucar 

Sucre 

Toneladas 

Tonnes 

Álcool 
Álcool 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

Aguar- 
dente 

EJau-de- 

vie 

Hectolitros 

Hec- 
tolitres 

Me! 
vendido 

Miei 
vendu 

Hectolitros 

Hec- 

tolitres 

NUMERO  DE  ESTABELECIMENTOS  QUE 
POSSUEM  MACHINISMOS 

NOMBRS  D*ÔTABUSSBMENTS  AYÁN?  2>SS  MACHINBS 

Prodftcçào 
total 

Productiou 
to  tale 

Toneladas 

Tonnes 

Canoa 
vendida 

Canne 
vendue 

Toneladas 

Tonnes 

Canna 
trabalhada 

Canne 
beneficiée 

Toneladas 

Tonnes 

Total 
Total 

Movidos 

Mues 

á  vapor 

ála 
vapeur 

é  agua 
à   Teau 

á  animaes 

par 

des  aní- 

maux 

por 
força  inde- 
ter- 
minada 

par 
force  in- 
connue 

SERGIPE 

SÃO  —  fih) 
30.356,8 


39-414,0 

253,0 

41.398,0 

34.808.0 

867,0 


4-470*0 

3.960,0 
51.832,0 
44.217,0 
55-373,0 

7-019,0 
10.350,0 

3-230*0 
22.236,0 

5.660,0 

25-768,0 

960,0 


9-870,0 
10-750,0 
15,0 
7-826,0 
3.158,0 
27,0 


110,0 

20.524,0 

6.787,0 

11.085,0 

2.987,0 

174,0 

3-230,0 

2.616,0 

1.880,0 

400,0 


20.486,8 
28-664,0 

240,0 
33-572,0 
31.650,0 

840,0 


4.360 .0 
3-960,0 
31.298,0 
37.430,0 
44.288,0 
4.032,0 
10-176,0 

19-620,0 

3.780,0 

25.368,0 

960,0 


1.100,1 

— 

710 

1-576,5 

- 

- 

13,2 

- 

- 

1.846,5 

- 

1.699 

1.740,7 

- 

- 

46,2 

- 

™ 

~ 

— 

— 

239,8 

— 

— 

217,8 

- 

- 

1.721,4 

240 

442 

2.058,7 

- 

- 

2,435,8 

- 

99.144 

271,3 

- 

1-104 

549,1 

— 

288 

1.079,1 

— 

144 

207,9 

™ 

- 

1-395,2 

- 

- 

«_ 

_ 

— 

533 

7 

7 

1.190 

18 

16 

48 

3 

- 

922 

22 

21 

216 

7 

4 

29 

3 

1 

— 

2 

2 

336 

12 

4 

1.056 

8 

1 

859 

18 

16 

907 

26 

25 

1.608 

15 

7 

197 

6 

5 

432 

4 

4 

— 

- 

- 

648 

24 

21 

192 

3 

3 

1.843 

18 

2 

_ 

6 

6 

DO  ACRE 


8-633,2 

46,0 

8.587,2 

422,4 

— 

230 

14 

134 

— 

— 

10 

124 

1.726,2 

5,0 

1.721 ,2 

83,9 

- 

43 

970 

15 

— 

2 

2 

11 

13.773,6 

760,0 

13.013,6 

649,0 

38 

S45 

739 

99 

1 

2 

10 

86 

25. 735,0 

1.427,0 

24.308,0 

1.215,4 

_ 

144 

19 

88 

™ 

- 

47 

41 

12.535,0 

89,0 

12.446,0 

622,3 

5 

187 

134 

111 

2 

*~~ 

18 

91 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du    coton   datis   les   établissements  ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

s  emente 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
dutores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECI  MEN 

NOMBRE  D* ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA    FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Ànimée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Ã 
vapeur 

Eléctrica 

ÍClectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO  DE 


Agrua  Branca 

Alagoas 

Anadia 

Atalaia 

Bello  Monte 

Camaragibe 

Coruripe 

Junqueiro 

I^eopoldina 

limoeiro 

Maceió.. . . 

Maragrosry 

Muricy 

Palmeira  dos  índios 

Pão  de  Assucar 

Parahyba 

Paulo  Affonso 

Penedo 

Piassabussú 

Pilar 

Piranhas 

Porto  Calvo.. 

Porto  de  Pedras 

Porto  Real  do  Collegio... 
SanfAnna  do  Ipanema.. 
Santa  I,uzia  do  Norte.... 

São  Braz 

São  José  da  X&ge 

São  I,uiz  do  Quitunde... 
São  Miguel  de  Campos.. 


688 

126 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

1 

153 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

546 

525 

3 

- 

- 

3 

- 

- 

- 

182 

74 

109 

37 
66 
14 

2 

— 

- 

2 

- 

- 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

403 

53 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

84 

68 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

52 

27 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

376 

338 

4 

- 

- 

3 

- 

1 

- 

121 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

163 

157 

1.152 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

1.094 

5 

— 

— 

1 

— 

— 

4 

204 

129 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

104 

38 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

294 

178 

2 

- 

- 

1 

- 

- 

1 

57 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

165 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

37 

59 

82 

239 

101 

12 

1 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

1 

~ 

- 

1 

- 

- 

- 

64 

1 

_ 

_ 

1 

— 

— 

— 

715 

570 

6 

1 

- 

2 

- 

- 

3 

143 

- 

3 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

100 

77 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

360 

316 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

126 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

118 

45 

2 

— 

1 

1 

— 

— 

— 

(1)  Inclusive  os  fabrican  tes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  maduoismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  tmttire  de  la  force  motrice  employêe,  systême  des  iBachmes  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

I^ESQtTELS   TL    Y    A    BES    MACHINES    POUR    BÉN&FICXBR    LE    COTON 

FKODUCÇAO  ANNUAL 

PR0BUCTION  ANNUEÍXS 
(1919) 

SYSTEMA  DÁ  MACHÈNA 

SYSTÈME  I>E  X.A  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Â  sele 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Fa^le  Cotton 
Oinn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
(Hnn  Co, 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

A«tres 

fabricants 

(D 

Bolandetras 

Bo- 
la ndeiras 

Qointaes 
111  et  ritos 

Qmntaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

t  ãSO 

ki  logram- 

mes 

ALAGOAS 


63 


1.023 
725 


112 

140 

30 

37 

75 

94 

517 

646 

1.982 


37 


300 
610 


30 


79 


1.279 

906 


2*478 


50 
96 


46 


375 
763 


37 


323 


n*est  pas  indique  dans  les  renseigrnements   rectieillis), 
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DIRECTORIA  GERAI, 'DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Benefidamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton    datis   les   établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Traipú 

rriumpho.. 
Pnião.,*.*. 

Viçosa 

Victona 


Barcellos.., 

Barreirinha 

Benjamin  Constant 

Bôa  Vista  do  Rio  Branco.. 

Borba 

Cànutama 

Carauary *,... 

Coary.  ,...*...,,.„„.,..„„., 

fcodajás.... 

Floriano  Peixoto 

Fonte  BÔa 

Hutnaytá. .................. 

Ifcacoatiara 

Cábrea..... ".. 

Manacapurú 

Manáos. 

Manicoré.  .................< 

Maués 

Parintins 

Porto  Velho 

São  Felippe ,.»..,,...., 

São  Gabriel..* 

São  Paulo  de  Olivença 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

btis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pró- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d*êta- 
blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTÀBELECIMEN 

NOMBRE  I^ÉTABLISSEMENTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Totaí 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTJRE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

MUNICIPJSS 

Animada 

Aniinée 

Hy- 
drauHca 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO  DE 

fCONCMJ 


139 

91 

- 

_ 

™ 

- 

-. 

— 

— 

99 

77 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

250 

219 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

~ 

788 

683 

4 

_ 

™ 

1 

- 

- 

3 

400 

370 

24 

- 

— 

1 

- 

„ 

23 

ESTADO  DO 


56 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

235 

2 

1 

- 

™ 

1 

- 

~: 

- 

135 

8 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

315 

5 

1  . 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

32 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

126 

- 

- 

- 

-» 

- 

- 

- 

~ 

109 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

82 

— 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

165 

2 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

131 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

11 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

139 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

255 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

_    : 

182 

2 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

31 

5 

- 

„ 

- 

- 

- 

- 

- 

1.Í48 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

77 

- 

- 

— 

- 

- 

— 

— 

- 

106 

_ 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

817 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

40 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

104 

3 

- 

- 

™ 

- 

™ 

- 

- 

51 

_ 

- 

- 

- 

_ 

- 

~ 

~ 

94 

6 

1 

- 

— 

1 

- 

- 

_ 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta    das    informações    recebidas.    (Y  compris  les   fabricai] ts   dont   le  nova. 


RECENSEAMENTO  "REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 

de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  systètne  des  machines  et  nom  des  fabricants 


281 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

I/ESQTTELS    IL    V    A    DES    MACHINES    POTJR    BÉNÍiFlCIER    LE    COTON 

PRGDUCÇ&O  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACH1NA 

SYSTÊME   DE  EA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 
cylindro 

A 
cylindre 

Bola  n  d  eira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Oinn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  kilos 

Bailes 

à  80 

kilogram- 

mes 

ALAGOAS 

SÃO  — ein) 


1 
1 

AMAZONAS 


824 
241 


24 


377 


1.030 
301 


4 

18 

4 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneíiciamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   coton   dans   les   établissements  ruraux    recensés    au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 

blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS  XJANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA   FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A'vapor 

Â 

vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Silves 

Teffé . 

[Jrucará 

Urucurituba. . 


Abrantes 

Affonso  Penna 

Alagoinhas 

Alcobaça 

Amargosa 

Amparo 

Andarahy.. 

Angical 

Aracy 

Aratuhype- 

Areia 

Baixa  Grande. 

Barracão 

Barra  do  Rio  de  Contas 

Barra  do  Rio  Grande 

Barreiras 

Belmonte 

Bomfim 

Bom  Jesus  da  I^apa 

Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas.. 

Bom  Jesus  dos  Meiras 

Brotas  de  Macahubas 

Cachoeira 

Cachoeira   da    Abbadia 


ESTADO  DO 

(CONCL0 


210 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

23 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

158 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

11* 

— 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

— 

ESTADO 


155 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

600 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

450 

1 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

308 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

754 

9 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

327 

42 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

43 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

162 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

388 

19 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

173 

- 

_ 

«- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.877 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

252 

95 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

304 

20 

- 

- 

- 

- 

-■ 

- 

- 

1.814 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

246 

13 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

294 

54 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

821 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

284 

16 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

122 

9 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

-  . 

496 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

181 

95 

35 

31 

i 

2 

- 

- 

1 

214 

42 

5 

- 

- 

- 

- 

2 

3 

394 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

65 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

— 

- 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POTTR    BÉNÉFICIJÍR    LE    COTON 

PRODUCÇÂO  ANNIÍAL 

PRODUCTION  ANNUÈLLÊ 
(1919) 

SVSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
A  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bola  n  d  eira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
t  um  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(1) 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
mêtriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 
à80 
ki  logra  ru- 
mes 

AMAZONAS 

SÃO  —  fin) 


DA  BAHIA 


15 


15 


153 


3.734 
104 


10 


103 


191 


4.668 
130 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements   recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   ãu   coton   dans   les   établissements  rurattx   recensês   au    lêT   Septeinbre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta» 

biis- 

setnetits 

ruraux 

re- 
censês 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
duclores 

de 
algodão 

Notnbre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

cotan 

NUMERO  DE  ESTABELECIMJBN 

NOMBRE  D'ÉTABX,ISSEMENTS  PA2SÍS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

ÍÍATtTRE   I>B  LA  FORCE   MOTKICE 

municipks 

Animada 

Animée 

Hy~ 

draalíca 

Hydrau- 
lique 

Â  vapor 

Ã 
vapeur 

Eléctrica 

^lectri- 
que 

Oetrâs 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
míneé 

Cacnlé. .  < ...... , 

Caetitê 

Camamá... . . . , . , , 

Camisão ■  „ 

Campo  Formoso .,......, 

Campo  I^argo , 

Canuavieiras.. .  ...... ...... , ....... 

Capívary 

Caravellas.......... 

Carinnanha.. . . 

Castro  Alves. .  ........................... 

Cayrú 

Chique-Chique , 

Chorrochó , 

Cícero  Dantas /,.,,. 

Conceição  do  Coité , 

Conde 

Condeúba , 

Conquista , 

Coração  de  Maria. . , , . . . , 

Correntina. , , 

Cruz  das  Almas.. ....................... 

Cumbe. , , , 

Curaçá..  ........................ 

Doutor  Seabra 

Entre  Kios , 

Feira  de  SanfAnna 

Gamelleira  do  Assuruá 

Gerernoabo. , 

Guanamby 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO 

(CONTIN0A 


204 

85 

5 

5 

— 

— 

'  — 

— 

— 

551 

59 

13 

12 

- 

- 

- 

-■ 

1 

2-053 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

« 

697 

27 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

327 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

176 

17 

1 

- 

- 

™ 

- 

1 

- 

1.457 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

250 

2 

- 

— 

— 

_ 

-■ 

™ 

- 

168 

— 

19 

— 

- 

- 

— 

7 

12 

339 

167 

3 

2 

- 

1 

- 

— 

- 

259 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

220 

1 

_ 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

306 

84 

1 

™ 

- 

- 

- 

1 

_ 

114 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

479 

37 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-■ 

1.202 

56 

1 

™ 

- 

- 

- 

_ 

1 

158 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

SB$ 

30 

4 

3 

- 

- 

~ 

- 

1 

555 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

™ 

— 

329 

- 

— 

- 

_ 

- 

- 

— 

— 

175 

48 

1 

- 

1 

- 

- 

™ 

- 

197 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

254 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

_ 

669 

17 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

395 

6 

2 

- 

1 

1 

- 

- 

— 

121 

12 

- 

- 

_ 

- 

- 

_ 

— 

2-593 

36 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

318 

124 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

316 

131 

1 

- 

- 

1 

— 

~ 

— 

187 

170 

7 

2 

— 

_ 

_ 

1 

4 

nome  não  consta  das  informações  recebidas*   (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

DESQUELS    TL,    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCCÃO  ANNUAL 

SYSTEMA  DA  MACH1NÀ 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICAISTTS 

(1919) 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(1) 

Bolandeiras 

Bo: 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

_  à80 

ki  logra  m- 

mes 

DA  BAHIA 

CÃO  —  suite) 


19 


320 
474 


37 


96 
972 


32 


65 


16 


1.800 
330 


400 
592 


46 


120 
1.215 


40 


70 
15 


81 


20 


2.250 
413 


n*est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


Y  — -  Beneíiciamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du    coton    dans   les    établissements   ruraux  recensés   au   ler   Septembrei 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECI  ME  N 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Guarany 

Igrrapiúna 

Ilhéos 

Inhambupe 

Irará 

Itaberaba 

Itabuna 

Itaparica 

I  tapicuru * 

Ituassú 

Jacaracy • 

Jacobina 

Ja&uaripe 

Jequié 

Jequiriçá 

Joazeiro 

Jussiape 

Lage 

Isenções 

Macahubas 

Maracás 

Maragogipe 

Marahú 

Matta  de  São  João 

Minas  do  Rio  de  Contas 

Monte  Alegre 

Monte  Alto 

Monte  Cruzeiro 

Monte  Santo 

Morro  do  Chapéo 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO 

(CONTINl 


35 

87 

4-580 

*"~ 

"" 

*~~ 

— 

~ ' 

3 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

317 

5 

1 

- 

— 

— 

— 

_ 

1 

1.073 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

410 
2.049 

14 

2 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

380 
182 

7 

, 

: 

: 

— 

— 

•"" 

._ 

291 

93 

11 

10 

- 

- 

1 

- 

- 

145 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

592 

32 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

153 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

1.054 

2 

1 

1 

- 

- 

~ 

- 

- 

289 

- 

—  ■ 

_ 

- 

„ 

— 

- 

- 

514 

24 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

273 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

225 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

74 

- 

-■ 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

745 

68 

1 

1 

- 

_ 

— 

_ 

— 

594 

20 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

1.133 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

— 

1.841 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

62 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

372 

44 

14 

11 

i 

- 

- 

- 

2 

285 

6 

— 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

185 

92 

9 

8 

- 

1 

- 

- 

- 

344 

8 

- 

~ 

- 

- 

- 

— 

— 

353 

26 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

— 

477 

75 

11 

1 

2 

2 

2 

3 

1 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.    (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  tq-o 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machimsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  cies  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    II.    Y    A    BES    MACHINES    POUR    BSNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃ0  ÁNNUAL 

PRODUCTION  ANNUELL.E 
(1919) 

SYSTEMA  DA  IftACttlNA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylinilro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 

e  Continen* 

tal  Cotton 

Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeíras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Ouintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kiios 

Bailes 

à80 

kílogram- 

mes 

DA  BAHIA 

ÇÃo  —  suite) 


10 


5  I  2  1    '  3  5 

n*est  pas  indique  dans  íes  renseignements  reçtteiUis). 


10 


26 


22 


65 
106 


20 


792 


200 
1.661 


1.360 


28 


81 
133 


25 


2.597 


990 


250 
2.076 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du    coton    dans   les   établissements   ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Mucugê 

Mundo  Novo 

Muritiba 

Nazareth 

Nova  Boipeba 

Oliveira  do  Brejinho 

Orobó 

Paramirim 

Patrocinio  do  Coité 

Pilão  Arcado 

Poções 

Pojuca 

Pombal 

Porto  Segruro 

Prado 

Queimadas 

Remanso 

Remédios 

Riachão  do  Jacuhype 

Riacho  de  SanfAnna 

Rio  Branco 

SanfAnna  do  Catú 

SanfAnna  dos  Brejos 

Santa  Cruz 

Santa  Maria 

Santarém 

Santa  Rita  do  Rio  Preto.. 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Gloria.. 
Santo  António  de  Jesus... 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
duclores 

de 
algodão 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D^ÉTABT.ISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTklZ 

NATURE  BE  EA  FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

íílectri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

173 

1 

684 

2 

424 

- 

156 

- 

352 

- 

161 

- 

965 

9 

834 

467 

295 

211 

51 

1 

298 

13 

99 

- 

501 

228 

162 

- 

228 

1 

536 

10 

276 

21 

62 

- 

815 

13 

325 

202 

419 

72 

313 

2 

273 

- 

194 

1 

187 

11 

1.066 

- 

175 

4 

732 

- 

179 

- 

462 

— 

ESTADO 

(CONTINUA 


(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  le   nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IX-    Y    A    DES    MACHINES    FOUR    BENEFICIES.    LE    COTON 

PRODUCCaO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNXJELLS 

(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  BB  LA  MACHIXK 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 
cylindro 

Á 
cylindre 

Bola  n  d  eira 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Gínn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 

Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 

fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bcr 
landeiras 

Ouintaes 
meíricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  KHos 

Bailes 

à80 

kilogratn- 

mes 

DA  BAHIA 

ÇÃO  —suite) 


n^est  pas  indique  daws  les  renseigmements    recueillís). 

REC    19 


41 


130 


51 


240 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Beneficiem ent   du   coton   datis   les   établissenients   ruraiix   recensés   an   ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Korabre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 

dê 

estabeleci* 

mentos 

p  re- 
dactores 

de 
algodão 

Nombre 
d'éta- 

blis- 
sements 

pro- 
ducteurs 

de 

COÍOll 

NUMERO  DE  ESTABELEC1MEN 

NOMBRE  I>'ÈTABI,ISSEMETíTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

JíATURB   DE   I,A  FORCE   MGTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy~ 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Â 
vapeur 

Eléctrica 

Électri* 
que 

Outras 

Autres 

inde- 
terminada 

Indeter- 

minêe 

ESTADO 

(CONCIvU 


São  Felippe 

São  Félix  do  Paraguassá. 

São  Francisco  — . . 

São  Gonçalo  dos  Campos. 
São  José  da  Casa  Nova  — 
São  José  de  Porto  Alegre.. 

São  Miguel 

São  Salvador 

Saúde....................... 

Sento  Sé ■ 

Serrinha 

Soure........... 

Taperoá 

Trancoso 

Tucano. .................... 

Una...... 


Urandy,. 

Valença. - 

Viçosa......... 

Villa  Bella  das  Palmeiras.. 

Viila  Rica * 

Wagner..... ...., 


r           752 
220 
253 

2 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

491 

4 

- 

- 

- 

_ 

— 

_ 

_ 

185 

18 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

221 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

18S 

2 

- 

- 

- 

- 

__ 

- 

- 

995 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

_ 

- 

m 

- 

- 

- 

_ 

_ 

™ 

— 

— 

314 

243 

- 

- 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

792 

23 

- 

- 

- 

— 

_ 

_ 

_. 

190 

15 

1 

1 

- 

- 

_ 

- 

- 

200 

~~ 

— 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

169 

.- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

102 

- 

1  ! 

- 

- 

1 

- 

- 

_ 

738 

2 

_ 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

495 

212 

33 

28 

3 

- 

- 

_ 

2 

1.061 

1 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

451 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

218 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

79 

- 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

56 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

ESTADO 


Acarahú..-. 
Aquiraz..-.. 

Aracaty 

Aracoyaba.. 

Araripe 

Arneiroai. . . . 


214 

38 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

71 

15 

_ 

- 

- 

_ 

™ 

— 

85 

- 

1 

- 

- 

1 

- 

_ 

218 

42 

~ 

- 

- 

- 

_ 

- 

164 

46 

1 

1 

- 

- 

- 

— 

125 

24 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

— 

(1)   Inclusive  03  fabricantes  cujo  nome  nao  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  íes  fabricants  dont  le  nou 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machmismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricattts 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  AtOODAO 

X-ESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÈFICIER    LB    COTON 


SYSTEMÃ  Dá  MACIilNA 

SYSTÈME   DE  ]LA   MACHINE 


De  serra 

De 
cylindro 

Bolandeira 

Inde- 
terminado 

A  scie 

Á 
cylindre 

landeira 

Indeter- 
mine 

DA  BAHIA 

SÃO— fin) 

FABRICANTES 

FABRICA1STTS 


Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 


Bridgwater 


The 
L um  mus 
Ginn  Co. 


Outros 
abricantes 


Autres 
fabricants 


(D 


Bclandeiras 


Bo- 

landeiras 


PRODUCÇAO  ANNUAt 

probuction  annukllb 

(1919) 


Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 


Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 
à80 
kilognra  mi- 
mes 


15 


16  14 


25 


23 


1.357 


31 


150 


DO  CEARÁ 


120 


75 


150 


n'est  pas  indique  dans  les  rensei^rnements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembn 

Bénéfíciemetjt   du   coton    dans   les    établissements   rurattx  recensés   au   l8r  Septembré 


Namer» 
de 
estabeleci* 
mentos 
rara  es 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numere 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

semetits 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  0B  ESTABELECIMEh 

NOMBRE  iVÊTABLISSEMENTS  DANí 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  OA  FORÇA  MOTRIZ 

NATUKE   I>B  X-A   FORCE   MOTRIC-tí 

munícipes 

Animada 
Animée 

Hy~ 
draalica 

Hydrau- 

liqjie 

A  vapor 

-      Á 
vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
Que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Assaré. ........... 

Aurora 

Barbalha...... — 

Baturité — 

Beberibe 

BÔa  Viagem...... 

Brejo  dos  Santos.. 

Cachoeira 

Camocim... ...... 

Campo  Grande..» 
Campos  Salles.,.. 

Canindé..... 

Caridade 

Cascavel 

Coité.... 

Cratnéus 

Crato 

Entre  Rios 

Fortaleza ..... 

Granja 

Guaratiy 

Icó.... 

Iguatú 

Independência..  - . 

Ipú.. 

Ipueiras 

Iracema 

Itapipóca 

Jaguaribe-mirim, . 
Jardim 


20Ô 

34 

49 

13 

150 

8 

325 

97 

65 

- 

158 

- 

171 

20 

170 

18 

101 

- 

208 

6 

149 

1 

323 

46 

83 

1 

213 

1 

242 

69 

241 

_ 

269 

82 

173 

1 

124 

1 

186 

2 

240 

26 

373 

58 

39? 

160 

195 

- 

205 

3 

288 

5 

146 

2 

259 

79 

289 

13 

271 

29 

ESTADO 

(CONTINUA 


(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  çompris  les  fabrícants  dont  le  note 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

I^KSQUELS    II,    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER     LE    COTON 

PR0DUCÇÂ0  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cytindro 

A 
cylindre 

Bola  11  d  eira 

Bo- 

1  andei  ra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cot  to  n 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lu  m  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Boi  and  eiras 

Bo- 
la nd  eiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  Kilos 

Bailes 

g  à80 

kilogratn- 

mes 

DO  CEARÁ 

ÇÃO  —  suite) 


32 


360 

450 

108 

135 

63 

79 

122 

152 

20 

25 

- 

- 

60 

75 

52 

65 

760 

950 

250 


40 


313 


180 

225 

440 

550 

112 

140 

226 

283 

135 

169 

201 

251 

360 

450 

78 

97 

11'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton    dans    les   établissements   ruraux  recensés    au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECI  MEN 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA  FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Animée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 
Hque 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde. 
terminada 

Indeter- 
minée 

Joazeiro 

laranjeiras 

I^avras 

limoeiro 

Marangruape 

Maria  Pereira 

Massapé 

Mecejana 

Meruóca 

Milagres 

Missão  Velha 

Morada  Nova 

Mulungrú 

Pacatuba 

Pacoty 

Palma 

Paracurú 

Pedra  Branca 

Pentecoste 

Pereiro 

Porangaba 

Porteiras 

Quixadá 

Quixará 

Quixeramobim 

Redempção , 

Riacho  do  Sangue 

Saboeiro 

SanfAnna 

SanfAnna  do  Cariry.. 


ESTADO 

(CONTINUA, 


140 

81 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

222 

184 

2 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

255 

16 

3 

2 

- 

1 

- 

- 

- 

385 

30 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

278 

154 

1 

- 

~ 

- 

- 

—  1 

1 

121 
76 
52 

19 

7 

4 

— 

— 

— 

— 

3 

26 

1 

— 

— 

1 

— 

- 

- 

110 

28 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

313 

34 

3 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

165 

94 

3 

1 

- 

2 

- 

- 

- 

147 
203 
109 

4* 
3 
58 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1 

— 

— 

1 

_ 

_ 

— 

162 

72 
112 

15 

1 
2 

— 

— 

1 
2 

— 

— 

— 

21 

— 

— 

— 

— 

_ 

127 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

187 

- 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

-. 

88 

33 

19 

19 

- 

- 

- 

-* 

_ 

69 

15 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

114 

58 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

232 

34 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

171 

20 

3 

2 

- 

™ 

- 

- 

1 

236 

18 

9 

4 

- 

4 

- 

1 

- 

124 

40 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

175 

9 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

131 

12 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

161 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

157 

29 

5 

2 

— 

3 

— 

_ 

— 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta   das   informações    recebidas.    (Y  compris  les   fabricaDts   dcnt   le   nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  systètne  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    II,    Y    A    DES    MACHINES    POTJR    BÊNEFICIER    LE    COTON 

PRODlCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION   ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scíe 

De 
cylindro 

Â 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Catton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quinta  ux 
métríques 

Fardos 

de 
80  kilos 

Bailes 

à  80 

kilogram- 

mes 

DO  CEARÁ 

ÇÃO  —  suite) 


1  -  4 

n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 


273 

341 

308 

385 

84 

105 

50 

63 

375 

469 

192 

97 
934 
38 

420 


301 


1.440 


240 

121 

1.167 
48 

525 


142 

177 

186 

233 

268 

335 

112 

140 

213 

266 

_ 

- 

44 

55 

136 

170 

220 

275 

2.214 

2.768 

282 

352 

376 


1.800 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton    dans    los   établissements   ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE    DE  LA   FORCE    MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 

Animée 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

ÊJectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Santa  Quitéria 

São  Benedicto 

São  Bernardo  das  Russas.. 

São  Francisco 

São  João  da  Uruburetama . 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Cariry 

Senador  Pompeu 

Sobral 

Soure 

Tamboril. 

Tauhá 

Trahiry . .. 

Tyanguá 

Ubajara 

Qmary 

União 

Várzea  Alegre 

Viçosa 


Andarahy 

Campo  Grande.- 

Gávea 

Guaratiba 

Ilhas 

Inhaúma 

Irajá 

Jacarépaguá 

Meyer 

Santa  Cruz 

Tijuca 


ESTADO 

(CONCI.U 


264 
351 
122 

11 
2 

17 

1 

1 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

325 

81 

4 

2 

- 

1 

- 

— 

1 

.  90 

60 

7 

2 

— 

4 

— 

1 

— , 

362 

143 

1 

- 

1 

- 

- 

-_ 

- 

96 

/13 

2 

- 

— 

2 

— 

- 

- 

181 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

316 

7 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

207 

122 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

323 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

259 

3 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

92 

_ 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

292 

95 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

164 

21 

2 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

296 

47 

4 

3 

- 

1 

- 

- 

- 

119 

52 

1 

- 

- 

- 

J. 

- 

- 

18* 

122 

9 

4 

- 

2 

- 

- 

3 

140 

37 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

DISTRICTO 


1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

592 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

1 

- 

*_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.153 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

44 
14 
15 
74 
11 
J68 
15 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

^ 

- 

- 



_ 





_ 





_ 

(1)    Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das   informações  recebidas.    (Y  compris  les  fabricanís  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  niachines  et  nom  des  fabricai! ts 


TOS  ONDE  exisTem  MACHINAS  de  beneficiar  algodão 

I-BSaUELS    IX    Y    A    OES    MACHINES    POUR    BBNÉFICIER    LB    COTOX 

PRODUCÇÃO  ANNUÁL 

PftOJDUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACMNA 

STSTÈME  Dg  LA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABÍUCANTS 

De  serra 

Â  scie 

De 

cyllndro 

Ã 
cylindre 

Bola  n  dei  ra 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagie  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bo  landeiras 

Bo- 
land  eiras 

Qutntaes 

métricos 

Quxntaux 
métriques 

Fardos 
de 

$0  Kilos 

Bailes 

kilogram- 
jnes 

DO  CEARÁ 

SÃO  —  fin) 


FEDERAL 


932 

1.165 

360 

4S0 

284 

355 

223 

279 

24 

30 

57 

71 

116 

345 

S2 

103 

170 

212 

322 

402 

.262 

1.578 

n'est  pas  indique  dans  les  rensei^tiements   recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiemetit  du   cotou   datis  les   établissements  ruraux    recensés   au   ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
dactores 

de 
algodão 

Nombre 

d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECI  MEN 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Toíai 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA   FORCE  MOTRTCE 

MXJSTICIPES 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Â 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO    DO 


Affonso  Cláudio. •  • . « , 

Alegre, . . . ........ 

Alfredo  Chaves 

Benevente. ............. ...... 

BÔa  Família . 

Cachoeíro  de  Santa  Leopoldina. 

Cachoeiro  do  Itapemirim 

Cariacica 

Conceição  da  Barra. .............. 

Espirito  Santo , 

Espirito  Santo  do  Rio  Pardo.... 

Guarapary 

Itapemirim. 

lanhares . 

Nova  Almeida ,  * 

Páo  Gigante.. .......,..,.., 

Piúma ♦ . 

Ponte  do  Itabapoana. ............. 

Riacho 

Rio  Novo 

Rio  Pardo ....♦., 

Santa  Cruz 

Santa  Isabel. ...................... 

Santa  Thereza 

São  João  do  Muquy... . ........... 

São  José  do  Calçado 

São  Matheus 

São  Pedro  do  Itabapoana 

Serra 

Vianna- . 

Víctoria . . . 


502 

3 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

1.285 
665 
378 
5S9 

1-476 

4 

— 

— 

— 

- 

— 

— 

15 
1 
3 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

_ 

— 

— 

_ 

1.920 

44 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

386 

25 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

437 

37 

654 

13 
3 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

713 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

358 

42 

- 

- 

- 

™ 

- 

~ 

1.732 

115 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

582 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

940 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

466 
108 
699 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

~ 

15 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

407 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

314 

2 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

372 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.448 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

1.412 

2 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

191 

381 

1.148 

2 
3 

8 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

_ 

_ 

_ 

_ 

_ 

726 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

339 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

236 

9 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

40 

-1 

-1 

-1 

_ 

_ 

_ 

.-. 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nou 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  systètne  des  machines  et  noni  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PR0DUCCÃO  ANNUAL 

FRODUCTION  ANNUKLLE 

(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Auttes 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  Kiios 

Bailes 

àSO 

kilogram- 

mes 

ESPIRITO  SANTO 


74 


n'est  pas  indique  dans  les  renseigrnements  lecueillis). 


300  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du  coton   dans   les   établissements  ruraux   receiísés   au    l6r   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 
ducteu  rs 

de 
*  coton 

NUMERO  DE  ESTÀBELECIMEN 

NOMBRE  I>'BTABI,ISSEMBNTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTFRE   BE  LA  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Ânimée 

Hy~ 
draulica 

Hydrau- 

Uque 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

^lectri- 
Que 

Outras 

Àutres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO 


Anicuns.  .........*...... 

Annapolis 

Arrayas 

Bella  Vista.............. 

Bôa  Vista  do  Tocantins.. 

Bomfim 

Burity  Alegrre........... 

Caldas  Novas 

Campinas , 

Campo   Formoso....... 

Catalão , 

Cavalcante 

Chapéo............ .. 

Conceição 

Corumbá 

Corumbahyba- ......... 

Couto  Magalhães 

Crystallina........ 

Curraímho.. ..... 

Formosa 

Forte ., 

Goyaz................... 

Jaraguá 

Jataby — 

Mineiros................ 

Morrinhos 

Natividade 

Palma................... 

Palmeiras 

Pedro  Affonso 


140 

48 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

670 

186 

- 

- 

™ 

- 

- 

™ 

- 

271 

29 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

287 

197 

- 

_ 

— 

- 

_ 

_ 

— 

611 

35 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

283 

136 

5 

- 

1 

- 

- 

3 

1 

303 
139 
163 

139 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

94 

87 

— 

2 

_ 

_ 

80 

5 

216 

17 

1 

- 

1 

_ 

- 

- 

- 

945 

305 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

50 

19 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

176 

105 

1 

- 

- 

_ 

- 

1 

_. 

219 

15 

- 

- 

.- 

- 

- 

™ 

- 

121 

34 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

- 

509 

190 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

132 

31 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

_ 

110 

45 

22 

1 

1 

- 

- 

19 

1 

412 

78 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

- 

326 

76 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

22 

2 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

647 

117 

5 

2 

1 

- 

- 

1 

1 

717 

281 

10 

- 

1 

- 

- 

7 

2 

342 

71 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

152 

39 

7 

- 

_ 

- 

- 

4 

3 

1.172 

520 

19 

1 

5 

- 

- 

13 

- 

231 

49 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

266 

136 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

468 

73 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

_ 

553 

49 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  nao  consta  das  informações  recebidas.   (V  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  eraployée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LBSQUBI.S    IX    V    A    BES    MACHINES    POUR    BBNÉFICIBR    JLB    COTOST 

PRODUCÇÍO  ANNUAL 

SYSTEMA  DA  MACH1NA 

SYSTÈME   DE  I.A   MACHINE 

FABRICANTES 

FABKICA^TTS 

(1919) 

Oe  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bola  nd  eira 

Bo- 
landeira 

inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagie  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lumtnus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
la n  d  eiras 

Quíníaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

k  i  logra  m- 

raes 

DE  GOYAZ 


80 


19 


22 


200 
6 


28 


250 
7 


10 


15 
32 


40 
112 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Beneficiem  ent  du   coton   dans   les   établissements   rwaux  recensés   au   ler   Septernbre 


Peixe ..........  ^ . . — 

Filar 

Planaltina . 

Porto  Nacional.  .,.,.*,«..... 

Posse .* 

Pouso  Alto.  ...,*...........- 

Pyrenopolis . . . 

Rio  Bonito»  ......*.........« 

Rio  Verde» .,,..,,...... 

Santa  Cruz;- . . 

Santa  I^uzia. ................ 

Santa  Rita  do  Paranahyba. 

São  Domingos.. ...... 

Sâo  José  do  Duro 

São  José  do  Tocantins ...... 

Sitio  d'Abbadia 

Ta^uatinga . 

Trindade. ............... 

Ypamery.. 


Alcântara 

Anajatuba 

Arary 

Arayoses.... ♦. 

Axíxá - 

Bacabal. ............ 

Barão  de  Grajahú,. 
Barra  do  Corda—.* 
Barreirinhas 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Notnbre 

d'éta- 

blis- ' 

sements 

pro" 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D 'ÉTABLISSEMENTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  Lá  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
drauUca 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Â 
vapeur 

Eléctrica 

Blectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO 

(CONCI^TJ 


136 

18 

1 

— 

— 

— 

— 

l 

— 

179 
66 

29 

: 

— 

,,, 

*""* 

_ 

,        „ 

"~ 

121 
157 

7 
86 

— 

— 

: 

: 

: 

: 

— 

593 

135 

i 

- 

- 

"1 

• 

i 

- 

337 

132 

2 

- 

- 

- 

™ 

2 

- 

258 

90 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

79S 

236 

36 

1 

- 

- 

~ 

12 

23 

469 

1S9 

2 

- 

- 

- 

_ 

- 

2 

332 

124 

2 

- 

i 

- 

- 

- 

1 

529 

111 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

195 

104 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

313 

185 

- 

- 

- 

_ 

" 

- 

~ 

271 

1S2 

2 

- 

- 

- 

-. 

2 

-. 

157 

6 

— 

- 

— 

_ 

- 

- 

_ 

392 

157 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

221 

141 

80 

1 

- 

- 

- 

74 

5 

457 

69 

5 

— 

i 

„ 

_ 

_ 

4 

ESTADO  DO 


53 

1 

— 

— 

— 

~~ 

_ 

— 

133 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~~ 

144 

14 

- ; 

- 

- 

- 

- 

- 

31 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

22 

5 

- 

- 

- 

~ 

_ 

_ 

13 

93 
115 

11 

48 

10? 

6 

- 

— 

2 

1 

3 

2 

- 

™ 

2 

_ 

— 

10 

_ 

— 

— 

™ 

w 

™. 

_ 

,  (l)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricàats  dont  te  nos 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machiaismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  natura  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALOODÃO 

LESQUBLS    1L    Y    A    BBS    MACHINES    POUR   BÉNÊFICIKR    LE    COTON 

PROOUCÇÃO  ANMJAL 

PRODUCTION  ANNUELLÊ 
(1919) 

SVSTEMA  BA  MACHiNA 

SYSTÈME  I>E  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

Oe  serra 

Â  scie 

Oe 

cyliadro 

Â 
cylindre 

Boíatídeíra 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eaglé  Cotton 

Ctinn  Co. 

e  Cuntínen- 

tal  Côttôii 

Gíiiíi  Co. 

Brtdgwater 

The 

Lu  m  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricastes 

Autres 
fabricants 

(D 

Boían  detrás 

Bo~ 

landeiras 

Quinlaes 
métrico* 

Quintaux 
inêtriQties 

Fardos 

de 
80  Kiíos 

Bailes 

ãBO 

kilogram- 

mes 

DE  OOYAZ 

SÃO  -  fin) 


XI 


263 
7 


7 

17 

52 
7 
10 


329 
9 


MARANHÃO 


562 


484 


703 


605 


n'est  pas  indique  dans  les  retiseignements   recuçlllis). 


304  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Beneficiem  ent   du   coton   dans   les   établissements   ruraux  recensés   au    ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

cotou 

NUMERO  DE  ESTÁBELECÍMEN 

NOMBRE  I>'ÉT.ABLXSSEMENTS  DAS  S 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTOE   DE  LA   FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

drâulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

À 
vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Benedicto  I^eite. .  - 

Brejo.* 

Bnrity, 

Cajaptó. ........... 

Carolina,*..*...... 

Ca  ru  tapera. 

Caxias 

Chapadinha 

Coda..." 

Coroatá 

Curralinho. 

Ctmmipú,...  ♦.♦... 
Flores.............. 

Grajahú - 

Guimarães 

Icatú 

Imperatriz 

Xtapecurú-mirim. . 

I^orêto.. 

Macapá..........*.. 

Mirador 

Míritiba 

Monção 

Monte  Alegre 

Morros... 

"T3ova  York - 

Faço  do  I^umiar... 
Passagem  Franca. 

Fastos  Bons 

Pedreiras 


ESTADO  DO 

(CONTINU 


75 

2 

— 

— 

— 

— 

37 

6 

- 

- 

- 

- 

52 

2Í 

1 

- 

— 

1 

34 
355 

4 

— 

— 

— 

_ 

30 

13 

- 

- 

- 

- 

198 

102 

2 

1 

- 

1 

16 

3 

3 

1 

1 

1 

139 

87 

35 

32 

- 

1 

252 

189 

11 

5 

- 

5 

45 

41 

- 

- 

- 

- 

468 

92 

1 

- 

_ 

- 

72 

26 

- 

- 

- 

- 

196 

32 

- 

- 

- 

- 

123 

2 

2 

1 

- 

1 

85 

5 

- 

™ 

- 

- 

230 

40 

- 

- 

- 

- 

143 

135 

- 

- 

- 

- 

222 

30 

- 

~ 

- 

- 

81 

47 

- 

- 

- 

- 

253 

148 

- 

- 

- 

- 

129 

1 

- 

- 

- 

- 

20 

_ 

- 

- 

- 

- 

42 

40 

5 

4 

- 

1 

26 

2 

- 

- 

- 

- 

71 
14 
85 

47 

— 

— 

— 

— 

? 

— 

_ 

_ 

_ 

115 

83 

6 

5 

- 

1 

96 

94 

2 

— 

_ 

2 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    LL    Y    A     DES     MACHINES     POUR     BÉNÉFICIER     LE     COTON 

PRODUCÇAO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÉME    DE    LA    MACH1NE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylindre 

Bolandeiras 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Brídgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintões 
métricos 

(guintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  kilos 

Bailes 

kilogram- 
mes 

MARANHÃO 

ÇÃO  —  suite) 


n'est  pas  indique  dans   les  reseignements  recueillis). 

REC    20 


360 

180 

1.854 

2.742 

32 


84 


135 


1.451 
1.260 


116 


450 
225 

2.317 
3.428 


105 


1Ó9 


1.814 
1.575 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Beneficiem ent    du    coton   dans   les    établissements    ruraux   recensés    au    ler   Septembre 


Penalva 

Picos 

Pinheiro 

Porto  Franco 

Riachão 

Rosário 

Santa  Helena 

Santa  Quitéria 

Santo  António  de  Balsas 

Santo  António  e  Almas 

São  Bento  dos  Perizes 

São  Bernardo  do  Parnahyba.. 

São  Francisco 

São  João  dos  Patos 

São  José  de  Ribamar 

São  José  dos  Mattôes 

São  Iyuiz 

São  I,uiz  Gonzaga 

São  Vicente  Ferrer 

Tury-assú 

Tutoya 

Vargem  Grande 

Vianna 

Victoria  do  Alto  Parnahyba.. 
Victoria  do  Baixo  Mearim.... 


Aquidauana 

Bella  Vista 

Campo  Grande.. 
Corumbá 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA   FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
^ue 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO  DO 

(CONCIAj 


10 

2 

— 

28 

6 

- 

67 

19 

2 

210 

76 

- 

264 

69 

1 

186 

86 

- 

31 

- 

- 

48 

3 

- 

223 

52 

- 

55 

1 

1 

25 

7 

1 

125 

15 

- 

186 

110 

- 

371 

336 

- 

11 

1 

- 

146 

74 

- 

32 

1 

- 

23 

23 

10 

29 

5 

- 

33 

1 

- 

2 

1 

1 

46 

12 

3 

25 

1 

- 

171 

15 

- 

9 

— 

1 

158 

1 

_ 

171 

7 

- 

583 

12 

- 

132 

__ 

— 

ESTADO    DE 


(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.    (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  raachraismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MÀCHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

X,ESQUEX,S    TL    Y    A   BES    MACHINES    FGITR    BENEFICIES.   LE    COTON 

PROMICÇÃO  ANNUAL 

PROBUCTION  ANNUELL& 
(1919) 

SYSTEMÀ  DÁ  MACHINA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

A  ti  três 
fabricants 

(D 

Bola  n  d  eiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

àSO 

kilogram» 

mes 

MARANHÃO 

SÃO  —  fin) 


123 


2.78S 


74 
146 


18 


62 


154 


101 
35 


3.485 


93 

182 


22 


IHATTO  GROSSO 


n'est  pas  tttdiqué  daus   les  reuseignements    recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   cotem   dans   les   établissements   ruraux   recetisés   au   ler   Septembre 


Coxim . . .  — 

Cuyabá. . . . 

Diamantino.,  ...... ,...,..,... 

livramento, * .  — 

Matto  Grosso.  ...... 

Miranda. ......................... 

Nioac... 

Poconé * 

Ponta  Porã ... 

Porto  Murtinho 

Registro  do  Araguaya. .......... 

Rosário  Oeste 

SanfAnna  do  paranahyba 

Santo  António  do  Rio  Abaixo... 
Santo  António  do  Rio  Madeira. 

São  I^uiz  de  Cáceres 

Três  lagoas . 


Abaete 

Abbadia  do  Bom  Suceesso.. 

Abre  Campo. 

Aguas  Virtuosas 

Alienas .. 

Alto  Rio  DÔce 

Alvinopolis. 

António  Dias 

Apparecida  do  Cláudio. 

.  Araguary.  ......*........,.,, 

Arassuahy, . . 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta~ 

blis- 

sements 

ruraux 

re~ 
censés 

Namero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
dtictores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro~ 

dueteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  lyÉTABUSSEMEISFTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FOSCA  MOTBIZ 

NATXFKE  BE  &A  FOKCE  MOTXUCB 

munícipes 

Animada 

Anímée 

draulica 

Hydrau- 
Hque 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 

que 

Outras 

Autres 

inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

151 
205 

58 

16 

1 

250 

51 

20 

- 

124 

» 

149 

- 

103 

- 

338 

2 

46  \ 

_ 

97 

4 

39 

6 

297 

10 

123 

6 

59 

- 

102 

1 

321 

3 

ESTADO    DE 

(CONCI.U 


ESTADO    DB 


1.136 

344 

6 

2 

— 

— 

— 

í 

3 

199 

24 

- 

- 

- 

-~ 

- 

- 

- 

523 

30 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

436 

3 

- 

- 

- 

_ 

„ 

- 

_ 

736 

29 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

504 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™. 

326 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

113 

4 

- 

- 

- 

-~ 

- 

- 

_ 

190 

45 

-  i 

- 

-~ 

- 

-  ! 

- 

~ 

624 

163 

1 

- 

- 

~ 

- 

i 

- 

2.268 

294 

2 

1 

1 

~ 

_ 

— 

_. 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dout  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESOTJELS    II,    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  DE  LA  MACHIIÍE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 
cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lu  m  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeira s 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 

tnétriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

aso 

kilogratn- 
mes 

MATTO  GROSSO 

SÃO  —  fin) 


10 


15 
8 


MINAS  GERAES 


3  3 


32 


20 


22 
192 


40 


25 


23 

240 


n*est  pas  indique  dans  les  rensei^nements   recueillis). 


310  DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneíiciamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement    du   coton   dans    les   établissements   ruraux    recensés    au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

setnents 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 
"  blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELEC1MEN 

NOMBRE  D 'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  PORCA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA  FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

^leetri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Araxá 

Arcebur&o. 

Areado 

Aymorés 

Ayuruoca 

Baependy 

Bambuhy 

Barbacena 

Bello  Horizonte 

Boa  Vista  do  Tremedal. 

Bocayuva 

Bom  Despacho 

Bomfim 

Bom  Successo 

Cabo  Verde 

Caethé 

Caldas 

Cambuhy 

Campanha 

Campestre 

Campo  Bello 

Campos  Geraes 

Capellinha 

Caracol 

Carangola 

Caratinga 

Carmo  do  Paranahyba.. 

Carmo  do  Rio  Claro 

Cássia 

Cataguazes 


ESTADO    DE 

(CONTINUA 


571 

111 

— 

— 

— 

_ 

— 

„ 

117 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

313 

26 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

458 
613 
327 

25 
3 

9 

- 

- 

- 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

396 

80 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

2.292 

i; 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

75 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

651 

444 

7 

6 

- 

- 

- 

1 

361 

142 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

192 

63 

- 

- 

- 

- 

- 

-. 

807 

196 

- 

~ 

- 

- 

- 

_ 

357 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

311 

19 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

377 

6 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

áos 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.092 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

247 

1 

_ 

- 

- 

- 

- 

— 

477 

43 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

845 

65 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

845 

79 

- 

- 

- 

- 

- 

•- 

205 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

576 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.073 

12 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

3.500 

192 

2 

- 

2 

- 

- 

_ 

245 

51 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

658 

39 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

140 

6 

- 

- 

- 

.      - 

_ 

- 

1.439 

34 

1 

1 

- 

_ 

- 

T 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas-   (Y  compris  les  fabricants  dont  Ie  soe 


RECENSEAMENTO  REALIZADO  EM  i  DE  SETEMBRO  DE  1920 


311 


de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  tnotrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR     BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHESTE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 
cyliadre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à  80 

kilograra- 

mes 

MINAS  CERAES 

ÇÃO  —  suite) 


378 
24 


28 


42 


23 


473 
30 


35 


29 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton   dans   les    établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembré 


Caxambu 

Christina 

Conceição  do  Rio  Verde.. 

Conceição  do  Serro 

Conquista 

Contagem * 

Curvello 

Diamantina 

Divinopolis 

DÔres  da  BÔa  Esperança. 

DÔres  do  Indayá 

Eloy  Mendes 

Entre  Rios 

Estrella  do  Sul 

Extrema 

Formiga 

Fortaleza 

Fructal 

Grão  Mogol 

Guaranesia. 

Guarany 

Guarará 

Guaxupé 

Inconfidência 

Itabira 

Itajubá 

Itapecerica 

Itaúna , 

Ituyutaba 

Jacuhy , , 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D^TABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 

Animée 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

149 

1 

311 

1 

83 

2 

715 

53 

141 

4 

213 

14 

861 

422 

654 

109 

103 

54 

771 

103 

881 

70 

352 

19 

502 

60 

316 

67 

474 

4 

982 

87 

480 

2 

1.328 

55 

926 

390 

469 

25 

197 

1 

468 

- 

202 

4 

820 

226 

360 

4 

687 

3 

584 

103 

802 

252 

637 

29 

421 

32 

ESTADO   DE 

(CONTINUA 


_  f 


12 


-  i 


(1)  Inclusive  os  fabiicantes  cujo  nome  nâo  comia  das  informações  recebidas.   (Y  çompris  les  fabricants  dont  íe  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  norn  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BENÊFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃ0  ANNUAL 

SYSTEMA  DÁ  MáCHíNA 

SYSTÈME  BE  X,A  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

(19X9) 

Oe  serra 
Á  scie 

De 
cyiindro 

A 
cylindre 

Bolandêlra 

Bo- 

I  ande  ira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagie  Cotton 
Gmn  Co, 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bôlandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quíníaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

â80 

kilogram- 

mes 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 


870 
83 
265 


380 
26 
12 


1.037 
10* 
331 


95 


475 
32 
15 


n*est  pas  indiQué  dans  les  renseignemetits  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL 'DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneíiciamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  rumes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   coton  dans  les   établissemetits   ruraux   recensés   au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

bHs- 

sémen  ts 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d*éta- 
blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBJRE  rVÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Totaí 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 
Animée 

fiy- 

d  ratifica 

Bydrau- 
liquê 

A  vapor 

A 

vapeur 

Bectrica 

Êlectrí- 

aue 

Outras 
Ãut**es 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
sninêe 

Jacutinga , 

Jaguary * ...... 

Januaria 

João  Pinheiro . 

Juiz  de  Fora  ....................... . 

Lagoa  Dourada.,  ....................... 

Lavras, .,..--.......,, ........ 

Leopoldina 

Lima  Duarte . 

Manhuassú 

Mar  de  Hespanha , 

Maria  da  Fé 

Marianna 

Mercês , 

Minas  Novas *...,,.,,. 

Monte  Alegre 

Monte  Carmello, ........................ 

Monte  Santo. 

Montes  Claros. 

Muzambinho. ♦ ,  „ 

Oliveira , , 

Ouro  Fino , 

Ouro  Preto « 

Palma 

Palmyra , 

Pará 

Paracatú* 

Paraguassú ................... 

Paraísopolis. ............................ 

Paraopeba 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


614 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

1.025 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

465 

208 

4 

3 

- 

- 

- 

1 

- 

283 

19 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

1*341 
90 

514 

13 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

11 

1 

— 

i 

_ 

_ 

_ 

_ 

S89 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

347 

10 

1 

- 

- 

- 

~~ 

1 

- 

3.205 

55 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

857 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

119 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

540 

2 

- 

-. 

_ 

- 

- 

- 

- 

296 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

~~ 

- 

288 

37 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

571 

80 

„ 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

377 

119 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

708 

59 

- 

- 

_ 

- 

- 

— 

— 

1.410 

811 

6 

1 

1 

3 

- 

- 

1 

1.195 

79 

2 

- 

2 

- 

- 

— 

- 

400 

51 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

1.975 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

618 

12 

-- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

366 

4 

- 

- 

- 

- 

™ 

— 

— 

514 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

737 

307 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

1.653 

293 

1 

- 

1 

- 

- 

_ 

— 

375 

19 

- 

- 

- 

- 

~~ 

— 

— 

1.198 

7 

- 

- 

- 

- 

- 

" 

— 

237 

131 

2 

— 

2 

- 

_ 

— 

- 

nome  não  consta  "das  informações  recebidas.  <Y  compris   les  fabricants  dont  le  nora 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machiiiisittos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  uom  des  íabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

EESQtfEkS    IL    Y    A    DES    MACHINES    FOTTR    BENBFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PKOBUCTION  ÂKNUELLE 

(1919) 

SYSTCMA  DA  MACHiNA 

SYSTÈME  BE   kA   MACHINE 

FABRICANTES 

FAB&ICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginrt  Co. 

e  Continen- 
tal Coitou 
Gian  Co, 

Bridgwater 

The 

LUíIKíítlS 

Gliin  Co, 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricanís 

(D 

Bola  n  d  eiras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Guintatsx 
métriques 

Fardos 

de 
80  kilos 

Bailes 

à  80 

kilograin- 

ínes 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 


2  -  -  -  2 

n'est  pas  indique  tíans  les  renseignements   recueillis). 


180 
320 


125 


1.051 
66 


225 
400 


156 


34 
42 


264 


1.314 
82 


100 

19 


165 
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DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 


Beneíiciamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

B  éné  fiei  eme  nt  du   coton   dans   les    éíablissements  ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
duetores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

dueteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D 'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA   FORCE   MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Passa  Quatro. 

Passa  Tempo 

Passos 

Patos 

Patrocínio 

Peçanha 

Pedra  Branca 

Pequy 

Perdões 

Piranga 

Pirapora 

Pitanguy 

Piumhy 

Poços  de  Caldas 

Pomba 

Ponte  Nova . 

Pouso  Alegre , 

Pouso  Alto 

Prados 

Prata 

Queluz 

Rio  Branco 

Rio  Casca 

Rio  José  Pedro 

Rio  Novo 

Rio  Pardo 

Rio  Piracicaba 

Rio  Preto 

Sabará. 

Sacramento.. 

(I)  Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO   DE 

(CONTINUA 


281 

~~ 

~~ 

"™ 

~~ 

^ 

1C1 
636 

1 
48 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

1.759 

527 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

841 

261 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

829 

12 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

363 

2 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

156 

50 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1C6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

716 

1 

- 

— 

— 

- 

_ 

- 

- 

297 

71 

2 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

798 

288 

5 

- 

2 

2 

- 

- 

1 

806 

73 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

78 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

580 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.273 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.303 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

™ 

523 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

163 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

394 

47 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

610 

45 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

962 

16 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

359 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

741 

16 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

35C 

1 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

510 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

151 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

746 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

92 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

525 

91 

1 

— 

1 

— 

— 

— - 

— 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabrícants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICTKR    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUÊLLJÍ 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

„Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quinta  es 
métricos 

Quintaux 
metriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

_  ã  80 

ki  logra  m- 

mes 

MINAS  GERAES 

ÇÃO  —  suite) 


116 
3S4 


24 


95 
70 
22 


145 
480 


32 


38  48 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V- — Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  I  de  Setembro 

Beneficiem ent   du    coton    dans   les    établissetnents    ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Salinas 

SanfAnna  dos  Ferros 

Santa  Baibara 

Santa  Luzia  do  Rio  das  Velhas 

Santa  Quitéria 

Santa  Rita  do  Sapucahy 

Santo  António  do  Machado 

Santo  António  do  Monte 

São   Domingos  do  Prata 

São  Francisco 

São  Gonçalo  do  Sapucahy 

São  Gothardo 

São  João  Baptista 

São  João  d'F4-Rey 

São  João  evangelista 

São  João  Nepomuceno 

São  José  d'Além  Paiahyba 

São  José  dos  Botelhos 

São  Manoel 

São  Manoel  do  Mutum 

São  Miguel  de  Guauhães 

São  Paulo  do  Muiiahé 

São  Sebastião  do  Paraíso 

Serro 

Sete  I^agôas 

Sylvestre  Feiraz 

Silvianopolis 

Theophilo  Ottoui 

Tiiadeutes 

Três  Corações  do  Rio  Verde 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Notnbie 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d*éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRK  D'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Animée 

Hy- 
draultca 

Iíydrau- 
lique 

A  vapor 

Â 

vapeur 

Eléctrica 

Éílectri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

L  967 

254 

672 

184 

371 

- 

633 

201 

499 

224 

524 

5 

602 

19 

550 

114 

503 

18 

619 

111 

456 

27 

679 

225 

179 

20 

607 

5 

131 

5 

563 

18 

423 

- 

253 

13 

659 

1 

879 

38 

1  143 

220 

1  261 

4 

823 

13 

821 

13 

191 

34 

134 

2 

887 

34 

2  653 

21 

90 

- 

288 

2 

ESTADO   DE 

(CONTINUA. 


(1/  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta    das   informações    recebidas     (Y  compris  les   fabricants   dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricai! ts 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO, 

LESQUELS    ID    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFTCIER    LE    COTON 

PRODUCCAO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUKLLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

À  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
'  terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
tíinn  Co. 

Outros 

fabricantes 

Autres 
íabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
land  eiras 

Quinta  es 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kiios 

Bailes 

à80 

kilogram- 

mes 

MINAS  CERAES 

ÇÃO  — suite) 


170 


88 


480 


785 


212 


600 


15 
100 


11  14 


«'est  pas  indique  dans  les  renseignements   recueillis). 


320  DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton   dans   les   établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea* 
dos 

Nombre 
d'éla- 

blis- 
semtrnts 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 

estabeleci- 
mentos 

oro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

BOMBRE  l^ÉTABLTSSEMBNTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE   DE   Li   FORCE   MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 
Animée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter™ 
ítunée 

Três  Pontas 

Turvo 

Ubá 

Uberaba 

Uberabinha 

Varginha 

Viçosa-. 

Villa  Braz.... 

Villa  Brazilia *.... 

Villa  de  Cambuquira...- 
Vílla  do  Rio  Bspera,.... 
VUla  Jequitinhonha...-. 

Villa  Nepomuceno 

Vílla  Nova  de  lyinia 

Villa  Nova  de  Rezende. 

Villa  Rezende  Costa 

Virgínia 


Abaete 

Acará...... 

AfFuá...... 

Alem  quer.. 
Almeirim. . 
Alta-inira.. 

Anajás 

Aveiro 

Bagre 

Baião 

Belém...... 


717 
333 

1.959 

1.283 
555 
319 

1.462 
305 
965 
104 
95 

1.099 
258 
399 
755 
147 
230 


ESTADO    ®E 

(CONCW 


8 
12 
19 

— 

~~ 

**~ 

— 

— 

— 

_ 

— 

__ 

_ 

— 

_ 

— 

_ 

259 

19 

1 

2 

- 

- 

9 

7 

99 
2 
16 

— 

*— 

— 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_*  i 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

457 

2 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

22 

- 

- 

■» 

- 

- 

- 

- 

3 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

42 

- 

™ 

- 

- 

- 

» 

- 

129 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

20 

- 

«™ 

™ 

- 

- 

- 

- 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

ESTADO 


146 

4 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

325 

203 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

474 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

173 
10Ô 
160 
293 
11 
142 

3 

1 
4 

4 

- 

"™" 

: 

: 

: 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

239 
4.541 

5 
590 

2 

— 

_ 

2 

— 

— 

mm 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (V  compris  les  fabricants  doní  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machkismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  eirtployée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONOE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

EESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BBNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAt 

PRODUCTION  AKNUHLL» 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   EA   MACHIJÍE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylíndro 

Á 
eylindre 

Bola  n  dei  ra 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cíítton 

Gfíin  Cd. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Oínfí  Co* 

Bridgwater 

Títe 

Lufíimus 
Glnn  Co. 

ÔUtfÔS 

fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(1) 

Betandelras 

Bo- 
íandeiras 

Qaintaes 
métricos 

Quiutaiix 
métriques 

Fardo 

de 

80  Kilos 

Bailes 

à80 

kiloírram- 

mes 

MINAS  GERAES 

SÃO  —  fin) 


12' 


146 


2S0 


14 


182 


35$ 


DO  PARÁ 


47S 


n'est  pas  indique  dans  les   renseigrneraents  recueillis), 
REC   21 


322 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Benekiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bênéficiement   àu    coton    dans    les    établissements    ruratix  recensés   au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'  éta- 
blis- 
sements 
rutaux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

<Téta- 

blls- 

sements 

pio- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIíVIEN 

NOMBRE  D'ÊTABLISSEME:NTS  J>ANÃ 

municípios 

Tftíal 

Xota* 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATUK.E  BE  LA  FORCE  MQTRICB 

munícipes 

Animada 
Aniniée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 

lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

ífclectri- 
que 

Outras 

Autres 

inde- 
terminada 

Indeter- 
«aínèe 

Bragança 

Breves 

Cachoeira 

Cametá 

Chaves 

Conceição  do  Araguaya 

Curralinho 

Faro 

Gurupá 

Igarapé-assú 

Igara  pé-miry 

Intuía 

Itaituba 

Jurity 

Macapá 

Marabá 

Maracanã 

Marapanini 

Mazagão 

Melgaço 

Mocajuba 

Mojú 

Monte  Alegre 

Montenegio    . 

Muaiiá 

Óbidos 

Oeiras 

Ourém 

Ponta  de  Pedras      .   . . 

Portel 


ESTADO 

(CONTIM 


3  m 

1  516 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

~ 

692 

5 

™ 

- 

- 

- 

~ 

_ 

_ 

225 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

1  276 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

334 

3 

- 

- 

- 

- 

~ 

„ 

— 

31 

9 

— 

~ 

- 

-T 

~ 

~ 

- 

624 

8 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

131 

3 

- 

- 

- 

~ 

~ 

- 

« 

172 

- 

— 

- 

™ 

~ 

- 

- 

— 

4  116 

3  904 

- 

- 

™ 

- 

_ 

_. 

— 

404 

IS 

- 

- 

™ 

" 

™ 

» 

-_ 

289 

S 

_ 

- 

™ 

~ 

~ 

- 

„ 

57 

2 

- 

- 

- 

~ 

- 

~ 

_ 

269 

2 

- 

- 

- 

" 

_ 

- 

_ 

150 

26 

- 

- 

™ 

- 

" 

- 

_ 

15 

2 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

_ 

340 

209 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

321 

122 

™ 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

168 

1 

- 

- 

«■ 

- 

_ 

- 

— 

332 

10 

- 

- 

- 

~ 

- 

» 

„ 

172 

- 

- 

- 

~ 

~ 

~ 

- 

- 

152 

18 

™ 

- 

™ 

- 

™ 

_ 

_ 

608 

375 

1 

- 

™ 

~ 

- 

1 

- 

71 

5 

— 

- 

- 

" 

" 

- 

_ 

20 

- 

~ 

- 

™ 

- 

- 

_ 

_ 

658 

2 

1 

- 

- 

~ 

- 

1 

- 

519 

4 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

186 

20 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

202 

- 

— 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

672 

6 

- 

_ 

™ 

— 

_ 

_ 

— 

(I)   Inclusive  os  fabiícantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  lecebidas    (Y  compiis  les  fabricante  dont  le  no» 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  notn  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

1LESQUELS    IL    Y    A     DES     MACHINES     POUR     BKNÉFICIER     LE     COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME    DE    LA    MACHtNE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

(1919) 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

Á 
cyliudre 

Bola  n  d  eira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  kilos 

Bailes 

àSO 

kilogram- 

mes 

DO  PARÁ 

ÇÃO  -suite) 


65  81 


135 


169 


ft'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Y  —  Beneficiaraeitto  do  algodão  aos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéâcieinent  du  coton   dans   les  établissements  ruraux  receBsés   au  ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

senients 

ruraux 

re~ 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
d actores 

de 
algodão 

Nombre 
d  'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIíVIEN 

NOMBRE  B'ÊTABLISSEMENTS  J>ANÃ 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Aniinée 

Hi- 
dráulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

ijlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Inde  ter- 
«aínèe 

Prainha.  ♦ * 

Quatípurú. . ... 

Salinas.. .  . . . . , 

Santarém, ...... 

São  Caetano  de  Odivellas . . . 
São  Domingos  da  Bôa  Vista. 

São  João  do  Araguaya 

São  Miguel  do  Gnamá.  ...... 

São  Sebastião  da  Bôa  Vista. . . 

Soure..  •  . . . . .............. 

Souzel.... ..... 

Vigia ..... 

Vizeu.-.- . 


Alagôa  do  Monteiro. 
Aíagôa  Grande. . . . . . 

AlagôaNova.... 

Araruna 

Areia- 

Bananeiras. .  ......... 

Brejo  do^Cruz 

Cabaceiras. ........... 

Cabedello , 

Caiçara.. 

Cajazeiras... .... 

Campina  Grande. 
Catolé  do  Rocha. 
Conceição.. ..........  . 

Espirito  Santo 


ESTADO 

(CONCW 


85 

5 

- 

— 

— 

— 

— 

-™ 

~ 

951 

785 

- 

- 

-- 

- 

- 

_ 

~ 

159 

109 

™ 

- 

- 

- 

~ 

— 

_-: 

411 

41 

1 

3 

- 

- 

- 

-~ 

_ 

198 

2 

- 

- 

- 

_ 

- 

_ 

— 

1.013 

5 

371 

145 

— 

— 

— 

— 

— 

- 

- 

m 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

-. 

-. 

- 

124 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

47 

- 

- 

_ 

- 

_ 

„_ 

-  : 

— 

492 

18 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

43 

21 

_ 

™ 

-1 

_ 

— 

«. 

-1 

ESTADO  DA 


702 

661 

19 

1 

— 

17 

247 

133 

2 

- 

- 

2 

586 

66 

- 

- 

- 

- 

263 

166 

12 

4 

- 

4 

654 

249 

1 

- 

- 

- 

348 

65 

4 

~ 

- 

3 

374 

11 

1 

- 

- 

1 

699 

566 

13 

1 

- 

8 

25 

- 

- 

- 

- 

~ 

383 

328 

3 

- 

- 

- 

267 

98 

13 

9 

1 

3 

1.374 

963 

20 

8 

1 

S 

675 

45 

14 

6 

- 

5 

215 

25 

2 

2 

- 

- 

160 

123 

21 

— . 

— 

21 

— 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

3 

- 

1 

_ 

- 

_ 

_ 

1 

3 

2 

1 

_. 

_ 

2 

~~ 

2 

l 

- 

- 

—  1 

*_ 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  comprís  les  fabrican ts  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  moítice  employée,  système  des  machines  et  rtom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

&ESQUFXS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    I,E    COTON 

PRODDCÇÀO  ANMJAL 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

(1919) 

Oe  serra 

A  scie 

De 
cylmdro 

A 

cylindre 

Boíandeíra 

Bo- 

1  andei  ra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagíe  Cotton 
Omn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The* 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolaria  eiras 

Bo- 
1  and  eiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 
,    80  Silos 

Bailes 

àSO 

kilogram- 

mes 

DO  PARÁ 

SÃO  —  fin) 


50 


FARAHYBA 


X 

7 

7 

— 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

2 

4 

4 

- 

1 

'  - 

- 

- 

1 

1 
3 

2 

- 

3 

6 

_ 

- 

- 

- 

1 

2 

- 

7 

3 

3 

- 

2 

1 

15 

1 

2 

7 

5 

2 

1 

- 

1 

9 

7 

— 

11 

1 

2.045 

2.556 

1 

~ 

483 

60+ 

- 

- 

- 

~ 

6 

2 

1.117 

1-396 

- 

1 

12 

15 

1 

1 

286 

358 

i 

- 

45 

56 

4 

3 

1.274 

1-592 

1 

__ 

Ô20 

775 

3 

7 

782 

977 

2 

2 

2.324 

2.905 

5 

2 

830 

1.038 

1 

- 

26 

32 

14 

— 

1.792 

2.240 

«'est  pas  indique  dans  les  renseignemeuts  recueillis). 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  rnraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  *  chi   coton   datis   les   établissements   ruraux   recensés   au   ler  Septembre 


Noffiero 
de     ■ 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta~ 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIAM 

NOMBRE  I>rÉTABI,ISSEMENTS  BAK$ 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  BA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA    FORCE   MOTRICB 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
<iue 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Guarabira 

In&á 

Xtabayanna 

Mamanguape..  ............... 

Misericórdia.,  ......,*.,,...., 

Paraayba. . .  • ,,„...„,,, 

Patos . 

Pedras  de  Fogo 

Fiancô 

Ficuhy • 

Pitar... 

Pombal. .,......,..,,»*.., 

Princeza..  .................... 

Santa  I^uzía  do  Sabugry - 

Santa  Rita 

São  João  do  Cariry 

São  João  do  Rio  do  Peixe.. 

São  José  de  Piranhas., 

Serraria ...... . 

Soledade.. ..................... 

Souza. ... 

Taperoá 

Teixeira 

Umbuzeiro 


Antonina ........ 

Araucária............ 

Assung-uy  de  Acima. 
Bocayuva 


ESTADO  DA 

(CONCI^U 


798 

640 

4 

1 

— 

3 

— 

— 

— 

461 

35$ 

20 

1 

- 

12 

4 

1 

2 

'472 

,335 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

164 

45 

6 

1 

- 

3 

- 

1 

1 

*  472 

100 

11 

8 

- 

- 

- 

- 

3 

202 

ó 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~  i 

414 

186 

18 

3 

- 

11 

1 

- 

3 

65 

8 

1 

- 

- 

1 

- 

_ 

~ 

1.175 

296 

19 

8 

- 

10 

- 

- 

1 

1.157 

837 

22 

8 

1 

3 

- 

3 

7 

289 

244 

24 

4 

- 

17 

- 

1 

2 

351 

6 

6 

2 

- 

3 

- 

- 

1 

644 

369 

11 

1 

- 

ó 

- 

1 

3 

563 

413 

17 

4 

- 

9 

- 

- 

4 

56 

5 

3 

- 

1 

1 

- 

1 

- 

988 

924 

17 

2 

- 

12 

- 

- 

3 

142 

5 

8 

2 

- 

3 

- 

- 

3 

474 

212 

6 

2 

- 

2 

- 

- 

2 

330 

45 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

327 

263 

3 

1 

"  - 

- 

- 

1 

I  , 

428 

M 

20 

10 

- 

5 

- 

1 

4 

280 

180 

3 

- 

1, 

2 

- 

- 

- 

445 

385 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

709 

547 

6 

1 

— 

2 

— 

1 

2 

ESTADO  DO 


663 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

792 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

630 

1 

- 

-  \ 

- 

- 

- 

- 

- 

1.078 

6 

_ 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (¥  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  rnotrice  employée,  système  d  es  machines  et  nom  des  fabrica  nts 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS   IL    Y    A    DES    MACHINES    FOTJK.    B&NÊFICIER    LE    COTON 

PR0DUCÇÀ0  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUBUU8 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cyltndro 

A 
cyiindre 

Bolandeira 

Bo- 
la&deira 

Inde- 
terminado í 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cot  to  n 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Côtíon 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
t  um  mus 
Ginn  Co. 

Outros 

fabricantes 

Âutres 
fabricante 

(D 

Bola  nde  iras 

Bo- 
landeiras 

Qulntaes 
métricos 

Quiritaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  Kitos 

Bailes 

á80 

ki  logram- 

mes 

PARAHYBA 

SÃO  — fin) 
2 
9 

4 

5 

9 

1 
14 
18 
15 

2 

9 

5 

3 
11 

6 

4 

1 

2 
11 

2 


PARANÁ 


1*240 
3-665 

1.750 
248 

580 

36 

953 

378 

4.040 

1,420 

1.756 

680 

446 

1.2S2 

583 

214 

130 

192 

387 

246 


1.550 
4.581 

2.188 
310 

725 

45 

1.191 

473 

5.050 

1.775 

2.195 

850 

558 

1.602 

729 

268 

162 

240 

484 

307 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  lecueillis). 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  ãxx   coton   dans   les   établissements   ruraux   recensés    au    ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux: 

re- 
censés 

Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
due teres 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

dticteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ETABLISSEMÍ5NTS  DA.NS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  BA  FORÇA  MOTRIZ 

KáTURE  BB  Lá  FORCE  MOXKICE 

munícipes 

Animada 

Atiimée 

draufica 

Hydrau- 
Hque 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autues 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minêe 

Campina  Grande. . 

Campo  X,argo- .................... 

Carlopolis 

Castro 

Clevelandia 

Colombo 

Conchas 

Curityba 

Deodoro 

filtre  Rtos. 

Fôz  do  iguassá... ................. 

Guar&kessaba- ... 

Guarapuava 

Guaratuba — 

Iraty 

Jacarésínho 

Jasruariahyva 

I<apa 

Marumby . 

Morretes.. ,....,,,,..,, 

Palmas. ....................... 

Palmeira. — . . 

Palmyra. 

Paranaguá, 

Pirahy 

Ponta  Grossa 

Porto  de  Cima 

Prudentopolís. 

Ribeirão  Claro. 

Rio  Branco. ....................... 

(t)   Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  00 

(CONTINUA 


599 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

1.129 

69 
477 

9 

- 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

162 
324 

— 

— 

'""* 

: 

— 

— 

mm. 

~~ 

106 

1.528 

311 

418 

19 

547 

1-499 

76 

8U 

242 

9 
2 

2 

- 

- 

— 

- 

- 

2 

^ 

- 

: 

~~ 

: 

- 

- 

2 
72 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

185 

10 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

1.664 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

144 

853 
132 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.041 

195 

31 

137 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

434 

53 

1-907 

1 
4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

368 

105 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

229 

*- 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricara ts  dont  le  íjosb 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motríce  employée,  système  des  machines  et  nora  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAI?  ALGODÃO 

LESQUKLS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PR0DUCÇÃO  ANNUAt 

SYSTEMA  0A  MACHíNA 

SYSTÈME   D£  LA  MACHINE 

FABR!CANT£S 

FABRICA  NTS 

(1919) 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

A 
cylííidre 

Bolandeira 

Bo- 
landeita 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co, 

Brídgwater 

The 
Lunitnas 
Ginn  Co, 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabrica  a  ts 

íl) 

Bolandeiras 

Bo- 
la» d  eiras 

Quintaes 
métricos 

Quítitaus 
métríques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à8U 

kilojíram- 

raes 

PARANÁ 

ÇÂO-surTE) 


30 


86 


1-135 
38 


107 


n'est  pas  indique  dans  les  renseígiiements  recueillis). 
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Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficierneiit  du   coton    dans   les    établissements   ruraux  recensés   au   Ier   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Kombre 

d'éta~ 

blís- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro* 

ducteurs 

de 

cotou 

NUMERO  DE  ESTABEl*ECIÍWEN 

NOMBRE  D^ÉTABI/rSSBiVÍENTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTJRE  BE  LA  FORCE  MOXRICE 

munícipes 

Animada 

Anímêe 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
líque 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Klectri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indete"i> 
jãinée 

Rio  Negro.  ............... 

Santo  António  da  Platina 

Santo  António  de  Imbituva. 

São  João-  do  Tritunpho 

São  José  da  BÔa  Vista 

Sáo  José  dos  Pinhaes 

São  Matheus 

São  Pedro  de  Mallet.......... 

Serro  Azul. ........... ...... . . 

Tamandaré 

Teixeira  Soares . . 

Thomazina.  . . . . 

Tibagry 

União  da  Victoria 

Ypiranga 


Agua  Preta, .............. 

Aguas  Bellas. ............ 

Alagrôa  de  Baixo 

Altinho 

Amarag-y , .  ... 

Barreiros. 

Belmonte 

Bezerros 

BÔa  Vista................. 

Bom  Conselho* ........... 

Bom  Jardim. 

Bonito ♦ 

Brejo  da  Madre  de  Deus. 


ESTADO  DO 

(COHCtU 


862 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— - 

400 

76 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

553 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

140 

- 

_ 

_ 

„ 

- 

- 

- 

- 

770 

124 

- 

- 

- 

■     - 

- 

» 

- 

2.290 

5 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

_ 

1.100 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

—  ■ 

1.518 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

1.282 

19 

1 

- 

1 

_ 

— 

— 

— 

279 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

- 

77 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

„ 

- 

400 

30 

- 

- 

- 

- 

» 

- 

- 

433 

4 

- 

— 

_ 

- 

_ 

™ 

~ 

850 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

™ 

- 

1.144 

2 

— 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

ESTADO  t>B 


177 

11 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

—  ; 

249 

217 

7 

1 

- 

5 

- 

1 

- 

370 

268 

6 

3 

1 

2 

- 

- 

- 

528 

364 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

100 

1 

1 

- 

- 

— 

— 

— 

1 

88 

- 

_ 

_ 

- 

- 

- 

— 

— 

226 

110 

3 

1 

■» 

2 

- 

™ 

- 

456 

62 

8' 

- 

™ 

8 

- 

— 

— 

235 

.     11 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

391 

250 

5 

- 

™ 

5 

~ 

~~ 

— 

433 

392 

21 

3 

~ 

18 

— 

— 

— 

644 

213 

2 

- 

- 

2 

™ 

— 

— 

416 

135 

5 

— 

- 

- 

- 

5 

— ■ 

(1/  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta   das   informações   recebidas,    (Y  compris  les  'fabricante   dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machimsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  eraployée,  système  cies  maehines  et  11  om  des  íabricímts 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    Ih    Y    A    DBS    MACHINES    POUR    BÉ2STÉFICXSR    JLE    COTOK 

PR0DUCCAO  ANNUAL 

PROBUCTION  ANNUEIXfí 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 
cylindro 

A 

cylindre 

Bola  n  ti  eira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginti  Co, 

e  Continen* 

tal  Cotton 

Ginn  Co. 

Brlágwater 

The 
Lummtis 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

CD 

Bóia  n  d  eiras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quiníaux 
métríques 

Fardos 

de 

m  kíios 

Bailes 

à80 

kilogrram- 

mes 

PARANÁ 

SÃO  —  FIM) 


PERNAMBUCO 


425 

531 

640 

SOO 

800 

1.000 

46 

58 

120 

150 

230 

2S8 

1.230 

1.537 

3.951 

4.939 

185 

231 

136 

170 

a'est  pas  indique  dans  les  renseignements   recueilHs). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V- — Beneficiamenle  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement    du   coton   dans   les   établissements  ruraux    receusés    au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  ©'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Tctal 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA  FORCE  MOTRICE 

MUNICirES 

Animada 

Animée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Éílectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Buique... 

Cabo 

Cabrobó. 


Canhotinho 

Caruaru 

Cimbres 

Correntes 

Escada 

Exú 

Flores 

Floresta 

Gamelleira 

Garanhuns 

Gloria  de  Goytá.. 

Goyanna 

Granito 

Gravata 

Iguarassú 

Ingazeira 

Ipojuca 

Itambé 

Jaboatão 

Leopoldina 

limoeiro 

Nazareth 

Olinda 

Ouricurj' 

Palmares 

Panellas 

Pau  d'Alho 


ESTADO    0E 

(CONTINUA 


44? 

81 

311 

354 

8 
1 
1 

1 

7 

"™ 

1 

™ 

4 

1 

— 

— 

— 

— 

967 

657 

10 

4 

- 

6 

- 

- 

- 

998 

745 

17 

8 

1 

6 

- 

1 

1 

721 

254 

10 

5 

- 

4 

- 

1 

- 

743 
96 

139 

621 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

70 

2 

2 

_ 

_ 

— 

_ 

— 

1-165 

195 

13 

7 

- 

6 

- 

_ 

- 

243 
107 

977 

8 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

578 

2 

1 

— 

_ 

„ 

1 

— 

404 

329 

3 

- 

- 

3 

- 

- 

- 

184 
121 
255 
130 
839 
95 
98 

8 

1 

42 

2 

316 

2 

— 

— 

1 

— 

— 

1 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

13 

8 

- 

4 

- 

- 

1 

47 

4 

— 

_ 

4 

- 

__ 

— 

340 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

76 

22 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

221 

188 

14 

1 

- 

10 

- 

1 

2 

370 
122 
227 
240 
994 

234 

17 

— 

— 

13 

— 

2 

2 

96 

1 

530 

2 

2 

~ 

- 

- 

- 

- 

1 

— 

— 

— 

1 

_ 

— 

117 

53 

1 

_ 

_ 

1 

— 

— 

_ 

(1)    Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  te  «om 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  macbimsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

X,ES£!TT£XS    II,    Y    A    DBS    MACHINES    POUR    Et&NÉFÍCIER    LE    COTON 

PRODLiCÇÃG  ANNUAL 

PRODUCTÍON  ANNUELLB 
(1919) 

5¥ST£MA  Dá  MÂCHiNA 

SYSTÀMB  BE  LA  MACHXNE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

0e  serra 
A  scie 

De 
cyíinííro 

A 

cylíndre 

Botandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
(jínn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Oínn  Co. 

Bfidgwaíer 

The 

Lnmmus 
Ginn  Co. 

Outros 

fabricantes 

Autres 
fabricam  ts 

CD 

ftolandeíras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 

métriques 

Fardos 

de 
80  kiíos 

Bailes 
à  80 
kilogra  lu- 
mes 

PERNAMBUCO 

ÇÃO  —  suite) 


246 
14 
64 

3-456 

4-880 

362 

BZ 

63 

236 
26 

36 
162 

226 

154 


42 
2460 

1-762 


122 
46 


308 

17 

80 

4.320 

6.100 

453 

103 

79 
295 
32 

45 
203 
282 

193 

1.706 


52 

2.700 
2.202 


153 
58 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements    recueíllis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton   dans   les    établissements   ruraux   recensés    au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 

de 

estabeleci- 

mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ÈTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draullca 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeíer- 
mmée 

Pedra 

Petrolina 

Quipapá 

Recife 

Rio  Formoso 

Salgueiro 

São  Bento 

São  José  do  Egypto 

São  Lourenço  da  Matta 

Serinhaem 

Tacaratú 

Taquaretinga 

Timbaúba • 

Triumpho 

Victoria 

Villa  Bella 

Alto  Longa 

Amarante 

Amarração 

Apparecida 

Barras  do  Maratahoan 

Batalha 

Bom  Jesus  da  Gurguéia 

Burity  dos  Lopes 

Campo  Maior 

Canto  do  Burity 

Caracol 

Castello 

(1)    Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  DE 

(CONCLU 


229< 

66 

2 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

252 

25 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

671 

259 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

í 

21 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

109 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

417 

21 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

411 

319 

2 

1 

- 

- 

- 

-: 

1 

875 
71 
63 

586 

14 

6 

— 

5 

— 

— 

3 

_ 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

— 

103 

— 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.359 

1.228 

24 

7 

- 

12 

- 

i 

4 

282 

113 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

793 

29 

3 

1 

- 

2 

- 

- 

- 

1.005 

357 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

534 

13 

3 

1 

- 

2 

- 

- 

- 

ESTADO  DO 


162 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

248 

121 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

57 

27 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

182 

52 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

117 

13 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

168 

27 

» 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

147 

29 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

118 

95 

5 

- 

- 

5 

- 

- 

- 

257 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

197 

48 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

81 

56 

3 

1 

- 

- 

- 

2 

- 

338 

2 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  Ie  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  sy&tema  dos  mactónismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricante 


TOS  ONDE  EXISTEM  MÀCH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALOODÃO 

I^ESQUB^S    IL    Y    A    BES    MACHINES    FOUR    BÉN&FIGIER    L.E    COTON 

PRODUCCÂO  ANNUAt 

PROBUCTXON  ANNUELLE 

(1919) 

SYSTEMA  DA  MACB1NA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
A  scie 

De 

cylindro 

À 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeíra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
6mn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lutnmus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Àutres 
fabricants 

(1) 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 
àSO 

kílogram- 
tiies 

PERNAMBUCO 

SÃO  —  fin) 


2 
2 
2 

PIAUHY 


15 


24 

30 

62 

77 

- 

_ 

35. 

44 

384 

ASO 

6.386 

7.983 

7.624 

180 

96 

1.610 


54 


180 


188 


9.530 

225 

120 

2.022 


37 

72 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V — Beaeficiameato  do  algodão  aos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficieinent  du   coton    dans   les   établísseinents   ruranx    recensés   au    l6r    Septembre 


Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nonibre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

semeiíts 

pro- 

ducteurs 

de 

cotou 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ETABT,XSSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Tctaí 

Total 

NATUREZA  OA  FOftÇ*  MOTJUZ 

NATURE    DE   LA   FORCE    MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Auimée 

Hy- 

draulka 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

ÉJIectn- 
que 

Guífâs 

A u três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
mlnée 

Corrente »,.,.♦ 

Floriano , ,, ., 

Gilbués ,.,.,„., 

Jaicós * 

Jeromenha, . . ............ 

livramento,...*..  ...............-..*.-.. 

Miguel  Alves .....* ,....,..„.. 

Oeiras ..... —  - 

Parnaguá . 

Parnahyba » 

Patrocínio. 

Paulista 

Pedro  Segundo 

Peripery ♦,.♦.♦ 

Picos  • .,..,...., 

Piracuruca...  •  ...........,.*.. 

Porto  Alegre . . . . * ...... 

Regeneração * 

Santa  Philomena . 

São  João  do  Piauhy: , 

São  Pedro 

São  Raymundo  Nonato 

Simplício  Mendes 

Therezina 

União - 

Urussuhy.. .......................... 

Valença.. . ............................... 

U)  Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  DO 

(CONCLUSÃO 


212 

29 

— 

— 

__ 

- 

— 

— 

— 

373 

66 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

238 

54 

- 

- 

- 

- 

~~ 

- 

- 

400 

:9 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

357 

144 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

95 

63 

- 

™ 

~ 

- 

- 

- 

- 

178 

156 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

497 

57 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

25S 

20 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

- 

92 

2 

1 

- 

- 

1 

- 

™ 

- 

324 

36 

l 

- 

- 

- 

- 

™ 

1 

262 

26 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

214 

109 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

119 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

S55 

196 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

185 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

72 

21 

2 

- 

- 

2 

- 

™ 

- 

232 

SS 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

194 

62 

2 

- 

2 

- 

- 

~ 

- 

371 

57 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

197 

316 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

376 

207 

3 

1 

- 

- 

- 

1 

1 

168 

12 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

236 

119 

3 

- 

- 

2 

- 

1 

- 

286 

233 

3 

- 

- 

1 

- 

2 

- 

108 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

540 

39 

1 

_ 

— 

— 

_ 

1  1 

— 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricante  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machmismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIKR    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
la nd  eira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Ouintaux 
metriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à  80 

ki  logra  m- 

mes 

PIAUHY 

—  fin) 


300 

42 

156 


128 


480 


310 
675 


375 
53 
195 


160 


760 

950 

324 

405 

518 

647 

32 

40 

600 


844 


15 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements   recueillis). 
rec.  22 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Benificiamento  do  algodão  aos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   coton  ãans  les   établissements  ruraux   recensés   au    l&r  Septembre 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECiMEN 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

de 

estabeleci* 

mentos 

pro- 
ductores 

N0MBRI5  r^ETABLÍSSEMENTS  DANS 

NATUKEZA  da  força  motriz 

MUNICÍPIOS 

recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

de 
algodão 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 

Total 

Total 

NATURE   DE  LA  FORCE  MOTJUCE 

munícipes 

Animada 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

Animée 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Hlectri- 
que 

Autues 

Xndeter- 
minêe 

ESTADO  DO  RIO 


Angra  dos  Reis-  -  -  - 

Araruama — 

Barra  de  São  João. 
Barra  do  Pirahy... 

Barra  Mansa 

Bom  Jardim 

Cabo  Frio......,.-» 

Cambucy. 

Campos» 

Cantagallo 

Capivary. ...."-.  . 
Carmo,"...""  —  .. 
Duas  Barras........ 

Iguassú 

Itaborahy. 

Itaguaby. 

Ttaocara. 

Ttaperuna.. ......... 

Macabé............. 

Magé 

Mangara  tiba 

Maricá.....   

Nictheroy. .... 

Nova  Friburgo.".- 
Parabyba  do  Sul... 

Paraty 

Petrópolis 

Piraby. » 

Rezende. 

Rio  Bonito...."-. 


IS  j 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

165 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

581 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

195 

1 

— 

™ 

_ 

— 

- 

- 

375 

2 

4 

1 

- 

- 

- 

3 

527 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

197 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

1.051 

- 

- 

— 

- 

_ 

- 

- 

2.965 

4 

1 

1 

~ 

- 

- 

- 

601 

6 

2 

- 

1 

1 

- 

- 

408 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

263 

- 

_ 

— 

- 

- 

- 

- 

329 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

280 

- 

1 

- 

- 

_ 

- 

- 

159 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

- 

52 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

774 

5 

3 

- 

1 

" 

1 

1 

1.672 

5 

% 

™ 

1 

» 

- 

- 

838 

- 

l 

- 

- 

- 

- 

1 

120 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

55 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

65 

9 

1.037 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-*. 

— 

— 

_ 

— 

_ 

711 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

133 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

647 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

250 

- 

- 

- 

« 

™ 

- 

- 

548 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

313 

— 

_ 

-. 

— 

— 

— 

— 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  <Y  compris  les  fabrtcants  dont  le  nor 
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de  1920,  natureza  da  força  raotrk  empregada,  systema  dos  macttirnsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  rnachines  et  nom  des  fabricante 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

UKSQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BENEFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇAO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACH1NA 

SYSTÈME   DE   LA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 
cylindro 

Ã 
cylindre 

Bolandeíra 

Bo- 
la ndelra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Côtton 
Gisii  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
fiínn  Cd. 

Bridfwater 

The 
Mim  mus 
Ginn  Co, 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandelras 

Bo- 
landeiras 

Quinta  es 
métricos 

Qurataux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

kilogrram- 

mes 

DE  JANEIRO 


6 

50 


73 
6 

S 


t*'est  pas  indique  dans  les  renseigneaients  recueillis). 


340  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Beneficiem  ent  âu    coton   dans   les    établissetnents    ruraux  recensés   au   ler   Septembre 


Rio  Claro 

SanfAnna  de  Japuhyba... 
Santa  Maria  Magdalena . . 

Santa  Thereza 

Santo  António  de  Pádua.. 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula.- 

São  Gonçalo ■ 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos 

São  Pedro  d' Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto..*. 

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Therezopolis 

Valença 

Vassouras 


Acary 

Angicos 

Apody 

Areia  Branca — 

Arez 

Assú -- 

Augusto  Severo. 

Caicó 

Canguaretama . . .  ■ 
Caraúbas 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'áta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro" 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTJRE   DE  X-A.  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

É^ectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indetçr- 
minée 

ESTADO  DO  RIO 

ÍCONCIAí 


201 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

— 

474 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

587 

- 

- 

- 

- 

__ 

- 

— 

163 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1-444 

4 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

1.336 

2 

3 

- 

- 

- 

— 

— 

313 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

599 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

182 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

106 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

202 

2 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

291 

2 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

369 

2 

2 

- 

- 

- 

- 

2 

308 

1 

1 

- 

- 

- 

— 

1 

157 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

— 

382 

.      _ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

580 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

670 

1 

2 

- 

1 

- 

- 

- 

ESTADO    DO   RÍO 


251 

211 

8 

— 

— 

8 

— 

— 

359 

146 

7 

1 

1 

3 

- 

1 

94 

- 

4 

1 

- 

3 

- 

- 

67 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

48 

6 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

412 

15 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

329 

15 

16 

1 

1 

6 

- 

4 

513 

72 

11 

2 

2 

7 

_ 

— 

61 

4 

1 

- 

- 

- 

— 

1 

146 

9 

3 

1 

_ 

1 

- 

- 

(1)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações   recebidas.    (Y  cotnpris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinisraos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

L-ESQUEI-S    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLft 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME    DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

A 

cylindre 

Bola  n  d  eira 

Bo- 
landeíra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

kilogratn- 

mes 

DE    JANEIRO 

SÃO  —  fin) 


18 


IS 

96 


10 
16 


GRANDE  DO  NORTE 


1.082 

1.208 

282 


1.460 

381 

36 

102 


1.353 

1.510 

353 


1.825 

476 

45 

128 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignetnents  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiemeut    du   coton   dans   les   établissements  ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Ceará-mirim 

Curraes  Novos 

Flores 

Goyanninha 

Jardim  do  Seridó. 

I^ages 

Ivuiz  Gomes 

Macahyba 

Macau 

Martins 

Mossoró... 

Natal 

Nova  Cruz 

Páo  dos  Ferros 

Papary 


Patú. 


Pedro  Velho 

Port'Alegre * 

SanfAnna  do  Mattos- 

Santa  Cruz 

Santo  António 

São  Gonçalo., 

São  José  de  Mipibú.... 

São  Miguel 

Serra  Negra. 

Taipú 

Touros 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 

blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELEC1MEN 

NOMBRE  D 'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

MTTNrCIPES 

Animada 

Aniinée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO 


DO    RIO 

(CONWJ 


147 

67 

3 

— 

— 

3 

_ 

— 

194 

211 

18 

4 

- 

9 

1 

1 

109 

91 

5 

~ 

™ 

5 

- 

- 

23 

10 

3 

- 

- 

3 

- 

- 

701 

667 

44 

11 

- 

22 

2 

- 

33 

17 

3 

- 

- 

3 

- 

- 

105 

39 

11 

6 

- 

2 

- 

- 

83 

53 

7 

2 

- 

3 

- 

1 

59 

15 

4 

- 

» 

3 

- 

- 

145 

7 

8 

2 

- 

6 

- 

- 

254 

6 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

13 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

46 

34 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

214 

27 

6 

4 

- 

- 

- 

_ 

27 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

- 

204 

21 

8 

4 

- 

4 

- 

- 

52 

23 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

59 

1 

4 

2 

- 

2 

- 

- 

235 

38 

7 

1 

- 

6 

- 

- 

107 

92 

18 

2 

~ 

10 

2 

- 

54 

43 

7 

2 

- 

5 

- 

- 

98 

9 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

46 

18 

3. 

- 

- 

3 

- 

- 

101 

5 

21 

11 

- 

5 

- 

1 

144 

21 

1 

_ 

- 

1 

- 

- 

96 

52 

2 

- 

- 

- 

1 

1 

49 

6 

2 

— 

_ 

2 

— 

— 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHtNAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQTJB&S    IJL    Y    A    DBS    MACHINES    PO0R    BÉNÈFICXER    LE    COXON 

P80DUCÇÃ0  ANNUAL 

PROBUCTIÔN  ANNUEIXS 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME  BE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylíndre 

Bola  n  d  eira 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co, 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo~ 
landeiras 

Quintaes 

métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  kilos 

Bailes 

à  80 

kilog-ram- 

mes 

GRANDE  DO  NORTE 

SÃO  —  FJN  ) 


5 

1 

1 

- 

2 

- 

4 

1 

10 

2 

6 

— 

— 

2 

7 

5 

3 

1 

2 

1 

10 

17 

3 

- 

3 

8 

3 

4 

3 

1 

5 

3 

1 

— 

346 

433 

931 

1.163 

490 

613 

354 

443 

.695 

2. 119 

236 

292 

680 

850 

512 

640 

275 

344 

380 

475 

44 

55 

127 


159 


624 

780 

250 

312 

232 

290 

375 

469 

1.260 

1.575 

842 

1.053 

295 

369 

1.400 

1.750 

104 

130 

540 

675 

226 

2%2 

n'est  pas  indique  dans  Ies  renseignemeuts   recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiameato  do  algodão  nos  estabelecimentos  raraes  recenseados  em  1  de  Setembra 

Bénéíiciement  du   coton   dans  le«   étabKssements   ruraxix   recensés   au   l6r   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d*éta- 
blis- 

sémen  ts 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
dueto res 

de 
algodão 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

semeats 

pro- 

dueteurs 

de 

cotou 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRS  D^ÊXABLISSEMEKTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE  X>IC  LA  FOHCB  MOTRXCB 

M0NICI?BS 

Animada 

Anhnée 

Hy. 

drauttea 

Hydrau- 
líque 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

ítlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

ESTADO  DO  RIO 


Alegrete..  ....... , 

Alfredo  Chaves 

António  Prado 

Arroio  Grande 

Bagê 

Bento  Gonçalves 

Bom  Jesus...... 

Caçapava.....  —  ..... 
Cachoeira.......  .,..,., 

Cangttssá 

Caxias 

Conceição  do  Arroio., 

Cruss  Alta ., 

Bom  Pedriio., 

Dores  de  Camaquana.. 
encantado., .......... . 

Encruzilhada . . , . « 

Krcchim*....  —  - — . 

Estreita 

Garibaldi 

Gravatahy . 

Guaporé ....... 

-Herval..... 

Ijuhy. 

Itaquy . 

Ja&uarão 

Júlio  de  Castilhos 

X^geado .,,...,. 

I^gôa  Vermelha...... 

Xavras... .............. 


1.118 

— 

— 

— 

— 

— 

**- 

~~ 

~ 

2.848 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

914 

- 

- 

™ 

» 

- 

- 

- 

- 

535 

- 

™ 

™ 

- 

- 

*~ 

™ 

- 

9Q4 
2.0S5 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

— 

344 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.392 

3 

- 

- 

» 

- 

» 

~ 

~ 

3.524 

7 

2 

- 

- 

- 

- 

» 

2 

4.527 

2.350 

846 

10 

™ 

— 

— 

— 

_ 

—> 

— 

61 

— 

™ 

_ 

— 

_ 

_ 

— 

2.538 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

818 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

_ 

956 

3 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

-  | 

2.6i5 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

2.370 

8 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

4.922 

3 

~ 

- 

- 

~ 

- 

- 

- 

2.802 

14 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

1.492 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

1.231 

10 

- 

- 

■» 

- 

- 

- 

- 

4.059 

S62  . 
3. 083 

4 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

__ 

3 

_ 

— 

_ 

_ 

_ 

— 

- 

1C1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

*- 

- 

440 

_ 

~_ 

™ 

- 

- 

.  - 

- 

- 

1.826 

3 

- 

- 

~~ 

- 

„ 

- 

- 

4-516 

7 

- 

- 

- 

- 

'      ~~ 

<~ 

- 

3.642 

™ 

- 

™ 

- 

- 

- 

™ 

- 

£15 

— 

-. 

_ 

— 

— 

;    _ 

_ 

—  I 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  cão  consta   das   informações   recebidas.   (Y  compris  les  fabricante  dont   le   nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  rnotrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

EESQTTELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BENEFICIES.    LE    COTON 

PR0DUCCÃ0  ANNUAL 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

(1919) 

De  serra 
Á  scie 

De 
cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

Cl) 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quinta  es 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à  80 

kilogram- 

nies 

GRANDE  DO  SUL 


40 


77 


n'est  pas  indique  dans  les   renseigrnements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beaeficiamento  do  algodão  aos  estabelecimentos  mraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   dn   cotem   daias   les   établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d>éta~ 

blis- 

sements 

ruraux 

re~ 
censés 

Namero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d*éta~ 

blis- 

sementâ 

pro~ 

ducteurs 

de 

COtOH 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  B' ÉTABLISSEMENTS  2>AN$, 

municípios 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

MATURE   DE  LA  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
drauiíca 

Hydrau- 
licrue 

Á  vapor 

A 

vapeur 

eléctrica 

Êlectri- 

que 

Outras 

Autres 

1  ti  de- 
terminada 

Indeter- 
mínée 

Palmeira.  . . . . 

Passo  Ftrado. •••*..•..*-*•*...... 

Pelotas..-* 

Pinheiro  Machado - 

Piratiny.  - « 

Porto  Alegre- . . .,....., 

Quarahy * *..• 

Rio  Grande 

Rio  Pardo. 

Rosário .................. . 

Sant' Atina  do  Livramento 

Santa  Cruz. 

Santa  Maria  da  Bocca  do  Monte . .  . 

Santa  Victoria  do  Palmar, 

Santo  Amaro • . . 

Sajtito  Angelo. 

Santo  António  da  Patrulha.. ..... 

São  Borja ........................ . 

São  Francisco  de  Assis 

Sâ*o  Francisco  de  Paula  de  Gimn  da  Serra. . 

São  Gabriel.  * 

São  Jeronymo 

São  João  Baptista  de  Camaguam. 

São  João  do  Montenegro 

São  José  do  Norte.. 

São  Leopoldo. .......  — ......... 

São  Lourenço, 

São  Luiz  Gonzaga. 

São  Sebastião  do  Cahy.. .......... 

São  Sepé. 


ESTADO  OO  RIO 

(CONTINUA 


2.700 

4 

— 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

3.105 

1 

1 

- 

- 

- 

- 

i 

-■ 

2.773 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

572 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

715 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

614 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

475 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

688 

1 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

1.340. 

- 

1 

» 

- 

- 

- 

i 

- 

604 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

99S 

- 

- 

-_ 

- 

- 

- 

- 

- 

3. 806 

4 

- 

- 

- 

- 

— 

- 1 

- 

2.348 

9 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

921 

- 

- 

- 

- 

— 

_ 

— 

- 

343  ; 

41 

5 

- 

- 

- 

«, 

4 

1 

2.709 

4 

- 

- 

- 

- 

_ 

-. 

-  : 

2470 

109 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

- 

1.266 

1 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

S42 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.288 

- 

- 

- 

.     .. 

., 

- 

- 

.*- 

921 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

906 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

561 

3 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

- 

4.330 

26 

- 

- 

-     : 

- 

..- 

- 

- 

1.416 

_ 

- 

- 

-    j 

- 

_ 

- 

- 

2.429 

2 

- 

™ 

-  ■; 

- 

- 

- 

- 

1,557 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

_ 

2.791 

14 

1 

™ 

- 

- 

- 

1. 

-, 

3.323 

18- 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

522 

2 

_ 

_  j 

_ 

— 

— 

™ 

— 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricante  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la 'force  tnotrice  employée,  système  des  machines  et  notn  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER     LE    COTON 

PR0DUCÇÃ0  ANNUAL 

PRODUCTION   ANNUELLE 
(19X9) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindre 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 

1  andei  ra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(0 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
niétriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

kilogram- 

mes 

GRANDE  DO  SUL 

ÇÃO  —  suite) 


75 


296 


94 


101 


370 


59 
70 


n'est  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beoeficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Eénéficiement  du   coton    dans   ks   établissetnents   ruraux   recensés   áu   ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 
blis- 

sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
d uctores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

COtOIl 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ÉTABI,ISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE  LA  FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

íílectri- 
que 

Outras 

Âutres 

Inde- 
terminada 

Indefcer- 
minée 

SãoThiago  do  Boqueirão. 

São  Vicente . 

Soledade. •  • . . 

Taquara  do  Mundo  Novo.. 

Taquary. . .  * 

Torres 

Tríumpho * 

Urugnayana, 

Vacearia 

Venâncio  Ayres 

Viamão 


Ararangruá...... 

Biguassú. ....... 

Blumenau . 

Brusque 

Camboriú 

Campo  Alegre. 
Campos  Novos.. 
Chapecõ........ 

Cruzeiro.».**... 
Curity  banos.... 

Florianópolis... 
Garopaba....... 

Imaruhy........ 

Itajahy 

Itayopolis...... 

Jagruaruna...... 

Joinville.*.  «... 


ESTADO  DO  BIO 

{CONCOT 


712 

— 

™ 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

1.052 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

3.785 

8 

2 

- 

- 

- 

- 

1 

1 

3.19+ 

11 

1 

« 

~ 

- 

- 

_ 

1 

1.136 

2 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

362 

6 

- 

» 

- 

- 

- 

» 

™ 

26; 

™ 

- 

™ 

- 

» 

- 

- 

- 

610 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

1.928 

1 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

- 

2.222 

4 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~~ 

720 

— 

~_ 

— 

_ 

— 

— 

— 

._ 

ESTADO  DE  SAN 


3.056 

865 

2 

— 

— 

— 

— 

— 

2 

395 

3 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

-       : 

7-938 

45 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

300 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

1S8 

16 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

270 

_ 

- 

-. 

- 

- 

- 

- 

-" 

812 

2 

_  . 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

*  326 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

620 

- 

-_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

280 

- 

_ 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

147 

26 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

122 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

490 

18 

2 

1 

- 

- 

- 

1 

~ 

1.771 

25 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

595 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

„ 

- 

340 

40 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

~ 

2.608 

3 

_ 

— 

_ 

— 

- 

I            r- 

- 

(1)    Inclusive  os  fabricastes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dont  le  som 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machimsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  inotrice  employée,  système  des  macliines  et  noru  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IE    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUECLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(1) 

Bolandeiras 

Bo- 
landeíras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kiios 

Bailes 

àSO 

kilogram- 

raes 

GRANDE  DO  SUL 

SÃO  — fin) 


90 
44 


TA    CATHARINA 


24 


iTest  pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


V  —  Beneficiameato  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Béné6ciement   áu   coton   dans   les   établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci* 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

r  ^íoRiero 

de 
estabeleci- 
*  mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D > ÉTABLISSEMENTS  DANTS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATtJRE  DE  LA  FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy» 
draulica 

Hydrau- 
Hque 

A  vapor 

Á 
vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 

minée 

I*ages * ...  *  — 

l>£una 

Mafra 

Nova  Trento 

Orleans 

Palhoça 

Paraty 

Porto  Bello 

Porto  União..- 

Santa  Cruz  de  Canoinhas...... . 

São  Bento...-.....--...*........ 

São  Francisco 

São  Joaquim  da  Costa  da  Serra- 

São  José 

Tijucas 

Tubarão 

Urussanga 


Agudos. 

Albuquerque   I^ins,. 
Altinopolis.......... 

Amparo. ., 

Angatuba 

Annemby 

Annapplis 

Apiahy 

Araçariguama 

Araraquara 

Araras 


ESTADO  DE  SAN 

(CONCIAÍ 


1.612 

— 

— 

™ 

— 

— 

— 

— 

— 

203 

1 

- 

™ 

-■ 

~ 

- 

- 

- 

413 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

781 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

-  ■■ 

1.025 

1.051 

492 

101 
9 
16 

- 

~ 

- 

— 

— 

— 

— 

— 

™ 

— 

_ 

— 

_ 

„ 

11 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

617 
616 
853 

- 

— 

— 

—  ■ 

- 

— 

— ; 

_ 

— 

— 

— 

™ 

_ 

_ 

_ 

_ 

282 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

477 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

599 

62 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

™ 

638 

107 

8 

4 

- 

- 

- 

4 

_ 

2.558 

678 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

1.197 

37 

1 

— 

_ 

— 

— 

1 

_ 

ESTADO  DE 


312 

99 

3 

— 

— 

2 

— 

— 

220 

110 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

105 

4 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

697 

18 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

174 

138 

1 

™ 

- 

1 

- 

- 

151 

42 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

65 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

305 

12 

- 

™ 

- 

- 

- 

_ 

358 

42 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

748 

240 

1 

- 

™ 

1 

- 

- 

296 

33 

2 

— 

i 

— 

1 

_ 

U)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   <Y  compris  les  fabricants  dont  íe  Tiom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

CESQUELS    IL    Y    A     DES     MACHINES     POUR     BÉNÉFICIER     LE     COTON 

PRODUCCÀO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANKUELLB 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACH1NA 

SYSTÈME    DE    LA    MACH1NE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scie 

De 

cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
la nd  eira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Colton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummns 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Ouintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  kilos 

Bailes 
àbO 
kilogr  ani- 
mes 

TA   CATHARINA 

SÃO  — fin) 


6S 
15 
11 


SÃO  PAULO 


1.650 


540 


400 
640 


2.063 


675 


500 
800 


n'est  pas  indique  dans  les  renseig-nements  recueillis). 


352  DIRECTORIA  GERAI,  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéíiciement   du   cotem   dans   les   établisseinents  ruraux  recensés   au    ler  Septembre 


Numero 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

Numero 
cie 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 

de 
estabeleci- 
mentos 

pr©~ 
d actores 

NOMBRE  D'KTABLISSEMENTS  DANS 

NATUREZA  DÁ  FORÇA  MOTRIZ 

MUNICÍPIOS 

recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

de 

algodão 

Nombre 

d'éta~ 

blis- 

sements 

Total 

Total 

NATTJRE   DE   LA   FORCE   MOTRICE 

MUNÍCIPES 

Animada 

Hy. 

draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 

ductewrs 

de 

cotou 

Animée 

Hydrati- 

liQue 

Ã 
vapeur 

Êlectri- 
Qtte 

Autres 

Indeter- 
tninée 

Areias * 

Ariranha , 

Assis ...... 

Atibaia...... -•-- ..,,.,,,..., 

Avahy 

A  vare , 

Bananal 

Baríry .. ..,**.........  — . 

Barra  Bonita ,..„.......„. 

Barretos * 

Batataes •. 

Bauru 

Bebedouro. ...... 

Bica  de  Pedra. 

Boa  Esperança 

Bom  Successo 

Botucatú 

Bragança.. .  ...........,..,.,.„.,.. 

Brodowski ,.,,., 

Brotas 

BuQuira 

Cabreáva.  ..-....*.■.,,......„....*. 

Caçapava 

Cachoeira 

Caoonde 

Cajuré 

Campinas,. .........  ....„.„..,.... . 

Campo  I^argo  de  Sorocaba 

Campos  Novos  do  Paranapanema. 
Cananéa 


103 

— 

178 

11 

526 

67 

495 

106 

207 

41 

520 

332 

144 

36 

603 

332 

124 

92 

472 

10 

281 

29 

123 

51 

486 

40 

1S5 

145 

161 

56 

34 

19 

231 

90 

395 

13 

70 

22 

367 

40 

129 

3 

119 

73 

242 

6 

79 

4 

337 

9 

396 

48 

837 

33S 

189 

132 

363 

59 

299 

— 

ESTADO   PM 

(CONTINUA 


(i)  Incluives  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dont  ic    nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinisraos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LHaatíEI-S    IX,    Y    A    DES    MACHINES    P0T7R    BÊNBFXCIER    I»B    COTOK" 

P80DUCÇÂ0  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLH 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSXBME   DE  X,A  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bola n  ti  eira 

Bo- 
la ndei  ra 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwaíer 

The 
L  um  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(D 

Be  landeiras 

Bo- 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Qumtatix 

métriques 

Fardo 

de 

80  Kilos 

Bailes 

ã  80 

kilogram- 

mes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


220 


62 

2S7 
363 


169 
S10 


275 


77 
359 

454 


4-812 


n*est    pas  indique  dans  les  renseignements   recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton    dans    les   établissements   ruraux  recensés   au   ler  Septembre 


Numera 

NUMERO  DE  ESTABELEC1Y1EJS 

Numero 

de 

estabeleci- 

de 
estabeleci- 
mentos 

NOMBRE  D'ÈTABLISSEMENTS  DANS 

1 

mentos 
ruraes 

pro- 
ductores 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

MUNICÍPIOS 

recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

de 
algodão 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

Total 

Total 

NATURE   DE  LA   FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Hy- 
draulica 

A  vapor 

Eléctrica 

Outras 

Inde- 
terminada 

ruraux 

re- 
censés 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

Animée 

Hydrau- 
lique 

A 

vapeur 

Électri- 
que 

Autres 

Itideter- 

ininée 

Capão  Bonito  do  Paranapanema. 

Capivary ^ 

Caraguatatuba.. . 

Casa  Branca 

Catanduva 

Cerqueira  César 

Conceição  de  Monte  Alegre 

Conchas 

Cravinhos 

Cruzeiro 

Cunha 

Cutia 

Descalvado 

Dourado 

Dous  Córregos 

Espirito  Santo  do  Pinhal 

Espirito  Santo  do  Turvo 

Fartura 

Faxina 

Franca. 

Guararema 

Guaratinguetá 

Guarehy 

Guariba 

Guarulhos 

Ibitinga 

Igarapava 

Igara  tá 

Iguape 

Indaiatuba 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


300 

124 

— 

— 

~" 

— 

— 

— 

— 

196 

14 

391 

129 

2 

— 

— 

1 

— 

- 

1 

20 

1 

— 

— 

1 

— 

_ 

— 

303 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

154 

98 

1 

- 

- 

- 

- 

1 

- 

523 

40 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

760 

614 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

85 
157 
797 

29 

7 
3 

1 

— 

_ 

— 

1 

— 

— 

— 

_ 

_ 

_ 

_ 

_  . 

— 

817 

10 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

303 

69 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

85 

20 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

495 

29 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

217 

8 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

113 

22 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

361 

205 

2 

- 

- 

1 

- 

- 

1 

284 

133 

3 

- 

1 

1 

- 

- 

1 

583 

50 

2 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

901 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

493 

1 

- 

- 

- 

- 

■  - 

- 

- 

307 

246 

» 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

60 

20 

4 

- 

- 

4 

- 

- 

- 

155 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

- 

803 

333 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

1 

317 

20 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

355 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

1.678 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

240 

124 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta   das   informações   recebidas.    (Y  compris  les   fabricants   dont   le    aonj 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machimsmos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  tnachines  et  uom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PR0DUCÇÃ0  ANNUAL 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME   DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

(1919) 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Colton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridfwater 

The 

Loramas 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
Iandeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

àSO 

ki  logram- 

mes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  -  suite) 


154 


480 
260 


600 


84 


130 


192 


600 
325 


294 

368 

280 

350 

395 

494 

59 

74 

440 

550 

2.860 

3.575 

158 

198 

750 


105 


162 


n'est  pas  indique  datis  les  reuseignements   recueillis). 
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DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton   dans   les   établissements   ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEJS 

NOMBRE  D' ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATURE  DE   LA   FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 

Uque 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

Électri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Ipaussú 

Itaberá *•• 

Itajuby 

Itanhaem 

Itapecerica >. 

Itapetininga 

Itapira.. 

Itapolis 

Itaporanga 

Itararé 

Itatiba 

Itatinga 

Ituverava 

Jaboticabal 

Jacaréhy 

Jahú 

Jambeiro 

Jardinopolis 

Jatahy 

Joanopolis 

Jundiahy 

Juquery 

I^agroinha. 

laranjal 

Leme 

Isenções.., 

Limeira 

Lorena 

Mattão 

Mineiros 

(1)  Incluive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  DE 

(CONTINUA 


124 

79 

2 

— 

— 

— 

_ 

— 

2 

192 

123 

- 

-*• 

- 

- 

- 

- 

— 

583 
4 

14 

1 

— 

— 

1 

— 

— 

— 

354 

612 

533 

4 

— 

2 

2 

— 

— 

: 

334 

30 

1 

- 

- 

1 

- 

- 

- 

928 

125 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1-080 

822 

2 

- 

2 

- 

- 

- 

- 

89 

56 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

i 

327 

33 

- 

- 

— 

- 

- 

- 

- 

149 

80 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

328 

36 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.145 

233 

2 

- 

- 

1 

1 

- 

- 

344 

3 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

554 

265 

2 

- 

- 

- 

2 

- 

- 

173 

11 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

- 

179 

40 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

i 

50 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

350 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

314 

43 

3 

- 

- 

2 

- 

- 

i 

590 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

86 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

300 

205 

- 

- 

™ 

- 

- 

- 

- 

.74 

34 

— 

_ 

_ 

— 

— * 

_ 

— 

659 

413 

1 

— 

1 

— 

— 

— 

— 

863 

298 

4 

- 

-. 

2 

2 

- 

- 

207 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

331 

242 

3 

- 

- 

1 

2 

- 

- 

164 

20 

— 

— 

— 

- 

- 

- 

- 

nome  não  consta  das  informações    recebidas.   (Y  compris  les  fabricants  dont  le    non 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systetoa  dos  machinismos  e  some  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nora  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  AL0ODÃO 

LESQUEE.S    ÍL,    V    A    DES    MACHINES    POUR    BBNBFICtER    X,B    COTON 

PttODUCÇÃO  ANNUAL 

FRODUCTION  ANNUELLft 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SVSTÊME    DE   LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 

cyliadro 

Á 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
tutu  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Au  três 
fabricants 

(D 

Bolandeira  s 

Bo- 
landeiras 

Quinta  es 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à  80 

kilogrrara- 

tnes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO— suitb) 


167 


380 


18 

280 

25 

1.976 

70 


608 


620 
1.384 


1.960 


209 


475 


3-650 

4.563 

'185 

231 

140 

175 

22 

28 

22 

350 

31 

2.470 


760 


775 
1.730 


2.450 


cfest  pas  indique  dans  les  renseigmements   recueillis). 


358  DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 

V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiemeiít   du   cotou    dass    les   établissements   ruraux  recensés   au    ler  Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
roraes 
recensea- 
dos 

Nombre 

d'éta- 

blis- 

sements 

ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
pro- 
dnctores 

de 
algodão 

Nombre 

d'éta- 

btís- 

sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  jyÊTABLISSEMEfftTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 
Total 

NATUREZA  DA  FORCA  MOTRIZ 

NATtTRE   DE  LA   FORCE  MOTRICE 

munícipes 

Animada 
Anímée 

Hy- 

draulica 

Hydrau- 

lique 

A  vapor 

A 

vapeur 

Eléctrica 

í$iectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Iiideter- 
minée 

Mococa . . . . . 

Mogy  das  Cruzes. 

Mo&y*Guassú. - * 

Mogy-Mirítn.. ........................... 

Monte   Alto 

Monte  Azul- 

Monte  Mór 

Natividade.. ............... 

Nazareth 

Novo  Horizonte. 

Óleo 

Olympia 

Orlandia.. 

Ourinhos 

Palmeiras 

Palmital 

Parahybuna. 

Parnahyba.. .................. ....... 

Patrocínio  do  Sapucahy ...;,,,. 

Pederneiras ..-.-..... 

;  Pedreira + . ; 

Pennapolis .............................. 

Pereiras.... .,.,..,*..,. 

Piedade ;  — 

Pilar 

Pmdamonhangaba 

Pinheiros. ............................... 

Piauete 

Píracaia , , 

Piracicaba 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  I>£ 

(CONTINUA 


208 

1-585 

309 

13 

— 

~~ 

"""* 

""** 

~~ 

™* 

16 

1 

— 

_ 

1 

— 

— 

- 

900 

436 

4 

_ 

_ 

1 

2 

1 

- 

873 

153 

- 

- 

- 

- 

~~ 

- 

- 

247 

25 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

384 

241 

3 

- 

- 

2 

- 

- 

1 

108 

1 

- 

- 

~~ 

- 

- 

- 

- 

580 

6 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

620 
120 

7 
86 

3 

_ 

1 

2 

_ 

- 

— 

950 

26 

1 

- 

™ 

- 

- 

- 

1 

S34 

60 

3 

- 

- 

2 

- 

1 

- 

29 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

_ 

- 

56 

27 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

332 

33 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

312 

47 

2 

- 

1 

- 

1 

- 

- 

147 

1 

- 

- 

- 

- 

_ 

_ 

- 

189 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1-040 

398 

- 

- 

- 

- 

™ 

- 

- 

43 

2 

- 

- 

_ 

- 

- 

- 

- 

1.814 

816 

2 

- 

- 

2 

™ 

- 

- 

583 

563- 

1 

- 

- 

1 

™ 

- 

- 

807 

112 

„ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

475 
132 
52 
51 

454 

248 
2 

3 

'- 

3 

- 

- 

- 

- 

102 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.118 

496 

2 

_ 

1 

1 

— 

_ 

— 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dotit  ie    nos 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  raachinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

X,KSQUELS    IL    V    A    DES    MACHINES    POUR    BÉNÉFICIER    LE    COTON 

PRODUCÇÂO  aNNUAL 

PRODUCTION  ANNUELI.E 
(1919) 

SYSTESIA  DÁ  MÁCHíNA 

SYSTÊMB  I>E  LA   MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 
cylmdre 

Bolandeira 

Bo- 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Colton 

Gmn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bfidgwater 

The 
L  um  mus 
Gínn  Co. 

Outros 
fabricantes 

A «três 
fabricants 

(0 

Bola  n  cleíras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

kilogram- 

mes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  — suite) 


1  —  -  1  1 

»'est  pas  indique  dans  les  reoseijgrtiements  recueiílis), 


175 
4-750 


172 


5.720 

28 

134 

105 

840 


324 
38 


832 


219 
5.938 


7.150 
35 
167 


1.050 


405 
22 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   coton   dans  les   établissements   ruraux   recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 

de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

durteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBKE  D'ÉTABLISSEM:ENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOÍRIZ 

NATURE   DE  LA   FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

ÍSlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Pirajú 

Pirajuhy 

Pirassununga 

Piratininga 

Pitangueiras 

Platina 

Porto  Feliz 

Porto  Ferreira 

Queluz 

Redempção 

Ribeira 

Ribeirão  Bonito 

Ribeirão  Branco 

Ribeirão  Preto 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

Rio  das  Pedras 

Rio  Preto 

Sallesopolis 

Salto 

Salto  Grande  doParanapanema. 

Santa  Adélia 

Santa  Barbara 

Santa  Barbara  do  Rio  Pardo-... 

Santa    Branca 

Santa  Cruz  da  Conceição 

Santa  Cruz  do  Rio  Pardo 

Santa  Izabel 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro 

Santa  Rosa 


725 

353 

2 

— 

— 

1 

— 

727 

262 

3 

- 

- 

2 

- 

339 

130 

2 

- 

- 

3 

- 

260 

85 

- 

- 

- 

- 

- 

326 

5 

- 

- 

- 

- 

- 

266 

26 

- 

- 

- 

- 

- 

'      310 

148 

2 

- 

- 

- 

2 

60 

17 

- 

- 

- 

- 

- 

86 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

108 

2 

- 

- 

- 

- 

- 

275 

11 

- 

- 

— 

- 

- 

88 

23 

1 

™ 

- 

1 

- 

143 

6 

- 

- 

- 

- 

- 

254 

14 

7 

- 

- 

- 

7 

214 

105 

2 

- 

- 

1 

- 

803 

131 

2 

- 

- 

- 

2 

167 

42 

- 

- 

■      - 

- 

- 

4.378 

75 

- 

- 

- 

- 

- 

850 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

147 

107 

1 

- 

- 

1 

- 

363 

81 

- 

- 

- 

- 

- 

401 

110 

- 

- 

- 

- 

- 

191 

88 

- 

- 

- 

- 

289 

211 

- 

1 

- 

- 

384 

51 

- 

1 

- 

- 

188 

56 

- 

- 

1 

— 

262 

118 

- 

1 

3 

- 

383 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

264 

80 

3 

- 

1 

- 

2 

130 

66 

— 

— 

— 

_ 

— 

ESTADO  DE 

(CONTINUA 


U)   Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  cotnpris  les  fabricante  dout  ie  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACH1NAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

I>ESQUELS    IL    Y    A    DES    MACHINES    POUR    BBNÉFICIER    L.E    COTON 

PRODUCCÂO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÊME  DE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 

cylindro 

A 

cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lu  m  mus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 

de 
80  Kilos 

Bailes 

à80 

kilogram- 

mes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


153 

2.380 
180 


3.820 


7.640 
4.570 
3.068 


407 


191 

2.975 

225 


4.775 


155 

9.550 
5.713 
3.835 


109 


20 

25 

877 

1.096 

16 

20 

480 

600 

670 

837 

509 


a'est  pas  indique  dans  les  renseigrnements  recueillis). 
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V  —  Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement   du   coton   dans   les   établissements  ruraux   recensés   au   ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d'éta- 

blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pro- 
ductores 

de 
algodão 

Nombre 

d 'éta- 
blis- 
sements 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D 'ÉTABLISSEMENTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Totaí 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATURE   DE   LA  FORCE   MOTRICE 

munícipes 

Animada 

Animée 

h> 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A.  vapor  • 

A      ! 

vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
que 

Outras 

Au  três 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Santo  Amaro 

Santo  António  da  Alegria 

Santo  António  da  Bôa  Vista 

Santos 

São  Bento  do  Sapucahy 

São  Bernardo 

São  Carlos 

São  João  da  Bôa  Vista 

São  João  da  Bocaina 

São  Joaquim 

São  José  do  Barreiro 

São  José  do  Rio  Pardo* 

São  José  dos  Campos 

São  L,uiz  do  Parahytinga 

São  Manoel 

São  Mígriel  Archanjo 

São  Paulo 

São  Pedro 

São  Pedro  do  Turvo 

São  Roque 

São  Sebastião 

São  Simão 

São  Vicente 

Sarapuhy 

Serra  Negra 

Sertãozinho 

Silveiras 

Soccorro 

Sorocaba 

Tabapuan 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo 


ESTADO  J>E 

(CONTINUA 


100 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

-* 

184 

11 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

447 

306 

2 

- 

1 

1 

- 

- 

- 

612 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

307 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

66 

1 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

315 

46 

1 

- 

- 

- 

1 

- 

- 

692 

26 

- 

- 

- 

- 

— 

- 

— 

160 

57 

- 

- 

- 

™ 

— 

- 

— 

174 

4 

- 

__ 

- 

- 

_ 

- 

- 

97 

_ 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

714 

39 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

1.687 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

268 

4 

- 

-- 

_ 

- 

- 

— 

— 

402 

251 

3 

- 

1 

1 

1 

- 

-■ 

297 

240 

1 

1 

- 

— 

— 

— 

— 

180 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

268 

38 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

™ 

261 

11 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

476 

78 

- 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

7 

„ 

- 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

149 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

19 

_ 

— 

- 

- 

- 

— 

— 

— 

47 

31 

1 

- 

1 

- 

- 

- 

- 

666 

10 

- 

- 

- 

- 

— 

-     — 

— 

400 

301 

4 

- 

- 

- 

4 

— 

— 

275 

3 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

852 

60 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

514 

346 

3 

~ 

_ 

2 

— 

1 

— 

363 

7 

— 

— 

— 

— 

— 

•    — 

— 

nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (Y  compris  les  fabricants  dont  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employée,  système  des  niachines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

CESQUELS    IL    Y    A     DES     MACHINES     POUR     BÉNÉFICIER     LE     COTON 

PRODUCÇaO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUELLE 
(1919) 

SYSTEMA  DA  MACHINA 

SYSTÈME    DE    LA    MACHWE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

Á  scié* 

De 

cyltndro 

A 
cylindre 

Bola  ndeira 

Bo- 
la ndeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mioé 

Eagle  Cotton 

Ginn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo- 
landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 
métriques 

Fardos 
de 

80  kiios 

Bailes 

à80 

kilogratn- 

mes 

SÃO  PAULO 

ÇÃO  —  suite) 


1.560 


230 


2.850 
250 


550 


8.260 


2.930 


2.075 


288 


3.562 
312 


683 


10.325 


3-662 


n'est  pas  indique  daus  les  renseignetnents    recueillis). 
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-  Benefieiaraento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   cotou   dans   íes   établissements   ruraux:  recensés   au   ler   Septembre 


liame  ro 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
sements 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pre- 
dadores 

de 
algodão 

Nombre 
d' éta- 
blis- 
sements 

pro- 

dncfceurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  r>'ÊTABT,£SSBMBNTS  DANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  0A  FORÇA  M0T8IZ 

NATURE  BE  kA  FORCE   MOTRXCE 

MUNÍCIPES 

Animada 

Aiiimée 

Hy- 
draulica 

Hydrau- 
lique 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Eleclri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter-  \ 
minée    \ 

Tambanâ..... 
Taquaritinga. 

Tatuhy... 

Taubaté 

Tietê 

Tremembé.... 

Ubatuba. ..... 

t  tia, .......... , 

Yilla  Bella..., 
Viradouro. 

Xiririca 

Yporauga...... 

vtrt...... 


Annapolis 

Aquidaban 

Aracaju............ 

Arauá. ............ 

Buquim 

Campo  do  Britto. 

Campos...... 

Capella............ 

Divina  Pastora.... 

Espirito  Santo.... 

Estancia 

Gararú 

Itabaíana 

Itabaiamnha....... 


ESTADO  DE 

(CONCI^U 


248 

33 

— 

_ 

— 

— 

— 

— 

— 

568 

229 

- 

- 

- 

« 

- 

" 

- 

1.530 

1.147 

1 

- 

- 

1 

" 

~ 

- 

163 

4 

1 

- 

- 

- 

~ 

1 

- 

752 
17 
29 

652 

1 

1 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

M48 

83 
217 

12 

— 

— 

— 

— 

— 

— 

~ 

28 

1 

_- 

— 

1 

_ 

— 

— 

324 
66 
474 

2 

_ 

— 

— 

— ■ 

— 

— * 

— 

347 

1 

— 

— 

mm. 



-w. 

1 

ESTADO  DE 


629 

491 

1 

— 

— 

— 

— 

1 

— 

1.096 

957 

1 

- 

- 

™ 

- 

- 

1 

64 

1 

-: 

- 

- 

- 

- 

- 

-  i 

100 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

»| 

143 

22 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

146 

81 

2 

- 

- 

2 

- 

- 

- 

.       25$ 

17 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

- 

198 

123 

2 

- 

- 

2 

- 

™ 

- 

53 
41 

12 

— 

*~~ 

— 

*~" 

— 

™~ 

— 

165 
322 

1 

285 

1 

„„ 

— 

1 

— 

— 

— 

628 

381 

4 

- 

- 

4 

- 

- 

- 

142 

— 

— 

— 

_ 

™.  j 

—   ! 

_ 

— 

»'l)    Tnctasive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.   (Y  compris  les  fabricaats  dbnt  le  nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  employéé,  système  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINAS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LBSQTJELS    IL    Y    A    BES    MACHISFES    POtJR    BÉNEFICIKR    IM    COTOX 

P80DUCÇÃO  ANNUAL 

PRODUCTION  ANNUÈLLE 
(1919) 

SYSTEMA  OA  MACMNA 

SYSTÈME  BE  LA  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 
Á  scie 

De 

cyliíidro 

A 
cylindre 

Bo  landeira 

Bo 

landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 

Giftn  Co. 
e  Continen- 
tal Cotton 
tiinn  Co. 

Bridgwater 

Tfte 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bola  n  d  eiras 

Bo- 
landeiras 

Quinta  es 
métricos 

Quintaux 
tnetriques 

Fardos 

de 
30  Kilos 

Bailes 
àSO 
kilogrra  ni- 
mes 

SÃO  PAULO 

SÃO  —  Fm) 


438 
ISO 
20 


547 

225 

25 


200 


SERGIPE 


150 

375 


487 


370 


340 
959 


187 
469 


425 

1.199 


»'est    pas  indique  dans  les  renseignements  recueillis) 
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Beneficiamento  do  algodão  nos  estabelecimentos  ruraes  recenseados  em  1  de  Setembro 

Bénéficiement  du   coton   dans   les    établissemènts  ruraux    recensés   au    ler   Septembre 


Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 
ruraes 
recensea- 
dos 

Nombre 
d 'éta- 
blis- 
semènts 
ruraux 

re- 
censés 

Numero 
de 
estabeleci- 
mentos 

pr<>- 
dúctores 

de 
algodão 

Nombre 

d' éta- 
blis- 
semènts 

pro- 

ducteurs 

de 

coton 

NUMERO  DE  ESTABELECIMEN 

NOMBRE  D'ÊTABOSSEMENTS  BANS 

MUNICÍPIOS 

Total 

Total 

NATUREZA  DA  FORÇA  MOTRIZ 

NATTJRB  X>B  LA  FORCE  MOTRTCE 

munícipes 

Animada 

Animée 

draolka 

Hydrau- 
líque 

A  vapor 

A 
vapeur 

Eléctrica 

Êlectri- 
que 

Outras 

Autres 

Inde- 
terminada 

Indeter- 
minée 

Itaporanga. 

Japaratuba 

l&garta 

laranjeiras. ................ 

Maroira.. 

Nossa  Senhora  das  Dores.. 

Facatuba 

Porto  da  Folha 

Própria 

Kiachão... 

Riachuelo.. ................. 

Rosário-.. 

Santa  I^uzia 

Santo  Amaro 

São  Christovão 

São  Paulo 

Siriry,. ..................... 

Soccorro. ................... 

Villa  Chrístina 

Villa  Nova 


Cruzeiro  do  Sul.. . 
Rio  Branco........ 

Senna  Madureira. 

Villa  Seabra-. 

Xapury 


66 

17 

113 

17 

1.188 

206 

SS 

1 

38 

- 

649 

452 

117 

26 

20L 

113 

259 

191 

230 

164 

68 

6 

77 

15 

33 

- 

23 

1 

80 

1 

437 

366 

168 

62 

191- 

3 

105 

- 

83 

9 

ESTADO  DE 

(CONCI.0 

1 


TERRITÓRIO 


370 

16 

1 

— 

— 

— 

- 

- 

1 

34 
373 

165 

6 
2 

— 

_ 

_ 

— 

— 

— 

— 

_ 

— 

_ 

— 

— 

_ 

— 

228 

7 

— 

— 

_ 

— 

— 

-~ 

— 

(1)  Inclusive  os  fabricantes  cujo  nome  não  consta  das  informações  recebidas.  (V  compris  les  fabricante  dont  le   nom 
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de  1920,  natureza  da  força  motriz  empregada,  systema  dos  machinismos  e  nome  dos  fabricantes 

1920,  nature  de  la  force  motrice  ernployée,  systètne  des  machines  et  nom  des  fabricants 


TOS  ONDE  EXISTEM  MACHINÀS  DE  BENEFICIAR  ALGODÃO 

LESQUBJLS    IL    V    A    DES    MACHINES    POUR    BENEFICIES.    LE    CÔTON 

ptoucção  ANNUAL 

PSOBUCTION  ANKlíELL» 

(1919) 

SYSTEftlA  DA  MACHINA 

SYSTÊME  DE  I*A  MACHINE 

FABRICANTES 

FABRICANTS 

De  serra 

A  scie 

De 

cylindro 

A 
cylindre 

Bolandeira 

Bo- 
landeira 

Inde- 
terminado 

Indeter- 
mine 

Eagle  Cotton 
Ginn  Co. 

e  Continen- 
tal Cotton 
Ginn  Co. 

Bridgwater 

The 
Lummus 
Ginn  Co. 

Outros 
fabricantes 

Autres 
fabricants 

(D 

Bolandeiras 

Bo 

landeiras 

Quintaes 
métricos 

Quintaux 

métriques 

Fardos 

de 
80  kilos 

Bailes 
à  80 

kilogram- 
mes 

SERGIPE 

SÃO  — fin) 
X 


18 
260 

2.850 

180 
124 
87 


2.208 


27 


23 
325 


225 

155 
109 


2.760 


DO    ACRE 


n'est  pas  indique  dans  les  renseigmements  recueillis). 
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canne  à  sucre  recensés  au  LeT  Septem- 
bre 1920 188-277 

V  *~™  Bénéficiement  du  coton  dnns  les  éta- 

blissements ruraux  recensés  au  ler 
Septembre  1920,  nature  de  la  force 
motríce  employée,  sy?tème  des  ma- 
chines  e  noni  des  fabricants 278-367 
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